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A' PURISSIMA VIRGEM MARIA

NOSSA SENHORA

D. A

CONCEYCAO ,
3

Máyadvogadade todos os peccadores.

VoßaSoberanapresença chega eſte viliſſimo

pečcador , e indigno fervo voßo mais a ref-

tituir , que a offerecer ; e naotanto apagar-

vos buma divida, quanto a contrahir outra de novo. Este li-

vro , queparapoderSabir a luz, Sabio primeyro daque para

o compor mecorcedeſtes , voßo he, e ávoßa maotorna da mi-

nha , Jenao liberalna offerta , ao menos fiel na restituiçaõ ;

porémporque da minha mao ſe lhe pegaraomuytas imperfey-

coens ,que ofazem indignode entrar navoßá , e menos util

Sij para



para andar nas dos homens ; quizera , ó dulciffimaSenhora,

devervos eſtanova mercé de o aceytardes debayxo do veſſo

patrocinio , e amparo ; que be o mesmo , que pedirvos para

mim operdaõdos defeytos , que leva como meu , e para os

que o lerem ofrutoda doutrina , que encerra como voßo. E

Jebepalavra de voßo Filho , que mayor gloria be dar , que

receber ; aqui ponbo diante devoßa magnificencia huma occa-

fiaõdevoßavorgloria , em que para mim o dar be receber,

e para vós o receber be dar ; com isto, e mediante voßo favor,

poderey esperar , que o meu trabalho seja proveytoſo a al-

guns , ainda queseja mal recebido de muytos.

Finalmente tenha esta Dedicatoria tambem oseu refu-

mo feyto com as palavrasde hum devoto voßo , em que com-

prehende os douspontos della , queſaõpagar, eficar devendo;

pagar com acçãode graças o que o livro tiverde bom,porque

a vósſe deve ; devervos o perdão de suas faltas , porque a

mim as attribuo , esperando de voſſa protecção , e piedade ,

que affervorando atibieza do meu coração com oJuave ar-

dor de voßa graça , poßa amparado della proſeguir até á

morte em publicarvoßas excellencias , confeßandome, ainda

que indigno, por

Fiel eſcravo voſſo

LUIS GOMES FIRREYRA.

PRO-
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AO LEYTOR.

Rato leytor , ſe a tua gratidao foſſe igual a

vontade, comque deſejo ſervirte , nao teria

lugar a maledicencia , nem faltaria quem te

gratificaſſe o goſto com novos pratos de ſemelhante

manjar ; mas como he muyto antigo o diſſabor , que

cauſaamordacidadedos criticos , por iffo , e com ra-

zao fogem muytos ſugeytosde engenho ofahirem a

luz com feus eſcritos ,e pela mesma eſtao ſepultados

muytos remedios , que podiaõdar ſaude amuytos en-

fermos , ou ferem mais faceis, e breves as curas de

muytas enfermidades ; porque ſe nao póde negar , que

quanto mais creſce o tempo, mais alcançao os ho-

mens ; mas como a cenſura he já muyto antiga em

todosquantosAutores dao aoprelo ſeus eſcritos , já

eu estou deſenganadode fer mais cenfurado, que pef-

foa alguma ; affim por fero primeyro ,que eſcrevodas

enfermidades das Minasdo ouro ,comopor reconhe-

cer as muytas faltas , que neſte pequeno tomo offe

reço.

دن

Por fer o primeyro, nãome deves arguir , antes

merece aminha curiofidade algum louvor, pois fas

§ iij berás ,
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berás, que para eſcrever eſtas noticias de clima tao

remoto, e de remedios ainda não eſcritos em menos

tempo de hum anno , tendo apreciſa occupação de

Mineyro, o nao fizera , ſenao foſſe movido de alguns

Confeffores, e amigos , e por ſervir á republica deſtas

Minas , povo taõ dividido , e tao numeroſo , com-

padecendomedas calamidades , quepadece,pelas ter

vifto.

Sefor cenfuradopor eſcrever de Medicina, ſendo

profeſſor da Cirurgia , reſpondo , que a Cirurgia he

parte inſeparavelda Medicina ; edemais ,que nas ne-

ceffidades da ſaude osCirurgioens ſupprem em falta

dos fenhoresMedicos ;e com muyta razaoem tantas,

e tao remotas partes , que hoje eſtao povoadas neſtas

Minas, aonde nao chegao Medicos ,nem ainda Cirur-

gioens , queprofeffemCirurgia,por cuja cauſa pade-

cem os povosgrandes neceffidades. Para remediar ef-

tas, edar luz aos principiantes neſta região , ſahe apu-

blico eſte Erario Mineral.

Se o for por não eſcrever cirurgicamente , ref-

pondo ,que omeu intento, não he fatisfazer politi-

cas, mas fim remediar neceffitados, conformeotempo

me deo lugar ; e comohaviaōdeentender os ignoran-

tesda Medicina , e Cirurgia , ſenao foffem enfinados

com omodo ordinario , comque ſe explica opavo ?

Que eſtahe amayor razaō, porque afſim o faço, e por

eſcrever ,para todos fe aproveytarem nas fuis neceffi-

dades ; lembrandome do que achay eſcrits , que diffe

SantoAgostinho, (defejando aproveytar a todos)que

antes queriafercenfuradodosGrammaticos ,que mal

entendido dos rufticos , e demais , que a galantaria no

dizer,



dizer, ſuppoſtodá mais graça, nãodámelhor credito,

eſeo for por algumda minha faculdade , naõ cauſará

iſſo admiraçao.

Conheço , que ſemque valhao eſtas, e outrasjuſti-

ficaçoens , diz ogrande DoutorS.Jeronywo, que nin-

guem porbem , que eſcreva, ſe livra de cenfuras ; por-

que,como adverte o inclyto Chryfoftomo , as coufas

nao ſe julgao pelo que ſao , mas pelo affecto de quem

as ajuiza : da meſma flor tira a veſpa o amargofo , e

aabelha o fuave. :

Eſcrevo obſervaçoens,e nao autoridades , e tam-

bem te revelo os segredos , que tenho alcançado por

minha induftria ſemalguma referva , como fazemto-

dos osAutores,em que feachao alguns de prodigiofas

virtudespara enfermidades grandes ; ehumexcellen-

tiffimo ,eunico remedio ainda naõ efcrito , masbem

experimentado para eſcorbutos , ou mal de Loanda ,

que tambem por minha induſtria , ediligencia alcan-

cey afſfim de feu Autor, comodehum grande miniſtro,

o que ſe manifeſta noultimo tratado deſte volume ; e

niſto poderás conhecer a vontade, com quedeſejo ſer-

vir a todos ... MAY

Sao os prologos hum anticipado remedio aos acha-

ques dos livros ;porque ſempre andaõ decompanhia

os erros , e as deſculpas : eunão peço perdaō de nada ;

quem achar que dizer , naomo perdoe , nem ſerá ne-

ceffario encomendallo : os que foremmais amantes de

palavras , que de obras ,compraráó os livros mais pelo

feytio. Tudo oque eſcrevo, he para honra, egloria de

Deos , e para proveyto doproximo ; e nem eſperoo

teu agradecimento, nem temo a tuacalumnia ; e ſe co-

mo



mo diz S. Jeronymo, notabernaculo de Deos cada

hum offerece o que tem; no teatro do mundo cada

hum diz o que ſabe , ou o que póde.

Omais ignorante he oque mais preſume : razaō,

porque a tudo ſe atreve oque mais ignora ; porque ha

deter animopara cenfuraro que os outros eſcrevem ,

quem não tevebrio , nem applicaçao para eſcrever ?

Nenhum eſtátao longede ſi,comoodeſvanecido, nem

tanto em ficomo oconfiderado. Se queres aprovey-

tar , naō leyas para eſcurecer ; lerás para faber, ſe leres

comosclarosdoteujuizo : fórma deſta obra oque te

parecer.

!

Se nella achares algum lucro , deſcontaomáoem

ſatisfaçaodobom ;eſe tudo te parecer inutil, faze ou-

tra melhor , e dá louvores a Deos , que repartio com-

tigo tanto ,dando aos outros taō pouco. Elle teguar-
de..

:

VALE.
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LICENÇA S.

DO SANTO OFFICIO.

EMINENTISSIMO SENHOR.

ErarioI por ordemdeV. Eminencia eſte livro , cujo titulo he

Mineral , compoſto por Luis Gomes Ferreyra Cirurgiaó appro-

vado, natural da Villade S. Pedrode Rates , e aſſiſtente nas Minas de

ouro, conquiſta do Reyno de Portugal. Nao achey nelle couſa al-

guma repugnante ánoſſa ſanta Fé , e bons coſtumes. Contémmuy-

tas noticias doclima das terras das Minas por ter nellas aſſiſtido vin-

te annos; muytos remedios , e varias obſervaçoens para ſe curarem

muytas enfermidades, deque até o preſente tempo ſenao tem ef-

crito,tudo util , e ainda muyto neceſſario para a ſaudede todos os

que habitaó, e ſe acharem aſſiſtentes naquellas terras , e affim me pa-

rece muytodigno da licença ,que ſe pede. V. Eminencia mandará

oque for ſervido. LisboaOriental noConvento de noſſa Senhora

daGraça em 23. deNovembro de 1733 .

OM. Fr. Manoel de Cerqueyra.

EMINENTISSIMO SENHOR.

J

I eſte livro Erario Mineral , que quer imprimir ſeu Autor Luis

Gomes Ferreyra Cirurgiaó approvado, eexperimentado muy-

tos annos na America, e emPortugal, deſcrevendo tantas obſerva-

çoensdas ſuas curas feytas com novos inventos ſeus com brevida-

de, felicidade , e menos diſpendio dos enfermos ;e nao contendo

couſa contraria ánoſſa ſantaFé, oubons coftumes, me parece ſe lhe

conceda o que pede. Conventode Santo Antonio de Lisboa Occi-

dental em 15. deDezembro de 1733 .

Fr.Joaode S. Diogo.

Viſtas

:



Iftas

V
as informaçoens, póde-ſe imprimir o livro intitulado Era-

rio Mineral, de que heAutor Luis Gomes Ferreyra, e depois de

impreſſo tornarápara ſe conferir, e dar licença que corra , ſem a

qual nao correrá. LisboaOccidental 12. de Março de 1734.

4024

Fr. R. Lancastre. Teyxeyra. Silva. Cabedo. Soares.

PROD PGOD

DO ORDINARIO.

Goodna090

Ode-ſe imprimir o livro, deque ſe trata , edepois de impreſſo

P tornará para ſe conferir , e dar licença, para que corra. Lisboa

Occidental30. deAbril de 1734.

1

Gouvea.

2009

Or

DO PAÇO.

SENHOR.

PormandadodeV.V. Mageſtade vi o livro com otitulo deErario

Mineral , que compoz Luis Gomes Ferreyra Cirurgiaó approva-

do, natural de S. Pedro de Rates, e affſiſtente nas Minasdo ouro por

diſcurſode vinte annos ; contém efte livro muytos ,evarios reme-

dios para varias enfermidades , com muytas obfervaçoens acompa-

nhadas dehum grandeMedico Ungaro,que naquella regiao affiſtia

havia muytos annos,como omesmoAutor confeſſa. Neſte livro

trata o Autor com muyta clareza as enfermidades , que naquella

regiaó coſtumaõ padecer os habitadores della, e comodaquelle cli-

ma naõhouve ategora eſcritor algum , e a mudança dos climas faz

mudar de remedios; enaquella regiaoſe achao muytas bervas, plan-

tas, e frutos comnomes diverfos para diverſas enfermidades , que o

Autor descobrio com a larga experienciadetantos annos , e aboa

razaó de ſeu diſcurſo , que ſao as duas pernas deque faz menção

Galenono liv. 3. dos seus methodos cap. 1. iſto he razaó , e experi-

encia , ediz omeſmoGaleno ,que faltando huma deſtas claudica a

Medicina : e como para aquella regiao vao muytos Cirurgioens

modernos deſte Reyno , que ainda que ſejaó bons praticos , com
tudo

:
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tudopela mudançado clima devem accomodarſe aomethodo da-

quella regiaó,e aos remedios, com que nella ſe curaó os enfermos ;

porque curandoGaleno na Afia pela via eſpagirica , e deffecante ,

quando foy para Romacuroupela viahumerante, accomodando- fe

ao methodo , e clima deRoma ; e affim tambem osCirurgioens ,

que forem deſte Reyno , acharáo nefte livro todas as enfermidades,

que naquella regiao acontecem , e remedios para ellas conducen-

tes com pouco diſpendio,que he oque ſe pertende naquellas par-

tes pela multidaóde eſcravos , que adoecem com tao varias enfer-

midades; e ainda me animo a dizer , que nao he eſte livro ſomen-

te para oshabitadores das Minas , mas tambem para efte Reyno ,

porque as enfermidades , que naquella regiao ſe padecem,tambem

neſteReyno ſe achaoquaſitodas. Pelo que me parece , que V. Ma-

geftade lhe deve conceder a licença, que pede ; com tudo V.Magel-

tade mandará oque for ſervido. Lisboa Occidental 20. deJulho

de 1734.

Joao de Soufa.

Q ſe poſſa imprimir viſtas as licenças do ſanto Officio , e
Ordinario , e depois de impreſſo tornará a eſta Meſa para ſe

conferir , e taxar , e dar licença para correr, ſem aqual nao

correrá. Lisboa Occidental 13. de Agosto de 1734.

Pereyra. Teyxeyra. Rego.

V

Stá conforme com ocom o feu original. Convento deSanto Anto-

niode Lisboa Occidental emoprimeyro deJulho de 1735.

V

Q

Iſto eſtar conforme

Fr.Joao de S. Diogo.

com o original , póde correr. Lisboa

Occidental o primeyrodeJulho de 1735.

Fr. R. Lancastre. Teixeyra. Cabedo. Soares. Abreu.

Iſto eſtar conforme com o original, póde correr. Lisboa Oc-

cidental 4. de Julho de 1735.

Gouvea.

Ue poſſa correr, etaxaő eſte livro emdoze toſtoés em papel.-

Lisboa Occidental 4. de Julho de 1735.

Pereyra. Teixeyra. Rego.

AO
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AO ERARIO MINERAL ,

quecompoz o ſenhor LuisGomesFerreyra.
:

ROMANCE HEROICO

Porhum seu amigo.

Outor Ferreyra , cujo raroengenho

doprelo adura eſtampa

Immortal ſubſtitue ao voſſo nome

Quantas as letras , tantas as eftatuas,

Sem duvida ao ſahir á luz do mundo

Eſtetomo de normas ſoberanas,

Se verá com ſutil metamorfose

Ser o paſmo clarim, Argos a fama.

Quemvos nao louvará , vendoquedouto

'A' Medicina dais regras tao ſabias ?

Como ſe eſta ſciencia peregrina

Infuſadentro emvós ſeprocreara ?

Quem vos nao louvará , outra vezdigo,

Vendo que deſſa Americataovaſta

Com novos afforiſmos , mais Galeno,

Meſtre vos haóde ouvir de Europa as Aulas ?

६

Quatro luftros com celebre fadiga,

Da natureza inveſtigando as caufas,
Eſcrevendo formaſtes doutamente...

Dos troncos penna, ſe papel das ramas,

Leſtes com Hippocratica viveza

Nas numeroſas folhas deſſas plantas

Hum verdadeyro antidoto ,que poffa

Cortar da eſcura morte as negras azas.

170Quem duvida , quequando de Acheronte

Ocomercio impedisda immundabarca ,

Nunca eſquecido do immortal applaufo

Do Lethes paſſareis as claras aguas hay côn
SS

:

:

:
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Razao
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Razao parece , quando inveſtigaftes

Da fylveftre campanha a intonſa mata,
Que a vil Lotho , mudando

Confagre ao voffonome ſolembranças.

a natureza ,

Nunca ſeraódotempo mal tratados

Eſſes tratados , que o applauſo acclama ,

Mas antes brilharáó com cores vivas,

Retratados em laminas de prata.

e

Doze tratados dais tao bem compoſtos,

Quebem moſtrais com agudezas altas,

Que ſedozenoCeo Signos rutilao

Que ſignos tambem hana voſla lavra.

Dozemuralhas ſaõ bellas , e fortes

Comque cercais da vida a inerme praça ,

Queſem receyovivirá ſegura

Das tres eſquadras das ſoberbas Parcas.

Pois no profundo mineral theſouro ,

Que deſcobris nas terras da obſervancia,

Dais para a humana vida mais riqueza,

Do que eſſa, que a ambiçaõ nas Minas cava.

Humprecioſo metal, mina abundante ,

Em cada folha defſe livro ſe acha ,

Com que hoje enriqueceis a natureza

Da ambicioſa vida deſejada.

Emcada letra hum pomo de ouro vejo ,

QueHypomenes deidéa mais preclara
LancaisLançais ; porque nao fique vencedora

Da eſcura morte amiſeraAtalanta.

Qual outro Alcides eſſe, voſſo livro

Da Heſperide o dragaódevora,e mata,

Porque colher ſe poſſa o aureopomo,

Que a terra em ſeus arcanos occultava.

:

Se dePlutaó nocampo verdenegro

Huma arvore de ouro o Eſtigio lava,

Donde por mais , que a'rama ſe lhe tire,

Anatureza faz com que outra nafça.

Quem duvida tambem, Ferreyra infigne,

Que a ella o voſſo livro ſe equipara ? q

Porque ſempre immortal , ſempre fecundo,

Por mais ouro , quedé, nunca ſegaſta

:

111
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Omais fublime tropico da idéa

:-

Eſſa mina influhio em copia tanta ,

Que fubindo ao quilate mais fupremo,

De vinte e quatro o ſeu valor ſe exalta.

1

Já vejo, que deſſe ouroo mais ſubido,

Que o vollo mineral hoje derrama,

Artifice o applauso ao voſſonome

Trombetas forja , ſe memoria fragua.

E ſe a influxo de Delio naſce o ouro ,

E o mesmo Delio a Medicina ampara,

Em voſſo livro unio o Deos de Delphos

De metal , e ſciencia as glorias ambas.

Como filho de Sol (nao Faetonte )

Mas Eſculapio fim donovo mappa,

Em ouro transformais a Medicina ,

Porque a pirola ſeja mais dourada.

A' fombra já das folhas deſſe livro

A ſaude ſe vé refugiada

Por quanto á delinquente fragil vida,

Mil cartasde ſeguro olivro paſſa.

Sóvós agora, ó inclyto Ferreyra,

Moſtraſtes com fciencia aventajada ;

Que a delicia do ameno paraiſo

No Americo terreno ſe retrata .

:

Pois no livro , que ao prelo daiş facundo,

Se vé com futileza ſempre grata ,

Que eſſa arvoreda vida appetecida

Se admira em cada pagina eftampada.

Mas que muyto ſequando eſpeculaſtes,

Qual outro Plinio,a natureza varia,

A arvore da ſciencia em vós primeyro

Floreceo em purpureas madrugadas.

01

Mas já, Ferreyra infigne,hebem que ponha

Aos curtos elogios termo , e paufa ; ovo I

Quando a fama ſuſpenſa neſta empreza

Rhetorica emudece , e muda canta.

§§ ij
EM



EM LOUVOR DO SENHOR LUIS GOMES

Ferreyra,Autor do livro diſcreto, e proveytoſo

Erario Mineral.

POR THOMAS PINTO BRANDAM

SE

DECIMA.

aquem cava nas areas,

Que cria oPlaneta louro,

Odeſcobrir veas de ouro

Lhe cuſta o ſangue das veas ;

Hoje nas voſſas idéas,

Difcreto Ferreyra, eſtude,

Que minasde ouro , evirtude

Cavará com pouca lida ,

Ondenao ſóbuſque a vida,

Mas tambemache a ſaude.

Outra do mesmo.

Pois, doutoLuis, nosdais
Folhas de ouro em medicina,

Ovoſſo livro he huma mina ,

Que aberta ao prelo moſtrais ;

Atodo o pobre ſarais ,

Quemais deffe ouro faminto

Andava ,e ſegundo eu finto,

Talvez ſendo ouro de ley,

Quenaopagueis quinto ao Rey,

E antesvos pagueo ReyQuinto,

: AO



AO AUTOR EM APPLAUSO

do ſeu Erario.

DE THOMAS BARROSO TINOCO.

►ſſuſtando as esferas dediamante,

Liberal tu ſó nos dás minas de ouro,

Cſurpando do meſmo o luſimento ,

Intimando ao mundoſer novo fol.

Sabiamente , e com engenho nos deſcreves

rande antidoto no teu novo Erario,

Oſtentando nelle o quanto podeſte

arte ſubmeter ao teu dominio.

mas elegancias , que nosdiſpenſas

ugeyta já te fica a etherea Pitho

acundos elogios conſervando

m a mortal vida immortal fama.

ayos nao vibra Jupiter ſentido,

epete ſim no ardor de ſeu theſouro

ntre incendios dador cinzas caducas.

-mmortal na fama tucom teu engenho

epartes ao mundo novo theſouro

➤dornado com hum novodiadema

e perolas , e ouro detua mina

➤ugmentando ao mundo com talriqueza.
Zas cinzas dehum Fenis abrazado

eſperta novo Fenis ultrajando

Os mais altos voosde huma aguia

➤lcançando della meſma ovalimento.

uis como Fenis tambem deſcobre

Centajes poſtas em caducas cinzas

Sendo novo Fenis já renascido,

Oſtentandomais ,que a aguia o ſubir alto.

mlouvores a famate publica

eclamando com vozes do feu clarim

➤s ſuaves harmonias do teu nome ,

afgando os ares com mil clamores

-ulgando feres Fenis , que traſpaſſas

Os anticipados voos detal aguia.

$$ iij
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Do mesmo.

SONETOS.

ediamantes

NAsMinas , em que por ouro , e
Provida tem moſtrado a natureza

Oquanto de ſeusmontes a rudeza

Cerrava de theſouros abundantes :

Com notasdeſcobriſte vigilantes

De forte obſervaçaó, rara agudeza,

Erario Mineral , cuja riqueza

Dá remedios á vida relevantes. 2

Daquelles ſe ſuſtenta ameſma vida

Com aceyo, com pompa , e mageſtade,

Deſte porém ſe fazjá mais creſcida :

Mas ſede ouro ſe alenta a qualidade

Neſte Erario tem para mais comprida

Huma quaſi ſegura eternidade.
:

Uſpende, ó Parca,ja, ſuſpende ocorte,
Comquetantos triunfos roubar lidas ;

Olha, que obraço eſtende amil vidas

LuisGomesFerreyra,alento forte :

Conſente hum pouco ,que o melhor Mavorte,

Veja de louro as fontes mais cingidas,

Pois naõ dá as victorias por perdidas

No deſtroço de tua cruel forte....

Masnao temovas, naó, deſſe teu mundo

Porque ſeus trofeos com afama tao ſegura

Com o clarim nos ares lhe retundo :

Nao chores do Braſil, oh novomundo,

4

Que aParca te prepare a ſepultura,

Pois que tens em Luishumſem ſegundo.
しゃる

Ejufdem.

(

:

fre

--

1

;

Uod longinqua tegit tenebrarum innocte vetuftas,

Detegit ingenii vena opulentatui:

Qui latuere diu morbi ,& medicamina quondam

Nominis orba ſui, nomen habere facis.
1
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Quidquid adhuc picea in caligine merſerat ætas ,

Quidquid morborum vaſta ruinapremit,

Tu calamo illuſtras, ceous nunc exulat error,

Et veri facies ſemiſepulta viget.

Mundi opifex multum tibidat de luce ; gubernat

Ille diem ; noctem ſed tamen ipſe regis.

Orbis fic duplici fulgebit lumine : mundo

Dat Deus hanc lucem ; mortibüs ipſedabis.

Priſtina complures viderunt fæcula doctos,

Sed tibi confimilem fæcula nulla dabunt.

SONEΤΟ

De bumseu amigo.

AHippocrates,Galeno, eAvicena,afama
tres partes domundoIgualando os ternariós ; porém clama

Naó ter para anova parte nova penia:

Se ahi a Luſa naçao mortes ordena,

Cujo triunfo a gritos eſta acclama

Compaſſiva adar a vida a Luis chama,

E a deſterros a morte já condenas
4

Porém ſe aos tres Atlantes do univerſo

Por coroas corta a fama verde louro

Ao quarto as compoemde melhor preſſo:

Pois erigindolhejaſpes ſemdeſdouro,

Aoquarto levanta comexceſſo

Diademasde diamante, eſtatuas de ouro.

!

:

:

Do mesmo.

Ovo achado , ó novo Lufitano,

Novamente achais no novo mundo,N

Onde ſo ſe acha humbuſcar profundo,

He tal o achado raro ,e ſoberano :

Mais que Chirurgo ainda mais ufano

Em novos dogmas, alto , douto , e fundo

No voſſo Erario , que, enriquece o mundo

Valeis mais , que hum mundo Americano :

:

Diaman-



Diamantes , efineraldas ,fino ouro

Commao larga produz lá nefla parte

ODeos, de que ſao parto rico ,e louro,

4

Domeſmo Deos producto a voſſa arte

Mais inclue em ſi melhor theſouro ,

Pois por riquezas ſaude nos reparte.

i

:

Domesmo.r
:

DEyxais aos mais Autores ecliplados,
meſma arte pondes mais luzida ;

He a materia delles della traduzida ,

Por ver ſaó voſſos remedios inventados :

Os ſeus eſtavaójá quaſi avaſſalados .

De Libitina , e Loto homicida ;

Ahuma , e outra pondes em fugida ,

Eos pendoensdaſaude levantados.

Mas ſe quaſi perigando, a Medicina ,

Para credito ſeu deſtina a ſorte ;

Voſſa experiencia douta,e peregrina ,

Naotememosda Parca oduro córte ,

Porque o voſſo Erario nos deſtina

Muros para deſprezar golpes da morte.

T

1

Domesmo.

i

anto a todos te vejo aventajado

:

Neſſe livro , ou mais proprioCeo aberto ,

Em que por cada ſigno deſcuberto

De variascomplexoens he hum tratado ;

Que has a ti meſmo nelle levantado

Eſtatua perduravel , ſendo certo

De teus novos remedios o concerto

Muytomais he , queo novo mundo achado.

AAmerico ,que lá naquarta parte

Taorica nosdeſcobre tal porçaó,

O' Ferreyra , nao poſſo compararte :

Do que aquelledeſcobre , es conſervaçaó ,

Eaque conſervahe mais nobre arte ,

Que a arte , que achaſem comparaçao.

!
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DE JOAM BERNARDES

SONEΤΟ.

HE nomundo, Luis, bem decantado
1

que o ſabio nos diz , como entendido ,

Que debayxo do Sol aftro luzido

Novidade nenhuma tenha encontrado :

Mas eſte voſſo livrotem moſtrado ,

Oque com todos tenho conhecido ,

Que onome de muy novo ha merecido

Com tanta novidade eſte tratado :

E ſe alguem duvidarda habilidade ,

Ede ſertudonovo, o que diceſtes ,

Fundadona ſentença ſer verdade ,

Confeſſe vendoo livro, que eſcreveſtes,

Que ou debayxo do Sol ha novidade ,

Ouque em ſima doSol vós o fizeſtes.

C

Do mesmo

DECIMA S.

Auſais no livro famoſo

Dous motivos differentes,

Humgoſtoſo aos viventes ,

Outro á morte muy penoſo:

Para osque vivem goſtoſo ,

Quandopara effa homicida

Amargura conhecida ,

Ficando aſſim deſta forte,

Comgrande triſteza a morte ,

Commuyta alegria a vida.

Nomes collectivos ſaó

Aquelles , em que ſe vé

Ofingular , ainda que...

Signifiquem multidaó :

Logo com muyta razao

Osvoſſos doze tratados

0

:
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Por fingulares chamados

Devem ſer por muytosmodos,

Sendo fingulares todos ,

Ainda que multiplicados.

,

Tendes , Luis , conſeguido ,

Oquenenhum alcançado ,

Pois fazeis naóſer lembrado

Nenhum dos que tem havido:

O voſſo livro entendido

Ainda vos dá mayor gloria,

Aqual fica bem notoria ,

Tirando em tratados puros

Eſperanças dos futuros,

Dos paſſados amemoria.

Hum Luis muyto famoſo ,

Na Poeſia affamado ,

Nella he certo ter logrado

Principe fer mageſtoſo :

De outro Luis portentoſo

Eſte conceyto formey ,

Econfeffarem já ſey ,

Pois ninguem negar podia

Principe elle em Poefia,

Vós na Medicina Rey.

Vemos ,que em doze tratados

Olivro estádividido ,

E nos doze deſmentido

Oquedirao os malvados :

Que naodevem fer louvados

Quando das duziasſao ;

Mas eudigo , e com razaó ,

Oquenaodevem negar ,

Que nos quizeſtes moſtrar

Serem da regra eхсерҫаб.
::

Hum Ferreyra em Cirurgia,

E muyto douto Ferreyra

P

Fez



Fez humaluz verdadeyra

0

Mais clara, que a luz dodia :

Ferreyra com mais noticia

Eſte livro nos compôs

Confeſſandotodos nós

Com muyto juſto motivo ,

Que ſe aquelle fora vivo

Aprenderia de vós.

ROMANCE HEROICO

Do mesmo.

FSte thefourofo
Ste theſouro ſó por vós achado ,

Por voſſo raro engenho descoberto,

Nelle a vida parece fica iſenta,

Dotributo , que påga aomonumento.

Mineralpreciofo, em que logramos

Osmayoresdousbens , que ter podemos,

Quehe avida , e ſaude , emque ſó acha

Ariqueza mayor noſſos deſejos.

plas

!

Avida , e ſaude bens tao grandes

Por cem milhoens de mundos naódaremos

Pois he qualquer dos dous mayor quetodos,

E fobre todo obem, quehebem terreno.

Eſtes bens entre osbens mais deſejados,

Por vós, Luis, lograr todosjá vemos,
Pois eſta mina rica entre as mais ricas

Nos deſcobrio o voſſo raro engenho......

Mais preciofas minas paratodos

Achamos nos tratados todos regios,

Que ſe oouro nao livra de caducos,

Parece,que nos faz o livro eternos.

Para a vida lograr , e mais ſaude

Deſcobriſtes, Luis,hum novo meyo

Cavandoneſtas minas taó profundo,

Como elevado o voſſo entendimento.

Com tanta erudição, e novidade ...

No voſſo Mineral falar vosvemos,

Queſó por vós ouvimos doutamente

Oque eſtava atégora no filencio..
4.
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Deſcobriſtes nas minas comaſſombro

Hum theſouro eſcondido de remedios ,

Confefſando os peritos neſtas artes ,

Que atégora naó fóra deſcoberto.

:

Masduas faculdades , que eſcreveſtes ,

Comtanta novidade diſcorrendo,

Os gigantes , que nellas tem havido,

Comvoſco comparados ſaó pequenos.

Eſcreverem Doutores fingulares

Com novidadesgrandes confeſſemos ,

Mas vósmais fingular ,que os fingulares ,

Ecom mayor extremo entre os extremos.

1

As riquezas ,que nelles deſcobriſtes,

Eucom todos, Luis, por certo tenho,

Quenaópóde o conceyto mais ſubido ,

Parabemvos louvar, fazer conceyto.

Louve-ſe pois a ſi meſmo o livro ,

Que ſuppoſtoem louvarſe commette erro,

Para louvarſedignamente he juſto

Tenha deſe louvar o privilegio.

Voſſo nome no mundo excelſo ſeja ,

Ecomoparaonomehemuypequeno,

Multiplique,ſe omundo parao nome

Seem pouco para onome omundo temos.

2

E ſe olivro fazeis com novidade,

E commuytas muydoutodiſcorrendo,

Para em novo altar o collocares,

Afama vos levante novotemplo.

LuisGomes Ferreyra Reydas Minas

Vos acclama eſte livro ſem exemplo,

QuehavendoemPortugalMarquez dasMinas,

Só vós ficaſſeis Rey em os mais Reynos.

A

Por hum amigodo Autor

SONETO..

America illuſtras noque enſinas,

Tanto, ſabio Luis , novo Galeno,

Quanto tua ſciencia o Reyno amenor

Faz no aſſombro mayor comnovas minas :

4
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Excedes no valor asdiamantinas,

:

Porque esdellas em fim contraveneno,

Naóha enfermos,que temaooſeteno,

Setuas ſuas ſaō asmedicinas :

Se a todo obem excede obem da vida,

He já neſte teu livro couſa certa,

Teres aAmericamais enriquecida

Na mina,que tens nelle deſcoberta ;

Poisdeſte bem a idéa eſclarecida

Em folhas de ouro a todos faz offerta.

OUTR O.

Do mesmo.

Hippocrates á ſcienciaeſcurecéra
Vendo voſſo livro , idéa clara,

E com elle Luis ſe conſultára,

Porquecom elle ſó mais aprendera :

Em claros afforiſmos conhecera,

Quanto em eſtudomayor nao alcançára,

Ainda porto ſutil, ſciencia rara

Com aſſombro fatal o ſuſpendéra:
Naó ſeria no mundo celebrado

Sem deſte livro ter ſabia doutrina ;

Quecomo ſe acha o orbe em outro eſtado,

Dánovos remedios no que enſina

Comtao ſuperior eſtylo , e elevado,

Que parece ouro toda aMedicina.
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INDEX

DOS TRATADOS, E CAPITULOS , QUE

contém eſte livro.

TRATADO I.

Da cura daspontadas pleuriticas , e suas obſervaçoens.

CAPITULO I. Daspontadasferem o mayor flagello dos morado-
res das Minas , e outras razoens attendiveis , pag. 1.

CAP. II. Que coufa he pontada pleuritica, pag. 5.

CAP. III. Daspontadas complicadas, pag. 6. :

CAP. IV. Dosfinaes de enchimento do estomago, as doenças que caufa,

e como se curaō , ibid.

CAP. V. Dosfinaes de haver lombrigas ,pag. 8.

CAP. VI. Dos remedios contra lombrigas inventados pelo Autor, ibi.

pag. 10. II .

CAP.CAP. VII.VII. DaDacuracura dasdas pontadasponradas semſem complicação , pag. 13.14. 15.
е 16.

:

CAP. VIII. Do modo defazer o coſimento para as purgas de manná ,

em caso de neceſſidade, pag.17.

CAP. IX . De huma advertencia muy neceffaria , pag. 19.

CAP. X. De outra advertencia não menos neceffaria ,pag. 20.

CAP. XI. De outra breve , e precisa advertencia para os que nãoforem

profeffores , a refpeyto das medidas , e pesos de botica , ibi.

CAP. XII. Das pontadas pleuriticas, que daõ de repente , pag. 22.

CAP. XIII. Daspontadas,que dao comfuffocaçaõ darefpiração,p. 24.

CAP. XIV. Daspontadas, que dao com moderação,pag. 25.

CAP. XV. Decomo ſe devemfazer as ajudasfortes , e purgativas ,

pag. 26.

CAP. XVI. Das pontadas,que procedemde cauſa quente, efeusfinaes ,

efua cura , pag. 27 .

CAP.XVII. Das pontadas de caufafria,quefaōas que comnummente

/
vemſemfebre , pag. 32 .
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CAP. XVIII. Domodo mais facilde entenderpara os faltosdepratica

na curadas pontadas , pag. 33.

CAP. XIX. Daspontadas , quedãocom efcarrosdeſangue ,pag. 36.

CAP. XX. De objervaçoens empontadas com eſcarros deſangue, pag.

37. 38. 39. 40.

CAP. XXI. Deobfervaçoens empontadasſem eſcarros deſangue,pag.

41. até54.

TRATADO II.

Das Obstrucçoens.

CAP.I. Das obftrucçoens, pag. 56.
CAP. II. Da obstrucçaõdofigado,seusfinaes, eſuacura,p. 57.

CAP. III. De obfervaçoens em obstrucçoens dofigado , pag. 67.

CAP. IV. Da obstrucção dobaço , e do mefenterio ,seusfindes , efut

cura ,pag. 73 .

CAP. V. De comoſe deve curar a obſtrucçaõ do baço, e do meſenterio ,

pag. 75.

CAP. VI. Deobſervaçoens nas obstrucçoensdo baço , e do mesenterio,

pag.85.

TRATADO III

DaMifcellania de varios remedios , afſim experimenta-

dos , e inventados peloAutor, como escolhidosde

variosAutores, e curiofospara variedade de

doenças , da pag. 93. até220.

CAP.

TRATADO IV.

Das Deslocaçoens , e Fracturas,

.I. Dasdeslocaçoens ,fracturas , esuas obſervaçoens,p. 221.

CAP. II. da deslocação das vertebras do espinhaço , e huma

obfervaçao, pag. 224.

CAP. III. Da deslocaçaõdo hombro , edo quadril , pag. 225.

CAP. IV. Das deslocaçoens comferida, esuas obfervaçoenspag.229.

CAP. V. Dasfracturasfemferida ,pag. 237.

CAP. VI. Dasfracturas comferida, esuas obſervaçoens,pag. 249.
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TRATADO V.

}

:

Darara virtude do Oleo de ouro , das muytas enfermi-

dades, paraqueſerve , e obſervaçoens de curas ex-

cellentiffimas , que com elle tem feyto

affimo Autor, como outrosprofeßores,

pag. 265. até291 .

TRATADO VI.

i

Dos Segredos , ou remedios particulares,que o Autorfaz

manifeftos , e quaes fao ,pag. 292.
:

C
AP. I. Do remedio contra maleytas , ousezoens , que entrad

frio,dequalquerqualidade quefejaõ , comquefejaõ, com resguardo de tres dias

com

Sómente , esuas obfervaçoens ,pag. 293.
:

CAP. II. Do remedio dasferidas , esuas obfervaçoens ,pag. 296.

CAP. III. Dos remedios contra o gallico, esuas obſervaçoens ,p. 305.

CAP. IV. Do remediopara os fluxos deſangue ,ſayaõdondefabirem ,

efuas obſervaçoens , pag. 2.39.

CAP. V. Do remediopara asſuppreſſoens daourina ,e fuas obferva-

çoens, pag. 333 .

CAP. VI. Do remediopara as istericias ,pag. 334.

CAP. VII. De huma receyta particular para os defluxos afmaticos,

que cahem no peyto ; remedio unico , pag. 336.

CAP. VIII . De hum remedio para curar gonorrheas velbas , quenaõ

querem obedecer a outro algum , pag. 338.

CAP. IX. De hum remedio para curar optalmias rebeldes a todos os

mais , pag. 339 .
4

CAP. X. Do remedio da fruta chamada urucú ,paraquem lançarſan-

gue pelaboca , ou estiver thiſico , ou afmatico , pag. 339.

CAP. XI. Do remediopara braços , oupernas, que estiverem compouco

movimento , ou esquecidos por caufa de algum eftupor , ou parlesia ,

ou resfriamento , pag. 340.
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TRATADO VII.

Dos Formigueyros , e outras doenças commuas nestas

C

Minas , pag. 348 .

AP. I. Deseusfinaes , e

CAP. II. Dos formigueyros , que nafcem nas folas dos pés dos

, e cura dos braços, e daspernas, ibi. p.348.

pretos , e ſua cura ,pag. 358.

CAP. III. Da enfermidade,a que chamaō commummente cangalba, e eu

The chamo convulfaõ de nervos ,pag. 360.

CAP. IV. Das roturas das virilhas , aque o povo chama quebraduras,

pag.362.

CAP. V. Das roturas , que podem admittir cura, e dosseus remedios

mais efficazes , pag. 364.

CAP. VI. Das esquinencias , ou dores de garganta , pag. 367.

CAP. VII. Dosremedios paratumores debumorfrio, que nafcem nas

costas das maōs , pag. 371.

CAP. VIII. dos papos, e dosseus remedios mais particulares, ou effica

Res,pag. 374
:

CAP. IX. Das chagas do membro viril, ou genital, aque vulgarmente

chamaõ cavallos , pag. 377 .

CAP. X. Das contufoens grandes caufadas por pancada , cabida de

alto , ou aperto , pag. 383 .

CAP. XI. Da gottaferena, quedános olhos , pag. 389.

CAP. XII. Dos bichos demoscavarejeyra no nariz, ou outras partes,

• esuas obſervaçoens ,pag. 392.

CAP. XIII. Das chagasda boca , garganta , e nariz, pag. 399.

CAP. XIV. Das chagas em qualquerpartedo corpo ,pag.400.

CAP. XV. Das chagas dos dedosdospés , e unhas , pag.409..

CAP. XVI. Das efcoriaçoens do eſcroto , ou bolſa dos testiculos , e

membro viril, pag.412.

CAP. XVII. Dosremedios contra cursos , pag. 412.

TRATADO VIII.

!

Da enfermidade, a que chamaō corrupção do bicho, ſuas

caufas ,seusfinaes , eseus prognoſticos, fua cura,

efuas obfervaçoens , pag. 419. até434.
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TRATADO IX.

S

Dos Resfriamentos ,fuas caufas ,seusfinaes , prognof-

ticos , eſua cura ,pag. 435.
TEL

pag.437.AP. I. Comofe curao os resfriamentos mais leves ,pag

CAP. II. Como fe curao os resfriamentos mais pezados , pag.

437. até439.

TRATADO X.

Dos danos , que faz o leyte melado , agua ardente de

cana ,e advertenciaspara conſervaçãodaSaude ,

pag. 443. até451.

CAP.I. Do leyte, ibi.

٢٠

CAP. II. Da agua ardente de cana ,pag.445.

:
TRATADO XI.

:

Dos Venenos , e mordeduras venenosas ,pag. 452.

quem tiver tomado varios
CAP. I. Introducção, efindes variosdequem

venenos, pag. 452.

CAP. II. De remedios quimicos, e cordeaes contra os venenos ,p. 458.

CAP. III. Da mordedura do cao danado ,pag. 464.. :

CAP. IV. Das mordeduras de vibora , e mais cobras venenosas ,pag.

467.

CAP. V. Das mordeduras das cobras do Brasil , a que chamaōjarara-

cas ,forococus , e cobras de cascavel , pag.468.

CAP. VI. Dos remedios dopaiz experimentados , quese coſtumab dar,

pela boca , pag.472.

TRATADO XII.

;

Do Eſcorbuto , ou mal de Loanda,ſeusfinaes , e ofen

unico remedio pag. 476. até 488 .
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DAS OBSERVAC, OENS, QUE SE

contém neſte livro.

TRATADOI.

CAPITULO XX

De obſervaçoens empontadas pleuriticas com eſcarros de

ſangue pag. 37.

CAPITULO XXI .

De obſervaçoensem pontadas ſem eſcarros de ſangue.pag. 41.

que o
oAu-

Bſervaçao 1. De huma pontada procedida de lombrigas , que
matáraō ao doente em menos de vintee quatro horas : o

tor conheceo , porfazer nelle anathomia, dando para iſſo licença

• Doutor Ouvidor geral da Villa Real do Sabará , LuizBotelho

To licença

2 de Queyrós, porfer a defunto femefaravo ,pag

Obſervaçao 2. De outra pontada quaſi pelo mesmo modo , deque

livrou odoente comfucceſſo admiravel , pag. 42.

Obſervação Dehumafurdeznapropria peffod do Autor , quefarou

comfacilidade, pag. 22.

Obſervaçao 3. Emhum efcravo deJoao Gonçalves da Cofta com huma

pontada da parte esquerda , que por thefazer lançar grande numero

de lombrigas, livrou do grande perigo, em que estava , pag.44.

Obfervação 4. De huma pontada ,e dor no peyto com difficuldade

ua respiração , pag. 46.

doObſervaçao 5. Em hum escravo do Autor , com dores de hombros , e

costas ,pag.47.
A

Obfervaçao6. Em hum escravo do Autor com dores depeytos , que

farou com bum vomitorio,pag. 48.
Obſervaçao 7. Embum escravo deJoao Fernandes de Oliveyra , que

de noyte rebentava com tofle , que lhe ficou de huma pontada , a que

alguns profeffores affiftiraoſem lhe poderem tirar a toffe, e o Autor

lha tirou com buma recepta, que leva o esperma-ceti comoſepódever,

pag.49.
TRA-



TRATADO II.

:

O

CAPITULO III .

De obſervaoçens em obſtrucçoens do figado.

Bſervaçao 1. noCapitao Manoel Dias Leyte,pag. 67.

Obſervaçao 2. noSargento mórGaspardeBrittoSoares,p.68.

Obſervaçao 3. em AndréRodrigues Lima , pag. 69.

Obſervaçao4. em hum escravo de Miguel Dias de Sousa , quetendo

cursos coutinuos , eantigos, naoſarou delles,ſenaodepois, que oAutor

lhe curou huma obftrucçaõ quetinha nofigado,pag.71 .

Noticiade varios enfermos, que perdéraő avida por cauſadas

meſmas obſtrucçoens no figado, pag. 71 .

CAPITULO VI.

Deobſervaçoens nas obſtrucçoens dobaço , e domeſenterio

Bſervaçao 1. De huma bydropefia em hum Religioso de S.

Francisco , tao disforme , que desdobrando oseu cordao, o.

atava na cintura pelas pontas ; o qual escapoudamorte por con-

felho doAutor nað bebendo agua alguma emdiſcurſo dequarentadias,

comendofeco ,pag. 85.

Obſervaçao 2. Dehuma obstrucção no meſenterio ,pag. 87.

Obſervaçao 3. Dehuma obstrucção no meſenterio , na arteria illiaca ,

e alguma tambem no baço , em Domingos Francisco deOliveyra ; e

fendo aſſiſtido de alguns profeſſores alguns mezes,sendo de mais

de dous annos ,faroufendo curadopeloAutor,pag. 88.

Duas obfervaçoens em mulheres , pag. 83.

TRATADO III.

Da Miſcellania.

OBſervaçao admiravel de huma inchaçao de pés, e dematofa
muyto antiga em bum efcravo do dutor , que farou radical-

mente combum remedio topico exquifito , invento doAutor, empou-

cos dias,pag. 104.

Obſervaçao na propria peſſoado Autor, mas comfucceſſo taocontra-

rio , que o hiapondo apiquedeperder avida, epor sua induſtria li-

vroudo grande perigo com hum remedio , que inventou em lance tao

aperta-



i

apertado , com quefaroudebuma inchaçao medonhadas

pés em chaga viva , pag. 105. até 108.

pernas , e

Obſervaçao de huma mulher, que estavafuffocada com bum accidente

uterino ,e em menos-temро de hum quarto de bora falou, e ficou em

Seujuizo , pag. 112.

Obfervaçao de hum panaricio maligno nomar indo o Autor embar-

cado ,pag. 141.

Obſervação de huma afmafuffocante , quefarou, pag. 146.

Obſervação de huma hernia intestinal- , com buma inchaçaō monftruo-

fa, curada em poucas horas com bum remedio exquifito , invento do

Autor ,pag. 166.

Obſervaçao de humas camaras lientericas desesperadas , que estan

do o doente defenganado de quem lhe tinha affiftido ,faroupor confe-

lho do Autor com hum remedio exquifito , pag.174.

TRATADO IV.

Das deslocaçoens , fracturas , e ſuas obſervaçoens.

Bſervaçao 1. De huma deslocaçao que ſe não remediou , mas

fervirá de boa doutrina aos principiantes ,pag. 231 .

Obſervaçao2. Debum escravo, queficou perdido, por caufa de huma

deslocação no oſſo dacia , pela não conhecer quem lhe aſſiſtio , que

tambemfervirá de boa doutrina , pag. 232.

Obſervaçao3. De huma deslocaçãono ofſo da cia , em que houve bom

fucceffo ,sendodefete dias ,pag. 234.

Obfervaçao 4. De buna contufasgrande , que pareceo a certo pro-

feffor deslocação, em que me quiztirar o credito , affirmando , que

o era ; e as juntas , ou confultas,que houveraõ , tiráraō as duvidas ,

pag. 236.

Obſervaçao doutrinal, e muyto paraſever,pag. 244.

CAPITULO VI.

Das fracturas com ferida, e ſuas obſervaçoens.

I.

OBſervaçao1.

:

De huma fractura dilacerada em buma perna ,

queſe abrio como humapescada ,pag. 151.

Obſervaçao 2. pag. 254.

Obſervaçao3. feyta em varios doentes do Capitao mór Custodio da

SilvaSerra,queficáraō debayxo das ruinas de hum morro, onde logo

morrerão quatro , e treze ficarão com varios ofſos quebrados , e
bum

1
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hum com as vertebras do eſpinhaço deslocadas,e outro lançandofangue

pelaboca, narizes, ouvidos, e olhos, de quefarou , e os mais , p . 255.

Obſervaçao 4. Dehuma fractura no ofſoda cia ,na qual ficáraō as

duas cabeças do ofſſo apartadas , e o doente aleyjado para Jempre :

boadoutrinapara os modernos ,pag. 260.

Obſervaçao 5. De huma fractura em bum braço affima de cotovello ,

onde temos humsó ofſo , a qualfoy caufa deficar o braço pendurado

pelos nervosſemgoverno algum,pag. 262.

TRATADO V.

Da rara virtude do Oleo de ouro , e obſervaçoens das curas

excellentiſſimas, que com elle ſetem feyto.

Bſervaçao em dous cirros mayores, que ovos , curados com oleo

de ouro , pag. 276.

Obſervaçaó em hum cancro , em que houveraō duvidas ,ſe o era , cu-

rado com oleo de ouro, ainda que fabiafóra dos circulos , pag. 277.

Obſervaçao dehum cancro em bum peyto, que ſe cortou , deque morreo

o doente , pag. 278 .

Obſervaçao dehuma cura emferida penetrante , que depois defey-

taſe moviaõ os appofitos, e a razão porque, pag. 280.

Obſervaçaó emhuma ferida penetrante do peyto, que estando o doente

como morto , cheyo deſangue extravasado , ſem lançar nem huma

pinga ; pondoſelhe hum circulo de oleo de ouro , lançou tanto , que

correo pela casa, pag. 287.

Obſervaçaó em humaferida penetrante,que paſſou das costasdo peyto

esquerdo , e offendeo a mao do doente , por levar asua espada debayxo

do braço ; a qualfe curou com oleo de ouro , e farou , o que aconteceo

na Cidade da Bahia , pag. 288.

Obſervaçao em huma estocada, que entrandopela nuca,ou cova do la-

drað, paſſou ahuma maxilha do rosto , efarou com oleo de ouro,pag.

289.

Obſervaçao em huma facada dada em hum braço, quefarou em poucos

dias com o oleo de ouro , pag. 290.

TRATADO VI .

Dos ſegredos, ou remedios particulares, e ſuas obſervaçoens.

Obfervação unica em Domingos Rodrigues da Rocha, que estandocomſezoens cinco mezes , aſſiſtido de dous profeffores,só com o

Jegredo
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Segredodo Autor tomado bumasó vezficou radicalmentefaō,p. 295.

Oblervação em buma ferida de huma mão, que cortou nervos , veas ,

arterias , e offo , curada com oo remedio particular do Autor , efarou

femficar com lefaō alguma,pag. 300.

Obſervaçaó em buma ferida grande dada com buma catana, que che-

gou defde a nuca até a cara cortando nervos , veas , e arteriasju-

gulares , efarou com o remedio particular do Autor ,pag. 302.

Obiervaçao em outraferida pelo mesmo modo , mas mayor , porquecor-

tou nervos , mufculos , veas , arterias , e aponta do queyxo junto

ao canto da boca , efarou dentro deſeis dias com o remedio particu-

lardo Autor,pag. 303 .

Obſervaçaode dores dejuntas em bum homem, que estava tolhido , e

tendo gaſto mais de mil oytavas de ouro, o Autor o curou com osxa-

ropes contra morbum empoucos dias , de quesedesempenbou dando

quinhentas ortavas deouro ; boa doutrinapara os modernos , e caſo

** admiravel ,pag. 309.
ز

Obſervaçaó de chagas na garganta, e humagoma no peyto em humа

mulher , que faroufelizmente com os xaropes contra morbum , que a

Autorfazmanifestos neste mesmo tratado , pag. 311 .

Obſervaçao de talpareas na cabeça , e dores nasjuntas , curadas com

osfobreditos xaropes , pag. 312.
:

:

Obſervaçao de boubas curadas com osfobreditos xaropes , ibi.

Obſervaçao de chagas nagarganta na propria peſſoa do Autor , ibi.

com os mesmos xaropes , eoutro remedio especifico.

Obiervaçao em humfluxo deſangue pelo cano da ourina , occafionado

por hum acto venereo , havendo hum esquentamento , caſo grande ,

pag. 332 .

:

Obiervaçao degomas na testa, pag. 314.

Obſervaçaõ de huma gonorrhea, que larou com aspirolas de mercurio

Sublimado, queseapontaõ neste mesmo tratado, pag. 315.

Obſervaçaó de humas boubas , que farárão com as ditas pirolas ,

pag. 316.
:

Obſervação de buma mula em hum efcravo doAutor , quefarou com

as taes pirolas , ibi.

Obſervaçao dos doentes, que tomárao unturas , emercurio

farára , pag. 322.

,quenão

Obſervaçao de huma mulher com hum fluxo de ſangue pela madre ,

que ſarou com duas bebidas do remedio particular , que o Autorfaz

manifesto , pag. 330.

Obſervação dehumhomem, que tendo humfluxo defangue pela cova
de
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dehum dente , de que estava apiquedeperder avida,ſarou com bu-

ma bebida do tal remedio particular , ibi .

Obſervaçao dehum Clerigo na Cidade da Bahia , que estando deyxa-

do dos Medicos , por lançarſangue pela boca , farou com o tal reme-

dio particular , ibi.

Obſervaçao de humaſuppreſſao de ourina , que ſarou com o remedio

particular, queseaponta , pag. 333.

Obſervaçao dehum preto , que estando com humafuppreffao de ou-

rina ,Sarou com ofobredito remedio , ibi .

Obſervaçao de hum homem combumafuppreffaõde ourina,que trazen-

do cem mil reis para dar a hum Religioso no Rio deJaneyro , para .

curar ,farou com oſobredito remedio particular , e ficou com o di-

nheyro , pag. 334.

1

Obſervação em buma ictericia , que farou com talhadas de rabao

Serenadas emmel depois de baldados todos os remedios , ibi .

Obſervaçao dehum caſo grande com nervos , e offos cortados , pag.

341 .

Obſervaçao em humaferida na cabeça , penetrante , pag. 345.

TRATADO VII.

Dos formigueyros , e ſuas obſervaçoens.

OBſervação de hum formigueyro defefperado em Joſeph Alvares,
que curando-se com outrosprofeſſores em diſcurſo de treze me-

zes ,oAutor o curou com cauterios de fogo ,sendo a enfermidade no

estado , em que estava outroJemelhante , pag. 356.

Obſervaçao deoutro formigueyro , pag. 355.

Obſervaçao de outro formigueyro , pag. 356.

Obſervaçaó de outroformigueyro com dezaſete buracos em humaperna

dehuma mulher , ibi.

Obſervaçao de huma esquinencia em ClementeGarcez , que por cul-

pade quem a curou , degenerou em hum garrotilho fuffocante , eo

Autor inventouhum remedio de virtude efficaz,com que o doenteſarou

em poucos dias , pag. 369.
7

Obſervaçao emJoaoda Cofta official de armeyro na Cidade daBa-

bia , a quem o Autor tirou huma pedra da via da ourina ,pag. 371.

Obſervação dehum tumor nas coftas da maode hum eſcravo , que não

podendo já trabalhar ,farou comfelicidade com hum remedio por in-

ventodo Autor ,pag. 373 .

Obſervação unica de hum tumor nas costas dehuma mao , que bum

SSSS J
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Cirurgião abrio cuydando tinha materia , e achou humor forofo

como agua , como he commum nos deftaspartes ,
ibi.

Obſervaçao de huma chaga , ou cavallo no membro viril ,pag. 379.

Obſervação em dous escravos do Autor com chagas na garganta ,

pag. 380.

Obfervação de huma fistulana coyxa de huma perna, que a atraves-

Javade buma banda a outra , quefarou com bomfucceffo , pag . 381 .

Obfervaçao em quatro escravosdo Autor , grandes contufoens , e cafo

grande , pag. 385 .

Obſervação em bum escravo doAutor dehumagrande contufas nas

coftas , pag. 387.

Obfervação de outro caſo , quafipelo mesmo modo , pag. 388.

Obfervaçao unica de bichos no nariz em hum escravo do Autor , que

estando perigofiffimofarou comremedios exquifitos , pag. 397.

Obfervaçao de huma chaga podre curadafelizmente com buns pós

exquifitos , pag. 403 .

Obſervação embuma mordedura venenofa , que por fua caufa estava

huma maõ quaſiſem fentimento : boa doutrina para os modernos,

pag. 405.

Obfervaçao unica dehuma chaga em hum dedo dehum pé muyto an-

tiga ,pag.410.

Obſervaçao embumahernia aquofa , que tendo fete annos, oAutor a

curou em oytodias ,pag.417.

Obſervaçao unica de huma diarrhea desesperada em casa doDoutor

Ouvidor geral da Villa do Ouropreto, que estando o doente feytohum

esqueleto , farou pormodo de milagre com bum remedio exquifito ,

que o Autor aconselhou empresença de bum Medico , que lhe aſſiſtia ,

pag. 415.

Obſervaçao emhuma hernia aquofa na bolsa dos tefticulos com a

mayor grandeza, que o Autor vio , e tendofete annos , ſarou em tres

dias , tirando-lhe duas bacias e meya de agua , pag. 417.

Obſervaçao de hum moço , que estandojásem fala por causa de hu-

ma corrupçaõ do bicho , elargueza tao grande , que lhe cabia huma

maõfechada pela via dentro muyto á vontade , da qual por mercéde

Deo's , e induſtria do Autor recuperou a vida , e afaude,pag. 430.

Obſervaçao no Padre Francifco Fernandes Paulino , que por beber

leyte muyto continuado, lhe tirou totalmente a vontade de comer outra

alguma coufa , por cuja caufa estava morrendo ſem faber de que ,

nemſe podia ter em pé ; e largando-o por conselho do Autor , recu-

perou afaude ,pag.443.

Obfer-
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Obſervação emJoãoGonçalves daCosta, quepor comeranoytehum

prato de melado , productoda cana de afſſucar, combatatas coſidas ,

eſteve apique de terhuma doença muyto dilatada , oudeperder avi-

da ,ſe o Autorlhe nao acodira com vomitorios , pag. 447.

Obſervaçao de cincoenta doentes embuma casa curados com oreme-

dio antiscorbutico , ou mal de Loanda , pag.479.

Obſervação noAlferesGervasioBarbosa , que estando fuffocado com

bum accidente de afma,farou comdous vomitorios , e huma purgade

manná , pag.146.

1

Obſervação na Cidade do Porto em hum enfermo com humeſcorbuto ,

deyxado fem remedio , ecom oquesefazmanifesto,Jarou,pag.484.

Obtervaçaó de humaferida na cabeça penetrante ; boa doutrina para

os modernos , pag. 345.

ADVERTENCIAS.

Advertencia acerca das enfermidades , que mais commummente fuc-

cedemnas Minas , pag. 1.1 .

Advertencia, erazoensde ponderação acerca das lombrigas, pag. 12.

Advertencia acerca dos medicamentos , quese applicarem ás enfermi-

dades das Minas , pag. 20.

Advertencia para melhor conſervaçaodasaude,pag. 22.

Advertencia muyto neceſſaria nas obstrucçoeus , pag. 80.
:

Advertencia na Mifcellania aos ignorantes , emulheres depravadas,

pag. 197.

Advertencia acercadas talpareas ,egomas ,pag. 319.

Advertencia acerca das boubas , pag. 320.

Advertencia acerca das mulas , edos eſquentamentos ,pag. 328.

Advertencia acerca das enfermidades, 'qmaisperſeguem os moradores

das Minas , e alguns conselhos proveytofos para o bom regimen da

Saude,e obſervaçoens da rara virtude,que tem o chá,p.447. até451.

Advertencia para quem comprar efcravos ,pag. 207.

Receyta de mel detanque para curar obstrucçoens. Trat. 3. num.

352.pag. 210.

Advertencia precisa ,pag. 31 .

Advertencia muy neceffaria ,pag. 19.

Advertencia naomenos neceffaria ,pag. 20..

Advertencia precisa aos que nãoforem profeffores a refpeyto dos

pezos, emedidas , ibi.

Advertencia acerca dos que tiverem falta de ouvirparanãotomarem

fuores, e arazão porque ,pag. 135-

ssss ij
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DIVISAO DA OBRA.

I. TRATADO. Da cura das pontadas pleuriticas.com

novos remedios inventados , e ſuas obfervaçoens.

ON. TRATADO. Decomo fehaó de conhecer , e curar

as obſtrucçoensdo figado , dobaço , edo meſenterio com

novos remedios inventados , e ſnas obſervaçoens.

O III . TRATADO. De huma miſcellania de varios reme-

dios affim inventados , e experimentados para muytas en-

- fermidades ,comoescolhidos devarios Autores.

:

O IV. TRATADO. Da cura das deslocaçoens , e fracturas

com novosremediosinventados , e fuas obſervaçoens.

OV. TRATADO. Das muytas enfermidades, para que ſerve

o Oleo de ouro , como ſedevem curar com elle , e ſuas

obſervatoens.

O VI. TRATADO. Dosfegredos , ou remedios particulares,

queoAutor faz manifeſtosparautilidadedobem commum,

eſuas obſervaçoens.

O VII. TRATADO. Dacura dos formigueyros com novos

remedios inventados, ſuas obſervaçoens , e outras doenças

nrais commuas neftas Minas.

OVIN. TRATADO. Decomoſe ha de conhecer , e curar,

a enfermidade , a que chamaó corrupçaó dobicho, e ſuas

obſervaçoens.

O IX. TRATADO. De como ſe hao deconhecer , e curar

os resfriamentos com novos remedios inventados.

O X. TRATADO. Dos danos , que faz o leyte , melado , e

agua ardente de cana com fuas obſervaçoens.

O XI. TRATADO. Dacura dosvenenos , e mordeduras ve-

nenoſas das cobrasdoBrafil com novos remedios inventa-

dos , efuas obſervaçoens. 7.

O XII. TRATADO,ultimo , e muyto principal. Da curado

efcorbuto,ou malde Loanda:unico remediodeſta enfermi

dade, ainda nao eſcrito, com muytanovidade. L

PROE-



PROEMIO.

N

Eſte pequeno volume ſe infinuao varios remedios para
foccorrer as doenças , que mais commummente fucce-

dem neſtas Minas affim àpretos , como a brancos , ain-

da que notados por fraco talento ; com tudo por ſerem

experimentos praticos neſte clima , e regiaó de vinte annos aeſta

parte ,levaõ niſto muytaventagem, e maisſegura a ſua approvaçaó.

Advertindo, que ſe nao faça toda a confiança nelles , porque ſendo

applicados por quem thes faltar o conhecimento das enfermidades,

commuyta facilidade poderá errar , o qual he difficil ainda aos

mefmos profeffores , quanto mais aquem tem toda a defculpa por

naofer profiſſao fua: ſendo certo , que he para o principio das do-

enças, emquanto ſe não recorre aos profeffores Apollineos ; e dif-

correndoneſte ſentido,he ſem queſtaó , que ſe menao compadece-

ra dasneceſſidades dos póvos , e da perda, que experimentaó nos

ſeus eſcravos , nao exporiaminha rudez , nem gaſtaria tempo , e

papel por me naópór emriſco (que he o mais certo )de fer cenſu=
rado. !

Aempreza, em que entro, anao ignora omeu fracotalento , e

fem duvida a reconhece por grande; etanto mayor he a ſua gran-

deza , quanto o he entrar nella ſem armas , ou para melhor dizer

fem autor, guia, ou farol deſte clima , mais que a minha pobre ex-

periencia : nelleentráraómuytos profeffores ſcientes , mas tratáraó

ſódas ſuas conveniencias ; eu ,ainda quemais indigno de todos ,

querotratar tambem das alheyas.

Eaffim, como ſempre me pareceo juſto obedecer á razaó , me

pareceo ſempre temerario contradizer á experiencia ; pois a razaó,

e a experiencia ſaō as duas colunas, em que ſe ſuftenta a Medicina,

eaCirurgia : e como ſejao maravilhofas,e eftupendas as obras, que

a natureza faz por caminhos occultos , ſem que a razaó ,nem oen-

tendimento as alcance; daqui procede,que mayor fé ſedevedar

experiencia ,que á razaó.

Infinitos exemplospodéra referir em confirmação deſta verda

.
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de; mas por nao ſer pezado aos leytores apontarey ſóquatro.Quem

haverá ,que nao ſe admire, vendo ſarar feridas horriveis , e fluxos

de ſangue implacaveis , ſem ſe applicar remedio algum fobre as

taes feridas , mas deytando fómente ospós ſympaticosfobre o fan-

gue , ou ſobre o inftrumento,que ferio , com tal condiçaó , que o

ſangue eſteja ainda freſco! Quem não ficará admirado, vendo que

huma velha de oytenta annos creou com o leyte de ſeus peytos a

huma neta ſua , quepor ficar ſem máy, etao pobre , quenão tinha

dinheyro para pagar aquem a creaſſe, eſtava diſpoſta a morrer. A

quem naoparecerá fabulofo odizer , que opano chamado amian-

to ( quando está çujo) ſe lava metendo-ſe no fogo, ſem ſe queymar!

A quantas peffoas parecerá engano o dizerſe, que os membros abra-

zados com oincendio dehuma eriſipella ſe curaó applicandolhe

panos molhados em agua ardente, ou em eſpiritode vinho ! Quem

haverá , que nao tenha por mentira o dizerſe , que muytastoſſes ſe

curaó com laranjas azedas ! Se houveſſemos de dar mais credito á

razaó , que á experiencia , mais razaó era , que ospós ſympaticos ſe

deytaflem ſobre a ferida , que ſobre o ſangue , ou inftrumento que

ferio: ſe houveſſemosdedar mais credito á razaó , que á experien-

cia, pareceria impoſſivel ,que huma velha de oytenta annos tiveſſe

leyte para crearhuma ſuaneta: ſehouveſſemos dedar mais credito

á razaó, que á experiencia, mais conforme á razab era , que o pano

amiantoſe lavaſſe com agua ,e ſabao ,que com ofogo : ſe houvef-

ſemos dedar mais credito á razaó, que a experiencia, mais confor-

me á razaó era,qatoſſeſe curaffe com lambedores, e coufas doces,

que com laranjas azedas ; com tudo , ainda que todas estas coufas

parecem incriveis, e contra a razaó, a experiencia moſtra, que todas

faó verdadeyras ; pois vemos , que com ospósda ſympatia deytados

fobre o ſangue , ouſobre o pano molhadonelle freſco ſe curaó as

feridas; e tambem conſta de muytas peſſoas fidedignas , que huma

velhade oytenta annos creoucomo leytede ſeus peytosahuma ne-

ta ſua; e tambem vemos, que o pano chamado amianto ſenao

queyma, ainda que eſteja metido no fogo pormuytas horas ; vemos

finalmente , quemuytas toſſes , principalmente as ſecas, ſenao cu-
rao,ſenaócom laranjas azedas , peyorando com os lambedores , e

coufas doces : affim o dizem graviffimosAutores; e pelas referidas

razoens , e pelo que cadadia eſtamos vendo , he a experiencia aba-

ſe fundamental da Medicina , e Cirurgia : e ſe houver ( o que nao

duvido)quem contradiga , ou naō creya o quedigo neſte volume, e

fizer o contrario , ſuccedendolhe mal, dará conta aDeos das vidas

de
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de que for homicida ; porque o que digo,que fiz, heverdade , e ſe

The devedar inteyro credito ; porque fouCatholico,eChriſtao ve-

lho pela graça de Deos , e naohaviade enganar a alguemem mate

ria detanta conſequencia.

Mas deyxando de parte oque asmás linguas diraó, como ado-

ptivas de Lucifer , paſſo a dizer, que a enfermidade de mayor pon-

deraçao, eque mais commummente perſegue os eſcravos neſtas Mi-

nas, e derrotao os ſenhores delles , ſao aspontadaspleuriticas , que

por ſer eſta a doença , que mais cuydado tem dado aos profeffores,

ſem nunca poderem achar modo certo em ſua cura , ainda os mais

ſcientes , principalmente nos primeyros annos de curativo neſta re-

giao, e ainda em muytos,porque pela mayor parte ſangrando-ſe

morrem, com cordeaes morrem ,purgando-secomvomitorios mor-

rem ,de tal modo , e com taes ſymptomas ſe vem a pór osmifera-

veis enfermos,que ficao osCirurgioens,e Medicos admirados, vendo

morrer os doentes ſem remedio,como eu muytas vezestenho viſto;

e aſſim por ſer eſta a doença mais commua,e mais difficil , darey

principio por ella no ſeguinte tratado.

TRA-
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TRATADO I.

DA CURA DAS PONTADAS

1

pleuriticas , e fuas obfervaçoens .
: :

CAPITULO I.

Sta enfermidade he o flagello , que mais

tem deſtroçado os mineyros deſtas Minas ,

e he a que mais cuydado tem dado aos

profeffores da Medicina , e Cirurgia ; en-

ganando-ſe, e tropeçando a cada paífo, por

dever ſer o ſeu modo curativo neîte clima,

alheyo totalmentedo que osAutores apon-

tao; por cuja razao morrem eſcravos ſem numero : huns por

darem nas maõs dos principiantesdo dito clima ; outros, por-

que lhes dá com tantavehemencia , e perigo, que huns duraó

vinte , e quatro horas , outros pouco mais ,,e outros ainda me-

nos.

2

Naoſey , quehaja profeffor algum , que até o dia de

hoje tenha eſcritodas enfermidadesdas Minas , nem ainda do

Brafil , e nao haverá peſſoa , que ignore ferem os taes climas

differentes dos dePortugal, edaEuropa;porque ou em mais,

ou em menosdifferem:e na minha opiniaó o clima das Mi-

nas he totalmente differentedetodos os mais;eſendo iſto aſſim,

como ſem duvida he pormuytas razoens , naó haverá quem

com razaó calumnie o que diſſer neſte meu livro, ainda que pa-

reça impoſſivel , pois não fó o clima he differente , mas a caufa

das: A
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das enfermidades , e os humores , que as produzem, por razao

dos mantimentos , e habitaçaó, em que aſſiſtem , e ſe exercitaő

affim os pretos , como os brancos: os pretos , porque huns ha-

bitaó dentro da agua, (como ſao os mineyros, que mineraō nas

partes bayxas da terra , e veyos della) outros feytos toupeyras ,

minerando por bayxo da terra;huns em altura de fundo cin-

coenta , oytenta , e mais de cem palmos ; outros pelo compri-

mento em eſtradas fubterraneas , muytos mais, que muytas ve-

zes chegao a ſeiſcentos, ea ſetecentos : lá trabalhaó, lácomem,

eládormem muytas vezes ; e como eſtes quando trabalhaō an-

dao banhados em fuor com os pés ſempre em terra fria , pe-

dras, ou agua ; e quandodeſcançaó , ou comem, ſe lhes conſti-

paó os póros, e ſe resfriaódetal modo, que dahi ſe lhes origi-

naovarias enfermidades perigofas , como ſaō pleurizes aperta-

diffimos, eftupores , parlezias, convulfoens, peripneumonias , e

outras muytas doenças ; para as quaes os melhores remedios

que ſe lhesdevem applicar ,ſao fudorificos , diaforeticos , e

vulnerarios, paraque abraó os póros , e ſe promova a circula-

çaõdo ſangue , e mais liquidos com os remedios , que em feu

lugar ſe apontaráó: os brancos, alguns deſcalços por orvalhos ,

ſuados, molhados, e resfriadosdomeſmo modo.

,

3. E paraque nao digao, que nao ſou oraculo para eſcre-

ver novo modode curar as doenças , ſem me conformar com

os antigos Meſtres, reſpondo o ſeguinte. Hippocrates, aquelle

grande Oraculo daMedicina, certifica , e com muyta razaó ,

que a Arte Medicahetao vaſta,e dilatada,que nao tem termo,

emque cayba, nem baliza , que a comprehenda ; por quanto ,

ainda que elle nos deyxou os seus afforiſmos, e regras univer-

ſaes, por onde nos governamos ; com tudo a experiencia nos

moftra, que naohano mundo couſa alguma tao certa ,nem

tao infallivel , que nao tenha ſuas excepçõens, e deyxe de faltar

algumas vezes. Como couſa certa , e infallivel , diz Hippocra-

tes ,que nem as mulheres padecem gotta emquanto lhes bay-

xa a conjunçaomenſal ,nemosmininos , em quantonao tem

uſo demulher; epela experiencia conſta , que algumas mulhe

res bem menftruadas , e alguns mininos incapazes, por ſua ida-

de, de ter copula commulheres, padecem gotta com dores in-

ſupportaveis.OmeſmoHippocrates certifica,que os accidentes

degotta coral nas peſſoas velhas , e nas que paſſaó de vinte e

e

cinco
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:

cinco annos , ſao incuraveis , e o Doutor Curvo curou dos taes

accidentes a tres homens , hum dos quaes paſſava de 30. e os

dous paſſavaó de 25. como os curioſos poderáő ver na ſua Po-

lyantheaMedicinal daſegunda impreſſao trat. 2. cap.9. fol.80.

donum.34. até 38. Etambem conſta , que Mathias Cornaro ,

Medico deMaximiliano II. curou de gotta coral a huma mu-

lher, que tinha 70. annos. Diz mais o fobredito Hippocrates ,

que os empyematicos, e os que tem materias ſuppuradas den-

tro do vaó do peyto, ſo ſe purgaó , e evacuaó por eſcarro ; e a

experiencia tem moſtrado , que eſcapáraó alguns ,deytando as

materias já por via das ourinas,já miſturadas com a camera. O

meſmo certifica Paulo Egineta dizendo , que quando o apoſte-

mado peyto ſe rompe, cahe a materia humas vezes no eſtoma-

go, outras vezes nos inteftinos , e outras vezes na bexiga pelos

anfractos das veyas,como por huns canos,ou aqueductos. Nem

Galeno deyxou de conhecer iſto mesmo , quando diſſe : Nao

he para admirar ,nemhe impoſſivel , que das partes , que eſtaó

ſuperiores ao ſeptotranſverſo ,corra , e deſça materia ao ven-

tre e das que ficaó abayxo defte,caya, edeſça a materia pelos

rins á bexiga. E porqueMeſue odiſſe ainda mais claro , nao

ſerá fóradarazaó referir aqui as fuas palavras , que ſao as fe-

guintes : Depois que os abceffos,ou apoſtemas do peyto reben-

tao , deytao alguns a tal materia , ecahe na cavidade dopeyto

por diſtillaçao; a eſtes ou pela veya do chylo cahe na parte

concava do figado, e dahi pelas veyas dos inteſtinos póde ſahir

de miſtura com a camera ; mas ſepelo contrario a materiado

apoſtema, que eſtava no peyto,cahir,e correr para a parte con-

vexa do figado , dahi pelas veyas emulgentes dará comfigo

nos rins , e na bexiga , e ſahirá pela via da ourina.

4 Tambemhe ſentençadiffinitivade Hippocrates , que ſe

as prenhadas ſe ſangrarem, ou purgarem, moveráő; etao lon-

ge eſtá iſto de fer affim, quepara nao moverem, as ſangramos,

e purgamos muytas vezes com feliciffimo fucceflo , nao fó

dandolhes purgas brandas , e benignas , mas dandolhes a agua

benedicta, ou os pós de quintilio , ou otartaro emetico; porque

ſuppoſto fazem algumas ancias, ſao muyto fieis ,e ſeguros ,

quando a caufa, porquemovem,he a copia de humores caco-

quimicos ,alheyos da natureza doſangue,como faõ coleras ,

que cauſao enchimento no estomago, e outros. Diz álem dif-

A2 to
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to o meſmoHippocrates ,que as feridas dabexiga ſao incura-

veis ; e conſta-nos com toda a certeza, que em França,emHol-

landa, e em outras partes domundo ſe abrem muytas bexigas

com ferro, para ſe lhe tirarem as pedras, e por beneficiodepe-

ritiffimos Cirurgioens ſe curaóperfeytamente,e vivem largos

annos. Diz o DoutorCurvo, que tevehumapedra naſua mao

dotamanhodehuma caſtanha , que ſe tirou dabexiga aberta

ao ferro ſem perigo da vidada enferma , que era huma criada

de Luis de Saldanha morador á Junqueyra.

5 Tambem he ley aſſentada de Hippocrates, que na entra-

dados creſcimentos das febres ſe naode de comer , nem de

beber aos doentes ; e nao obſtante eſte preceyto , nao haMe-

dico tao cobarde , que ſe o doente he muyto magro , ou de

temperamento muyto ſeco , ou colerico , ou muyto fraco, lhe

naó dé de comer emqualquer hora daſezaó para evitar , que o

doente ſe nao faça hectico, ou morrade fraqueza.

6 Bem encommenda Galeno, e Avicena ,que ſe nao ſan-

grem os mininos antes de terem 14. annos ; e a experiencia nos

moftra , que com ſangrias moderadas os livramos hoje de gra-

viffimas doenças , ſendode menos de hum anno.

7 Finalmente dizHippocrates,que os quepadecem fupref-

foens de ourina , morrem, ſe até oſetimo dia haó ourinao ; e

pelo contrario temos viſto alguns doentes , que ourináraō no

fim de oito dias , e eſcapáraóda morte. Dos referidos cafos ,

ſe colhe claramente , que as regras , e ſentenças dos antigos ,

ainda que pela mayor parte ſejaõ verdadeyras , a experiencia

moftra, que muytas vezestem fallencia , e outras , que he acer-

tado nao as ſeguir ; e para confirmaçao deſta verdade diz o

Doutor Curvo o ſeguinte.

8 OM. R. P. Fr. Pedro Manoel , Religioſo da Ordem de

S. Bernardo , filho do Excellentiſſimo Senhor D. Sancho Ma-

noel, Conde de Villaflor, depois dehúaſuppreſſaó alta, que lhe

durou 20. dias, ſalvou avida contra a opiniaó de Hippocrates ;

porque ſangrando-ſe 12. vezes nos braços, deytou tanta quanti-

dadede ourina pelas ceſuras das ſangrias, quanta podéra ter

deytado pela via da ourina em todos aquelles dias ; e naofó

eſcapou do grandiffimo perigo, em que eſtava , mas até o dia

de hoje logra ſaude perfeytiffima. Neſte lugar ſe offerecem

duas couſasdignasde reparo , e importanciana pratica daMe-

dicina,
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1

dicina , e Cirurgia : a primeyra he confiderar ,quaó errados

vao aquelles, que ſao tao contumazes, e atados aos conſelhos,

eregras dos antigos, que nem á razao natural, nem ao que

eſtaðvendo com os ſeus olhos, querem dar credito , o que he

muyto abominavel ; pois ſeria melhor examinar as caufas do

que os ſeus olhos vem ,que negar teymolamente a fé do que

ſe experimenta : porque (comodizemgravesAutores) a razaó,

e a experiencia ſempre forao mais poderofas , que a autori-

dadehumana : e ſuppoſto que Hippocrates , eGaleno ſejać os

Oraculos antigosdaMedicina ,nao ſaotaoſenhores dos enten-

dimentos dos modernos , que hajamos de crer por infallivel

tudo o que elles diſſeraó: doque ficadito, conſta eſta ver-

dade.

9 A fegunda couſa dignadegrande reparo he ver , quaó

erradamente procede quem nas fuppreffoens altas da ourina

tem medode mandar ſangrar repetidas vezes , quando a expe-

riencia nos eſtá moſtrando , que nenhum remedio he mais pro-

veytoſo , que as ſangrias dos braços repetidas , feytas depois

que odoente eſtiver purgadocom vomitorio de agua benedi-

eta vigorada, ou tartaroemetico; pois deſte modo tem livrado

muytos enfermos da morte.

10 Neſtas Minas com mais razao ſe verificaó eſtas verda-

des ; pois o mais proprio , que nellas ſedeve uſar , heda razaó ,

e da experiencia ,comovou moſtrando , e moſtrareyem todo

odiſcurſo deſte volume, que nao ſo ſervirá para eſte clima ,

feu verdadeyro objecto , ſenao tambem para todo o Brasil , e

grande parte para Portugal.

:

CAPITULO II.

Que cousa be pontada pleuritica ?

eporque

Dontadas pleuriticas neftas Minas ſao aquellas, aque vul
garmente brancos , e pretos chamaó pontadas ;

ellas tem varias complicaçoens , quero diffinillas do modo

ſeguinte.

A 3
CA-
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:

:

CAPITULO III.

Das pontadas complicadas.

AComplicaçao, que mais ordinariamente
>
e mais vezes

pontadas , principalmente nos pretos, ſaó en-

chimentos do eſtomago , lombrigas , corrupçaõ do bicho , e

alguma obſtruçaó ; mas como os enchimentos do eſtomago

ſao a principal complicaçao , e que mais ordinariamente acon-

tece, ( como ſe veránas obſervaçoens) paſſo a dizer quaes ſaó

os ſinaesdoenchimento : e tambemhe cauſa de pontadas o en-

chimento de humores no corpo.

I.

CAPITULO IV.

Dos finaes do enchimento do estomago.

O ,
OS

Sfinaes , por onde ſe conhecehaver enchimento no
ſeguintes : Haverá amargores na

boca, faſtio, ou poucavontadede comer , eo comer mal ſabo-

roſo , ou naodoce , como dizem os pretos ; vontade devomi-

tar , ou vomitos , e o estomago duro , ou cheyo , e o melhor, e

mais certo final he , eſtando odoente em jejum , edeytado de

coſtas com os pés encolhidos , carregandolhe com os dedos

brandamente naboca do estomago , ſe ſe doer delle , ou seja

na boca , ou em algum lado, torcendo-ſe o doente, e moſtran-

do ſentimento , com alguns dos mais finaes , nao teremos du-

vida alguma , em que apontada procede do dito enchimento :

e no exame, que ſe fizer,haverá repetiçaó dehuma, duas, e tres

tiçao nas per- vezespara vermos, ſe os pretos variaó,noque ſaómuytofaceis,
guntas , que ou ſe fallao ſempre de hummodo, o que he de grandiffima

importancia para o acerto da cura ; porque de outro modo

vay com grande rifco de morrer o enfermo com o vomito-

rio ; pois com os vomitorios morrem ſuffocados , nao tendo a

ſua cauſa na primeyra regiao ,que he o estomago: e a mesma

advertencia ſe terá nas maisdoenças.

Haverárepe-

jefizerem aos..

pretos.

2

Tendo o doente , ou ſeja preto , ou branco , os finaes

aſſima ditos , ou ainda que nao tenha todos , baſtará que tenha

a mayor ..
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Vomitoriode

amayor parte , para ficarmos certos , em que apontada he pro-

cedida do meſmo enchimento: neſtes termos ſe poderá ſegu-

ramente dar ao doente hum vomitorio de tartaro emetico,que tartaroemeti-

neſtas Minas prova admiravelmente , com o pezo de cinco atéco.

ſeis graós, conforme for o fugeyto , e as forças delle ; porque ſe

for robuſto , e deboaidade poderá ſofrer hum até dous graós

mais eſe for fraco, oude pouca idade, ou a pontada for gran-

de,ſe lhe dará menos para melhor fegurança; porque ſe por al-

gum accidente , ou por informaçao menos verdadeyra fucce-

der , que a pontada nao ſeja procedidadodito enchimento, ſaō

perigofiffimos os vomitorios ; e aſſim deve haver grande cuy-

dado niſto , porque nao vaymais , nem menos, que a vida do

enfermo , como ſe verá nas obſervaçoens.

Queyxas gal-

3 Sendo otartaro já conhecido porbom , e bem calcina-

do, ſedará ſómenre os 5. até os 6. graós,que ficaó ditos, como

eu ordinariamente tenho uſado, e uſo ; edado o primeyro, ſe

verá , ſe apontada ſe moderou , e nao deſpedio de todo , que

neſte caſo ſepoderá dar ſegundo , como eu muytas vezes te-

nhodado ; accreſcentando ,ou diminuindo conforme a obra

do primeyro ; e ſe apontadadeſpedir detodo, nao ſerá necef-

ſariodar ſegundo,nem terceyro,comotenho dado com bom

ſucceſſo ;mas ſempre ſerá bom conſelho purgar 20depois dos

vomitorios com purga ſolutiva de rezina de batata ; e ſe o do-

ente tiver padecido algumas queyxas gallicas de poucos tem-licas.

pos , ou as tenha de preſente , ſerá bom acerto depois da pur-

ga de rezina tomar alguma , ou algumas de jalapa; porque a

rezina he muyto univerſal de todo o corpo , e tambem capi-

tal , e alimpa bem oshumores frios, de que os pretos abundan

muyto, etambem os brancos , ſuppoſtomenos; e as dejalapa

ſaó muyto proprias para os humoresgallicos , e muyto fingula-

res para as queyxas dasjuntas , quando ha dores nellas ; eha de Queyxas das

fer ajalapa pizada de freſco; porque eſtando pizada algumjuntas.

tempo, perde muyta parte da ſua virtude ; e tambem purga

todos os humores , e o mais que agora podia dizer , ſe verá no

diſcurſo deſte tratado, e nas obſervaçoens.

4. E como ha tambem algumas pontadas, que procedem

de lombrigas, como tenho viſto,enasobfervaçoensſevera, ſe ...

conheceráő pelos ſinaes ſeguintes.
:

CA-
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CAPITULO V.

Dos finaes de haverem lombrigas.

HAvendoAvendo pontada ,pontada , ou outras quaeſquer queyxas , ſe exa-
minará odoentepara vermos,ſetem dores no embigo ,

ou ſe elle ſe lhe torce , como dizem os pretos , ou ſente nelle

mordeduras , ou picadas pela barriga , ou ſe ſente correrlhe

alguma couſa para ſima ,que lhe venha á garganta ,principal-

mente eſtandoemjejum,ou tem comichao nella , ounos na-

rizes , ou tem toſſe, ou dor no estomago , e picadas nelle , ou

tem a boca, e lingua languinhenta, ou ſe he ſugeyto, que em

outras doenças foſſe coſtumado á lançallas , e ſendo emjejum

appareceráó melhor os ditos finaes , e o melhor , e mais certo,

que eu tenho obſervado nos pretos principalmente ,he terem

os pulſos delgados, e ſubmerfos, aindaque haja febre , e ſendo

criança terá comichaō nos narizes , ou eſtando dormindotrin-

cará nosdentes , ou terá eſtremeceduras ;eſendo branco, a cor

do roſto ſerá pallida , os olhos brancos , e eſmorecidos com o

meſmo ſinal nospulſos Havendo os ditos ſinaes , ou a mayor

partedelles com os pulſos delgados , e a modo de ſumidos ,

naoteremos duvida em haver lombrigas , pelo que he preciſo

pór todoocuydado em deſtruillas , e lançallas fóra com os re-

medios ſeguintes.

1

CAPITULO VI....

Dos remedios contra lombrigas.

ORemedio, que tem
feyto grande obra em muytos en-

fermos , e lhes tem feyto lançar muyto grande nume-

ro de lombrigasde tal forte,que quaſi ſe podia fazer incrivel

Este remedio paraalgumas peſſoas , he oſeguinte. Sumo de hervade Santa
temfeyto pro- Maria, affim chamada neſtas Minas , e de todos bem conheci-

digios, e he in-da , e naCidadedaBahia chamada maſtruços , fendo os maf-
ventodo Au- truços verdadeyros outros , como nacura das pontadas ſe verá.

Dodito ſumo meya chicara , fumo dedous , ou tres limoens

azedos, ſe miſture tudo , e ſe lhe lance huma colher de azeyte

tor.

de



Tratado I. Daspontadas. 9

demamona , por outro nome azeyte de carrapato , comhumas

pingas devinagre forte , ehuma dedada de pó de açafraó, co-

modetabaco, tudobem mechido , e morno ſedé abeber ao

doente pela manhã emjejum com tal condição ,que odoen-

te ha detomar primeyro huma colher de aſſucar , e quando to-

mar a méſinha, lhe nao hadetomar o cheyro , oque ſe obſer-

varádo modoſeguinte. Adeſcripçaõdaherva deSanta Maria

ſe achará no trat. 12. n. 20..

2

Depoisdetomarodito aſſucar,deyxará paſſar algum in-

tervallo de tempo , e paſſado elle , que as lombrigas poſfaó ef-

tarjuntas no eſtomagopor estarem faltas deſuſtento, tapará o

doente os narizes com os dedos , e ſem tomar reſpiraçao , be-

berá de repente adita méſinha ; e a razaó he , porque ſegundoExperiencia.

a experiencia,que tenho,ſao as lombrigas huns bichos taó pref-

picazes , que chegandolhe o cheyro do feu contrario fogem

para as partes longinquas ;e aindaque odoente tome remedios

muytos dias, e muyto perfeytos não faraó effeyto algum , co-

momuytasvezes tenho viſto ; e pelo contrario tomando-ſe o

remedio , como tenho dito , tambem tenho viſto obrarem os

taes remedios maravilhoſamente: eſtime-ſe eſte , quehe ſobe-

rano , etambem be alguma couſa purgante pela virtude do

azeyte, que leva, e por iſſo mais proprio.

3 Odito remedioſerepetirá até cinco , ou ſeisdias, toma-

doſó em jejum, ſe a neceſſidade pedir , que ſejaó tantos ; e no

caſo quehaja neceſſidade grande, tomará o remedio em je-

jum , e de tarde antes doSol poſto.

4 Aſemente de Alexandria , chamada vulgarmente hervaRemedio com-
Foſto pelo Au-

lombrigueyra , ſendo nova , e miſturando acada meya oytavator.

della feyta em pó tres , ou quatro graós de calomellanos Tur-

queſcos, lançadosem ſumode horrela, oude maſtruços verda-

deyros , ou d : herva de Santa Maria,com humas pingas de vi-

nagre forte , he muyto bom remedio : ou tambem ſe podem

lançar os ditos pós dentro de hum bocado debanana de Sao

Thomé affada , e dada emjejum ao doente com as condiçoens,

e domeſmo modo, que fica referido. O azebre feyto em pi-

rolas do meſmo modo, que ſe fazem as de rezina debatata,he

muyto bom remedio por ſer purgativo , dando delle huma

oytava até oytava emeya de pezo, com dez graós de calomel-

lanos Turqueſcos , principalmente tendo o doente tomado al-

gum

:
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gum dos outros ſerá mais proprio;porque eſtandojá atormen-

tadas fahiráō melhor,affim por fer contra ellas , como por fer

purgativo brando. A agua de azougue vivo he tambemmuy-

to bom remedio principalmente para os mininos por fe

enganarem melhor com ella , a qual fe faz do modo fe-

guinte.

5 Em duas canadas de aguada fonte ſe lancem duas onças

Agua de azou- de azougue vivo, e ferva em panella de barro até diminuir

que accrefcen- ametade, e eſcoada a agua de modo, que naóvá nella nada do
tadapelo Au-

tor.

medio.

azougue , ſe lhe miſture huma oytavade ſemente de Alexan-

dria bem pizada empófutil, e ſendo neceffario, para ficar mais

clara , e limpa, ſe coará a tal agua por hum pano , e ſe lhe

ajuntará meyo eſcropulo , que faõ doze graos , como adiante

ſe verá,de calomelanosTurqueſcos feytos empó futil; e deſta

aguabem toldada tomará odoente huma chicara todos os dias

emjejum , ou tambem de tarde conforme a neceffidade , que

hehumgrande remedio , e louvadode muytos Autores , ſem

que leve os calomelanos , quanto mais , que com elles fica

mais forte, e vigorado comotenho experimentado muytas ve-

zes. Accrefcentey a eſte remedio os calomelanos por conhe-

Aamendoa da cer , que inimigos fortes ſenao vencem com armas fracas , e

fruta do ange- com elle venci em muytas occafioens os taes inimigos.A
limhebom re- amendoa da frutado angelim pizada , e dada em algum ſumo

dos que ficaó ditos , ou em agua morna, dizem muytas peffoas,

Acasca dodi-que tem experimentado fer bomremedio. Acaſca das raizes

to angelim ta- do dito angelim, e ſe for da raiz,que ficar para o naſcente, me

bem be appro- lhor, pizada, edadanafórma dita , he remedio ,que algumas

peſloas me diſſeraó era bom , e experimentado ; e amim me

parece feraó bons por conhecer ,que ſao amargofiffimos.

vada.

Remediofingu-

6 Mas porque neſtas Minas ha tanta abundanciade lom--

brigas affim em pretos , como em brancos , de que muytos

morrem,ſemninguem ſaberdeque, enſinarey omelhor reme-

dio , que inventey para as deſtruir , oqual me desempenhou

emoccaſioens ſem numero , e muytos doentes recuperáraó a

vida por meyo delle , o qual ſe faz domodo ſeguinte.

7 Huma raiz de fedegoſo, ſendo grande , ou duas , ſendo

lariffimo para pequenas, depois de lavadas ſe cortem em bocadinhos,e ſepi-

lombrigas, in- zaraó em almofariz , lançandolhe depois de pizadas huinaventodo Au- chicara , ou menos de agua dafonte morna,ſe tornaráó a pi-
tor.

A

zar,



Tratado I. Das pontadas. II

zar , e a moer muytobem , e depois ſe esfregará adita malla

com os dedos dentro no almofariz , e lançada em hum pano

ſe coará , e eſpremerá muyto bem para ſe lhe tirar toda avir

tude , miſturando-ſe natal agua a terça parte de ſumo de her-

va deSanta Mariatambem coado, ou limpo,com humas pingas

de vinagre forte,tres,ou quatrograós decalomelanos Turqueſ
cosFeytos em po ſutil , e morno ſe dará ao doente em je-

jum,tomandoprimeyro o aſſucar , e tapando os narizes por

nao ficar o remedio baldado , como já fica referido , o qual

ſe continuará até ſeis dias ſendo neceffario; porque ha algu-

mas lombrigas taõ fortes, que para ſe vencerem, todo eſte tem-

po he neceffario , e muytas vezes he preciſo tomallo de ma-

nha , e de tarde , principalmente quando as queyxas ameaçao

perigo de vida; e ainda que ha muytos doentes , que ao fe-

gundo , e terceyro diacomeçaóalançar grande copia dellas ;

tambem ha outros , que asnao lançaó, fenaó aoquarto, quin-

to, e ſexto dia , e ſempre he bom conſelho tomar ajudas pur-

gativas todos os diasá noytepara as ir lançando , e oshumores

podres , que as fomentaő , e cevaő.

8 No caſo porém , que haja neceffidade grande de matar

lombrigas com brevidade pelo enfermo eſtar com perigo de

vida, como eu vi muytos,enas obſervaçoens ſeverá,ſerá pre-

ciſo repetir o dito remedio duas vezes cada dia em jejum , e

de tarde ; e tambem ſerá preciſo , que em ſimado embigo, e

nas cadeyras ſe applique oemplaſto ſeguinte ao mesmo tem-

podoremedio pela boca. Pize-fe huma boa mao cheya deEmplafto finigulariffimopas

folhas de herva de Santa Maria , e outra de folhas dehortela,ra lombrigas ,

tudobem pizado , ſe lhe miſturehum fel de boy , ou devaca, invento doAu

e hum golpede vinagre forte ,ebem miſturado tudo , ſe appli-

que quente nas ditas partes bem ſeguro , e ſe renovará ſendo

neceſſario , que eſte exterior applicado aomesmo tempo , que

ſe toma o interior, poderáő os doentes eftar certos , que hao

de lançar infallivelmente todas quantas tiverem nocorpo, pois

nunca experimenteyfallencia nelle.

A

ADVERTENCIA.

i.

tor.

,que mais commummente fuccedem Advertencia
muyto necela-

S enfermidades

neftas Minas , principalmente aos pretos, faó pontadas,ria.
enchi-
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e razoens de

enchimentos do estomago , lombrigas , e obftruçoens : as pon-

tadas lhes procedemhumas vezes por cauſa degrande enchi-

mento dehumores frios em todo o corpo , que he o mais co-

mum; outras vezes por caufa de resfriamentos , e constipaçaó

dos póros fechados ; outras por cauſa da circulaçaó do ſangue ,

emais liquidos ſe retardarem, e andar mais vagaroſa do que

convem , ou eſtar quafi parada ; outras vezes por cauſa de al-

guma obſtruçaó ; ou tambem por cauſa de grandes frios , que

hajao neſſe tempo ; e muyto poucas vezes fuccederá haver

pontada por cauſa de abundancia de ſangue. Os enchimen-

tos lhes procedem por caufa de comerem tarde , fóra de horas,

que commummente he depois da meya noyte , e depois de

dormirem ; mal cozido , e de diverſas qualidades , e tambem

por ſer em muyta quantidade , que tudo iſto conduz a haver

muytos enchimentos no eſtomago, e no corpo. As obitruçoens

tambem lhes procedem das meſmas caufas ;porque aonde ha

máos coſimentos nodito eſtomago , ha muytas cruezas nelle,

e delle paſſaó a fazer as obſtruçoens , e enchimento dehumo-

res no corpo , e outras muytas doenças ; etambem por caufade

ſerem muytos dos ſeus mantimentos frios, flatulentos, mal co-

fidos , por cuja razaō indigeftos.

9 As lombrigas ſe produzem dos humores corruptos , que
procedem dos maos coſimentos e delles corruptos ſe gera

grande ponde-grande copia dellas ; por tanto ſe deve attender com grande

cautela , e cuydado a eſtes quatro generos de enfermidade , e

nao menos em osremediar; porque os que tem enchimentos

de humores frios , he preciſo aquentallos , e purgallos para ſe

diminuirem ; e os quetem enchimentos no estomago , fan-

grando-ſe ſe lhesmetem com as ſangrias as cruezas nas veyas,

e quandonao morrem ſendo muyto ſangrados , tem doença

dilatada , e muyto cuſtoſa para ſe curar , affim de muyto tem-

po , como de muyta deſpeza. Os que tem lombrigas , fan-

grando-ſe , pelamayorparte morrem ,principalmente tendo

muytas ; osque tem obſtruçoens,ſe ſe ſangrao, ficaó incuraveis

pela mayor parte ; e ſe os purgarem ſem preparaçao, farſelhe-

haō as obſtruçoens mayores; e finalmente he tal eſte clima ,

que ſe os Cirurgioens , e Medicos naó diſcorrerem por fi

em todas as doenças , que nelle acontecem , faraó muyto

poucas curas com acerto , ou ſem ſe enganarem, porque he

muyta
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muyta a variedade dellas , e confequentemente pedem varios

modos de cura fóra da regra dos Autores, por reſpeyto do cli-

ma , hahabitaçao , e ſuſtentos,como ſe verá nas obſervaçoens ,

que adiante eſcreverey.

10

ainguem.

i

Nao he de menos ponderação, e confufaó a cura das

pontadas pleuriticas , que com a mercé de Deos , e com al-

guns documentos do Licenciado Joao da Roſa ,Ungaro de

naçao ,que faleceo neſtas Minas , eu as curo , e outras doenças

com mais facilidade , que ninguem, e fóra do modo curativoCom mais fai

dos mais Cirurgioens , e Medicos, excepto o uſo das purgas de cilidade , que
rezina , que já todos ſabem ,principalmente os mais antigos

neſte clima , que ſao melhores , que todas as outras , como ſe

verá no diſcurſo deſte tratado ; o qual modo curativo pouco

tempo depois de chegado a eftas Minas comecey a ufar ,
ufey ſemprepre até o dia de hoje com feliz ſucceſſo ; e quem as

curar pelos Autores , irá perdido , perderáő os enfermos as vi-

das , e ſeus ſenhorès (ſendo os enfermos pretos) o ſeu valor. E

ſe houver pontada, em que nao haja finaes de grande abun-

dancia dehumores nocorpo , ou de enchimento de eſtoma-

go , ou de lombrigas , ſe vera, ſe tem corrupçaódo bicho , a

qual ſe conhecerá , e curará como ſe diz no oytavo tratado

deſte volume , que os curiofos folgaráő.de ver.

1

CAPITULO VII.

Da cura das pontadas ſem complicaçaõ.

e

SomosOmos chegadoschegados ao mayor flagello , que eu dizia dos Flagelloà

moradores deſtas Minas ;enfermidade , em que certa-

mente ſe enganao todos os principiantes neſte clima , aflim

Cirurgioens , como Medicos , porque fazendo o que eſtudá-

raó , e os Autores enſinaó , nenhum effeytovem da ſua dili-

gencia , ou ſe o chegao a ver em humenfermo , o nao vem

emhumcento: falo como experimentado, ecomoquem tam-

bem ſe enganou ; e achando-me muy triſte naquelle principio,

vendo que eſta doença era muyto commua , e que morriaó
tantos eſcravos , e ſe perdia tanto ouro em poucos dias , me

fazia ter grande pena , affim pelos naópoder remediar, como

pelo pouco credito , que adquiria , e nao menos, vendo que
humB
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cm menos.

hum pobre trabalhava dous , e tres annos para lucrarhum , e

que o perdia em poucos dias , ou em 24. horas , e alguns em
Escraves Se

menos ,como nas obſervaçoens adiante moſtrarey. Andando
perdem nas

Minasem 24.pois neſtas conſideraçoens , tive occaſiaó de fer amigo do Li-

horas, e alguns cenciadoJoaodaRoſa , Ungaro de naçao , e bem conhecido

em todas eftas Minas por Cirurgiaõ eminentiſſimo, Quimico,

Hervolario , e Farmaceutico,oqual medeo alguma inftrucçao

como antigo no clima , nao porque foſſe ſeu genio effe , mas

ſim por muyta diligencia minha, ſem embargo que era Chrif-

tianiſſimo , que Deos otinha trazido a eftas Minas para reme-

dio de tantos afflictos , e muytoprincipalmente dos pobres , de

quem erauniverſal bemfeytor ; que por iffo , e pela boa natu-

reza , de que era dotado , eſtará gozando dabemaventurança,

comopiamente creyo.

nao

2

Iſto aſſim ſuppoſto,digo , que muytas vezes acontece

haverem dores de cabeça , e peſcoço , e depois iremlhe def-

cendo pelos hombros , ao que alguns profeſſores coſtumaó

chamar rheumatismos , e como taes os curáraó, fangran-

do-os, o que na minha opiniaõ he erro manifeſto; porque faó

ſymptomas,que vem adiſparar em finas pontadas pleuriticas :

pelo que advirto , que ſuccedendo haver algum doente neſta

fórma , ſe naoſangre,nem ſe lhe chame rheumatismo , ſem

que precedaó mais finaes para ſe vir em perfeyto conhecimen-

to ; mas fim ſe irá tenteando a natureza com ajudas freſcas , e

purgativas, tomando ſeus banhos, reſpeytando a corrupçaó do

bicho , e vendo , ſe a tem , eſperando o que a natureza dif-

poem , por nao metermos o doente em algum perigo , como

algúas vezes tenho viſto ; humadas quaes foyem caſadoRe-

verendo Vigarioda Villa do Carmo oP.Joſeph Simoens , que

mado

Hum enfermo perdeo humbom eſcravo á minha viſta , curando-ſe dehuma

ſe curou de femelhantequeyxa com fangrias baſtantes , ou tantas , que o

reumatismo , deſanimáraó, e debilitáraó demodo , que ſem confervar cal-
ofendo , e

morreo na ma algum no estomago ,com vomitos acabou a vida ;dando

o profeffor affiftente a eſtadoença o nome de rheumatismo ;

de que farey memoria nas obſervaçoens para ſervir de eſpelho

aos que quizerem obſervallo.

cura.

3
Sendoque asdores de pescoço , e hombros venhaó a re-

folverem-ſe em pontada, logo affim que o doente a ſentir ,

ouſeja de manhã, oudetarde, ſe lhedé humapurga de rezina

.

de
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-nacom alexa-
de batata de huma oytava depezo,ſendo peſſoa robufta , ePurgaderezi

nao o ſendo, ſerá de menos,comcinco , ou feis graós de ca-pharmacos co-

lomelanos Turqueſcos , ou de tartaro vitriolado para reſpey- tra lumbrigas

tar as lombrigas ; porque eftas pontadas coſtumaõ fer das pe-

yores , e digo , que ſe dé logo a purga , e leve alexifarmaco

contra as lombrigas , para dehuma vez, e ao mesmo tempo

acodirmos ao doente por duas maneyras ; porque ſe apontada

proceder de lombrigas , he muyto acertado eſte remedio; pois

até a mesma rezina he contra ellas, e ſe deſtruiráō, ſe as hou-

ver , e ſe purgaráó os humores,deque ellas ſegeraó ; e ſe nao

houverem as taes lombrigas , he a rezina maravilhoso remedio

para a ponrada , ſem que os calomelanos façaó prejuizó , am-

parando-ſe aparte da pontada com panos quentes , e refguar-

dalla do ar frio ; e no ſegundo dia da purga, ſe porá em fima

da dita pontada o emplaſto ſeguinte, que he excellentiffimo.

invento do

4 Tomem huma mao cheya de folhas de herva de Santa Emploftofin-

Maria , e outra de cabeçasde mentraſtos , ſe nao estiverem ef- gulariffimo pa-

pigados, melhor; pize-ſe tudo , e pizado ſemeta em hum fara pentadas ,

quinho depano de linho , e cofida a boca do ſaco , fe com- Autor.

ponhao as hervas , que fiquem eſtendidas , e ſe lance em hum

tacho feco , o qual ſe porá em ſimade fogo brando , e tanto

que for aquecendo , ſe irá borrifando dito ſaco com agua

ardente do Reyno da melhor , quehouver , e virado da outra

banda, ſe faráomesmo, e affim as mais vezes ,que for neceſſa-

rio , de modo que fiquebem molhado; entao ſe tirará , e

compoſtas as hervas, ſeporá em ſima da pontada com a quen-

tura , que poder ſofrer , e fe ligará com fua atadura larga ,

que fique o emplaſto bem ſeguro na parte, de tal modo que

por nenhum caſoſe mude ,que ſerá de mayor dano;porque

como eſte emplaſto hequente , com aquentura abre os póros,

e faz ſuar aquella parte , que por iſſo obra maravilhas : e poffo

affirmar , que a ſuavirtude he indizivel; e eftando a parte af. Virtude indi-

fim ſuada, e os póros abertos, dandolhe o ar frio, ſe conſti-

paó, e faz retroceder ohumor para dentro , e por effa caufa

degrandedano , como muytasvezestenho viſto ; oque fucce-

de , ou por fer mal atado, ou por ſe nao recomendar aos

doentes , e haver nelles cuydado;pelo que he de grande utili-

dade haver muyta cautela niſto; e por fima do dito emplaſto,

ſeporá ſua baeta nova para rebater os eſpiritos da agua ar-

dente,
B2

zivel.

:
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farellos demi-

dente ,e nao ſe exhalarem , que exhalando-ſe , ſe ſeca mais

depreſſa o emplaſto , e para defender o ar frio. Eſte emplafto

poderá ſervir para duas , tres , ou quatro curas ; renovando-o

todas as vezes com a dita agua ardente na fórma , que fica re-

ferido ; o que ſe fará conforme for a pontada ; porque ſendo

moderada , ſervirá para mais vezes , e ſendo forte , ſervirá fó

para duas ; e quando ſe tirarpara ſe renovar,ſe alimpará a parte

comhum pano ,porque ha de eſtar ſuada, reſguardando-a do

ar ; e o doente beberá agua coſida com raiz debutua , ou com

raiz de capeba , que qualquer dellas he ſingular em caufas

frias , e faz circular o ſangue , e mais humores.
Emplafto de 5 Dodito emplafto tenhouſadoha 19.annos a eſta parte ,

The groffo, e dee ſempre com admiravel ſucceſſo, ſem uſar de outro,ſalvo

alecrim para ſehe emJulho ,Agoſto, ou Setembro por fer tempo degrande

pontadas, in ſeca, em que nao ha eſtas hervas , ſenao em lugares humidos,vento do Au-

tor. ou em hortas ; e quando as naoha, em tal caſo uſode ſaqui-

nho cheyo de farellos de milhogroſſo , borrifado na mesma

fórma , que fica referido , ou de alecrim machucado, e do

meſmomodo ; mas ſempre cuydey muito em ter asditas her-

vas na minha horta , regando-as para as ter promptas no dito

tempo ſeco , e na occaſiao da neceffidade. Adeſcripçaõ da
herva de Santa Mariaſe achará no trat. 12. n. 20.

6. Com a dita purga de rezina , e com os mais auxilios de

emplaſtos , ajudas ,e banhos ſe verá como ſe acha o enfermo,

e ſe virmos que a pontada ſe nao deſvanece de todo , ainda

que ſe mude , como ordinariamente fuccede, (e entaomelhor

final) ou ſe naomude , como tambem acontece , ſe tornará

apurgar com ameſma purga ;que muytas vezes he neceffario

repetirſe terceyra pelodoente eſtar muyto cheyo de humores,

continuando ſempre o dito emplaſto em ſima da pontada de

dia , e de noyte ; e ſe virmos que o doente fica aliviado da

pontada , e fica com catarraó , como muytas vezes fuccede ,

ſendo grande , ſe purgará comduas onças e meya de manná ,

ou tres, conforme aidade , e as forças, desfeyto em caldo de

gallinha, ou em coſimento peytoral feyto na botica , o qual

osBoticarios ſabem muytobem ;e ſendo ocatarraó pequeno ,
pequeno,

que nao aperte muyto aoenfermo , ſe uſaráde qualquer dos

lambedores , que adiante apontarey emparagrafo ſeparado ;

mias porqueſe poderá purgar comomanná em caldo degalli-

e
nha,
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nha , enao obedecer o catarraó como convem , ſerá preciſo

tornarſe a repetir ſegunda purga domeſmomanná em coſi-

mento peytoral ; e porque poderá ſer em parte remota , onde

nao haja botica , nem ſepoſſa irbuscar a ella , ſe fará o coſi-

mento na fórma ſeguinte.

CAPITULO VIII.

Do modo defazer o cofimento para as purgas demanná

em caso de necessidade.

I

Tomemhumamao cheya de avenca, ſe for da ſylvef-
tre , que ſe acha em morros de pedras , e em terra

enxuta , e de matovirgem ,,etambemfóradelle , eſta ſerá me-

lhor que a verdadeyra, por ſer mais forte; coſa-ſe com hum

bocado de raiz de alcaçús machucada, ſe ahouver , aliàs ſe co-

ſerá a avenca ſó em dous cocos de agua , que ferva até ficar

em hum, e depois ſe lhe ajuntem duas oytavas deſene, e com

elle dé mais huma fervura , ſe coará, ena quantidade , que for

ſufficiente para a purga,ſe desfará omanná,que ſeraó duas on-

ças, ou duas , emeya, ou tres,conforme for o ſugeyto porque

ſe houver fraqueza , ou pouca idade , ſerá menos , e ſe for

peſſoa robufta, ouque tenha forças , ſerá mais , e depois do

manná muyto bem desfeyto, ſe coará por hum pano, emorno

ſe dé aodoente; e ficando ainda toſſe, ou rouquidaō na voz,
ou dor nopeyto , ſe uſará de qualquer dos lambedores ,e fo-

mentaçoens ſeguintes.

vento do Au

2 Lance-ſe em hum prato de eſtanho , ou em humtachi- Lambedor ex-

nho pequenino duas , ou tres onçasde agua ardentedo Reyno,cellente para

conforme for odoente , ſendo da melhorque houver , e que catarroens, in-

denenhuma fortetenha miſturada da terra , ou cachaça , que tor.

he ofeu nome verdadeyro; nadita ſe lancehumaboa colher

de aſſucar , e fogo , e ſe deyxe arder muytobem, mechendo-

fe com a dita colher até que fique bem queymada ,depois ſe

apague o fogo , e quaſi friadetodo,ſe dé ao doente duas, tres,

equatro vezes cadadia , que ſerá emjejum antes de jantar ,

antes do Sol poſto , e duas horas depois de cear, de forte que

pornenhummodo feja perto dos comeres , que em tal calo

nao fará proveyto algum. Eſte lambedor he tao ſingular, que

B3
antes



18 Erario Mineral

antes de purgar , e depois de purgar he ſeguriſſimo , de que te-

nho usado milhares de vezes com bom ſucceſſo ; porém no

caſo que eſte nao aproveyte , ou que o doente o nao queyra

tomar por fer calido , receando lhe levante algum calor (o que

eu nao creyo) em tal caſopoderá uſardo ſeguinte. Em quan-

to baſte de agua commua ſe lance huma boamao cheya de

folhas de avenca, da que fica dita , porque a tenho por melhor,

avenca, inven- quando a toſſe he rebelde, e ſe houver alcaçús, ſe lhe ajuntará

to do Autor. hum bocado de raiz delle machucado , e ferverá tudo junto,

Lambedor de

Com os ditos

e

ou a avenca ſó até diminuir metade da agua , que ſe lhe lan-

çar , e depois diſto ſe tiraráő os ſimples , e na agua que ficar ,

ou naque quizerem ,lançaráó o affucar , que entenderem ſerá

neceffario,para ferver com elle até ficar emponto de lambe-

dor , que antes fique mais delgado, que mais groſlo ; o que ſe

conhecerá tirando delle eſtando frio , ou quaſi frio comhuma

colher , e inclinando-a para huma banda ſe conhecerá no cor-

rer delle eſtar mais groſſo , ou mais delgado : defte lambedor

tomará o doente huma onça por cada vez , ou onça e meya

quatro , ou cinco vezes , morno cada dia , ſempre longe dos

comeres ; ou correſponderá huma libra de aſſucar a huma ca-

nada de coſimento para ferver , e fazer o lambedor : qualquer

deſtes lambedores faz repurgar os humoresdo peyto, e bofe,

depois de os fazer adquirir coſimento.

( 3.Deſtes dous lambedores tenho uſado ſempre combom

ſucceſſo, ſeja Deos louvado ; porque ainda que os humores

eſtiveſſem ſem coſimento (como fempre affim he) logo humas

vezes ao ſegundo dia, e outras ao terceyro, ou quarto, começa-

vaó a adquirir coſimento, e a lançar eſcarros groſſos , ali-

viando aomesmo compaſſo a toſſe , a febre , e apontada , ſe a

lambedores të tinhao; equando atoſſe era ferina , e com grande força,man-

ativiado pon- dava dar o lambedor entre dia muytas vezes ſempre morno ,
tadas, toſſes,

febres. elongedos comeres ; e ſe me parecia, que as queyxas eraó pro-

cedidas de cauſa fria, (comoquaſi ſempre affim he) e que era

grande a toffe, applicava em primeyro lugar o lambedor feyto

de agua ardente , affim por fer mais facil, e prompto , como

porque vence melhor atal caufa , diſpoem , e prepara o tal

humor , e conſequentemente alivia as queyxas em mais bre-

ve tempo; e depois de continuar com odito lambedor alguns

dias, tendo ohumor algum coſimento, (o que ſe conhece pelo
doente
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5

principado.

doente lançar melhor os eſcarros , e ſerem alguma couſagrof-

fos , ou com alguma amarelidao ) mandava purgar o doente o mannd nas

com purgademanná, mayor, ou menor, conforme as forças,eenfermidades

a idade; que nas enfermidades do peyto he o manná admiravel do peyto tem

remedio , e tem o principado , principalmente neſtasMinas,

aonde tem provadomaravilhoſamente neftas doenças ; mas ſe

algum dia acontecer , que haja toſſe taó rebelde , que nao obe-

deça a tao bons remedios , podem recorrer a hum medica-

mento fingular , o qual ſe achará receytado na obſervaçao de

hum eſcravo de Joao Fernandes deOliveyra , que o ſeu effeyto Remediofupre

moſtrará ſer hum remedio fupremo : ou tambem quem qui- qualfe acha

zer mandar buſcar ábotica partes iguaes de lambedor de altrana abſerva

caçús , e de avenca o poderá fazer; mas ſe apontada ſe alterar çao de Joao

com o emplaſto de hervade Santa Maria , e tiver os finaes, que oliveyra.

aponto adiante nas pontadas de cauſa quente , ſe curará como

lá ſe expoem.

1

CAPITULO IX.

De huma advertencia muyto neceßaria.

:

Uem curardoenças em todasas as regioens , e muyto

he neceffariopa

o fazer com acerto confiderar , e trazer muyto na memoria

quatro coufas, a ſaber : Certa quantidade, certa qualidade, mo-

do , e maneyra como ſehade ufar , occaſiaó opportuna em

que ſedevem applicar os remedios. Certa quantidade, que nao

ſeja mais, nem menos, doqueconvém , porque dahi lhe póde

reſultar grande proveyto , ou grande dano. Certaqualidade ,

que ſeja o remedio contra adoença , que ſe houver de curar.

Modo , e maneyra, como ſehade ufar,ſe ha de ferbebido , e

a que horas ; ſe ha de ſer ſimples , ou compoſto ; ſe for appli-

cado por fóra, a fórma, e modocomo. Occaſiaõ opportuna,

em que ſe deve applicar, ſe hade ſer de manhã , ou de tarde ,

de noyte, oude dia, e a que hora.
2

:

T

Naouſey nunca neſta doença de charopes preparantes,

porque humas vezes nao dava lugar , e outras entendia , que

baſtava a continuaçaõ de beber agua cofida com raiz de cape-

ba,ebutua, ouqualquerdellas, que ſaó admiraveis raizes.
CA-

mo para tole ,

Fernandes de
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:

Gente agreste,

e variavel.

Tomar o pulſo

duas e tres ve-

zes.

SE

CAPITULO X.

De outra advertencia naomenos neceßaria.
:

o' doente for preto , ou branco rude , a informaçao , que

ſe tomar , ſe repetirá duas, e tres vezes ; porque , como he

gente agreſte, e variavel , agora dizem humacouſa, etornando

a fer perguntados, reſpondem outra, como amim me tem

fuccedido com todos ; e por folgar de acertar , evitar perigos,e

deſpezas, ounaó fazer as enfermidades mayores doque haviaó

de ſer , ſemprequando tomo informaçoens a eſta caſta degen-

te ,meponho com toda a paciencia ; e outroſi primeyro que

tome o pulſo ao doente , converſo com elle algum intervallo

de tempo, e ſempre lho tomo por duas , e tres vezes , por ter

experiencia certa de que afſim que entro , e o falvo, ſe affuf-

ta , levantando-ſe , ſe póde , compondo-ſe , e ſalvando tam-

bem,e neſte principio ſe the alterao ospulſos mais, do que

eſtavaó de antes , edoque ficaó aodepois ; eſe nao, faça cada

hum experiencia , e verá, fe ifto he certo, como digo ; e ainda

digo mais , que nao ſo neſta qualidade de gente he certo o

que tenho dito , mas tambem emtodos os mais , e a razaó he ;

porque com a politica das corteſias do Medico , ou do Cirur-

giao , e com o ſentido no que receytará, naturalmente ſehao

de alterar mais , oumenos.

САРІТULO XI.

De outra breve , e precisa advertencia para os que nao

foremprofesores , e tiverem neceſſidade deJabe-

rem as medidas , e pezos de botica, em que

I

A

bey defallar.

Slibras deboticade couſas liquidas tem doze onças ;

cada huma deſtas onças he huma medidademetal

que levará pouco mais , ou menos tanto como hum ovo de

gallinha ordinario , onde tem tambem pegada da outra banda

a medidade meya onça , que he por onde ſemedem as aguas,

,

•

OS

:
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os xaropes , e as couſas liquidas ; e nao faó onças ,nem libras

de pezo, como muytos imaginaráo. As couſas ſolidas, ou grof-
fas , e ſecas ſe pezaó por libras, onças , oytavas , e meyas oyta-

vas dos marcos communs. Eſtas libras tem dezaſeis onças , as

onças tem cada huma oyto oytavas; as oytavas tem cada hu-

ma ſetenta e dous graós. Os eſcropulos tem cada hum vinte e

quatro graós; os meyos eſcropulos tem doze graós ; e eſtes pe-

zos de eſcropulos ſaō huns pezos defolha de metal , que coſtu-

maõ vir nas balanças eſtrangeyras , e os ourives tem,os quaes

tem ſeus numeros cada hum delles , que todos ordinariamente

ſao ſeis; cada hum delles com letras de conta imprimidas de

hum, dous, tres, ſeis, doze, e vinte e quatro ; que querem dizer

hum graó, dous graós , tres graós , ſeis, doze,e vinte e quatro ;

enao lao graósde trigo, nem as onças onças de pezo, como

muytos imaginaō. Asmaós cheyas , em que tenho falado , e

heyde falar, he regularmente quanto póde abranger huma

maocom os dedos. E a palavra dóſe,ou dóſes he omesmo,

quehuma porçaó tudo omais he o commum.

:

2

Outra advertencia.

:
Os medicame-

tos, queseap-

Smedicamentos ,que ſe applicarem ás enfermidades

das Minas , ſejao ſempre de qualidades quentes em

ſua natureza , ouque inclinem aquentes , porque asdoençasdoplicarem ás

tal clima pela mayor parte procedem de caufas frias ; e por enfermidades
eſta razao osque ſaode ſua natureza quentes , obraó excellen- das Minas,fe-

temente , como a agua ardente doReyno , a aguado cha , anatureza que-

agua de raiz de capeba, deque hey de falar muytas vezes , e tes, e a razao

queyra Deos inclinarosanimos, adarem credito aoque diſſer, porque.

(deque reſultaráő grandes proveytos) quetudo ferá com ajuda

jaosemprede

olkos bao de

fer frios, ee aos

domeſmoSenhor verdade liza , e ſem duvida ; e outros muy- os que seap

tos remedios. Osmedicamentos , que ſe applicarem aos olhos, plicarem aos
ſempre haõ de fer frios , iſto he,ſem ſe aquentarem ;epelo

contrario , os que ſe applicarem aos ouvidos , ſempre haó deouvidos quen-

ſer mornos : iſto digo para os principiantes , e tudo o maistes.

para o commum.
::

Outra
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Bom conselhos
3

A

Outra advertencia para afaude.

S peſſoas , que comerem alguma couſa neſtas Minas
pela manhã , e the beberem em fimahum copinho

de agua ardente do Reyno, conſervaráō melhor a ſaude ; e ſe

forem achacadas de flatos,ſararáó delles, ou aomenos paſſaráó

com muytasmelhoras ; equem naó poder comer pela manhã,

(como ha muytos) beba hum didal da dita bebida , ou beba

chá, ou chocolate , que obſervaráó grande proveyto em nao

Obfervaçao de andarem em jejum , como eu em mim experimentey no

humafurdez principio, que cheguey a Villa Real do Sabará deſtas Minas,

como farou pouco tempo paſſado da minha chegada , por me fobrevir hu-

della comfa

do Autor e

cilidade.
ma ſurdez ,que quafi detodo perdi o ouvir ; e como por hu-

mapartetinha grande pena , e pela outra muytos doentes , a

que affiſtia , me reſolvi a comer alguma coufa de manhã , e a

beberlhe en ſima hum copinho da dita agua ardente, e affim

a todos os comeres, por me perfuadir, que feriaó flatos, por ter

zunido nos ouvidos , e na cabeça; e ſem embargo , que nao

podia almoçar pelo nao ter de coſtume , me fuy coſtumando ,

e com effeyto me nao enganey ; porque empoucos dias expe-

rimentey muyta melhora , e no diſcurſo depouco tempo , fi-

quey ſaó; ſendo eſte o unico remedio que fiz.

4 Omeſmotenho aconſelhado a muytas peſſoas,que eraõ

atormentadas de flatos ,emáos coſimentos no eſtomago, e de-

pois me davao os agradecimentos do bom conſelho ,que lhes

dera. Omais que agora podia dizer para o bom regimen , e

conſervaçao da ſaude, acharáō os curiofos em ſeu capitulo ſe-

parado.

CAPITULO XII.

Das pontadas pleuriticas , que daõ de repente.

Olhos,e lingua

Hegando aodoente, veremos, ſe apontada he da parte di-

reyta , ou da eſquerda ; ſe for da eſquerda, he mais peri-

eos

branca sao fi- gola , e como tal ſe deve tratar : veremos tambem, ſe a febre
naes certos de he grande , ou pequena ; ſe tem a lingua branca , olhos

fermidade de pela parte debayxo, o que ſe verá carregando com os dedos

caufafria,ain- nas peſtanas debayxo , ou junto dellas , que puxando ſe verá ;

procederaen-

daquehaja

febre. porque
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ou da noyte.

porque ſe a lingua eſtiver branca,pela mayor parte tambem os

olhos o eſtao na dita parte ; veremostambem, ſe tem ſinaes

de lombrigas , ou de enchimento de estomago ; ſe tiver al-

guns deftes dous finaes, ſe curará oenfermo como fica dito ;

e nao os tendo , e apontada for forte com a lingua branca , e

os olhos , a febre mayor , ou menor , feja a pontada da parte purgar o doen

direyta , ou da eſquerda,ſe purgará logo odoente fem eſperarte a qualquer

mais tempo , ou feja de manhã, oude tarde , aqualquer hora bora do dia

do dia , ou da noyte ( ifto he, quando odoente eſtiver muyto

apertado , que nao poſſa eſperar para o outro dia ) com huma

oytava de rezina debatata feyta em pirolas, eſtando o doente

com forças , e idade ſufficiente , que nao ſendo afſim , ſerá a

purga de tres partes da oytava ;eſendohuma ,ou outra , ſem-

pre levará alexifarmacos contra lombrigas , como atraz fica

referido na pagina 15. ou tambem em falta dos ditos alexi-

farmacos ſe poderá miſturar ao fazer das pirolas meya pataca ,

ouhum eſcropulo de lombrigueyra , ſendo nova; e antes de

tomar a dita purga ,como apontada he com aperto , tambem

he preciſo amparalla, para que o doente ſe nao esteja fuffo-

cando , o que ſe fará pondolhe em fima hum guardanapo ,
ou toalha dobrada , ebem quente , ou panos dobrados, e mo-

lhados em agua ardente do Reyno com ſuabaeta ſeca por fi-

ma , e atadura larga ,que fique bem fixa na parte , para que ſe

nao mude , e fique a parte agafalhada do frio , e ſe conforte;

e depois de acabada a obrada purga,ſe porá em ſimadadita

pontada o emplaſto de herva deSanta Maria , que fica dito

na pagina 15. e nodia ſeguinte da purga deſcançará o doen-

te , renovandolhe odito emplaſto com agua ardente , ou fa-

zendo-o de novo ; e no fim do dito dia veremos como o en-

fermo tem paſſado, e ſe virmos que paſſou com melhoras ,

e obrou bem com a purga, deſcançará outrodia para ſe tornar

a purgar com a meſma purga , e depois ſe continuará a cura,

como fica dito napagina 15. até 17.

T

CA-
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que.

CAPITULO

:

XIII.

Daspontadas, que daõcomfuffocaçaõ da reſpiraçao.

1 Stas pontadas ſaó muyto perigoſas , principalmente ſe

logoſe nſe nao remedeao,pelo perigo , que tem de fuffo-

carem aodoente: neſtas que tem difficuldade na refpiraçao,

por nenhum caſo ſedemvomitorios , porque com elles tenho

viſto morrerem muytos doentes com a reſpiraçaotolhida a

hum Medico , que era muyto affeyçoado a elles : laſtima ſem

duvidapara ſe chorarcom lagrimas de ſangue , vendo acabar

avidatao miſeravelmente ſem remedio ; huns no ſegundo dia

Vomitoriospordovomitorio ; outros no terceyro; e a razaó de morrerem com
nenhum cafo

ſedem aos en- eſte aperto emtao poucotempo , he na minha opiniaó o ef-

fermos, que ti- tar a caufa da pontada naſegundaregiao ;e o vomitorio tirar

dareomaltasda primeyra ;e como a primeyra eſtá abayxo da ſegunda , e

na reſpiraçao, os vomitorios puxaó os humores para fima , para os lançar pe-

earazadpor- la boca, quehe a ſua verdadeyra virtude ; os que ſahem da pri-

meyra regiao, paſſaó pela ſegunda , onde eſta acauſa da pon-

tada; enao ſó nao tiraó atal cauſa , mas ainda accreſcentaó

mais humores a ella , fazendo-a mayor , e attrahindo-os á gar-

ganta , fazendonella aque chamaó filga , ou pigarro, com que

acabaō a vida. Eſta me parece fer a verdadeyra razaó ; e ſe

houver quem de outra mais coherente , e de mais proveyto

para os enfermos , eu o eſtimarey por elles ficarem com ella

fortuna ; mas he de advertir , que os doentes que tomavaó vo-

mitorios em pontadas com areſpiraçao apertada , ou falta nel-

la , todos morriaóſuffocados ; e os que eupurgava com purgas

ſolutivas,(queſaótodas as que puxaó os humores para bayxo)

quaſitodos livravaó; porque vay grande differença de puxar

os ditos humores para longe donde está acauſa ,ou puxallos

para amesma caufa , accreſcentando-a ; que aeſte reſpeyto

verá o curioſo o que digo na obſervaçaõ de hum eſcravo de

Joao GonçalvesdaCoſta : e o que mais he, morrerem ſem con-

filfaó ; e beberá aguacoſida com raiz de butua , oude capeba.

Purgar odo- Iſto affim ſuppoſto, digo, que affim quehouver ponta-

ente a qual- daneſta fórma , logo logo a qualquer hora, que ſeja do dia, ou

querhora do da noyte, ſe lhe ponha oemplaſto de herva de Santa Maria
dia,oudanoy-

te.

2

que

7
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que fica ditona pagina 15. ou em ſua falta o de alecrim , ou

de farellos de milho dito na pagina 16. e atado bem o

tal emplaſto , ſe lhe dé logo huma purgade rezina de batata

com as condiçoens , que ficaó ditas na pagina 15. porque na

minha opiniao ( como quem otem experimentado) ſó eſte re-

medio he capaz de livrar o doente da morte;edepois ſe con-

tinuará com as mais purgas , e o mais, que fica referido nas pa-

ginas antecedentes.

3 No caſo porém , que depois de purgado o doente ain-

da fique com o aperto na reſpiraçao, e tivergrande febre , os

olhos vermelhos , a lingua feca , ou com fecura , pedindo agua;

neſte caſo ſe ſangrará , e fará o mais , como ſe dirá adiante no

capitulo das pontadas de cauſa quente.

I

CAPITULO XIV.

:

Das pontadas , que daocom moderaçaõ.

AStina que acontecer pontada pleuritica , nao ſendo

:

gularcomose

faz,e comose

com vehemencia , ſe mandará tomar ao doente hum

diaforetico , ou por outronome ſudorifico , feyto de poejosna Diaforetico,ou

fórma ſeguinte. Tomem duas maos cheyas de poejos , e de- fudorifico fin-

pois de lavados ſe ponhaó aferver com agua da fonte empa-

nella de barro comduas canadas de agua , até diminuir ame- applica,

tade ; defte coſimento ſedará a beber ao doente ſeis onças com

duas, ou tres colheresde aſſucar, com toda a quentura, quepo-

dér ſofrer ; e aſſim que o acabar debeber, ſe abafará na cama

com baſtante roupa para fuar , e depois que tiver ſuado baſtan-

te, mudará a camiſa, e a mais roupa, que eſtiver molhada , ou

humida, com tal condiçaó, quequando alimpar o corpo do

ſuor , e mudar a roupa , lhe nao de ar de vento algum ; o qual

medicamento tomará duas vezes cada dia longe dos comeres ,

naoſendo demanhã por ſer tempo mais frio, mas ſerá pelas

nove, ou dez horas, e de tarde antesdo Sol poſto,em quanto os

ares eſtao quentes ; e aſſim as vezes neceffarias.

2.

A agua, que o doente ha de beber, ſerá coſida com hu-

ma,ou duas raizes de capeba, conforme for a quantidade da

agua, em que ſe fizer o coſimento ; porque como he para beber

de ordinario , e atoda ahora, ſerá melhor, que ſeja ocoſimen-
C to
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Bebida vulne-

ventodoAu-

tor.

to antes mayor , que menor ,eferverá até a agua ficar alguma

couſa alambreada, a qual poderá beber affim fria ; eſeno co-

ſimento ſe lançar hum bocado de raiz debutua machucada,

raria, e def- ficará huma bebida vulneraria , e deſcoagulante muyto admi-

coagulante, in- ravel para fazer abrir as vias,e oscanaes,promovendooshumo-

res, liquidando -os , e abrindo os póros da pelle , para que me-

lhor tranſpirem os humores ,e as fuligens, econfequentemen-

te ſuar melhor oenfermo com o fudorifico ; e ſe odoentepela

manhã em jejum, e á noyte , quando quizer dormir depois de

cearduas horas, tomar ſeis onças porcada vez dotal coſimento

com duas,ou tres colheres de aſſucar, ſerá muyto mais conve-

niente ; e o meſmo ſe obſervará emtodas as mais pontadas ,

que procederem de cauſa fria , no que reſpeyta a eſta bebida,

nos dias , que o doente deſcançar ; porque he fingulariffima

gue,evir o das

piofamente.

Aguada infu-

nao ſó para fazer os effeytos, que ficaó referidos , ſenao tam-

Para fazer bempara fazer circular melhor oſangue , e os mais liquidos ;

circularofane e confequentemente deſembaraçar oſangue menſal das mu-

mulheres co- lheres , efazerlhe vir a regra copioſamente. Tambem odoen-

te poderá tomar ſeis, ou fete onças de agua de chábem quente

compouco afficar pela manhã em jejum , e a toda a hora,

Jaodocháfaz que quizer entre dia ainda que ſeja perro dos comeres , de-

taŭfingulares pois delles, quehe bebida admiravel para fazer bom coſimen-

proveytos, como to, difcutir flatos , aquentar os humores, fazellos circular ; e
feaponta

tambem para a toſſe,ſe a houver, e outros muytos proveytos :

tomandoosdoentes deſta enfermidade ajudas purgativas , fey-

tas na fórma ſeguinte : etambem a dita agua he vulneraria ;

ou beberá agua a toda a hora coſida com raiz de butua ma-

chucada, quehe ſingular raiz para caufas frias.
: T

CAPITULO XV.

De comose devem fazer as ajudas fortes purgativas.

I

Omemhumaduzia de joazes bravos , que ſejaó dos

maduros, coſao-ſe em dous frafcos de agua , que fi-

que emhum, emeyo; e ſendo as frutas alguma couſa verdes,

ferverá, até ficar emhum fraſco:deſte coſimento ſe tirará o

que for neceffario para huma ajuda , e nella ſe lançaráő duas

colheres de azeyte de mamona, e huma colher nao muyto

cheya1
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cheya de faldo Reyno , e mexido tudo no fogo até ſe derre- Ajudaspav

ter o fal , e miſturarbem o ſal com o coſimento,mornaſe lan- gativas fortes.

çará ao doente, como fica dito , quecom ella purgará muyto

bem por fer odito azeyte purgativo , e tambem as frutas, lan-

çando frialdades ás poſtas com os mais humores; etambem

faó excellentes para quem tiver lombrigas , porque além de

purgarem osmáoshumores,em que ellas le cevaõ, asfaz tam-

bem ſahir eſtando já atormentadas , ou deſtruidas com os

feus remedios contrarios , que ficaō referidos.

1

2

Com qualquerdas ditas bebidas, e com eſtas ajudas , e

emplaſtos tenho curado innumeraveis enfermos de pontadas , e

naquellas , que naovem com força ,nao uſode outra coufa , e

ſempre combom ſucceſſo ; eſe vejo que algumas nao acabaő

de obedecer , purgo os doentes huma,ou duas vezes com purga

de rezina , e nada mais.

CAPITULO XVI. :

Dosfinaes daspontadas , que procedem de cauſa quente,

e fua cura.

1

0

1

<

Sangriasdo

Sſinaesdas pontadas, que procedem decauſa quente,

ſerao os ſeguintes. Terá odoente grande febre , os

olhos eſtaráő vermelhos , afſim pela parte debayxo do branco

delles , como tambem no meſmo branco; a lingua estará ſeca;

odoente eſtará pedindo agua ; o corpoeſtará muytoeſquenta-

do ; o roſto eſtará luzente,fendo preto ; as ourinas ſeraó ver-

melhas. Tendo eſtes finaes, ou amayorparte delles , aſua cu- braço, edopè

ra ſe deve principiar por fangria ; a qualſe fará no braço con- juntamente.

trarioda pontada, e nopé aomesmo tempo, que he acaba-

da a do braço , e atada ſe abra logo ado pé ; e ſe o doente

for robuſto , ſe faraó as ſangrias boasdobraço ,principalmen-

te ſendo a pontada com aperto , e a do pé ſeráſempre mais

pequena, manhã , etarde; e aomesmo tempo dasſangrias to-

mará odoente o cordeal ſolutivo ſeguinte. Tomemmeya on- Sangrias

ça de flores cordeaes , ou de raiz de eſcorcioneyra, emeya oy- vo.

tava de pevides de cidra ; machuquem-ſe eſtas coufas leve-

mente , e ſe ponhaó acoſer em panella debarro , e nao em,

vaſodemetal , com tres libras de agua commua até diminuir
C2 a terça

cordealfoluti-

ر
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.

a terça parte,e naultima fervura ſe lhe lancem duas oytavas de

ſenne, e huma onçade manna , e tirando-ſe logo do fogo , fe

deyxe eſtar por hum quarto de hora , abafando a boca da pa-

nella , depois ſe coe , e ſe guarde para o uſo ,do qual tomará

odoente affim frio , ou quebrado ſómente da friura , cinco, ou

feis onças , meya horadepois das ſangrias , affimde tarde co-

mo de manhã ; e ſe o doente fizer obra, com que nao poſſa ,

tomaráhuma ſó vez ao dia , porque he purgativo , mas bran-

do: e ſe quizeremque ſeja mais cordeal, ſe lhe poderá ajuntar

á dita quantidade duas oytavas de triaga magna , ouduas oyta-

vas docordealdo DoutorCurvo contra febres malignas , ſe o

houver, feyto em pó ſutil ; e haverá muyto cuydado , que o

doente tome ſeus banhos no ceſſo para reſpeytar a corrupçaó

Sefor mulher. do bicho ; e ſe for mulher ostomeem ambas as vias ,porque

nao ſucceda, como já vi, corromperſe a via , e morrer o doen-

te ſem remedio, ainda que lhe fiz quantos pude, procedido da

pouca cautela , que muytas peſloas tem com osdoentes , fen-

do couſa taocommua , e facilde remediar no principio.
2

Aſſim ſe irá procedendo com cautela nas fangrias , que

antes percaó por mais pequenas , e por menos , que por mayo-

res , e por mais das neceſſarias , tomando aomesmo tempo o

cordeal , e fomentando a pontada com enxundia de gallinha

quente,quehe remedio benigno , e anodino de dores com feu

papelpor fima , ou comunguento peytoral , ou oleo violado ,

ou banha de flor,ou fe lhe ponhao folhas defumobravo, a que

eu chamo almeyraó ſylvestre , paſſadas primeyro pelo fogo ,

exceſſoſe po- que hebom remedio para eſtas pontadas ; e aſſim que a febre

dem ver no fim declinar para melhora , e as mais queyxas , ſe ſuſpenderáó as

fangrias; porque ſendo maisdas neceſſarias debilitao osdoen-

tes por muytos tempos , e fazem outrosgrandes danos , como

ſe podem verno fim deſte tratado ; e no dia que parecer eſtá

odoente capaz de ſe purgar,ſe purgará com purgademanná

Os danos das

Jangrias com

deſte tratado.

na fórma ſeguinte. Recip. emquanto baſtede coſimento pey-

Purgade man- toral na ultima fervura, altere de ſenne duas oytavas , e coado

nd compoſta, ſe lhe ajunte cryſtal mineral meya oytava, cremor tartari hum

eſcropulo, debommanna tres onças ; desfeyto tudo , e coado,

ſe darámorno aodoente. Eſta purga ſe mandará fazer na bo-

tica; mas ſe for em parte, ondenao haja a dita botica , ſe fará

ocoſimento,comoſe diz na pagina 17.eſe lhe lançará o pezo
de

e

L
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demanná conforme as forças , e a idade dodoente , e omenos

que ſe pódedar aqualquer enfermo , ſaoduas onças , excepto

ſe afraqueza for muyta , porque em tal caſo ſerá onça , e

meya ; e o mais a que ſe póde eſtender o pezo, ſeraó aré tres

onças : quem quizer accreſcentar á purga , que fica receytada

affima,huma onçade xarope Perfico , e outra dexarope Rey ,

ou dexarope aureo , que vem afazerduas onças , huma de ca-

dahum, poderá diminuir huma onça, ou até onça, e meya das

tres onças de manná,que ficaó ditas, e ficará huma purga com-

poſta, muyto boa para todas as enfermidades do peyto; e para

os faltosde noticia, que vivem pelos matos , a quero receytar.

Recip.em quantobaſte de coſimentopeytoral na ultima fervu-

ra, altere de ſenne duas oytavas,e coado ſe lhe ajunte de cryſtal

mineralmeya oytava , cremor tartari hum eſcropulo, de bom

manna duas onças , xaropePerſico , e deRey de cada hum

huma onça, miſture-fe.
i :

3 Se depois depurgado carecer de mais fangrias, ſe farao

comtoda a cautela ; porque coftumao eſtas queyxas nos pre-

tos extinguirſe , afebre , e os mais finaes de cauſa quente de Forças prof-

humdia para o outro, e ficarem com grandes catarroens,gran tradas de hum

de toffe, proſtrados de forças , o peyto cerrado ſem poderem dia para ou-

articular huma palavra; e quando os doentes ficaó neſta fór-

ma, como a nim me tem fuccedido algumas vezes , corre

grande perigo a ſua vida por falta de calor nativo , e forças

para poder cofer os humores , e lançallos por efcarro , que he

a melhor via , e o melhor intento , ainda que fejao ajudados

com os expectorantes de lambedores , e tudo omais que for

peytoral ; e ſe ha faſtio,peyor.

4 Aomesmotempo , que odoente tomar as fangrias, e o

cordeal , a lingua ſe lavará com vinagre deftemperado com

agua, humas pingasde ſumodelimão azedo, ehuma migalha

defal , molhando no tal remedio, depois de bem misturado ,

ederretido o ſal,hum paninho embrulhado nodedo, quedef-

ta forte ſe fará melhor, e depois de lavada , ou antes,fe raf-

parátambemcom huma colher ofarro , que ha deter , como

todostem , por abundarem de muytos humores alheyos da na-

tureza do fangue , que ſem ſe lhes fazer iſto , naópodem co- faftio.

mer , edepois o fazem com melhorvontade , o quehemuyto

neceffario para nao cahirem em fraqueza; pois cahindo nella
fobre-

C3
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Sinnes de pre-

dominarem

zes.

ſobrepoem a enfermidade a natureza, e cuſta muyto livrar ao

enfermodamorte; enao ſó he preciſo fazellos comer , darlho

com mao larga , e de boa ſuſtancia por eſte reſpeyto , mas

tambem porque não havendo bom trato na doença , levaó

muytos mezes a convalecer por ficarem muy debilitados ; e

ainda que odoente tenhaſecura na lingua, eeſteja aſpera,nem

por ifſſoſe deyxará de lavar com odito remedio ; e a agua,que

odoente beber , ſerá morna , e nao fria, a que quizer , princi-

palmente aos comeres.

5 Tanto que odoente eſtiver mais aliviado, ſe tornará a

purgar com outra purga do meſmomanná , oupoderá conti-

mais bumores nuar com ocordeal folutivo, ſe com elle ſetiver achado

frios ,queque- bem; para oqueſe repetiráó as receytas , que forem neceſſa.

rias , e ſe de todo eſtiver aliviado, e a lingua ficar branca , &

humida, he final de quejá predominaó mais humores frios ,

quequentes; e neſte caſo, quando haja neceſſidade de purgar ,

por haver ainda reſto de pontada,ſe fará com purga de rezina
de batatado modo , que fica referido, reſpeytando muyto as

Agua medica- forças dodoente ,e ſelhe darájá abeber a agua de ordinario

dapara odo- coſida com raizes de capeba, nao muyto ; e pode-a beber fria

a toda a hora , e a que quizer, e ſe ajuntarem ao coſimento

humbocado de raiz de butua , ſerá muyto melhor.

entebebera

todaahora,a que quizer.

6 Suppoſto que tenho tocado eſta materia em outra parte,

com tudopelodeſejo, quetenhodeproceder com clareza para

utilidade dos enfermos eſcrevo,eſte paragrafo. Coſtumaópela

mayor parte as pontadas pleuriticas degenerarem em catar-

roens : eſtes como a ſua cauſa ſao humores frios, craffos, eviſ-

cofos, cuſtao muyto a adquirir coſimento para ſe lançarem

fóra por eſcarro , que he o melhor intento;oqualſeconſegui-

rá com qualquer dos lambedores referidosna pagina 17. e 18.

eſtando o doente já purgado para diminuiçaoda mayor carga

Enchimento dedos humores ; dornosos peytos,

craffos,e viſco- e os eſcarros crus,ſem coſimento algum,ſerá melhor o lam-

fos, se devem bedorde agua ardente do Reyno; porque além de ſer admi-

purga, ainda ravelpara coſer os catarroens,tambemhe muyto peytoral , e

que falte cofi- modera a dor , ou pontadaque houverno peyto, ou na ilhar-

humares crus ,

diminuircom

mento ne'les, e

a razad por- ga; etanto que

que.

e

toffe forgrande comquando a

odoente começar a
lançar eſcarros com al-

gum coſimento, he bom final , porque logo as queyxas irao a

menos , ocoſimentoamais,e farará em pouco tempo ; mas
fe
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•

ſe o doente nao eſtiver ainda purgado, e a carga de humores

for grande , ainda que naohaja coſimento algum , ſe póde

purgar para diminuiçaõ della, e anatureza poder mais facil-

mente regulallos , ecoſellos com os lambedores ,bebidas vul-

nerarias , e fomentaçoens , que ficaó referidas.

7 O lambedor , que mando fazer deagua ardentedoRey-

no, de nenhuma maneyra ſejadadaterra, como fazem algu

mas peſſous , porque fará gravesdanos , ainda que logo ſe nao

percebaó.

8 As emulfoens , que ſe fazem das quatro ſementes frias Emuiforns.

mayores , ſao muyto boas neſte caſo; as quaes ſe acharáő re-

teytadas no principio do tratado damiſcellania;e havendo fe-

breardente comtoſſe , ou ſem ella,ſeraó adoçadas com lam-

bedor de violas ; e por neceſſidade com affucar em pouca

quantidade , enao havendo a tal febre ,e havendo toffe, fe

adoçaráó com lambedor de alcaçús , ou de avenca , porque ſe-

raó mais convenientes;mas ſe for em parte, ondehajao as pe-

vides para fazer asemulfoens , e a chicoria ,ou almeyraőpara

fazer o coſimento , e nao hajaoos lambedores , emtal caſo ſe

adoçaráó com pouco aſſucar : ſejao emulſoens , ou lambedo- Emulfoens.

res , outizanas , ſe tomaráő longedos comeres ; porque junto

delles , nao faraó proveyto algum ; e ſe houver a chicoria , e o

almeyraó, ſe fará o coſiinento de ambas....

9

(

Advertencia precisa

FAdvirto,que ſeodoente forpreto,,que ſeodoente for preto, ſe lhe dé boa co- Adevertencia

bertura , caſa bem recolhida, e ocomer de boa fuf precisa.

tancia , que niſto peccaó muyto os fenhores de eſcravos , de

quehaóde dar conta a Deos , e que por nenhum modo, tendo

catarroens ,bebaoagua fria;porque ſe incruaráō mais , antes

quanto maisquente a beberem, melhor ſerá , e que nao façao

defmanchos de mulher , ou cachaça,deque ſaó muyto affey-

çoados. Outrofi advirto, que os fenhores vaover os feus ef-

cravosquando estiverem doentes ,elhes façaoboaafſiſtencia ,

porque niſto lhes daraó muyta confiança , e confolaçao, me-

tendolhes animo , e esforço para reſiſtirem melhor á doença ,

e ſe aſſim onao fizerem como ha muytos, que tal nao, far

zem , enchem-ſe ostaesde confuſao,vendo que nao tem ou-
tro
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tro pay ,e ſe deyxaō ir paſſando ſem comer , ainda que lho

mandem , até que ultimamente morrem; o que digo pelo ter

viſto aſſim fucceder ; e affim por conveniencia , como por

obrigaçaodevem tratallos bem emſaude , e melhor nas doen-

ças , nao lhes faltandocom oneceffario ,que deſta forte faraó

oquedevem , ſeraó bem ſervidos , teraō menos doenças, mais

conveniencia ,experimentaráð menosperdas , e terao menos

contas ,que dar no dia dellas.

CAPITULO XVII.

Daspontadas de causafria , quesão as que commum-

I

E

mente vem fem febre.

1

Stas pontadas ſe conhecem, porque nao ha febre , ou

quando aha,aha,he pouca,ejuntamente , porque tem a

lingua branca, e languinhenta, ou humida, e osolhos brancos

pela partedebayxo do branco delles ; as quaes ſe remedeaofa-

cilmente , pondolhe em ſima o emplaſto da herva de Santa

Maria , oude farellos de milhogroſſo , ou de alecrim , referi-

dos na pagina 15. e 16. edandolhe a beber em jejum ,;e antes

do Sol poſto ſeis onças , ou hum prato de eſtanho cheyo de

aguamuytobem coſida com raizes de capeba com humbo-

cadodebutuamachucada ; e porque fica baſtantemente amar-

goſa ſendo bem coſida , abeberá o doente com huns pósde

affucar as primeyras vezes , em quanto ſe nao coſtumar ; as

:quaes continuará todos os dias em quanto for neceffario ; to-

mando tambem todos os dias ánoyte ajudas purgativas , das

queficaó referidas na pagina26. Aagua do chá neſte caſo

tambem he maravilhosa.

2

Se paffados alguns dias,a pontada naó obedecer , ſe pur-

gará odoente compurgade rezina debatata, huma , ou duas

vezes,interpolando alguns dias,conforme parecer neceſſario , e

ſe tiver toſſe ,ſe lhe acodirá com lambedor de agua ardente,

comofica dito , e fomentaçoens ao peyto para o abrandar ; e

ſerá iſto baſtantepara curareftas pontadas, e quando ſejaõ ne-

ceffarias mais purgas, as tomará ; porque ha alguns tao cheyos

dehumores frios , quetudo lhes he neceffario; e comoha al-

gumas pontadas com febre , que procedem da mesma caufa

•

t

fria,
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caufa, ceffará

oeffeyto.

fria , com eſtes auxilios ſe podem curar , porque ſao febres , Tirando ſe a

que procedem dos meſmoshumores frios , e tirandolhe a cau-

la , ceſſará o effeyto, como experimentará quem iſto ſeguir.

CAPITULO XVIII.

Do modo mais facil de entenderpara os faltos de prati-

ca na cura daspontadas.

I

APrimeyra couſa , que ſe deve fazer havendoponta-tada , olhar para o doente , e ver, ſe tem osvermelhos pela parte debayxo do branco delles , o que ſevé ,

carregandolhe com os dedos , comojádiffe; verſeha tambem

a lingua , ſe a tem vermelha, eſeca, e ſe o doente tem ſecuras;

tomarſelhe-ha opulſo , eſe verá, ſe temgrande febre , o rofto,
ſendo preto, ſe otem luzente ; neſte caſo ſenefte caſoſe ſangraráa , e fará o

mais que fica referido na pagina 27. e nas ſeguintes .
2

.!

Digo napagina 27. affima, que os doentes ſe ſangrem

no braço , e nopé juntamente , porque tenho viſto ruins fuc-

ceſſos da ſangria dobraço ſómente, ainda que logo ſe naó per-

ceba odano ,e depois pela mayor parte ſe nao póde remediar,

affim por falta de naohaver forças , comoporque ſe tem au

gmentado adoença , e ſuſpendido os humores para ſima com

a dita fangria do braço; e ainda que aodepois ſeſangre nopé, Razoens,porą

nao aproveyta por fer tarde; e poreſte meſmo modo tenhoSendo afangria
feytaJómente

viſto morrer a muytos ; e aſſimque naoſoneſtas Minas, ſe nao no braço he

tambem em todo o Brasil, ſetem aſangria do braço ſómente musto danofa.

por muytomá,tanto na opiniaõ dovulgo , como pela expe-

riencia aſſium o ter moſtrado; e por me ter ſuccedido bem

com as fangrias do braço, e do pé juntamente , ainda que

eftas ſejaõ mais pequenas ,por iffo aconselho ,que ſe faça o

meſmoquando houver pontada com neceſſidade de ſangrar ,

que poucas vezes acontecerá.

3 Equando a febre for ardente , ſe poderá uſar do cord

deal, ou emulſao ſeguinte: Faça-ſe coſimento defolhasde chi-

coria , e de almeyraó ,de cadahuma huma maõ cheya ; nelle.

ſe desfaçao as quatro ſementes frias mayores , ou parte dellas,

como ſaó pevides de melancia , e de abobara , fendo de agua, Comose tazem

melhor ;defcaſcadas , e pizadas ſe irao mexendo com a mef- as emulfcens.
ma
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Emulsad, on

cordealfresco

para febres
ardentes.

Cahem asfor-

çasdentrode

poucas horas,

mamao do almofariz dentro delle , comhum bocadodo dito

coſimento , e ſe irá coando porhum pano oque estiver def-

feyto ; e a maſſa ,que ficar , ſe tornará a pizar , e abotar agua

do coſimento coando-o, e affim das mais vezes, até ſe acabar

a maſſa; depois ſe lhe miſturará tanta agua docoſimento , até

que fique nem muyto clara , nem groſſa: eſtando affim , ſe

The lançará o ſumo de limao , que for neceffario para ficar

agradavelmente azedo ; e conforme forem as pevides , aſſim

ſerá o coſimento, nao ſendo de prejuizo algum ſendo de mais

alguma quantidadehuma, ou outra couſa ,adoçado com pou-
coafſucar.

4 Serve eſte cordeal , ou emulſao freſca para onde houver

pobreza , ou por neceſſidade de nao haverbotica , aonde ſe

poſſamandarbuſcar, que havendo-a , e querendo-ſe mandar

buſcar a ella,ſe pedirá neſta fórma. Recip. em quanto baſte

de coſimentode chicoria, e de almeyraó ,ſe desfaçao as qua-

tro ſementes frias mayores , que fique em libras duas , a que ſe

ajunte de lambedorde violas quatro onças, fumode limaő aze-

do, poucaquantidade; e ſe quizerem , que ſeja mais cordeal,

ſe lhe mandará ajuntarduas oytavas detriaga magna.

5 Affinſe iraocontinuando as ſangrias com moderaçao ,

porque neſte climahemuyto neceſſariopolpar as forças,a ref-

peyto dos mantimentos ſerem de pouca ſuſtancia , e pouco

nutritivos , por cuja caufa cahem as forças dentro de poucas

horas, e nao dias ;e como ſempre ſeha de purgar,bom ſerá,

que as haja para ſe fazer a ſeu tempo ; para o que tambem

he preciſo , que odoente coma bem , e ás fuas horas. Feytas

as ſangrias , que parecerem neceffarias , ſegundo a grandeza

domal,e as forças o permittirem, ſe verá,ſe o doente tem gran-

de enchimento de humores , eque tenha mais finaes de predo-

minarem humores frios ,doque quentes ; os quaes ficaó apon-

tados nos capitulos antecedentes ;etendo-os, ſe purgará com

purga de rezina , e depois com a de manná, e as que forem

neceffarias , como a cada hum lhe parecer; mas ſepelo con-

trario houverem mais finaes de cauſa quente , quede fria ,

neſte caſo ſe purgará com a purga demanna compoſta , que

atraz fica referida ; e as mais vezes que forem neceffarias ; e

ſe parecer ultimamente , que ſerá neceſſario purgarſe com

purga de rezina para acabar de alimpar os humores frios, que

ſempre
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ſempre predominaō neſte clima,ſe fará , o que nao ſerá def-
acerto .

Os humores, e

das juntas .

6 E ſendo caſo , que o doente haja tido algumas caufas

gallicas , ou dores dejuntas, ou as tenha de preſente,ſepurga- Purgadejalaž

rá ultimamente , ou em lugar da purga de rezina , ou depois papurga todos

della, com purga de jalapa , que terá duas oytavas de pezo , ou

até duas , e meya , ſendopizada de freſco, e nao antiga , por

perdermuyto da fua virtude; porque a dita jalapa purga to-

dos os humores , e principalmente das juntas , para o que he

efpecial.

7 Eſte he o methodo , com quetenho curado as pontadas

pleuriticas neſtas Minas ha 20. annos a eſta parte com bom

fucceffo , Deos louvado , como he notorio nos deſtritos das

comarcas , aonde affifti .

8. Naoha duvida, que as doenças vareaó , e ha algumas

vezes conſtituiçoens malignas , como fuccedeo na Villa Real

do Sabará o anno de 1730. aonde deo huma conſtituiçao de

pleurizes , que ſe leváraó á pura ſangria , cordeaes , e purgas

freſcas ,mas iſto foy accaſo, porque eu nuncavi tal neſtasMi-

nas emtantos annos , que nellas aſſiſti ; e quando haja alguma

variedade , ou differençado que tenho dito , perfuadome, que

nao ſeja grande , excepto as que dao com eſcarros de ſangue ,

quedeſtas tratarey no capitulo ſeguinte , e nas obſervaçoens ;

mas porque he factivel, que algumas fuccedaó com ataldiffe-

rença , cada hum as curará,como melhor entender , que eu

naoeſtoumais obrigado , que a dizer o que entendo , e o que

tenho obſervado ,nao como deſejava , mas como otempo

mo permitte.

fazer
rativo, experi-

9. Quem uſar deſte modo curativo ,que exponho , me da-

rá o agradecimento , ainda que o nao eſpero , e eſcuſará de Queni ufar
as defpezas os fenhores defte modo cu

em boticas, que eſtað fazendo

dos eſcravos , e muytos brancos :teraó menos tempo dedoen- mentarà menos

ça , e menos perdas ; e quem fizer mais caſo da opinião deſte perdas nos ef-

mundo , que da conta , que ha de dar a Deos, figa o feu dicta-

me, e não a minha advertencia , que algum dia, ou no fim

delles the fará pendor. ico

cravos.

CA-
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I

CAPITULO XIX.

Das pontadas pleuriticas , que dao com escarros

de ſangue.

CUydaráőalgumas peffoas , que as pontadas , que dao
com eſcarros de ſangue , procedem de abundancia

delle; e na minha opiniao , ſegundo o que tenho obſervado ,

he engano; porque alguns que mandey fangrar , quanto mais

Sanguenos ef. fangrias tomavao, mais ſangue lançavao nos eſcarros ; por on-

carros nad fa- de vim a entender , que o ſangue nao ſahia por abundancia

be por abun- fua , ſe nao por abundancia , e corrupção dos mais humoresdancia delle. alheyos da ſua natureza ; e tanto que comecey a purgallos,me-

lhoravao oseſcarros, porque hunscom aprimeyra purga nao

lançavaomaisſangue ,eoutros com a ſegunda ficavaō livres

affim dofangue , como dapontada; pelo que naotenho que

medeter mais neſta queyxa, ſenaõ dizer ,que ſe devem pur-

gar com rezina debatata as vezes neceffarias , equemtiver

medode purgar comella , por fer mais forte que o manna,

poderá ufar doditomanná as vezes neceffarias,ede nenhum

modocom vomitorio; ſalvo, ſe os amargores da boca forem

tao grandes , e o faſtio ,que o doente não poſſa comer couſa

alguma, pois eſtes ſinaes daraó claros indicios dehaver grande

enchimento no estomago ; e pelo conſeguinte ferem as mais

queyxas productasdomeſmo enchimento; e neſte caſo ſe po-

derá uſar do vomitorio emdiminuta quantidade ;porque vale

mais uſar delle por duas , ou por tres vezes ſeguramente , que

querer tirar o enchimento com hum vomitorio grande em

humdia com perigo ; edepois de dados os que parecerem ne-

ceffarios , ſe purgarácom rezina, ou manna : etambem ferá

muyto acertado,depois que o doente eſtiverpurgado , ufar do

lambedor ſeguinte, ainda que eſteja lançando algum ſangue

nos eſcarros ,ou no cufpo.

2

Coſaohuma ,ou duas raizesde capeba muytobem co-

fidas , e no coſimento, que quizerem, lançaráó o affucar, que

Lambedor de for neceffariopara ferver até ficar em ponto de lambedor ,

raizdecapeba, quenão fiquegroſſo: defte daraó quatro colheres ao doente

morno, e longe dos comerespor tres, ou quatro vezes cada dia,tor.

que



Tratado I. Das pontadas. )37

que obſervaráőhum proveyto maravilhoso , como eu poſſo

affirmar , por ufar delle muytas vezes ſempre com feliz fuc-

ceſſo , ee adiante citarey huma obſervaçaó para melhor clare-

za. Os brancos , que andarem deſcalços por orvalhos ,molha- Brancos ſocu

dos , e resfriados , ou tenhaó pontadas , ou catarroens com ef- modo , que os

carrosdeſangue, ſe curaráó pelo modo ,que fica dito , beben- pretos.

do aguacofidacom raiz debutua em laſcas.

9.

I

CAPITULO XX.

De obſervaçoens com escarros deſangue.

N

rem do mesmo

O mez deMayo doannode 1730. ſequeyxou hum
efcravo meu de dores de hombros , e depois lhe def-

céraópara as coſtas : mandeylhe fazerhuma fomentaçaocom

oleofeyto de arruda , e de alecrim na fórma, que logo enfina-

rey em paragrafo ſeparado, com aqual ficou bom : paſſarao- Efcarros de

ſe alguns dias , continuando com elle ,e teve tanta melhora,ſangue.

que foy para a lavra trabalhar : ao ſetimo dia lhe deo tao

grande dor nos peytos ,que neffa noyte nao dormio couſa

alguma , e indo vello pela manha, o acheycom bastante febre,

bem anciado, com grande tofle , e lançando eſcarros de fan-

gue, ſem ſepoder moverdehum lugar.

e

2 Quandofuy ver eſte doente , ſeriaõ oyto horas dama-

nhá ,por me naodarem parte maiscedo, e confiderando , que

eſtas queyxas affim grandes nao coſtumaó obedecer , ſenaó

agrande remedio, lhe dey ás meſmas horas huma purga de

rezina de batata de tres quartos depezo , com que fez qua-

renta , eſete curfos, e anoyte ſeguinte a paſſou commais ali- Efcarros de
ſangue se fuf-

vio na febre , e já fem lançar eſcarros com ſangue : no outro pendèrao com

diade manhã emjejuin the mandeydar olambedor de agua huma purga,

ardentebem queymada para ficar mais docil ; e á noyte o to-

mou outra vez a reſpeytoda grande toſſe , que tinha , para ir

dulcificando , e coſendo os humores crus, para melhor ſe lan+

çarem por eſcarro , por fer lambedor mais forte ,que os ou-

tros , e vencer as toſſes em menos tempo; tomando tambem

todos os dias á noyte ajudas purgativas combom regimento ,

ebanhos por bayxo para reſpeytar a corrupçaó dobicho , e

combom trato ſarou ſem mais couſa alguma.

1

D 3 Nota,
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3 Nota, que nas pontadas , emque houvertoffe com ef-

efcarros de carros de ſangue, fe nao fangre o doente, como tenho dito,

Jangue nao co parecendo, que com as fangrias ſe ha de extinguir o tal fan-

Sangrias em

vèm,earazão

porque.
gue , antes ſe augmentará mais ; porque como a cauſa naohe

abundancia delle , mas fim a dos mais humores,quanto mais

ſe ſangrar, mais ſangue apparecerá nos efcarros, ou aomenos

ſe nao hade remediar por efte caminho , enfraquecendo-fe, e

debilitando-ſe a natureza de tal forte , que ainda que ſe quey-

ra purgar ao depois , ſe não poderá fazer , por cujo reſpeyto

ſe ha de dilatar a doença , ou morrer o enfermo ; o que nao

fuccederá,purgando-ſe logo no principio com mais , ou menos

purgas , conforme as forças, e o eſtado, em que eſtiver a doen-

ça, edepoisde purgado a primeyra vez , ſe poderáő ufar dos

expectorantes ,que ſao os lambedores , ou aemulſao das qua-

tro ſementes frias mayores adoçadas com lambedor de vio-

las , ou nao havendo febre , com lambedor de alcaçús , ou de

avenca, e em faltadetudo com aſſucar; e havendo febre, com

lambedor deviolas, ou de camoezas , ou de papoylas.

pouca

4. Entre as purgas, q ſedevem uſar neſte cafo , tem opri-

meyro lugar as de rezina de batata , e depois dellas as de

manná, com eſtadifferença, queſe a toſſe for grande, o doente

tiver forças ,e os eſcarros muyto pegajoſos , que muytas vezes

parecem grude , ſe purgará comhuma purga de rezina , que

tenhahuma oytava de pezo ,'e ſetiver menos forças ,ou

idade , apurga ſerá de meya oytava , ou de pouco mais ; e ſe

for fracode ſua natureza ,e eſtiver debilitado de forças neſte

caſo ſe purgará com purgademanná em coſimento peytoral

huma,ou mais vezes ; e a razaó, porque digo,que ſe purgue em

primeyro lugar com arezina , he porque os humores , que cau-

Efcarros vif- lao atoſſe, apontada, ecofos so se ar- e os eſcarros de ſangue ,ſao viſcoſos , e

rancaocom me- eftes ſó ſe podem arrancar , e diminuir com medicamento

dicamentofor- forte , e vigoroſo , como he a dita rezina , e depois que com
te.

1

ella ſe tirar a mayor cargados humores, ficará a natureza mais

forte , e ſenhora para vencer o coſimento do reſto delles ; e ad-

virto , que para purgar nefte caſo , ſe naoeſpere , que haja co-

fimento nos humores , como ſe uſa nas mais doenças ; porque

naõ he facil havello neſta pela muyto grande carga, com que

a natureza naópóde,ſem a aliviarem,em quanto ha forças : eu

ſempre affim o ufey com bom ſucceſſo, por nao achar outro

い

cami-

•



Tratado I. Das pontadas. 39

caminho melhor ;cada hum fará como melhor the parecer.

5 Havendo pontada,ſempre lhe mandeypór o emplaſto

da herva de Santa Maria , que fica dito ; eſe via, que o doente
daber

com elle tinha alguma ancia ,nao eſtando ainda purgado , en-

tendia , que a tal ancia the procedia de estar o corpo muyto

cheyodehumores: tiravalhe o emplaſto , epunha na parte al-

guma fomentaçao anodina,como he a enxundia de gallinha, ou

outra femelhante, e tratava logode purgar odoente ; e ſe a dor

era no peyto, como tambem fuccede, mandavalhe fazer huma

fomentaçao larga comomesmo,e ſeu papelpor fima , e por fi-

ma delle baeta para ficar bem reſguardado do ar; e o mayor

empenho ,que fazia , era em purgar ou com rezina , ou com

manna , conforme as forças davao lugar ; elogo via melhoras

no enfermo, por maisque o catarraóeſtiveſſe incruado, ou pe-

gajoſo , ou da cor que eſtiveſſe; porque huns eſcarros faobran- Efcarros ver

cos , outros laoverdes,comohervas, taoviſcoſos , epegajoſos , vas,e com fan-

que os doentes os naõ podem arrancar , e lançar , ſenao comgue.

muyta difficuldade , e trabalho ; outros comotrazem mais fan-

gue, ſe nao podemjulgar , mas ſempre ſao crus , como tenho

dito ; e ſe ha algum doente, que por accaſo ſuccede , que eſtan-

do bemnutrido comboa diſpoſiçao ,emenos abundante de

humores , neſte emtal caſo poderáō oseſcarros no principio

apparecerem com algum coſimento , e entaoſempre as purgas

obraó melhor , econſequentemente mais facil a cura ; e ſem-

pre mandava a eſtes enfermos beber agua cofida com raiz de

butua.

6 Torno a advertir,que ninguem tenha receyo depurgar

neſte caſo;porqueſó as purgas livraráó ao enfermo ; equando

apontada, ou atofſſe der com grande força ,com amesma ſe

deve purgar logo o enfermo , em quantoha forças para iffo ,

porque affim agrande carga dos humores , como a affliçaõda

doença , e a dor da pontada faó cauſas bastantes para ſe

diminuirem; e ficando odoente proſtrado ſem forças ,ſe nao

póde fazer remedio algum , e confequentemente ſe ſeguirá

a morte ; e no caſoque algum tenha receyode purgar no prin-

cipio com rezina, e com a força, quedigo , o nao faça com

purga inteyra ; purgue com meya oytava della , e depois com

outra meya ; e ſe ainda houver receyo , purgue-ſe commanná

em coſimentopeytoral , ou pela melhorfórma,que a cadahum

pare-
D2

ر

des como her
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colbado reme-

parecer , ou a neceſſidade opedir, ſeguindo a ordem,que fica

referida a reſpeyto das taes purgas ; e depois que com as taes

purgas , e alguns lambedores houver mais coſimento nos eſcar-

ros,haja ainda fanguenelles,s , ou naó , poderáóſem algum re-

ceyo purgar com a dita rezina; e tanto que a experiencia lhe

moftrar oque a mimmetem moſtrado,entao ficaráő com de-

ſengano.

7 Muytas vezes tenhofeytopara eſta doença com eſcarros

de ſangueo lambedor de raízes de capeba , que fica referido

na pagina 36. com tal condiçao,que afebre não havia de ſer

grande , porque como hequente, faria ao doente alguma fa-

diga, ou ancia ; mas he de advertir , queſempre fiz grande ef-

timaçao deſte lambedor pelos maravilhosos effeytos , que com

o mais perito elle alcancey em alguns eſcarrosde ſangue , que fariao temer

Medico havia ao maisperitoMedico faltode experiencia neſte clima , na ef-

detemer naef- colhado remedio; e para haver de purgar neſta doença , nao

dio. reparava em que houveſſe febre ; porque eſta ſempre pela

mayor parte procede de abundancia dos humores crus ſem

coſimento; e o remedio deſta febre ſaó purgas , e nao fan-

grias.

8 Pelo methodo ,que fica referido , tenho curado innu-

meraveis enfermos de pontadas com eſcarros de ſangue , os

quaes nao nomeyo , por me nao lembrarem os nomes , que ſe

eu preſumira , que havia de eſtar tantos annos neſtas Minas , e

fizeſſe conta de eſcrever algumas noticias , e obſervaçoens ,

do principio foſſe fazendo memoriaao menos dos

cafos mais principaes,que mepaſfáraópelas maós , fariahum

grandioſo volume , aonde ſe achariaó tambem boas noticias

de hervas , raizes, couſas mineraes , e de animaes , que ha pe-

las partes do Brafil , e ſeus ſertoens ,que naodeyxariaó de agra-

dar aos leytores , e ſerviremdemuyto preſtimo á ſaude publi-

ca; mas comonao fiz tal conta , cuydando faria aminha for-

tunaem poucos annos , por ifſſo me deſcuydey , e agora me

nao lembraó para as fazer publicas , e ſó o faço do que me

lembra, e conforme o tempo me dá lugar.

CA-
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.

CAPITULO XΧΙ.

Das obſervaçoens empontadas pleuriticas,Semeſcarrot

:

: 1

1

de ſangue.

OBSERVAÇAM I.

De buma pontada procedida de lombrigas, que matáraðao doente.

2

E
Sta obſervaçaofiz emhumbom eſcravo doDoutor

Ouvidor geral daVilla Real do Sabará Luis Botelho

de Queyrós no anno de 1714. o q fuccedeo nafórma ſeguinte.

Vindohum ſeu eſcravoda lavra humdiade tarde quafi

ao ſol poſto , memandou chamar, por ſer ſeu Cirurgiaó , para

over , ao qual achey com huma pontada da parte eſquerda ,

tao apertada , que lhe fazia impedimento na reſpiraçao, com

febre, mas naogrande ,porquetinha os pulſos muy delgados ,

e fubmerfos , ouſumidos,ecomo vinha fuado , e canſado do

caminho, omandey deſcanſar ,e que depois tomalle fua aju-

da purgativa , e depoisde a lançartomaſſe ſeubanho porbay-

xopara refpeytar acorrupção dobicho , e ver fe a tinha, e

tendo-a, lhe meteſſem ſeus quartos de limao; na pontada lhe

pozeſſem logo o emplaſto dahervade Santa Maria , quemuy-

tas vezes fica referido: iſto mandey fazer pornaoter ainda in-

teyro conhecimento deſtas enfermidades , que ſe otivera , co-

mo ao depois , e como hoje, omandára purgar , nao nomeſ-

mo inſtante pela cauſa ,que fica referida, mas fim nomesmo

dia, logoque elle eſtiveſſe deſcançado da jornada: iſto affim

ſuppoſto , diſſe aodito Doutor ,que pelamanhã cedo o iria

ver , para lhe applicar namesmamanhã o remedio ,que pare-

ceffe mais acertado ; e indo de manhã cedo aprocurallo na

ſua cama , fuy oprimeyro , que dey com elle morto , e já

frio : caſo que me deyxou admirado , eſtandono dia antece

dente á noyte falando bem. Bati á porta do quarto do dito

Ouvidor , e lhe diſſe ,que o seu enfermo eſtava na outra vi-

da ; de que ficou ſuſpenſo , naotendo mais ſymptoma , que a

dita pontada ; e dizendo o dito Miniſtro ,que por ſe nao fazer

exame particular ,morria tantos eſctavos neftas Minas ,the

ref-D3
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HospitalReal.

Anathomia ,

quefefez .

reſpondi , que tinha viſto fazer muytas anathomias noHoſpi-

Anatomiano tal Real , e que ſe déſſe licença, ſe faria tambem naquelle de-

funto ; para o que ſeria acertado mandar chamaro Licencia-

doJoaodaRoſa ,Ungaro de naçaó , peritiſſimo Cirurgiaó , e

de muytos annos , e que ambos fariamos adita anathomia , e

exame para vermos ſe alcançavamos acausa de morte tao re-

pentina : affim ſe executou com goſtode todos ; e vendo toda

a cavidade do peyto aberta , etodos os membros internos, co-

raçao, tigado ,bofes , etudo o mais ,nada ſe achou leſo: fo-

mos ao ventre , e fazendo omesmo exame , nao vimos couſa

alguma , deque ficamos nao menos admirados , que confufos :

neſtes termos deoodito Licenciado com hum verdugo huma

inciſaó , ou golpe emhum inteſtino , ou tripa groſſa quafi de

agaſtado. Caſo deadmiraçao! Apparecéraó tantas lombrigas,

humas unidas com as outras como ſardinhas em tijella ; e o

melmo nas mais tripas , affim nas groſſas , como nas delgadas,

eſtando todas como recheadas ,aque nao era poſſivel darſe

numero , de que ficou o dito Miniftro admirado , e nós adver-

tidos para o futuro ; e deſde entao fiquey attendendo ſempre

a ellas em todas as curas , que fazia , e muyto principalmente

aos eſcravos , miſturando ſempre nas purgas (ainda que nao

tiveſſem ſinaes de lombrigas ) remedios contra eſtes adverſa-

rios inimigos ; pois viemos a inferir, que as lombrigas o tinhao

fuffocado : daqui ſe póde tirar muyta doutrinapara as curas das

pontadas , e das mais doenças.

1

OBSERVAÇAM II.

De outra pontada pleuritica quafipelo mefmo modo, de que livrou

o doente com ſucceſſo admiravel.

N
Oannode 1724.morando no arrayal do Padre Faria,
deſtricto daVilla Rica do ouro preto, me chamou

oAlferes Franciſco Gomes da Sylva , e ſeu irmao o Sargento

mórAntonio Gomes da Sylva, para lhe ver hum eſcravo , que

nomesmo.inſtantetinha chegado da Faiſqueyraemhumatar-

de , o qual achey comtaogrande ancia , ecomhuma pontada

tao forte , que nao podia tomar areſpiraçao,detalmodo , que

pareciaſe eſtava ſuffocandopor inſtantes,e o que mais mefez
temer
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4

temer perigo , foyo ſer a pontada da parte eſquerda: tomeylhe

os pulfos , e lhos achey delgados , e fubmerfos com pouca fe-

bre; o ſenhor delle me perguntava com muyta preſſa ,ſe o ha

viade mandar ſangrar , ou ſe ſe havia de purgar , e tornando

eu aexaminar o enfermo para ver,ſe dizia o mesmo, que tinha

dito , reſpondeo o mesmo por ferbem ladino, edos melhores,

que ſeu ſenhor poſſuhia; etornando a tomarlhe o pulſo , o

achey domeſmomodopor eſtarjá deſcançado do caminho ,

tendo vindo nos braços de dous ſeus parceyros. Eſtando eu

examinando o doente muyto de vagar , e conſultando o me-

lhor remedio, que lhe poderia applicar , para ver , ſe opoderia

livrar de taogrande perigo , emque eſtava , o ſenhor delle me

eſtava apertando , que diſſeſſe, ſe ſe havia de ſangrar , ou pur

gar ; e vendo eu , que odoente tinha pouca febre, os pulfos

delgados , e a modo deſumidos , me refolvi a dizer, que nem Que nas je

fe havia de ſangrar , nem purgar , e ſo ſim era de parecer , que havia de ſam

haviade tomar remedios contra lombrigas , por me parecer, grar,nempure

que eſtava cheyodellas , e eraó a caufa da talpontada , edo gar.

aperto na reſpiraçao , e com effeyto menao enganey , affim

por alguns finaes , que tinhade lombrigas dos que ficaó apon-

tados, comopelos finaes dos pulſos , que affima digo. Cuſtou-

me a perfuadir aosſenhoresdelle eſtarem pelo que lhe dizia ,

vendo oſeu eſcravo em tanto aperto , dizendo que fó a fan-

gria , ou a purga o poderia livrar ; em fim vieraó em que lhe

applicaffe o que mepareceſſe. Diffelhe entao, que mandaffe

aminha caſa , que era perto , buscar o remedio contra lom-

brigas ,de fedegoſo, que fica receytado, ou enfinado na pagi-

na 11. por ſer ſegredomeu,emque ſempre tive grande con-

ceyto, por me desempenhar em muytas occafioens , o qual

tomou o doente no meſmo dia antes de cear , e no meſmo

lhe mandey pór na pontada o emplaſto da herva de SantaMa-

ria para confortar aquella parte , e o doente tomar melhor a

reſpiraçao , e que tomaſſe ſeu banho depois de huma ajuda

purgativa ; pela manhãcedoo fuy ver ,eme diſſe paſſara me-

lhor de noyte , e dormira alguma couſa ,e os pulfos naoeſta-

vaojá tao delgados , nem tao ſumidos , e o ſenhor delle mais

fatisfeyto : fuy para caſa fazerlhe outro remedio , e ordeney ,

que depoisque o bebeſſe,lhe puzeſſem nas cadeyras , e no em-

bigo o emplaſtoda herva de Santa Maria, e fel de boy , que
fica
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:

:

fica enfinado na pagina 11. por eſtar já com toda acerteza de

ſerem lombrigas , pelo doente ter paſſado melhor anoyte , e

os pulſos eſtarem mais ſahidos ; com effeyto tomou o dito re-

medio , e ſe lhe pozéraó os ditos emplaftos, e no meſmo dia

começou a lançar porbayxo , e pela boca algumas lombrigas;

continuou atomar dous remedios cada dia , e ao mesmo com-

paſſo que oshia tomando ,hia lançando cada vez mais lombri-

gas , e as melhoras em augmento , até que no fim de tres dias

lançou tantas ,que admirou , ſendode duas onças cada reme-

dio,eno meſmo tempo dos tres dias ficou de todo livre da

pontada , ecom a reſpiraçao deſimpedida , tomando ao meſ-

motempo dos remedios todos os dias á noyte ajudas purgati-

vas, das que ficaó apontadas na pagina 26. lançando com ellas

pedaços de humores frios , e corruptos , de que as lombrigas

ſegeraó,juntos com algumas, e outras ,que a natureza lança-

vapor fi , ou ellas obrigadas do remedio buſcavao a ſahida ;

ao depois de nao lançarmais, e o doente ſem queyxa alguma,

Ihedeyhumapurga de rezina com pezode huma oytavapara

lançar o reſtodellas, ſe as tiveſſe , e alimpar tambem oshumo-

res, deque todos os eſcravos ſuperabundaó ; com a qual fez

boa obra, e ficou livre ,efao ſem mais queyxa.
2 Sem embargo , quejá tenho feyto eſta advertencia , a

torno arepetir por ſer degrande importancia nos pretos; por-

que a perda de hum poſta empratacarrega outro ; affin que ,

aindaque ſeja notadode alguem , torno a dizer , que quando

ſetirarem as informaçoens das queyxas dos pretos , ſe tirem

commuyto vagar , e paciencia , para ver ſe falaó certos no

que dizem , ou ſe vareaó, paraſe vir em perfeyto conheci-

mento do que he verdade , oque eu ſempre obſervey,e obſer-

vo; e para melhor clareza ,e fatisfaçao do que digo , ſe veja

a obſervaçao ſeguinte.

1.

OBSERVAÇAM III.

Em hum escravo deJoãoGonçalves da Costa.

Noanno de
Oanno de 1714. morando na Villa Real do Sabará,

me chamou o dito Joao Gonçalves da Coſta para lhe

ver hum eſcravo,quetinha hua pontadadaparte eſquerda com
baſtan-

T
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1

meyra.

bastante aperto , e como era bom, e ſeu ſenhor fazia delle ef

timaçao, lhe diſſe, ſe queria chamar Medico, o fizeſſe ; e cha-

mando-o,lhe propuz a doença, ao que reſpondeo erade parecer

tomaſſe humvomitorio de xarope emetico, de que era affey-

çoado ; oque eu contrariey , dizendo , que ſim ſe purgaſſe ,

mas que havia de fer com purga ſolutiva ; fobre iſto tivemos

varias palavras fuftentando cadahum a ſua opinião , até que

em conclufaó lhe perguntey,aonde estava a cauſa daquella pon- Quat he a Jea

tada. Ao que refpondeo,que eſtava na ſegunda regiao: diſſelhe gunda regiao,

entao : Pois , ſenhor Doutor, ſe voſſa mercé diz , que a caufa e qual a pri-

deſta tao grande enfermidade , está naſegunda regiao , aonde

atirao os vomitorios? E para onde fazem afua operaçao:Refpó-

deo , que tiravao da primeyra regiao , e faziaó a ſua obra pu-

xando para a parte fuperior : ao que reſpondi : Pois,ſenhor, diz

voſſa mercé ,que acauſa eſtána ſegundaregiao , comohe fem

duvida ,e que os vomitorios puxaó para ſima; neſte caſo enten-

dia eu , que nao ſó o vomitorio, que voſſa mercé applica,fará

mayor dano , mas que porá odoente emmanifefto perigo : e

a razaō he ; porque ovomitoriotirada primeyra regiao, donde

nao eſtá a cauſada pontada, e comoacauſa eſtá naſegunda,que

fica mais affima da primeyra , preciſamente os humores haõde

paſſar por ella , e por esta razaó em lugar de aliviar a pontada ,

ficará mais offendida. Diſto ſe moftrou moleſtado, e perfuadia

ao ſenhor do enfermo , aceytalle a ſua opiniao ; e vendo-ſe o

ditoJoao Gonçalves daCoſta perplexo , e indeterminado, lhe

adverti , que como ſenhor do eſcravo podia escolher a opi-

niaó , que melhor the pareceſſe. A iſto reſpondeo o ditoMedi-

co , que a fua opinaõ era mais provavel , epelo meſmo a devia

aceytar , e muyto mais por ſer Medico. Aoque repliquey, di-

zendo: Já que a ſua opiniaó he mais provavel,contemosos do-

entes , que eu tenho livrado de pontadas com purgas ſolutivas ,

eos que voſſa mercé tem enterrado com vomitorios ,morren-

do fuffocados , nao tendo ſinaes de enchimento de efſtomago ,

como eſte. A ifto , como o fenhordo eſcravo fabia de alguns

(nem eu odiria, ſe nao foſſe publico) lhe refpondeo , que the

aſſiſtille eu, e que pagaria ao fenhor Doutor oque lhe deveſſe

da junta , o qual ſedeſpedio.
2

Dey ao enfermo a purga ſolutiva, quefoy huma oytava

de rezina de batata com feis graōs de calomelanos por ter al-

guns
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guns finaes de lombrigas , e foy tao bom o ſucceſſo , que fez

grande obra com ella, lançou baſtantes lombrigas , e ficou com

muyto aliviona pontada. Paffados dous dias , que lhe dey de

deſcanſo,tomou outra purgadomesmo, e ſarouda dita pon-

tada,tendo ſempre nellao emplaſto dahervade SantaMaria ;

eficando com algum catarrao,tomou os peytoraes , que ficab

ditos , e ficou radicalmente ſaõ , mandandolhe beber agua co-

fida com raiz de butua machucada a toda a hora, que a quizef

ſe , por peccar adoençaem humores frios.

3 Deftemeſmo modo curey a muytos doentes dos mef

mos ſymptomas, que por me nao lembrarem os nomes, os naő

repito ; e do referido caſo ſe póde confiderar o como fucce-

deria aoenfermotomandoo vomitorio; porque nao ſómente

nao tiraria oshumores da ſegunda regiaó pela ſua virtude ſer

dedicada para a primeyra , que he o estomago , pois nao tinha

enchimentonelle ; mas os accrefcentaria,ſuſpendendo todos os

humoresdocorpo para fima , edaria com elles na garganta ,

fazendo nella pigarro , e morreria fuffocado, como vi alguns ;

eoque maishe , morrerem ſem falla , para ſe poderem con-

feffar.

I

1

OBSERVAÇAM. IV.
•

De huma pontada , e dor no peyto com difficuldade na refpiraçao.

N
O anno de 1730. ſe queyxou hum eſcravo meu de

huma pontada na parte eſquerda , e dor no peyto ;

tomeylhe os pulfos , e lhe achey pouca febre , mas groſſos ; e

tambem tinha algum canſaço na reſpiraçao ; e tinha mais o

que o vulgo chama felga na garganta , ou pigarro , com al-

guma tribulaçaó , e ancia; e como ador era em todo o peyto,

e eſtava em jejum , o mandey deytar de coſtas para o apalpar ,

e carregandolhe brandamente com os dedos na boca do eſto-

mago ,e ſeus arredores , ſe moſtrou ſentido , dizendo, lhe do-

hia muyto , e que para a parte dapontada lhe dohia mais; e

perguntandolhe, ſe tinha amargores de boca , refpondeo, lhe

amargava muyto , e pouca vontade de comer; neftes termos,

como já pela experiencia de os apalpar , quehe hum dos me-

lhores ſinaespara ſe conhecer ,que ha enchimento de coleras

no eſtomago, ſendo acompanhado com os dous, que ficaó di-
tos;
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:

tos , entendi , que a cauſa de todas as queyxas referidas , nao

era outra, ſenao odito enchimento , corno outrasmuytas ve

zes tenho obſervado. Mandeylhe tomar huma ajuda purgati-

va , por nao ferem horasde tomar vomitorio , e naoter perigo

o enchimento , ainda que padeceſſe alguma moleftia mais ;

no outro dia lhe dey hum vomitorio de ſeis graós de tartaro

emetico, com que fez huma copioſa obra por fer do perfeyto,

comque lançouhuma bacia das ordinarias quaſi cheya de co-

leras, e por curio tambem obrou bem, ficando no mesmo

dia com mais alivio, e no outro ſe achou ſem dor no peyto ,

e ſem ancia alguma ; mas dahi ahuns dias tornandolhe a vir

algumas reliquias das mesmas queyxas com finaes de ter ain-

da algum enchimento noeſtomago , lhe dey ſegundo vomi-

torio mais pequeno , com que fez boą obra , e ultimamente

lhe dey huma purga de rezina,com que ficou de todo livre , e

ſem mais queyxa alguma.
2

١٠

Como eſte eſcravo era corpulento , eſtava gordo , bem

nutrido , em boa idade, e ſuppoſto q afebre nos pulſos nao era

demafiada , eſtava eſquentado baſtantemente , e vendo-ſehum Cruezasdo

doente neſta fórma , naóduvido ,que houveſſe algum Cirur- estomago ſe

giao, ouMedico, que o mandaſle fangrar , e fangrando-ſe , ſe veram nas

meteriaō as cruezas do estomago nas veyas,e teriadoençamuy

dilatada, quando nao tiveſſeperigo.

I

:

OBSERVAÇAM V.

Emhum escravo meu.

N
Omeſmo anno de 1730.ſequeyxou hú eſcravomeu

de humas dores de hombros , e coſtas ; mandeylhe

fazer huma fomentaçao domeſmo oleo,que fica dito na pagi-

na 39. feyto de arruda , e alecrim,que agora enſinarey a fazer ,

eſe faz do modo ſeguinte.
: 2

2

Huma maó cheyade folhas de arruda , outra de folhas

de alecrim, tudo cortado a modo de celada e lançado em

meya medida de azeyte doce , que correſponde pouco mais ,

oumenos ahuma canada de Portugal ; com o qual ferverá a

fogo brando até ficar a arruda, e o alecrimbem ſeco , e toſta-

:

veyas.

do;depois ſe coe , e guarde para o uſo.

3 Defte
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e

3 Deſte oleo mandey aquentar o que baſtava para fazer

fomentação nas partes doentes , que ficaó ditas , cobrin-

do-ascom papeis , ebaetas, com ſua atadura bem ſegura ,

com a tal fomentaçaó por duas vezes feyta ficou com alivio ;

dahi a 24. horas lhe diſparáraó astaes dores em outras por to

do o peyto , com que eſteve bem anciado ; e como a experi-

encia me tem moſtrado , que eſtas pontadas nao obedecem

ſem purgas , lhedey huma de rezina de batata de tres quar-

tos de pezo por ferboa, com que fez boa obra , e ficou alivia-

do; etomando ſegunda , ficou de todo ſao. Dahi atres dias ,

the tornou a repetir , mas logo ſuppuz , fóra procedido de al-

gum deſmancho , como ordinariamente fuccede neſta caſta

de gente , e a eſte aſſim ſuccedeo ;porque mandandolhe pór

panosquentes a miudo , ſe lhe forao as dores eficou livre de

todo.

N

F

1. :

2

OBSERVAÇAM VI.

0. i

De dores de peytos.

:

:

(

Omez de Agostode 1730. ſe queyxou hum eſcravo

meu dedores de peytos , e coſtas com febre ; e exa-

minando eu, ſe tinha amargores deboca , me diffe , lhe amar-

gava muyto ; e mandando-o deytar de coſtas emjejum, e car-

regandolhe em fima do estomago , onao podia conſentir;di-

zendo mais , que tinha faſtio , e o comernaboca nao eſtava

doce, que he omodo , com que elles ſe coſtumaó explicar,

quando querem dizer , que o comer lhe amarga ; e perfuadi-

do eu , que era enchimento de estomago pelos finaes , que

ficaó referidos ,lhe dey ſeis graós de tartaro emetico , com

que fez dezaſete vomitos de coleras , epoucos curſos :no ou-

tro diade manhã o fuy ver ,e me diſſe eſtava ſem dor algu-

ma ; edahi a poucos foytrabalhar.
2

He de advertir , que todo o generode pontadas , ou ſe-

jaóem algumadas ilhargas , ouno peyto , affligem em grande

maneyra aos enfermos,por estarem em huma cavidade taó

principal, comohe o peyto , aonde reſidem, e todos temos, os

membros taō principaes , como ſaó principalmente o cora-

çao ,eo bofe. Quando eſta cavidade , ou ſegunda regiao he

offendida de abundancia de humores , e nao helogo foccorri-

L

i

i

da
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da com remedios promptos , além dodoente padecer muyto ,

corre perigo a ſuavida; e como principalmente os eſcravos

fao mais fugeytos a eftas enfermidades do peyto , que os

brancos , e pela mayor parte ſao mais as caufas das taes enfer-

midades procedidas dehumores frios , que de quentes , de que

játratey em algumas partes deſte tratado, edos finaes para ſe

conhecerem as taes caufas ,por iffo tenho por eſcuſodilatarme

nellas mais ; e ſódigo ,que as quetem difficuldade na reſpira- na respiração.

çaó ,tem muyto perigo a ſua vida, pelo bofe eftar offendido ,

ſe logoſe the nao acode a aliviallo, para ſe ventilar melhor , e

fazer a fua operaçao.

3

Difficuldade

Seodoente tiver ſinaes deque acausa da difficuldade

he procedida de abundanciadehumores frios , como atraz fica

referido , o ſeu remedio mais prompto , que a experiencia

me tem enfinado, he o purgar logo ſemdemora; ehum dos

bons finaes , que tenho alcançadopara conhecer , ſe as quey-

xas de qualquer enfermo deftas Minas,procedem de caufa fria, Queyxas mais

he o apertarem mais de noyte , que de dia, e tambem odenoyte, que de

dormirem pouco; ſinaes, em queſempre fiz obſervaçao, eſem- dia he hum
bom final.

pre me fahio certa , eſe havia falta na reſpiraçao , me parecia

eſtarem os humores embebidos nos bronquios do bofe; e ſe

algum doente padecia eſtas queyxas ,tendo já doença larga, me

parecia fer acauſa onao ſerem bem purgados no principio,

ènao ſerem applicados os remedios peytoraes a ſeu tempo ,

para diſporem , e coferem amateria, para ſe expellir por eſcar-

ro ; por cuja caufa ficaócom toſſe, a qual neceffita de muyta

deſpeza, e de tempo para ſe curar, e ás vezes com difficuldade,

comofuccedeo ahum eſcravo deJoao Fernandes de Oliveyra ,

além de outros ; o qual depoisdehuma larga doença, procedi-

dade huma pontada, ficou com huma toſſe tao ferina , que

principalmente de noyte cruelmente o moleftava ; de que fa-

rou, cuja obfervaçaohe a ſeguinte.

OBSERVAÇAM VII.

De bum efcravo de Joao Fernandes de Oliveyra , que padecia de noyte
:

1

huma cruel toffe.

O anno de 1724. indo eu ouvir Miſſa áCapella do

dito Joao Fernandes de Oliveyra,que tinha nafua
E fazen-

L
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des, e ſemſe

fazenda em Itacolomi , chamada a Vargem , me moſtrou hum

feu eſcravo , e me diſſe, que havia perto de hum anno , pade-

cia huma toſſe taógrande, queo fazia rebentar , principalmen-

te de noyte ; porquenem dormia , nem deyxava dormir a pef-

foa alguma;queſe tinha curado na Villa do Carmo de huma

pontada , e bem afſſiſtido , e que lhe tinha ficado aquella toffe ;

depois de baſtante tempo de cura ſem proveyto o mandára

para a Villa do ouro preto , e que nella ſe eſtivera curando

comhumMedico , ehum Cirurgiaó, e que ao depois de largo

tempo, e largadefpeza, enfadados com atoſſe o deyxáraó , e

The differaó,o mandaſſe para a dita fazenda , que tal vez com

outros ares por ficar diſtante , e outras aguas ſe achaffe me-
lhor.

2

Depois de me propor as referidas razoens,me pedio,que

Obtraçoesfaoviſſe ,ſe ſaberia algum remedio para aquella toſſe;porque era

caufa de muy- bom eſcravo , e deſejava curallo , ainda que a deſpeza , que

tasenfermida- tinha feyto, lhe importaria poucomenos do feu valor. Apal-

curara obstru- pey-o emjejum para ver ſe tinha alguma obſtruçaó; porqueſe

çao, Jenaó pó- ativeſle, era muy factivel, que ella foſſe a cauſa da tal toffe ,

de curara en- como ſaó de outras muytas enfermidades ;pois havendo al-

gum enfermo , que tenha qualquer enfermidade que ſeja , e

tiver obſtruçao ,ſemeſta ſe curar, ſe naocurará atal enfermi-

dade , e ſeja ifto regra geral para todas ellas.

fermidade.

lentiſſimo para

da.

3 Vendo pois o enfermoaffima ,lhe nao achey obſtruçaó

alguma ; peloque me perfuadi , aque oshumores , que caufa-

vao a tal toſſe, eſtavao embebidos no bofe , e eraó mais de

natureza frios , que quentes pelo enfermo ter mayores quey-

xas de noyte , que de dia , como atraz fica referido , e funda-

do neſta conjectura , e ter experiencia do remedio ſeguinte ,Remedio excel- lho receitey neſta fórma. Recip. açafraó duas oytavas ,
falde

toffe defefpera- tartaro hum eſcropulo , agua eſſencial de raiz de bardana

huma libra ; extrahaó a tintura , e na coadura ſe diffolva de

eſperma ceti tres oytavas, xarope de mucilagens deſemente de

linho tres onças , miſture-ſe. Eſte remedio ſe divide em tres

partes, para tomar humadellas cadadia,ſempremorno,e ſe no

fim delles a toſſe perfeverar , ſe acodirá logo ao enfermo com

outro remedio , duplicando as quantidades, para o tomar duas

vezes cada dia emjejum , e ao recolher na cama, ceando

mais cedo , para que ſe naopaſſem muytos dias, ſem odoente

.

conti-
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continuar com o remedio; porque paſſandoſe alguns , ſerá

mais difficultoſa atoſſe de vencer.

4 O dito enfermo tomou eſte remedio huma ſó vez por

dia em jejum , e logo com o primeyro começou a ter me-

lhora , e as duas porçoens , que ficáraó , as tomou nos dous

dias ſeguintes, com que ficou muyto aliviado ; e indoſe buf-

car outro remedio á botica, otomou em outros tres dias ſem-

pre morno,e ficou comtantas melhoras , que quaſi ficou fem

toſſe , e indoſe buſcar terceyra receyta , reſpondeo o Botica-

rio, ſe lhe tinha acabado o eſperma ceti : ſem duvida ficaria

odoente de todo ſao, ſe continuaſſe , o que nao fez por ſe

nao achar o dito eſperma ceti em todas asboticas daVilla do

Carmo , e da Villa do ouro preto ; e he de advertir , que eſtas

receytas, fe foraó buſcar interpoladas, metendo-ſe algum tem-

po em meyo ,por ſer longe da dita fazenda ás duas Villas ; e

ſuppoſto odoente ficou com alguma toſſe, paſſados alguns

tempos , me diſſe ſeu fenhor , ficara ſao, com admiraçao de

quem oconheceo com tao terrivel toſſe. Mas ſe acontecer ,

que alguma toſſe nao obedeça a eſte , e aos outros remedios,

entenderemos ,que procede de foros delgados ,e neſte caſo ſe

daraóaodoente laranjas bicaes azedaspara fixar , e engroffar

os taes foros , pois ſao remedio efficaz.

decoftas.
5. Tambem eſte grande remedio he bom para as aſmas, Afmas, e dor

para dor de coſtas, e pulmonia;pois além do eſperma ceti fer

ſingular para as toſſes , leva o açafraó , a quem Eſcrodero cha-

ma alma do bofe. Vejaſe Cirurgia Methodica,no capitulo

do eſperma ceti. : "

-

:

6. Tambem tenho obſervado , que os doentes de ponta-

das , que ſe ſangraó , quando nao morrem,deſamparaó-ſe de Sangrias nas

forças , e nao ha coſimento nos humores, prolongando-se a pontadas au-

doença por muytos mezes por faltade calor natural , que con- gmentad asdo

ſiſte no ſangue ; e por ter viſto eſtes máos ſucceſſos das ſan- enças, ou def

grias , fujo muyto dellas , e tambem a reſpeyto dos manti- forças aos de

mentos ferem de pouca ſuſtancia: pelo que he preciſo pou- entes.

par as ditas forças ,que ſem ellas nem a natureza ,nem a arte

obra couſa alguma. 4

7 Oquetenho dito , e o que direy daqui por diante , ſer-

virá deluz aos principiantes neſte clima , que ſe eu a tivera ,

1

ampáraó de

E2 me
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equatrocada

menao enganára ,como me enganey , e ſe enganao todos :

iſto ſuppoſto paſſo a tratar das obſtruçoens , conforme o tem-

po me der lugar , porque eſta enfermidade he neſtas Mi-

nas muyto geral afſim em pretos , como embrancos , pelo

clima, e os fuftentos aſſim opermittirem; etambem tem da-

do, e dá grande cuydado aos profeffores , como feverá nas

obſervaçoens , que eſcreverey nofimdo feguintetratado.

8 Huma advertencia quero fazer por ſerviço de Deos , e

bem doshomens; ſem embargo de ter já tocado eſtamateria

em parte , agora o farey com mais clareza , para que fiquem

todos deſenganados , e os que errarem , ſem deſculpa.

9ALguns Autores de boa
nota

Advertencia muyto neceffaria.

defendem as muytas

fangrias , dizendoqueo ſanguehe o theſouro da vida,

e obalſamodanatureza ; e os que ſeſangrarem com exceffo

fem grande neceſſidade , comohe ade hum garrotilho , hum

pleuriz ſanguinho apertadiffimo , humaperipneumonia com a

reſpiraçao preza , por ferem doenças inflamatorias , huma fup-

preſſao altada ourina, e outros caſos ſemelhantes de grande pe-

rigo , que só as ſangrias repetidas tres , e quatro cada dia , podé-

Sangrias tres, raó livrar aos doentes da ſepultura; mas podendo paſſar com

dia nas doen- poucas , ou ſem nenhuma, ſerá erro graviffimo daremſemuy-
em fronte. tass , porque ficaó fracos do estomago , ficaó fracos de nervos ,

tremulos das maós, e cabeça , ficao com a viſta curta , ou fem

Vejaõſe osgra- ella; outros cahem em apoplexias , outros em parleſias , ou-
viſſimos danos tros em convulfoens outros em eftupores , outros ficaó hydro-

ças

das muytas

Sangrias. picos , outros ficaó padecendo flatos , e ventofidades, outros ſe

fazemheticos, outros tyſicos, outros ſefazem hypocondriacos ,

outros finalmente ficaó opilados : o que tudo fuccede pelos

tempos adiante , aindaquecom ellas alcancem alivio. Iſto he ,

oquedizem os Autores; e eu pela razaó , e pela experiencia,

que tenho , digoque aſſim ſuccede muytas , e muytas vezes ; e

ainda digo mais , que os muyto ſangrados neſtasMinasnao fó

ficaó muyto expoſtos a todas as enfermidades referidas , ſenao

quetodos ,ouquaſi todos ficaó opilados , detal forte que nao

podem bulirſe , nem arraſtar as pernas ; e muytos vi , que por

cauſadas ſangrias perdéraó avida; equando affim nao fucce-

5
da,
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da , e haja alguns ,que não fiquem muyto opilados, ficaótao

fracos de forças , que he neceſſario muytos mezes ( ainda

com bom trato) para ſe refazerem dellas , eirem para o tra-

balho ; mas o ficarem obſtructos , ou opilados , e fraquiffimos ,

he omais certo,que elles haó de experimentar , por cuja cauſa

mais deſpeza , e menos lucro.E ſe iſto affim ſuccede , ou nao ,

façaó os moradores das Minas obſervaçao,e veraó, ſe fallo ver-

dade; oque nao ſuccederá, ſe as ſangrias ſederem com muyta

cautela , e moderaçaõ.
10

coberturas

roins camas.

Eſe emPortugal ſe recomenda ,que as ſangrias ſe nao

façao com exceſſo , onde osmantimentos ſaó deboa ſuſtan-

cia; que ſuccederá neſtas Minas , e em todo o Braſil , aonde

ſaotao differentes ; e os dos pretos com muyta mayor razaō ;

porque habitað ſempre , ouquaſi ſempre dentroda agua , e de-

pois que entraő a trabalhar , andao expoſtos ao rigor da chuva ,

do frio,e do fol; roins coberturas,roins camas,e roim tratamen- Roim trata

to, como todos ſabem , os que habitaoneſtas partes ; e por ef- mento , roins

tas razoens , epelos máos ſucceſſos ,que dellas via,nunca fuy

devotode mandar ſangrar , ſenao com muyta cautela ; e pelas

meſmas nao mandey ſangrar amuytos , que na opinião de

todos os profeſſoresmodernos notal clima haviaóde fer bem

ſangrados , como osquatro eſcravos meus, que ficáraó im-

primidos , e apertadiffimos entre duas paredes cobertos de

terra , e pedras muyto por ſima da cabeça, e com tantas con-

tuſoens , que depois deſahirem naopodiaó articular as pala-

vras ,nemtomar reſpiraçao, ſenao com muyta difficuldade ,

que eſta obſervaçaó folgaráó de ver os curiofos , como ſucce-

deo , eos remedios, com quefarárað, ſem ſangrias dentro de

dezanovedias , a qual ſe achará neſte livro.
:

Oſangue hea

He o ſangue o azeyte,emque ſe conſerva a luz da can-

deyada vida ; quanto mais azeyte tiver a candeya,tanto mais luz da candea

tempo durará a luz della, e pelo contrario, quanto menos azey- da vida.

te tiver , menos durará a ſua claridade , ereſplandor. Iſto quiz

advertir para deſcargoda minha conſciencia; porque façogran-

deeſcrupulo de não dizer atodos o quanto importa fangrar

poucopara vivermuyto.
12

Por falar na pagina antecedente em peripneumonias, pleurizes , &

quero dizer alguma couſa a reſpeyto dellas. Affim como fucce- peripneumo-

dem pleurizesde cauſa fria , affim pelamesmacaufa, edameſ- nias.

E3
ma
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maforte ſuccedem peripneumonias neſtas Minas ; pois ambas

eſtas doenças fe formaónopeyto , e ambas impedem a refpira-

çao ; ambas tem quaſi osmesmos finaes , ambas grande peri-

go , ſuppoſto a peripneumonia otem mayor , por fe formar

no bofe ,e o pleuriz na cavidadedopeyto,e fuas membranas;

e ambas eſtas doenças fe curaóquaſi do meſmo modo , e como

fica dito, ſendo originadas das mesmas caufas.Quando os pó-

ros do corpo eſtiverem muyto fechados , o corpo frio , a refpi

raçao muyto preza , e o doente naopoſſa ſocegardehum, nem

do outro lado , eftando já purgado com vomitorio , ou purga

ſolutiva conforme os finaes,que tiveſſe , ou eſtiver com algu-

mas ſangrias , ſe tiveſſem indicantes para ſer ſangrado , as

quaes devem ſer nobraçoda mesma parte ;he excellentiffima

abebida ſeguinte para retundir o fervor doſangue, e refrige-

rar as partes internas inflamadas por cauſados humores reclu-

fosnobofe. Humamaó cheya de cevada pilada ſe coſa ſolta

empanella debarro com vinte quartilhos de agua commua até

ficar em ſeis , entao ſe deytena dita agua huma onçade caf-

cas de raiz de bardana machucadas , e hum punhado de flores

de papoylas ,e com iſto ferva por hum quartode hora ; entao

ſe tire do fogo , eeſtando ainda quente , ſe deyte na tal agua

ſeis eſquiballas , ou bonicos de eſterco de cavallo freſco do

meſmo inſtante , e paſſadas duas horas , ſe coe a dita agua por

pano bem tapado,e entao ſe lhe ajuntem duas onças de lambe-

dor de papoylas magiſtral , e tres oytavas de pó de coral bem

preparado. Deſte cordeal bem vaſcolejado ſe dará meyo

quartilho de ſeis em ſeis horas , que logo reſpirará o doente

com liberdade , pois he indiſivel a virtudeque tem para abfor-

ber, e volatilizar os humores deſcoagulando-os, etemperando

as entranhas por ſer compoſto dos melhores abſorbentes , que

ha naMedicina; affim odizem graves Autores della ;mas fem-

pre ſe chame Medico douto.

13 Tudo o que tenho dito , naõ he por meter a fouce na

ſeara alheya , mas ſimhe para remediar alguns enfermos , que

viverem metidos pelos matos das Minas,aonde naohe pof-

ſivel chegar Medico , nem Cirurgiaó perito. Eſte paragrafo

ſeja oultimodeſte tratado.

14 Tudooque fica eſcrito a reſpeytodas pontadas , ſe en-

tenderá naoſó areſpeyto dospretos, ſenaotambem areſpey-
to

•
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to dosbrancos , que exercitarem omesmo officio dos pretos ,

ou quaſi omesmo; como he o ferem feytores de lavras , ou

roças, ou andarem em outros miniſterios deſcalços, com má or-

demde viver , ou mal comidos , mal enroupados , molhados ,

ſuados &c. que eſtes taes ſe curaráō de pontadas pelo meſmo

methodo que os pretos; porque he provavel , lhe procedao as
pontadasdas mesmas caufas;ló comhuma diffdifferença,que ſe

attenderá , a que os pretos ſaó dotados de naturezas mais ro-

buſtas ; porque os que ſao bons , quando chegaó a dizer , que

eſtaõdoentes , eſtao meyos mortos, como eu muytas vezes te-

nho viſto ; e deſtes ha alguns , que pela mayor parte morrem ,

e outros cuſtao muyto a livrar. Os brancos ,que forem mais

bem tratados ,haverá nellesbom exame para ſe faber comoſe

haó de curar ;ſeha de fer como fica referido , ou nao ; mas

quandohaja differença,ſempre ſe inclinará a cura aomesmo

methodo ,que fica referido , reſpeytando o clima , e osmanti-

mentos do paiz : osdenaçaóCobús , e os Angolas nasdoenças

ſaomuytomolles, e os de naçaoMinas muytoduros.
:

:

TRA
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TRATADO II.

CAPITULO I.

:

Das obftrucçoens. :

S obſtrucçoens neſtas Minas tem dado grande

cuydado aos profeffores , por fer eſte clima

muytoconducente a ellas, affim para os bran-

cos, comopara ospretos , ainda que para eſtes

commayor razaó , porandarem pela mayor parte ſempre me-

tidos dentro daagua,principalmenteos que ſao mineyros ; e

tambem porque oshumores delles eftaomais arreygados,een-

filtrados nas partes, aonde ſe formaó ,do que em outros quaef-

quer achaques ; pelaqual razaó ſaó muydilatadasem ſua cu-

ra; e como eu tenho curado muytas de outro modo que os

mais profeffores, e doque osAutores enſinaó , pela razao, ea

experiencia me ter enfinado,comoſeverá no diſcurſo deſte tra-

tado ,exporey o meu methodo curativo; cada hum ſeguirá o

quemelhorthe parecer.
2

Sao muyto differentes as partes , que podem padecer

obſtrucçoens ; mas naõ tratarey,ſenaódetres,por ſerem as mais

commuas, e as mais principaes ; asdo figado , asdo baço , e as

do meſenterio;eapenas nao farey pouco,pela occupaçaó , com

quede preſentemeacho,monaopermitir; iſto affim ſuppoſto ,

darey principio pela do figado , por fer a mais perigoſa, deque

tenhoviſto morrer a muytos hydropicos ſem remediopor cau-

ſadella.

•
CA-
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1

CAPITULO II.

Da obftrucçaõdofigado,seusfinaes , efuacura.
:

AObſtrucçãodofigadoſe conhecerá,eftando o doente

Obstrucçaocira

emjejum , e deytado de coſtas com os pés encolhi-

dos ; ſe lhe carregará brandamente com os dedos de ambas as

maós da parte direyta naquelle vaó , que medeya entre as

coſtellas mendoſas , eoestomago juntodas coſtellas , ou da ar-

ca , como diz o povo , e achandoſe naquella parte dureza , e

dor, naó teremos duvida , que o figado está obſtructo, e ſegun-

do amayor, ou menor dureza aſſim tambem ſerá a obſtrucçaó

mayor , ou menor: de forte , que ſe a dureza for grande , have-

rá menos dor, eſe forpequena, ſerá ador mayor ; havendo

grande dor , e menos dureza , ſerá mais curavel; e ſe houver

pouca dor , e a dureza for grande , ſerá mais difficultoſa a ſua

cura ,e ſendo adureza grande, e ſem nenhumador , ſerá incu-

ravel , e ſe reputará por obſtrucçaócirroſa;e ſe ocanfaço for rofa.

muyto,quando andar,e tiver difficuldade na reſpiraçao, os pés,

e pernas inchados ,& o roſto magro fóra do feu natural , e as

maxilhas , ou maçans do roſto vermelhas , pela mayor parte

vem amorrer hydropicos , fallando até de todo ſe ſuffocarem.

-2 Nota. Que algumas vezes ſuccede haver grande inflā-

maçaõno figado , que os doentes naó podem conſentir, que ſe

lhe ponha amaõ , comojá vi ; eſtas taes inflamaçoens ſempre

ſaoperigolas ,ſem embargo , que huma , que fuccedeo a hum

eſcravomeu ,nao teve perigo ; porque como os pretos ſaó do-

tados denatureza mais forte , e robuſta , queos brancos , refif-

temmais a todas as enfermidades; e ainda que pareça he peri-

gofa ,emortal , ſempre ſe lhe devem applicar os remedios ;

porque em tal estado eſtará a natureza , que os receba e livre

do perigo , e ſempreſerá bom conſelho ,queo doente faça ſeu

teftamento ,ereceba os Sacramentos;o que ſedeve praticar em

todas as doenças, que prometterem qualquer perigo.

3

:

:

Comosecurará esta obſtrucçao.

APrimeyra coufa, que

ز

1

ſe deve fazer ao doente , he dar- Vomiterio

lhe humvomitoriode tartaro emetico de cinco até

feis
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Remediodeob-

Strueute.

Exercio.

:

feis graós de pezo , ſendo bom , e ſe for mais inferior , ſerao

ſete até oyto para evacuar as cruezas da primeyra regiao , que

fem eſta evacuaçao ſeraó infructiferos os mais remedios ;de-

pois que tiver tomado eſte , deſcançará o doente o dia ſe-

guinte para vermos , ſe ainda tem neceffidade de tomar outro,

oque ſe conhecerá , porque haverá amargores de boca , ou

pouca vontade de comer , ou o estomago eſtará duro , οι

cheyo como impanzinado,e ſendoque tenha eſtes finaes , ou

partedelles ,tomará outro;mas ſempre com advertencia , que

ſejao antes mais pequenos, que mayores,para nao cauſarem an-

eias , nemgrandetrabalho ao doente , etambempara que nao

fique proſtradode forças; porque quem faz humajornada com-

prida , a fará mais ſeguramente indodevagar , que indo de-

preſſa , e outroſi he de advertir , que quando a primeyra re-

giao está bem limpa , e evacuada , aproveytaó , e obraó me-

lhor os mais remedios ,que depois ſe lhe applicaó , mais ſegu-

ra , e breve a cura ; e como neſtas Minas nao faltaó nunca

cruezas nos eſtomagos, por iſſo mais convenientesſerao os vo
mitorios.

4 Evacuada a primeyra regiao comhumvomitorio, ſe

obrar bem, ou com dous , obrando pouco com o primeyro ,

ouhavendo neceſſidade de ſegundo; neſtes termos tomará o

enfermopor cinco, ou ſeis dias continuos demanhã em jejum,

edetarde antes dofol poſto, ſeis onças por cada vez do reme-

dio ſeguinte. Tomemhuma raiz pequena de capeba , e duas,

ou tres de falſa das hortas conforme forem , que naoſeja a fal-

ſa eſpigada , e as raizes de hum pé de artimija , e huma raiz

de funcho ; e ſe eſtas naoforem tambem eſpigadas , ſerá me-

Ihor : as folhas , e o tronco ſe cortempor junto das raizes , e

ſe lancem fóra : as raizes ſe lavem , e limpas ſe metaó em hu-

ma panella , ou tacho bem areado com tres fraſcos de agua

commua,que ferva até ficarem frafco, e meyo , e coada eſta

agua , ſe lhe lançará meya libra , ou meyo arratel de aſſucar ,

ecom elle torne a ferver , e a purificar ao fogo, até que fique

emhum fraſco ; ecoado outra vez, ſe guarde ; ee delle irá to-

mando o doente, como tenho dito , e ſempre morno ; e aſſim

que odoente tomar as bebidas , e fóra dellas fará exercicio

moderado, porquehe humagrande circunstanciapara o reme-

dio obrar melhor , digirir o que comer, e abrir os póros para
tranf

•
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tranfpirarem as fuligens , e alguns humores ; e affim continua-

rá até acabar o dito fraſco.

Sendo em Portugal , e querendo-ſe mandar fazer naboti-

ca, ſe fará o medicamento com osſeguintes ſimples. Raiz de

falſadas hortas , de funcho , de artimija , de grama , de aypo ,

e deborragens , de cada huma duas onças ; folhas de agrimo-

nia , de douradinha , de borragens , e de hyfopo , de cada húa

meya onça. Ferva tudo emduascanadasde agua commua, até

ficar em huma , e coado ſe lhe ajunte meya libra de affucar

com que ferverá até diminuir meyo quartilho , e coado outra

vez , ſe lhe ajuntede oximel duas onças , e ſe guarde para o

ufo.

O oximel , que mando miſturar ,he grande remedio para

abrir , e incindir , ſendo vehiculo para melhor obrarem os

mais, e facilita o curſo ,que nesta queyxa he de grande utili-

dade andar a natureza lubrica. Nao ponho aqui os caractéres

das onças, e libras para ferem entendidos de quem os ignora,

por não fer aqui o feu proprio lugar.

Para fomentar a obſtrucçaõ he maravilhoſo o lenimento ſe

guinte. Sumos de folhas defalſa freſca, de funcho,de aypo ;

ſumos de raiz de falfa , ede lyrio , de cada hum duas onças ;

ſumo de cebolla branca quatro onças ; banha de porco ſem

fal quatro onças ; oleo de lyrio,o que baſte para fazer lenimen-

to brando, fervendo os ſumos,até ſe lhe conſumir ahumida-

de. S.A.

Neſtamesma fórma receitey eſtes dous remedios para cu-

rar huma obftrucçaõ neſtaCidade do Porto ao M.R. P.Manoel

Joao de Carvalho , que a trouxe das Minas no figado , repetin-

do varias vezes a bebida affima , tomandoprimeyro de tudo

dous vomitorios , e purgando-ſe todas as vezes , que acabava

de beber huma receyta,fazendo dous,e tres jactos cada dia,em

que tomava o deobftruente, porvirtude do oximel, e pelo me-

dicamento das hervas ſer laxativo , com que ao compafl o, que

hia tomando as bebidas, tomava tambem as purgas no fim

dellas,e fomentando a parte com oſobreditolenimento, ſe hia

achando cada vez melhor , e veyo a farar de todo , como he

bem notorio neſta parte da Cidade das Hortas , e Ferradores ,

andando ſempre depé com osdeobftruentes .

5 Nota, que como a raiz de capebahe quente, ſe odoen-
te

:
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Póscornachi-

nos.

te for de natureza calida , ou ſe nao lance no cofimento , ou

ſe ſe lançar, ſeja em pouca quantidade;mas como he muyto

deobftruente, ſempre ſerá conveniente ajuntarfe alguma ; por-

que ainda que pareça ſe nao devem ajuntar medicamentos

quentes na obſtrucçaó do figado ; en ſempre os ajuntey com

bom ſucceſſo , ſem ſe eſquentarem os doentes ; porque as mais

raizes ſaó temperadas , e temperaó eſta ; e demais , como os

humores , que tem feyto a obſtrucçao , ſaó de ſua natureza

mais frios , que quentes ,nao ſe eſquentao os enfermos com

facilidade; nem mandey nunca fangrar neſta doença , nem

aconſelho tal ſe faça.

6 Nota mais. A falfa , a capeba , a artimija , e o funcho ,

que atraz digo, nao ſejaō eſpigadas , he, porque eſtando com

ſemente , tem poſtotoda a ſua força nella , por cuja caufa fi-

caó as raizes mais endurecidas, e fracas , ou para melhor dizer

com pouca virtude ; e para oremedio obrar melhor, o doen-

te aproveytar o tempo , e alcançar o fim, que pertende , nao

hao de ter ſemente , e ſe for poffivel ,nem flor, ou grello.

Masnocaſo , que ſeja em Portugal , ou em parte , aonde nao

hajaotodas as ditas raizes , ſe podem ajuntarao coſimento raiz

deeſpargos , raiz degilbarbeyra , ou douradinha ; ainda que ef-

ras ſao mais fracas,que os outras, por viremde Portugal , e paf-

faremalinha, ondetodas as couſas degeneraó.

7 Acabado o dito fraſco, que affima fica referido , ſe pur-

gará odoentecom huma oytavade pós cornachinos verdadey-

ros ; porque ſe acharem algumas cruezas ainda no eſtomago , as

lançaráő pela boca , por ferem tambem vomitorios , e nao as

achando , faraó a ſua obra por curſo , lançando os humoresda

obſtrucçaõ, que eſtaõ diluidos , ou brandos com os deobftruen-

tes, que já tem tomado.

8 Tendo o doente tomado eſtadita purga, poderá jáuſar

Fomentaçao. dafomentaçao ſeguinte. Derreta-ſe ao fogo enxundia de galli-

nha combanhade porcoſem ſal, de cada huma partes iguaes ,

equanto mais velhas forem , melhor ſerá ; com efte medica-

mento fomentem toda a regiao do figado estando morno , e

por fima da fomentaçao ſe lheponha folha de capeba , paf-

fada primeyro pelo fogo , ou em fua falta, folhas de almeyraó

ſylveſtre , a que opovo chama fumo bravo, ou folhas de al-

meyraó verdadeyro ; eem falta de tudo papel, e a parte bem
coberta

•
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coberta do ar ; e ſe algum achar que eſte remedio he fraco ,

pornaó levar muytos fimplices ; eu lhes digo, quehe excellen-

te , e que ſempre me fuccedeobem com elle : oufomentem a

parte com unguento deſopilativo de ſumos , que ſemandará

buſcar á botica , ou ſe fará emcaſa pela receyta , que ſe achará

notratado daMiſcellania ; e por fima a dita folha , ou papel.

mentar , in-

9 Melhor que todos os outros remedios he o ſeguinte , Remedioexcel-

dequetenho uſado infinitas vezes com bom ſucceſſo ,o qual lentepara fo-

he invento meu ; porque ao compaffo,que ſe vaotomandoos vento doAu

deobftruentes , e purgas ,vay fazendomelhor o feu effeyto , e tor.

por confequencia ajuda a abbreviar a cura em menos tempo ,

desfazendo eſte por fóra , os deobſtruentes pordentro ,e as pur-

gas lançando-os fóra ; o qual ſe faz domodoſeguinte.

10

Pizeſe huma boa mao cheya de folhas de picaó, ou

por outro nome carrapicho , quehehuma herva de pouca altu-

ra ,etem na ponta dosbotoens da ſua ſemente huma eſpiga ,

ou areſtas , que depoisde ſecas ſe pegaómuyto aos veſtidos de

quem paſſa por junto della ; e duas , ou tres cebollas brancas ,

conformeforem, quatro onças debanhadeporco ſem ſal; tudo

pizadode per ſi, e depois ſe torne a pizarjunto ,que fique huma

boa maſſa, aqual felançará emhumtachopequeno com qua-

tro onças de oleo de lyrio , ouem ſua falta de oleo roſado; e

quando ſeja emparte , ondenao haja nenhum deſtes , ſerá de

azeyte doce ; ferverá tudo a fogo brando , até que ſeconſumao

os ſumos ,o que ſe conhecerá , tirando delle , e lançando-o no

fogo , nao eſpirrará ; e depois ſe coepor pano ralo, e ſe guarde

para ouſo, com que ſe fomentará todas as noytes ao recolher

na cama comhum bocadodeſte remedio morno , e por ſima o

que fica dito , refguardando-ſe muyto do ar.
II

No tempo, que ſe vayuſandodeſtas fomentaçoens, irá

odoente tomando pela boca outro medicamento deobftruente

feyto na fórma que fica referido , e neſte meſmo tempo, como

eſte remedio naõ he purgativo, e ſó deobſtruente, tomará odo-

entetodos os dias á noyte ajuda purgativa , ou ao menos hum

dia , e outro nao , para irem aliviando a natureza , e fazendo

ſempre exercicio , como já diſſe , o querecomendo muyto ,

por ſer de grandiffimo proveyto.
12 Acabado o dito fraſco , ſe odoente tiver ſinaes dehu-

mores frios , o queſe conhecerá pelos que ficaó apontados na

pagi-F
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na.

pagina 22. e 30. ſe purgará comhuma oytava, ou tres quartos

Purga de rezi- de rezina debatata com fegurança , e ſem receyo, para purgar

univerſalmente todo o corpo , edepois dellahum, ou dous dias

poderá tornar a continuar com outro fraſco de medicamento

deobftruente feyto, como ficadito , e tomando as ajudas pur-

gativas ; mas ſe odoente for de compleyçaó branda , e tiver

receyo de tomar a dita purga , que atraz fica referida, de pós

cornachinos , ou eſta dita affima de rezina , poderátomar outra

mais branda , como ſao os trociſcos de Fioravantona fórma ſe-

cifcos de Fiora-

ta.

guinte.Emcincoonças de cofimentode chicoria, ou de alney-

Purgadetro rao ſe lance oytava , e meya dos ditos trociſcos feytos empó

vanto compof. com duas onças de conſerva Perfica, ou em ſeu lugar onça ,e

meyade manna ,tudo desfeyto , e coado ſe dé morno ao do-

ente emjejum , que he huma purga muyto perfeyta , ſuppoſto

branda ; mas advirto , que ſendo robuſto , etendo ſinaes de

humores frios ,que quaſi ſempre aſſimha de ſer ,principalmen-

tedepoisde ter tomadohum , ou dous vomitorios , e hum, ou

Purgasdepós dous fraſcos do dito medicamento , e continuado as fomenta-
cornachinos

ede rezina.

,

çoens;e ſendo affim , ſaó as purgas de pós cornachinos , e as de

rezina de batata fingulariffimas,oque experimentará o doente ,

eo profeffor, que lhe aſſiſtir, ſendo de mais, oumenos pezo ,

ſegundo as forças , e a idade , por huma, ou mais vezes interpo-

ladas , conforme os finaes, que odoente tiver ; porque tendo

alguns de ter algumas coleras no eſtomago , ſao os pós corna-

chinos admiraveis pelogrande effeyto, qfazem neſtas obftruc-

çoens , purgando porhuma, e outravia os humores prejudici-

aes ; e tendo finaes de abundancia de humores frios , ſaó as de

rezina muyto excellentes ; porque além de ſerem purgas uni-

verſaes , purgaó , e arrancao valeroſamente os humores , de

que ſe formaó todas as obſtrucçoens.

13 : Tambem ſe póde uſar das pirolas meſentericas de Le-

meri , mas eu tenho-as por fracas , e de pouco proveyto , ou

para melhor dizer , obraōmuy de vagar , e fazem a curamuy

dilatada;porque ſuppoſto ellas ſejaõ deobftruentes,he maſſa, ou

ſimples, que vemdePortugal com a ſua virtude muyto dimi-

nuta,quando cá chegaó, fóra o tempo, que cá eſtaraó nas boti-

cas ; e como cá pela mayor parte osdoentes querem medica-

mentos , que façao curſar muyto, mandaólhe os profeffores

ajuntar diagridio, e á força delle he quefazem curſar muy-
to,



Tratado II. Das obiſtrucçoens. 63

:

to, mas nãofazem deobſtruir ,que he o primeyro intento , e

muyto principal; porque usando de medicamentos purgan-

res , ſem que os humores eſtejaó diluidos , e preparados , naó

ſo ſenao curaráō as obſtrucçoensmasſe accrefcentaráő mais,

e as queyxasdoenfermoſe augmentaráőó de forte, que o porаб

em miferavel eſtado; e por iſfo he que eu digo , que ſe uſem

primeyro os deobftruentes,e depois os purgantes para os lançar

fóra, e nao preparar,e piirgar ao mesmo tempocom hum meſ

mo medicamento ;masnao entraō neſta conta hum ou dous

vomitorios no principio ; porque eſtes nao carecem de prepa-1

raçao antecedente , ſalvo ſe for huma ajuda89070

,

14 Tomada a purga , que parecer mais conveniente, con-

forme for o fugeyto , e as forças o permittirem , le tornará a

fazer outro fraſco demedicaméto deobftruente namesma fór-

ma , que está dito; e acabado ſe tornará a purgar , e affim

neſta mesma fórma ſe irá procedendo na cura , preparando

os humores ,edepoisde preparados , e adelgaçados , purgallos

pelomodo, que fica dito, ufando dasmesmas fomentaçõens , e

ajudas. Oregimento , que odoente hadeguardarno comer, e

beber,ſerá o feguinte. No tempo,que tomar as purgas, comerá

gallinha, como ſe nao ignora; efóra dellas em todo omais

comará vacaalfada , ou cofidadepoisdeſeca no forno , ainda

quenão fique muyto apertada,que ſerá melbor noforno,que

emmoquem: tambem poderá comerem algumas occafioens

ovosquentes fómente com pao, ou farinha; e nao affados , ou

coſidos ,que fiquem duros , e menos fritos:tumbempoderá Regimento , e
comer migas , franga allada, veado , e aves do monte ; a agua, que ha

agua, que ha de beber, ferá coſida com hum molho de raizes de beber.

de ſapé , que he muyto melhor que grama; o qual nao falta

neſtas Minas , e em todo o Brafil.

15. Por ter viſto a alguns profeffores curarem doentes def-

ta enfermidade, ſem lhesmandarem fazer exercicio ,è morre-

rem , ainda que nao folle por esta caufa ;como eu pela experi-

encia , e razaō tenho viſto , que o exercicio he muyto preciſo

neſta obſtrucçaó, e emtodas asmáis , poriffo torno a recomen-

:

1

dallo; pois có elle ſe augmentao calor,confomem as eruezas,

abrem os póros,e lhe facilita a tranſpiraçao,e ofuor,reſolve os Proveytos do

flatos , fortalece os nervos, promove a circulaçao do fangue ,e

outros proveytos effencialmente neceffarios para a cura deſta ,
F2

८

edas

exerciciv.

?

1
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Sendo emmu-

lher.

Parlesias, or

ramode ar.

T

edas mais obſtrucçoens ;e os meſmosproveytos faz nashydro-i

pelias, que muytas procedem deſta obſtrucçao , como tenho

viſto, e ſe verá nas obfervaçoens , que adiante eſcreverey , as

quaes folgará de ver o curiofo ; nemme parece ſeja poffivelcu-

raremſe obſtrucçoens ſem exercicio. O doente fenaomolhe,

nem traga os pés humidos,que the ſerádegrande dano.

16. Sendo eſta obſtrucção em mulher , ſe lhe darão os vo

mitorios neceffarios,eosmefmos medicamentos deobftruen-

tes ; porém no que toca a purgar,ſe purgaráó compurga de

Rom feyta em póde freſco,eemquantidadedemeya até huma

oytava , conforme as forças, e a idade ; ou tambem ſegundo a

preparaçao,que ſe houverfeyto com osdeobftruentes,porque ſe

for depoucos dias , ſerá menos opezo da purga , e ſerá dada ,

oudesfeytaem hum bocado domeſmo colimento tépido ſó-

mente ,ou ſe lançará emhumagemade ovo , affim fria dentro

da fua caſca, e mexida , porque affim ſetomaócommais faci-

lidade;e nao ſo ſao boas eſtas purgas para curar obſtrucçoens

nas mulheres , ſenao tambem,que faōnexcellentes para pro

moveroſangue menſaldos ſens mezes , de que renho ufados

muytasvezescom feliz ſucceſfo; principalmente quando lhe

naovem a fua conjunçaó por cauſa de alguma obſtrucção

comoquaſi ſempre he certo; e promovendo-sesos mezes ás

mulheres,maisbrevemente ſaraóda obſtrucçaó. Emquem te-

nho ufado das purgas de Rom mais vezes he em mulheres

pretas com bom fucceffo;e ſempre uſeydoRom,que está em

pedra, porque estando em pó , perde muyto a fua virtude

Deſtasmetmas purgas tenho uſado muytas vezes em homens ,

quetinhaó parleſias , eftupores ,ou ramode ar : e tambem faz

promover oſangue menſal , e alimpar a madre o ſeguinte.

Duas partes do ſumo de artimija , e huma de ſumo de arruda

com huns pósde affucar , detudo humaonça até onça ,emeya

para cada vez, morno em jejum , e de tarde ſe quizerem, lan

çandolhe humas pingas de agua aopizar,e tambémo cofimen-

to affima referido. :: 10

17 Eſta obſtrucçaō hede mais perigo , que nenhumadas

outras por estar em membro muyto principal ; e como allim

ſeja, ſe deve tratar della com todo o cuydado no principio' ,

ſe o doente der parte a tempo , e nao ſe deſpreze , porque

ainda que faó perigofas , eu tenho curadomuytas ,e algumas

dellas

:
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-dellas já em roins termos;nem ſe faça pouco caſo dos reme-

dios , que applico ,na conſideraçao deſerem fracos , que antes

eu thes chamomuyto valentes por eftarem no ſeu natural , e

obrarem com toda a ſua virtude

:

01

07

Se o doente estiver esquentado , que sefard

12

;e

ז

Calores em ob هزم

MUytas vezes acontece e hemuy ordinario neſtas

obſtrucçoens, fendo antigas, haver grande calor

fuccedendo affim,ſe naodará ovomitorio, que digo noprin- ftruccoens.

cipio deſte tratado , ſe naodepois, que otal calor eſtiver tem-
perado;ſalvo fehouverem baltantes finaes de enchimento de

eſtomago , que neſte caſo ſe dará ,e ſeráem diminuta quanti

dade; e depois delle ſe temperará o doente, ſe eſtiver eſquen-

tadocom grande calor ; o que ſe fará com banhos de agua

morna em canoa , que fique ſó a cabeçade fóra ; no qual ba-

nho eſtará em quanto a agua eſtiver tépida , ſendo em tempo Banhosdeca

quente , e eftando o Sol alto ;e não fendo com estas condi- noa.

çoens, ſe não devem tomar , e neſſe caſo ſe refreſcará o do-

ente com frangos feytos na fórma ſeguinte. Limpohum fran- Frangos.

ganitode penna, e fuas entranhas, fe poráa cozer em humapa-

nellade barro com folhas de chicoria , e de almeyraó , ou de

borragens em quanto baſte de agua commua ,que ferva , e fe

colabem para ficar emcinco , on ſeis onçasde coſimento,que

odoente tomará morno emjejum todos os dias, ſem mais cou-

ſa alguma ; deſtes frangos uſará , até ſe achar mais temperado,

e ſem os calores , que antes delles fentia; os quaesme parecem

mais convenientes , que osbanhos; cadahum eſcolherá, o que

melhor lhe parecer , advertindo , que os frangos nao ſó me

parecem mais convenientes para temperar , e refrigerar os ca+

lores , ſe nao tambem , que em menosdias hac de fazer o ſeu

effeyto,doque osbanhos ; porque eſtes nao ſendo tomados em

grandenumero , comode ſeſſenta atécem,naópoderáőfazer onumero de

effeyto, além de ſe nãopoderem tomaremtodo otempo; e banhoshade

achando-ſe temperado ainda que nao ſeja de todo ,poderá fer grande.

tomaro vomitorio, ſe antes onaótiver tomado, e nao obran-

dobem , ou havendo finaes , que pronoſtiquem haver ainda

enchimento no eſtomago ,poderá tomar ſegundo , e depois

continuarcom osmais medicamentos deobftruentes pela or
F3

dem
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os caloresſenad

de có

-demque fica referida , ou ſe refreſcará com algumas emul-
foens.

Digo , que ainda que nao fique de todo refrescadoſe

Caufa porque continuea cura ,porque comoocorpo eſtá cheyo dehumores,

podem acabar naoſerá facil acharſe freſco de todo; etanto que o corpo ſe

tivarfoyer descarregar, e ficar aliviado , terá a natureza aquelles inimigos

menos, e naoterájá quem a opprima tanto, e comos remedios

deobftruentes ſe deobftruiraó asvias,e canaes para o fangue , e

mais liquidos ſe circularem melhor , e conſequentemente me-

lhorará dos calores, comoſe verána obſtrucçaódeDomingos

Francifco deOliveyra , que adiante eſcreverey, e nao ſe uſe de

forosem corpos cheyosde humores, porque nadahaõ deobrar,

comotenho viſto , epelas razoens aſſima apontadas,

.٢٠٠

3 Segundo as obſervacçoens , que tenho feyto affim nos

meus doentes,como nos dos mais profeffores,Medicos,e Cirur-

gioens , tenho achado com toda a certeza ſer mais conveni-

ente dar aos doentes os medicamétos preparantes,e deobftruen-

tes , ſimples , querodizer,ſem nada purgativo, por diſcurſo de

feisdias poucomais ou menos ,edepois dos ſeis dias tomar a

purga;tornar a preparar outros feis dias , etornar a purgar; e

affimem quanto forneceffario; porque os preparantes , ou de-

obſtruentes prepáraó , e deobſtriem , ou abrandao oshumores,

que eſtao duros , e coagulados na obſtrucçaó, e abrem os ca-

minhos, vias, ou canaes, para os purgantes acharem os cami-

nhos abertos, e os humores brandos , para melhor fazerem o

ſeu effeyto , e lançallos fóra com menos moleſtia , e mais ali-

viodo enfermo,porque deſte modofaóas curas de menos du-

raçao;o que nao póde fucceder , miſturando purgantes com

os preparantes , porque obraómuytopouco na doença a meu

parecer ,ſalvo melhor juizo ; e tambem porque ospreparantes

miſturados com purgantes , eſtes aggravaó ,e dao fadiga á na-

tureza pelos humores,deque ſe formaó as obſtruçoens , ferem

craſfos , e viſcoſos , epor estarem enfiltrados , coagulados , e

endurecidos , naó podem os purgantes fazer a ſua operaçaó;

edemais quequem applica os preparantes com purgantes , al-

guns themandaõ ajuntar diagridio para eſporiar os purgantes ,

e por força delle he que os doentesfazem boa obra por curfo;

masnao na enfermidade ,porque he fazellos obrar por força ;

eneſta fórma ſaó eternas as curas:o que aſſim tenho viſto fa-

zer

.
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zer a Medicos , e Cirurgioens; e naofaltará neftasMinas quem

tenha noticia com toda a certeza de ſerem eſtas curas de an- Caufapörqüe
algumas curas

nos;epelo contrario tambem ha dehaver alguem ainda viVI-Sao eternas

vo,que tenha noticia, ouque tenha experimentado em fi meſ-

mo o contrario ,tomando medicamentos pelomeu methodo,

oque mais claramente ſeverá nas obfervaçoens , onde nomea-

rey alguns doentes',osquaes ſerviráő de teſtimunhas , ſe vivoš

forem ; aliàs vizinhos , ou parentes.
1

4 Digo oque tenho viſto , e o que entendo para bem dos

enfermos , e nao obrigo , nem violento o querer alheyo : fup-

poſto iſto , paſſo atratardas obſervaçoens deſta obſtrucção no

capitulo ſeguinte. C

CAPITULO

1

III.
{

De observaçoens em obftrucçoens dofígado.

OBSERVAÇAM I.

Do Capitao Manoel Dias Leyte.

APrimeyra obſervaçaó,que fiz, foy

4

r

na VillaRealdoSa-

bará em o Capitaō Manoel Dias Leyte , o qual me

chamouparao curarde huma obſtrucçaó, que tinha no figado,

nao grande ; e ſeguindo o methodo curativo, que atraz fica

referido, ficou quaſi ſao , e como não tinha queyxa , que lhe

déſſemoleſtia ,naoquiz mais cura, ſem embargo que eu lhe

dizia ,nao eſtava ſao , por lhe achar ainda alguma dureza: paf-

fados tempos , tornou a creſcer a obftrucção, como aflim ha-

viade fucceder : chamou Medico para lhe affiſtir ; masnaoſey

emque eſtado eſtava a obſtrucçaó , nem ſeyque remedios to-

mou ; ley fim , que lhe creſceode forte , que ouvindo dizer

que eſtava perigoſo, o fuy ver de curioſo,e o achey meyo affen-

tado , e meyo deytado , para poder tomar a refpiraçao ;que de

outra forte ſe ſuffocava , eaffim eſteve algum tempo , até que

da mesma forte veyo a morrer hydropico , fuffocandoſe-the

areſpiração pela compreſſaó, que o figado fez ao bofe com a

ſua inflamação, ou inchaçao , e falando claramente em ſeu

juizo perfeyto até o ultimo inſtante ,com ocorpobaſtantemen

te
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te inchado,principalmente o ventre , ſem que o ditoMedico,

que lheaffiftia ,the podeſſe valer, edeſta mesma forte mor-

rem todos aquelles,que ſenaocuraō no principio até ficarem

ſaos, ou aquelles , a quem ſe nao applicaó os remedios mais

genuinos afeu tempo.
3.

OBSERVAÇAMIL

E

2010

med DoSargento mórGaspar deBrito Soares.

NO

1

:

10 O anno de 1719. me mandou chamar o Coronel

Franciſco do Amaral Coutinho , para ver ao dito

Sargento mór Gaſpar de Brito Soares feu cunhado , morador

em Ribeyraó abayxo na Freguezia dobom Jeſus do Forquim ;

e por longe donde eu morava , pernoytey em caſa dodito en-

fermo para o apalparpela manhã emjejum, por me dizer can-

ſavamuyto quando andava , e tinha a reſpiraçao canſada , de

forteque quando ſubia alguma fubida , lhe era preciſo parar ,

edeſcançar ; e apalpando-o , The achey huma grande obftruc-

çaōno figado.

2

Depois de over , lhe perguntey em preſença do dito

Coronel ſeu cunhado , ſe queria lhe falaſſe a verdade do que

entendia, á viſta do que lhe diſſe tinha huma grande obftruc-

çaono figado ,membromuyto principal ,e que de lhe nao aco-

diffe logo , mudandoſe para a Villa do Carmo , ou para a do

ouro preto , aonde havia Medicos , corria a ſua vida grande

perigode morrer hydropico, como tinha viſto morrer a outros

nasMinas , e que naquella paragem, que era ofeu engenho ,

chamadoda barra , muy distante , ſenao podia curar como

convinha , por ficar longe de todooneceſſario ; aoque reſpon-

deonaopodia mudarſe,porque lhe ficava a ſua fazenda aode-

famparo: entre outrasrazoens me deſpedi , dizendo , lhe nao

podia aſſiſtir.

3 Paſſado algum tempo , como vio que as queyxas hiaő

emcreſcimento, comofem duvidahaviaóde ir , mandou cha-

mårhum Medicodeboa nota; oqual the deo huns pós para ir

tomandoem ſuacaſa,dizendo que erao eſpecificos; os quaes

tomou ſem effeyto algum: dahi a duas ſemanas pouco mais ,

ou menos mandou chamar a hum Cirurgiaó , o qual lhe diffe

que

:



Tratado II. Das obstrucçoens. 69

que a ſua doença não tinha perigo ; edizendolhe o enfermo

que eulhetinhadado o prognoſticode morte; reſpondeo que

foſſe para a Villa do Carmo ,que elle lhe promettia aſſiſtirlhe ,

ereſtituillo á fua caſaſaó, fazendolhe companhia, e paffando

pela minha, por morar em caminho,para faber ſe morréra ,

ou eſtavafao.

4 Paffados poucos dias com obom prognoſtico,ſe reſolveo

ir para a dita Villa , e indo eu della para minha caſa , o encon

trey em companhia do Sargento mór Jofeph CardosoHo

mem , e do Capitaó Franciſco do Rego Barros , aonde me

apeey para lhe falar, e vero estado emquehia;oqualvi meyo

affentado , emeyodeytadoem huma rede, em que hia , que

affim the era preciſo ,para poder tomar a reſpiração , e dando-

me algumas palavras, vi que asnaopodia pronunciar ſemgran

des faltas , eque ſe eſtava ſuffocando ; deylhe algumas decon

folaçaó ,e que já quenaotratára daſaude do corpo a tempo ,

trataſſe da ſaude da alma , e do feu teftamento , emquanto

Deos lhodava. Chegou á dita Villa de noyte; porque recomen

dey aos ditos dous companheyros, naó permittiſſem,que odo

ente apanhaffe folno caminho , porque tinha grande perigo

com elle de morrer ſuffocado dentro da rede , em quehia ,

ſem ninguem ſaberdatal morte: chegou na dita noyte á dita

Villa, aonde morreo fuffocado dahi a vinte dias pouco mais,

ou menos.

OBSERVAÇAM III.

: :

Dehūa obstrucção nofigado emAndréRodriguesLima.

11

:

-1 Oanno de 1722. veyo a eſta minha fazenda deS.

de Itacolomi, fregueziada

Villa do Carmo , André Rodrigues Lima, morador no Arrayal

daPaſſagem , freguezia da meſma Villa , a pedirme o curaſſe ,

epernoytandoem minha caſa , lhe apalpeyoventre em jejum,

elhe acheyhumaobſtrucçaono figadomuytogrande , que lhe

cauſava baſtante canſaço quando andava , e tinha o roſto def-

feyto , e as maxillas , oumaçans delle vermelhas mais do natu-

ral , os pés inchados pela parte de ſima , e os tornozellos al-

gumacouſa ; ávista de tantas, e tao grandes queyxas eſtava

defconfiado de remedio ; mas como ſabia ,que eutinha cura-

:

do
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do alguns achaques , a que outros profeffores não tinhaódado

remedio, me pedio ,que poistinha muyta experiencia das Mi-

nas , the acodiffe, e valeffe em tao grande affliçao; e dizendo-

lhe quetinha aminha lavra, aque acodir , the naopodia fazer

affiſtencia ; que chamaſſe Medico , ou outro Cirurgiaó , que

naó faltavao nas duas Villas vizinhas, a doCarmo, e a doOuro

preto,além de outros arrayaes , onde naofaltava , quem the

affiftiffemelhordoque eu,por lhe ficarem todos mais vizinhos,

e eeulhe ficava diſtante duas leguas e meya ; ao que refpon-

deo, que elle viría em peſſoa a cavallo,ſe podeſſe , ou em

rede aminha caſa , ou mandaria informação para the ordenar

oquehavia defazer; eque quando eu podéſſe ir vello algum

dia,ſeria grande favor além da fatisfaçao, e quandonão po

,ounão tivelle algum negocio para aquella parte ,teria

paciencia sófócomcoin as informaçoens , eque affum ſe contentava :

á viſta diſto the ordeney folſe para fua caſa,e tomaffe hum vo

mitorio de tartaro emetico e depois diſſo me avifaſſe da

obra, ecomo obrou bem, lhe mandey hum frafco' cheyo do

remedio deobftruente na fórma , que fica dito , edepois de

acabado o dito frafco the ordeney tomaſſe huma purga de

pós cornachinos verdadeyros ,de huma oytava de pezo , para

que ſe tiveſſe algumas cruezas aindano eſtomago,as alimpaffe,

paraque os mais remedios , que havia detomardahi por dian

te,obraſſem melhor ; o que affim ſuccedeo ; porque obrou por

huma, e outra via admiravelmente.

détfe

2

2

Depois que me deo eſte aviſo , lhe mandey outro fraf-

co de medicamento deobftruente , e depois que o acabou, o

mandey purgar com huma oytava de rezina de batata, e final-

mente affim foytomandodahi por diante medicamentos de-

obftruentes , epurgas de rezinaem menos quantidade , reco-

mendandolhe muyto acautelano uſo venereo , e mais coufas

prejudiciaes , e queno tempo, que tomaſſe o medicamento

deobftruente , fizeſſe exercicio moderado, com que farou ra-

dicalmente, e até o dia de hoje ,quevaó perto de dez annos ,

nunca mais ſe queyxou da tal enfermidade , como elle mef-

mo dirá , pois ainda he vivo , e morador ainda no meſmo

arrayal. :

3 Em eſcravos meus tenho curado algumas deſtas obftruc-

çoens pelomesmo modo,e ſempre faráraó;como tambem a

outros

(
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outros pretos , e brancos , para quem fuy chamado , que por

haver muytos annos ,me nao lembraó os nomes.

4

Obfervaçaõ de humas cameras continuas , que nao obedecéraõ,

Senao depois que lhe curey huma obstrucção , que

tinha no figado,

+NO annode 1720. fuy chamadopara curar humbom
eſcravo deMiguel Dias de Souſa , morador nas la-

vras novas , diſtricto da Villa do ouro preto , o qual tinha hu-

mas cameras continuas de dia , e de noyte havia perto de hum

anno ; e dizendome odito ſeu ſenhor , que tinha gaſto muyto

comboticas ,Medicos, e Cirurgioens , e até remedios de cu-

rioſos , ſem terem os taes curſos diminuiçaó alguma , lhe ref-

pondi , que nao applicava remedio , ſem lhe apalpar o ventre

no outro dia eſtando em jejum , para ver ſe tinha alguma

obſtruçaó , como preſumia , por terviſto em outras occafioens

curfos , e algumas outras doenças , que nao faráraó, ſenao ao

depois ,que ſe lhe curavao obſtrucçoens que tinhaó , e com

effeyto me nao enganey , porque apalpando-o no outro dia,

The achey huma obſtrucçao no figado , e levando-o para mi-

nha caſa por ficar diſtante da ſua, e me pedir , que ja que eu

The conhecia a cauſa da doença , lhe haviade fazer mercé cu-

rallo , porque ſeria mais facil a mim , que a quem nao tiveſſe

experiencia , ou conhecimento da tal cauſa.

Foy com effeyto , e curando-o na fórma , que fica referi-

da , dandolhe por fim algumas purgas de ruybarbo , e ultima-

mente os pós de poalha , ou por outro nome pacacoanha, húa

ſó vez , como ſe diz notratado ſetimo cap. 17. num. 7. ſarou

radicalmente , ſem nunca mais lhe tornarem os taes curſos; e

he de advertir , que eſtava já reſolvido a mandallo curar ao

Rio de Janeyro, por lhedizerem , que nas Minas nao havia de

farar.

I

Noticia de varios enfermos , que perdéraō a vida por caufa da

mesma obstrucçaõ.

A Villa Real do Sabará morreo hum Guarda mór

de datas de terras mineraes hydropico dehuma obf-

trucçao
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trucçao no figado, ſuffocado da reſpiraçao. Na dita Villa,onde

chamaoo arrayalvelho, morreohumvendilhaó,ou taverney-

ro por nome Joao Pereyra de huma obſtrucçaó no figado , hy-

dropico , e ſuffocadoda reſpiraçao. No rio de Sao Francifco

morreo Pafcoal Ferreyra Ferro ,hydropico de humaobſtrucçaó

no figado , e ſuffocado da reſpiraçaó. Na Villa doCarmo mor-

reo hum homem chamado Braz Martins da mesma enfermida-

de. Na dita Villa do Sabará morrrérað mais dous homens da

meſma enfermidade , e do meſmo modo. No diſtricto da Vil-

la do ouro preto , no arrayal chamado oCorgo feco , morreo

humClerigo da tal enfermidade , edo meſmo modo. Em Ri-

beyraó abayxo , diſtrito da Villa doCarmo , morreo Agofti-

nho Monteyro da mesma enfermidade. No dito Ribeyraó

abayxo morreohum homemde eſtimaçaõdamesma enfermi-

dade.

:
2

Por nao parecer ladainha, e por nao enfadar aos leytores,

nao aponto mais; eſtes baſtaráó para ſe ſaber , que he muy fre-

quente eſta enfermidade neſtas Minas , e á viſta das obſerva-

çoens,que ficaó referidas , poderáő ter remedio , acodindolhes

a tempo , antes que a obſtrucçao do figado ſe faça grande , e

paſſe a hydropeſia;porque ao depois o let remedio ferá aſe-

pultura.

3 Ainda que para algumas peſſoas pareça indecencia , o

que agora direy ; para outras , que ſe quizerem aproveytar, ſerá

degrande utilidade ; e por iſſo , e nao por outro motivo , ( que

ſó Deos he verdadeyra teſtimunha domeu zelo para com o

proximo ) digo , que a mayor parte deſtas obſtrucçoens pro-

cedéraó debeberem agua ardente de cana continuadamente , e

com exceſſo; pois deſta bebida continuada ſe formaó , e de-

pois dellas formadas , paſſaó ahydropeſias , e deſtas ſe ſegue a

morte. E os que anao continuaó com exceſſo , nao experi-

mentaō obſtrucçoens ſendo trabalhadores ; mas nunca teraó

boas cores , nem boa vontade de comer; e experimentaráő

muyta ſecura ; e quanto maisbebem della , mais ſede experi-

mentaó ; porque parece, quehuma está chamando pela outra ;

principalmente os queeſtaójátao cafados com ella, que ou ella

hadeestar em caſa , ou elles : e o peyor he, que dizem os affey-

çoados a ella , que he maravilhoſa para todos os achaques , di-

zendo della milagres , porque a naopodem largar; e fe algum

faz
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ofaz ou porvergonha deſe ver deſprezado , où porque ſe aca-

bade perfuadir , que he tao prejudicial á vida , á laude,e á

bolſa , vendo morrer a tantos, a outros com o juizo perdido,e a

outros pobres , logo tornao ao tal vicio , até que ultimamente

perdem a vida , depois de ficarem pobres.

- 4 Se me fora licito nomear a muytos,que hoje vivem ,

affim como faley em alguns, que já falecéraó , acabariaó todos

de ſedeſenganaremdo que he eftabebida ; e ainda que alguns

tem noticia , e conhecimento de algumas peſſoas , que perdé-

raó a vida por reſpeyto della , nem por iſſo ſedefenganao , Razoens de

affim como os viciofos de outros vicios, ainda que ſe vejaó ponderaçaó.

a eſpelhos muyto claros. Queyra Deos acabem de conhecer ,

que nao ló eſtraga a ſaude , e tira a vida , ſenao tambem o cre-

dito, e a fazenda; ficando tremulos de maós, pés , e cabeça ,

deſcorados , e outras muytas miferias , emquanto nao acabao.

5 Os eſcravos naopodem ternumero;porquecomo todos

faoosque a bebem, ſao infinitos os que morrem, fem que ſeus

ſenhores ſaybaō a cauſa, ſendo que nao morrem por outra.

-Falo como teſtimunha de viſta , e comotal advirto aos fenho-

res delles ,que quando algum lhe adoecer , examinem bem, ſe

ſerá procedido da talbebida , para que ſe lhe nao faça a cura

errada, e morra ſem Sacramentos ,que ſerá o peyorſobretudo.

1.

CAPITULO

30

IV.

Daobstrucção do baço , e do meſenterio ;seusfinaes , eCO 1

3

AObſtrucçao

Sua cura. :

(

dobaço ſe conhece estando odoente em

jejum, edeytadodecoſtas com os pés encolhidos fe

The carregará com os dedos brandamente da parte eſquerda

naquelle vao, que medea entre o estomago , e as coſtellas

mendoſas junto ás ditas coftellas, inclinando para a dita parte

eſquerda ; e ſe naquiella parteſe achardureza, edor, ſerá certo

eſtar o baço obſtructo, ou mais , ou menos.
2

Aobſtrucçaõdomeſenterio ſe conhece eſtando o do-

ente em jejum , e poſto na dita fórma, ſe lhe carregará com

osdedos brandamente em ſimado embigo, e ſua circunferen-

cia,
10 G

!
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rosa.

çia , carregando mais, e menos, mandando que odoente tome

a reſpiração em ſi nemmuyto , nem pouco ,em fórma que a

dita parte fique branda , e nao dura , porque deſta ſorte ſe

perceberá melhor com os dedos, ſe tem dureza, e ſe he gran-

de, ou pequena ; e tambem ſe verá , ſe naquella parte tem

alguma palpitaçao fóra do natural , porque a natural he a meſ-

ma, que tem as arterias nas mais partes do corpo ; e a preterna-

tural he indicio certode haver obſtrucçao na arteria celiaca , e

ſeus ramos , e nas veyas meſeraicas ou mesentericas ; e ſegun-

do a mayor , ou menor palpitaçao fóra do natural com ama-

yor, ou menor dureza , ou no meſmo embigo , e ſua circunfe-

rencia , ou para alguma parte delle , affim ſerá a obſtrucçaó

mayor , ou menor.

3
Nota que amayor , ou menor palpitaçaonaohe tanto

perigofa como amayor dureza , principalmente ſendo a dure-

Obstrucçaocir- za ſemdor carregandolhe , que fe affim for , fe póde reputar

por obſtrucçaó cirroſa , como tambem nado figado , ou na

do embigo, ou em algum ladodelle, e como tal difficultoſa

decurar,pornaoſer facil obedecer aos remedios , e por eſta-

rem os humores muyto coagulados , duros, frios, e inobedien-

tes aos remedios , que pelo tempo adiante vem a matar ao

enfermo , principalmente nao obedecendo nada ,mas antes

indo a mais ; ſendo affim , ainda que ſe entendahe perigoſa ,

eque nao obedecerá ,ſempre ſe lhe devem applicar os reme-

dios , recomendando muyto , que faça o exercicio que podér,

e trate da obſtrucção com mais cuydado , antes que as vias ,

ou canaesſe obſtruao de todo , e de todo pare a circulaçaó do

ſangue , e mais liquidos naquella parte , e lhe comece a in-

O exerciciobe char todo o ventre, e os pés;pois tanto que ſepoem neſtes

amelhor anco- termos , não podem osdoentes fazer nenhum exercicio,( que

ra para Jal- he a melhor ancora para ſalvar as obſtrucçoens )nem osreme-

var os obftru- dios obrać nada , por acharem os canaes impedidos ; por cuja

caufavem amorrer, comotenho viſtomorrer muytos ,de que

apontarey algumas obſervaçoens.

Etos.

I

د

CA
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CAPITULO V.

De comoſe deve curar a obſtrucçaõdo baço , e do

mesenterio.

:

ConhecidasOnhecidaseftascestas obſtrucçoens pelos ſinaes , que ficaó

apontados, ſeſe curaráó, naodo meſmomodo ,, que a do

figado, mas com a differença ſeguinte. Ocoſimentodeobſtru-

ente ſe fará das mesmas raizes , que ficaó ditas , accrefcentan-

dolhe maisda raiz decapeba ſem receyo ; porque neftas obf-

trucçoens naó podemos temer ,que a tal raiz porquente faça

calor , ou eſquente o enfermo , comonado figado: além diſto

ocoſimento ſepoderá purificar ao fogocom mel de páo , ou

lançado todas as vezes, que o doente tomar ameſinha depois

dequente;lançandolhe duas,ou tres colheres em cada porçaó,

que ſerá de ſeis onças , mexendo com huma colhermuyto

bem , e ſe tome quente duas vezes aodia emjejum , e antes do

Sol poſtohumbompedaço. Eſtedito mel ſe lançará em lugar

de affucar , pois neſtas obſtrucçoens lhe leva muyto grande

ventajem ; e em falta deſte ſervirá o dePortugal , ſendo do

melhor , tomando primeyro que tudo os vomitorios , que fo-
rem neceffarios

2

:

८

Os vomitorios detartaro ſedevem applicar neſtas ob-

ſtrucçoens affim, edameſma fórma, que tenhodito nado figa-

do , e alguns mais interpolados no meyodos deobſtruentes,ha-

vendoalguns finaes, ainda que poucos,de haver enchimentode

eſtomago ; porque nunca os obſtructos fazembons coſimentos ;

enomais ſe obſervará o meſmo methodoem preparar , e pur- Purgas na ob

gar,comofica referido , com tal condição, que as purgas de-ftrucçao doba-

vem fer mais fortes , e mais proprias para arrancar os humores ço devem fer
mais fortes ,

frios, de que eſtas ſe formaó,como ſao as de rezinade batata,que na dofi

ede pós cornachinos verdadeyros ; as quaes ſedarao em mais,gado.

ourmenosquantidade , reſpeytando ohumor,que eſtiver pre-

parado , a idadedoenfermo , o temperamento delle, as forças ,

e a neceſſidade , ougrandezado mal, que a tudo ſedeve atten-

der com muyta applicaçao , e cuydado.

3 Amayor quantidade , a que ſepóde eſtender o pezodas Pezodaspur-

purgas de rezina ,hedehuma oytava ; etambemſepodem dargas de rezina,

dechinos.G2

edepóscorna
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Engano de

calores.

de meya , e detresquartos,quando odoente estiver com pou-

cos dias deobftruente : asde pós cornachinos ſe devem pro-

curar , que ſejaó dos verdadeyros; e o pezo , a que ſe póde ef-

tender ,he de huma oytava até oytava ,e meya, e ſao eſtas

purgas maravilhosas em todas as obftrucçoens.

4 Nota ,que algumas vezes acontece, principalmente ſen-

do estas obſtrucçoens antigas ,eſquentaremſe os doentes, como

he terem alguma febre , etanto calor nas coſtas , que dizem

elles,podem affar ovos nellas, ecom anciano ventre: aoque

muytos profeffores tenho viſto applicar foros de leyte , fran-

gos , tizanas &c. parecendolhes , que eſtes calores provém de

cauſa quente ; e na minha opiniao he engano; porque nao

procedem, fenao damesma caufa fria , de que procedem as

obſtrucçoens ; e a razaō he por eftarem os canaes obftructos , e

nao ter paſſagem livre , affim a circulaçaodoſangue , como as

dos mais liquidos ; edaqui ſe levantaóvapores ,que caufaó a di-

ta febre, e os ditos calores, que tanto affligem alguns enfermos,

epor estarem eftagnados , e incraſſados os humores frios na-

quellesvaſos , deque procedem os taes calores preternaturaes ;

eſtes ſe deſvanecem , nao com os ditos foros , frangos , ou

tizanas,que eſtes accreſcentaráő mais cauſa pela natureza fria ,

ehumida,deque conſtaó; mas fim ſe remediaráó com osde-

obſtruentes , que ficaó referidos , e logo com purgade rezina

para diminuir a mayor carga de humores , quefaó a caufa ,

porque diminuida ella , já odoente ficarácom mais alivio ,

como a mim me tem ſuccedido, e adiante moſtrarey nas

obſervaçoens ; e ſe alguem tiver receyo de purgar neſte caſo ,

equizer temperar odoente , ſendo os calores demasiados , o

poderá fazer com os frangos , que ficaó ditos na obſtrucçaó

do figado , ou com algumas emulſoens , e de nenhum modo

com forosde leyte , ainda que ſejaõ medicados, nemcomti-

zanas , ou banhos de canoa ,ou de agua corrente , de que muy-

tos tem ufado com pouco, ou nenhum fruto; pois deſta ſorte
dous,ſem nun- estaráő a curar as obſtrucçoens hum anno , e dous , eſemnunca

caJararem. fararem.

:

Frangos , e

emulfoens.

Humanno, e

5 Se o doente tomar os ditos frangos , advirto que nao

ſejaõ continuados por muyto tempo; ſalvo ſe forde natureza

ſeca , que neſte caſo os continuará por mais algum , para ſe

ca,oureffecada, temperar, ehumedecer,queem naturezas reflecadas he preci-

Natureza ſe-

:

fo,
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0

fo, e depois que fe achar mais temperado, e humido,entao ſe

purgará com a dita purgade rezina em diminuta quantidade

para não fatigar ao enfermo; e deſcanſando hum , ou dous

dias , ſe continuaráō os deobftruentes, ou ſe purgarácommeya

oytava de pós cornachinos verdadeyros , ou ad ſummumtres

quartos , e affim ſe irá proſeguindo a cura, como tenho dito ; e

tambem ſe poderá humedecer ,e nutrir com leyte bebido ,

affim que ſahir do animal fendovaca, cabra , ou burra.

....6. Depois queodoente estiver purgadohuma, ouduas ve-

zes , poderá beber de ordinario agua cofida com raizes de ca-Agua de raiz
peba,quepor fer amargofa,nao ſerá muyto cofida a primey- decapeba pa-

ra; e depois quejá estiver coſtumado a bebella, ſe coſerá mais, rabeber de or-

de forte que fique alambreada ; e ainda que o doente aaché dinario.

amargola,tenha paciencia pela grande utilidade,queſelhe ſe-

gue, e nao abeba com affucar , fe de algum modo poder paf-

Tar ſem elle ,porque logoſe coſtumará; pois com elle ſerá de

menos proveyto. 6

下

ferrugem, e

7.Se a obſtrucção for grande, ou o doente quizer ſarar

mais brevemente ,póde lançar na agua de capeba , quando a

quizer beber, cinco , ou ſeis pingas de eſpirito de ferrugem , Eſpirito de

oude coclearia para cada vez,pois he fingular deſcoagulante, tintura Mar-

ou em ſua falta as ditas pingas de tintură Martis ; quelendo atis.

dita agua de capeba admiravel para fazer circular o ſangue ,

emais liquidos , podendo odoente bebella com odito eſpiri

to , ferá hum grande remedio deobftruente; e não havendo

a raiz de capeba ,por nao fer parte, aonde a haja , poderá o

doente beber agua cofida com raizes de fapé , hum molho

para cada hum dos coſimentos;e na falta deſta ſerá coſida

com raizes de eſpargos , egrama com algum dos ditos efpiri-

tos ; mas ade capeba leva a palma a todas, edepois della a

de ſapé , e muyto mais por estarem no feu natural.

4

8 Eſtando odoente já purgadohuma , ou duas vezes, po-

derá ufar da fomentação , que fica dita na obſtrucçao do figa-

do,accrefcentandolhe meya cabeçade alhos, ou alguns den- Fomentaçao.

tes , conforme forem as mais couſas ; efeyto ounguento fe fo-

mentará aobſtrucçao dobaço, ou do meſenterio todos os dias

ánoyte , pondolhe porfima huma folha de capeba pallada pe

lofogo, ou de papel ; e ſe a dureza for grande, ſerá melhor

que tudo hum pedaçodebaço deboy,ou de vaca rachado

G و 20

1

1
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aomeyo , e poſto quente ao fogo ;e ſe for aonde nao haja o

picaō, ſefaráounguento com asmais coufas de cebollas bran-

cas,banhadeporco, alhos , que agora accrefcento , e alguns

dosoleos , que ficaó ditos na dita obſtrucçao, ou em ſua falta

com azeytedoce, que o talunguentohe ode que commum-

mente tenhouſado com admiravel ſucceſſo;porque aocom-

paſſo que os deobſtruentes , e purgas vao obrando , vay eſta

fomentaçao desfazendo a dureza, e a palpitaçao, ſendo no

Ajudas pur- embigo; e nos dias ,em que tomar os deobftruentes ,tomará

ajudas purgativas das que ficaó ditas na pagina 26. todos os

dias á noyte , ou aomenoshumdia, e outro nao.

gativas.

1

4

i
9 Notempo,que odoentetomar os deobftruentes , fará

bomexercicio ,naoſendo porém comdemafia,mas ſempre

ſerá mayor o deſta obſtrucçaó , que o da do figado; e advir-

taotodos ,que ſenao canfem, nem gaſtem otempo, ou di-

Nad segaste nheyroem quererem curar obſtrucçoens, ſejaó em qualquer

tempo, nem parte que forem , ſem o doente fazer exercicio ; pois faz os

Curarobstruc- proveytos ,que ſe diz , e outros muytos , ou ſe uſe da receyta

çoensfemex- naMiſcelania.

dinheyro em

ercicio.

Exemplo.

ис-

(

10 Achando-se odoente jáſemqueyxa alguma,ſe o Cirur

giao achar , que tem ainda alguma reliquia das queyxas , ſe

nao empenhará adiscutir todas as ditas reliquias, ſalvo ſe o

doente as quizer acabar de extinguir; porque no calo , que

nao queyra ,ounao poſſa,anatureza as poderá acabarde con

fumir; ſendo porém ajudadadebom regimento , e exercicio ,

ebebendo aguade ordinario coſida com raiz de capeba , ou

por outro nome no Rio de Janeyro periparoba ; que defta

forte poderáó eſperar combom fundamento ,que as reliquias

fe acabem , e fique o doente ſeguro ; epodembeber a tal agua

pelo tempo, quequizerem ,ainda que ſeja ſem regimento, to-

mando algumas ajudas por dias interpolados ,para que a na-

tureza ſe vá coſtumando ao natural.

11 Eu conheci humhomem morador no Sabará por,no-

meManoel Gomes Soares , e por appellido o Paciencia , que

indo eu a ſua cafa ,pedi agua para beber , etrazendo oporta-

dor hum copodella alambreada , lhe diſſe ſen ſenhor foffe

buſcar outra, que aquella era particularmente ſua ; e difle en-

tao , que aquella agua era cofidacom raizesdede capeba ,eque

a ella devia grandes obrigaçoens; porque curando-o o Licen-

ciado
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ciado Joao daRoſa Ungaro de huma obſtrucçaó , edehuma

optalmia muygrande em ambos osolhos,lhe aconselhára por

fim , que foffe bebendo daquella agua o mais tempo, que po-

déſle, para ficar de todo ſao; e que haviajádous annos , que a

bebia pela grande affeyção, com que lhe ficára , e que nunca

bebera de outra ,epor iſſoovibem diſpoſto , gordo, e bem

rofado.

12 Depois que odoente acabar detomar os medicamentos,

obſervará os preceytosſeguintes por espaço de dous mezes, ou

ao menos por cincoenta dias , bebendo ſempre a dita agua :

ieos enfermos

Nao molhará o corpo,nem trará ospéshumidos , nem enxu- priceytos, que

gará camiſa no corpopornenhum cafo,fe a fuar,que nãoterá dereguardar

máo,tirando-a logo; nao comerá coufas craffas , oude roim inviolavelmen-

digeſtað,nem coufas frias , e humidas , nem frutos , ou frutas desta enfer-

da terra, falvopor neceffidade alguma banana de S. Thomé midade.

aſſada; fujade andar em jejum , édemulher,porque lhe fará

graviffimosdanos.
:

13 Por este modo curativo ſe dará fim a eftas curas em

dous até tres mézes; equando acauſa ſeja muyto antiga , ou

as obſtrucçoens ſejaógrandes,tendoodoente bomregimento , Tempo,que po-

poderáó chegarquando muyto aquatro, e nao ahum anno, deralevar efta

eadous , comotenho viſto abons profeffores; mas eſtes ufaóde cura.

deobftruentes miſturados compurgantes ,eeununca tal uſey ,

nemufarey,nem aconselhotalſeuſe; porque os deobftruen

tes purgativos aggravaoſendofortes, e ſendobrandos , ainda

que cauſem menos gravaçao, tambem nao tem fortaleza para

fazerem deſtacar os humores ,de que ellas ſeformaó,por ferem

de ſua natureza pegajoſos, e frios; e muytomais naoſendocom Hum anno,e

boa preparaçao nelles: o que digo,pelaexperiencia aſſimme ter

enfinado; pois aonde efta falla , emudecem todas as autorida- Aondefalaa

des ; e de mais que os Autores , que atégora efcrevéraó , experiencia,

nao fabiao deſte climadasMinas,nem eſtamateriade obſtrue. emudecem as

çoens ſe achamuyto adiantada nelles.

14 Doque tenhoviſto ,e obſervado nellas , apontarey al-

gumas obſervaçoens para melhor clareza , e luz dos principi-

antes ,quantootempomo permittir , ainda que falto defte , e

do mais, que em fi tem osEſcritores , o que tudoamimme

falta; e nao foudeparecer ſeuſe depirolas de aço,porter vif.

todellas roins fucceffos a alguns , e aoutrosmuytopoucopro-

dous.

auto,idades.

veyte,
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1

3

veyto, ainda que o aço feja bem preparado, nem tal remedio

ufeynunca, por faberque osque ficaō referidos, ſao mais ſe-

-guros.

I

A

Advertencia muyto neceffaria.

!
:

Ntesquedédé principioás obſervaçoens , quero adver-

tir , que das raizes de capeba, de que fallo , he daver-

dadeyra , e deſta ha grande copia emRibeyras abayxo , co-

marca da Villa do Carmo,noGama,na Gorapiranga , e em

toda a comarcadaVilla Realdo Sabará , e em algumas partes ---

mais , e he tao fingular eſta raiz, quetem as virtudes ſeguintes.

2 Naoſeyque haja raiz mais deobftruente ,nem mais vul-

neraria , nemque mais promova a circulaçaódo ſangue, e mais

liquidos , nem que mais purifique os humores, liquidando-os ,

e desfazendoapoſtemas internos ; eſendo coſida com humbo-
Defazapof-

tenas internos cadoderaiz de butua, ainda melhor os desfará ; que tambem

infallivelmen- ha neitas Minas grande abundancia , e a mais preta he ame-
te estando no thor ; por cuja cauſa he admiravel bebida nas quedas por
principio. grandes que ſejaó , edesfaz tambem os inchaços, ou contu-

....... foens por fóradocorpo ,ſendo fomentados por algum eſpaço

detempo com agua ben quente deſte coſumento , com huma

Tambem def- pouca de agua ardente do Reyno , e pondolhe panos molha-

faz apostemas dos as vezes neceffarias , que tudo iſto me tem enfinado aexpe-

tufoens. riencia,quedellatenho, e das mais hervas, e raizes, dequefal-

loneſte volume. As folhas tem differente virtude,porque ſao

adftringentes , e ſe dá o ſeu ſumo com grande,aproveyta-

Sanguepela mento aosquedeytaoſangue pela boca, adoçado com huns pós

de afficar em pouca quantidade.

externos econ-

beca.

1.

3 Vejaoagora osque coftumao receytar para as boticas tu-

doquanto theshe neceffario para curar os feus doentes , ſem

attenderem agaſtos, principalmente dos pobres , e muytas ve-

zesbaldados;comquanta mayor razaó , e virtude obraráő os

que eſtaó no ſeu clima, e natural com toda a ſua força, e vigor ?

Se obraráó melhor eftes , ou os quevem das boticas de Fortu-

gal , paſſando a linha , onde tudo degenera ; depois ás boticas

dos povoados deſta America, e dellas ás deſtas Minas ; onde

emhumas,eoutras eſtaraóannos, e,annos? Julguem os affey-

çoados deſtes , e pouco curiofos dos outros , quanta differença

irá ;ſeſerá comode vivo a pintado ;nem eſtes poderáónegar ,

que

•
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:

queha muytos remedios affim vegetaveis, como raizes , mi-

neraes , e animaes , a quem noſſo Senhordeovirtudes excellen-

tes (humas, quejá descobriraó, outras, que ſe vao deſcobrindo,

e ſe deſcobriráó ainda ) para remedio de muytas enfermida-

des , que eraõ trabalhofas de curar , e hoje faceis ,como ſe

naopóde negar , e ſe verá em muytas partes deſte volume.

queza naopo-

to- dèr tomar

4 Advirto mais, queſe houver algum enfermo deobftruc- Sepor medo;

çao,quenao poſſa tomar ou pormedo , ou por fraqueza algu- oupor fra-

ma das purgas de rezina , ou dede rezina , ou de pós cornachinos , poderá

maralgumamais branda interpollada, como ſaoos trociſcos purgas fortes,
de Fioravanto na fórma, que fica dito naobſtrucçaó dofigado, ciscos de Fio

ou outra ſemelhante, como acada hum the parecer melhor ; ravante.

mas ſempre devem propender para as que ficaó ditas , ſe qui-

zerem ſarar mais breve , e leguramente; porque fó os medica-

mentos vigoroſos arrancaó, elançaó fóra maravilhoſamenteAspurgasfor

oshumores frios ás poſtas , que metem medo; e os brandos humores frios

nao tem fortaleza, que façao iſto , ainda que ſe eſporeem com áspoftas.

diagridio , que na minha opiniaćnaõheo melhor ; o contrario

diſto he engano , ediga cadahum oquequizer.

tomará tro-

5 Pelo modo , que fica referido,tenho curado infinitas

obſtrucçoens ſempre com bom ſucceſſo; etambem tenho cu-

rado baſtantes nobaço, e no meſenterio com os remedios ſe-

guintes ; mas eraem eſcravos , ouhomens robuſtos.

6 Huma raiz decapeba , ſendogrande, ou duas, ſendo pe-

quenas ,ſe coſaó em dous fraſcos de agua, até ficar emhum ,

emeyo;para oque ſe lançará o fraſco, e meyo navazilha, em

que ha de ferver ; eſtando com as raizes dentro , ſe lhe meterá

humpao , e ſe lheporá huma marca pela medidada agua ; e

depois ſe lhe lançará o meyo fraſco, quehade diminuir , e
ferverá até ficarna dita medida , ou menos alguma coufa ; ef-

tando affim , ſe tirem as raizes , eno dito coſimento ſe lance

huma onça de batataem roda , e outra de jalapa tambem em

roda , tudo pizado, que fique groſſo, ſe ponhanha aferver emta-

chobem limpo , ou panella vidrada ,que ſerá melhor , até que

ſe gaſte a terça parte; entao ſe lhe lacem duas oytavasde ſenne,

com quedé huma leve fervura , e tiradodo fogo ſe coe, e tor-

ne a elle a purificar com fete, ou oyto onças de mel depáo ,

dando algumas fervuras , e ſendo neceffario coado , ſe coe , e

guarde para ouso. Eſtando o coſimento de todo feyto , ſe

poderá

tes lançao os
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poderá guardar, e quando o doente quizer tomar a ſua porçao,

entaó ſe poderá lançar até duas colheres dodito mel , eſtando

a dita porçaó quente para ſe mexer , e beber.

-7 Bemſey,quequem entenderda Farmaceutica , que ha

de condenar o mandar ferver a batata , e jalapa, por ferem re-

zinoſas, de que ſenaópóde extrahir a rezina por eſte meyo ,

Avirtudemu- que he a virtude purgativa ;mas amim me parece , que como

cilaginofa ſe ſao ſimples mucilaginoſos ,ſe lhe extrahe atal virtude , e ſerá

meraben bastante para ficar purgativo , quando ſe the nao extrahe da

ficarpurgati- rezinoſa alguma parte ; mas o que poſſo affirmar he , que o te-

fimento a

VO.

nho feyto muytas vezes , e que faz purgar muyto bem, produ-

findograndes effeytos ;; eoo vi ufara hum Medico em muytos

enfermos , o qual o tinha em ſegredo para curar os opilados ,

que eraó robuſtos , e he ſem duvida grande remedio ; porque

Aaguadeca- leva a agua de capeba, e o mel de páo ,que ambos ſaógrandes

páo sao gran- deobftruentes ; e no caſo, quenao haja batata ,ſe faráocofi-

des deobftruen- mento com a jalapa , èo ſenne ſómente.

peba, emelde

tes.

:

8 Deſte remedio ſedará aodoente pela manhã em je-

jum, e de tarde antes do Solpoſto deduas onças até tres mor-

no ; o que ſe executará conforme aobra que fizer ; porque ſe

obrarbem, tomará emjejum ſómente, e ſe quizer tomar duas

vezes cada dia , ſerá menosquantidade , e affim ſe continuará

até ſe acabar o coſimento ; e querendoſe fazer mais , ſe fará

pelo meſmo modo; que com eſte remedio lançará o doente

frialdades em grandequantidade : póde andar de pé , fazendo

ſeu exercicio , mas naoſe molhará , nem andará por lugares

humidos ; e ſe ſuar a camiſa,ſerá obrigado a tiralla logo: bebe-

rá de ordinario agua coſida com raiz de capeba, e nao ſerá

muyto cofida ; porque tanto eſta agua, como o dito remedio ,

ſao quentes, e nao convém que o ſejaómuyto ; e ainda que o

doente ſinta algum calor , veja ſe póde paſſar , tomando ba-

nhos por bayxo , ſem largaro tal remedio ,pois dahi lhe reful-

ta muyto proveyto ; mas naópodendo paffar , continuando o

remedio , e bebendo a tal agua , largue-a , e beba agua com-

mua morna , e a outra a poderá beber fria a toda a hora , ſe a

beber.

9
Tambem tenho curado algumas obſtrucçoens deſtas

com ourina de minino macho,ſendo freſca,e nao antiga,ou de

cura opilades, homem ſadio miſturada com mel depáo; a ſaber , tres partes

Ourinacom

mel de páo

de

:
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de ourina , ehumade mel , tudobem miſturado , e quente fe

tome pela manhãemjejum , e detarde em quantidade de tres

até quatro onças por cada vez , bebendo tambem agua cofida

com raiz de capeba , e fazendo exercicio , etomando ajudas

purgativas , ou todosos dias, ouhum dia , e outronao , por eſte Remediosde

remedio naó fer purgativo. Eftes dous remedios affima faore- pobres.

medios de pobres , outambem ſepoderá fazer outrode pouco

cufto, que eu tenho feyto muytas vezes com bom fucceffo , e Aaguadeca

he o feguinte. Agua deraizde capebabem coſida ſe the lance pebacom mel

de mel de páo duas,ou tres colheres em quatro , ou cincoonças de páocura

do tal coſimento quente , e mexido ſe tome pela ordem af opilados.

ſima ; e advirto , que todos os doentes , que tomarem remedios

purgantes , ainda que fejaõ ajudas , tenhao muyto cuydado de

tomarem ſeus banhos porbayxo, depois que acabarem de pur-

gar; e tambem todos osque ſe ſentirem com dores de cabeça , Quem tomar

oumoimento docorpo,por nao cahirem na grave enfermi- remedios pur-

dade , a que chamaó corrupçaõ do bicho , taó perigola , etao delles tome ba-

facil de curar , comoſeveránoſeu tratado. Eomais areſpey- whos.

to deſtas obftrucçoens ſe verá em algumas obſervaçoens , que
adiante eſcreverey, aonde ſe alcançará algumadoutrina , e cir-

cunſtancias, que atraz nao diſſe : a ourina aſſima hade fer fref-

ca, enaodemuytas horas.
:

Para curar obstrucçoens em mulheres , efazerlhe vir afua conjunçaõ ,

quero escrever as obfervaçoensfeguintes.

Obfervação em huma boa escrava do Alferes Joao Rodrigues Cortez.

10.

Maraya de
Orava efte Alferes na Villa Real do Sabará em o

arrayal do Capitao JoaodeCapitao Joaode Souſa Neto , etinha a

dita eſcrava com febre continua ,dores muyto grandes no em-

bigo,e por todo o ventre, e faſtio grande , e eſtava muyto ma-

gra , e ſeca; chamouhum Medico , o qual lhe affiftio , e deo

variedadede remedios ſem proveyto , e por fim lhe applicou

tomaſſebanhos de agua fria em canoa , metendo todo o corpo

nella, ficando ſó acabeça de fóra , para temperar , e refreſcar

aquelle grande incendio de febre , ehumedecer a ſecura , e

magreza ,que tinha no corpo; e tendo medo de lhe aplicar os

taesbanhos, me chamou, e vendo a doenteem jejum, apalpan-
dolhe

gantes , nofim

;
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4

dolhe oventre lhe achey huma obſtrucçaóno meſenteriomuy-

toboa , e alguma nobaço , tendo no embigo , e ſua circunfe-

rencia huma grande palpitaçao : neſtes termos entendi , que a

febre , as dores , faſtio, e magreza lhe procediaó das taes obf-

trucçoens , e muyto mais me certifiquey , perguntando ſe the

vinha a ſua conjunçaó , e dizendome que nao, tratey da obf-

trucçaó , dandolhe hum vomitoriopequeno , com que obrou

bem , edandolhe os deobftruentes , epurgas deRom , como

fica referido no numero 16.deſte livro,ſe lhe extinguio afebre,

etodasas mais queyxas , ficando inteyramente ſa , e vindolhe

a conjunçaõ direytamente ; he verdade que , como quando

tomou huma purga de meya oytava de Rom pizado de fref-

co , lhe deraõ tanta agua fria , que fez huma obra extraordina-

ria , e eſtava eſpirando , ſe a nao viſito no meſmo dia de ma-

nhã , e lhe acudo com confortantes ao estomago de marme-

lada , vinho, e pósde canella , epelaboca colheresde caldo de

gallinha temperado com pós de pedra bazar , e humas pingas

de vinho, e os emplaſtosdo estomago eſtando frios os renova-

va , comque ſe ſuſpendeo a operaçao, e ficou livre de todas as

queyxas em poucos dias.

Outra obſervaçao fiz em huma preta dehum ſapateyro ,

por nome Hilario Simoens , morador na dita Villa no arra

yal da Igreja Velha , a qual eſtando como quem tinha o

juizo perdido com dores inſupportaveis por the nao vir a

conjunçao ,lhe dey hum fraſco domedicamento deobftruen-

re, ehuma purgade Rom, com o que lhe veyo o ſangue , e

ficou fa.

Neſta enferma houve huma grande duvida ; porque paf-

fando hum Medico , o chamou oſenhorda eſcrava , e a man-

dava ſangrar tres , ou quatro vezes cada dia , por ver os gran-

des terremotos , que com as dores fazia, e que ſe aſſim onao

fizeſſem , morria; e chegando eu depois , refpondi , que fe

a fangraſſem , teria huma doença dilatada , quandonao foffe

perigoſa , e ſe ſenao ſangraſſe ,e ſe curaſſe por meu voto, lhe

faria vir a conjunçaõſem ſangrias , o que diſſe por ter experi-

mentado oremedio deobftruente , que fica referido em outras

muytas enfermas com bom fucceſſo; e eſtando o tal Hilario

Simoens irrefoluto noque faria,ſe ſeguiria a minha opiniao ,

ou a do Medico, ſereſolveoem conclufaó em ſeguir aminha,
Fiz
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;

Fiz logo hum fraſcodo remediodeobftruente , que fica di-

to na cura das obſtrucçoens do figado no num. 4. e toman-

do-o pela manhã, etarde ,ſe lhe foraó diminuindo as dores ,

e o fangue the veyo aoterceyro dia ; e tanto que ſe lhe aca-

bou o menftruo , que nao correo muyto,paſſados alguns dias,

ThedeyhumapurgadeRom , e ficou la,bebendo ambas eſtas

enfermas agua de ordinario , coſida comraizesde capeba, que

para deſembaraçar o ſangue menſal tem particular virtude.

: 4

:

CAPITULO VI.

Deobfervaçoens nas obftrucçoens do baço , e do

mesenterio.

OBSERVAÇAM I.

.:

De huma bydropefia em hum Religioso deS. Francisco , de que escapou

milagrosamente , nao bebendo agua de nenhumaqualidade no

discurso de quarenta dias , comendo feco ,

N
AVillaReal

e ourinando muyto.

doSabará em caſa de AntonioGomes,

marido de huma mulher ,que coſia paó,moradores

no arrayal do Capitao Joaode SoufaNeto , eſtava humReli-

gioſo de S. Franciſco por ſeu hoſpede de idade pouco mais,

ou menos de 25. annos, aoqual nao ſey porque caufacomeçou

a inchar o ventre , e arreſſecarſelhe acamerade tal modo, que

nem com ajudas, nem ſem ellas podia evacuar couſa alguma :

chamarao-mepara over , e ao LicenciadoJoao da RolaUn-

garo , e lhe achamos alguma obſtrucçaó no baço ,baço, e nomeſen-

terio ſem embargo , que mal ſe podia perceber pela grande

inchaçao, com que eſtava. Applicamoslhe algumas ajudas bran-

das , por dizer que tinha uſadodas fortes, ecom ellasnaoobrou

nada : applicamoslhe outras mais fortes , metendo nocoſimen-

to folhasde ſenne , e depois azeyte demamona, por fer purga-

tivo , e laxante , e tambem oleo de amendoas doces , com as

quaes obrava coufa muy pouca , e o que ſahia eraó humas bo-

linhas redondas , duras ,e requeymadas : tomou alguns xaropes

laxantes ;tomou purgas, e appoſimasdeobftruentes , com tudo
H iſto

:

:

:
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Cordad Fran-

ciscano desfey
to pelaspon-

tas.

iſto fazia muyto limitada obra por curſo , e na enfermidade

ſenao via melhora algúa , antes cadavez hia crefcendo mais a

inchaçaopela muyta agua, que bebia, ainda que algumas vezes

dizia elle, que a bebia cofida com raiz de capeba ; mas o mais

dotempo abebiada fonte , por estarjá de todo deſconfiado de

remedio, naó podendo obrar, ſenao com puros gritos , couſa

muy limitada , e duriffima : neſta conſternaçao nao havia re

medio , ſenao o damorte , no que estava conforme , e de-

ſenganado, tendo o ventre tao creſcido , e disforme , que an-

dando de pé muytode vagar , parecia hum monſtro , meten-

do medo a quem o via; e para ſe ſaber cabalmente o que

ſeria efta inchaçaó , desfez o ſeu cordaó , e pondo-o fingello

no ventre , o atava pelas pontas. Neſte ultimo aperto comoo

ditoUngaro lhe nao aſſiſtia havia muytos tempos , e eu paf-
ſava todos os dias pela ſua porta a ver outros doentes , o via

tambem aelle laſtimoſamente, ao qual fuy aconſelhando , que

ainda tinha hum remedio ,eque erao mais equivalente para

aquella enfermidade,que quantos tinha omundo; e que le o

puzeſſe por obra , poderia noſſo Senhor darlhe ſaude.com

muytos annos de vida , e rompendo no remedio , que era nao

beber agua, pouca,nem muyta, por diſcurſo de trinta , ou qua-

renta dias ; e que tudo,quanto comeſſe,haviade fer aſſado ; ref-

pondeo , que mais depreſſa acabaria os dias da ſua vida , que

bempoucos ſeriao; ao que acodi , dizendo , que o primeyro

dia , ſegundo , e até o terceyro ,que experimentaria grande ſe-

cura , e vontade debeber , a qual ſempre teve grande; mas que

paffado oterceyro , nao ſentiria a falta de agua , eourinaria

bem , e comeria ocomer ſeco , affim pao, comobiſcoyto, car-

ne, gallinha , frango &c. comboavontade. Levoume eſta di-

ligencia alguns dias para o convencer , dizendolhe , que viſto

eſtar em taomanifeſto perigo , experimentaſſe oque eu lhe di-

zia , e veria , ſe era certo: ultimamente ajudado do dono da

caſa , e deoutras peſſoas, acabey com elle afazer a tal experien-

cia ,recomendandolhe muyto, nao fraqueaſſe na tal empreza ,

e foy caſo prodigiofo ;porque tudo quanto the diſſe, experi

mentou.

2

Nos primeyros dous dias experimentou grande necef-

ſidade de agua; mas comotinha quem o confortava, e vigiava

porordem minha, cuſtoulhe muyto ; ao terceyro dia ja the

cuftou
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cuftoumenos; porque até a efte lhe concedi,que comeſſe galli-

nha coſida ,e bebeſſe ofeu caldo aojantar fómente ; e os mais

comeres , tudo feco ; ao quarto começou a comer ſeco , al-

moço,jantar , e ceya ; e neſte dia já experimentou menos ſe-

de, ourinandomuyto bem , ao quinto já pouco lhe lembrava

obeber agua , ao ſexto nada. Emhum deſtes começou a cur-

ſar , e dahi por diante , comendo ſempre feco carne de vaca ,

gallinha , frango, e franga com bifcoyto bem feco , começou

a ver melhoras , abayxandoſelhe o ventre ,e fazendo melhor

exercicio de tal modo ,que ao compaſſo que hiao paſſando os

dias ,hiao as melhorasem augmento, até que no diſcurſo de

quarenta dias ficou detodo fao, e como corpo em ſua fórma

natural; e tanto que eu o vi neſtes termos , lhediſſe que deſpe-

jaſſe asMinas,e affim o executou.

N

OBSERVAÇAM II.

Dehuma obstrucçaõ no meſenterio.

AVilla Real do Sabará curey ahum molecaó de

Manoel da Sylva Gramacho noanno de 1712. de

huma obſtrucçao no meſenterio , nao muyto grande , mas fa-

zia-o canſar baſtantemente ,porque todo o corpo , ou ſeus ca-

naes tinhabem obſtructos; oque ſe manifeſtava pelos olhos , e

lingua , porque tudotinha baſtantemente branco; por cuja cau-

fa nao ſervia bem a ſeu ſenhor , ſendo que erabom eſcravo;

epedindome odito ſeu ſenhor ,que lhe applicaſſe algum re-

medio de pobre , porque lhe era muyto neceffariopara vender
a ſua hortaliça, deque vivia, equehavia de andar na rua , lhe

ordeney,bebeſſe todos os diasda ſua propria ourina , por nao

haveroutro nacaſa mais ſadio, miſturada commelde páoduas

vezes cadadia , ſempre morna,e bebeffe agua coſidacom raiz

de capeba , e tomaſſe algumas ajudas purgativas : affim o exe-

cutou fazendo exercicio,comendo carne affada, e farinha ſe-

ca: comos quaesremedios pelo diſcurſode dous mezes pou-

comaisoumenos veyoa farar ſem purga , nem mais couſa

alguma , de que o dito feu ſenhor pormuytas vezes me deo o

agradecimento de curataobarata.
2

Aoutras muytaspeſſoas cureycom eftemeſmo reme-

dio ,H2
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dio,dequem menao lembraó os nomes , porque ſe tem paf-

fados muytos annos. Doremediodabatata , e jalapa , quefica

dito , podéra efcrever muytas obſervaçoens ,ſe me lembraſſem

tambem os nomesdas peſſoas; mas só digo que lhe chamava

remedio particular , oqual era buſcado de muytas peſſfoas pela

facilidade, com que curava;daobra, que fazia, do pouco, que

cuſtava , andandode pé , ſe admiravaōas gentes.

OBSERVAÇAM III.

:

:

Dehuma obstrucçaõ no meſenterio , e na arteria Iliaca , ou Celiaca em

Domingos Francisco de Oliveyra.:

Ne
Oannode 1729. morando eu neſta minha fazenda

Miguel do bom retiro de Itacolomi , veyo ter

comigoDomingos Francifco de Oliveyra , morador meu vi-

zinho rio abaixo no ſeu engenho , e me diffe , que havia perto

dedous annos ſe andava curando de huma obſtrucçaó; que

no principioda cura chamárahum Medico , e que alguns me-

zes the affiſtira naVilla doCarmo , para onde elle dito ſetinha

mudado, deyxando a ſua caſa para melhor fer aſſiſtido, porque

ſe achava comgrandes calores , aonde tomára varios remedios

freſcos , e que nao tivera com elles melhora alguma , antes fe

achára mais eſquentado; ecomo era de pouca paciencia, ſe
mudára para o arrayaldaPaſſagem , echamára outro Medico ,

oquallhe affiſtira dous mezes pouco mais, oumenos , refref-

cando-opelos grandes calores, com que ſe achava , e nao fen-

tindo melhoras , chamárahumaCaſtelhana curadeyra, ou para

melhor dizer comedeyra , com quem ajuſtára darlhe por cada

diahuma oytavade ouro ficando ſaó , a qual lhe tinha affiftido

pertodedous mezes ,e-naoachára melhora alguma com as fuas

mezinhas , antes com peyoras; e como tinha gaſtomuyto ouro,

epadecido graviffimas moleſtias, me pedio o curaffe , e lhe pe-

diſſeda cura o que quizeſſe , pois naoqueriaque outro Cirur-

giao , ouMedico o curaſſe mais ; ao que reſpondi , queá viſta

de taobons profeffores the terem affiſtido tantostempos , pou-

copoderia eu fazer , ou nada ; e inſtando com toda aforça , di-

zendo, quenaó reparava em ouro, lhe diſſe , que vieſſe no ou-

tro dia em jejum para o apalpar , e que veriamos o eſtado,em

que
•
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quie eſtava a obſtrucçaó, e ſe na minha mao eſtiveſſeo reme-

dio , lho daria.

2

Veyono ſegundo dia , e lhe achey huma grande ob-

ſtrucçaõ no meſenterio,e com grande palpitaçao nas fuasveyas,

e na arteria Iliaca,e tambem tinha alguma obſtrucçao nobaço,

emediſſetinha taograndes calorespelos lombos, quebem po- Calores, que

dia nelles aſſar ovos ,tendotambemalguma febre , e dizendo- podiaŭ affar

The a enfermidade que tinha, mediſſe , que ficando ſao ,daria ovos.

huma libra de ouro ,ou por outro nome hum arratel , aoque

naó puz duvida , ſendo os medicamentos da botica , e os mais,

que eu naotiveſſe, á ſua cuſta,noque ficamos ajustados , e en-

trey a curallo na fórma ſeguinte.

1

curad comley-

3 Nao fazendo caſodos calores , lhe dey hum vomitorio

detartaro emetico de ſeis graós de pezo , com que fez muyto

boa operaçaó por huma , e por outra via ; edeſcançando hum

dia , começou a tomar o medicamento deobftruente , que fica

dito na cura deſtas obſtrucçoens ; edepois que tomou hum

fraſco delle , lhe deyhumapurga ſolutivade rezina de batata

com huma oytava de pezo,por estar com forças, e emboa ida-

de , com aqual fez huma copioſa obra;e deſcançando dous

dias , ſe achou com menos calores , por eſtar a natureza com

menos carga de humores ; os quaes calores eraó a mayor quey-

xa , que o atormentava ; epor iſſo eu dizia ,,que eſtes taes ſe

nao curavao com leytes , banhos , frangos, outizanas,mas ſim Calores ſenad

com preparar os humores, e lançallos fóra, pois ſaó acauſama- tes, banhos,

terial dos taes calores preternaturaes : no fim dos ditos dousfrangos, outi

dias tornou a continuar outro fraſco do medicamento deob- zanas.

ftruente ,, que cada hum lhedurava ſeis dias , e no fim delle o

torney apurgar com outro vomitoriodomeſmo tartaro, por

ter finaes de algum enchimento ainda no eſtomago, com que

fez boa obra , e ficou com melhoras nos calores , que antece-

dentemente experimentava ; e deſcançandodous dias , tornou

atomar meyo fraſco do medicamento deobftruente , e acaba-

doo purguey com tres quartos de pezo de rezina , com que fez

boa obra , e depois diſto o mandeydeſcançar alguns dias para

the ver a obſtrucçaó em jejum , a qual acheymuyto diminui-

da com menos dureza , e menos palpitaçao ;foy continuando
do meſmo modo , deobftruindo, e purgando , com 0

paffando comgrandes alivios , advertindo, que depois que to-

que hia

:

!

H3
mou
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A

Inchaçao de

todo o corpo ,

ebolſa dos tef-
ticulos.

!

nos para o cor-

po todo incha-
do.

mou o primeyro vomitorio , e deo principio a tomar os de

obftruentes , lhe mandeybeber agua pouco cofida com raiz de

capeba ; e depois quetomou a fegunda purga de rezina , e ſe
achou melhor dos calores , e mais deſcarregado do corpo , lhe

ordeney mandaſſe coſer a agua de capeba mais , e lhe fiz em

minha caſa a fomentaçao, que fica referida, para elle uſar della

em ſua caſa fomentando o embigo, e ſua circunferencia, e a

regiaó dobaço todos os dias á noyte com ella quente , e the or-

deney mais, que no tempo, que tomaſſe os deobftruentes , to-

maſſe tambem ajudas purgativas hum dia, e outro naó.

4 Na dita fórma foy continuando comgoſto deambos ,

eadmiraçao de muytos , por elle publicar as muytas melhoras,

que tinha alcançado , e imaginando eu que o tinha quaſi ſao,

me mandou chamarhum dia , dizendo que lhe foſſe acodir ,

porque eſtava para morrer ; aoque reſpondi por hum efcrito,

queviſto fazer deſmanchos , onao curava mais, etornando a

repetir o aviſo , dizendo eſtava com o corpo todo inchado , e

que ſemduvida morria, ſethe nao acodiffe, fuyvello,e o achey

inchado deſde a cara até os pés; de tal modo ,que a camiza lhe

nao chegavanopeſcoço , o peyto fazia cova onde ſe lhe carre-

gava com odedo , oventrebem creſcido , abolfa dos tefticulos

baſtantemente inchada , e luzente , e finalmente asas pernas , e os

pés muytobem inchados,cedendo ao tacto , ou fazendo cova

carregandolhe : andava de pé ; mas muy de vagar , porque

a bolfa dos tefticulos lho impedia, andando com as pernas aber

tas : o pezo,que ſentia em todo o corpo, e o fuſto,com que efta

va, lhe fazia a enfermidade mayor, e mais perigofa; e ſem em-

bargo que nuncaquiz confeffar a defordem que fizera , fiquey

certo emquetinha feyto deſmancho grande , ecom exceffo.

5 Neſtestermos diſpuz, que logo tomaſle huma oytavade

Pós cornachi- pós cornachinos,por me perfuadir, que ainda tinha enchimento

noeſtomago , e em todo o corpo dos mais humores , com que

fezhuma extraordinaria obra , affim pela boca vomitando co

leras , e venenos , que a elle o poz em admiraçaó, como por

bayxo frialdades aos pedaços , eoutros humores: depois deſta

Eſpirito de grande descarga ficou quaſi definchado de todo ; e no outro

dia the mandey tomar humas pingas de eſpirito de ferrugem

lançadas na agua, que haviade beber a toda a horaque quizef

ſe,aqual havia de fer cofida primeyro comraiz de capebase

ferrugem na

aguapara be-

ber.

:

de
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:

de falſadas hortas ; édeſcançandodous, ou tres dias , lhe man-

dey tomar outra purga dos mesmos pós cornachinos , com que

fez boa obra , mas naotanta , e ficou de tododefinchado..

1

6 Nora. O primeyro vomitorio, que lhe mandey tomar ,

comem
quanto

The converte

em cruezas.

foyparatirar as cruezas da primeyra régiao , que ſempre nef-

tas Minas abundaō ,pelos mantimentos ſe converterem nellas Os cbstructos

pela mayor parte , emuyto principalmente nos obftructos, que pela mayor

quaſi tudo quanto comem,ſe the converte em cruezas no ef parte tudo

tomago ; ecom OS deobftruentes preparava , e diluia, ou deffe

coagulava OSos humores ,e com aspurgas os lançava fóra huma,

etantasvezes , quantas erao neceflarias , e deſta forte cada dia

a natureza ſe hia achando mais aliviada ,e os calores diminui-

dos pela circulaçaodoſangue, e mais liquidosſe acharem mais

defembaraçados ; e o incharlhe o corpo nao ló teve por caufa

odeſvario ,que teve no uſovenereo, (quedepois me chegou a

noticia ) como por estarem os humores muyto adelgaçados
adelgacados

com os preparantes , e pouca deſcarga para refpeytaná gran

diffima abundancia delles , que tinha adquirido emperto de

dous annos , que eſtavacom eſta queyxa, convertendoſelhe o

que comia em cruezas, ſem tomar mais remedios, que os

freſcos , e algumas purguinhas brandas ( reſpeytando os calo-

res) applicadas pelosdousMedicos,que lhe affiftirao,temendo-

feque as fortes exafperaffem os taes calores epela dita extra-

ordinaria obra ,que fez com a oytava de pós cornachinos, ſe

verificou agrande abundancia,que ainda tinha de humores,

tendo tomado as outras purgas, que ficaó ditas. Depois que

tomou a ſegunda purga dos ditos pós cornachinos , ficou com

ocorpo em fua fórma natural, e dahi pordiante lhe ordeney
nao bebeſſe de outra agua , ſe nao daque foſſe coſida com raiz

de capeba, e de falfa das hortas ; eque aotempo que a quizeſſe

beber aſſim fria, lhe lançaffe humas pingas de eſpirito de ferru-
gem , com a qual ourinava maisdo natural, por ferem as ditas Raizes diure

raizes diureticas , e com o eſpirito diureticas , e deſcoagulan- ticas.

tes: affim foy continuando, e tomando algumas ajudas purga-

tivas para irem evacuando a natureza, e regular melhor os re-

medios , continuando ſempre com a fomentaçao, que fica dita

na pagina 77.
7

Dahi a alguns dias the apalpey as obſtrucçoens em je-

jum, e lhas achey quaſi de todo extinctas;foy continuando com
a dita
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a dita bebida por eſpaço de vinte dias pouco mais, ou menos,

ajudas , e fomentaçoens ; e paſfados elles , tomon huma purga

de rezina detres quartos de pezo, para acabar de alimpar o cor-

podos humores, que eſtiveſſem diluidos , e preparados , com

que ficoudetodoſem canfallo,ſem calores , e ſem queyxa al

guma até odiadehoje , tendo-ſejápaſſado tres annos.

8. Das obftrucçoens do baço , e do meſenterio naotenho

que tratar mais,por me naõdilatar; equem as curar pelo modo,

que tenho expoſto , naó poderá deyxar de alcançar bons ſuc-

ceffos , mediante a graça divina , como eu ha tantos annos te-

nhoalcançado ,nao ſendo eſtas curas de tanta deſpeza , nem de

tantotempo,como ſendo curadaspor outros meyos ,como ou-

tros profeffores as curaó.

:

८

9 Quem ſe achar em parte, ondenaōhajaō as raizes , que

deyxoreferidas , poderá fazer o coſimento das ſeguintes. Rai-

zes degrama, de funcho,de falfa , de aypo , de borrages , de

alcaçús ; folhas de agrimonia , de douradinha , de avenca , de

borrages ,de ouregaós, de neveda , de hyfopo , todas, ou parte

dellas.

10 Apurgatambem poderá ſerdomodoſeguinte; ſuppoſto

branda , repetirſeha mais vezes. Recip. no que baſte do coſi-

mento affima, ſe alterede ſenne oytava e meya,e ſe infunda de

agarico trociſcadodefreſcomeya oytava , e coado ſolte dexa-

rope deNicolao onçaemeya, xarope Perfico huma onça aro-

matizadocom graós cincodecanella fina, faça-ſebebida.

ニー

):

13

TRA-
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TRATADO III.

DA MISCELLANIA DE VARIOS

remedios, affim experimentados, e inventados pelo

Autor , como escolhidos de varios para di-

1

1

versas enfermidades .

Das tizanas commuas...

{

Mſeis libras de aguacommua coſao huma on-

ça de cevada deſcaſcada,e folta na panella ,fer- Tiziana com-

va até gaftar duas partes , e depois ſe coe: do-

ſes he de ſeis onças , adoçadas com aſſucar ,

ou lambedorde violas : virtudes.Refreſca, tira aſede, tempera

as febres , etira osácidos dos humores.

2

Tizanade Madama Focquet.

7

a

Deaveya meya oytavade hum alqueyre, aqueem muy- Tirana de

tas partes chamao ſalamim; de raiz de almeyraó verde hum Madama Foc-

molho , de cryſtal mineral meya onça , demel duas onças , de quet.

agua commua quatro canadas , e meya: laveſe a aveya , e ſe

ponha a ferver na dita agua , até gaſtar meya canada , e logo ſe

The ajuntaráō as raizes, comque ferverá,até gaſtarhuma libra ;

elogo ſe lhe ajuntará o mel , e o cryſtal mineral , e ferverá até

gaſtar outra libra ; etirada dofogo ſe coará por pano de linho ,

e ſe guardará para o ufo.

3 Nota. Diz o Licenciado Joao Lopes Correa , Meſtre do Tizana pur-

Hoſpital Real , no ſeu Caſtello Forte, quetem uſado deſta ti- gativa, de que

zana com bom ſucceſſo em tempo calido ſem reſguardo; e Lupes Correa

quando naoachava aveya , uſavade cevada deſcaſcada;eem com kom fuc-

lugarde mel deytava aſſucar, ou tantode affucar, como de fem dieta,

usavaJoaó

nemprepara-

mel çao algua.
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AguadoFran-

cez.

Outradomef-

moAutor.

Amendoada.

mel , equando aqueria fazer purgativa , affim que tirava ota-
cho do fogo fervendo, lhe deytavaytava duas onças de ſenne,emeya

oytava de cremor tartari ,e huma dedada depóde canella , e

*meya caſca de limaó azedo machucada ;abafava bem o tacho

comhum cobertor , e dahi a leis horas uſava da tizana , com

a qual purgava amuyta gente mimoſa, que nao podia fofrer

coufasde botica , o que fazia combom fucceffo; masque nao

teve a fortuna , que teve o Francez das aguas , com que ga-

nhou os cabedaes, que ſe ſabe, que por estrangeyro ſe lhedeo

mais credito , que a elle, e a outros.

4 Nota mais ,quequem houver de uſardeſta tizana , nao

heneceffario que ſe ſangre , nem que ſe purgue,nem que

tenha dieta, nem eſteja de cama , e comerá o que tiver por

ufo quotidiano , excepto manjares ſalgados, ou eſpeciaria. A

eſta tizana deMadama Focquet ſe chama tambem tizana ex-

cellente , e eſte era otitulo, quetinha, quando lha deraó ; e ſe

The ajuntarem páo ſanto, falfa parrilha,eraiz daChina,de cada

humaduas onças , teraó a celebrada agua do Francez.

Outra tizana purgativa , de que o dito ufa commummente.
:

5 De agua commua oyto libras , poſta ao fogo até que

levantecachao , e tirada do fogo affim fervendo , ſe lhe lan-

cedentrodebom manna tres onças , ſenne duas onças , cryſtal

mineralhuma oytava , pó de canella humadedada como de

tabaco , e huma caſca de limaó azedo machucada , tudo ſe

miſture , e abafe muyto bem ,que naõ reſpire nada por tempo

de ſeis horas ; e depois ſeuſe della na fórma ſeguinte.

6 Tomem pela manhã ſedo huma libra deſta tizana , e

ſe até ás nove horas nao tiver obrado,póde tomar outra libra,

eſeja morna ſómente ; e affim os mais dias que quizerem ; e

diz que nao quer encarecer os feus effeytos ,nem a fuavidade,

com que obra , por nao ſer ſoſpeytoſo; quem ufar della , fa-

berá a verdade , enao quererá outra purga.

Das amendoadas.

7 De amendoasdeſcaſcadas huma onça , aſſucar ſeis oy-

tavas , agua de cevada ſeis onças ; de tudo ſe faça amendoada

fegun-

0
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fegundo a arte: uſa-ſe della nos achaques do peyto , porque

abranda muyto a toſſe , e os humores acres.

Outra commua mais fresca.

8 De ſementes frias mayores deſcaſcadas cinco oytavas , Outra mais

agua de cevada ſeis onças , aſſucar meya onça ; detudoſefaça fresca.

amendoada :virtudes. Refrigera as entranhas dos ſeus ardores,

e as intemperanças quentesdo figado , ou de febres.

9 Nota. Se quizerem que o doente durma , com esta

amendoada lhe ajuntem xaropede dormideyras brancas,quan-

to baſte para adoçar.

Outra fresca , de que eu tenho usado muytas vezes com

bomfucceffo.
...

10. Sementes frias mayores deſcaſcadas , pizadas, edesfey- Outra doAu

tas comhumasgottas de aguade chicoria , e de cevada , ou de or

almeyraő ; ajuntava eſtepolme com aguadodito coſimento a

quebaſtava , e adoçada com aſlucar , fazia entao as porçoens

conforme a quantidade das pevides , e da agua ; e dava ſeis

onças por cadavez, com que refreſcava os doentesde febres

ou calores grandes das entranhas , ou de todo o corpo ; e a

quem era calido de ſua natureza , com admiravel ſucceſſo.

II

2

mentesfrias

Nota, que as ſementes frias mayores ſaó pevides de

melancia , de abobara , ſendo das de agua, ſeraō melhores; de As quatroſe

cabaçonaoſendodos amargofos ,que ſaō purgativos fortes , e mayores.

perigofos ; e as ſementesdepepino: eſtas ſab asqueſe chamao

ſementes frias mayores.

12

2

Das emulfoens.

!

De amendoas doces huma onça , das quatro ſementes

frias mayores de cadahuma huma oytava ; agua de flor de

chicoria ou em faltadeſta a das ſuas folhas , ede violas , ou

de almeyraó, de cada huma ſeis onças : de tudo ſe faça emul- Emulſadla

ſao , ou coſimento , e depois de coada , ſediſſolva , ou desfaça xativa.

de bom manná huma onça , ou duas; e ſe aquizerem mais

purgativa , ſeraõ tres onças , e coada ſe lhe ajunte agua de ca-

nella,

20
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provocarofo-

nella,bugloſada meya onça: doſes he bebida mediocre , ou

pequena por outro nome.

Outra.

1.

13 No que baſtede aguade almeyraó , ou em ſua falta a

de chicoria , pizem fententede dormideyras brancas , epevi

Emulfas para desde melao,ou em faltadeitas asde melancia, de cada huma

meya onça, ſemente de alface meya onça; de tudo ſe faça

amendoada , e coada ſe adocecom affucar,e ſe tome de tar-

de ,ouquando ſe quizer recolher adormir.

no.

Outra.

14 Noque baſte de agua de almeyraó , e de chicoria , ou

Emulfas mais de borragens , pizem ſemente de melancia deſcaſcada , e de

fresca , facil, abobarade agua,de cada humaduas oytavas, e depois debem

experimenta- desfeytas , ſe miſture com adita aguadepois de bem cofidada nestas Mi- com as ditas hervas , e ſethe miſture de affucar oque baſte
nas.

COS.

para adoçar,
(

Para tomar o fluxo doJangue do nariz.

15 Ospós ſimpathicos ſaó admiraveis ,ſem teremnadade

Pós fimpathi- ſuperſtiçao,como alguns cuydao: ufa-ſe delles na fórma fe-

guinte. Molhem hum panono ſangue , e ſe com opano toca

...rem aboca do vafo , ſerá melhor, e neſte pano cheyo de fan-

gue ſe deytaráő os pós ſimpathicos , e ſe porá defronte do

doente , e ſe verá á viſta dos olhos parar o ſangue , ſem haver

miſter mais remedio algum , ou ainda que odoente eſteja lon-

ge algumas leguas.

16 Nota. Sendo os pós ſimpathicos feytos com as condi-

çoens , que ſe devemguardar , e bem calcinados, faó milagro-

fos nos feus effeytos ; equem quizer tiraras nevoas dos olhos ,

veja o LexiconMathematico, que tirará as duvidas aquem

nao quizer creremtal remedio ;mas antes dizem he remedio

da carochinha: vejaõ eſtes incredulos , ou para melhor dizer,

eſtes Cirurgioens imperitos os louvores , que o Lexicon Ma-

thematico,e outros muytos Autores de grande nota(que nao

}

(

adqui-
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adquirirao fama , nemnome porlifongeyros ,ſenao pormuy-

to canſaſſo de ſeus eftudos ) oque dizem dos pós ſimpathicos ,

e abrevidade, com que logoremedeaő a tao urgente fympto-

ma ,que amuytos tem levado deſta vida , queſe elles ufáraó

dos taes pós , lhes nao morreriaó os doentes...!

17 Varios Autores ulaó dos remedios ſeguintes. Metaó

em humabolſade eſcarlate pó de ſapo, e ſe metano ſovaco

do braço da parte,donde fahir oſangue ; ou ſe tenha na maó,

até que aqueça , e logo parará o ſangue : o offo da coxa de fa-

po metido no nariz no meſmo inſtante faz parar o fluxo do

ſangue delle.
: 1

Offo deſapo,

tira ador dos

18 Nota, que o oſſoda coxa do ſapo ſe tirará deſte mo-

do. Matem o ſapo , e eſpetado em hum páo oponhao no ar

a ſecar, até que toda acarneſeconſuma,e ſe lhe tire o offo, dentes.

e tirado ſe guarde para a occaſiao. Tambem he certo tirar

eſte oſſo a dor do dente que doer, tocando o, ou esfregando-o

com elle. Outros Autores dizem , que tendorina mao hum

dente de cavallo, faz parar o fluxo de ſangue do nariz.

19. Como pela mayorparte naoha os remedios particula-

res , e ſuppoſto os Cirurgioens nao ignoraoos communs; com

tudo poderá acontecer a neceſſidade emparte,onde não ha

jao os taes remedios, ou os tates Cirurgidens , que appliquem

os communs; aſſim porhumrefpeyto , como por outro apon-

tarey alguns....si
5. T KEO S

20.O primeyro,e maisprincipal he mandar ſangrar aodo

ente no braço da meſma parte, donde fahiro fangue. Alguns

mandao fazer as ſangrias por intervallos, pondo odedo, e ti

rando-opor muytas vezes,até fazer fangria; e outros não man- Sangrias.

dao fazellas por intervallos ;equem quizer ver as razoens que

hapara ſenão fazerem veja aRiverio;e dando as forças lus

gar,ſe faraó as neceffarias: comao doente pouco,efrefco,

como fao alfaces , chicorias , beldroegas ,ameyxas , lentilhas ,

arroz coin franga , on frango.

dos pès.

21 Hippocrates lib. z. nos fluxos de ſangue , eGal. 3. me

thodo cap.5. Zacut, Lufit. i. prax obfervação 66. dizem quieCauterio de

depois de executados todos os remedios para o fluxo defan fogo nasJolas

gue do nariz , e para o da boca, eque nãoparando com re

medio algum , ſo paráraó pondo hum cauterio,de fogo,nas

ſolas dos pés , e que no diſcurſode tres dias,tinha o deente
I lan-
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lançado vinte libras de ſangue.
022

Na parte ſe poraó remedios adftringentes , incraſſan-

tes, eaglutinantes,como ſao os ſeguintes. Debollo Armenio

meya onça, claras de ovos as que baſtem,tudo batido com hu-

mas pingas de vinagre forte ſe faça cataplasma , e ſe ponha

nateſta. Ou eſte. DebolloArmenio,e terra figillata, ſangue de

drago , incenſo , almecega, e azebre ,de cadahum huma oy-

tava ; farinha volatil , ou detrigo , cabellos de lebre cortados

miudos, de cadahummeya oytava;claras de ovos duas fumo

de tanchagem , e de herva Moura , de cada hum o que baſte :

bata-ſe tudo, eſe faça cataplafma , que ſe ponhana teſta , e

nos mufculos temporaes ,que ſao as fontes,em panodelgado ,

emolhado. Ou eſte, que he efficaz. Pizem geflo com o que

baſtede vinagre , e ſe uſe em pano molhado , que he certo, e

ſeda primeyraveznaó obrar, da ſegunda obrará. Ou molhem

tiras de panoem agua muyto fria ,ou em fumo de tanchagem

com fumode herva Moura ,e com claras de ovos , pondolhe

por fimapanos de vinagre deſtemperado , renovando-ſe todos

os remedios em ſe ſecando ; ou borrifem a cara do doente

com muyta agua fria;porque com otemor, ou ſuſto,que re-

cebe,ſe repelle o ſanguepara dentro;oudevtem vinagre den-

tro do ouvidodaparte,donde fahiro ſangue.Ou eſte. Ponhao

naoraiz do nariz huma moedadeprata, e em ſimadella po-

nhao a cataplafma ſeguinte. Pizemgeſſo com clarasde ovos,

eſe ate bem;e ſeda primeyra vez nao aproveytar , ſe repita ,

que he ſupremo remedio , e parará logo o fluxo ; omeſmo ſe

porá nosmuſculostemporaes,e tefta...
Jubil

23 De pó futil de ſpica nardi huma oytava, aguade tan-

chagem , ou caldo de gallinha ,ou agua de beldroegas , ou
outro licor appropriado ſe miſture, eſe dé ao doente ,que he
remedio experimentado deRiverio , e nao fó he eſpecifico ,

mas corrobora o figado, e prohibe ofluxo de ſangue. Ou eſte.

Xaropededormideyras huma onça,agua debeldroegas , e de

tanchagemduas onças ,e tome-ſe á noyte , e pela manhã. Ou

efte. Aguadetanchagem, edebeldroegas, de cada huma hu-

maronças eſpirito ſalis dulcis meyo eſcropulo, deoſcordio

meya oytava , laudano opiato graósdous , xarope debeldroe-

gas huma onça,miſture-ſe, e tome odoente de cada vez huma

colher amiudo longedos comeres.mp
-asi ;

24 Nao

:
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24 Naobaſtando nadado que eſtá dito , ſe uſará deme- Medicamentos

dicamentos opiados nafórmaſeguinte. Aguade tanchagem ,

roſada, e de tormentilla, de cada huma onça,e meya,mumia

dous eſcropulos , trociſcos de canfora huma oytava , magif-

terio de coral dez graōs , laudano opiado quatrograós , xaro-

pede coral meya onça, miſture-ſe ,e ſe tome por duas vezes

affim frio , ou por huma vez, eſtandono parociſmo, e ultimo

perigo da vida. Ou eſte. Laudano opiado dous , ou atétres

graōs ſómente , tome-ſe em agua detanchagem , ou de bel-

droegas , a que baſte para humavez aodeytar nacama.
4

opiados.

25. Equandonadadiſto aproveyte,ou logo que ſucceder Segredo do

o fluxo de ſangue,ſendogrande, recorraó ao tratado dos meusAutor.

ſegredos , que la acharáő humexcellentiſſimo remedio para

toda a diverſidade de fluxos de ſangue; enao ſendo muyto

grande , póde o doente chapejar ateſta,e ſorver pelos narizes

agua bem fria com algumas pingas de vinagre, fazendo ifto

muytas vezes, eamiudo,que he remedio,de que tenho uſado

muytas vezes combom ſucceſſo.
-

Para alimpar a limofidade dos dentes ,ou pedra , que

Je cria nelles , ou podridağ.

1

26 De papel limpooquequizerem, eſte ſedeyte demo-

lho em agua , e depois ſe pize muyto bem até fique como

maſſa, depois ſe eſpremabem , ſemque lhe fique humidade

alguma ; e feyto iſto ſe torne a pizar com ſumo de limaó aze-

do , e a eſta maſſa ſe ajunte eſpirito de enxofre doze pingas, e

tudobem mexido ſeuſe , pondo-o em ſima dosdentes , e ſe

verá queem espaço de meyo quarto de hora cahirá a limoſi-

dade, ou pedra , e ſe alimpará toda a corrupçaó , que houver Para a pedra

nelles ; e depois ſe esfreguem osdentescom oſeguinte , meti- dos dentes,elimofidade.

doempano ámaneyra de humbotaó: pedra pomes quatro

oytavas,coral preparado duas oytavas , ambar dez gráős , fo-

lhas de ouro numero 3. ſandalos vermelhos humaoytava,mif-

ture-fe. Iſto he para quem osquizer perfeytos.

27 Eſte he hum ſegredo , com que o Boticariod'ElRey

D. Affonfo , que Deostenhaem deſcanço ,por nomeManoel

Lopes Caramelleyro , adquirio amizade , ehe certo.

12 Para
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daodosdentes.

Para tirar a negridaõ dos dentes.

Para a negri- 28 Sarrodevinho , ealmecegaem pó ſutil ſeatem em

pano, e ſeesfregnem os dentes.Acinza,que fica noscachim-

bosdequembebe fumo, he remedio , que certiffimamente

faz os dentes muyto alvos.Apedrapomes feyta embraza , e

apagada duas vezesemvinhobranco, enaterceyraſedeyxe

ficar até esfriar,epizadanomeſimovinho ,elavar comelle ,

ecom ella os dentes,os fará alviffimos. Tocar osdentescom

humpincel molhadoem eſpirito vitriolo algumas vezes por

dias interpollados,tambemtiraráanegridaõdos dentes.

Para tirar

१०.

: :

Parador de dentes , e arrancar o furado.

29 Cozaóaraizdehortelábem coſida ,ecom efte cofi-

mentolavem osdentes amiudo, porque lhetirará ador , e
arrancará osfurados,

Para tirar dentesſemferro.

;

30 Ponhaoem ſimadodente,que quizerem tirar,enxun-

dentesſemfer diade ra.Oueſte. Goſaó eni aguade agreſta agua ruffa, e fer-

vaaté ficar eſpeſſa como mel ,ecom iſtotoquem ſoo dente ,

quequizerem tirar; aagua ruſſa heaque fahe das azeytonas

verdes , quando fe fazo azeyte no lagar. Ospósdo lagarto

feconoforno em fórma , queſe poſſaó fazer , applicados á

rodado dente ,que quizerem tirar, farádeſuniracarnedel-

le,eſetirarácom facilidade.

Para tirar a

Para tirar ador de dentesſem duvida.

31 Ponhao emſimado dente, quedoer, oudentro na

dor de dentes covadelle , ſe ativer, enxugando-a comhumpaninho, huma

Jem duvida. migalha , ou pirolazinha delaudano opiado, que dentro de
humcredo ſe tirará a dor , pondolhe em ſimada tal pirola

humpaninho, e fechando aboca ſe eſperará, queadorpaſſe.

Outro

P
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Outro, que tambem be certo.

caῦ,

pasao certos.

32 Oleo de cravo , lançando huma pinga , ou duas em fi- oleo de cravo,

ma dodente com o froco dehuma pena , tirará logo ador. O dérte de

meſmo effeyto faz hum dente de cao arrancado delle , eſtan- bordad de ar-

do o cao vivo , furado , e pendurado ao peſcoço preſervará

de dores de dentes por toda a vida. Em Lisboa havia hum

pay , que tanto que lhe naſcia algum filho , lhe pendurava

humdente de cao ao pescoço, e affim os preſervava de dores

de dentes. Ou eſte , que tambem he certo. Quem for ator-

mentado de dores de dentes ate no bucho dobraçohum bor-

daó de arpa , trazendo-o ſempre , ſe preſervará , como eu co-

nheço algumas peſſoas.

Outro , que infallivelmente tira a dor dos dentes no mesmo

inftante,facil , e para feridas frescas.

materia.

33 Tomaráó de verdete , e de cravo da India do melhor

que houver , que he o mais acanellado ,de cada hum partes SegredodoA

iguaes ;feyto tudo em pó , e misturado ſe ponha em hum tor para dores
dedentes,epa-

prato de eſtanho em 29. de Agoſto deſde as onze horas até o ra curarferi-

meyo dia em parte, aonde lhe dé oSol , havendo-o , e depois das freſcas

orecolheraó em hum copode chumbo, que affim ſe confer- lem fazerem

vará melhor para hum, dous, emais annos. Aſua applicaçaó,

he molhar o dedona ſaliva da boca , e polloem ſima dos pós ,

e'os que levar pegados, com omesmodedo, e pós ſe esfregará

o dente, que doer ; ainda que chegue aos mais nao importa ,

que logo em diſcurſo dehuma Ave Maria ficará o doente

livre da tal dor. Eſtes ditos pós curaó tambem as feridas

freſcas applicados na fórma ſeguinte.

34 Depoisda ferida eſtar lavada, ou deſalterada ; e dados
Segredopara

os pontos neceffarios , ſe carecer,delles , cobriráő a tal feridaferidasfrescas

com os fobreditos pós , e por ſima pano ſeco , e atadura ; e infallivel.

paſſadas 48. horas ſe lhe lançaráó outros pós , ou em ſima dos

meſmos , ou pelos labios , e affim as mais vezes: tem eſtes pós

curado feridas horrendas na cabeça , roſto , e outras partes do

corpo, ſem fazerem materia. Se houver algumapeſſoa ( o que

nao creyo ) que note o ensinar efte , e outros ſegredos , naoterá

razaó ;13
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ratiar o den-

te com os de-

dos.

razaó porque a conveniencia dos muytos deve prevalecer á

dos poucos. Tambemhe infallivel tirar a dor de dentes affar

hum dente de alho , e metido dentro no ouvido da parte da

dor, que logo a tirará.

Como ſedevem preparar os pós do lagarto , que ficaõ ditos ,

e que lagarto be.

no

35 Tomaráóhum lagarto negro dos que andaō nos rios ,

Pós de jacarè, ou lagoas , que ameu parecer lao aquelles aque cá noBrafil

ou lagarto pa- chamamos jacarés ; tiradas as fuas entranhas , ſe ſeque otal

lagarto forno de tal modo ,que ſe faça em pó ,noqual pó

ſe porá o dedo index primeyro molhado , e depois ſe porá o

tal dedo com os ditos pós em ſima do dente, tocando tambem

a gingiva ao redor delle , e poſto outra vez em ſima dodente

com ospós , que em pouco eſpaço de tempo pegando nelle

cahirá logo.

Para confortar os dentes abalados.

:

:

36 Lavem os dentes com vinagre eſquilitico , e tambem

Paraconfortar faz bom cheyro naboca , lavando-a muytas vezes , e deyxan-

os dentes aba- do-o eftar por algum tempo , ou em falta vinagre forte , ouLados.

fortiffimo.

Para inchação dos queyxos por caufa de dores de dentes.

37 Lance-ſe huma gotta de leyte de peyto emhum prato,

nelle fe lance humpanode linho fino do tamanho ,que cubra

atal inchaçao ; e eſtando eſtendido , e affogado no leyte , ſe

invento do Au- pulverize todo opano com pós ſutis de incenfo , e morno o

prato em ſimade humas brazas , ſe applique o dito pano com

oincenſo affim morno em ſima da inchaçao , e ſecando-ſe ,

ſe molhe por fima com leyte freſco, ou ſe renove asvezes que

for neceffario : eu affim o tenho feyto muytas vezes , e todas

com bom ſucceſſo , nao ſendo a inchaçaó demafiada, que en-

tao carecerá o doentede ſer ſangrado.

Paraichaçao

dos queyxos,

zor.

Outro
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Outro para tirar dores de dentes certo , experimentado muytas

vezes , efacil nestas Minas.

38 Huma raiz de jabarandi , que neſtas Minas ha grande

abundancia nos matos virgens , e capoeyras de poucos annos : Raiz de jaba-
efta ſe

randiparador

maſtiga em ſima dodente que doer , e em pouco eſpa- dedentes.

ço de tempo ſe atormentará a dor , e depois paſſará ; he re-

medio para pretos quotidiano , de que os meus uſao por con-

ſelho meu , ſemuſaremde outro , nem lhe fer neceffario , ſal-

vo os que tiravao ao ferro , por lhe repetirem as dores muytas

vezes , ou eſtarem podres.
:

:

Para inchaçao de pernas , pés , e tornozellos , quefaz covas,

pondolhe os dedos , invento do Autor.

Para pernas

inchadas , in

39 Tomem hum pouco degingibre , façao delle huma

maſſa , e a metaó em hum ſacodo tamanho, que quizerem

edepois ſe eſtenda a dita maſſa , coſendo ofaco naboca , e

alguns pontos pelo meyo á maneyra de colchao , e depois ſe vento doAu-

lance em hum tacho ſeco , poſto em fimadefogobrando , o tor.

qual iraó borrifando com a agua ardente do Reyno dehuma,

e outra banda, ateque fiquebem molhado ; e tirado dotacho,

e com pouca quentura ſe ponha em ſima da inchaçao , que

fendo caufadade humor frio, logodeſinchará , renovando eſta

cura huma vez cada dia , e o tal gingibre poderá ſervir para

duas , ou tres curas borrifando-o como fica dito; e ainda que

a parte fique deſinchada , ſempre ſe uſará do tal remedio al-

guns dias para a confortar , ou o tempo que quizerem , que o

mais ſerá o melhor. He eſte remedio experimentado por

mim muytas vezes , e certo : tambem ſerve para inchaçaode

juntas da mesma caufa.

40 Nota , que aſſim que a parte definchar , ſe purgará o

doente compurgade rezina de batata , nao tendo ſinaes de

enchimento de estomago , que havendo-o , tomará primeyro

vomitorio , e depois a dita rezina , que aſſim ſerá mais conve-

niente para tirar primeyro as cruezas da primeyra regiao , e

fufpender os humores das partes bayxas para fima , e melhor

os lançar com arezina ; e depois della tomará o doente húa,

:

ou
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Manufactura

de xaropespre-

parantes.

"

ou duas purgas dejalapa pizada de freſco.

41 Se parecer aquem curar dar primeyro da purga de

rezina, aindaque tome o vomitorio, alguns xaropes preparan-

tes de humores frios ,naoſerá máo conſelho , e depois conti-

núar como está dito.

42 Os xaropes preparantes de humores frios , ſepoderáő

mandar buſcar á botica, que os Boticarios ſabem muyto bem;

e quem os quizer fazer em caſa muyto bons ,os poderá fazer

na fórma ſeguinte. Coſao huma raiz de capeba com meya

mao cheya de folhas de alfavaca , ou de almeyraó em hum

fraſco de agua , quediminua mais da terça parte , e fique em

pouco mais de ametade , e na ultima fervura ſe lhe ajunte

duas oytavas de ſenne , e tirado do fogo ſe coe , e torne a elle

com meya libra de affucar , com oqual dará algumas fervu-

ras , e tirado ſe coe outra vez, e ſe guarde para o uſo : dos

quaes , como faó em parte purgativos , tomará hum cada dia

em jejum , e conheçaõ que tem huns xaropes preparantes de

humor frio muyto admiraveis : eu os tenho feyto em minha

caſa muytas vezes , e mandado fazer a muytos doentes , e ſem-

pre experimentey com ellesbom ſucceſſo.

43 Com o remedio affima tenho curado muytas incha-

çoens de humores frios , que neſtas Minas perfeguem amuytos

eſcravos , e amuytos brancos ; e entre elles a hum eſcravo

meu , que comprando-o com huma inchaçao muyto antiga

ſem o faber , oqual feuſenhortinha de cama atëdefinchar , e

indo faiſcar, como ſe metia na agua, alguns dias lhe tornava a

inchar ; e por esta cauſa , como tinha teſtimunhas , lho queria

engeytar ; mas como viemos a concerto , e a inchaçaó era em

fima do pé , lhe deyhuns riſquinhos , ou ſarjaduras muyto fu-

Obferuaças perficiaes comhuma lanceta ,e lhe puz em fima odito ſaqui-

nho cheyo da dita maſſa primeyro fervida em agua ardente

do Reyno com ſua baeta por fima , e atadura , e renovando-

The eſte emplaſto todos os dias huma vez, no diſcurſo de pou-

cos ficou a parte tao deſinchada , e ſeca , como ſe nao tivera

nada , e continuando mais alguns dias para ficar atal parte con-

fortada ; foy caſo admiravel , que ſem tomar xaropes , nem

purgas, o mandey faiſcar , metendo-ſe na agua fem reſguardo

algum , lhe nao tornou a inchar muyto, nem pouco em muy-

tos annos , que o poſſfui ; e conhecendo-o na mao do com-

prador,

:
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:

:

prador ,o vi ſempre faó.

44 Emminhapropria peſſoaexperimenteyomesmo re-

medio , que tendo huma inchaçao , edematoſa , que hea

melmaque fica dita , nos tornozellos pela parte de dentro ,

que fubiapelaspernasaffima da dita,parte ;tinhalhe feyto var

rios remedios,aquenao obedecia,epondolheodito remedio,Obfervaçad

obedeceoseufando delle mais vezes para confortar aparte,meem minha pro-

fuccedeo huma deſgraça, nao por culpa doremedio, mas fimpria peffoa;

pelaminha ; efoy , que pondo osfaquinhos mais quentesdomascom tao

que convinha, apertey as ataduras,e ainda quedepoisde aper que mepoz a

tadas ſenti quentura baſtante ,queme cuftoubem afofrella,pique de per-

maofucceflo ,

a vida ,

a razaopor-
naobulli noremedio , e odeyxeyeſtar : aooutrodia achey.der

ambas as pernas no lugar dos emplaſtos com vermelhidao , que.

dor,ou para melhordizer , com eriſipelamuyfenfitiva ,caus

fada affimdafortidaõ doremediopor fer muyquente, coma

pelodemasiado calor , comqueopuz naspartes,queesta foy

amayorcaufa.

Erifipela ulcerada.

45 Fuytemperando aquella inflamaçaó,edorcomreme

dios anodinos, mas fem fruto;porqueveyoaefcoriarſe, ou

para melhor dizer aesfolarſe toda aquellaparte,aondetinhaő

chegado osditos ſaquinhos,eficoutudo emcarnevivacom

doresquafi inſupportaveis; eapplicando variedade de reme-

dios por conſelho,naoſó meu,comodehumCirurgiaó,e hum

Medico amigos ,todos foraóbaldados enestetempo chegá-

raō asdores,e ardores a tal extremo,queme impediaó o co-

mer , e otomar areſpiraçao, naó podendo confentir, que ás

taes partes chegaſſe pano,maó ,ou lançol; eſtando as pernas

tao inchadas,e os pés, que me pozeraóem taldeſconſolaçaó ,

que comecey aconfiderar comigo: Que ſejapoffivel,que ten-

do eu excogitado , einventado tantos remedios fórada regra

dosAutores , com que tenho remediado atantos enfermos ,

nao excogite agora hum para mim?Vendometaó atribulado,

temendo com

jufta razaohumagrangrena, eſucceſſivamente
hum perigo evidentiſſimo, eſtive algumtempo implorando o

auxilio divino , e paſſado pouco elpaço , mandey fazer em

minhapreſença oremedio ſeguinte , com oqual fiquey in-

teyramente ſaõdentrode tres dias.
46 Man-



106 Erario Mineral

ulcerada re-

mesmo.

Para erifipela 46 Mandey trazer á minha preſençahumamaõcheya de

medioprodi- folhas de tanchagem , outra de folhas de malvas , e meya de

gioso, inuento rachinhas de ſaſſafraz verdadeyro , emandey cofertudo em

do Autor, hum tacho com quatro fraſcosde agua commua , que fervef-

neteimamado ſe até diminuir ametade, fazendo-ſe primeyro medida dos

dous, emquehaviade ficar , ecomeſte coſimentotépido fuy

banhando as pernas até a agua ficarfria , ou quaſi de todo

fria , lançandolhade alto ; e nella molhey hum panode linho

delgadode camiza dehomem , e puz hum em cada huma, e

tantoqueſe ſecavaó,tornava a dar banho , e a pór panos., de

ſorte que quando principiey a uſar deſte grande remedio, ſe-

riaóonze horasda manhã , eneſſe dia tomey ſete , ou oyto

banhos , ao terceyro experimenteymuyta melhora nas dores,

eo que eſtava em carne viva ,,játinha algum final de pelle

nova , ſecando , emurchando, e nomeſmodia fiqueytao ali-

viado , quedormieſſa noyte admiravelmente. Omeſmo fuy

continuando,paſſando-ſepoucas horasdehum banho aoutro,

efoy Deos ſervido, quedentrode tresdias fiquey com as cha-

gas encoyradas , e as pernas , e pés ſem inchaçao alguma , e

em ſua fórmanatural.

47 He muytopara advertir,quequandoeſtavao as chagas

abertas antesde uſardodito remedio , eſtavaó ellas lançando

por todos os póroshumor colerico taódelgado, e mordaz,que

mefazia inquietarcomdores,e depoisqueuſeydeſte quaſimi-

lagrofo remedio, naolançáraómaisotal humor,nem houve-

raó mais dores; e a grande inchaçaocomeçou aceder a elle, o

quetive porgrande favordoCeodarme intelligencia para o

compor, e conſeguir taó grande felicidade , o que nao alcan-

ceycom tanta variedadede remedios de botica,que morando

naminha fazendadoBom retirodeItacolomi,andavao os por-

tadores encontrando-ſe huns com osoutros pelo caminho , e

quandome vi afflictocomtantas dores , conſiderando , que o

quemefaziaomayordano,eraohumorcolericoporter algum

amargor naboca , tomeyhum vomitorio para aliviar a ma-

yorparteda colera , e depoisdelle huma purgademanná em

cofimento freſcode chicoria, almeyraó, e flores cordeaes; po-

rém a nada obedeceo, fazendo muytoboa obra, e naolançan

do outra caſta de humor , tomando ademanná para adoçar

a dita colera;oque fiz contra a opiniaõdo ditoMedicodouto.

48 De- e
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48 Depois de ſaó , fuy andando depé , e ſuppoſtotornáraó

ainchar os tornozellos alguma couſa ,nunca foyde cuydado,

nem que medéſlemoleſtia algua;de forteque nunca foytanto,

comotinha,antesde applicaro tal remedio do gingibre ; e fay-

bao mais osleytores,que eſta cauſa teve o seuprincipio, ha-

via cinco annos , procedida de aſſiſtir em lugar muyto humido Sendoinchaçao

dentro de humabrecha,que abri para meterhum rio caudalo-

ſoparadelle extrahir ouro , fahindodehuma cura ,que affim

foy forçoſo.
:

de cincoannos

49 Como a cauſa , deque procedéraó as chagas , foy por

aggravaçao , ou por irritação do remedio, e nao por eſſencia ,

por iſſomesmoconfultey o remedio freſco, edeſſecante bran-

do ,que affima fica referido ;porque as malvas , e a tancha-

gem hehum remediomuytobrando, e muyto temperado , e

freſco ; e o ſaſſafraz he quente, edeſſecante ; e por ferquente,

por illo the lancey pouco delle,e affim ficouhum remediotao .....

ajustado , que refreſcou,e deffecou affim as chagas encoyran-

do-as , como desfez a dita inchaçaotaó disforme.Eporque ef-

ta materia das erifipelas ulceradas estátaopoucotratada dos

Autores , eſta era a mayor duvida, econfufaó, que eu tinha , e

muyto principalmente tendolhe applicado todos os remedios

topicos , affim osqueachey eſcritos nosAutores,como outros ,

que pareciaó conducentes á dita queyxa : e por todas eftas ra

zoens inveſtiguey, e compuz odito remedio, que mediante a

graça divina fez os effeytos prodigiofos,que ficaó ditos.

59

1

De outros remedios ,de que tenho usado para as

mesmas inchaçoens.......

3.

Faça-fehum cofimento na fórma ſeguinte. Huma,ou

duas raizes de capeba conforme forem;hum pedaço de raiz

de butua rachada muytas vezes , ou machucada ; huma boa

maõ cheya de rachinas de ſaſſafraz ;duas, ou tres maós cheyas

de cabeças , ou olhos de mentraſtos, que nao eſtejaó eſpiga-

dos; tudo ſemeta em hum tacho com oyto fraſcosde agua ,

ſe ponha a ferver, até diminuir ametade , e depois ſe cpe , ePara inchaçao

gitarde para tomar banhos nas pernas ,joelhos , e tornozellos, de pès, pernas,

que eſtiverem incliados, com hum poucodefte cofimento bem e tornozellos ,

quente por eſpaço de algum tempo ;e tornando a aquentar o tado.

e

tal

be experimen-
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L

tal coſimento ,nelle bem quente ſe molharáő panos ,e ſe po-

raõlem ſimadas inchaçoens , cobrindo-os com baeta nova , e

ſua atadura ; oque ſe fará todos os dias duas vezes , até eſtar a

parte de todo deſinchada : e eſtando affim ,tomará o doente

hum vomitorio,ſe tiver indicantes de enchimentodo eſtoma-

go , e depois ſe purgará primeyró com rezina de barata, e de-

pois comjalapa as vezes neceffarias , tomando primeyro xaro-

pes preparantes, ou ſem elles, continuando osbanhosnos dias,

que naotomar as purgas,para ir confortando aquellas partes.

Paragonorrheas , ou por outro nome esquentamento.
100

-51 Tomem as raizesdaparte donaſcente dehumas arvores

eſpinoſas , quetem os páos muyto direytos a modode varas, e

Remedioparti- todos cheyos de eſpinhos deſde o pé dellas até á ponta , e o

quentamentos. mefmo páo, etambem os ſeusbraços pequenos, eas fuasfolhas,

cular para ef-

Os esquenta-

mentos nem

Jempre sao

quenafcem nas capoeyras em touças , eha abundancia em al-

gumas,partes, com as folhas miudas , e fazem a modode copa

por fima ;coſtumaõ naſcer tres,quatro,cinco, e ſeisjuntos , e

logo ſe vemde longejuntos,e' cheyos de eſpinhos em redondo

dospáos,queporeftes ſinaes naohaveráquem os naoconheça.

Deſtasraizes ſepizehumbocadodellas, e ſelaveem aguaquen-

te, e ſebeba a dita aguaemjejum ,ou fe coſaadita raiz depois

depizada,e dando algumas fervuras , ſe beba em jejum com

huns pós de affucar, e a toda ahora quequizerem, e osdias que

forem neceffarios ; com o qual remedio farará odoente em

poucos dias , eme dará o agradecimento

52 Oseſquentamentos nem ſempre ſao apegados de mu-

lher , porque ha alguns , que ſe originaó da propria peſſoa ,

caufados de tendo alguma hernia , ou tendoalgum acto com mulher, que
mulher , e a eſteja com a ſua regra ; ou tambem por demafiado excelfo

razad porque, nos actos venereos , como eu tenhoviſto muytas vezes..

bapara curar

Outro para o mesmo odlo

deb

ob

ob

53Humangema de ovo affim fria ſe pique com al
Oleo decopai pontadehuma theſoura ,e pelo pique ſe the lancem tres , Out

esquentamen quatro pingas de oleode copaúba,oucopaiba , etanto queſe

fumirem pelo buraquinho,ſe beba em jejum affim inteyra, e
tos.

13 todos
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todos os dias fará omesmo, porque fará ourinar , e lançar a

materia alimpando ocorpo ,e ſarará : eſte he experimentado

por mim muytas vezes , e muytas peſſoas o tem ſabido dos

doentes , a quem o enfiney , e os bons effeytos,que faz ; mas

no tempo que ſetomar, ſenao molhará odoente ,nem terá

copula com mulher , e menos comerá couſas ſalgadas. Tam-

bem o remedio ſeguinte he muytobom , ediz ſeu Autor, que

faz ourinar copioſamente. Tomem de quatro até oyto gottas

detintura de tartaro , a que chamaō Sulphur tartari, em agua

de raiz de ſalía dashortas ,ou em ſua falta de funcho , ou de

grama , ou em caldo de gallinha , que fará ourinar copiofa-

mente.

Outropara o mesmo.

54 Coſao a raiz dadajurobeba,oupor outro nome jubeba ; Raiz dejuro-

que em todo o Brasil , e Minas ha quantidade , e ſaó arvores beba para ef-

elpinhoſas , e depois debem coſidabebaó daquella agua todos quentamentos.

os diasemjejum com aſſucar, ou atoda ahora quequizerem,

que fará ourinarcopioſamente , e alimpará o corpo da mate-

ria gallica ; depois de limpo ſecará atal purgaçao,e ſarará da
tal enfermidade.

Outro para fazer ourinar, affim nos esquentamentos , como

para osquetiveremfalta por outra qualquer caufa.

tamentos.

55 Coſao as folhas, eos tallos da herva aque chamaó por Tripoeyrana

lingua dos Carijós tripoeyrana , ou tripojana , que tem huns Para elquen.

tallos groſſos , e as folhas pequenas ,e compridas, eheraſteyra,

lançando ſeusbraços para todas as partes , conhecidademuytas

peſſoas pelo talnome ,e naſce nasparteshumidas , oujuntoda

agua ; e depois debem coſidaſebebaaquella agua com aſſucar

emjejum, e a toda ahora quequizerem,que fará ourinar muy-

tobem , por fer diuretica,como eumuytas vezes tenho expe-
rimentado.

Outro remedio para os esquentamentos que tem , oufazem

muytas dores noprincipio.

56 Oremedio, de que eucommummente tenhoufado, e

ſempre
K
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ſempre com felix ſucceſſo, quandoo eſquentamento está no

Remedioexpe- feu principio , e com dores infupportaveis , he oſeguinte. De

muytas vezes, agua de malvas libra , e meya, xarope, ou lambedor violado

acriançamor-

oyto onças, miſture-ſe. Deſte remediomandavadar aos doen-

tes cinco, ou ſeis õnçasmornopela manhã emjejum , e antes

do Sol poſto outrotanto; e affim os mais dias ; emandavaque

•doente ourinafle com omembro metido dentro em leyte ,

ou agua de malvas morna;edeſta ſorte ſe moderavaó as do-

res em poucos dias; e muytos eſquentamentos vi ,que conti-

nuando-ſe eſtabebida, faráraó ſem mais remedio algum, ouri-

nando bem, e lançando materias com aourina , ainda que

venha com ſangue.

Para lançar a criança , que estiver morta noventre defuamay.

:

57 De trincal duas oytavas , e meya, trociſcos de mirrha

Paralançar hum efcropulo,tudo ſefaça em pó futil, e ſe miſture , e de-

poisſe divida em duas partes iguaes, as quaes ſeuſaráó cada

humapor ſua vez em agua de poejos , e de artimija , de cada

huma onça , emeya.

ta.

Para o mef-

mo,e pareas.

Para omesmo , epara lançar as pareas.

58 Pizem perſevejos, e ſe metao na boca da madre , ou

ſebebao tres pizados, edesfeytos em vinho , ou caldo de gal-

linha , qure faraó lançar a criança, e as pareas. Ou façaó efte.

De mirrha, caſtorio , e eſtoraque ,de cada couſa meya oyta-

va, meloquebaſte ,ſe miſture ,e fedará meya oytava dos pós

por cada vez desfeytos emvinho comhuma migalha do dito

mel; e nãosó fará os effeytos aſſima, ſenaoque facilita o par-

to , edizſeuAutor,que nunca lhe faltou ,eque he certo.,e

Remedios para o mesmo, efaceis.

59 Atem na perna eſquerda damulher , que eſtiver para

Para omesmo parir, a pedrade Mombaça ,quehe certo, e experimentado , e

tanto queparir ,ſe tirelogo logo: ou tome amulherdehuma

oytava até duasdeaçafraó bem desfeyto empouca agua , ou

atemna coxa direyta damulherinſtantaneamente hum figado
de

:
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degallinha, affim logoque ſe tirar,eſtando viva a gallinha, pois

he experiencia certa. Ou efte. Façaó coſimento de folhas de

alhos , e de feus grellos ,e meta-ſe amulher notal coſimento

morno , quehe experimentado. Oueſte. Façaó póde amoras

deſylva maduras , e ſe déoquequizerem em agua , ouvinho ,

que logo lançará as pareas ;hecerto, eexperimentado. Ou eſte. Para facilitar

Detrincal em pó futil oytava , e meya , vinho de Malvazia o oparto.

que baſte, e ſe beba mornohuma , ou mais vezes : e vindo as

dores de parir , maſtigue fortemente huma cebolla.

:
:

Para não mover.

ver.

60 A mulher , que for coftumada a mover aos fete me-

zes , ou em outro tempo ,uſe dos remediosſeguintes : no que Para não me

baſte de azeyte , ſe ajuntepóde incenſo ,ede almecega, e cera

a que baſte, e ſe façaunguento a fogobrando ,com que ſe eſ

fregue o ventre da mulher , rins, elombos, e uſedeſta fomen-

taçao tres, ou quatro vezes cada ſemana ,, ou todos os dias;

porque conforta muyto a madre , e feus ligamentos. Ou eſte.

Coſao em bom vinho avenca , até diminuir a terça parte , e

coado ſetome meya onça deſte vinhopor tres , ou mais dias

continuos emjejum.

Para accidentes uterinos, oufuffocação da madre.

Paraacciden

tesuterinos.

61 Cortem os cabellos das partes bayxas da propria doen-

te , e botemnos em brazas , e tome aquelles fumos pelos na-

rizes debruçada em ſima , que logo ſe livrará doparociſmo

por modode milagre;he experimentado muytas vezes. Ou

eſte. Untem opalato , ou garganta com feldeboy , que logo

entrará em ſeu acordo. Ou eſte. Metao na boca da madre

humbotaō , que leve dentro algalia , que logo deſcerá ama-

dre a ſeu lugar , e aomesmotempo tome pelos narizes fumos

de couſas fetidas , comode ſolasde ſapatos velhos , de enxofre, Varios remo

das verrugas da parte de dentro dasmaós , e pés de cavallos , e dios.

das raſpaduras dos ſeus caſcos , e outras coufas ſemelhantes.

Para o mesmo, e certo, invento doAutor.

:

3.

Accidentes

uterinos, in-

ventodo Au

62 Para o parociſmo dos accidentes uterinos , eſtando ator.
doenteK2
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Observaçao.

Febre.

doente ſem falla , e nao obedecendo a nenhum remedio , ou

nao querendo experimentar outro , por naó perder tempo, fa-

çao o ſeguinte , que he certo , e experimentado pormim , co-

no logo direy. Desfaçao em agua morna meya oytava de

maſſa , chamada aſſafetida , e ſebeba ,que dahi ahum quar-

to de hora , ou menos ficará em ſeujuizo , ecom fua falla na-

tural ; mas como os remedios humanos todos ſao falliveis, ſe

acontecer ( o que nao creyo) que eſte falte ,desfaçao huma

oytava da dita maſſa na dita fórma , e a tomem,que nao fal-

tará com o seu maravilhoso effeyto.

63 Na Villa Real doSabará em caſa doDoutorOuvidor

geral Gonçalo de Freytas Baracho eſtava huma mulher ſem

falla,e fuffocadacomhum accidente uterino, e tendolhe hum

Cirurgiaó applicado varios remedios ſem fruto ,me mandou

chamar o dito Doutor pela meya noyte , e tornando a minha

caſa abuscar o dito remedio , lhedeyem quantidade de meya

oytava desfeyto em agua morna , edentro dehumaAveMaria

fallou, e ficou em seu acordo , como ſe nao tivera nada; e ſe

ajuntarem a eſte remedio hum poucode ſumo de arruda ,

ficará ainda mais effiçaz : o que fiz em outras enfermas com

o meſmo bom fücceflo.

Para o mesmo.

64 Debom caftoriofrefco onça , e meya ,goma galbano

tres onças, aſſafetida dous eſcropulos , cera a quebaſtar , faça-fe

bolla , eunte-ſecom oleode arruda , oude alambre, e ſe doure :

hebom remedio para ſenhoras trazerem comſigo , ſendo fu-

geytas a accidentesda madre , que he ſingular , ou eſtejao os

accidentes para virem,oujá vindos, cheyrando eſtabolla, tornaó

emſeu acordo , ou nao lhe viráő.

Para febres.

65 Noquebaſtede agua coſaomadre perolapor eſpaçode

meya hora , e depois ſe facaem pó , e ſe dé abeber ao doente

eſte pó em qualquer licor de aguas cordeaes, ou caldo de galli-

nha a toda a hora que quizerem.

Para
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0

Parafebres malignas.

gas, parte,cou-

, e

66 Coſao as folhas dos cravos bem coſidas , e deſte coſi-

mento beba o doente em jejum, e longe dos comeres : virtudes. Febres mali

Potentemente move fuor , e ourinas ſem grande trabalho da gnas , lombri-

natureza ; corrobora coraçao,e mitiga aſede; he experiencia lasfincadas,

de Mangeto , e diz afſim. Innumeraveis vezes , permittindo-o vertigens ,

Deos , livrey a muytos enfermos com o coſimento das folhas chaques de

dos cravos: e iſto affirmo com juramento a todos os eſtudioſos nervos,

de Medicina : virtudes, que tem os cravos. Sao cefalicos,e cor-

deaes, o feu uſo ſerve para as vertigens , e males da cabeça ,

apoplexia,parleſia,epilepfia,eem todos os achaquesde nervos,no

fincope,na palpitaçao do coraçao ,nasfebres peftilentes, dando

meyaonça de fumo de toda aherva ; e no mesmo tempo ſe de-

vemtapar os narizes cópanos de vinagre; mataō as lombrigas,

facilitao o 'parto ,tirao as coufas fincadas no craneo: uſa-ſe em

fuco inſpitado , a que chamap eſſencia, em conſerva de folhas

dos cravos em aguas diſtilladas, e em vinagre deytadas de infu-

faó machucadas.

:

Para o mesmo. 1
:- ر

67 Agua commua ſeis libras, affucar quatro onças ,talha- Aguacordeal,

das de cidra quatro : tudo ſe ponha a ferver até quebrar a terça efacil.

parte : doſes he hum copo para cada vez. He cordeal para
febres.

DAS AGUAS PARTICULARES.

:

: "Agua cordeal.

:

Semprepara-

68 Eſta agua he laxativa , e purgabrandamente. De agua Aguacordeal,

da fonte quatro libras, ponha-ſe aferverem cachao, e tiradado quepurga

fogo, ſe lhe lance logo debom ſenne hūa onça,de bom manná brandamente

onça ,e meya, cremor tartari ,ou cryſtal mineral meya oytava, çao alguma.

póde canellahumaboadedadacomodetabaco , ehuma caſca

de limaó azedo machucada ;tudo ſedeyte nadita agua ferven-

do , e ſe abafe muytobem o tacho com roupapor feis horas , e

depois ſe coe , e guarde. Doſes he meya libra para cada vez ,

que he omesmo que ſeis onças : toma-ſe em jejum ſem pre ,

paraçaoK3
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:

Sarnas, im-

paraçao algumaquantas vezes quizerem ,e he muyto experi-

mentada, e cordeal.

AguaMercurial para farnas , e impingens.

69 Aguade tanchagem quatro libras , agua rofada onça,

pinges, elepra, e meya , coſimento de laranjas nove onças , Mercurio doce

fublimado meya onça, mais ou menos, conforme a cadahum

lhe parecer ; tudo ſe coſa em vaſo vidrado afogo brando, que

fique bem cofido , e ſe guarde para o uſo : na primeyra , e ſe-

gunda lavagem ,que ſe fizer , fahirá a ſarna todapara fóra , e

dahi por diante ſe irá ſecando ,e fazendo eſcaras, que depois

iraó cahindo. Ou eſte , que he experimentado. Tomemduas

onças de enxofre , outrasduasde cal virgem, e outras duas de

fal torrado , tudo feytoem pó , ebem miſturado ſe meta em

tres panos iguaes , e ſe atem bem ſeguros ,e os infundaó em

azeyte doce por vinte , e quatro horas, e paſſadas ellas , ſe pe-

gue em hum , e ſe esfregue com elle os pulſos das maós , os

cotovellos , os ſovacos , ehombros , as virilhas ,, os joelhos , e

curvas muytobem esfregado tudo ſegunda vez ,quando ſe

quizer deytar : no outro dia fe esfregaráó todas as mesmas

partes com o outro pano , e no outro dia com o outro , e

paſſado o outro dia veſtirá camila lavada ,depois de lavar o

corpo com aguabem quente , e ficará livre da ſarna. Eu o fiz

paramim,e fiquey ſaó,e livre das taes farnas.

4

Outro para impingens ,invento doAutor.

70 Coalhem leyte em huma panella , e depois lhe tirem a

manteyga, oua nata, que tiver por ſima á ſuperficie , e a lança-

Segredo para ráoemhuma chicara ,outigella vidrada , e dalli iraótirando a

vento do Au- que for neceſſaria para outravazilha ,e lhe miſturaráő flores de

enxofre as quebaſtemmuytobem miſturadas com aditaman-

teyga , de forte , quequando ſe applicar a primeyra vez,nao ha

deficar omedicamentomuyto azulado para ficar mais brando;

ejáo ſegundo,que ſe applicar,ſe lhe miſturaráő mais alguns pós

das ditas flores para ficar mais forte alguma couſa ; e a tercey-

ra vez ſe fará omedicamento mais forte com mais alguns pós ,

eficará mais azulado alguma couſa ; e affim ſe poderá conti-

impingens, in-

107.

nuar

?
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4

nuar as vezesque for neceſſario ; e como amanteyga,ou nata

ſe ha de ſecar de humdia para outro,ſerábomque haja ſempre

leyte coalhado para haver manteyga freſca para ſe fazer , ou

renovar o dito remedio; mas nocaſo que nao haja a dita man-

teyga nova, ſe poderá renovar otal medicamentocom humas.

pingas de agua rofada , ou de tanchagem ; iſtohe por neceſſi-
dade.

71 Sehouveſſe de dizer as impingens, que tenho curado

com eſte fegredo, que inventey , havia de miſter muyto papel;

ſó digo , que quem uſar delle , me dará o agradecimento , e

no calo, que as impingens,aonde ſe pozer efte remedio,ſarem,

e arrebentem outras , eſtas ſe curaráō domeſmo modo até e

acabarem todas , o que amim me tem ſuccedido algumas

vezes.

Outro para omesmo.

72 Pizem as folhasdematapaſtocom vinagre fortedemo-

do , que fique huma boa maſſa , e comellauntem as impin- Outropara o

gens, e ſe eſte remedio affim feyto nao obra, pizem a ſemente meſimo.

da ditaherva matapaſto comodito vinagrequanto mais forte

ſerámelhor ,quetambem eſte remediometemdesempenhado

algumas vezes;mascomoeu fabiaqueo remedioaffim era mais

efficaz , uſava delle em primeyro lugar , quandohavia os seus

ingredientes.

Agua para inflamaçoens dos olhos.

73 Em oyto libras de agua fervendo ſe lance depó fu-

til de caparroſa branca duas oytavas , pó ſutil deverdete dous Para inflam

eſcropulos ; revolva-ſe muyto bem com eſpatula depáo ,até mação dos

que ſe esfrie , e ſeguarde em vidro para o uſo. Serve para as chagas,e tinha.

inflamaçoensdos olhos , lavando-os ,ebotandolhe dentro hu-

ma pinga , e ainda que arda, logo paſſa a dor; ſerve tambem

para ſarna , e para chagas cutaneas , e tinha.

:

olhos,farna,

Outra.

74 Aguaroſadaduas onças , ſumode limaoGallegomeya

onça, miſture-ſe ,e ſe lavem os olhos a miudo.

Collirio
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lar.

:

Collirio excellente.

Collirio fingu- 75 Claras de ovos duas, batao-ſe muyto bem,e nellas ſe

esfregue , ou deyte ( ſendo em pó)hum bocadinho de pedra
ematites preparada ,edepois ſe esfreguehumbocado de pedra

humi crua , que apenas ſegaſte della couſa limitada ,depois ſe

esfregue hum bocado de pedra lipis do meſmo modo, ſó para

tomaralguma cor: feyto tudo ifto, ſe lhe lançará huma onça

de agua rolada , e humbocadinho de aſſucar de chumbo , ou

em fua falta de afſfucar candil; etudo bem incorporado , e me-

xido , oubatido ſe diſtilará por papel pardobrando , e depois

de paſſado pelo dito papel , ſe guardeem vidro para ouſo , ou

panode linho tapado...

Pavaferidas

nosolhos.

:

76 Deſte remedio ſe iraõ lançando nos olhos humas pin-

gas a miudo affim frio,que faz effeytos prodigiofos , como eu

muytas vezes tenho experimentado , e o tenho feyto em mi-

nha cafa ;he também fingular para os olhos ,que tem verme-

lhidao antiga, efaltada viſta, como eu experimentey emhum

efcravo meu , que ficouſao. Lavar osolhos com agua arden-

te fria he grande remedio...

:)

201

Outro para feridas nos olhos.s

)

9

77 Sumo de funcho , e leyte de peyto o que quizerem,

miſture-ſe , e ſeuſe: he bomparaferidas nos olhos.

:

Outro para o mesmo

A

78 Nota , que estando huma moça frigindo peyxe , lhe

faltouem hum olho azeyte fervendo , e foy curada, fem lhe fi-

car final,com ſangue de criſta desgallinha deytado dentro de

meya em meya hora ſempre com ſanguenovo

Outro paraferidas nos olhos , e contufoens.

79 Tirem ſangue de debayxo das azas dos pombos , e ſe lhe

lance amiudo, picando as veyascom lanceta todas as vezes que

ſe houver de lançar,queſeráſahindoda veya, e cahindo dentro

do olho com o calornatural.

مز Outro

•
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Outro para nevoas.

80 Debelisdoprado, oubelide, que ſao humas flores ver-

melhas , ſe pizem em gral de pedra , eſe eſpremaoſeu ſumo,

e ſe lance nos olhos a miudo;he ſegredo, que em quinze dias
cura.

Outro para cegos.

81 No quebaſte de vinhobranco, e do mais ſingular que

houver ,coſao raiz dejenciana até diminuir ametade ; e deſte

coſimento deytem nos olhos a miudo , e faz comichaó, e dor :

com eſte ſegredo ſe curou hum minino cego dehum anno

em tres ou quatro dias. Autor Reuſnerio nas fuas obſerva-

çoens.

Outro para belidas , e cicatrizes.

82 Façao-ſe pós de lombrigas dehomem,e ſe deytem nos

olhos por canudo. Ouſe façaópósdo primeyro curſo , que fa-

zem as crianças quando naſcem , aque chamaõ ferrado , e ſe

miſturem com leyte depeyto,e ſedeytem ás pingas dentro nos

olhos;ou ſe façaópósdo eſtercodemininos,e ſeuſe por canudo.

Deſte diz o Licenciado Joao LopesCorrea,Meſtre do Hoſpital

Real , que ſempre uſoudellecombom ſucceſſo , affim nasbeli-

das , como nas cicatrizes , e pano dosolhos ; eque tambem uſa

de agua diſtilada de mel virgem combom ſuceſſo.

Outro para belidas experimentado.

fe

83 Dous pratos deeſtanho novos, que nao tenhao ſervido

decouſa alguma ,em humdelles ſe porá meya folhade papelParabelidas

branco, e limpo ardendo , etantoque affim eſtiver , ſe lhepora facil, eexperie

o outro prato virado em ſima para abafar o fogo ; e paſſado mentado.

pouco tempo ſe deſcubra , e o ſuor, que ſe achar nosos pratos ,

Jançará na belida , e estará com oolho meyo aberto ,ou aome-

nos ſe nao eſpremerá , fechando-o com força por algum tempo:

omeſmo ſe fará todas as vezes que ſe houver de lançar , que

ferá todos os diashuma vez , e nao ſe paſſaráó muytos , que ſe

naõ tire a belida por velha que ſeja. Quem me deſcobrio eſte

reme
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remedio, me affegurou fer experimentado muytas vezes, e ti-

nha tirado belidas muyto velhas.

Outro para quando os olhos estão inflammados , " "

invento do Autor.

84 Aduas claras de ovos bem batidas ſe ajunte a terça

parte de agua ardente do Reyno, e tudo batido ſe molhem

panos delgados, e ſe ponhaóem fimados olhos, lançando tam-

bem alguma parte dentro, com eſta advertencia , que ſe ain-

flamação for grande , ſe lançará nienos agua ardente , e ſe for

Collirio facil, mais moderada, ſe lançará maisalguma couſa , de ſorte que as

e excellentiffi- primeyras vezes que ſe lançar , ſeja antes menos agua ardente
mo, invento do que mais ; e ao depois que a inflamaçaofor diminuindo,ſelhe

zoens de confi

Autor com ra-

deraçao.

Nevoas,beli-

das, ecatara

tas para toda
avida.

irá accrefcentando mais , para que não fiquem alguns humo-

res frios , e façao nevoas , ebelidas ,como affim tem aconte-

cido milhares de vezes , por ſe applicarem remedios freſcos

até o fim na confideraçao de que aodepois ſe tiraráő os hu-

mores frios comxaropes, e purgas ; emuytas vezes nem com

cauſticos,nem com ſedenhos,nemcom hum centode purgas

capitaes ſe tiraómuytas nevoas , belidas , ou os humores de

pois de embebidos nos nervos opticos , como eu tenhoviſto

muytas vezes , ſendofacil, attendendo-se aiſſono tempo, que

a inflamação vaydeclinando, irſelhe applicando remediodef

coagulante ,que naodeyxe incraffar ohumor frio;para o que

deve ter o prímeyrolugar.(naminha opiniao) a agua ardente

do Reyno ſendo pura ; o que digopela muyta experiencia ,

que tenho das fuas fingulariffimas virtudes , como em muytas

partes deſte volume ſe verá.

85 Eu affim tenhofeyto eſte remedio innumeraveis vezes

com admiravel ſucceſſo ; porque ao mesmo tempo , que vay

temperando o humor quente , vay juntamente refolvendo o

frio,para nãoacontecerem aodepois accidentes taóperniciofos,

de que tenho viſto muytos ficarem cegos, e outros com catara-

tas para toda a ſua vida. Quem quizer ver outros fegredos para

os olhos , recorrerá ao capitulo dagottaferena.

Nao ſeappliquem remedios frios aosolhos , iſto he , frios

de ſua natureza, ſem ſemiſturarem com remedios quentes , co-

mohe a clarade ovocomagua ardente , como fica dito , e ou
tros

e
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tros ſemelhantes pelo perigo ,que corre odoentede ficar cego

para toda a fua vida , como fuccedeo ahum lindo eſcravo do

Meſtre deCampoJoſeph Rebello Perdigaó , morador nasMi-

nas de Ribeyraó abayxo , e a outros,que podéranomear , cujo

deſgraçado ſucceſſo foydeſta maneyra.

Deo huma inflamação nos olhos do tal enfermo , e di-

zendolhe q logo ſarava,ſe lhe applicaſſe oſumodo entrecaſco

da arvore chamada corindiuba , porque era maravilhoſo reme-

dio, affim o fez ; mascomoeſte ſumohe frigidiſſimo, e os olhos

purgavaóhumor ,logo ficáraó ſecos , eo doente cego em pou-

cos dias : vendoque nao via nada , me mandou chamar , even-

dolhe eu os olhos claros , etotalmente cegos,lhe diſſe quenao

havia remedio ,porque eſtava o humor incraſſado , eresfriado

nos nervos opticos ,e ſe naohavia de poder tirar ; eſem em-

bargo deſtas razoens tao verdadeyras quiz ,que ſe lhe fizeſſe a

diligencia , a qual fizcom xaropes preparantes,purgas univer-

faes , e purgas capitaes ; e depoisde purgado,os ſaquinhosde ale-

crim,que ſe acharáōno capitulodagotta ſerena,tudoſem effey-

to algum, comobem lhe tinha pronoſticado ;quiz ainda,que

The applicaſſeſedenhos,ou cauſticos,maseulhos nao appliquey,

porque entendi , que tudo ſeria baldado ,por naoter indicio

de melhora algumacom oque lhe tinha applicado ,eaffim fi-

coupara ſempre.

•

Confeſſo , que tive a mayor pena ,que ſe póde conſide-

rar, vendo hum eſcravo de valor , por fer bem feyto , moço, e

de boa indole , ficar para ſempre perdido por huma incuria

tao grande , ſendo facil no principio de remediar;pelo que

advirto , que quando os olhos eſtiverem com inflamaçaó , lan-

çandode fi humor,ſe lhe nao appliquem remedios totalmente

frios , porque faraó retroceder o humor para dentro , e caufa-

ráo huma cegueyra incuravel , como ſuccedeo aodoente refe-

rido , e a outros , que ficáraó combelidas , outroscom nevoas,

outros com cataratas, outros comunhas,eoutros com os olhos

tao limpos , e claros , como ſe naó tiveraó defeyto algum ; e

depois alguns profeſprofeffores tenho viſto , que lheapplicaó fontes,

caufticos ,ſedenhos, purgas, é mais purgas , quandotudo he in-

tempeftivo , e nao aproveyta denada: fallo commuyta expe-

riencia neſta materia,emove-me a piedade.

Os remedios frios lao goſtoſos paraos enfermos , porque
The
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lhe refreſcao os ardores ,e temperaó as dores , mas fazemlhes

hum grande mal, porque reſolvem ohumor delgado , e fica

ogroſſo : iſto hequerer remediar as dores logo , mas antes ſe

remedeem mais devagar , ecom mais ſegurança.

Para ictericia nos olhos.

86 Uſem do fumo da cidra azeda , deytandolhe humas

Paraa isteri- pingas dentro amiudo : ou uſem deſte. No que baſte de vi-cianosolhos. nho branco , e leyte, partes iguaes , coſao folhas de cardo de

comer , e beba-ſe em jejum ,e a toda a hora por modode mé-

finha , como quatro , ou cinco onças por cada vez ,que dizem

Autores , he remedio approvado, e certo.

Paraa icte-

ricia.

Aguapara

Outro.

87 Façao huma paſta de algodaó dotamanho da palma

dehuma mao , e ponha-ſe dentro de hum tacho , e o doente

the ourine em fima , edepois ſe eſcorra a ourina, que quizer

ſahir , eſe ponha o tacho com a dita paſta em fima do fogo,

até que fique ſeca, e depois ſe guarde para tornar a fazer o

meſmoquatro , ou cincodias , huma cada hum , ſempre com

ameſma paſta , e ſarará o doente ; aſſim mo affirmouhum ho-

mem de verdade lhefuccedera eſtando com o corpo cheyode

ictericia , e a outros , ficando todos ſaos: iſto he por antipa-

thia ,oque ſe nao póde negar ; e quando iſto nao baſte , recor-

rao ao tratado dos ſegredos, que lá acharáő remedios parti-
culares.

Agua para chagas velhas.

88 Em 24. libras de agua da fonte ,e ſe for dachuvame-

chagas velhas. lhor ,ſelance decalvivadezoytavas , fervaem vaſo de arame

hum pouco , depois ſe coe , e ajunte a cada libra da agua, que

ficar, meyo eſcropulode ſolimao empó ſutil, e ſeuſelavando

as chagas , pondolhe fios molhados , e pano por fima.

Agua aluminofa.

Aguaalumino- 89 Aguadetanchagem, eroſada,de cadahuma húa libra,

faparachagas. ſolimaó empó ſutilmeya oytava , pedrahumi queymada duas

oytavas,
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:

oytavas,miſture-ſe,e ſe uſe nas chagas gallicas,ououtras quaef-

quer que ſejao , lavando-as com ella morna,pondolhe fios

panosmolhados.

Agua forte para verrugas , cravos , e lobinhos.

e

ralobinhos ,

Verrugas , e

90 Caparroſa, e pedra humi crua , de cadahumahuma li. Agua fortepa-

bra, falitre meya libra ; tudo ſe diſtille ſegundo a arte , e ſe

guarde em vaſo de vidrobem tapado , e deſta agua forte ſeuſa- cravos.

rá para curar as verrugas , tocando-as comhum pincel , ou os

cravosde todaa caſta ,e os lobinhos.

Outra agua maisforte , que obra com mais brevidade.

Outra mais

91 Salitre da India , caparroſa queymada , e pedra humi forte.

queymada , de cada huma duas libras, tudoſe miſture , e ſe

diſtille ſegundo a arte ; e quem quizer partir as receytas ,opo-

derá fazer.

:.

Aguapara tirar os finaesdas bexigas , efazer.)

o rosto formoso.

92 Sal de chumbo tres oytavas , agua da Rainha deUn- Outra para

griahuma onça , miſture-ſe tudo emgral depedra , até que tirar finaes

ſe desfaça; depois ſe lhe ajunte agua de flor de favas duas li- de bexigas, e
fazer o roſto

bras , e ſe guarde para o uſo. Eſta agua tira os finaes dasbexi-formofo.

gas ,nao ſendo antigos ,e faz o roſto formoſo,deyxando-a ſe-

carnelle.

Aguapara tomar fluxos deſangue externos,

ou internos.

১

...

lentepara to-
93 Agua da fonte trinta onças ,pó ſurilde caparroſabran- Agua excel-

'ca tres onças , pós de pedra humi crua onça, e meya; tudo ſe marfluxos de

miſture em vazilha vidrada , e ſe mexa com eſpatula de páoſangue, quaef-

ſempre parahuma banda por eſpaçode humahora ; e depois quer que fe-

le coe por papel pardo ralo , e ſe lance em vidro bemtapado,do, devefazer

lançandolhe dentro oyto pingas , ou dez de eſpirito devitrio- grande efti-

lo , e ſe guarde para o uſo.

94 Eſta receyta ſe comprou a hum Armenio por exceſſivo

preço , e depois a comprou ElRey de França, e daqui ſe divul-
L

gou :

јаб dequese,

таçаб.



122 Erario Mineral

:

2

cortada.

gou : he utiliffima para tomar todos os fluxos de ſangue , ou

Tejaóde arteria cortada , ou de veya , dando pontos , e pondo-

The chumaſſos molhados em fima com ſua atadura , quenao fi-

que apertadademasiadamente ,por ſe naó perder aquella parte,

perdendo os eſpiritos , e apodrecendo ; etambem ſerve para os

Huxos de ſangue , que fahem pela boca , ou pela madre , ou

pelas almorreymas,bebendo o doente quiatro onças deſta agua
emjejum , e outras tantas detarde antes do Sol poſto , e omef-

mo duas ou tres horas depoisde cea ,bebendode ordinario agua

engroſſante cofida com alquitira , ou com beldroegas , e co-

mendo mantimentos freſcos , e engroſſantes, como franga, ou

frango coſidos com beldroegas, on alface, almeyraó , borrages,

ou com arroz , ou comerá pés , e maós de carneyro, ouemfal-

ta mocotós deboy , ou pés, e maõs que he o mesmo : advertin-

do, que os pós aſſima ſe pizem cada humdeper fi , e fiquem

futiliffimos . Equando eſte grande remedio falte , recorrão ao

tratado dos ſegredos, aonde ſe achará hum efficaz.

Y

Outro remedio para tomar fluxos de ſangue de arteria

cortada ; he certo.

}

95 Façaohuma pirolade magiſteriode opio, e a ponhao,;

Remediocerto ou metaõ dentro na ferida , e parará logo o ſangue. Hum
para tomar

fluxos de ſan- certo Cirurgiaó o fez affim em preſença de outros , que eſta-

que de arteria vao para cauterizar huma ferida com fluxo pelo naó poderem

tomar com outro nenhum remedio ; e logo parou , ficando os

outros Cirurgioens admirados de effeyto taó prodigiofo , e

repentino ; porquedepois de metida a pirola, mandou bulir

com o braço ſem atadura com o ſangue parado. O Licen-

ciado Joao Lopes Correa , Meſtre que foy doHoſpital Real ,

foy hum dosque aſſiſtiraó , e diz no ſeu Caftello Forte , que

deſde entao ficou uſando do dito remedio com feliz ſucceſſo

na fórma ſeguinte. De magiſterio de opio hum eſcropulo ,

cabellos de lebre cortados miudos , e clara de ovo a que baſte;

faz maſſa , e della pirolas pequenas , que mete naboca do vaſo

as que baſtao.
i

DOS
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:

DOS UNGUENTOS.

Unguento Egypciaco.

pciaco.

96 De verdete quatro onças ,pedra humi queymada , e Como se faz o

fal armoniaco ,de cada hum meya onça fumo de eſcordio unguento Egy-

quatro onças , fumo de-alearia , e de arruda, de cada hum tres

onças ; vinagre eſquilitico,oubem forte ſeis onças, meldezafeis

onças ;tudo ſe cofa a fogo manſo até tomar conſiſtencia me-

diocre de unguentobrando.

97 Virtudes. Hegrande preſervativo para gangrenas , eVirtudes.

chagas podres ; porque conſome o podre, e preſerva o fao; e

tambem heremediode grande proveyto para alimpar as cha-

gas,que eſtiverem ſujas,desfazendo humbocadodelle em agua

ardente do Reyno , e molhando nella quente fios , epanos , e

nas gangrenas , ounas podres ſe uſará delle em ſuſtancia ,un-

tando com elle as pranchetas muytobem , lavando primeyro a

tal parte com agua ardente do Reyno bem quente , è pondolhe

por fima panosmolhados na meſma.

:

4

Outro Egypciaco mais facil , que obra bons effeytos.

98 Mel commumhuma libra , vinagre forte ſeis onças ,OutroEgypcia-

fumo de arrudatres onças ,ou ſem elle , verdete huma onça, co facile modo

pedra humi queymada meya onça: coſa-ſe tudo junto em ti- comojeha de

gella vidrada até tomar pontode mel , e fique de cor roxa , e

ſe guarde para o uſo.

99
e

Deſte tenho uſado, e feyto em caſa varias vezes ,

obra effeytos excellentes nas chagas podres , ou ſujas , ou gan-

grenas, desfeyto em agua ardentedo Reyno quente , refpey-

tando o estado da chaga; porque ſe eſtá mais podre , ſe def-

fará mais partedeunguento , e menos de agua ardente , e ef-

tando menos podre, ou menos ſuja ,ſedesfará menos, e a agua

ardente ſerá mais , e no lenimento, que ſe fizer ,ſe molharáó

fios, e panos, eſtandobem quente ,e ſe cobrirá tudo por fima,

e ascircunferenciasdachaga com panos deagua ardentebem

quente.

100

ufar delle, co

paraqueserve

:

Sendo gangrena , que tenha pequena chaga, ounao Gangrena.
L2 tenha :

:
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tenha abertura alguma , ſe lhe faraó as ſarjaduras neceſſarias

com navalha , ouverdugo, ao comprimento dos nervos , mais

ou menos fundas , conforme for neceſſario , ſegundo a podri-

dao,ou faltade ſentimento, oque ſe conhecerá metendo apon-

ta da lanceta , ou detheſoura ,ou alfinete grande , e feytas as

ſarjaduras fe lavaráō com agua ardentebem quente , efpremen-

do bem aquelle fangue groſſo , carregandolhe com osdedos:
dada toda a deſcarga, que for poffivel, entao eſtará feytoome-

dicamento affima bem quente, e nelle ſe molharáó osfios ,e

ſe meteráő pelas ſarjaduras , e por ſima panos molhados no

mesmo , e panos de agua ardente tao quente,quanto poſſa ſo.

frer, cobrindocom baetanova , e atadura.

101

Neſta cura ſe naobulirá , ſenaópaſſadas vinte equa-

tro horas , mas fim ſe remolharáð os panos , e fios com adita

agua ardente do Reyno da melhor , que ſe poder achar, em

ſe ſecando , e a razaóhe ; porque bullindo-ſe na cura ,e fican-

do a chaga expoſta 20 ar , ſe enfraquece mais aquella parte ,

exhalandode ſi parte dos eſpiritos, que tiver, esfriando-le com

o ar , que tudo lhe ſerá de grave perjuizo , o que nada diſto

acontecerá eſtando coberta a parte com a cura ,e confortan-

do-a quando ſe remolhar : eu affim o tenho feyto muytas ve-

zes com bom ſucceſſo. Afegunda cura , e as mais ſe faraó

pelo meſmo modo , ou conforme a cada hum parecer mais

conveniente ,pois eu nao eſtou obrigado a dizer , ſenao o que

tenho feyto ,e obſervado neſtas Minas, como mais claramente

ſe poderá ver nas obſervaçoens das gangrenas , onde nomea-

rey algumas peſſoas , que livrey da morte.
102

Tambem hemuyto util para as chagas antigas , e fif-

tuloſas ; ſervetambempara as chagas daboca , egingives , a

quechamao mal de Loanda, desfeyto em agua detanchagem,

eroſada em mais , ou menos quantidade conforme o estado,

em que estiverem as taes chagas. Tambem he conveniente

otalunguento para as chagasdomembro viril ,ou genital, ſe

eſtiverem ſujas, e concavas, miſturado com alguma agua fref-

!

cadas que ficaó ditas affima , para que nao cauſe alguma in-

flamação ; e ſe obſervará omeſmo methodo, que fica dito ,

fazendo o medicamento mais forte , ou mais brando. Efte

medicamento coſtuma alimpar as chagas , incarnallas, emuy-

tas vezes ſem mais medicamento algum as fara detodo.

L

Unguento
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Unguento branco be oseguinte.

103 Cera branca tres oncas, alvayadeem pó ſutil ſeis on- Unguento bra

ças , oleo roſado doze onças, claras de ovos numero tres, alcan- co.

for huma oytava , tudo ſe miſture , e coſa a fogo brando até

tomar conſiſtencia de unguento , e em falta de oleo ſervirá

azeyte doce,

104 Virtudes. Serve para queymaduras depois de feytas

em chaga , para eſcoriaçoens, ou chaguinhas por cauſa calida ,

por fer muyto freſco , e deſſecante , e para encoyrar.

Unguento deſopilativo de ſumos para obſtrucçoens

he o seguinte.

i

105 Sumos de aypo , de funcho , de ſalſa , de hortela , de

cadahum duas onças. Sumosda raiz de lirio , e de loſna, de

cadahumhumaonça; ſumo da raiz de ſalſa duas onças,vinho

tres onças , azeyte duas libras , cera branca meya libra. Unguentodeſo

mos.

106 Os ſumos ſe haó detirar das hervas freſcas , e ſepo- pilativo de fire

rao em huma tigella vidrada com o azeyte, e vinho, comque

andará alguns dias ao Sol ; e depois ſe ponhaó a fogo brando

até gaſtar a humidade dos fumos , o que ſe conhecerá , porque

lançandocom huma colher algumas pingas nofogo , nao ef-

pirrará , e depois que affim eſtiver,ſe coará fortemente , e ſe

lhe ajuntará a cera , e tornará ao fogo para com ella ſe incor-

porar , e ſe guardará para o uſo.

, e

107 Masporque naoha algumas das ditas hervas neſtasMi- Unguento defo-

nas, ſe tiraráðos taes ſumosde folhas de ſalſa fresca ,de folhas pilativo deJu-
mos, que sepo

de funcho , e de folhasde picaó, e tambemdas fuas raizes , que de fazer nef-

todas estas nao faltaó, de cada huma tres onças ; eſtes ſumos tas Minas

com huma libra de azeyte , e com quatro onças de banha de cada hum em
Suacaſapara

porco ſem ſal ,ſemmais couſa alguma , ſe porá tudo a ferver obftrucçoens.

a fogo brando até gaſtar a humidade dos ſumos , como fica

dito; e depois ſe alimpará ,oucoará por pano ralo , e forte , ef-

premendo-obem, e ſe guarde para ouſo : o qual tenho feyto

muytas vezes , e tem obrado nas obſtrucçoens admiravelmente,

por cuyacauſaſedeve fazer delle grande eſtimacao, e naópelo

que tem demeu.

:

:

L3 Unguento
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Unguento de

dores.

res, parafazer

para calofida

tor.

;

Unguento para dores.

108 Banha de porco ſem ſal , e enxundia de gallinha, de

cada huma partes iguaes;ponhao-ſe ambasjuntas a derreter em

qualquer vazilha , e depoisque eſtiverem derretidas , ſe tirem

do fogo, e ſeguarde para fomentar , que tira as dores em qual-

quer parte que eftejaó , ou sejaő de flato , ou inchaçaode hu-

mor

porque o refolve , e he muyto anodino, enaoeſcandaliza

porferbenigno,e delle tenho uſado varias vezes.

Unguento molificativo , anodino , maturativo , e para

calos beafeguinte...
7

3

109 Azeyte doce o que quizerem , cera da terra (como ſe

Unguentomoli- chama no Brafil) a que baftar para ſe derreter com o azeyte ,

ficativo para éficarunguento mole , e ſe a cera for da mais preta, ſerá me-

calos, parado, thor : efte unguento tem mais virtudes do que parece. Serve

materia, para para madurar ,e fazer materia qualquer apoſtema , nao ſendo
rachaduras, e muyto grande; ſerve tambeni para rachaduras dos pés, e outras

de das chagas, quaefquerque ſejao;tira asdores por fer brando , e benigno;

invento doAu- ſerve para os calos dos pés , que admiravelmente the tira as

dores , e os amolece de tal forte , trazendo-o em fima delles de

noyte , ede dia por quatro,ou cinco, edepois metendo-os em

agua quente , ſe arrancaráő fingularmente , como em mim

meſmo otenho experimentado , e em outras muytas peſfoas ;

e na minha opiniaõ he omelhor remedio, e mais facil que

ha: ferve mais paratirar os circulos muyto duros ,que algu-

mas chagas tem em roda , por cuja cauſa nao ſarao em quan-

to os tem;parao que tambem he certo o emplaſto diapalma

bayxo do ponto.

Unguento para

1

110

Unguento paraas gretas dos bicos dos peytos , émais

partes ,que he certo.

De bolo Armenio , mirrha , e ceruſa, de cada hum

rachadaras dos duas oytavas ; enxundia de adem aquebaſte ,faça-ſe unguen-

bicos dos peitos, to ſegundo a arte, e ſe uſe. :

J

Unguento
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Unguento para o polipo , que nasce dentro no nariz.

o polipo dentre

111 Miſture-ſe ſumo de alhos porros com tartaro , e cera Unguento para

verde, faça-ſe unguento. Uſarſe-ha pelas ventas do nariz, pois apolipo d

he de grandiffima utilidade , e preciofiffimo remedio.

112

brio.

Unguentos para diverfas chagas.
00

1

Para chagasgallicas he excellente o unguento de fina-

guento de tu-

entoEgipciaco,

113 Para chagas ſuperficiaes, aque chamaõ eſcoriaçoens, he Unguento de

bom remedio o unguentode minio alcanforado, ou unguento finabrio,ungu

de tutia , e melhor o de fezes de ouro , porque ſao freſcos , e ento de minio

deſſecantes : para chagas ſujas , fordidas , ou podres he admi- canforado,un-

ravel remedio o unguento, q fica dito chamado Egipciaco def- tia, defezes

feyto em agua ardente, ou em aguas freſcas conforme aspartes, de ouro, ungu

onde eſtiverem ; porque ſe eſtiver podre ,que ſe tema perigo, eagua ardente.

ſerá miſturado com adita agua ardente ,como fica dito notitu-

loda ſuamanufactura: para chagas,que tiverem muytaverme-

lhidaõ em roda , o unguento branco , ou o de fezes de ouro,

que ficadito: para chagas, que estiverem em ſimade offos , ou

de nervos , he remedio admiravel lavallas com agua ardentedo

Reyno quente, e porlhe panos molhadosnella todos os dias hu-

ma ſó vez , a qual he tambem excellentiſſima paratoda a cafta

de feridas freſcas , ſejaõ grandes , ou pequenas; e finalmente

para todas as chagas emgeral , ſejaõ de qualquer qualidade que

forem , ou em qualquer parte que eſtejaõ , he prodigiofo reme-

dio o emplaſto Saturno , cuja receyta he a ſeguinte.

Emplaſto Saturno.

114 Chumbo queymado , e,e lavado duas onças , cebo de Emplaſto Sa

bode, e cera branca, de cada hum onça, e meya , terebentina turnofobre to

feis oytavas , pedra calaminar preparada , e alvayade, de cada dos.

hum meya onça; de ponfoligos , e tutía preparada, de cada

humduas oytavas ; mirrha vermelha , almecega , e olibano, de

cadahum huma oytava ; azebre epatico ,canfora, e nitro , de

cada hum meya oytava , miſture-ſe , e faça-ſe emplaſto ſe-

gundo a arte manda.
Virtudes
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Virtudes.

Qurezasde

juntas.

Virtudes .

115. Hetao fingular eſte emplaſto , que naó he razaó paſſe

em filencio virtudes taõ excellentes. He admiravel para todo

o genero de chagas antigas deploradas , eque tem deſprezado

os outros remedios : coſtuma farar as profundas , e cavernoſas ,

fabendoſe applicar dentro , e fóra ;he certo, emuyto experi-

mentado nas queymaduras , nas inflamaçoens, nos tumores, nas

eriſipelas , nas feridas , nas chagas podres, e corrofivas, nas can-

crofas, nas malignas, nos polipos do nariz, no noli me tangere ;

quem uſar delle experimentará felices ſucceſſos: ſeu Autor

Thechama quaſi divino..!...

Emplafto para durezas das juntas.
(

!
1

::

116 Pizem queyjo velho com azeyte doce , faça-ſe em-

Emplaſtopara plaſto , e ſeuſeem fimada dureza , que he admiravel reme-

dio ; porque reſolve , e extrahe toda a forte de durezas , ainda

que ſeja a materia de natureza de jeſſo ; e quando eſte nao

baſte , ſe pize o queyjo.com cofimento de pés de porco falga-

dos , ou com azeyte de mamona ; e nao baſtando ainda, ſe uſe

em ſimada dureza paſta de chumbo azougada com ſeus bura-

quinhos , e ſe tragaem fima pormuyto tempo: oemplaſto ſe

renovará todos os dias huma vez , e a chapa ſe azougará de

oyto em oyto dias , ou de ſeis em ſeis , nefta fórma.

Comofe azou-

gao as pastas
dechumbo.

117 Feyta a chapa de chumbo , que fique delgada , e do

tamanho que a quizerem , ſe lançará hum bocadinho de azou-

gue vivona palma damaó,eſe lhe lance em fima cuſpo da

boca, eſtando em jejum , e com elle ſe irá matando o azou-

gue , desfazendo-o muyto bem com o dedo , cuſpindo as ve-

-zes neceffarias pouco de cada huma ; e depois ſe cuſpirá em

hum paninho , pegandolhe com os tres dedos damao, ſe lhe

porá em ſima do azougue ,para ſe lhe pegar, e ſe pórem ſima

da chapa , e com elle ſe lhecarregará andando á roda em fi-

ma da chapa tantas vezes ,tomando com opaninho o azougue

damaó , até que fique toda a chapa prateada com o azougue ,

e furada ſe applique.

•

Para

:

1
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.

Para nãofonbar.

Para nao ſo-118 Para os que ſonhao couſas triſtes , e turbulentas he

bom remedio beber ſemente de alface empó com agua , ou nhar.

vinho ao deytar na cama , e a toda ahora que quizerem;ou

ponhaō no leyto, emque dormirem huns pés debeldroegas , e

nao ſonharáő mais.

Leyte virginal para tirarfinaesda cara , e todas as

manchas , ou covas de bexigas.

119 Depedra humi crua quatro onças , aguade cifterna Leytevirginal.

duas libras , ferva tudo até ſe gaſtar a terça parte , depois ſe lhe

lance de fezes de ouro meya libra, vinagrebranco libra,emeya,

ferva tudo até ficar ſó huma libra , edepois de frio ſe mexa até

ficar de cor branca , e ſe coe ,e guarde para o uſo, e com elle

ſe unte onde tiver nodoas , ſinaes ,ou covas de bexigas , nao

ſendo antigas,as vezes que for neceflario.

Outro para tirar osfindes, e covasdas bexigas.

finaes, e

ecovasdas be-

120 Oleode alecrim , ou o feu balſamo he remedio ap-

provadiſſimo paratiraros finaesdas bexigas , e reftituir a cor do Outroparati-

roſto a feu antigo estado.Olenimento, que ſe fazde onça ,

meya de azeyte, miſturandolhe ſeis onças de ſumo delimoens xigas.

azedos; meya onça de fezes de ouro lavadas , outra meya de
cinza de cagados , outra meyade enxundia degallinha , untan-

do com eſte unguentoos ſinaes, ecovas,que deyxaó as bexigas,

vinte, ecincodias ſucceſſivos , e no fim delles lavarem o roſto

comagua cofida com tremoços, teraõhum grande remedio.

Quemufardooleohumano,ou por outro modo, oleo feyto de

untodo homem,ſe fordo rim, ſerá melhor, ehade morrer ef-

quartejado , ou ſem frio, nem febre ,pondo-ocom huma pen-

nanascovas,quededeyxaő asbexigas, ou nas fuas nodoas ,, e con-

tinuado por algumtempo aproveytará maravilhoſamente , co-

mo eu já experimenteyemminha caſa por achar o taloleo em
humabotica.

د
Para

!
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Paraasbexi-

gas alaſtradas.

1

Parafazer crefcer as bexigas , que estiverem alaſtradas.

121

Frijao tres ou quatro lagartixas vivas em meya çana-

da de azeyte velho , até que as lagartixas ſe torrem , e coado

eſte oleo ſe guarde para com elle quente esfregar os lugares,

em que eftiverem as bexigas alaſtradas , abafando bem o do-

ente duas ,,ou tres vezes cada dia, com oqual remedio cref-

ceráő aolhos viſtos. Diz o Doutor Curvo, que ſe nao eſtivera

tao vizinhoda ſepultura ,haviade fazer o dito oleo para o ter

preparado , e prompto para toda a neceſſidade , obrigado de

hum caſo, que vio , e obſervou, deſte maravilhoso remedio ,

aconſelhado dehum ruftico ,o qual he o ſeguinte.
122

.

:

7

Eſtavahumminino com taes ancias , e agonias , por-

Minino,que ef- que asbexigas não só não crefciao ,mas algumas, que tinhao

capouda morte. fahido , ſe alaſtráraó , e recolhéraó : ſoube defte aperto certo

homem camponez , e diſſe que elle faria , que as bexigas fa-

hiffem, e creſceſſem bem ; fomentoulhe o corpo com o dito

oleo , e ſahiraó com admiraçao de todos , e livrou o minino

damorte.

Outro.

123 Em tres quartilhos de agua deytem quatro eſquibal-

Aguapara be- las ,oubonicosde cavallo affim que fahirem do animal,e de-

pois de paſſadas duas horas coaráő a tal agua por panobemta-

pado , de forte que naó paſſe nada do eſterco , e neſta agua

deytaráōduas oitavas debezoartico verdadeirodo Doutor Cur-

vo , feyto em pó; e ſe deſta agua bem vaſcolejada, e revolvida

derem aodoente huma chicara de ſeis em ſeis horas longe dos

comeres , certiffimamente creſceráō as bexigas , como ſe tem

viſto innumeraveis vezes , com tal condição, que o doente

eſteja ſempre bem coberto , e o apoſentoeffeja bem fechado.

xigas.

124 Sealgum dia fucceder ,que com taodecantado reme-

dionaoqueyraó ſahir as bexigas ,daraó ao bexigoſo duas vezes

nodiahuma oytavadepo de eſterco de mininoládio ; masnao

fayba o doente qualhe o remedio. Eſte he excellentiffimo , e

comelle tem eſcapado muytos damorte.

Cordeal
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Cordeal , de que se deve fazer grande conceyto para

:

as bexigas.

oAutor tem

1.1

125 Recip. em quantobaſte de agua commua , ſe faça

coſimento de flores cordeaes , cardo ſanto , e flores de papoy- Para bexigas

las ,que fique em duas libras ; e coado ſe lhe ajunte bezoartico cordeal,deque

verdadeyro do DoutorCurvo duas oytavas, antimoniodiafo- usado muytas

retico marcial dous eſcropulos , triaga magna duas oytavas , vezes.

arrobe de ſabugo duas onças , miſture-ſe , e ſe dé ao doente

emjejum , e de tarde ſeis onças por cada vez , porque he ad-

miravel remedio..

126 Deſte cordeal tenho uſado muytas vezes com bom

ſucceſſo porque além de rebater o humor malignohe ſudo-

rifico , e faz ventilar os humores , e ſuar o doente, e por iffo

muyto conveniente para ſahirem as bexigas para fóra , e ficar

a natureza mais forte , e ſenhora de fi.

127 A cautela emtodas asbexigas, aindaque pareçaóboas,

he ſempre muyto neceſſaria ; porque aomesmo tempo que ſe Do quesedeve

cuydanao ter perigo, dahi a poucas horas morrem, comotenho obfervar com
osbexigosos.

viſto alguns eſcravos ; peloque haja grande cuydado em que

eſtejaó os doentesbem cobertos emcaſasecolhida,eaondenao

hajaóventos ,paraque ſe nao conftipem os póros ,e ohumor,

que haviade fahir por elles para fóra, e livrarao enfermo nao

faça retroceſſo para dentro, e o mate , como muytas vezes tem

acontecido. Os remedios para defender os olhos , e a garganta

commummente ſao ſabidos; mas ſemembargo diſlo aponta-

reyos ſeguintes. ;

128 Para defender a garganta ſe faça gargarejo de agua Remedios para

de tanchagemcom pósde alva de cao bem finos , os quaes ſe os olhos, egar

tomaráő amiudo: e para defender os olhos , ſe desfaráőhu- ganta.

mas feveras de açafraóem agua roſada,que fique bem amarela,

ecomhumapenna ſe lançaráó humas pingas nos olhos, e ſuas

palpebras a miudo ; iſto ſe fará logo affim que apparecerem

os primeyros ſinaes debexigas, ou as primeyras apontarem , e

niſto ſe terá grande cuydado, por nao verem ao depois os

doentes cegos , ou morrerem ſuffocados com os humores , que

lhe tapaó a garganta.

Para
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Para furdez dos ouvidos.

129 Tomem hum rabao da horta , que ſeja groſſo , cor-

Parafurdez. te-fepor junto das folhas , edepois ſe lhe tire mais huma ta-

lhada , e ſe cavetodo o outro de modo , que ſe lhe tire todo

obrancodedentro, e ſe encha de agua de manjerona , e co-

berto com ameſma talhada ſe enterre outra vez na terra por

quatro , ou cinco dias , e paffados elles ſe lhe tire a agua de

dentro , e ſe guarde para ouſo , deytando dentro do ouvido

meya colher mornapor cada vez , tapando-o com algodaó de

cheyro.

Paraafurdez.

:

Paraafurdez

1

Outro para omesmo.

130 Derreta-ſe abanha de huma enguia , e deytada mor-

na dentro dos ouvidos humas pingas por cada vez , faz logo
ouvir.

Outro, que he grande fegredopara afurdezantiga.
: :

131 Eſpirito de vinho, deytando humas gotas por cada,

grandefegredo, vez, nos ouvidos, affim frio, porque como he elpirito , os eſpiri-

tosnaoſe aquentao, mas ſim todos os outros remedios , que ſe,

applicarem aos ouvidos : eſte dito tira a ſurdez , a difficuldade

de ouvir , e o zonido; he ſegredo grande;deytao-ſe as pingas

demanhã,detarde , e á noyte ao recolher nacama , e ſe tapao

com algodaódecheyro.

Outro.

:

4

Outro parafurdez, dores , e zonidos .

1

1

132 Façaohuma cova em huma cebolla , tirandolhe todo o

miolo , que ſe poder tirar,eſta ſeja das brancas , e ſe enchade

oleo de amendoas amargofas,e comhum bocado de açafraó ſe

affe emborralho , pondolhe o que ſe lhe tirou antes deſe fazer

acova ;depois de aſſada ſe eſprema muyto bem , e o licor, que

fahir, ſedeyte nosouvidos ás pingas : outambem póde ſervir o

oleo de amendoas amargolaspor fi fómente,qdelletenho ufa

do infinitas vezes combomfucceffo. .

:

DEP

....

Para
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:

Para os furdos ,que deytao materia , ou humores pelos

ouvidos , remedios bons.

Outropara os

quedeytao

133 O fumode funcho morno deytado nos ouvidos faz Para os que

grande proveyto; frigirquatro, ou cinco ratinhos vivos acaba- deytać materia
pelos ouvidos.

-dos de naſcer , ou naſcidos dedousou tres dias , em oyto onças

de oleo de arruda , eſeisdeoleode amendoas amargofas ; e co-

mo ſe torrarem os ratinhos ,guardareis o tal oleo comohum

remedio preciofo , edelle deytareis nosouvidos ao deytar na

cama algumas gotas ,que obfervareis hum grande proveyto.
134 Humrabaofeytoemtalhadinhas0 frigireis em azeyte

commum , até que ſetorrem astaes talhadinhas , e com huma

onça deſte azeyte , e outra de vinho branco generoſo enche- materiapelos

reis acovade humacebolla , oude mais cebollas , e as poreis a

affar fobre fogo muytobrando ,edepois guardareis effe licor

para delle deytardes humas pingas por muytosdiasnos ouvidos

Turdos, e vereis hum effeytomaravilhoſo.Eu tenho uſadodeſte

remedio algumas vezes empeſſoas,queouviaó muytopouco, e

lançavao materia pelos ouvidos; principalmente lançavaomais

nas occafioens dos movimentosdaLua,e ſempre alcanceycom

ellebons effeytos.

"

ouvidos.

135 Osque deytao materia pelos ouvidos , que hajaqua- Outrosreme-

tro ou cincoannos,certiſſimaméteficaráó ſurdos ſem remedio; diospara a

trazer por muyto tempo dentrodo ouvido humabolinha de ſurdez.

algodaõ de cheyro ,naqualtenhaō metidodentrohumbocadi-

nho de bom almiſcar ,he remedio queenxugabem as mate-

rias, e eſperta o ouvir, o qual prova bemem muytas peſſoas , e

algumas ſó com elle faráraó. Huma enguiade agua doce aſſada

no eſpeto deytade ſi huma gordura ,que miſturadacom oſeu

fel ,deytandono ouvido duas on tresgotas por cada vez , he re-

medio de mayorefficacia ,que ſe tem achado nas experiencias

antigas , e modernas.

136 O remedio, que a todos excede na virtude paraa fur- Outro , que

dez , e zonimentonos ouvidosheoſeguinte. Tomaytrezentos excede atodos

ovos de formigas , e quarenta bichos de conta, chamados segundo diz o

mille pedes, de caſtorioverdadeyro huma oytava ,de polpa de

colloquintidas , de folhas demanjerona , de loſna , de arruda ,

de cada couſadeſtas huma oytava , de canella finiſſima duas

oytavas,
M

LeuAutor.



134
Erario Mineral

1

Outro.

Outre.

Outro.

oytavas,de herva doce,de cominhos,de alcorovia, e defuncho,

decada couſa deſtas duas oytavas,de caſca deromá, de eleboro

negro , e caſcas de rabaó, de cada couſa deſtas tres oytavas, de

amendoas amargofas duas onças ; tudobem pizado ſe meta em

hum fraſcode vidro forte com meya canada de azeyte velho o

melhor , que ſe poder achar , e fechandoſelhe a boca muyto

bem , ſe enterre em hum monte de eſterco de cavallo por

quinze dias , enofimdelles ſe tire ofrafco , ougarrafado eſter-

co , eſe meta emhumtachode agua , e ſe faça ferver por eſpa-

çode duashoras, e acabadas ellas , ſe coe o tal oleo com forte

expreſſaó , e ſe guardeem vaſo bem tapado , e deſte oleo dey-

taráō todos os dias no ouvido quatro , ou feis gotas pela ma-

nhã , e ao recolher na cama , e no diſcurſodehum mez expe-

rimentaráó hum effeyto prodigiofo.

137 O eſpirito de vinho, que fica dito , ou em ſua falta

agua da Rainha de Ungria, miſturadoem igual parte com oleo

de amendoas amargofas, bem batidotudo,e deytar defſte reme-

dio algumas gotas mornasdentro dosouvidos pela manhã antes

de erguer da cama , e á noyte ao recolher nella , cobrindo o

ouvido com algodaó de cheyro , e ſe dentro delle meterem

hum torraózinhodealmiſcar, ou em ſua falta,de algalia,expe-

rimentaráő hum effeyto maravilhoso , como eu já experi-

mentey.

138 Do dito almiſcar , ou algalia meter dousgraós ou tres

dentro de algodaó de cheyro , e trazido ſempre dentro no ou-

vido,aindaquelhe naobotem dentro remedioalgum , renovan-

do outrasbolinhasquando for neceffario,he remedio,que a pef-

foas totalmente ſurdas curou em pouco tempo,pois he ſeguro ,

e approvadiffimo.

139 He porém de advertir, que ſe eſtes remedios ,ou qual-

quer delles forem applicados,depoisqueo doente eſtiverpurga-

douniverſalmentecom purgasde rezina depois dexaropes per-

parantes , e depois com purgas capitaes obraráó muyto melhor

os ditos remedios , e ſerá o caminho mais verdadeyro ; porque

eſtando o corpo cheyode humores, e a cabeça, fica clara a ra-

zaóde nao obrarem tambem.Ofumo daarruda miſturadocom

igual parte de mel , que ſejado melhor que houver , deytado

ás gotas como ficadito,hetambem muytobom remedio.

140 Advirto,que quem tiver furdez,ou falta de ouvir ,

por
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pornenhum caſotome ſuores, porque ficará ſurdo, ou cego Outro com bu
para toda a vida, ſe a doença for nos olhos; porque ſendo a maadversen-

doença nos ouvidos, on nos olhos , de nenhuma forteconvém cia.

ſuores ; affim odizem Autoresgraves. Earazaó diſtohe, por-

que com os ſuores ſe adelgaçao os humores , e dao comſigo

nos orgaós auditorios , e viſuaes.

Outrocerto,

141 Tambem a agua ardente do Reynomorna , ſendo a outro.

furdez, a dor , ou ozonido procedido de flatos , ou de humor

frio , lançada dentro ás pingas ,tapando com algodaóde chey-

ro , ou com outro qualquer , continuado eſte remedio por al-

guns dias , experimentaráő admiraveis effeytos ; oque eu em sendo comose

minha propria peſſoa experimentey, eſtando quaſi ſurdo,como diz.

já diffe no principio deſte livro , ebebendo aos comeres algu-

mas pingas ; e o mesmo experimentáraó outros muytos enfer-

mos , a quem aconſelhey o tal remedio.

Para mataduras de besta.

142 Se acontecer , que alguma peſſoa indo em jornada Para matadu

dilatada , e a ſella fizer matadura na beſta, em que for , pize a
ras debestas.

herva chamada pericaria maculata , ou por outro nome mal

cafada ,lha ponha á noyte,que logo ſarará ; eem falta defta

ſegurem no ſuadourohuma pelle deſebodeboy ,ou vacado

rim , ou do redenho das ſuas tripas , oude carneyro , e podem

fazer viagem.

Outro para quando algum cavallo , ou outra qualquer besta

naõ poder andar por caufa de resfriamento nos

peytos , e espadoas.

tas.

143 Arranquem baſtante jabarandi , que nas Minas naoPara resfria-
falta , e cortadas miudamente as folhas, páos , eraizes, ſe meta mentosde bef

tudo em hum tacho grande com humas poucas derachinhas

de ſaſſafraz verdadeyro com tres , ou quatro maos cheyas de

mentraſtos , e depois ſe encha o dito tacho de ourina , e ſe po-

nha a ferver até diminuir a terça parte ; e deſte coſimento ſe

tirará o neceſſario para dar hum banho nas partes queyxoſas

com hum pano molhado nelle eſtando bem quente , chape-

jandopormuyto tempo , eſtando a beſta em parte recolhida

M de
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Remedio, com

que farou hum

bom cavallo,
que estava

perdido.

de vento , e logo ſe fará humaſenrada de cinza peneyrada, e

lançada no que baſtar do meſmo coſimento , de modo que fi-

quehuma maſſa branda para ſe poder barrar com amao as

partes, que foraō chapejadas, o que ſe fará contrapello; e depois

de eſtarem todas as partes queyxoſas bem barradas , ſe cobrirá

comhuma baeta , ou capote a dita beſta , e atada a cobertura

fe deyxará eſtar até o outro dia ; no qual ſe fará o mesmo , e

affim nos mais dias,que forem neceſſarios , advertindo , que ſe

iſto ſe fizer quando o Sol eſtiver quente , e ſempre em caſa re-

colhida, ſerá melhor ; e quando ſe fizerem as curas ,ſe alimpa-

rá toda a cinza, que tiver pegada; e aboa cobertura , e bem

atada he preciſa.

144 Tendo eu hum cavallo doentede resfriamento neſtas

Minas , e mandando-o fangrar, carregar, e outros varios reme-

dios por conſelhodehum alveytar, nada foy baſtante, para que

o cavallo tiveſſe melhora algumas eſtando ſem ſepoder bullir

dos peytos , indo-ſe com os narizes ao chao , cuſtando muyto

para o fazer darhum paſſo : neſtes termos vendo hum bom

cavallo perdido , inveſtiguey o remedio aſſima , miſturando-

The tambem hum punhado de ſal depois de tiradas as hervas,

com o qual ſarou , e me ſervio tempos baſtantes, e o vendi faó,

fazendolhe o remedio como fica dito, e duas vezes cada dia.

Para dor de colica remedio experimentado.

145 Detriaga Braſilica meya oytava , ou huma , ſe a dor

for forte , desfeyta em agua ardente do Reyno , ou em falta,

em aguada infulaódo chá , e na falta detudo em aguaquente,

e ſebeba: he remedio certo , e muytas vezes por mim experi-

mentado. Ameſma agua dechá com aflucar , e bebida huma

Para colica,ou boaporçaó bem quente , he capaz de tirar a dor de colica , ou
dor debarriga, dordebarri

barriga,comomuytas vezes tenho experimentado. Tam-

eparaquem bem paraquem tivercomidomuyto em algum banquete , que

muyto em ban- naopoſſa vomitar , e eſteja com ancias , he remedio, que obra

quente, invento por modo demilagre em tirar as ancias ,e fazerbom coſimen
do Autor.

to , como tenho viſto em algumas peſſoas , e experimentado em

a minha propria com admiraçao dos que me viraó , porque

offerecendome hum jantar , deque goſtey , me fuy metendo

nas iguarias , ſementender ,que era demaſia á natureza ; de-

pois
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poisnãopodia foſſegar com anciasempé,nemdeytado , e com

huma grande chicara de aguade chá compouco aſſucar de

improviſo fiquey ſem queyxa alguma.
.

Outros remediosfaceis para dores de colica , ou de barriga.

146 Duas , ou tres folhasde fumo verde chamadotambem Para dores de

herva ſanta , fritas em hum pouco de azeyte doce , e com elle colica, ou de

fomentar a barriga eſtandobemquente,enfaixandocom toalha, barriga varios

ehum papelporfimado oleo,he remedio facil para os pobres , remedios.

e de grande proveyto , tomando aomesmo tempo pela boca

pós debutua em agua quente , ou agua ardente. Tambem os

pós da caſca groſſa , e amarella , a que chamaonas Minas Para

tudo , e ha baſtantes páos della , osquaes ſao groſſos , e delga-

dos com as folhas largas, ehe eſte remediotao vulgar em algu-

mas partes , que até os pretos trazemeſta caſca comſigo para as

occalioensde ſuas dores debarriga, e as caſas,que dellatem no-

ticia , naõ eſtað ſem ella, por ſertaó prodigioſa, que em ſebe-

bendodellaquantidade de meya oytava até huma, ralada com

hum ralador,ou pizada, e feyta empó ,dadaem agua ardente

do Reyno , nao ha dor , ou ſeja de barriga , oude estomago ,

que ſe nao rendaatað ſingular remedio, deſcoberto porhum

Pauliſta ſertanejo , ou ſertaniſta; ou tambem em vinho , ou

aguaquente, ſendo peſſoa, que nao beba bebida alguma.

147 Efte remedio ha poucos annos , que fe divulgou , e

ettando elle ainda em algum ſegredo ,cu vihumareceytaem

humabotica , naqual pedia humCirurgiaó huma oytava dos

ditos pós , chamandolhe magiftraes para melhorſegredo, e ven-

do dallos ao Boticario, conheci os ditospós ſeremdaditacaſca,

e perguntando o portadorda receyta aoBoticarioquanto cuſta-

va oremedio, reſpondeoque cuſtavahuma oytava de ouro , o preço exceffi-

queme fez admirar, e diſſeao Boticarioo que me pareceo ; ao vo da cajca de

que refpondeo , que o Cirurgiaõ aflim a mandavavender ; e vendo-a de

pelo desbaratado preço, que vi, lhe reſpondi, ſe queria algumas graça.

cargas della de graça, lhas mandaria vir , pois conhecia já os

paos,e fabia havia baſtantes pelos matos;ehoje hetaoprocura-

da, que principalmente os páos,queeſtao nas eſtradas,eſtaó todos

esfolados , e he certo fer eſtehumgrande remedio , e digno de

ſemandar conduzir a partes muy remotas ; e porjunto do ca-

M3
•

minho

bumpáv,ha-
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degallinha.

minho do Rio de Janeyro para as Minas ha abundancia dos

páos ,e nas Minas ſo ſey ,que hajao os taes páos nas Minas de

mato dentro. Tambem ſe dáem agua quente ás peſloas,que nao

bebem agua ardente.

148 Mas quandoador de colica for defefperada ,que nao

Ventofa,e aju obedeça a remedio algum , ſe lance em fima da dor huma

ventoza deboca larga, que diz o Doutor Curvo, e Galeno , que

deimproviſo ſe lhe tirará a dor, principalmente ſe for proce-

dida de fiatos : as ajudas de caldode gallinha ſao ſeguriflimas , e

fingulares em toda a fortededores , querſejaóde caufa quente,

ou de fria ,mandando ao doente que as retenha dentro em ſi

mais tempo que poder, e ſe ficaremde hum dia para o outro ,

melhor ſerá, nem fará impedimentohuma para ſe lançar outra.

Raiz degin-

gibre.

Dor de colica

149 A raiz dogingibre maſtigada , e engolidoo feufuco,

he grande remedio , outambem pizada ,e dada em agua quen-

te,ou agua ardente ;e tambem hegrande remedio meyaoy-

tava mais , oumenos depósde raiz de butua ; ou meya oytava

de triaga Brafilica, oumagnapara dor de barriga,oude colica.

Sendo a dor de colica de causa quente, quese fará?

150 Conhecerfe-ha a dor fer procedida de cauſa quente ,

porque nao terá obedecido aos remedios quentes , ou com

decaufaquente, elles ſe terá alterado ; ou o doente ſera de fua natureza calido,

colerico , ou fanguinho ; ouporque ador ſobreveyo ao tempo,

que comeo alguma couſa quente.

para dor de

quente.

151. Será pois o ſeu remedio ajudas de agua de cifterna

Remedios bons avinagrada , e morna , ou ajudas de agua de tanchagem , ou

de agua de malvas , oude caldo de gallinha , que ſeja cofida

colica de caufa primeyro comtanchagem , almeyrao , chicoria, e borragens ,

ou parte deſtas ; e pela boca tomará odoente triaga magna ,

ou de eſmeraldas desfeyta em agua morna ; ou tomará as

emulſoens das quatro ſementes frias mayores adoçadas com

pouco aſſucar,pois he remedio,de que tenho ufadocom tom

ſucceſſo,feytas comoſediz no principio deſte tratado ; e tam-

bemuſava aomesmo tempodellas,de ajudas de leyte freſco ,

emorno com huns pós de aſſucar.

•

Remedios
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Remedios para o panaricio. :

152 Opanaricio he hum apoſtema pequeno , ou tumor,

que naſce nas pontas dosdedos das mass , e algumas vezes dos Accidentesdo

pés ; nos quaes humas vezes ha dores pequenas, outras mayores, pancricio, e

e outras graviffimas, que fazem aos doentes perder o juizo , o seus remedios .

dedo, a maó, obraço , ou a vida , por ferem eſtes procedidos

de humor maligno , metido entre o prioſtio , e o offo ,que ás

vezes o corrompe, ſe ſe nao acode no principio com remedios

efficazes ; os quaes faó os ſeguintes. Oprimeyro he deminho-

cas machucadas poſtas logono panaricio ſem demora ; para

melhor applicaçao ſe meteráő em hum ſaquinho, para nelle

meter o dedo , e he eſte remedio dos que tem o primeyro lu-

gar , e eu nao uſey de outro , depois que tive conhecimento

deſte. O fegundo he deuvas de caomachucadas , e poſtas ; as

quaes faõ as que naſcem em ſima dos telhados , e pelas pare-

des , que coftumaõ darhumas eſpigas : quem experimentar o

das minhocas , aquem o curar , e a feu Autor rogará inuytos

bens ; e os ditos dous remedios ſaõ dous ſegredos muy gran-

des para o panaricio mais terrivel que houver,mas hao-ſe de

applicar no principio , e renovar de horaemhora.

Outrospara o mesmo. :

.:

153 Quando a dor for deſeſperada, e nao obedeça areme-

dioalgum dosque ficaóditos , ou ſendo em parte que osnaó

haja, aquentaráő hum pouco de vinagre ,que eſteja tao quente,

que o doente nao poſſa ſenao meter odedo, e tirallo huma , e

muytas vezes , e depois the ponha panos do meſmo bem quen-

tes ; e ſe nao houvereſte , affem hum limão , cortandolhe pri-

meyrohuma talhada , e pulverizando o que ſe hade affar com

fal , e poſtoem cinzabem quente com brazas ao redor , etan-

to que o ſal eſtiver derretido ,ſe fará nolimaõ hum buraco ca-

paz de meter o dedo , o qualſe meterá nelle , fofrendo a quen-

tura omaisquefor poffivel , ou meterá muytasvezes , pondo-

The depois o miolo do tal limaó com feus panos atados , ou

molhados em fumode outros limoens. Tambem dizem alguns

Autores , que metido o dedo dentro do ouvido dehum gato ,

deyxan-

Outros para

mesmo .
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deyxando-o eſtar por algumtempo ,hegrande remediode vir-

tude occulta: e depois ſe lhe ponhaó panos molhadosem vina-

gre , ou fumo de limao ; e ſendo em mulher meta o dedo no

ſeu vaſo natural por eſpaço de humquarto de hora , e os mef-

mos panos aflima , que obrapor virtude occulta , etira as dores.

Outro particular parafazer materia.

154 Quando as dores forem intenſas no panaricio , e nao

quizer fazer materia, ſe meterá em hum ſaquinho de coyro de

Efterco huma- luva , ou outro ſemelhante , eſterco humano , e freſco , e ſe

no parafazer meterá o dedo dentro dotal ſaquinho , renovando eſte reme-

rebentar ama- dio as mais vezes que for poffivel , porque he de virtude ſupe-
ricio. rior a todos , affim para tirar as dores , comopara fazer mate-
teria dopana-

panaricio, que

ria , e arrebentar com o mesmo.

155 Mas no caſo , que fucceda naó obedecer a remedio

algum dos que ficaó ditos , antes as dores va em augmento ,

e a inchaçao, he final deque amateria he maligna , e está pe-

gada no oſſo ;em tal caſo ſe abrirá todo o dedo , ou naquel-

la parte da mayordor com hum verdugo , ou navalha comAbertura no toda a força , para o tal ferro chegar ao offo, aonde certamen-

thegue ao ffo, te estará a dita materia, para que ſaya para fóra , que ſerá o

eespirito de unico remedio ; e depois debem eſpremida aquella parte pa-
vitriolo.

4

ra della correr bemſangue,ſe lhe meterá humoudous lechi-

nos de fios molhados em eſpiritode vitriolo , ou em oleo de

enxofre , e bem calcados com a pinça, ou ponta dethefoura,

paraque cheguem ao offo ,e comao a corrupçao , que hou-

ver nelle , ſe ahouver; e quando a nao haja ,ſempre ſeráre-

medio conveniente para conſumir atal materia ; e por fima

dos taes lechinos ſe porao outros, epanos molhados em todo
o ovo bem batido, e a meſma cura ſe fará por duas , ou tres

vezes , curando aodepois conforme for neceſſario , e osAu-

tores mandaó.

no mar.

156 Digo que ſe abra quando as dores forem intenfas , e

que ſe lhe metao os lechinos molhados no tal eſpirito , porque

Obfervaçad affim me fuccedeo hum caſono mar, fazendo eu a primeyra

viagem de Lisboa para a Bahia , na fórma ſeguinte. Nalceo a

hum marinheyrohum panaricio nodedode huma maó , e fa-

zendolhe alguns remedios dos poucos,que permittem aquellas

cafas,

2 .
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L

e capacitey0
a

quefiz em

humpanaricio

maligno no

caſas , nao obedeceo, mas fim foy amais com tantas dores, e

inchaçaó , que o homem atirava comſigo ao chao,ſem repa-

rar , ſe cahia bem , ou mal ; e com taes gritos , e deſeſperaçao,

que em tudo parecia tinha perdido ojuizo: neſtes termos con-

fiderey, que a materia eſtavano offo, e queo feu unico remedio

era abriro dedo em fórma,que ella ſahilſe delle ;pronoſtiquey Obſervaçao,

operigo ,que tinha de o perder, cortandoſelhe, ou amao , ou
avida affim conſentir lho abrifle , e pondolho

em ſimade humbofete , lhe meti o verdugo , carregandolhe mar.

com toda a força , para que daprimeyra vez chegaſſe ao offo ;

e com effeyto me naoenganey , porque feyta a obra fahio ma-

teria miſturada com ſangue : cureyna fórmadita affima , e logo

ſe foy deſvanecendo a inchaçao , as dores a menos , que em

poucos dias ficou livre de todas ,equando chegamos á Bahia

chegou ſaó, ſem perder nada dodito ,nem ficarcom leſao al-

guma , porque lhe dey ainciſao ao comprimento delle.

Remedio para queymaduras de polvora na cara.

,

157 Demanteyga crua ſeis onças; lave-ſe nove vezes , ou Para queyma

mais em agua de eſperma ranarum , ſe lhe miſture oleo de durasdepol-

gemas de ovos duas onças , e diſto ſe faça lenimento , com o vora.

qual untaráő aqueymadura com huma penna, que curará qual-

querqueymadura em oyto dias por grande que ſeja.

Outro para queymaduras de agua , ou fogo.

:

durasdeagua,

azeyte, oufogo.

158 De azeyte freſco , ou melhor ſerá oleo de ſabugo ,

duas onças , claras de ovos quatro ; tudo ſebata com eſpatula Paraqueyma

de páobem batido, até que faça lenimento ; e com iſto ſe unte

com penna de gallinha preta,e nada ſe lhe ponha por fima, que

he certo , e nem cicatriz deyxa ; e diz ſeu Autor , que nao ha

experimento melhor.

Outro para nao impolar , e certo.
Aagua da la-

vagemdequal-

queimaduras,

159 Affim logo que fucceder alguma eſcaldadura com quer mulher
agua fervendo , com azeyte , ou comom fogo,naoſahindo logo ferve para

a pelle, mandem lavarhumamulher porbayxo, ecom aquella ehecerto.

agua
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:

agua layem a queymadura , pondolhe panos molhados , que

eſtaraó livres de esfolar ,nem de impolar,e ficaráō logoſaós,

como eu tenho viſto algumas vezes.

Outro certo.

160 Batao as claras de ovos que quizerem com o oleo de

linhaça , que fique amodode lenimento , e nelle molhempa-

nos delgados , nao os deyxando ſecar, que he infallivel para

Outro tambem tirar as dores , e nao impolar : eu affim o tenho experimenta-

do algumas vezes com felicidades.

certo.

Outro tambem certo , e facil.

1

161 Pizem huma , ou duas cebollas com pouco fal , e

pondo a tal maſſaemhum prato inclinado para diftilar,daquel-

le licor,que for fahindo, ſevá untando a queymadura comhu-

Outrocerto, mapenna, e veraóeffeytos prodigiofos, untando-se amiudo ,

queymaduras. comtal condiçaó,quea talqueymadura naohade eſtar esfola-
facilpara

Outropara as

chagasdellas.

Unguentopara

as chagas das

queymaduras.

da, porque ſe o eſtiver lhe farágrandedano. He taleſte reme-

dio , que os ſeus prodigiofos effeytos de tirar a dor , o ardor , o

proîdo , e impedir quenao impolle , faraó admirar atodos ,

porque immediatamente faz os proveytosreferidos, advertindo

queſe hade uſar delle logonoprincipio.

Para as chagas das queymaduras.

162 Litargirio de ouro duas onças , oleo degemasde ovos

onça, e meya, oleo dedormideyras huma onça ,unguento po-

puliaóduasonças , canforameya oytava ;detudoſe faça ungu-

entoſegundo a arte. Ou eſte. Claras de ovosduasbem batidas ,

oleo de gemas de ovoshuma onça , alvayadeem pó ſutil quatro

oytavas , tudo ſe bata muyto bem até ſe fazer lenimento , e

molhadohum pano delgado ſe ponha nachaga , e ſendo nos

matos , em lugardooleodegemasde ovos ,ſervirá o roſado, e

na falta deſte azeyte doce.

Os unguentos , quepodem fervir para as chagas das

queymaduras,faō osseguintes.

163 Unguentobranco alcanforado , unguento de fezesde

ouro ;

6
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ouro, unguento de tutía ; qualquer deſtes eſtendidos em pano

de linho delgado, e ſeja o unguentoem pouca quantidade, e o

pano naoſejadecamiza de mulher , renovando-se amiudo ,

curaráõqualquer chaga até encoyrar.

Remedios para a afma.

164 Emhuma tigellade caldodegallinha ſe deyte eſpirito Paraa ajma.

de tabaco de tres até doze pingas , ſe tomeem jejum , e de

tarde , que he eſpecifico , principalmente depoisque o doente

eſtiver purgado comhum vomitorio , e alguma purga mais ,

comodemanna ,&c.

:

Outro.

165 O eſpirito de enxofre tirado por campana , e miſtu- Outre.

radocom agua da fonte, que fique com azedo agradavel,bran-

do , he eſtupendo remedio: toma-ſe huma colher de cada vez,

e repete-ſe muytas.

-

Outro.

166 Huma esponja molhada em vinagre de arruda , eOutro

cheyrada faz ſuſpender de repente o parociſmo da fuffocaçao

da aſma ; o que ſuccede , porque a aſma he gotta coral do

bofe , e como o cheyro da arruda rebate agotta coral , nao

he para admirar que rebata oaccidente da aſma. Otabacode

fumo , ou fumo tomado nocachimbo por muytosdias depois

de dormir , e antes de comer , nao ſó cura a aſma de cauſa

fria , mas preſerva della ,e deobſtrue a ſuſtancia ,e bronquios
dobofe.

Outro.

167 Diz o Doutor Curvo o ſeguinte. Conſtame por repe- Outro.

tidas experiencias , que os pósdos gatinhos acabados de nafcer

de poucos dias , metidos vivos em humapanella novabarrada Outro especifi-

com o ſeu teſto , e metida no fornoparaſe ſecarem ,de forte cofeyto dega-

que ſe poſſao fazer em pó,dandohuma oytava delles emagua tinhos novos.

cofida com cabecinhas de hyfopo ,ouregos , e açafraó , faz

grandiflimo proveyto.Com eſte remedio curou ahumminino,

morador junto á Igreja dos Martyres , que havia dous annos

padecia
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Outro.

Outro.

padecia terriveis accidentes de aſma , procedidos de dormir

comhumgatonacama , oquehe danoſiſſimo ,porque obafo

daquelle animal temhumatal antipathia com o noſlobofe, que

infallivelméte cauſa alma atodas as peſloas,quedormemcom

elles nacama, oque lhe conſta (diz elle) por mil experiencias, e

que quandoerachamado para doentes aſmaticos ,lhe pergun-

tavalogo, ſetinhaó dormido com gatos , e todos lhe diziaó

que ſim ; fendo pois obafo acauſadaaſma ,o ſeupó he reme-

diodella.

168 Tambem está introduzido em peſſoas fidedignas, que

meter a ourinado aſmatico em huma ponta deboy , e pendu-

rada na chaminé, ſe vaydiminuindoaaſma ao compaſſo , que

aourina ſe vay ſecando :ſe ſe fizer eſte remedio , nao fará

dano , nem ſe perderá nada ;porque ſetem viſto em coufas,

queparecem ridiculas, ou embuſtesdebenzedeyras, acharem-ſe

alguns remedios admiraveis , o queſe nao pódenegar.

Outro.

169 Tomayde tamaras ſem caroço tres oytavas,de folhas

deeſcabioſahumamaócheya ,de raizesde lirio cardano , cor-

tadasem talhadinhas , huma oytava ;tudo ſe coſa em quatro

canadas de agua mel , que he agua adoçada com mel , e deſta

agua depois de coada beberá o doente por continuaçao , e

moſtrará a experiencia , que he remedio portentoſo. Já ſeo

doente ſe ſangrar debayxoda lingua nas veyas aque chamao

leonicas, queeſtaó áviſta, ſeverá hum effeyto maravilhoso ,

comtal condiçaó,que odoente ha deeftar purgadoraciona-

velmentecom feis graōsdetartaro emetico, quepara as afmas ,

etoſſes he amelhor , e mais proveytoſa purga,ouvomitorio ,

que tem a Medicina.

Ajmafeca, convulsiva, ou espasmodica.

170 A aſma ſeca , chamada tambem convulſiva , ou ef-

Sin10s da af- pasmodica,he differenteda aſma humida ; porque na afma

ſeca rara vez hatoſſe ,nao tempiados , nem roncos na gar-

ganta , nem eftertor no peyto , ſomente tem muyta falta

nareſpiraçao ,nem podem eftar deytadosde nenhum dos la-

ma seca.

dos,

:
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dos , ou ſe ſe deytaó,he por pouco tempo,; ordinariamente

tem inflamaçao nas faces do roſto , e muyta ſecura naboca.

Remedios effi-
171 Ofeu mayor remediohe ouſodeleytedeburra , con-

tinuado por muyto tempo ,tomando hum quartilho por cada cazes.

vez em jejum , deytandolhe dentro hum eſcropulo de pó ſu-

tiliffimo de unha de grao beſta , enas terras aonde naohouver

o dito leyte, e a dita unha ,poderá ſervir, aindaque menos effi-

caz , o leyte de cabra ,ea unhado burrofeytaem aparas, e pó

futil, com tantoquenao ande com o cio : ou melhorqueo ley-

te de cabra, ſerá huma onçade manteyga crua derretida ,ebe-

bida em jejum comos ditospós,ouſem elles ,naooshavendo,

ou humas amendoadas feytas em agua de cevada , como ſe diz

no principio deſte tratado. Com oremedio do leyte deburra

ſe curou D. Franciſco Mascarenhas, D. Ilabel Guilherme , e

outras muytas peſſoas. Com a manteygaderretida tomada por

muytos dias ſe curou huma Religiofa e outras peffoas.

J

172 Mas porque a falta dareſpiração , ou fuffocaçaó con-

vulſiva, ou eſpaſmodicapóde ſucceder de noyte fórade horas ,

enao ſe lhe poſſa entaoacodircom osmayores remedios,neſte

aperto ſe lhe acodirá metendolhe os pés logo em agua bem

quente por tempo dehuma hora ,cevando a dita agua com

outra muyto quente; ea razaoporque ostaes banhos aprovey- Pedeluvios de

tao muyto , he porque a aguabem quente defencorreya as agua bem quẻ-

fibras dobofe, ediafragma,que por estarem incorreadas, econ-te he remedio
efficaciffimo

vulſas, ou eſpaſmadas por caufade algum vapor maligno ,nem para livrar os

odiafragma, e bofe podem fazer o ſeu officio,que heventilar, doentes do

e abanar o coraçao,e por falta defte abano, ou refrigerio ſe

fuffocaó os taes doentes , e morrem ; mas deſencorreadas as fi- da afma.

bras por virtudeda dita agua bem quente torna acontinuar a

ventilaçaó, e livraó osdoentes, comoſe tem obſervadoem va-

rias peſſoas com toda a certeza,que ſe livráraódoparocifmo ,

e ultima agoniada morte, que nem ſepodiaó confeſſar , nem

dar final para oConfeffor os abfolver.

:

T

Asma bumida.

2

:

:

aperto, e ulti
moparocismo

173 Aafma humida he aquella, em que os doentes tem Sinaesdaafma

tolle,roncos , epiados nopeyto ; deytao alguns eſcarros muy- humida, Ina

to viſcoſos , pegajoſos , e grudentos: eſta ſe cura emprimeyro cura.
-

N
lugar

4
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perma ceti.

lugar com hum,oudousvomitorios , pois he utiliſſimo reme-

dio , e o mais principal de todos ;edepois algunsdos que ficaó

referidos : ou o ſeguinte. Emmeyo quartilho de caldo de

gallo velho deytem dez reis debom açafraó em pó , e ſeis

graós de ouro diaforetico, quehe admiravel remedio , e faz

milagroſos effeytos.

174 Senada doque fica dito aproveytar , podem recorrer

Remedio do ef- aoremediodo eſperma ceti , que fica receytado na obſervaçao

fetima, pois he remedio,de que tenho experiencia certa em

toſſes rebeldiffimas , edeſeſperadas.

25 .

Obferuaçad

A

Obfervaçãoem o Alferes GervasioBarbosa, morador nafreguezia

de S. Caetano Ribeyraõ abayxo , o qual padécia buma

asmafuffocante defua natureza bumida , de que

ficoulivre com dous vomitorios , e huma

purga de manna.
:

175 No anno de 1722. me mandou chamar oAlferesGer

vaſioBarbofa , morador entao na freguezia de S. Caetano ,

diſtricto da Villa do Carmo, oqual eſtava na cama fuffocan-

do-ſe por inſtantes,por nao poder tomar areſpiraçao, com ron-

cos,e piadosno peyto,e com tao grande aperto , que nao

podia eftar , ſenaomeyodeytado , emeyo ſentado para poder

*refpirar:aoqual mandeytomarhum vomitorio de ſeis graós

detartaro emetico,com o qual fez huma obra admiravel,aflim

pela boca , lançando grande copia de coleras , como porbay

xo, e depois deſta obra ficou tao aliviado , que lhe dava muy

pouca moleſtia o reſpirar , podendojá fazello ſentado , e dey-

tado: á viſta detao grande alivio o mandeydeſcançardous

dias ;no fim dos quaestomou outro vomitorio ,com que fez

boaobra , e ficou quaſide todo aliviado. Paffados outros dous

diast,themandeytomarhuma purga demanná em coſimento

peytoral , e ficou de todo ſao..

176 Paſſado pouco mais de hum anno , lhe tornou a ſo-

brevir ameſma queyxa , e com omesmo aperto; tornoume a

mandar chamar , e o mandey purgar com outro vomitorio,

depoisdelle ficou lançando muytos eſcarrosgroffos ,rosgr epuru-

lentos com mais alivio na reſpiração,mas ſempre com os pia

dosno peyto amodo de gato:ordeneylhe expectorantes de

C

1
1

lambe-

:

:
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"

Para materia

fria , ou ba-

lambedores de agua ardente , porque os nãotenho achado nef-

te clima mais fingulares nas enfermidades de materia fria , ou

humida , com os quaes ſe foy achando com muyto alivio , e

lançando poderosamente eſcarros muy groſſos , e paffados mida.

dez , ou doze dias,o mandeypurgar com humapurga de man-

ná em coſimento peytoral , com a qual ficou mais aliviadona

reſpiraçao ; e dandolhe eſta doença cuydado pelas repetiçoens,

que lhe fazia nas occaſioens das Luas , mas eſtas duas quetenho

dito , foraó as de mayor aperto , mandou chamar hum Medi-

co , o qual lhe diſſe , que os remedios eſtavao bem applica-

dos , e que nao tinha nada de novo, que lhe applicar; fuy de-

ſenganando eſte doente para ſe fahir das Minas ,o qual ficando

comboa diſpoſiçaó , e de todo aliviado , ſe foy preparando

para vender afua lavra, e eſcravos ,que em fim veyo a confe-Algumas enafermidades ,

guir , e hoje ſe acha no RiodeJaneyro, aonde como em ou que maó fard

tro clima tem logrado melhor ſaude ha huns poucos de an- rad no clima

nos , livre do tal achaque,no que me nao enganey , como em

outros mais doentes , que aconselhey fahiffem do clima das

Minas para fararem de algumas enfermidades , que eſtavaő

cafadas com elles , e fóra delle faráraó.

Para cabirem os cabellos , e nao tornarem a nafcer.

das Minas.

os cabellos,he177 Tomem huma pouca de carnedevaca,ponhao-na Paracabirem

aonde apodreça , e ſe enchadebichos, eftes bichos le ſequem certo.

ao fogo até que ſe poſſaó fazer em pó, mas nao ſe queymem ;

deſtes pós fareis humas papas com fumo de agraço pizado ,

que he o fumo, que ſahe das uvas verdes , e poreis iſto no lu-

gar que quizerdes pellar, e que fique ſem cabello, e deyxay ef-

tar efte remedio na parte , até que ſe ſeque,e entao puchareis

pelos cabellos , e ſe tiraráð ſemdor;e no caſo que tenha al-

gum ,torne-ſe a pór o remedio , que fecando-se na parte ſe

tiraráó ſem dor ,e ſem falta para nunca tornarem anafcer.

178 Se untarem muytos dias a parte,aonde quizerem, que

caya ocabello , com a agua, que diſtillaó as parreyras, quando

as podaó , miſturada com azeyte , cahirá o cabello quealli ef-

tiver. Fomentar muytas noytes a parte, onde quizermos, que

caya o cabello , com fumo de miolo de abobara , miſturado

com pós futiliffimos de crocus Martis,cahirá della o cabello .

N2 Pard

Outros
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bello.

nofter ca-

Para não nafcer cabello.

179 Esfregar a cabeça,ou outra qualquer parte, aonde naó

Remediosparaquizerem que nafça cabello , com ofangue de huma ra de ri-

beyra corrente , nao naſcerá, ou nao tornará a naſcer. A raiz,

ou cebolla dojacinto de flor vermelha, esfregando a parte com

ella, impede o nafcimento dos cabellos. Arrancados os cabel-

los , e untar aquella parte com o ſangue dehum morcego,nao

deyxa naſcer o cabello muytos annos. Quem esfregar a parte

depois de tirados os cabellos com ſangue de cagado , confe-

guirá onao tornarem a nafcer. A meya onça decal virgem

em pó ſutil ajuntay de vinagre forte , e ourina de cabra partes
iguaes , tudo ſe fervajunto , e com eſte remedio fomentay o

lugar,que naonaſceráó nelle mais cabellos : e o mesmo faz

esfregando a parte com efterco degato , miſturado comvina-

gre fortiffimo , fará cahir o cabello , untando a parte varias

vezes cadadia.

Sebo de ho-

٢٠

cer o cabello ,

etira as man-

.. :

Para fazer nafcer cabello na cabeça , ou em outraspartes.

180 He experiencia certiffima , que rapada a cabeça á

navalha quatro, ou cinco vezes , e untalla com febode homem

elquartejado , ou com o feu oleo portempodehum mez faz

naſcer ocabello ; e ſe untarem a cabeça dous mezes com o dito

febo , lhe nafcerá tanto , que nao teraóvontade de mais; tira

mem elquarte. tambem certamente as manchas , e finaes dasbeigas , e desfaz

jado faz nos as fuas covas , untando-as todos os dias duas vezes com o tal

febo , ou com o ſeu oleo ; e tambem desfaz as cicatrizes das

feridas , que ficao na cara , ou maós , o qual ſe acha em algu-

mas boticas vendido pelos carraſcos; porém ha-ſe de applicar

trizes, que f. logo no principio , ou ao menos depouco tempo. Tambem

caódasferidas untar aparte com melmiſturado com pós de moſcasmuytas,

chas das be-
xigas, e def-

faz as cica-

na cara.

vezes.

181 Huma moça formoſa, e rica deyxava de caſar por

Moçafermo- fer calva , e untando a cabeça dous mezes com o dito ſebo,

the nafceo tanto ,que caſou, e viveo commuyto goſto.

fa , e rica.

Os

.
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!

}

:

Os callosſe tirao ſem riſco davidacom osremediosſeguintes.
.

lencia.

tira-

182 Tem acontecido , como logo moſtrarey, morrerem Perigodoscal-
muytos homens porcortarem os callos dos pés com tifoura, los,seje

navalha , ou canivete; advirto que tal ſenao faça, pornao fi- remporvio-

carem filhos ſem pays, mulheres ſem maridos , e outros, que

dependem da vidade alguns : a razaó, porque morrem , e tem

morrido , he por tirarem os callos por violencia , fazendo ſan-

gue, e dores , cauſa, porque acode ohumor a parte , cria her-

pes , e morrem ſem remedio; que tendo-o em outras partes,

neſta naó obedecem. a remedio algum; podendo-ſe tirar ſem

moleſtia , nem riſcocom os ſeguintes remedios.

os calles.
183 Maſtigar papel pardopelas manhas emjejum todos Remediospara

os dias , e porlhe aquella maſſa em ſima , que os cubra por

tempo de oyto , ou dez dias ,e depois metellosem agua quen-

te por tempode meya hora , com muyta facilidade ſe tiraráő;

carazaó he por reſpeytoda ſaliva , que pelo ſal volatil, que

tem, penetra efficazmente a durezado callo, e o abrandatan-

to, como ſe foſſe cera junto do fogo; mas he neceſſario , que

opapel ſe traga naboca por muytotempo, para que embeba

em ſi o ſal volatil da ſaliva; oque ſe fará, eporá todosos dias,

epóde andar de pé. Ou cebolla pizada comenxundia de gal-

linha.

184 Se tocarem os callos cinco ,ou ſeis vezes no dia com

agua muyto clara , em que a calvirgem tiver eſtadodemolho

ſcis dias , abranda oscallos pela mesma razao do muyto ſal

volatil , que a tal em fi tem ,como aſaliva. Se na ſobredita

agua miſturarem hum pouco de ſal armoniaco, e com ella

tocarem os callos oyto dias, ou as verrugas, infallivelmente ca-

hiráo. Osgomos de limaó azedo machucados , e traſidos ſo-

bre os callos oyto dias , tambem he bom remedio ; porque os

abrandade ſorte , que metidos em aguaquente ſe tiraó com

aunha ſem dor , e ſem riſco.

Callos,ever

rugas.

einfallivel
185 O remedio , que eu tenho achado,e inventado por Remedio certo,

melhor, e mais facil, he porlhe em ſima dos callos de noyte , e para os callos,

de dia eſtando em caſa, e ſahindo fóra, ounguento feyto de invento do

cera da terra , que he a das abelhas ſylveſtres das Minas ,e do Autor.

Braſil , e a mais preta he a melhor , derretida com azeyte

N3 doce,
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: ..:

Pessoas, que

morvèras par

cortarem os

callos.

doce , que fique molle , renovando-o quantas mais vezes me-

lhor, ſeguramente em poucos dias ficarão os calios tać brandos,

que metidos em agua quente porhum quarto de hora ſe tira-

ráo admiravelmente ,o que affirmo pelo ter experimentado

muytas vezes nos meus , e aconselhado a muytos doentes do

melmo mal , e todosexperimentáraó amesma felicidade , e

os fapatos largos tambeinhehum dos melhores remédios.

186 As peſloas, que tem morrido por cortarem os callos ,

fazendolhes langue, e dor, foyhum.Deſembargador do Sena-

dode Lisboa Joao Coelho de Almeyda, que querendo tirar

humcallo por violencia, fez dor, correo o humorá parte , gan-

grenouſe , e morreo. Gaſpar Pereyra , Cavalleyro da Ordem

de Santiago , cortouhum callo com tiſoura ,ſaltárao-lhe her-

pes , e morreo , nao lhe valendo remedio algum.

187 Acauſa de nao obedecerem aos remedios;e morre

rem , he, porque aquelle paniculo chamado perioſtio , que co

Caufa porque bre os
os remedios

naovalem

offos,tem communicaçaocom os callos ; offendendo-ſe

os callos com dores por violenciado inſtrumento , oifende-teo

neſtas partes. talperioſtio ; e como he muyto ſenſitivo , acode o humor de

tal forte , que naopodendoventilarſe, efaltando a ventilaçaó,

e circulaçaoneceſſaria aotalhumor , certamente ſe mortifica,

apodrece , e morrem.

nao tornarem

anascer.

:..
ر

:

Para que os callosnaotornem a nafcer.
:

:

188 He remedio de grande eſtimaçao pulverizar a cova,

Para or callos donde ſetirou ocallo, com acinza , que ſe fizer das cafcas das

oftras. Hum impreſſorde livros era muyto vexado de callos ,

porque affim que os tirava , lhe tornavao a naſcer, como a to:

dos, até que fabendo deſte ſegredo, e uſando delle , nunca mais

lhetornáraó. E ſobre todoshe calçar ſapatos largos.
:

Para os callos dasfontes.

189 Molhem hum graonovo, antes de o meterem na fon-

Para osdas te,na ſaliva daboca, eſe envolva em pós de cantaridas , e ſe
fontes.

uſe por vinte e quatro horas , que he certo.

1

!

1

1

Para
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Para chagas do membro viril , e mais partes.

190 Façao cinzade caſcodecabaça ,eſta ſe laveem agua Chagas do

roſada , e com ameſma agua ſe deyxe ſecar á ſombra , e ſeca membro viril.

ſe façaó pós , e ſe appliquem , pulverizando as chagas com

elles , que he certo.

Outro.

1

domembrovi

191 Agua roſada , e de tanchagem , de cada huma duas

onças , alvayade em pó ſutil quatro oytavas , pedra lipis ma- Para chagas

chucada , que logo ſe desfaz ,hum eſcropulo,miſture-ſe tudo. ril, bolfa dos

Comeſteremediomorno ſe lavem as chagas do membro, ou tefticulos , e
efcoriaçoens delle , ou do eſcroto , que he a bolſa , ou os ca- dedosdospès.

vallos, pondolhe fios molhados nella , e panos delgados duas,

ou tres vezes cada dia,ſuſpendendo omembro para fima; he

experimentado pormimmuytasvezes , e tanto neſtas partes ,

como nas chagas dos dedos dospés , eunhas.

Outro...
:

۱,۱

e pa-

192 Aguadetanchagem, ede pés de roſas,de cadahuma

duas onças ,pedra lipis hum eſcropulo , alvayade em pó futil Outroparticu

tres oytavas ; pós decaroba do campo huma oytava , tudo ſe ra o mesmo..

miſture , e quente ſe lavem as chagas , e ſe lhe ponhao panos
molhados e fios duas vezes ao dia. Com eſte remedio

tenho curado infinitas chagas nos dedos dos pés , a que cha-

maõ unheyros ; algumas deyxadas por incuraveis ,e eſcoria

çoens do membro viril , eda bolſa dos teſticulos,
1

Aos affogados na agua , com que remediosſe deve acodir.

1

193 Ainda que alguma peſſoa ſe tiredebayxoda agua re-

putadapor morta , ſe lhe deve acodir com os remediosfeguin- Remedios para
os quese tirao

tes. Affim que fahir ,logo ſe pendurecom a cabeça parabayxo debayxo da

até que lance toda a agua ,que tiver bebido, e tanto que nao agua, reputa-

lançar mais , logoodeytemem cama baſtantemente quente ,e dospor mortos.

logoſe lhe applique ſobre o coraçaopombos ,ou gallinhas , ou

frangos eſcalados em vivos , e borrifados comvinho , oucom

agua
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Duas horas ef-

tor debayxo

e

agua ardente , o que ſe fará com toda a preſteza , tendo quente

qualquer dos licores , para lhe alentar os eſpiritos , que eſtaó

tao extinctos , como ſe verdadeyramente eſtiveſſem mortos ,

por falta defta diligencia , eſtando expoſtos ao ar frio , com fa-

cilidade poderáő paffar deſta vida, por lhe fer o ar degrandif-

ſimo dano ; e depois dos pombos applicados , fe lhe dará pela

boca caldos esforçados, ſe os podér levar, ou algumas colheres

de vinho generofo , e melhor feraó de agua ardente do Reyno

da melhor, que ſe poder achar ; e quando nao poſſa tomar por

eftar de todo resfriado pela circulaçaõdo ſangue eſtar quafi de

todo extincta , ſe terá grandiſſimo cuydadona boa cobertura, e

repetindo as gallinhas , frangos , pombos , ou capoens fobre o

coraçao, até que de todo percaó o teu calor natural , nao os

deyxando esfriar , para ſe applicarem outros , os quaes eſtaraó

de fobrecellente , porquehe eſta huma occaſiaó de tao eviden-

tiffimo perigo , que podem morrer , ou eſcapar dentro de

hum quartode hora; etanto que poderem levar os caldos, ſe
lhe daraó...

194 Conſta degrandes Autores, que alguns affogados , que

tevehumpin- eſtiveraó duas horas debayxo da agua , fazendolhes os ditos

da agua , e ef- remedios, entráraó em ſi , e viveraó muytos annos : o Doutor

capou da mor- Curvo diz que foy teſtimunha de viſta dehum pintor , que

tepor virtude andandopintando a popadehumanao , cahio nomar , e paſta-dosremedios

affima.

-1

1

das duas horas , que eſtevedebayxo da agua , fahio na praya de

Belém ,que era diſtancia dehuma legoa , e fazendolhe os re-

medios ditos entrouem ſi ,e viveodepois muytos annos.

1950Aeste caſo ſedeve dar inteyro credito pelo Autor del-

le ferde conhecida verdade, e ſa confciencia. Quem quizer ver

as razoens , porque pódehum homem eſtar debayxo da agua

duas horas ſem morrer, veja aſua Polianthea da terceyra im-

preffao no trat. 2. cap. 21. pag. 151. num. 49. aonde as acha-

ráo ; o que fuccede á maneyra dos que lhe dao accidentes apo-

pleticos,fincope,oumiterinos , que estão algumas horas fem
ſentidos viventes... :

196.Os corpos dos affogados na agua nao apparecem,ſe nao

aoterceyro ou quarto dia , por razão dos humoreś nao eſtarem

corruptos , fenao nefle tempo,e appareceminchados por caufa

dos flatos,e vapores, qda tal corrupçao ſe levantaō, outambem

porque no fim dos quatro dias estáocadaver fermentado , e

leve

:

:

,

1
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do

leve á maneyradamaſſa como fermento, que ſe leveda , e cref-

ce. Conheceremos , que os affogados ſe lancáraona agua eftan-

vivos ,ou os lancáraó depoisde mortos ; porque deytados os

bofes do tal affogadoem humatinadeagua, ſe elles ficarem em

fima della , entenderemos que foydeytadona agua , ou cahido

nella eſtando vivo ; porquedenota que os bofes tinhaó recebi-

do arnos feusbronquios , e por iſſo naopóde entrarnelles agua,

enadaó fobre ella : outro final ha , oqual he incharlhe muyto

a barriga , e deytar pelo nariz certos mucos, e pelaboca alguma

eſcuma; porem ſe virmos , que os bofes ſevao ao fundo da

agua , e que a barriganao inchou , nem pelo nariz , ou boca

fahe algum muco , ou eſcuma , podemos entender , que a tal

peſloafoy morta antesde a lançarem na agua; porque como

por cauſa da morte ſe fechaó , e apertaó os bronquios do bofe ,

edo ventre , nem eſte pódereceber tanta agua , que o faça in-

char muyto ,nem aquelles receber ar baſtante , que os faça tao

leves,quenadem em ſimada agua. Eſta meſma experiencia po-

demos fazer nas crianças,que nafcem mortas , para fabermos ſe

vieraó mortas das entranhasdamay, ou ſe amáy as matou de-

pois de naſcidas ; pois eſte ponto hede grande importancia

affim para os morgados , como parafabermosjulgar, le as mays

haode ſer caftigadas por homicidas. As mulheres apparecem

depois de affogadas em fimada agua com o roſto para bayxo, e

oshomenscom elle para ſima , porque os peytos , e a barriga

das mulheres ſaó partes mais pezadas , que as coſtas , e por iflo

buſcao aparte maisbayxa ; e amesma naturezahe tao provida,

⚫que ainda na morte encobre as partesvergonhoſas ,edignas de
recato.

197 Hum corpo defunto brota ſangue em preſença do

matador por antipathia , ou providencia de Deos ; e pela meſ-

ma hum matador nao ſahirá da preſença do defunto , em

quanto o defunto eſtiver de bruços. Eu affim ovi no arrayalde

ſima junto á Villa do Carmo nas Minasdo ouro , que cahindo

o defunto de bruços comhuma facada no coraçao , andava o

matador perto do defunto , e á ſua viſta , como paſmado , ou

peado , ſem poder fugir ; e tanto que humhomem virou o de-

funtode coftas , logo o matador correo , e fugio.

Para
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۱

morreymas.

Para defſficar as almorreymas.

198 Coſa eſcoriade ferro pizada em,vinho,e as lavem com

Deffecar al- o tal vinho. Ou tenhao na mao hum topafio grande ,que he

experimentado para reter o fluxo de ſangue dellas ; ou as untem

com ofuorde hum agonizante ,que naodoeráō mais , nem

tornaráő a apparecer.

ParaSuſpen-

der ofluxo

Para as almorreymas , queſe ſangraō demasiadamente .

199 Azebre , e incenfo feytos em pó ſutil ſe miſturem

de ſangue del. com claras de ovos , que fique em contiſtencia demel , que

poſto nas almorreymas , certamente ſe ſuſpenderá o fluxo.
las.

Para as al
morveymas,que

Labem fóra,

remedio de an
tipathia.

200

Tambem hebom remedio para ſuſpender o fluxo o

ſeguinte. Fareis moer muytobem por tempo de duas horas

duas oytavas de vidrode Veneza com cuatro oytavas de man-

teyga crua , miſturada , que fique hum lenimento; untando as

almorreymas.com eſte remedio continuado quatro on ſeis

dias, farará o doente, lavando primeyro as ditas almorreymas

com coſimentodetanchagem: heexperimentado ; e nao baf-

tando o que está dito , recorraó ao tratado dos meusfegredos.
{

Remedios certos para as almorreymas , que sabemfóra.

.:

201 Lavando-as muytas vezes com agua ardente, em que

tenhaó miſturado hum pouco de alcanfor , ſe recolhem, e te

tiraó as dores. Ou eſte,que he certo: recolher as almorreymas,

pondolhe em fima , e carregandolhe com hum pedaço de lan-

çol, ou mortalha,em que tenhao amortalhado algum defunto,

porque recolhendo-as com o tal pano de mortalha , nao tor-

naráomais a fahir : eu o experimentey algumas vezes , e he

certo ; e o mesmo faz em recolher o fefto fahido fóra.

202 Certo homem Cavalleyro da Ordem de Chrifto

Vendo-se a bu certificou , que o mayorremedio ,que haviapara as almorrey-

efpelho por en mas ſe recolherem , era pondohum eſpelho atraz das coſtas ,

tre aspernas, e dobrando a cabeça para bayxo de modo, que poſla vellas

almorreymas, por entre as pernas ao dito eſpelho , que aquella viſta baſtava

para ſe recolherem : he homem fidedigno, e póde ſer por an-

tipathia ;

Se recoikem as

eefaraó.

>

:
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tipathía; cuſta pouco experimentarſe , e quando nao aprovey-

te,tambem nao fará dano. He certa experiencia esfregar as

almorreymas fahidas fóracomraminhode troviſco ,que logo

ſecaó, e nao façaduvida aninguem , porque he certo , epara

quem anda a cavallo baſta trazer hum raminho no coz docal-

çao , ou entre ſi , e a cella ; quem o experimentar conhecerá

o grande remedio que he.

Outro remedio fingulariffimo de virtude occulta para os que

forem atormentados de almorreymas,epara

prefervar dellas.

caco .

203 Neſtas Minas hahuns macacos , a quechamabbar conta de ma

bados , outros lhe chamao bugios, e ſao huns,quetem papo ,e caco com as

faó pretos pelo corpo , e pelo fiodo lombo temo ſeu cabelloa condiçoen's re-
feridas hecer-

modode ruivo, eſao conhecidos pelo nomedebarbados,epelo tiſſimo remedio

papo ,de muyta gente:deſtes eſtando ainda vivos ſe lhe tira para as almor-

aquella noz redonda amodo de bollazinha , queencayxa no reymas.

quadril na cova, onde joga a perna, e hadefer oda perna ef

querda ; eſta bollazinha, chamada de algumas peſſoas conta de

macaco , ſe aperfeyçoa, e fura paratrazer atadano braço eſquer-

do demodo, que toque na carne ;hebastante paraſe acabarem

asqueyxas de quem for perſeguido de almorreymas; a mim

me certificou humparentemeu , amante da verdade,quefió de

trazer na algibeyrahuma contadas ditasaffima, que lhe derao, Conta dema

por elle dizer, que padecia fuas queyxas do tal achaque,ea

nao atara no braço ,pornao ter queyxa naquellaoccafiaó,mas

que correndoos tempos,nunca maisſentira moleſtia alguma z

eindo emhuma occafiaó á dita algibeyra , dera nella com atal

conta,e ficárana certeza,deéeſtava livre dasgraves moleftias,

que em algumas occafioens padecia ; aqual conta lhe derahum

Pauliſta , que tinha andado pelo certao muytos annos ;edan-

dolheparte do quelhe tinha ſuccedido,the refpondera otal

Pauliſta pela experiencia, que tinha, eſtiveſſe certo , que eſtava

ſaopara ſempre,pois faziaó aquellas contas milagres natal en-

fermidade ;e affim otem experimentado, ſendopaſſados al-

guns annos : e como ha muytos remedios de virtudes , e quali-

dades occultas,nao ſepóde duvidar ,queeſte ſejahumdelles,

poishe ja approvadiffimoneſtas Minasem algumas peſſoas.

I

Viſto
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:

Viſto falar aqui , e em outras partesdeſte volume em vir-

tudes , e qualidades occultas , tambem ſerá razaó dizer , que

couſa he qualidade , e virtude occulta , e tambem ſimpathia ,

e antipathia. Virtude , e qualidade occulta he aquella, de que

procedem obras, e effeytos,que vemos, e experimentamos com

os ſentidos , masnao os alcançamos com o entendimento.

Simpathia he huma certa amizade ,conformidade , e in-

clinaçaó, que temhumascoufas com outras , conformando-ſe ,

buſcando-le , abraçando-ſe, e amando-ſe , como vemos no

azougue com o ouro, na pedra de cevar com o ferro , e no

alambre com a palha , e outras coufas.

:

Antipathiahehuma certa inimizade , repugnancia , aver-

ſaó , e difcordia , quetem entre ſi humas coufas com outras ,

affim viventes , e ſenſitivas ,como as que naotemvida , nem

ſentimento: iſto ſedeyxaver nas cordasde viola feytas detri-

pas de lobo , que ſe ſe ajuntarem comasque forem feytas de

tripas de carneyro, as roe , e corta , como ſe foſſehumanava-

lha : o mesmo vemosem hum tambor feytode humabanda

com pelle de lobo,eda outra com pelle de ovelha , nao fará

eftrondo ,nem ſoará , ainda que tanjao nelle com quanta

força houver , pelaantipathia, que eſtes animaes tementre ſi,

naoſóem quanto laovivos ,ſenaotambemdepois de mortos :

na era com as arvores vemos omesmo , pois as aperta , e mata,

comotambemalguns cipós no Brasil,que ſe enrolaó,creſcem, e

apertaō as arvores de talmodo,que ſendo delgados , e as ar-

vores muy groſſas , as corta , e as faz ſecar : as couves com as

parreyras , porque ou as couveshaõde creſcer , e a parreyra

naoha de daruvas , ouella hade permanecer, e as couvesnao,

eſtando vizinha huma couſa da outra ; e omeſmo ſe vé em

outras muytas cousas. Quem for curioſo , e quizer vera monf-

truoſidade de coufas a eſte reſpeyto , vejao tratado ſegundoda

Polianthea do Doutor Curvo cap.101. pag. 531. quefolgará

de ver ,e ficará admirado.
:

:

Para os cumores duros, a que chamas atheroma,
1:

esteatoma, ou meliceris,

1

1 (

Inchaços du- 204 Eſtes tumores pelamayor parte ſao inobedientes aos
ros. remedios , por ferem de natureza muyduros,pela qual razaő

ど

ſenao
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ſe nao reſolvem facilmente , ſenaé com remedios fortes ; entre

os quaes hebom applicar por baſtātes dias em fima de qualquer

dos ditos tumores ,ou inchaços huma eſponja , ou panos mo- Inchaços du-

lhadosem aguade calvirgem ,e aſſentada de muytosdias , que

fique taó clara como a aguada fonte , e naolevem os panos ,

ou eſponja couſa algumadecal , e aſſim fará hum effeyto ma-

ravilhoſo em desfazer grandes tumores , applicando-ſe quente,

emuytas vezes no dia.

ros.
:

Varios reme

duros.

-205 Tambem a maſſa , que já ficadita ,de queyjo velho

com azeyte de mamona , que fique amododepapas , he muyto

bom remedio. Ou eſte. Feytas humas papas de agua ardente

doReynocompósdebutua, e poſtas nos inchaços duros os def- dios, ebons

faraó,ſendo continuadoeſte remedio por muytos dias, e reno- para tumores

vado duas vezes cadahum. Oueſte. Façaohumamaſſa de gin-

gibre pizado , e fervido com a dita agua ardente , e poſta em

fima dos tumores , que os desfará ſendo continuada. Ou efte.

Pizem alfavaca , e alecrim partes iguaes , e fervidaeſta maſſa

com aguaardente, e metida emhum ſaquinho , que applicado

nos tumores duros , eſtandoquente , e continuado , renovando

omesmo com aguaardente ,e no fimde dous dias fazer outro

novo , ſerá humremedio muyto efficaz.

Remedio para os bebedos entrarem emseujuizo.
: :

:

Bebedos en-
206 O bebedo entrará em ſeu perfeyto acordo ,ſe lhe de-

rem a beberhum copode tres , ou quatro onças de vinagre ; e traráó em ſeu

a razaó diſto he , porque a bebedice procede dos vapores dojuizo com vi-

vinho fubidos á cabeça;ecomo os ditos vapores ſao naſcoti- magre.

cos, eſtupefacientes , e volateis , e o vinagrehe fixo, fixa, ata, e

prende os taes vapores de forte ,que ſe perde a bebedice.

Paraquem tiver a barriga inchada por caufa deflatos,

ou por falta de conjunçaō menfal.

207 Façao huma cellada de folhas de arruda , e defolhas

de artimija machucando esta cellada muyto bem , a ponhaó

a frigir em hum quartilho debom azeyte , até que as folhas

fiquem torradas , edepois fomentem abarriga duas vezes ca-

dadiacomeſte oleo quente,que hegrande remedio. Asmu-

heres,0



158 Erario Mineral

Remediospara

res.

lheres , que no tempo da conjunçaó tem tao acerrimas dores

de barriga , que andaó a tombos pela caſa, ſe curaó infallivel

mente com o ſeguinte emplaſto. Emhuma tigella de fogo

dores debarri- poreis a frigir hum pouco de oleo de macella , e outro deba-

ga das mulbe- nha de flor , e entao fareis huma filhó de algodao , ou eſtopa

fina ,,que cubra toda a barriga , ou ventre , e a enſopareis em

tres gemas de ovos bem batidas , e deytareis a dita filhó nos

oleos por tempo de meya Ave Maria , e tirando-a apulveriza-

reis com alfazema ; e como tiver pouca quentura , a applica-

reis ſobre o ventre, apertando-o com huma toalha ;; e ſabey ,

que tendes hum remedio , que nunca faltou com aſua admi-

ravel virtude; pois fazendo-o como aqui enſino, eſcuſareis fa-

zer outro : ou beberhuma boa porçaó de agua do chá bem

quente ,que he remedio admiravel.

Para quem

comer barro o

toda a vida.

:

Para quem comer barro o aborrecer parasempre.

208 Deytay humpunhadode terrade qualquer cova de

defunto em huma quartinha debarro de boca eſtreyta , e en-

aborrecer por chendo-ade agua , deſta agua dareis a beber á peſfoa , que co-

me barro , é onaocomerá mais. Humadonzella houve , que

comia tanto barro , que nem conſelhos de Confeffores , nem

de ſeus pays , nem o temor da morte foraó nunca baſtantes

para largar tal vicio ; ebebendo agua com terra de ſepultura ,

como aflima fica referido , ficou com tal afco , que nunca

mais comeo barro,nem bebeo agua por pucaro de barro ; e

* ſepordeſcuydo o fazia , logo vomitava tudo quanto tinha co-
..

.... mido.

Para o mesmo.

Para o tafo

herrerofo.

209 Os pós de caſco da caveyra dehumdefunto futiliffi-

mos , e dados a beber porquatro dias continuos em agua de

flor em quantidade de meya oytava,fazem aborrecer o barro :

ourinar em hum pucarode barro , deyxando ſecar a ourina ,

e depois feyto em pó dallo a beber aquem comer barro, o fará

aborrecer de modo,que nunca mais torne a comello.

Para o bafo fedorento, !

:

2.10 Quem tiver o bafo da boca fedorento , faça o reme-

dio ſeguinte. As folhas ,e flores de alecrim fervidas emvinho

branco

:

:

.
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:

branco comhuma pouca de mirrha , canella , e beyjoim , to-

mando bochexas defte vinho algumas vezes aodia , he bom

remedio. Comer , e maſtigar aypo muytas vezes he remedio,

que tira o fedor daboca , e bafo horrorofo.

::

Diabetica que he , e comose cura.

enfermidade

11

211 Adiabetica hehuma doença perigoſiſſima , e muyto

difficultoſa de curar , na qual osdoentes padecem mayores ſe- Diabetica que

des , que os hydropicos, e dos que tem febres ardentes porque ent

toda a agua dehum rio nao baſta para a moderar , como a

experienciatem moſtrado; pois vemos ,que eſcaçamente aca-

bao debeber , quando nomeſmoinſtante a ourinaotao crua ,

edamesma cor ,que a beberaó , ſendo a quantidade , que ou

rinaō , ſeis vezes mayor do que a agua, que beberaó ; porque

nao ſó deytaó o que beberaó , mas toda ahumidade ſuſtancial

do corpo ſe desfaz em ourina ; e por esta razao os que pade-

cem eſta terrivel doença , emmagrecemde tal forte,que mor-

rem tiſnados , e feytos eſqueletos

- 212. O remedio mais efficaz para efta doença depois de Diabetica co
moSecura.

algumas ſangrias , ſendo a doença nova , e havendo forças, he

tomar vomitorios duas ou tresvezes em dias alternados ; prin-

cipalmente ſeraó de grandiffimo proveyto, ſe houverem finaes

de enchimentos de estomago , e naoponho duvida , que com

elles fique odoente ſao , como affirmaó alguns Autores ,mas

ſenao obedecer aos vomitorios , recorraó aMedico douto.....

Para as abelbas não morderem.
:

213 Quem tiver esfregado as maós , e o roſto com herva Para abelhas

cidreyra verde , eſtará livre de que as abelhas omordaó. Gran- naó morderem

de provahe eſta das virtudes occultas.

: ::

Para os trateados nãofentirem as dores.
:

11

214 Coſao dormideyras brancas , e raiz de mandragora , Para os tra-

e no coſimento ajuntem opio , e deytem dentro huma eſpon- teados nad
ja; até que embeba tudo , e depois ſe ſeque ao Sol, equando dores.

for neceffaria, ſe meta em agua quente , e ſe dé a cheyrar ao

Ο 2 culpa-

Sentirem as

i
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5

culpado , que logo o fará adormecer ;e quandoquizerem que

deſperte,le lhedará a cheyrar vinagre de arruda.

(

יני

Para quando alguma pintura estiverdenegrida , ou affeada;e

. para quando cabir tinta em algumasobrepelliz.

4

215 Quando alguma pintura eſtiver denegrida por cauſa

demoſcas , ou depó, ſe alimpa, etorna a ficar com a ſua cor,

e limpeza , esfregando-a com toda a força com huma cebolla

grida,ou affea crua cortada, edepois de esfregada lavar atal pintura com

da, e nodoas aguabem batida com huma clara de ovo;he remedio certo;

detintaemfo- e quando cahir alguma tinta em ſobrepelliz de Sacerdote, ſe

Pinturndene-

brepelliz.

い

Para nodoas

esfregue logo com cebolla , e depois ſe lave com ſabaó , que

ſem duvida ficará como de antes.

Para tirar nodoas de vestidos.

-216 Esfregue-ſe atalnodoacom fel de boy, ouou de vaca,

e depois de bem esfregada ſe lave com agua , e ſabao , que

devestidor. ficará comode antes, oucom cebolla, edepois com agua, e fa-
baol

Pingasdece-

ra.

pulgas.

::

Para tirar pingas decera de qualquer vestido.
!

i

>

1217 Lavem-fe astaes pingasde ceracom agua ardentedo

Reynodamelhorque houver, esfregando-as muyto bem nas

maós ,porquetodas ſahiráő,e ficará ovestidocomodeantes:

e ſe quizerem que fique ſem ocheyro da agua ardente , ſe po-

derá lavar com agua fria ao de leve...

:

Para affugentar as pulgas.

248 Lavareis o apoſento com agua,emqueferveremdous

Affugentar as arrateisde caparroſa branca, ou menos, equem tiver pacien

cia para untar o corpo, ou a camiſa,que houverde veſtir, com

azeyte doce , eſtará ſeguro, que as pulgas omordao ;o mesmo

ſerá ,lavando o corpo com o coſimento de poejos.

Para matar

piolhos.

:

;

Paramatar , ou affugentar os piolhos.

112

:

219 Para nao crear piolhos no corpo, ou matar os que

nelle۶
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nelle houver, coſereis hum punhado de ſemente da herva cha-

mada eſpora de cavalleyro em tres quartilhos de vinagre for-

te , com elle lavareis a camiſa , ou ſeja de pano de linho , ou

de eſtamenha , ou deburel , e todos os piolhos morreráó , ou

fugiráő. Huma tira de pano de linho delgado da largura de

tres dedos , forrada com aquella pellinha, ou pellinhas, em que

os batefolhas batem o ouro , atando a dita tira juntoda carne ,

mata, ou faz fugir todos os piolhos por modode encantamen-

to. Esfregar muytas vezes no dia os lugares, aonde ſe criaó

piolhos, com o pano,com que os ourives esfregaó osvafos, que

douraó,he remedio ſeguro , e experimentado. Esfregar os hu-

gares dos piolhos com ſumodeherva ſanta , chamada por ou-

tro nome fumo verde,matará todos os piolhos que houver.

:

Para matar piolhos ladros.

.

eme-

ehecerto.

220 Tomay hum bocadode azouguevivo ,mais ou me

nos, conformequizerdes, e depoisdeo mortificardes,ou matar- Para matar

des com ſalivade homem , que eſteja emjejum , o que fareis Piolbos ladros,

na palma da mao, ouem qualquervaſo , cuſpindolhe ,

xendo-ocom odedo, de modoque fique oazouguebemmorto,

entao omiſturaycom pósde tabaco,oucom huma migalhade

ſabao , e com eſta maſſa esfregareis a parte, ou partes, que tive-

rem piolhos ladros , e eſcuſareis fazer outro remedio ; comtal

condiçaó ,que esfregueistres ,ou quatro vezes , e aodepois de

mortos , lavareis a parte com aguaquente , e ficareis livresde

taes ſevandijas. Nao aponto mais, porquequem fizer eſte, faz
todos ; mas nao ſe applique eſte unguento , nem outro

qualquer,que levar azougue,a cabeça,pelos grandiffimos danos,

quedatal applicaçaó póde reſultar na tal parte. Vejao os curio-

fos as obfervaçoens do Doutor Curvo pag. 301. e498. onde

acharáó bomdivertimento , e bons conſelhos.

221

Para confervarfruta ſem apodrecer.

1

Quem quizer confervar maçans , camoezas , uvas , Confervar

peras ,ou marmelospor muytotempo fem apodrecerem , me-frutafem apq-

tao atal fruta emmel que a cubra , e a conſervaráó.

03

drecer.

1

Como
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Comoleacen-

outrofogo.

222

Comofe acenderáfogo com dous páos.

Fogo ſe acenderá ſemoutro fogoem dous paoszinhos,

humdecaſta mole , e outro de caſta dura , oque ſefarána fór-

deráfogofem maſeguinte.Ahumdelles façao huma pontabem redonda , e

ao outro hum buraquinho nomeyo , ou final delle , eſte o po-

nhaõ deytado com o buraquinho para ſima, e ſeguro que nao

bulla , e o outroque tem a ponta redonda , oponhaoem fima

do buraquinho do que estáno chao , e andando comode fima

á roda com muyta forçaentre asmaōs ambas , até que cobrem

osditos páos muyta quentura , que logo veraõ fumegar , e ap-

parecer fogo , em queporaó iſca , oumecha de enxofre, ecom

ella accenderáő candeyas , e o fogo que quizerem.

223 Nao importa , que os páos ſejaõ deſta , ou daquella

Os Carijósfo- caſta ; baſta que ſejao ſecos ,ehum molle , outroduro. Deſta

raōos inven- futileza ufaó osCarijós , e á ſua imitaçaotodos osqueſe achaó

no certao ſem arma de fogo , fuzil , e pederneyra , ou em outra

qualquer parte; eujá o experimentey , ehe certo.

tores.

Para os amancebadosfe apartarem ,sem que ajustiça

os obrigue.

224 Tomem o eſterco do amancebado,metaō-nonas fo-

Osmancebados lasdosſapatosda manceba,ou nas palmilhas delles ; e o eſterco

Jeapartardo da manceba o metao nas folas ,ou palmilhas dos ſapatos do

bom defejad mancebo, que logo ſe aborreceráódemodo ,quenaó poderáőobrigados.

Para tirar as

ver hum ao outro, e ſe apartaráő, ſemque ninguem os obrigue.

He remedio de virtude occulta , como ſao muytos.

Para tirar as dores , e as nodoas dos açoytes.

225 Humapelle de carneyro,oude ovelha tiradade freſco

dores, e nodo- do animal , e applicada eſtando ainda quente ſobre o lugar dos

as dos açoytes, açoytes , ou contufoens porhumdia ,e noyte , aproveyta mais,

Para o mao

cheyro da boca.

quetodos os outros remediosjuntos.

Para o mao cheyro da boca.
:

226 Tomemhum pedaço de ouro ,e tenhao-no na boca

:

4

por
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porhum poucode tempotodos osdias, ouo tragao nella o mais

tempo , que lhe forpoffivel , ou coſaó loſnaemvinho , e tragaó

na boca bochexas delle , ou a loſna , caſcas de cidra , e folhas

dealecrim , tudo no meſmo vinho , etomembochexas a miu-

do , trazendo-o omais tempoquepodérem , porque he hum

grande remedio.

Para a dor da ciatica.

227 Bofta de vaca , ou deboy quente,e poſta em ſima Remediospa

de humafolha de couve ſe ponha na parte , ouſe frjia a dita ra aciatica.

boſta em ourina , e feyta em papas ,ſe appliquem na parte en-

ferma , ou ſe fomente com oleode arrudaquente, ou feyto de

arruda , e alecrim , que fe ador proceder de cauſa fria , qual-

quer deſtes remedios a lançará fóra, advertindo ,que a dor da

ciatica he aquella , quedá no quadril , que algumas vezes ſe

eſtende pela coxa abayxo.

:

Para rachaduras nos calcanhares.

calcanhares.

228 Abraó pela barriga ratos vivos ,e ſe ponhaólogoem Para racha

quentes,repetindo ifto muytas vezes,quehe certo ; ouuntem-ſe duras nos

as rachaduras com verniz desfeytocom oleo roſado , ouſeun-

tem com oleo de copauba , ou por outro nome menosverda-

deyro , de copaiba ; ou ſe the ponha ounguentofeyto de cera

da terra com azeyte , que fica dito para os callosdos pés ,oqual

ſe porá em pano , renovando-o , que abrandará as rachaduras

detal modo , que fará creſcer a carnedo meyodellas , e ficará

tudo liſo , e igual , e conſequentemente as rachaduras ſans;mas

hadefer continuado,e faça-ſe eſtimaçao deſte remedio , por-

que nao ſaó poucos os pretos , que ficaó perdidos por cauſa

derachaduras nos pés.

:

:

Para rachaduras nos bicos dos peytos.

4

:

:

229 Deoleoviolado ,ou de amendoas docesmeya onça ,Rachaduras

pósde incenſo branco , ecera novao quebaſte ; faça-ſeleni- nosbicos dos

mento ao fogo , que fique brando , e ſeuſe.
peytos,

。

:

Para
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Para unhas

leprofas, ou

Sarnofas.

201

-

Para as unhas leprofas , ou farnofas.
,

230 Pizem minhocascom azeyte , que fiquehuma malfa,

ou lenimento ,e ſe uſe ſobre ellas ; ou ſe façahum lenimento

de manteygado leyte das vacas , ou poroutro nome nata ,na

qual miſturem alguns pós de flores de enxofre ,de tal modo ,

queeſcaçamente fique o lenimento com cor azul , para nao fi-

car o remedio forte,queeſte hehumdos melhores , que póde
haver.

:

Paraquando alguma tripa dá volta , aque os Auto-

res chamaō volvulo , ou payxao iliaca , ou por

outro nome , miſerere mei. Suas caufas,

Seusfinaes , efua cura.
:

Caufas.
231 As caufas deſta tao terrivel enfermidade pela mayor

parte ſaó dureza , e reſecaçaó do excremento , ou de inflam-

maçaõ dos inteſtinos , oude mudança delles do feu lugar , co-

mo acontece nos quebrados, ſahindolhe pela quebradura fóra

amos ditos inteſtinos,ou tripas; porque impedindo-se por qual-

querdeſtas caufas a ſahida dos flatos ,dos excrementos , e dos

humores , neceffariamente pelademora , que tudo faz,ſe en-

fraquece a virtude , ou faculdade expulſiva dos inteftinos , e

faz ſahir pelaboca o que haviade ſahir por bayxo.

Sinaes.

Cura.

:

232 Os finaes deſtadoença ſaó. Haver dor grandejunto

ao embigo , e no meſmo lugar da dor algumas vezes ha tu-

mor, ejuntamente ha fuppreffaó dos excrementos, muytos fla-

tos,e rugidos por todo oventre ; as extremidades de todo o

corpo pela parte de fóra eſtaraó frias , e muytas vezes vomi-

tos fedorentos , ou eftercorofos , e alguns doentes chegao a

lançar o eſterco pela boca ,como já vihum, que morreo por

nao poder paſſar, e buscar o caminho natural da via recta.

233 O primeyro remedio , que ſe deve applicar a eſta

queyxa ſaó ajudas emolientes , feytasdepartes iguaes de oleo

rofado , elambedor de violas, ou feytasde cofimentodemal-

vas com igual quantidadede oleo de amendoas doces , e ao

mesmo tempo deſtas ajudas ſe tomaráő duas vezes cada dia

hunsgrandes caldos de frango coſido com malvas , e hortigas

mortas, ſe as houver , ajuntando a cadahuma dellas quatro

onças

}
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7

onçasde oleode amendoas doces , tirado fem fogo , pois he

dos melhores remedios, que tem aMedicina. Meter o doen-

te emhumbanho feyto de agua morna , em que primeyro

foffem cofidos dous arrateisde amendoas docesbem pizadas ,

e folhas de malvas , he remedio admiravel....

と

avoltada

, :

234. Mas porque quando a doençahegrave , asdores faó

intenſivas,eodoente naopódeefperardias para o uſo dosemo.

lientes ,faz-fe preciſo acodir com remedio maisprompto para

desfazer o volvulo,ou voltadatripa ; neſtes termos ſerápreciſo Azouquevivo

uſar do ultimo remedio, e mais valeroſo, ou prompto no para desfazer

obrar, como he dar ao enfermotres onças de azougue vivo, ef- tripa.

tando o doenteem pé , e nao deytado , oqualbeberá ſem re-

ceyo,ou duvida algumade fazer mal, pois affimquue ſebebe,

logoſe lançapor bayxo ſem offender anatureza ,e he a pri-

meyra coufa,que fahe; porquecom o feu pezo faz endireytar o

inteftino, enomeſmodia fica odoente ſao,lançando o excre

mento ſem moleftia , por eftar brando com os laxantes , que

játemtomado.
;

235 Se porém esta doença proceder por caufa das tripas,

ou inteftinos eſtarem fórado ſeu lugar porterem ſahidopor al-

guma quebradura ,ſe nãode o azongue ,nem remedio algum,

fem reduzir primeyro astripas a ſeu lugar , e metidas dentro fe

poderá dar ſendo neceffario ,e os mais remedios, que ficaó re-

feridos , e porque ha hernias, a que chamao inteſtinaes , que
fao as quebraduras com as tripas fóra ,tao duras , grandes , e

frias ,,que naohe facil obedecer a remedio algum ; neſtes ter

mos o melhor , e mais prompto , que ſe póde applicar a eſtas

inchaçoens disformes , heporlhe em fima humcaovivo ,que

comofeu calor natural emespaçodehuma hora ſerá baſtante

remedio para reduzir as tripas a feu lugar com pouco trabalho
demaós.

.. i

Cao vivo.

2. 236. O emplafto ,que algumas vezes tenhofeyto , epofto

em ſima deſtas inchaçoens, quando as tripas tem ſahido por Emplafton

quebradura , eaparte está friaheoſeguinte, Farinha detrigo doAutor.

com agua ardente, fazendo diſto humas papas ao fogo, que fi

quembrandas,e poftas empano, que cubra toda a parte, com a

quentura, que poder ſofrer , he remedio ,que algumas vezes,

que tenhouſado delle , ſempre me defempenhou ,applicado
huma , ou duas vezes,porquelogo aquentavatava aparte,refolvia

OS

..

:

T



166 Erario Mineral

os flatos , e adeyxava tao branda , que pondolhe as mãos com

facilidade ſe recolhiaó as tripas , e ſe desfazia a inchação ; hu-

ma das quaes foy na Villa Real do Sabará , a huma hernia in-

teſtinal taõ disforme de grande , que foy amayor,que em

meus dias tenho visto , eſtando de coſtascom as pernas muyto

abertas , e a inchaçao taodura , e fria ,que duvidey obedeceſſe

a remedio,ſemqueelle primeyro eſpiraſſe ; com tudo,como

devemos ſempre tratar dos enfermos ,ainda que as enfermida

Observaçao des tenhaóperigo evidentiffimo , lhe mandey fazer com toda

de huma in- a preſteza o remedio , que fica dito, e antes de lho applicar, lhe

chaçao monf- lavey,e chapejey ainchaçaocom agua ardente doReyno quen-

ma hernia in- te por eſpaço de algum tempo , e pondolhe o dito emplaſto;

truosa em hu-

testinal.

Seis onçasde

azougue vivo

para tomar

pela boca

ou papas de farinha de trigo ,e aguaardente odeyxey para ir

ver os outros enfermos ;epaſſado poucotempovim de volta, é

lhe achey a inchaçao tao branda ,que com poucotrabalhode

maós lhe reduzi as tripas a ſeu lugar , e na meſmahora ficou

livre do evidente perigo,emque eſtava , e lhe ordeney nao an

daſſe ſem funda hum inſtante:oqualenfermofoyhum eftran

geyro ,moradordefronteda Igreja novadadita Villa , por no-

me o Patraó Joſeph.

237 Os remedios, que ficaóreferidos, ſe applicaráó por al

gumas horas, as que forem neceffarias , para ficarbranda a in

chaçao; etantoque affim eſtiver, ſe porá o doente com as per-

nas mais altas , e acabeça mais bayxa , e ſe lhe carregará bran-

damente com os dedos para ſe meterem as tripasem feu lugar ,

e fique a parte deſfinchada , tomando a reſpiraçao em fi. Eftan-

do affim, ſe ligue a partebem ligada, e ſe dará o azougue vivo

abeber ſendo neceſſario ;e quando as ditas tres onças não fize

rem effeyto em poucas horas,ſerá por eftaro inteftino muyto

torcido , ou as fezes muytoduras :emtal caſo ſepodem dar ſeis

onças , tendo já o doente tomado emolientes pelaboca , e por

ajudas, para que o excremento, ou fezes eftejaó mais capazes

de deyxar paſſar o azougue, e nao encalhean
0

238 Quem quizer mais noticia deſtaenfermidade, veja a

obſervaçao 41. do Doutor Curvo no livro das ſuas Obferva-

Meyo arratel çoens , que acharámais clareza, fe lhe for neceffaria ,ou duvi

dar doque digo arefpeyto do azongue; pois houvejá quem

por erro bebeomeyo arratel , e nenhum perjuizo lhe fez.

de azougue

bebido ſem

perjuizo.

L

Para
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Para quando entra agua , ou bicho , ou outra qualquer

coufa nos ouvidos.

fe

agua , pá ,

coufa.

239 Se o que entrou no ouvido foy agua , ou outra coufa

liquida,
liquida , ſe lhe acodirá , metendo hum canudo dentro delle , e

chupando com a boca pelo canudocom toda a força , ſahirá

a couſa liquida , que eſtiver dentro : ſe o que entrou no ouvi-

do, forpulga, metaō no ouvidohumabolinha feyta de cabel-

losdegato , oudecaó ,porque pela ſimpathia ſe vem a elles ;

mas ſe affim nao ſahir , enchaoo ouvido de azeyte quente ,

que logo a pulga, moſca , ou perſevejo morrerá ; ou ſe lhe

botará agua ardente quente; e ſe for aranha , aque chamao Ouvidos com

rotella ,que faó as que apanhaomoſcas , chegareis ao ouvido bicho, mojca ,

humamoſca , pegandolhe pelas pernas , porque com o zonido trigo, feyjad,

das azas, logo a aranha fahirá a peſcalla ; e
oque entrou milho, ouou-

for outro bicho , botem dentrodo ouvido agua quente miſtu- traqualquer

rada com fumo de arruda , ou de hortela ,oude herva de San-

taMaria , que ou ſahirá em vivo , ou em morto ; e ſe oque

entrou foy pedra ,páo , trigo , feyjaó , ou graódemilho , ou

outraqualquer couſa, que nao ſejavivente, ſerá o ſeu reme-

diometer no ouvido hum paozinho com aponta untada de

trementina , ou com pez liquido , oucom viſco, para que a

couſa , que eſtiver dentro, ſeapegue , e ſaya: iſto ſe entende

depois de fazer todas as ddiligencias poffiveis por tirar as taes

coufas eftranhas com os inſtrumentos , que mais proprios fo-

rem ; e quando feytas todas as diligencias affim de inſtrumen-

tos , como de medicamentos , ſe nao poſſao tirar , ſe lançará

huma ventoſa deboca larga , que lhe cayba a orelha dentro,

commuytofogo, tres ou quatro vezes ; mas ſe ainda affim nao

ſahir , ſe lhe lançaráődentro no ouvido, eſtando com elle di-

reyto para ſima , humas gotas de eſpirito vitriolo para comer,

e conſumir adita couſa as vezes neceſſarias ; e ſe acouſa eſti-

ver á viſta , ſe lhe lançaráő a miudo os pingos em ſimadella :

ou ſe lhe lance oleo de amendoas doces , ou outro para laxar,

e facilitar a fahida. }
:

240 Eujá me vi por duas occafioens bem enfadado para

tirar porhumavez hum graóde milho, e por outra hum de

feyjao , que por estaremjá inchados com ahumidade de al-

guns
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guns dias eſtavao muy juſtos , e apertados ;mas fazendomuy-

ta diligencia com a pinça os tirey , fazendo feridas , que ao

depois ſe curáraó com facilidade.

Porco eſpim, preço dafua pedra , e virtudes della.

241 Porco eſpim he hum animal , que ſe cria nas partes

Virtudes,epre- da India , nobucho do qual ſe achahuma pedra , que deyta-

ço dapedra da na agua por tempode quatro AveMarías a faz taoamar-
doporcoespim.

:

occulta dopor-

lin-

goſacomo fel: eſta pedra, e a fua agua he hum dos melho-

res contra venenos,que até hoje ſe tem descoberto para fe-
bres malignas , etodo ogenerode venenos: para fer verdadey-

ra, he neceffario que ſeja pezada , e,e que tocando-a com a

gua ſe nao poſſa ſofrer o amargordella ; eaffim mais, toman-

donapalmadamaóhumbocadinhode agua da tal pedra, em

hum inftante penetrará o amargor deſde a palma ás coſtas da

ditamao,o que ſe conhecerá pondolhe a lingua. Vale huma

pedra deftas duzentos mil reis, eſehe mayor vale trezentos : o

ſenhor Rey D. Pedro II. comprou huma por quinhentos.
:

:

:

,

1.

Porco montez.

242 O porco montez ſe ſe meterdebayxo de hum caval-

Qualidade lo , ainda que o.matem com eſporadas , nao poderá correr ,
nemdarhum fópaſſo , emquanto o porco ſe nao tirar de de

bayxo delle : hegrande prova eſta dasqualidades occultas , e

das ſimpathias.

co montez.

Para o mao

:

Para os que tiverem os pés, oufovacos dos braços

commáo cheyro.

:

243 Lavar os pés , ou os ſovacos dos braços com vinagre

bem forte,noqual tenhaó coſido fezesde ouro, infallivelmen-

cheyrodos pès, te tirará o máo cheyro dos pés, ou ſovacos; com tanto , que

ou dosfovacos. ſe continue eſta lavagem por muytos dias.

Para o pleuriz pós especificos , certos , e experimentados.
こ

244 De flores de enxofre compoſtas meyaonça , raſpadu-

Pós efpecificos rasdedente de porco barraſco , e de mandibola luciorum ,de
paraopleu-

riz.
cada
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cada humduas oytavas , de flor de papoylas vermelhas huma

oytava; detudo fe faça pó futil, e ſe ufe: virtudes, Curaó os

pleurizes com brevidade , e todas as putrefaçoens , e apoſtemas

do peyto. Doſes hede meya oytava até huma, tomao-ſe em

agua de papoylas a que baſte.

Outro para o mesmosobre todos quantos ha.

riz remedio

o mundo.

245 O oleo chamado contra veneno dograó Duque de

Florença fomentando a dor da pontada com elle,diz o Doutor Parao pleu

Curvo na ſua Atalayada vida fol. 531. que he o mais efficaz fobre todos

remedio , que tem omundo,comtal condiçaó , que o oleo ſe- quantes tem

ja verdadeyro ; e que por ver tantos prodigios com elle , ſe re-

folveo a comprarhuma onçaporſeismilreis, para o terprom-

proámeyanoyte,ou a qualquer hora do aperto,por nao fer facil

acharſe nas boticas remedios preparados , ou deque ſe prepa-

rem , ou ferem horas de ſe nao prepararem,

246 Naofaltao Autores,que mandaó applicar fobre a dor

das pontadas oleos , e unguentos communs ; mas eu peloque te-
Razan porque

nho viſto , e experimentado neſtas Minas , digo que não con- não convèm

vem applicar nellas taes remedios ; porque a experiencia me oleos,nem un-

tem moſtrado , que todaacura das taes pontadas confifte em guentos com.

abrir os póros para atranſpiraçao ficar livre , edeſembaraçada , pleurizes das
oque ſe naopode conſeguir com os taes remedios , antes fica- Minas.

ráō os pórosmais fechados, e impedidos com ostiesbetumes ,

e o abrillos fe conſeguirá felizmente com os medicamentos ,

que ficaó referidos no primeyro tratado deſte volume.

Para as chagas escorbuticas da boca, ou mal de Loanda.

muns para o

aschagas pe-

247 Para as chagas daboca ,ou das gingivas , a que ſe cha-

mao chagas eſcorbuticas, ou como lhe chamaōgeralmente mal Remediospara

deLoanda, quando asgingivas eftaó inchadas, e com chagas , dres daboca

e ásvezes com carne podre , e os dentes abalados , ſao muyto escorbuticas.

convenientes os gargarejos ſeguintes. Coſao huma mao cheya

de folhas de tanchagem , e depois debem coſida , ſe tire deſte

coſimento ſeis onças , neſte desfaçaó huma onça deunguento

Egypciaco atrazque fua manufactura , ou ſemandebuf-

car áboticaica , e bem desfeyto , eftando o coſimento morno ,

د
ficaa

P

to-

mará
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da.

maráodoente bochexas a miudo deſte remedio , oqual ſerve

para quandohouver podridaó; e nãohavendo a tal podridaó ,

Te miſturará menosunguento , edepois que as chagas eſtiverem

limpas, gargareje com coſimentodecevada, e tanchagem com

meya oytavadegingibre machucado,elevando otalgingibre,

ficará hum grande remedio, como eu tenho experimentado , e

nao ohavendo,ſempre será coveniente miſturar no tal coſimé-

Mal de Loan- tohum bocadodeunguento Egypciaco em poucaquantidade;

porque affim ficará humremedio muyto abſterſivo , alimpará

bem as chagas , apertará as gingivas , osdentes os firmará , e

conſequentemente he capaz de incarnar , e cicatrizar as taes

chagas :: e naohavendojá as taes chagas , e os dentes eſtiverem

abalados , tome bochexasde vinagre eſquilitico para os firmar,

e fegurar , nem haja eſcoriaçao alguma.

Outro certo

para o mesmo.

Outro para as mesmas chagas eſcorbuticas , ou mal de Loanda.

248 De folhas de couves vermelhas quatro maós cheyas ,

vinho quatro libras , gingibre machucado meya oytava , cina-

momo duas oytavas ;faça-le coſimento , e dellebeba o doente

todos os dias duas vezes , duas onças por cadahuma , que he

certo.

Parabernias humoraes , e quaes fao.

249 As hernias humoraes ſaó aquellas,que inchao osgraós,

Parahernias ou teſticulos por cauſa de pancada, ou trilhadura : para eftas

humoraes, be hebom remedio a amolada dos barbeyros, que he aquelle pol-
certo.

Para hernias

duras como

pedra. certo ,

e infallivel

me de pedra , que ſe acha debayxo dos rebollos ; eſte ſe eſten-

de emhum pano , e morno ſe applica em ſima do graó, re-

novando-o em ſe ſecando ; e nao ſerve para as outras hernias,

eu otenho uſado muytas vezes com bom ſucceſſo , mas hade

ſer noprincipio.

Parahernias nos tefticulos duras como pedra , e que nao

obedecem a nada.

e

250 O oleo de canella ſendo verdadeyro , applicado ſo-

remedio, e de bre a hernia dura , a cura certamente ; mas porque he caro ,

nem todos o poderáő comprar , enſinarey outro tambem cer-

grande efti-

таçаб.

to

2
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to , e infallivel , quemuytos annos eſteve em ſegredo, e delle

tenhouſado algumas vezes com felicidade , ehe oſeguinte.

Farinha de favas huma onça , miſture-ſe com ſebode rinhoa-

dade carneyro , pizada com duas gemasde ovos cruas , ajun-

fando aeſta maſſaduas colheres deagua , e huma de vinagre

forte , e applicando-a quente ſobre ahernia , que eſtiver dura,

renovando a todos os dias duas vezes , desfará a inchaçao em

poucos dias certa , e infallivelmente: faça-ſe grande eſtimaçaõ

deſte remedio , que elle desempenhará a eſperançados doen-

tes, e de quem o applicar.

Outro para o mesmo.

251 Tomem folhas de arruda , e de meymendro verdes ,

de cada huma huma mao cheya , pizem-ſe muyto bem em

gral de pedra , e comhumas gotas devinagre roſado , ou em

fua falta vinagre forte ſe formem humas papas demediana

groſlura,que ſeporaóem panode linho , e quentes na parte

portempodenove , oudez dias , enao ſódesfará a inchaçao,

mastambemtirará ador, ſe ahouver,e ſe deſinflamaráapar-

te com grande felicidade.

252 E ſe eſte remedio for o primeyro;que ſe applicar , e

ficar ainda alguma inchaçaó, ou dureza em algumdos graós ,

ou em ambos, ou noeſcroto , uſe-ſe do emplaſto affima de

ſebo de carneyro comfarinhade favas,queadesfará toda, ou

do oleodecanella , para acabar as reliquias que houver , ſup-

poſto para os pobres de mais cufto he efficaciffimo ; mas

porque nememtodas as partes havera os remediosditos, en-

finarey outrosdemenos cuſto , e mais faceis , mas nao deme-

nos efficacia , quaes ſao os ſeguintes.

Hernias.

Outros.

253 O primeyro he feytode pó ſutiliffimo das caſcasdas

oftras , miſturado com tanta quantidade devinagrebranco , Outros.

quanta baſtar para fazer humas papinhas , que poſtas ſobre a

inchaçao por cinco , ou ſeis dias ſucceſſivos a desfará toda

ſem duvida. Ofegundoremedio he trazer em ſimada incha-

çaó por tempo de ſeismezes as folhas da figueyra baforeyra ,

que certamente ſedesfará adureza,quehouver.

:

P2 Para

1
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1

Paraquem tiver curfos.

254 Quemtiverdeſinteriade curſos lhe naofaçaremedio

algum osprimeyros tres dias , ainda que ſejaó copiofos, mais

quebom mantimento ,edeboa ſuſtancia , lavarſe por bayxo

medios alguns todos os dias á noytea reſpeytoda humidade nao cauſar cor-

Cursosfelhe

nas foras re-

dentrode tres

dias.

:

"

peroalgum,heremedio

para as ca-

meras.

rupçaóno inteſtino recto , que ſe faltar eſta diligencia , e lim-

peza com muyta facilidade lhe poderá ſobrevir a tal corrupçaõ;

principalmente ſerá muytocerta,ſeos humores,que odoente

lançar, forem acres , e mordazes , irritando , e eſquentando

aquella parte : faço eſta advertencia por ſermuyto preciſa nef-

ta queyxa , ſendo taofacil de curar no principio com os taes

banhos de agua quente ,etaó difficultoſa , e mortifera , nao ſe

tratando della a tempo, daqual hade tratar o oytavo tratado
deſte volume.

:

255 Se os taes curfosnaoforem muyto apertados , ou ain-

daque oſejao , ſendo apeſſoa robusta,quefeache com forças,

ſedeyxempaſſar maisdias ſem remedio algum ,fenao os ditos

Arroz cofido banhos;porque quaſi ſempre he caminho,por onde a natureza

fem mais tem ſe aliviade muytas , e graves enfermidades ; e palfados alguns

dias, aquelles, com que odoente poder, ſe anatureza nao for

regulando ostaes curfos,mas antesforem pordiante , e odo-

ente fe for enfraquecendo,irá comendo a gallinha coſidacom

arroz ao almoço , e jantar;e acea comerá arroz coſido em

agua ſem mais tempero algum ,tomando algumas ajudas de

caldodegallinha comgemade ovobem batida,e huns pósde

affucar; he o que commummente,eu mando fazer affim a

pretos , como abrancos com admiravel fucceſſo, indo-ſe def-

vanecendo pouco a pouco , que he o melhor modo, quetenho

achado ,e mais feguro ; a agua, que beber, ſeráquente , enao

fria , ou ſerá ferrada com hum ſexo ,ſe for de agua corrente
melhor.

Outrospara

chamadas di-

Outros remedios , e bons para omesmo.
::

:

256 Sendo as cameras porfiadas , que nao obedeçao aos re

medios affima ditos, ſerábomdaraodoenteſeisdias ſucceſſivos

pela manhã em jejum , e á noyte duas horas antes de comer

huma oytava de póda ſementede tanchagem , miſturada com

as cameras,

arreas.

mar-

L
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marmelada, e certamente curaráó ascameras. Mas ſe acontecer

quenaó obedeçaõ, ſendo diarrheas,etendo paſſado duas,ou tres

femanas , ſe vera, ſe odoente tem amargores de boca , e ten-

do-os , ſe lhedará hum vomitoriode feis graósde tartaro eme-

tico ; porque ſegundo Autores graves ſaoosvomitorios reme-

dio maravilhoso ; enaóobedecendo ainda ,tomará ſegundo, e

depois de estar purgado, ſe lhedará em ſeis dias fucceffivos

hum eſcropulode póde pedrahumi crua miſturadocommeyo

quartilhode caldodegallinha ,porque tem feyto maravilhosos

effeytosem muytos doentes ; tomando ajudas de agua de tan-

chagemcofidacomhumbocadodepedrahumi crua,que tam-

bem he remedio louvadiſſimo dos Autores ,com quemuytos

doentestem eſcapadodamorte ,com tantoque ſehaóde to-

marduas,ou tres cadadia.

em agua de

257 Dar ao doente ,que jánaotem eſperança de reme-

dio, dez,ou dozedias emjejum ſucceſſivamente huma oytava

de pós de raiz de butua , miſturado com meyo quartilho de Pós de butua

agua detanchagem, ou coſida com alquitira, he remedio, que tanchagem he

tem livrado a muytos da ſepultura eſtando ungidos; e ſe agrande reme

diarrhea for pordiante,hetaopreciſo confortar o eſtomago , e

tomar banhos por bayxo , como he ocomer , que ſem elle

ninguem vive ; e ſendo ifto affim taoneceſſario,ſe confortará

com os remedios ſeguintes.

dio.

258 Todos osdias ſe fomentará o estomago , eventre do

camarentocom oleode almecega , ou com oleo de cupauba

bem quentes ,que ſao remedios milagroſos; e ſe em ſima de

qualquer das ditas fomentaçoens lançaremhuns pós de ſanda-
los vermelhos , ou de murta , ou de canella, ſerá muyto mais

conveniente , quemuytos tem ſaradoſó com eſtas fomenta-

çoens : applicar ſobre oestomago , eventre hum emplaſto de

poejos coſidos emvinagre fortehe remedio,de queque ſeſe pódem Confortatives

efperar grandes effeytos. Asfatiasdecarne de vaca malaffada estomago.

borrifadas com vinho, e pulverizadas com pósde aromatico

roſado ,e canella , e poſtasſobre o eſtomago,o confortamuy-

to: as folhas de couve verde pizadas muytobemcom huma

mao cheya de ſal ,eduas onçasde ſabao, e pondo eſta maſſa

nas ſolasdospés , eſtancaó certamente as cameras de ſangue ,

oude outrohumor ; affim odiz o DoutorCurvo lhe fuccedéra,

bons para o

:

depois de ter applicado milremedios ahum Miniſtro , e ſó

P3 com
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Sendo as ca-

didas dein

temperança

quente do fi-
gado.

Banhosde

agua doce las
admiraveis

nas cameras

deintempe-

com eſte ſe lhe ſuſpendéraó as cameras de ſorte , que foy ne

ceſſario tirarlho para curſar;e tem feyto eſte remedio o mef-

mo a outros enfermos.

259 Mas porque algumas cameras procedem de intempe-

rança quente do figado por cauſa de gerar muyta colera , e

humoresmordazes,emquenãopodem aproveytar osconfor-

tativos do eſtomago,masoqueconvém, he refreſcar o figado ,

pondolhe em fima todos os diashum epithimade unguento

roſado , e ſandalino miſturado com huma oytava de affucar

de chumbo , desfeyto com humas gotas de vinagre roſado ,

farinha de cevada , e ſumode chicoria,oude ſarralha ; mas ſe

as cameras naópararem , farſehaoduas, ou tres fangrias na cof

tadamaõdireyta naveyachamada ſalvatella , que he junto

ao dedo meminho , que coſtumao fer milagrofas nao ſó para

as cameras colericas, eſanguinhas, mas paratodos os achaques,

que procedem do calor do figado.

260 Tambem he conſelho degrandes Autores , que nas

cameras de intemperança quente ſe uſe de banhos de agua

doce; porque em ſemelhantes caſos ſo elles coſtumao ſer re-

medio efficaz , tomados em tina , ou canoa , eſtando a agua

tépida , por tempo ao menos de huma hora , cevando a tal

rança quente, aguacom outramayto quente , com tal condiçaó , que para os

banhos aproveytarem , haõde ſer muytos ,e nao poucos , ao

menos que paſſem decincoenta. Leonardo Fioravanto curou

adozemil foldados do exercito deCarlos V. de cameras mor-

taes ſócom lhes dar vomitorios , e com os meter cinco dias

na aguado mar, deyxando-os eftar quatro horas dentro na dita

agua , e comjuſta razaó,porque como os banhos obraõ lenta-

mente , he neceffario para furtir bom effeyto, que a demo-

ra dentroda agua feja mais , e naomenos.

emhumas ca-

261 Noarrayal chamado do Antunes em AntonioDias;

Obſervaças diſtritoda Villado Ouro preto , moravahumhomem ,que por
maravilhosa nome naó perca , que eſtava tao ſeco, e mirradocom humas

meras liente- cameras lientericas , lançando tudo oque comia por bayxo

ricas defefpe- quaſida mesma forte , que o tomava pela boca ; eporque eſte

pobre enfermo eſtavajá deſamparado dehum Medico , e Ci-

rurgioens, ſem lhe poderem atalhar as taes cameras, nem a fal-

ta de coſimento doque comia, me falou, dizendo ,que como

eu tinhamuyta experiencia dasMinas,viſſe ſena minhamao

radas.

eftaria
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eſtaria algum remedio para a ſuaqueyxa ,pois ſe via deſenga-

doem fima da grande deſpeza, e infinita moleſtiademuytos

mezes;confeſſo que vendo eſte miſeravelcótaómás cores ,tao

fraco , e taó desfeyto , naópodendodarhum paſſo , que ſe me

enterneceo o coraçao : neſtes termos me puz a confiderar em

algum remedio exquifito , pois me diſſe tinha ufadodos com-

muns , e particularesde bebidas , xaropes , purgas , confortati-

vos , eoutras mil couſas , efoyDeos fervido occorrerme o ſe-

guinte.

262 Mandey ,que affimque ſe mataſſe algumboy , ouva- Remedio ex-

ca no curral , pois otinha vizinho ,ſetiraffe comtoda a pref- quifito.

teza , e ſem demora aquelle redenho , ou gordura , que cobre

as tripas , ſe embrulhaſſe em humatoalha , e vieſſe oportador

correndo,para que com ocalor natural doanimal o puzeffe

em fimadoestomago , e ventre , e com ameſma toalha o co-

briffe, e outra roupa ,deyxando-ſe eſtardecoſtasomais tempo

que podeſſe , e matando-se na mesma occaſiao mais algum

boy , ouvaca, fizeſſe a meſmadiligenciacom outro redenho ,

e para os maisdias, emque ſenao mataſſegado,meteſſe otal

redenho no coſimento ſeguinte para ſe aquentar , e quente o

puzeſſeem fimadoeſtomago,eventre todos osdiasduas , tres,

ou quatro vezes. Alfavaca,mentraſtos, e põejos ,decadahum

huma boa mao cheya, tudo coſido em quatro fraſcos de

agua, até ficar em ametade ,e neſte coſimento bem quente

meteſſe o redenho , e o deyxaſſe eſtar poralgum tempo , ede

pois o applicaſſe, como está dito; com oqualremediopor dif-

curſode alguns dias, que me parecenaochegáraó a oyto, ſarou

taó perfeytamente ,que nunca mais tevecurfos ,ſe nao
turaes , combom coſimento ,e boavontadedecomer.

osna-

4

263 Quemquizer mais remedios para eſtadoença ,recorra Tratadofeti

aotratado ſetimodos formigueyros , enodiſcurſo delle entre mes

outras enfermidades achará hum capitulo com alguns reme

dios particulares,e humaobſervaçaõ,quefolgaráóde veros cu-

riofos ,em hum doente , que depois de mil remedios ſarou

comhum excellentiſſimo, eoutrosmuytos doentes , como lá

ſe verá.

1.

Para
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antigas, efoc-

lhos.

Para tofſſes muyto antigas , ou achaques do bofe , e para

arrotos continuos.

264 Os arrotos continuos,que reſiſtem amil remedios, ſe

Arrotes, tiffes remedeao , e curao tomandopor muytos dias em jejum ſeis

corro dos ve- graosde ambar miſturados com duas onças de excellente vi-

nho , pois he remedio excellentiffimo. Omelmo ambar to-

mado em quantidade de quatro graós , miſturado em caldo

de gallinha , ou outro licor conveniente ,he remedio muyto

proveytoſo nos achaquesdobofe , e toffes muyto antigas ;e

tomadonamesma fórma ,etambem por muytosdias hegran-

de ſoccorro dos velhos ,porque conforta muyto a cabeça, e os

nervos , reſtaura os eſpiritos animaes , e corrobora o coraçao.

Unguentode

bicoibas para

dores deflatos,

ou de caufa
fria, remedio

efficaz.

Paradores antigas caufadas de flatos , ou de humores frios.

265 Esfregar a parte doloroſa com unguento, outambem

chamadooleo,ſuppoſto onao he ,de bicoiba , que he huma

maſſa , que muytos curiofos fazem das bicoibas das arvores

doBraſil, continuado por alguns dias com ella bem quente , e

bem reſguardadodo ar, cobrindo apartecomhuma pelle de

macaco chamado goriba , oude outro bicho com o pello para

dentro ; porque eſte remediocontinuado em dores antigas a

todos leva apalma, pois tem tirado dores de juntas , e de

offos ,que outros remedios naó podéraó tirar ,de que cu fou

boa teſtimunha em milhares de occafioens affim emminha

'cafa , como fóradella ,com tal condiçaó , que quando ſe fize-

rem eſtas fomentaçoens, ſe façaocom tal cautela , que nunca

lhedé o ar , e poderá eſtarcerto ,que ficará livre das taes do-

res; e a razaó, porque mando continuar ,he ,porque as dores

eſtao metidas nos offos, ou nas juntas de tal modo , que ſó

por diſcurſo de muytos dias poderá o remedio penetrar , e

tirallas, pois he muyto penetrativo,e ſutil;eem falta da pelle,

ſendo das macias como veludo, ſerá baeta nova , e dobrada

melhor ; ſendo ador embraço, ſerá muyto acertado, ou com

a pellebem atada,ouſem ella trazer ſempre veſtidahuma man-

gade duas baetas , ou dehuma com outro forro;e ſendo em

perna , haverá ameſma attençao: ou em falta defte oleo, ſe

fomente
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fomente a parte com agua daRainha deUngria muytas ve-

zes , pondolhe pano molhado , coberto com baeta , ou a dita

pelle , porque he grande remedio, morna em vidro dentro de

agua quente.

Tambem paradores antigas , ou inchaços de humor frio ,

que nalcem nas juntas , he fingulariffimo remedio o unto de

lobo , pizado com as coſtas de huma faca , e miſturado com

humbocadode ſebo do rim deboy, ou de carneyro,tudo bem

meſclado ; aquentallo , e untar a parte com elle muyto bem

fomentada com reſguardo do ar , e cobrir logo com hum

coyro de luva , ou pelle , e bem atado, continuado por algum

tempo, ficará o doente livre dador , ou inchaço , que nao qui-

zer obedecer a outro remedio algum. Etambem o unto de

cobra faz o mesmo.

Outro remedio para dores antigas ,que estejaõ encasadas,

fem obedecer a outros , he efficaciffimo.

Tomem huma boamao cheyade folhas da herva cha-

mada horjevaó , ou berbena , ou por outro nome herva ſacra ,

por naſcer pela mayor parte nos adros das Igrejas , que tudo he

omeſmo: eſta ſe piza,que fiquegroſſa, e ſethe miſturao as cla-

ras de ſeis ovos , e farinhadecevada a que baſtar , para fazer

emplaſto brando ,e amoroſo,e ſendobem amaſſadoſe eſtenda

emhum pano, outoalha, que fique a maffa groſla , ſe porána

parte queyxoſade modo, que fique bem unidacom a carne , e

eſtará por vinte e quatro horas , ſendo applicado bem quente,

ebem ſeguro: eſte he hum emplaſto , que tira as dores por

mais antigas que ſejaó ,ou eſtejao nas juntas ,ou fóra dellas ; e

tambem tira pelos pórosdo coyro ſangue , ou couſa , que ſe pa-

rece com elle ;oque ſevé no emplaſto quando ſe tira ; he ex

periencia certa ; equem ifto fizer,verá ſefalloverdade:he ne

ceſſario comergallinha , porque faz muyta fraqueza.

:

L

Para quem for achacado de flatos , oumáos cofimentos

... do estomago.

266 Oprimeyro remedio ,que ſedeve tentar ,he comer

o doente pelamanhã algumacouſa para naoandaremjejum,
pois

t.

:

a

1
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Ocomerde

manhã, e a

agua de chá

fuo remedios

efficazes para
os flatos , ou

tatem

tos do eſtoma-

go.

Comosepre-

pára ochá.

Pósdecafcas

de ovos he

pois aſſim , e só comtao fraco remedio ſe tem curado muytos

atao poucocuſto;o ſegundo he beber aguada infuſao dochá

com pouco allucar ,aqualha detomar bem quente ouemje-

jum , ou depois de comer ,que ſerá melhor ,,e farámelhor co-

ſimento ,porém nao ſe tomará ochá depois de cea , porque faz

perder o fono: he fingular remedio para difcutir , e rebater os

flatos, fazer bom coſimentono estomago , e barrer por modo

de milagre as dores de cabeça , que procederemdelle. Aquan-

tidade do chá , queha de fervir para duasboas bebidas , ſerá

quanto ſe poſſfa tomarcom dous dedos ; eſte ſe lançará nadita

quantidadeda agua, queſe ha debeber ,eftando ella fervendo,

ſe abafará com elle por hum pouco ; e eſtando de corbem tin-

ta, ſe lançará na tigella, ou chicara grande ,e compouco aflu-

car ſe beberá com a quentura ſofrivel , que ſendo chicara ,

ainda que ſeja grande , poderá tomarduas , ou tres. Eſta adver-

tencia quiz fazer para as peſfoas ,quenaotiverem noticiade co-

mo ſe faz , etoma; aqualbebidanasMinashe ſingular , e mais

neceſſaria ,que em todas as maispartes.

Para feridasfrescas , e chagas , remedio fingular.

267 Tomem ascaſcasde ovosque quizerem,tirandolhe

as pellinhas , que tem pela parte dedentro ,façao as caſcas em

remediomara- po futil, e oguardemem vidrobem tapado , quepodem durar
vilhosopara

feridas fref- quatro ou cinco annoscom toda a ſuavirtude ; equando hou-

cas,echagas. veralguma ferida , ou chaga, ſe cubracom os taes pós , e nao

ſe tiremſe naoquando cahirem porfimeſmos,ouſendonecef-

fario renovarfe , ſe renovarácom maispós , eembreves dias

veraoomaravilhofo effeyto deſteremedio.

2

268 Naó duvido, que alguns Cirurgioens nao goſtem de

que enfinehum remediotao facil , e taó efficaz ; mas aconve

niencia dos muytos deve anteporſe àdos poucos. Diz o Dou

tor Curvo , que vio curarhumachaga com eſtes pós,que tinha

anno , e meyo , e ſarouem oytodias.
ارو

Outro paraferidas , ou escalavraduras.

269 Tomem aquellas pellinhas, ou bexigas, emque osba-

tefolhasbatemo ouro , e cortaráó dellas o que for neceffario

para
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ouro, he reme

para cobrir a tal ferida , ou esfoladura depáo,ou pedra , aqual Bexigas , em

molharáó com o cuſpo para pegar nas pontas , e a deyxaráóef- que os batefo-

tar pegada até cahir por fimeſmo ,e fique a parte ſa , ou ſe fi- thasbaten o

zer alguma materia ,como algumas vezes fuccede,ſe tirará a diofingular

que eſtiver pegada, e limpa a chaga, ſe lhe porá outra folha no- para esfoladus

va; e ſe por acaſo for neceffario mais alguma , ſe lhe porá , o
rasfrescas.

que poucas vezes ſerá neceſſario. Eu tenho experimentado eſte

remedio em algumas peſſoas , enas minhas pernas algumas ve-

zes , e ſempre com admiravel ſucceſſo; mas naodigo que ſe

applique nasferidas grandes ,porque nellas nuucaufey delle.

Oleo real comosefaz, e fuas virtudes.

270 Tomay huma panella nova vidrada , e lhedeytay hu-

ma canadade bom azeyte velho , ponde-o a ferver , e lhe dey-

tay dentroduas cebollas brancas pizadas , que ſe frijaó , até que

fiquem ſecas; entao astiray do azeyte , ſem ficar couſa alguma

dellas , e ajuntay ao dito azeyte onça , e meya de euforbio real

machucado; advertindo, que quem machucar o euforbio , ſe

reſguarde , e acautelle, quelhe naõdé o pó , ou bafo delle,por-

quelhe farádano: deyxareis ferver o dito euforbio por eſpaço

dehum quartode hora, e como for coſidoſe tirará todo, e

lançareis no azeyte cinco , ou ſeis raminhos de arruda verde , e

com ella ferveráhumquarto de hora ; e tirada tambem a arru-

da , lhe deytareis meya oytava de açafraó pizado , e ferverá

com elle por eſpaçode hum credo: entao tirareis a panella fóra

do fogo , e a deyxareis esfriar , e coado o oleo por pano groffo,

oguarday em vidrobem tapadopara quando for neceffario , e

nao cheguem comelle aosolhos, ſeuntarem acabeça , porque

fará cegar. Apanella, e a colher, com que ſe mexeo , ſe deyta-

rá fóra , porque nao ſerve para mais nada.

:

oleo real.
271 As virtudes , que tem odito oleo, ſao as ſeguintes. Virtudes do

Applicado quente aos eftomagos frios , e repletos , ou indigef-

tos , que pela frialdade , e indigeftoens , ou faltas de coſimento serve para as

levantaõ vapores , e fumos á cabeça , de que procedem muy- dores do efto-

tas , e differentes enfermidades , como ſao vagados, gotta coral, mago, vaga-

dores de cabeça , eſquecimentos, lagrimas involuntarias, toffes, ral esquecime

decatarros ; de todas eſtas queyxas ſe livraráð os que applica- tos, lagrimas

rem o dito oleo quente ao eſtomago , como fica dito , e ámo-

leyra

dos,gotta co-

involuntarias,

para os ner-

VOS
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ra todas as

vos opticos,pa leyra da cabeça ; porque corrobora o miollo , e faz coſer , e

tanta,pa digirir os alimentos pela fua quentura : reſolve o principio da

dores de corpo, obſtricçaõdos nervos opticos, clarifica a viſta, e applica-ſe ſe-
dasjuntas, guramente a todas as doresdo corpo naſcidas de flatos , ou de

frialdades , principalmente das juntas , e todas as mais partes ,

fomentando com o dito oleo quente qualquer parte, que doer,

hitosuudenes por espaço de meyo quarto de hora,pondo hum panomolha-

arteticas, e do nelle , e continuando até que a dor ſe tire , que ſendo de

paraa dorda

madre ede

colica,para

para os que

naopoden ou-

rinar, para a

opilació do

baco,para as

esquinencias

afurdez an

ezonidodos

cauſa fria , infallivelmente ſahirá .

272 Aproveyta muyto na dor da madre , e de colica , un-

tando com elle quente todo o ventre,esfregandode huma para

outra parte poreſpaço de algum tempo;porque tira as vento-

perigofas; cura fidades dos inteſtinos , ou tripas , que faō as que coſtumaó cau-

far efta enfermidade: aproveyta muyto nos nervos encolhidos,

tigt, as dures, ou endurecidos por frialdade,continuando as esfregaçoens por

onvidos , cura alguns dias. Aliviagrandemente as dores arteticas , e de ilhar-

as pontadas be ga , e aosque nao podera ourinar , ou que tem dor nabexiga ;

verne fomentando com elle a ilharga abayxo do embigo , e debay-

e por esta ra- xo da verga , bolſa , e verilhas ,pondolhe em ſima hum pano

quente , porque reſolve as ventoſidades , e alarga osmeatos da

bexiga ; lança fóra as areyas , e faz ourinar ſem dor.

penetrativo ;

zao inva to-

das
as queyxas

de humores

fleumaticos,

bamidos , e

ventosos.

:

273

,

Reſolve toda a opilaçaõ do baço, untando a parte,

como fica dito,e dentro de quinze dias farará,untando-ſe duas

vezes cada hum; guardando-se de comeres groffeyros , e indi-

geftos : cura asdores de cabeça caufadas de humidade, ou frial-

dade , ou flatos , untandode humafonte para outra com elle

frio , e ſendo fóra dacabeça , ſe applicará quente ; cura com

grandiflima preſteza as eſquinencias , ainda que eſtejaó em

muyto perigo; untandocom ellebrandamente os queyxos , e

a garganta , esfregando por espaço de meyo quarto de hora

deytará a materia fórada garganta , ou o humor , e ſarará: cu-

ra a furdez cauſadade humidade , ou de flatos , ainda que ſeja

antiga, com tanto que nao ſeja ſurdo de naſcimento ; ſerve

parador , e zonidodos ouvidos , botandolhetres gottas de oleo

quente duas vezes ao dia , e molhando nelle huma bolla de al-

godao, que ſe meterá no ouvido ; dormiráda outra banda , e

em oyto , ou dez dias ſarará : fara as pontadas , untando-as

com elle quente quanto ſe poſſa fofrer , esfregando , e pondo-

Thehumpanomolhado nelle quente , cobrindo-o com baeta :
he
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:

he muyto penetrativo , e quente , e por eſſa razao lança fóra

todos os humores fleumaticos , humidos , e ventoſos.

{

Para defluxoens da cabeça, invento do Autor. :

274 Quem for fugeyto a padecer defluxoens de eſtillici-

dio , que da cabeça caya nos queyxos, faces , peſcoço , gargan-

ta , ou no peyto , fazendo toſſes , e outras muytas queyxas , que

baſtantemente affligem aos doentes , poderá uſar do remedio

abayxo , que lhe quero aconſelhar por ſer o melhor , e mais fa-

cil, que tenho achado em tantos annos,para divertir, e evacuar

as taes defluxoens , elivrallas de que cayaó no peyto , e façao

diverſas enfermidades perigofiffimas ;pois ſao os defluxos da

cabeça neſtas Minas muyto communs , e he o ſeguinte.

deta

275 Sederem em fugeyto , que nao for coftumado a ufar

de mechas de fumo pelos narizes, coſtume-ſe a ellas,aindaque mechasfune

no principio lhe cuſte o fofrellas , logo as nao estranhará , e metidas nos

traga-as ſempre emquanto durar odefluxo, tirando-as quando narizes Jad
eſtiverem já cheyasde humor , e metendo outras novas , eha remedio fingu-

larissimo para

deferdo fumo curado o mais forte , e mais macio , novo , e os defluxos

nao velho ; ouſendo velho,ſejaſaó ; e quando tirar as mechas , grandes da ca

ſe aſſoarámuyto bem antes de meter outras; pondo-ſe de die- beça.

ta , bebendo agua bem quente com aſſucar, e podem eſtar cer-

tos, que he hum grandiffimo remedio; porque faz purgar gran-

de copia de humores pelos narizes ; e eſtaraó livres de que lhe

cayao oshumores no peyto ; e depois de experimentarem efte

remedio , ficaráó certificados dos fingulares proveytos que faz,

eme agradeceráő o conſelho : eu affim o tenho aconſelhado a

innumeraveis doentes com taobom ſucceſſo , que só com efte

remedio tao facil ſe curáraóſemdetrimento, ſem deſpezas , e

com ſegurança de the nao cahirem os humores no peyto ; por

cuja caufa muytos ficaó aſmaticos, tyficos, e com toffes incrua-

das, queyxas, que com muyta difficuldade, trabalho, e deſpezas

ſe curaó, ficando a cabeça muyto leve,de que recebia grandes

agradecimentos , pois the ſahia pelos narizes muyta quantida-

de dehumor tao viſcoſo , e quente , como fogo ; outro tao li-

quido ,quafi como agua , tudo por virtude das ditas mechas

por ferempenetrativas, e attractivas ; e já hoje ſao ſabidas de

muytos..

Pós
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Póscornachi-

nos.

Pós cornachinos comosefazem, ou de que conſtaō.

276 De antimonio diaforetico graós dezaſeis , eſcamo-

nea fulfurada graós doze ,cremor tartari graōs ſeis; tudo ſe

miſture , e ſe tome dehuma vez: virtudes. Purgaó todos os

humores fuperfluos ,daō-ſe nas obſtrucçoens com grande pro-

veyto ; eu os tenho applicado em obſtrucçoens com admira-

vel ſucceſſo;provocao ſuor , e muytas vezes vomitos , e cur

fos ; curaó as febres cronicas , e affectos inveterados.

Outros.

277 Diagridio fulfurado dez oytavas , antimonio diafore-

tico ſeis oytavas ,cremor tartari duas oytavas , e meya , miftu-

re-ſe , e ſefaçaó pós : doſes , hedemeya oytava atédous eſcro-

pulos : virtudes. Servem para purgar quaſi todas as doenças ,

principalmente ſaómuyto convenientes nas obſtrucçoens, co-

mo no ſeu tratado ſe póde ver.

Os remedios , quese applicaō por fóra,communicão as

fuas boas, ou más virtudes dentro.

278 Porque ha algumas peſſoas , e o peyor he alguns pro-

feffores , que duvidao, que os remedios applicados por fóra

do corpo poſſaó communicarasfuas virtudesdentro ; os quero
convencercom oſeguinte. Diz o Doutor Curvo ,que eftando

Razcenspor humamulhercomhumadorde ventre procedidade cauſa fria,

que os remedi- e taogrande , que o obrigou a mandarlhe lançar huma ajuda
os applicados de vinho , com a

mulher ficou taõ bebeda, que falou mil
porfora com-

municul as

dentro.

aqual
a

diſparates ; he certo,quenaoſó communicou aſua virtude a

fuasvirtudes todo o corpo ,ſe naotambem á cabeça ; vemos tambem cada

dia, que as ajudas ſuſtanciaes ſuſtentao muytosdias aosdoentes,

que nadacomem: os emplaftos , que eu applico ás pontadas

pleuriticas com taógrande aproveytamento dosenfermos ,que

em ſeu tratado ficaó apontados, obraócom tanta felicidade ,

comopodem experimentarquem dellesuſar ;e nao ſeria afſim,

ſe nao communicaſſem dentro a ſua virtude. Eu conheçohum

bom Medico neftas Minas , que nao applica aspontadas reme-
e

dio
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dio algum pela parte de fóra , e a outras muytas doenças , di-

zendo , que ſó os interiores ſao os verdadeyros , e nao ſey com

que razaódeyxaó padeceros enfermos ,quando oslivros eſtaó

cheyos de remedios para ſe applicarem pela parte de fóra , e a

experiencia eſtá moſtrando,como melhor luz deſta verdade ,

que ſaó preciſos , e muyto neceſſarios curaó muytas doen-

ças ſem nenhuns interiores ,como cada diaeſtamos vendo ,

com fomentaçoensde oleos , de aguas ardentes , emplaſtos , ca-

taplafmas , e tudoo mais.

:

e

:

Oleo, que eu tenhofeyto em caſa muytas vezes, e facil para dores

deflatos, ou decaufafria, o qual tem obradoſemprema-

ravilhosamente , e he invento meu , epara con-

tuſoens,que não obedecem a outros.
יצ

279 Em meya medida das Minas ,que correſponde ahu

ma canada de Portugal , de bomazeyte, ſe lhe ajunte huma

boamaocheyadefolhasdearruda, outrade folhasde alecrim,Oleoparado

e outra dealfavaca ,oudepoejos ;tudoſe metaemhumtacho resdeflatos,
oudecaufa

bem limpo , outigella vidrada , e ſeponhaa ferver, até que as fria ,invente

taes hervas fiquem torradas; entao ſe coe por hum pano , e ſe doAutor.

guardeem fraſcobem tapado ,para quando houverem dores

em qualquer parte do corpo , queprocedaó de flatos ,ou de

cauſa fria , comoquaſi ſempre fuccede neſtas Minas ,porque

poucas ſuccedemdecauſaquente. Com eſte oleobem quente

ſe fomentaráó as taes dores huma ouduas vezes cadadiacon-

forme a neceſſidadeopedir ; o que ſe fará por algum eſpaço de

tempo , esfregando parahuma,e outra bandapara melhorpe-

netrar a ſuavirtude, aquentar aparte ,e reſolver ohumor della;

pondolhe por fima hum pano molhado notal oleoquente , e

por ſima delle ſeupedaço debaeta nova,e ſua atadura bem

atada, para que ſe naodeſcubra ,e fique ao ar , pois lhe ſeráde

grande dano. Quemoexperimentar, conhecerá o effeyto ad-

miraveldeſte remedio , comoeutenhoviſto,e obſervadomuy-

tas vezes ,affim nos meus eſcravos , como em outros muytos ,

emuytos brancos ; e por ver agrande obra ,que fazia, ſempre

eſtavaprevenidocomelleparaaoccaſiaóde neceſſidade.

Q2
Para
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Varios reme-

dios experi-

Para quando houverem cursos exceſſivos depois de alguma
A

purga, ou depois de ter tomado mercurio , ou unturas........

280 Tomar ajudasde caldo degallinha,emque primeyro

tenhaó fervido levemente tres oytavas de roſas ſecas , e coado

o dito caldo com forte expreſſaó , ajuntar a cada fete onças)

mentados para delle ſeis graósde laudano opiado , e huma gema de ovoba

cameras excef- tida , he remedio maravilhoſo para fazer parar as cameras ,

ga , ou de un- com tal condiçaó ,que ſe o doente eſtiver muyto fraco , ſe lhe

tuvas , ou de

fivas depur-

mercurio .
naoajunte de laudano , ſenao dous até tres graós , pois affim

ſerá com mais ſegurança; das quaes ajudas poderá tomar cada

dia duas , e as que forem neceffarias. Ou efte. Dar aos doentes

leytede vacas, oude ovelhas ,ou de cabras emboa quantidade,

he remedio , que muytas vezes foyeſcuſado fazer outro , como

me tem acontecido muytas vezes com muytos doentes ; com

tal condiçao ,que o leyte ouha defer com ocalor natural, com

que fahir do animal , ouha de fer morno no fogo.Meter aspal-.

mas das maōsdodoente , quetiver cameras exceffivas, em hu-

ma baciade agua fria ,he remedioque já mandey fazer com

bomſucceſſo,fazendo logo parallas.Oleyte pela boca , como

fica dito , e dado ao mesmo tempo por ajuda , morno com

huns pós de aſſucar , he remedio , quejá mandey fazer com

bom ſucceſſo

281 Mas ſe ascamerasforem tao inobedientes ,e deſeſpe-

radas ,quenaoobedeçaó aosremedios ditos , tome o doente pe-

la boca lete ,ou oyto onçasde leyte tépido ,que he quebrado

da frieza ſómente , em que miſturem trinta folhas de ouro em

pó , porque he remedio ,que naocoſtuma faltar , ſendo as ca-

meras procedidas de mercurio , oude unturas , e tome defu-

madoyrosno ſeſſode póde almecega, ede incenfo eſtando
bem coberto.

:
٢٠

:

Para restaurar forças perdidas por esfalfamento , ou

por outra qualquer canfa..

-1

282 Tomayhumagallinha ,ehum capaó, que ſejao gor

dos , e ſeis coraçoens de carneyro, ou em faltade carneyro

podem ſervir os de qualquer animal , que eſtiver gordo , e ti
rando
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rando deſtas carnes toda a gordura,que tiverem,as fareis em pi-

cado miudo, e metereis o tal picado emhuma panella vidra-

da , a qual poreis ſobre fogo brando , e de quando em quando

ireis voltando , e revolvendo eſtas carnes ; e como forem dey-

tando de fi algum licor groſſo , otirareis , e a carne ſe meterá

em huma prensa , e eſpremendo-sebem , ſe ajuntará a ſuſtan-

eia, que deytar, com o primeyro licor ; e amaſſa ſe tornará a

meter na panella ,e afogo lento ſe tornará a ir revolvendo,

até que appareça algum licor , ou ſuſtancia groſſa , e eſte ſe

tornará a tirar, e ſe ajuntará com o primeyro, tornando-ſe a Restaurativo

meter acarne da panella na prenſa, ajuntando o licor , que osque estad

lançarde ſi com o outro , edeſte licor dareis aodoente huma exceffivamente

colherde duas emduas horas , porque eſte he grande reftaura fracos, ou el-

tivo das forças , e unico refugiopara os quenenhuma couſa

podem comer ; ou para os esfalfadospor cauſade mulher , ou

de outras quaeſquer caufas , e eſta he a verdadeyra geléa , e o

verdadeyro modo de a fazer.
i

Para os rheumatismos acompanhados comgrandes dores.

: 283 He grande remedio fomentar aparte com agua da

Rainha deUngria ,emque miſturem aquarta partede incenfo

empó,ehumade alcanfor.

deforçaspara

esfalfados.

oudegotofos,

284 Osbafos de leyte coſido a fogo brando com hum

punhadode folhas de meymendro verde machucado, recebi-

dos naparte doloroſa das dores rheumaticas , ou eſcorbuticas ,

ou gotofas , aliviaó maravilhoſamente ador. Esfregar a parte

dolorida da gota , ou do eſcorbutico com a raiz da herva Para dores de

abrotea dá grande alivio aos gotoſos. Oremedio, que eu te- rheumatismos,

nho viſto fazer bons effeytos nas dores da gota , he darlheba- remedios bons.

nhos de ourina de minino morna por algum tempo , e depois

cobrir a parte com pós de raiz de butua , com humpano ſeco,

e atadura , eſtando odoente de cama ; e tomando os banhos a

miudo he remedio, com que hum meu amigo ſe aliviava das

taes dores ; tomando tambem, paſſado o principio, duas ou

tres purguinhas leves , e em poucotempo ſe punha na rua.

Q3 Roupa
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٢٠

(

4

i.

Roupa lavadaseje páde vestir.

ر

-285 Succede cada dia pedirem os doentes licença para
• Roupa lavada

Je pode vestir. veftirem roupa lavada , affim camizas , como lançoes , pelo

grande aborrecimento , que tem ao cheyro da roupa fuja; e

porque ha profeffores, que lhe negaóa tal licença, intimidan-

do.os,que lhes farágrandedanoamudançada immundiciapa-

ra a limpeza; digo que grandesAutores mandað veftir camizas

lavadas , edeytar lançoes lavados na cama ,porquea fuja nao

fó hedanoſa paraaſaude ,ecaufa aborrecimento aos doentes,

mas naorecebe tanto em fi as fuligensse vapores máos , que os

corpos doentes fenfivel , e inſenſivelmente eſtaó continuas

mente exhalando , quantos toma , embebe,e recebé em ſia

roupa limpa , e lavada. JoaoBautiſta Sylvatico , Autorgravif-

fimo , diz que concede liberalmente damizas , e lançoes lava-

dos aosdoentes. Mercado Aurorde boanota diz , que mais ne

ceffaria he a roupa lavada aos doentes , que o comer. Senerto

Autordosdamayor esfera diz o mesmo. O DoutorCurvo con-

cede omesmo , e até aos bexigofos, ſe ſuarem as camizas ; por-

queferá mayorodanoda roupa molhada , que odalimpeza :

haverá porém advertencia , que atal roupaſeja bem quebrada

nasmaós , e defumada em alecrim , e o meſmo ſe obfervará

com osdoentes de azougue.

:

do rosto , ou

deoutraqual-

querparte.

Para a erifipella do rosto , ou em outra qualquer parte.

286 Omelhor remedio ,que tem aMedicina, eCirurgia,

Para erifipella he aagua ardente alcanforada ,em que miſturem huma pouca

de agua de flor de ſabugo; mas efte remedio nao ſe continua-

rá , fenaódoquarto dia por diante , molhando panos delga-

dos nella affim fria, ounaomaisque tépida , que he quebrar-

The a frieza ſómente , nao osdeyxando ſecar ;e como de noy-

tehaõde dormir os enfermeyros, e os panos ſe haóde ſecar ,

ſerá melhor acerto ficar aparte ſem elles , porque ferámenos

mal , que estar com elles ſecos ; mas podendo paffar tem re-

medio,ſerá melhor ; porque no roſto poucasvezes ſaó bons. E

para outra parte , que nao ſeja no roſto , he grande remedio o

eſpiritode vinho ,pondo panos molhados , e picados , nao os

dey-:
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<

deyxando ſecar; é de nenhum modo feuſe nas erifipellas de

remedios frios , como mandao os antigos , porque corre gran-

de perigo de ſe perder a parte ,apodrecendo:ou ſeuſede agua

ardente miſturada com agua de flor defabugo , partes iguaes

comalcanfor;e para nao tornar mais a eriſipella ,traga o do

ente ao peſcoço azougue vivoem hum canudo , que toque na

carne ,masbem tapado , ou feja de prata , que o tenho experi-

mentado algumasvezes por certo.
:

Edenenhum modo ſeuſede azougue vivoem emplaſto,

para refolver algum tumor, que eſteja nopeſcoço , ou delle

para lima, pelo perigo, que tem de ſecommunicaro azougue

á cabeça , ou cerebro , e fazer graviffimas queyxas , como te

nho encontrado alguns enfermos ,que pela referida caufa, foy

neceffario cobrirema cabeça com folhas de ouro em capace-

re, rapada primeyro,enem affim ſe lhe tirou o azougue, antes

vivem miferavelmente atormentados.

:

Parafarnazou gafeyra das bestas , ou de cao, epara

quando se pellao.

201

P

287 Em meya canada de azeyte ſe deyte meyo arratel

depó ſutiliffimo de enxofre , e quatro onças de pedra humi Gafeyrade

crua futiliſſimamente moida , e ſevaõdeytando eſtespós em cad, ou besta.

meyo arratel de cera bella derretida , mexendo tudo muyto

bem , e depois the miſturem o azeyte , mexendo-ſe tudo, até

que fique unguento brando, com que ſe untará agafeyra de

beſta, oudecao , nao os deyxando lamber , e infallivelmente

fararáō , ainda que o caõ eſteja hetico , mirrado , e ſem ca-

bello: eſcrevo eſte remedio , porque fuccede eſte achaque a

alguns caensde preſtimo , ou beſtas boas.

: 1.

:

:

Para tirar osfinaes, com que algumas crianças nafcem ,

a que osAutores chamao navi materni.

288 Pór em ſima do final amaõ de qualquer defunto , e

deyxalla eſtar , até que a parte ſe esfrie bem , faz deſapparecer

os finaes , oumanchas dentro de poucos dias : alinmpar , ou ef- Sinaes, com
que nascem al

fregar as manchascom as pareas ainda quentes de huma mu- gumas crian-

lher parida faz o mesmo effeyto: untar os finaes com opri, ças.

meyro
0
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:

Sonhostriftes ;

emedonbos.

Tinturade

faz

meyro eſterco das crianças quando naſcem, à que chamaőfer-

rado ,deyxando-o ſecar na parte,he bom remedio ; o mesmo

faz o ſangue menſaldas mulheres , poſto na nodoa; e algumas

tenho viſto que aocompaſſo que creſcem,fe lhevao deiappa-
recendo as nodoas , até que faraó.

:

:

ParaSonhos medonbos , em quese representaõfantafmas.
..

289 Cuydao as peſſoas , que ſonhao coufas medonhas ,

quevem fantaſmas, e ſao ſo ſonhos eſpantofos , triſtes ,e ca-

pazes de matar ;e por estas razoens ſe lhes deve acodir, e nao

fazer poucocaſodelles. Omelhorremedio, que tem curado a

algumas peſſoas, ſao os alambres brancos , traſidosem hum fio

ao pescoço , e fazerlhes beber ao deytar nacama vinte feveras

de açafraó desfeytas com duas colheres de agua de cerejas ne-

gras ; ou em ſua falta aguade herva cidreyra: ſaō remedios ex-

perimentados.

Tintura de ferro comofefaz.

290 Tomareis das eſcorias de ferro ,que ſe achao nas for-

jasdosferreyros , ou daquellas cafpas , que cahem ao pé das

ferro comose bigornas, ou çafras, quando malhao oferro , hum arratel , fa-

çao-fe empóſutiliffimo, e o deytem em huma garrafa , lan-

çandolhe em ſimameya canadadevinagre branco muyto for-

te; metereis eſta garrafa dentrodehumatigella meyade areya,

e por bayxo da tigella poreis fogo de candeya por tempo de

quarenta e oyto horas ; e ſe for em tempo de Caniculares ,

baſtará que ſe tragaoyto dias ao Sol , e entao eſcoareis ovina-

gre taódevagar , etao ſutilmente , que nao paſſe com elle pó

do ferro algum , e oguardareis em garrafa bem fechada , e fo

bre o pó,que ficou na outragarrafa ,deytareis outra meya cana-

da do meſmo vinagre forte , e o tornareis a trazer ſobre fogo

moderado , ou ao Soldos Caniculares outros oyto dias , e o

vinagre ſe tornará a tingir de cor roxa , o qual tornareis a ef-

coar com amesma cautella ,que eſcoaſtes o outro , e o ajun-

tareis com oprimeyro , e tornareis adeytar outra meya cana-

dade vinagreſobre os pós da garrafa, e fareis o mesmo que

tendes feyto, repetindo tantas infuſoens devinagre , até que

o pó dagarrafa o naotinja , e entao ajuntay aquelles vinagres

?

tintos
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tintos emhum ourinol ,ou tigellabem vidrada , e ponde-a ſo-

bre fogo a evaporar todo o vinagre , até quede todo ſe confu-

ma, e fique ſó no fundo da tigella huma materia roxa , fobre

a qual deytareis meya canada de agua clara , e mexendo tudo

muyto bem , evaporay aquella agua fobre fogo brando , até

que ſe conſuma , repetindo eftas lavaçoens tres , ou quatro ve-

zes , para que ſe gaſte todo o azedume do vinagre , e ficando

ſeco, guarday eſtes pós ,que ſaó a verdadeyra tinturado ferro ;

da qual ſedará aodoentedevinte graós até trinta para as en-

fermidades abayxo declaradas.

::

Virtudes dafobredita tintura, e doenças,para queferve.

..

edo

nariz , opila-

291 Serve em toda a fortede cameras , ou ſejaõ diarrhea,

ou diſinteria , ou lienteria , em que faz maravilhosos effeytos : Tintura de

cura certiffimante as purgaçoens das mulheres , ou ſejaõ bran- ferro he remedio efficazpa-

cas , ou verdes ,ou amarellas : cura as gonorreas por mais anti- ra todasasca

gas,e obſtinadas que ſejaó : cura aosque ſevaſao em ſangue meras, purga
çoensdama-

pelas almorreymas ; pois acharáő neſteremedio certamentea dre, esquenta

ſua cura : cura os fluxos do ſangue do nariz , quenão querem mentos ,San-

obedecer aos outros remedios:nas opilaçoensdo figado,edoba- guedas almor-

ço faz effeytos prodigiofos , com condiçaó,que oscorpos efte- nariz,

jaó preparados, e purgados para os achaquesdobaço. Mandao çoens dofiga-

os Autores dar eſta tintura em coſimento de douradinha ; mas
wo , edobaço!

eupela grande experiencia ,quetenho da agua cofidacom rai-

zes de capeba , ſou de parecer , que ſe dé nella ;porque nas

obſtrucçoens dobaço , edo meſenterio obra effeytos prodigio-

fos , e as fuas virtudes ſe podem ver na cura das ditas duas

obftrucçoens , que ficaō referidas noſeu tratado. Paraa obftruc-

çaõ do figado mandaõ dar a dita tinturaem agua cofida com

huma mao cheyade folha de morangos , ou de agrimonia;

e eu pela experiencia,que tenho,digo ,que nas Minas , e no

Brafilhe mais convenientedarſe adita tintura em coſimento

de raizesde falſa das hortas , e defuncho ; porque eſtao no ſeu

natural comtodaa ſua força , e vigor,e as outrasvemde Por- Tambem ſerve

tugal , e perdem muytaparte de ſuas virtudes : e para as came- para cameras

ras de ſangue ſe dará em agua de tanchagem. Aditatinturaſe deſangue.

dará na quantidade ,que fica dita no fim da ſua receyta.

1 Tro-
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Treciſcos de

queservem.

t.

Trocifcos de Alaandal , comosefazem perfeytos , eſeguros.
:

292 Os trociſtos de Alaandal , ſendo feytos com toda a

Alaandalpara perfeyçaó, tem grandiſſimo preſtimo para curar ashydropeſias,

emodorras : dizo DoutorCurvo ,queſe the faltaſſe eſte reme-

dio , ſe nao atreveria a curar eſtas duas doenças ; mas com a in-

fuſaõdosditos trociſcos, ſeis vezes tomadosemdias alternados,

cura muytas hydropeſias anazarias , e aſcites , e tirou o ſono a

muytos doentes , que por estarem ſumergidosemſonos pro-

fundos , a que os Autores chamao modorras ,que já estavaó

ungidos, os livrou da morte com a ſobredita infuſao; naqual

poz Deos huma tao grandeefficacia para acordar os que muyto

dormem , que he neceffario para tornarem a dormir darlhe

amendoadas;devem-ſe fazeros taestrociſcosdomodoſeguinte.

:

Comoſefazem

cifcos.

293 Tomareis coloquintidas das mais brancas , e leves ,

que ſao as melhores , dous arrateis ,tiraylhe todas as pevidesde

os ditos tro forte , quenao fique alguma,pizem-ſe em almofarizgrande , e

pela peneyradepaóbranco coareis opó dellas , e entao miſtu-

rayodito pó comhuma pouca de alquitira ,que eſtejaderreti-

da em tanta quantidade de agua roſada ,quanta for neceffaria ,

para que a dita alquitira fique humpolme,como caldo de fa-

rinha , e amaſſay oſobredito pódas coloquintidas muytobem

como polmeda alquitirade tal modo,que ſe forme huma

maſſa medianamente dura , efazendo-a empaſtilhas mayores

quetremoços , ſefequem aoSol ,eſefortempodegrandescal-

mas (quehe o melhor tempo para fazer eſte remedio ) ſe ſe-

quem á ſombra ; e comoas ditas pastilhas estiverem ſecas , e

ſequiffimas , ſe tornem a pizarno almofariz grande , e ſe pe-

neyrem por peneyra de boticario, a mais fina , e tapada que

houver , de forteque fique hum pó impalpavel , e o mais ſuti-

liffimo,que for poffivel, e entao ſe miſtureeſtepócomhumas

gottas de oleode amendoas doces tirado fem fogo ;e está pre-

parado oremediocom toda aperfeyçaó, aqual conſiſte emque

opódas ditas coloquintidas ſeja futiliffimo.
2 .

ha algumas

Neltas Minas 294 Eſcrevoeſte remedio por haver neſtas Minas algumas

hidropeſias , paraque quandonaó obedeçao aos remedios com-

hidropezias. muns, ſe procure fazer,oujá feyto, (pornao faltarem hojebori-

cas)cuja preparaçaopara ſe tomar,he aſeguinte.Tomem dos fo-

bredito

•



Tratado III. Da Mifcellania. 191

breditos trocifcosde Alaandal , ou por outro nome paſtilhas ,

futiliffimamente moidos ,duas oytavas , deytem-ſe de infuſao

em cinco quartilhosde agua commua , e paſſadas quatro horas,

ſe coe a dita agua por humpapel mataborraó , ouporhum pa-

node linho bem tapado , paraque nao paſſe algum pó dos tro-

ciſcos com a dita agua ,que fará grandes dores noventre ;da

qualtomará cincoonças por cada vez dous dias ſucceſſivos , e

tres interpolados.

Agua antidro-
295 Eſtahe acelebradiſſima agua antidropica, com que o

DoutorCurvo tem feyto tantas ,etao ſingulares curasem tan- pica taódecan-

tos doentesjá ungidos , affim de hidropeſias , como de ſonos tada.

profundos , o que ſe manifeſtana ſua Polianthea daultima im-

preſſao pag. 417. até 419. enas fuas Obſervaçoens pag. 230.

obſervaçao 38. aonde poderá ver o curioſo as milagrofas curas

em tantos doentes,quantos ſaoosque nomeya.

Tantas forem as crianças , quantas devemfer as pareas.

296 Diz o Doutor Curvo no livro das ſuas Obſervaçoens

pag. 209. que ſuaprimeyra mulher parira dehumpartoduas cri- Tantasforem

anças , e ſemembargo que lançou humagrande parea , ealguns as crianças ,

Medicos, a quem deo parte,lhe diſſeraó,quepor fer grade,valia quantasdevena
feraspareas.

por duas ; comtudo ſempre ficoucomgrande cuydado , porque

affim como as crianças foraōduas ,pedia arazaó foſſem duas as

pareas ; mayormente vendoque a enfermade dia emdia ſe lhe

multiplicavaō as queyxas , prognoſtico certo deque procediaó

da parea retidadentro,e por conſequencia ſe anao lançaſſe

combrevidade, mataria a doente com aſua corrupçaó ,e para

fazer a dita obra ,lançára maó dos remedios mais efficazes,

tendogaſto algum temponos communs ,de que elle ſe queyxa

por lhe morrer a enferma ; porque, comodiz Galleno, e outros

Doutores ,quandoo perigohe grande ,ſao eſcuſados remedios

pequenos.

297 Deolhe 20. gottas do oleode alambreem duas onçasde

vinho branco ſem proveyto : deolhe huma oytava de pó da Remedios, que

parea do primeyro parto ſem proveyto , e outros : occorrérać- Se deraðſem

The varios remedios , comoſao o figado ,e fel daenguia; os pés Proveyto.

dos teſticulos de cavallo ,quenao morreſſede doença ; o fal

volatil oleoſo de ſylvio; a pellede cobra applicada ſobre o pe-
cten ;

1
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Remedioma-

ravilhoso , qué

fezlancar bu-

mapareapo
dre ,de que

morreo a en-

ferma.

Parafazer

lançarpareas

oil.

Eten ; a agua da infuſao da pedra candar , aque vulgarmente

chamaó pedra quadrada ,já bebida ,já atada na coxa direyta

pela parte dedentro ; mascomo nao eraó horasde buscar eſtes

remedios por caſas particulares , e as boticas pela mayor parte

os nao tem , ſe valeodo remedio ſeguinte ,com que a lançou
já corrupta , de que ſe lhe ſeguio amorte.

298 Tomay de canella finiffima , de folhas de artimija, de

raiz dejenciana , de eſpargos , e de rubia tinctorum de cada

couſa deſtas meya onça ; de bagas de ouro eſcafcadas , de trin-

calVenefiano, e de mirrha, de cada couſa deſtas duas oytavas,

decentaurea menor,de neveda, ede poejos, decada couſa def-

tas duas oytavas , de cabeças de maceila huma oytava , de aça-

fraó , e de flor de noz nolcada, de cada couſa deſtas meya oy-

tava ; tudo fe pize grofſſamente , e ſe infunda em huma cana-

da de vinho branco generoſo por espaço de doze horas;no

fimdas quaes ſe coem , e bem eſprimidas as hervas ; do dito

licor deo á doente quatro onças , mifturandolhehuma dexaro-

pe de artimija ; porque por repetidas experiencias tinha viſto

effeytos milagroſos dotal remedio , por mais arreygadas , que

eſtiveſſen as pareas ; etambem provoca maravilhofamente a

purgaçaó dos mezes : aſſim ſe fez,e com taófeliz ſucceſſo, que

dentro de huma hora deytou a parea , que tinha dentro , mas

já tao corrupta , e fétida, que inficionou a madre,de que mor-

reo a enferma.

,

299 E porque póde acontecer , que em alguma parte dif-

e parircomfa- tante de povoado haja neceffidade temelhante , e nao haja

cilidade , efa- os taes remedios , enfinarey hum facil , e excellentiſſimo: to-

may de azeyte commum ſeis onças , miſturaylhe meya oytava

de açafraó , ou huma feytoem pó ſutil, e de-fe a beber á en-

ferma por huma vez morno , e as vezes que for neceffario ou-

tro tanto por cadahuma , o qual poderá tomar duas, ou tres ve-

zes cada dia conforme a neceffidade que houver , que infalli-

velmente deytará as pareas , que tiver dentro , e tambem fará

parir com facilidade.

Outro.

Outro facil.

300 Façao coſimentode folhas de alhos com grellos dos
mefmos alhos, e meta-ſe a mulher dentro delle eftando morno;

e tambem faz bayxar a regra.
:

Para
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:

Para concepção.

zor Roſas, almecega ,galea moſcata, eſpirito decanella, para concebera

noz noſcada, cubebas, maffis, galanga, de cada huma duas oy-

tavas , cardamomo , caſcas de cidra, hervadoce , funcho, alco-

rovia, nevada, aypo ,de cada huma oytava emeya , ambar , e

almiſcar , de cada hum dous eſcropulos, pimenta longa , e

branca , de cada huma oytava e meya , affucar branco quatro

onças , mel puro libras duas ; faça-ſe confeyçaó ſegundo a arte,

daqual tomará a mulher a miudo ás colheres , eſem duvida

conceberá. Ou eſte. Coſao coalho de lebreem leyte de ca-

bras,do qual beberá a mulher, quando ſe for deytar.

Outro para fazer parir.

:

.

302 Darſeha ámulher tamanho comohuma avelá de fi- Parafazer,

gados de eyrogo feytos em pó,tomado emvinho, ſe for bran- parir.

co, melhor , que fará repetir as dores , e parirá.

•

;

Para quando se atraveſſar alguma coufana garganta.

303 Paraſenao atraveſſar alguma couſa nagarganta, deve

havermuy grande cautela no maſtigar osmantimentos , para

quenao fuccedao fatal aperto , em quemuytos ſetem viſto , e

de que alguns tem acabado o curſode ſua vida por falta de pre-

vençaó , ou preſfa, comque muytos comem,ou tambem por

defcuydo.

:

304 Sendo por qualquer cauſa que for ,quando alguma

atravefarem

algumas cou-

peſſoa eſtivercom algum pedaçode carne ,ou outra qualquer Remediospara

coufa atraveſſada na garganta , que anao poſſa engulir , nem quando fe
lançar fóra , ſe lhe acodirá preſſadandolhehumaboapan-com

cada com amaófechada na nuca, quehe atrazdopeſcoço, por- fas nagar-

que muytos comhuma ,ou mais tem lançadoo bocado ; enaoganta.

ap
aproveytando efta diligencia,ſe lhe meteráhumpedaçode rolo

de cera encurvado có a ponta quadradaem redondo, metendo-

ſelhe direyto pela garganta,por onde vay o comer, e ſe empur-

rará parabayxocom brandura , e modo ; e nao com vélla , por

ſergroſſa , e capaz de affogar o doente com o mesmo, com

que ſe pertende aliviar ; mas no caſo , que nao haja rolo , e ſó

hajaR



194
Erario Mineral

haja vella , eſta ſe adelgaçará, e com ella delgada , e encurvada
ſe fará a dita operação , que he o melhor remedio , e mais

prompto : ou ſe meteráō asmaōsnaboca , ou penas de gallinha

para provocar vomitos.

:

:

(

Para apostemaspequenos , ou tambem grandes , a que chamao

frunculos , ou leycenços , ou abceffos.

305 : Quando houver tumor , ou inchaçao em qualquer

parte do corpo,que ſe nao refolva , e queyra fazer materia , o

que ſe conhecerá porhaver picadas naparte , ſe lhe porá em-

plaſto maturativo , que ſe faráde folhas de malvas hem cofidas,

e pizadas com unto deporcoſem ſal,huma ouduas gemas de

ovos , e humas feveras de açafraó , que fiquehumaboa maffa,

aqual ſe eſtenderá em pano groſſo , equente ſe porá naparte ,

renovando-fe as vezesque for neceffario ;e tanto que tiver ma-

teria , fe abrirá comlanceta ao comprimento domembro ,ſeja

braço , perna , dedos , maó , ou pé , e ſe lhe meterá mechamo-

Como se hao de lhada em todo o ovobem batido , epanos do meſmo ; iſto af-

abrir os aposte- fim ſe fará a primeyra, ou até a ſegunda cura fomente parame-

baode curar no lhor tirar as dores da lanceta , e adoçar a parte ;e depois ſe miſ-

mas ecomo
,

principio.

fe

curaráō noovohumas pingas de agua ardente do Reyno para

fazer as mais curas , e paſſados alguns dias , ſe irá accrefcen-

tando a agua ardente , para que a cura ſeja breve ; edepois que

a parte eftiver deſinchada, ſe curará com a dita agua ardente

per ſi ſomente até o fim , ou ſe acabará a cura com qualquer

parxe de unguento de encoyrar.

306 Mas no caſo , que por algum accidente ſe nao poſla

fazer o dito emplaſto de malvas , que fica dito, ſe uſará deba-

zalicaó ,que ſe vende nas boticas , que fique groſſo no pano , e

Emplaftosma-em falta deſte ſe pódeuſarde folhas depinhaó coſidas , e piza-

bons , das com gema de ovo , eunto ſem ſal,quehe hummaturativo

invitados pelo forte para os apoſtemas rebeldes defazer materia , ou as ditas

turativos va-

ris, e

Autor.

folhas pizadas com azeyte demamona ,gema de ovo , e hum

bocadodeunto ſem ſal : ouſe faça unguentode cera da terra

derretida com azeyte doce , que fique unguento molle, e em

faltado azeyte doce póde fervir o de mamona , de forteque:

• fique molledepois de frio ; o qualſe eſtenderá empano ,que fi-

que groſſo , e affim ſerao todos os emplaſtos maturativos para

:

cofer .
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ta brevidade.

cofer melhor amateria , e ſe poraó quentes.

307 Eſendo que haja no apoſtema,depois defurado algu-

ma caverna , ou cavernas, ſe ſeringará com agua ardente mor- Seringar apof-

na com feringa , ou algum inftrumento de canudo , ou ainda temasosfaz

que nao haja cavernas ,baſtará que haja algum ſaco , ou vaó ,fararcom may-

aonde nao poſſa chegar mecha ; porque defte modo, ſarará em

muyto mais breve tempo ſem comparaçao , do que curado

com mecha ,que naochega ſenao a poucadiſtancia ; e he ne-

ceflario efperar a obra da natureza , queſem beneficio de re-

medio he muyto dilatada a cura. Fallo comoquem tem iſto

bem experimentado; porque quando ſeringava qualquer caver-

na de apoſtema, oude chaga ,foſſegrande , ou pequena , ſara-

va em tao brevetempo , que cauſava admiraçao; e a mesma

cauſará a quem curaros apoſtemas depois de furados hum , ou

dous dias, ſe dahi por diante nao curar com ovo só per ſi ; mas

miſturando nelle agua ardente, como fica dito, que o mais he

fazer carrapata , e querer , que a cura ſeja dilatada , e a paga

ſe meçapela ſua medida. Tudo ſe experimentará , e ſe de-

verá á grandiffima virtude da agua ardente , a qual ſe verá

com admiraçaonotratado ſexto , que láſe acharáó caſos no-

taveis.

Para curar enfeytiçados , e ligados por arte magica,

ou maleficios.

308 Aquelles , que ſendo moços robuſtos , e muy potentes

para com fuas mancebas , eaſando-ſe , ſe acháraó incapazes de

confumar o matrimonio ; eſtes, diz o Doutor Curvo na obſer-

vaçao 101. que ſedefumem as fuas partes vergonhofas com os

dentes dehuma caveyra poſtos em brazas , e ſem mais outra

alguma diligencia ficaráódesligados , e capazes dos actos con-

jugaes ſem duvida alguma.

em amizade

309 Aquelles, que ſendo bem caſados , e muyto amantes

deſuas eſpoſas , paſfáraó ahumatal metamorfoſe, ou n
Mal cafados

mudança porcauflade

odiofa , quenem as podiaóver , nemdeytarſejunto com ellas ; algumamance

eftas inimizades ſe conciliaó, e unem, mandando occultamen- ba ficaóunidos

te untar as palmilhas dos ſapatos dohomem amancebado com com o esterco

oeſterco da manceba, e untar as palmilhas dos ſapatos , ouhumano.

chinellas da manceba com o eſtercodo amancebado , que dahi

pordiante ſe converterá o amor laſcivo em sal deſagrado , e
aborre-R2
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:

aborrecimento, que nem a manceba poderá mais ver ao aman

te , nem o amante amanceba: naome culpem os que foute-

rem, que já toquey eſta materia ,porqueagora foy preciſo : 0

que fuccede por antipathia.

310 Aquelles, que ſendo difcretos,e deboa indole, paffá-

raóde repente aſerem tollos, e furiofos , ou fugirao da com-
Doudospor panhia das gentes , andandohunsſempre rindo, outros choran-

caufa do fan- do fempre,le curaráó com vomitorios ,e depois com ainfu-
que menfal, e

comose ca aó, faódo eleboro negro , feyto em aguade herva cidreyra, conti-

rados.

.

nuado por tempo de quatro mezes , ou feyto em agua de bor-

ragens diftiladas em alambique de vidro; alguns maniacos hou-

ve por cauſado ſangue menfal , aquem depois dos vomitorios

ſe deo por tempo dehummez meya oytava de aljofar-prepara-

do , e dado em quatro onças de aguade borragens , oude her-

va cidreyra para curar os enfeytiçados, ou doudos. JoaoUval-

terio louva por grande remedio para os enfeytiçados ainfu-

ſao do eleboro negro , feyta em aguade herva cidreyra. Hen-

rique Abheers louva muyto para omesmo a agua de borra-

gens , ede herva cidreyra , e o Doutor Joao Curvo diz o meſ-

mo,eeque a alguns curára com osvomitorios , e mais reme-

dios affima apontados , por entender que alguma mulher enga-

nada pelo demonio , ou por algumas feyticeyras , que lao os

ſeus miniftros , lhes aconselhára, que para conciliar a amizade

dotalhomem., lhe deſſe oſen ſangue menfal , e como o dito

ſangue nao tenhatalvirtude , antes feja taó perverfo , e vene-

noſo ,que nao ſó cauſa os ditos effeytos de loucuras , furias ,

taciturnidades , e outros mil ſymptomas taó horrendos , como

laſtimofos, osquaes ſe deliberou a curar na fórma referida , e
faráraó.

311 Aos que vio taomagros, e ſecoscomoeſqueletos, fem

Secos, emir- terem febre , nem frio , nem dor ,nem fome, nem deſgeſto,

nem cauſa alguma manifeſta ,donde lhes podeſſe vira tal ma-

greza , entendendo que eraó enfeytiçados ,por esta razaó the

deo o ouro da vida , diſcriçãode Hartmano , ou deBruneto , e

ao depois lhe deopor tempo dedousmezes leyte de agua, em

queſe deſatava todos osdias meya oytavadepó de aljofar bem

preparado.

Inchoças como

:

312 Ahum, que vio tao inchado como humapipa , deo

humapipa. depois dovomitorio meyaonçade ſumo demaſtruço aquatico,

miftu-
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(

raturandolhe huma oytavade trociſcos de mirrha, e lhe po-

dlra dar tambem huma oytava detriaga magnadesfeyta em

agua de cardo ſanto. Nao falta Autorda primeyra grandeza ,

que aconíelha por remedio fingulariffimo dar ahum enfeyti-

çadoduas ,ou tres vezes huma oytavado póda parreyra ſeca ,

de que ſe haja tirado primeyro a tunica exterior.

313 Por utilidade dobem commum quero advertir aos

ignorantes ,e ás mulheresdepravadas ,que oſangue menſalef- Advertencia
aosignorantes:

tá tao fóra deconciliar , egrangear o amor dos homens ,que emulheres de-

antes os faz tontos , loucos , furiofos , eosmata ;porquehe talo pravadas.

veneno , e maldade do dito ſangue , que aténas coufas infen-

fiveis faz taes estragos, e effeytos tao lamentaveis , que ſe che-

ga a qualquer arvore, a faz fecar, ou ſeja herva, planta , ou flor;

ſe chega ao leyte, corrompe-o ;ſe chega ao vinho, operde ; ſe

chega ao ferro, o embota ;se chega aosvidros, os desluſtra , e

perde ſeus luzimentos; e até amesma viſtados olhos das mulhe-

res, que andarem com a conjunçao menſal ,e ſe ſe enfeytarem

a elles, lhe fará perder a ſuagala,e reſplandor ;ehe taodanofif-

ſimo odito ſangue, queera prohibido no Levitico, ou ley anti-

ga , que a mulher ,e ohomem nao tiveſſe ajuntamento em

quantoduraſſem os diasdamenſtruaçao,

314 Dizo Doutor Curvo,que os feytiços ſe podem dar em

differentes iguarias , ebebidas ,já disfarçadosem varios man-

jares,já em notaveis fervedouros ; dosquaes ſe ſeguio ficarem Coulas nota-

huns tontos , e mentecaptos, em quanto viveraó , outros liga- veis.

dos , e incapazes dos actos matrimoniaes , outros inchados co-

mo pipas , outros ſecos como páos , outros fugindo da gente ,

outros comtaogrande aborrecimento a ſuas mulheres,que nem

as podiaó ver , nem ouvir falar nellas; o que tudo vio , enotou,

eque ſeria impoſſivel referir oque neſte particular experimen-

tou , e obſervou ; porquealguns vio enfeytiçados ,ou endemo-

ninhados,que feſe queyxavaoquey viaó varias fantaſmas em figuras

de cavallos,elefantes , perús, ſerpentes , e dragoens ; a alguns
deſtes curou fazendolhetrazer aopeſcoço ,enospulſos dosbra-

ços alambres brancos ; e a outros mandando-os defumar com

a ſementedaherva anterrhino, trazendo-atambem aopeſcoço;

affim o dizem Eſcrodero , Crolio , e outros Autores.

२

R3
Das
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:

Das dores flatulentas,ou tumores Aatuofos.

315 Succede algumas vezes haver dores em alguma perna,

Doresflatu oubraçotao accerrimas , que deſprezao os remedios mais fa-

lentas, um migerados, affim de fangrias , como de purgas ; para as quaes

movesflatunes dores ſeufaráó osremedios ſeguintes ,tendo já deſprezado os

parte do corpo, outros. Quatro onças de leyte de cabras freſco , ou em falta

em qualquer

outro qualquer , miſturandolhe fobrefogo lento dez , ou onze

onças de boſta deboy freſca , duas oytavasde açafraó em pó , e

quatro gemas de ovos cruas , que ſe ajuntaráó estando a maffa

compouca quentura por ſenao coalharem, eſtendida em pano

de linho , e poſta na parte; etambem he grande remedio a

terra, que ſe acha nos formigueyros da partede fóra amontoa-

da , miſturada com oleo rofado aofogo, e fóradelle ſe lhe ajun-

te huma ou duas gemas de ovos bem mexido tudo , de forte

que ſe façao humas papas , as quaes ſe poraó em pano , e na

partecom quentura moderada; equando nem a eſtes , nem a

outros rémediosde igual eſtimaçaó obedecem dores grandes ,

que amuytos enfermos nãodeyxaó dormir, nem lhe permit-

tem algum focego ; ſe entenderá, que ſaó procedidas de flatos,

comojá vi :para eſta queyxa nao ha remedio melhor , que os

pósbem finos deraiz de butua , oupor outro nome parreyra

brava , miſturados com tanta quantidade de vinho branco ,

quanta baftar para fazer humas papas , e em falta dovinho , ſe

faraó com agua ardente do Reyno , que fendo procedidas as

dores , ou inchaçaõpor cauſa de flatos,farará em poucos dias ,

renovando-se em ſe ſecando com a dita agua ardente. Ou ſe

The ponhaopanósde agua daRainha deUngria morna em vi-

dro dentro de agua quente.

316 Tambem coftuma obrar eſte remedio maravilhofa

mente em inchaçoensde humor frio , ou dores de cauſa fria.

Para garrotilho , e achaques da garganta .

317 Eſtes dous remedios,aindaque pareçaó de pouca utili-

aa gargama, dade , nao ſe devemdefprezar; porque affim ſao outros muy-

tos , e obraó effeytos fingulares. Oprimeyrotem por fi a ap-

provaçaó dos Religiofos do Convento da Corte Real , que

Paraachaques

dizem .
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dizem uſarſe delle em Irlanda ſua patria com feliz ſucceſſo;

o outro peſſfoas de verdade o affirmao ſermuyto proveytolo:

he pois o primeyro atar aopeſcoço humameyacom a palmi-

lha bem ſuada , e trazella ſempre , que toque a palmilha na
carne.

318 Oſegundo he puxarpelas orelhas para fima com for

ça , até que ſe façao vermelhas: eſtes remedios , como faó de

pouca deſpeza, naópodem prejudicar , e poderáó fazer grande

proveyto ; poisha algumas cousas , quetem ſimpathia com ou

tras , e outras antipathia, e obraó, ſem que nós vejamos o co-

mo , que as virtudes occultas ſó a Deos ſaō reſervadas.

Para dores de cabeça antigas , e desesperadas , que não

obedecem aremedios alguns.

319 Veja-ſe, ſe odoente tem amargores deboca, faſtio ,

ou vontade de vomitar , ou máos cofimentos , e o estomago

cheyo , ou empanturrado ,que tendo alguns deftes finaes ,nao

haverá duvida , quehe elle o culpado,eaffim ſe deve purgar

com vomitorios ;dico vomitorios, porque em queyxas graves,

e antigas hum vomitorio naó póde fazer bem ádoença , ainda

que faça boa obra;ſerá preciſo, que tome dous, e tres , ou al-

ternados , ou fucceffivos conforme as forças , ou a idade do en-

fermo ; e ſe a cabeça eſtivermuyto quente com demafia ,de- Dores de cabe

pois que o doente eſtiver purgado, ſe mandaráódar emborca- fa

çoens de agua fria ,rapada primeyro á navalha, por algum ef-

paço detempo , que ſerá por hum quarto dehora , ou meya ;

ou tambem podem applicarlhepanos molhados em xorodino

de duas partesdeagua,e huma devinagre;e ſe for o vinagre

rofado, inelhor, renovando-os em ſeſecando; e ſe o doente

conhecer algum alivio, e nao melhorar de todo, ſe themanda

rá pór a cabeça em huma almofadinha de coyro cheya de

agua fria , pondo-lhe em fima huma toalha dobrada em quatro

dobras , e estará acabeça poſta por eſpaço de duas horas cada
dia.

:

320 Sendo as dores deſeſperadas , e com exceſſivo calor , Dores de cabea

não faça ifto duvida aninguem , porque o Doutor Curvo com ça de caufa

os vomitorios , e com a almofadinha de coyro cheya de agua quente.

fria curou humas dores acerrimas a hum homem,que estava

deyxado

:

9

:
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deyxado de outros Medicos doutos , e ſarou radicalmente , o

que poderáő ver os curiofos nas fuas Obſervaçoens da pag.358 .

até 364.

321 Finalmente em todas asdoenças , ou pela mayor par-

te em quaſi todos, em que houverem ſinaes claros de enchi-

Doenças,que mentodo estomago , ſedé vomitorio, principiando a cura por

caufas no efto- elles ; porque nao ſerá poſſivel curarſe aquella doença , que

mago, evazels tem a ſua principal cauſa noestomago, ſem a tirar, nem os

tiverem as suas

de ponderaçao, mais remedios podem obrar , nem anatureza os póde regular ,

Vomitorios

obraó em algu-

mas queyxas
comopor cbra

demilagre.

Autoridades ,

• experiencia.

nem os mantimentos, que odoente comer, podem fazer bom

cofimento , donde reſulta o chilo , ou ſuſtancia nutritiva de

todo o corpo, eſtando o estomago cheyo, e repleto de coleras ;

de que procede não só nao obrarem os mais remedios , como

ſe deſeja ,mas irſe odoente enfraquecendo cada vez mais , até

que muytas vezes ſe poem em estado, que nao pode fofrer

os vomitorios , e periga por falta de ſenao applicarem em

quanto ha forças ſufficientes , como elles requerem.
1

322. Epelo contrario, dando-se os vomitorios no princi-

piodas doenças,quando ha enchimento no eſtomago, em quan-

to ha todas as forças,não só obraó melhor, evay acura direy-

ta , mas os mais ſymptomas ,que houverem, ſe diminuiráó de

tal modo , que muytas vezesparece obra de milagre , e depois

de tomados obrać os maisremedios admiravelmente , quando

ſejao neceſſarios ; o quejá deyxo advertido na cura das ponta-

* das pleuriticas , e na curadas obſtrucçoens.

323 Oque tenho dito , nao ſó he fundado em authorida-

desdeAutores infignes , ſenao tambem nas minhas experien-

cias , que affim motem enfinado innumeraveis vezes , curando

graviffimas queyxas comhum,dous, e ás vezes tres vomitorios,

comoſepóde ver nas obſervaçoens , que deyxo referidas no

primeyro tratado : e neſtas Minas com mais razaó, aonde os

enchimentos ſaomuytos, evay muyta differença de ver ao ler.

Que coufabe espinbella , e comose levanta estando

cabida , ou relaxada.

324 A eſpinhella hehuma cartilagem, on offozinho molle,

que está situado no meyo dopeyto , ou para melhor dizer no

fim dellena parte dianteyra ,que naſce detodos os offos,e eſtá

1

:

pen-..
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pendente com aponta parabayxo, aqual fica em fimada boca

do estomago.

325 Elta cartilagem ainda queſe diz vulgarmente ,que

eſtá cahida , o nao está,nem póde ſer , mas fini ſe relaxa por

muytas caufas, e tanto que está relaxada, ou torcida com apon-

ta para dentro , pica , e offende a boca do estomago , efazva

riedade de queyxas , como adiante ſe verá.

326 Os finaesde eſtar relaxada humas vezes ſao vomitos

por caufada offenſa ,que faz ao estomago , outras faftio , e can

faço nos braços , e pernas, que nao podem os doentes andar ; os

braçosquebrados,o corpo desfalecido , e algumas vezes ha dor

naquella parteda eſpinhella,carregandolhe com osdedos;outras

vezesfaz emmagrecertodo o corpo de tal modo ,que osdo-

entes ſe vao fazendo thiſicos, principalmente quando está rela-

xadade muytos tempos,comojá vi ; outras vezes caufa toffe

feca muyto grande ; mas o mais certo final, que ſempre acom-

panha , he o canfaço com fraqueza nos braços , e nas pernas :

ifto affim ſuppoſto ,nao he neceffarioque hajaótodos os finaes ,

baſta que hajaó alguns para ſe levantar ; porque da tal obra

nuncapóde reſultar grandedano , e de o nao fazerſepodem ſe-

guir muytos , e grandes.Ocomoſedeve levantar,e confortar a

eſpinhella ,ſegundo dizem os antigos , he por tres modos , e eu

digo , que por quatro , accrefcentando hum ,que me nao pa-

rece fóra da razaó: dos tres fó de dous ſe pódeuſarcom mais fe

gurança , que he com termentina poſta na palma damao , ena

parte, levantando-a para fima húa, e muytas vezes, como adian-

te ſe verá , e com ventoſa.

.

ta com termen-

tina.

327 Com termentina,eſtando o doente em jejum,e de Comoſolevan-

coſtas , ſeporá na palma da maóhum bocado de termentina , e

pondo-a em fima da eſpinhella brandamente ,bulindo com

amaópara huma , e outra banda , para que a termentina pegue

bem , ſe levantará a maóde repente,comode eſtallo , huma ,

émuytas vezes com omeſmogeyto , e brandura , que tenho

dito ,para que levantando a pelle para ſima , ſe levante tam-

bem,e endireyte a eſpinhella , que está por bayxo e depois

de feyta eſta diligencia por muytas vezes , ſe lhe porá em ſima

oemplaſto confortativo,que abayxo ſe verá em paragrafo ſe-

parado.
:

Comose levan

ta com vento-

328 Omodo dea levantar com ventoſa he o ſeguinte ſa.
Haverá1.1
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Haveráhumaventoſa com humburaquinho no fundo , o qual

ſe poderá fazer com huma ſovella groſſa dequatro quinas na

ponta, e metido o cabo entre asmaós , ſe torcerá , ou fará an-

dar á roda com força para huma , e outra banda , que moendo

affim o vidro a vá furando, e furada ſe tapará com cera o tal

buraquinho. Haverá tambem humamoeda de prata, ou de co-

bre, ehumbocado de rolo de cera ,o qual ſe porá em ſima da

tal moeda dobrado,para fazer melhor fogo; e eſtando affim

pegado na moeda ,eſta ſe porá em ſimada ponta da eſpinhella

com orolo aceſo nas duas pontas; e depois que o fogotiver

tomado força , ſe porá a ventoſa em fima do fogo, e da moeda,

que tudo ha de ficar dentro della ,e ſe carregará naventoſa

com brandura , para que aſſente aboca , ſe apague o fogo , e

pegue , e tanto que pegar , ſe deyxará estar com roupa em ro-

da, para que, ſe cahir, naoquebre ; epaſſado algum intervallo

de tempo , ſepegará nella , e ſe puxará para fima alguma cou-

ſadequando em quando,para que com eſta diligencia ſe vá

trazendo a eſpinhella a ſeu lugar ; e tanto que odoente differ,

que a ventoſa puxa pouco , ſe tirará , ou ſe tirará a cerado bu-

raquinho , para que entrando o ar, caya a ventoſa, ſem ſe lhe

pór amaó,comohe certo ha de cahir ; e tornando a acender

orollo, ſe tornará apór com a moeda nomeſmo lugar , e fe

tornará a lançar a ventoſa, como da primeyra vez, carregan-

dolhe muyto pouco , para nao tornar a meter a eſpinhella no

meſmo lugar, aonde eſtavade principio ; porque eſtando cahi-

da, he ſem duvida, que alguma couſa ſehade ter indireytado

com a primeyra applicaçaoda ventoſa ;e tantoque ella eſtiver

bem pegada , ſe tornará a puxar por ella para fima com alguma

força , e de quandoemquando, para deſte modo a ir endirey-

tando ,e reduſindo-a afeu lugar ;porque deſta ſorte aventoſa

por ſi eſtá attrahindo a eſpinhella , que he a ſua virtude ; e pe-

gando na ventofa , puxando por ella , ſe ſuſpende melhor;e

tanto que naõ puxar , ſe lhe tirará a cera do buraquinho para

cahir ,eſe tornará a fazer terceyra , ou quarta diligencia pelo

modo que fica dito ; edepois ſe lhe porá o emplaſto confortati-

vo , que adiante ſeverá.

329 Masno caſo , que naohajaventoſa com buraco, nem.

ſe lhe poſſa fazer , le fará a meſma diligencia com a moeda , e
the

•rollo aceſo , pondolhe a ventoſa emfima ; equando ſe quizer

tirar,
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tirar ,ſe nao carregará com os dedos na carne parabayxo, ſe

nao fómente ſe puxará aventoſa para fima , e para huma ban-

da , e para a outra ; porque carregando-ſe com os dedos na car-

ne para bayxo , ſe tornará a levar a cartilagem , ou eſpinhella

ao lugar, aonde eſtava, comojádiſſe : a qual diligencia ſe fará

as vezes que for neceffario , até que ſe entenda ,que tem puxa-

dobem, fendo por tempo, e por vezes baſtantes para fazer efta

obra mais fegura , e aproveytar o tempo : deſte modo a tenho

levantado innumerayeis vezes com bom ſucceſſo. Tendo-ſe

iſto affim executado , ſe lhe applicará o emplaſto ſeguinte,que

já estará preparado.
:

fortativo para

330 Termentina meya onça ,pós de breu , de incenſo ,

mirrha ,e almecega, de cada humhum eſcropulo , ſangue de Emplaſto con

dragaō meyo eſcropulo,miſturem-ſe todos muytobem,e eftan- a espinhella .

do atermentina no fogo, delles ſe iraó lançando nella pouco

a pouco , e mexendo-os, até que fique hum polme brando , e

nao groſſo , eſtando em ſimade fogo muytobrando: depois ſe

tirará , e ſe eſtenderá em pano novobem tapado , o qual paffa-

do pelo ar do fogo ſe applicará em fima da elpelpinhella com

quentura moderada, de tal modo, que ſe for mais quente,tirará

a pelle, como já vi , eſe formenosquente , nao pegará ; e pof->

tona parte , ſe lhe carregará com os dedos muyto pouco tao

ſómente para o unir com a carne , e por ſima ſeu pano , e ata-

dura.

331 Se ſe mandarbuſcar eſte emplaſto ábotica , ſe pedirá

emplaſtode termentina com pós de toda a biſma , que já os

Boticarios entendem os pós que ſao : ou tambem ſepodem pe-

dir os pós , e a termentina á parte , e fazerſe o emplaſto em ca-

ſa , como aſſima fica referido ; e os pós ,que ſobejarem,e a ter-

mentina ſe guardará tudo para fazer outro , quando aquelle

cahir ,que ſempre ſerá bom conſelho applicarſelhe dous , ou

tres emplaftos para confortarbem a eſpinhella , e nao tornar a

cahir com facilidade.

:

332 Depois da eſpinhella levantada , e o emplaſto poſto,

fará odoente exercicio moderado , enao fará exceffo algum ,

nemtomará pezo nas maós , ou ſobre ſi , nem andará a cavallo,

antes andará com muytofocego , e quietaçao.
:

333 Confeſſo que nuncapude ſofrer o dito vulgar das

gentes , e opeyorhede algunsCirurgioens imperitos , dizendo

que

১
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dizem , que

naoha espi-

os Cirurgivens

anãofabem

levantar.

:

que os Cirurgioens nao entendem da eſpinhella,nem ſabem

Abuso dos que curar tal doença , e he tao geral efte abuſo , que eu o tenho

ouvido muytas vezes ; ſendo certo ,que todos os Autores falaó

nhella , e que nella , dizem o que he, como ſe deve curar, e as infinitasquey-

xas , e graviflimas , que da eſpinhella cahidareſultaó; e pelos

ditos fem razaó , e ſem fundamento ſe nao chamao os Cirur-

gioens , e vao os doentes parar nas maós das velhas comedey-

ras , que não tem outro officio ; pois a huns os eſcallao com

esfregaçoens pelos braços com tal força , que ſe lhe levantaó

caróços por elles , e entaóhe que dizem , que por ter caróços ,

tem a eſpinhella cahida , eque tenha paciencia para o fazer ir

ao outro mundo com taes dores , que the impedem a refpira-

çao , e pedem pelo amor de Deos os deyxem, como muytos me

tem dito. A outros os enforcaó em páos , ou pendurao em

portas , fazendo nos miferaveisenfermos injuftiças , fem nunca

fararem , nem ſer poffivel ; e ſe algum por deſgraça chega a

ter melhora , he por virtude do emplaſto , que lhe poem em

ſima da eſpinhella, e naopelas mais diligencias, que lhe fazem

pois ſerve ſó de martyrio, e de nenhuma utilidade.

2

334 Tambem algumas vezestenho levantado aeſpinhella

com termentina poſta na palma da mao, como atraz fica re-

ferido ; mas o modo de alevantar com ventoſa , tenho por

melhor , e mais ſeguro além de fer de menos trabalho para

quem faz a obra , edemenos fadiga para o enfermo , e com

ella levantey aeſpinhella ahum minino em Lisboa , que tinha
fahido de ſe curar no Hoſpital de huma doença , e eſtava tao

magro , que parecia tyfico , com tanto cançaſſo, que nao po-

dia andar , e depois que lha levantey , comeo bem , nutrio-fe,

andava bem , e farou ;como outros muytos , que nao tem nu-

mero, de differentes queyxas , e he certo , que cauſa doenças.

graviffimas , Tendoo feu remedio tao facil , como he o levan-

talla.

0

335 Oquarto modo, que eudizia nao era fóra da razaó,

Modo novo de he
levantar a ef-

ſeguinte. Eſtando o doente em jejum , e deytado com a

pinbella. barriga para bayxo , ſelhe meteráō as maōs , huma por huma

ilharga, e outra pela outra ; e poſtas perto do lugar, aonde está

a eſpinhella , ſe puxará por ambas para abandadas coftas , car-

regando nellas muytobem, oqueſe fará por muytas vezes;com

tanto, que as maós, quando ſe pozerem para começar a puxar,

ſenao
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ſe nao ponhaóem ſima da eſpinhella , nem junto della , mas

haverá dediſtanciahuma mao traveſſadehuma,e da outra par-

te ; porque deſta ſorte puxando a carne com as maós , como

tenhodito , ſe aperta neſtas partes , e ſe laxa , e eſtófa para fóra

no lugar da eſpinhella , e amesma eſpinhella , oque ſe deyxa

conhecer patentemente aos olhos , fazendo-ſe eſta díligencia a

qualquer homem eſtando em pé ; e pelo contrario ſe verá tam-

bem, que pondo as maós nas ilhargas , e puxando por ellas,

carregandolhe para a parte de diante, ſe enrugará ,e encolherá

a pelle , e carne em ſima da eſpinhella , ſumindo-ſe para den-

tro , o que foy engano dos Antigos mandarem fazer iſto affim

meſmo para ſe levantar, que he oterceyro modo, emque nao

tenho fallado ; porque nao ſó (ſegundo a minha opiniao) ſenao

levantaria ,mas ſe accreſcentaria odano , fazendo-a mais ca-

hida , ou maismetida paradentro, que he o que commum-

mente fuccede.

336 Tendo-ſe feyto as diligencias por muytas vezes,como

tenho dito , ſe virará odoente de coſtas , e ſe the correráő as

palmas das maós de junto da eſpinhella para abandadas coftas

huma por huma parte , outra pela outra ,vezes baſtantes,carre-

gandolhe ; e feyta eta diligencia , ſe porá em ſima da eſpi-

nhella o emplaſto confortativo , que fica referido.

337 Amim me conſta por peſloasde verdade , quehum

certo Cirurgiaó levanta a eſpinhella ſem ventoſa,nem termen-

tina na palmada maó ,dizendo o tal Cirurgiaõ ,que a levanta

por novo modonunca viſto , nem ufado; e o certohe ſerbem

fuccedido ; e interpretando eu o modo, deque uſaria, nao acho

fer outro, ſenao eſte ; e porque ha poucos tempos, que affim o

tenho entendido,nao fiz experiencia , oque fizera ſem receyo

algum, ſe tiveſſe occaſiaó, peloque aconselho aquem o quizer

fazer , o pode executar ſemperigo,nem detrimentodo enfer-

mo , ecom tao poucocufto.

:

aespinhella.

338 No caſo que qualquer doente, quetenha finaesda ef- Vomitorio an-

pinhella cahida,ou haja receyode que o eſteja, e eſte tal doente tes de levantan

tiver finaes de enchimentono eſtomago,ſe lhe dará hum vo-

mitorio antes de ſe levantar a eſpinhella, e depois ſe poderá le-

vantar, e confortas , como ficadito. Aespinhella

As queyxas, que ſe originaóda eſpinhella cahida , ou re- cabidafazgra

laxada, fao muytas,e muytograndes ; e ſe houver, como creyo
S

viſſimas quey-

haxar.

:



206 : Erario Mineral

Dous remedios

ha de haver ,quem duvide ,que ha eſpinhella , e que ſe póde

relaxar,e podem reſultar graviſſimas queyxas,veja a Polianthea

doDoutor Curvo pag. 175. 176. e 177. aonde achará bons ex-

emplos , e varios Autores , que o affirmaó , e outros livros da

Cirurgia , e Medicina.

Para curar azias.

339 O doente, quetiver azia, comamilho groſſo alfado ,

infalliveis pa- ou arrebentado , aque chamaó pipocas ,que logo lhe paſſará ;
ra curarazi-

as , invento do

Autor.

Remedio certo

para cabirem

os cravosde

rugas.

mas ſe acontecer alguma vez , que com eſte remedio nao fi-

que livre , tire a caſcacomhuma faca ahuma cidra , e coma

algumas talhadas della , engolindo o ſucco para bayxo , e bo-

tando fóra obagaço , que comhum , oucom outroremedio

deſtes dous infallivelmente ficará ſao, o que affirmo pelos ter

experimentado muytas vezes ſem fallencia , os quaes ſao in-

ventos meus.

Para cabirem os cravos de boubas , ou verrugas.

340 Façao huma cova na terra , que fique por ſima com

a boca mais apertada , e por bayxo mais larga ; nella ſe lan-

cem brazas vivas, e em ſima dellas ſe lance eſterco ſeco de

porco , e desfeyto , e na bocada cova ſe ponha o pé , oumaó,

boubas, ou ver- que tiver os cravos, ou verrugas,deforte, que fiquem tomando

aquelles fumos , ou fumaças , abafando com roupa o pé , ou

mao, avivando as brazas , e lançando mais pós do eſterco por

eſpaço demeya hora , e no fim ſe alimpará do ſuor , e ſe lhe
atará por fima humpano ſeco ; affim ſe fará demanhã e de

tarde , até que os cravosdetodocayaó , oque faraóem tres, ou

quatro dias. Nao experimentey eſte remedio, mas affirmoumo

humhomemdecredito ,e he facil de experimentar.

Outro para o mesmo.

2

:

341 Hum pequeno de eſterco humano freſco ſe ponha

Ouro infalli- emhum panogroſſo , e que tambem fique groſſo ; iſto ſe porá

velpara omes- em ſima do cravo , ou verruga , e nao ſe lhe bulirá,ſe nao paf-

ſadas 48. horas , no fim das quaes ſe tirará o remedio , e ſe

meterá a parte em agua bem quente por algum espaço de

tempo,

230.
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tempo, è nella ſe pegará no cravo com alguma couſa para o

arrancar ; o qual fahirá com quantas raizes tiver : e ſe poral-

guma caufa , ou por estar muyto arreygado , naó quizer ſahir ,

ſe tornará arepetir o meſmo remediodo eſterco ,e aguabem

quente ,que ſemduvida ſe arrancará :he remedio experimen-

4

tado. :

Advertencia paraquem comprar efcravos.

:

Para quem

comprar efcra

342 Quem quizer comprar algum eſcravo, veja muyto

bem, ſe otal eſcravo tem osjoelhos metidos para dentro ou

mais , ou menos ; mandando-o paſſear para over por detraz ,

e por diante com os fatos levantados; porque ſe tiver algum vos.

geyto , ou finaldosjoelhos inclinados para dentro , e as pernas

para fóra , de nenhum modo o compre; porque pelo tempo

adiante ſe the vaoentortando cada vez mais , até que não po-

demdarhum paſſo ,topandohumjoelho no outro ; por cuja

cauſa ſe vem aperder: digo iſto , porque perdi hum depois de

oſuſtentar cinco annos emhumacama ,da qual ſe naolevan-

tou mais por ficar taõengelhado, que naopodiadarhum paſſo,

oqualcompreycom hum geyto muypequeno, e tenho viſto

iſtomesmoem muytos ; e muytas pelfoas o teras affim expe-

rimentado , pois eu fallo como quem tem feyto obſervaçao

emmuytos ,que conheci com poucogeyto nos joelhos , e de-

pois paſſados alguns tempos osvi com humas torturasmuy

grandes ;epor illo faço eſte aviſo para quem o quizer obfer-
var. う

osjoelhos dos

343 Eſta queyxanaõhe outra à cauſadella,ſenao o rela-

xarem-ſe os nervos por cauſa de humores frios, e humidos, que

humedecendo os ligamentos dasjuntas , os relaxaó , e por ella Caula porque

caufaſe eſtendem;equerendo eu tentar fortuna em oque per- escravos se en
di , lhe endireytey as pernas, e osjoelhos , e lhe puz emplaſtos tortad , e ſe

confortativos com fuas tallas compridas deſde ſimados joelhos perdem.

até os pés, renovando osemplaſtos por espaço de 40. dias , e

mandando-o pór em pé , e dar alguns paſſeyos, no meſmodia

ficáraócomo eſtavaō de antes, e fiquey deſenganado.

AN

: :

Para quemfor perſeguido de arestas , ou efpigas junto

das unhasdas mãos.
Elpigasdas

344 Quemtiver as ditas eſpigas ( como the chama opovo) unhas.
Sz quey-
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queyme-as ao fogo de huma candeya,ou chegandolhe hum tif

ſao em braza viva , que queymando-as , e aquentando aquella

parte muyto bem , ficará livredellas quem iſto fizer.

Para catharroferino , ou toſſe convulsiva , ou

rouquidaõ da voz.

:

Toffe , ourou- 345 Tomem huma colher de ſumo de poejos adoçado

quidaddavoz, com affucar , que he remedio efficaz , affim para a grande tof-

ſe , como para quem tiver a voz muyto roca ; e tomará eſte re-

medio tres, ou quatro vezes cadadia, ſendo continuado alguns,

quehe experimentado.

Remedios certos

para vomitos.

.

Para vomitos.

:

,
e

346 Tome o doente,quetiver vomitos continuos, ou ſejao

de purga , ou femella, pela boca quatro colheres defumo de

roma azeda ; porque pararáp ,como por obra de milagre

emfalta defte comerá huma fatiade paó torrado molhada em

vinagre , ou molhadano meſmo ſumo de roma; ou tomará

hum eſcropulode falde lofna desfeytoem leyte ,ou em caldo

degallinha , eem fimado estomago ſe poráhumfaquinho, em

quetenhao metidohum poucode fal queymado , ou torrado ;

quetanto eſte remedio , como os mais fao experimentados : e

no cafo que todos eſtes remedios faltem ,tome o doente huma

pirola de dous graōs de laudano opiado feyto porbom artifice,

que infallivelmentepararáó.

Para accidentes de gotta coral.

:

Gotta coral.

:

347 Eſtandoa peſſoa com accidente de gotta coral ,buf

quem humamininavirgem , e ponha osdedosdamaõemſima

dos peytos do enfermo ,que logo tornaráem ſi , e nao conti-

nuará maistempo o accidente: tambem as pedras,que ſe achao

no ventre de algumas andorinhas ,que eſtao ainda no ninho ,

tiradas no minguante da Lua , e trazidas ao peſcoço , ou aradas

no buxo do braço , livra dos ditos accidentes certamente : o

caſcavelda cobra do Brafil trafido debayxo do ſovaco livra

dos taes accidentes,tudopor virtude occulta, que Deos lhe deo.

Para
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Para aRanula.

apostema, cha-

mado Ranula,

bayxo daling

348 Aranula he huma apoſtema, que nafce debayxo da
lingua ,que algumas vezes tem ſeu perigo , e ſempre he enfer- Segredo para o

midade , que caufacauſa grande moleſtia. Efte apoſtema ſe esfregará

com huma pedra lipis brandamente ,pedra lipis brandamente , e ſe veraó effeytos pro- que nasce de-

digiofos : eſte ſégredo curou em tres dias huma ranula , que

hum Cirurgiaó em Lisboa naopode vencer em ſete; e ha-ſe qua.

de esfregardehoraemhora , lançando o cuſpo fóra.

:

:

Para emmagrecer os queforemmuyto gordos.

349 Os que forem muyto gordos,e quizerem emmagrecer, Para emma-

coſao funchoemtodoocomer,queuſarem ; eemjejum comaō grecer,

huma fatiadepaótorradomolhadaemvinagre,ecomaópouco.
4

(

:

Trociſcos vita. Virtudes.

Trocifcosda
350 Corroboraó as forças como couſa demilagre, recreaő

os eſpiritos , confirmaó o humido radical , e o accrefcentao; vida temgran

corroboraó a cabeça, eſtomago, e figado ; tiraoos humoresvi- des virtudes.

ciofos do eſtomago , e abrem as obſtrucçoens das veyas ;fao

muyto convenientes em toda a enfermidade fria ; reftituem os

velhos fracos , ajudaóo coſimento, impedem toda a podridaó ,

tirao as vertigens , avivaó a viſta,preſervaó de gotta coral , e

de apoplexia ; acceleraó o parto,e ſaómuytouteis ás mulheres,

que eſtaó fracas nelle, e para tudo ifto heremedio preſentaneo.

Doſes ſao hum , ou dous de cada vez feytos em pó ſutil , e

lançados em licor conveniente para ſe beber ,como vinho ,

çaldo de gallinha , ou agua cordeal.

ElixirSulphuris. Virtudes.

351 Ufa-ſecom admiraçao nos achaquesdo peyto , ebo-

fe ; livra o peyto de todas as impuridades;mundifica os cathar- OElixir ful-

ros , tira atoſſe affim antiga, comomoderna; dá-se com gran-Phuristemes
de proveyto aos thiſicos, e aos melancolicos ; faz alegria na ni-

mia triſteza, na cardealgia ; dilata a coarctaçao da reſpiraçao ;

S3
cura

para opeyto
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cura a aſma cronica , ou envelhecida ; conforta o coraçao ;

dilata a vida, e retarda avelhice : toma-ſe emvehiculo appro-

priado , como he qualquer xarope peytoral de camoezes , ou

outro femelhante ;enunca ſetomapor ſi ſomente , é ha de fi-

car a bebida com algum azedo: lançarſeha empouca quanti-

dade , que ſeraó algumas pingas do dito elixir.

Receyta de mel de tanque para as obstrucçoens.

352 Em quanto baſte de agua commua ſe coſa hum

Receyta de mel bocadoderaiz de butua , e hum molho de raizes de ſapé , hu-

de tanque pa- ma raiz de ſalſa das hortas , tudo picado , ou pizado, que fique

groſſo , e diminua ametade da agua; tornando a ferver com

hurma, ouduas maós cheyas de folhas de picaó por pouco tem-

....... po , e depois ſe guarde em fraſco.

raas obstruc-

çoens.

...

353
Deſte coſimento ſe tiraráð ſeis , ou fete onças ,emor-

no ſe lhe lançará a terça parte de melde tanque , que mexido

ſebeberá em jejum , e antes do Sol poſto ; e acabado o dito

fraſcode coſimento, ſe fará outro na melma fórma : advertin-

do,que ſeodoente ao ſegundo, ou terceyro diafizer muytos

curſos , naotomará mais que humavez ao dia ; fazendo exer

cicio, e comendoſeco , ou que incline mais a ſeco,que coſi-

do, affim carnedevaca , comogallinha , frango, ou franga , e

todas as aves do ar : beberá de ordinario agua coſida com raiz

de capeba , ou hum molho de raizes de ſapé , ou com.hum bo-

cado de raiz de butua, e por fim ſepurgará, ſendo neceffario;

e ſe noprincipio o doente tiver amargores de boca , tome pri-

meyro hum vomitorio, porque ſerá muyto conveniente : a

obſtrucçao ſe fomentará comqualquer dos unguentos , ou fo-

mentaçoens , que ficaó referidas notratado das obſtrucçoens.

Omeldetanque aſſima he o que eſtilaō as formas do aſſucar.

Tizana contra morbum de Madama Focquet.

354 Páo fanto ralado , caſcas do mesmo, falſa parrilha ,

fenne,de cada couſaquatro onças ; herva doce huma onça , vi-

Tizana contra nho branco nove libras .

• gallico.

:

Modo -
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A

Modo comose faz.

355 O páo ſanto ,e ascaſeas ſe faraóempógroſſo , a falfa,

ſe rachará,etudo ſe infundirá novinho por huma noyte ; de-

pois ſe porá a coſer até gaſtar a terça parte,e nas duas, que ficaó,

ſe lhe lançará o ſenne , e a herva doce, eſtando o vinho ainda

quente ;e ficando tudo de infuſao vinte e quatro horas , depois

ſe coaráotal vinho , eſeſe guardaráguardará parapara oo uſo;ulo ; doqual ſetoma-

ráó cinco onças de manhã,e outras tantas de tarde antes do Sol

poſto , bebendode ordinario aguaquente.
C

:

4

:
..

Pós, que na Cidade daBahia tem curado muytos enfermos

de gallico , quejá estavaõ deyxados ao arbitrio

da natureza.

356 De falſa parrilhaboa , ebem ſa quatro onças , aqual

ſe faráem pó ſutil;de farinhade arrozhum arratel,detapioca, Pós particu

ou carimá ,que he o mesmo, em póhum arratel, de aſſucar fi- laves para cu

nohum arratel ,tudo ſe miſture muytobem , e ſe paſſe por hu- var gallico.

ma peneyra groſſadepaó ,e ſeguarde emhumapanella vidra-

da,da qual ſe iráō tirandotres colheres para odoente tomar por

cada vez ,que ſerá em jejum , e detarde ; e ſendo neceſſario

agua quente , tomará duas bochexas della para engulir os ditos

pós , e conforme o doente paſſar comaprimeyra,affim conti-

nuarácom mais ,ou menosquantidade,preparando-ſe primey-

ro com xaropes , e purgando-fe.
:

357 Beberá de ordinario agua de ſalſa pouco coſida de

modo ,que fique muyto pouco alambreada ,que he overda-

deyro final para ſe conhecer ,que fica branda, enao forte : a

falfa , e agua, emque ſe coſer, ſerá a quantidade , que a cada

hum lhe parecer; he remedio muyto uſado na Cidade daBa-

hia , aonde tem curado enfermos ſem numero.

ParaJefazerem cravos roxos.

:

358 Emhum craveyro branco ,e nao em outro , quando

eſte tiver varas com botoens pequenos, ſe lhe fará humacifura,

ou ferida ao comprimentoda cana com aponta de hum cani-

Cravos roxos.

vete
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Paramatar

quantos ratos

navio.

vete bem ſutil , e que corte bem , abayxo do botaō humamao

traveſſa pouco mais ou menos ,que entre a ferida muytobem

dentro ao interior da cana , abrindo a tal ferida para huma , e

outra bandacom a ponta do dito canivete ;entao ſe quizerem

que os cravos fayaó roxos, lhe botaráó dentrona tal ferida pós

de anil muyto ſutis , e depois ſe tape a ferida , ou cifura com

hum bocadinhode barro, e a ſeu tempo veraó acorroxa.

De quemodose matarão quantos ratos bouverem em

..........buma casa , ou navio.....
ここ

:

359 Façaó diligencia por apanharem dous vivos , ou ao

menos hum , cortemlhe a pelle em ſima do toutiço entre as

houverem em orelhas comhum canivete , ou theſoura , e lhe metaó dentro

humacalesou duas, ou tres pedras de ſal, e meridas , coſaó a ferida com al-

guns pontos , e cubraó-na com cinza paratomar o ſangue , e

feyto iſto, ſoltem o tal rato , que depoisde ſe danar, morderá

deſeſperado a quantos encontrar, e todos quantos morder fi-

caráó danados ,e eſtes morderáő outros , e affim o que levou

o ſal, comotodos os mordidos morreráó, eſe definçaráóquan-

tos houverem ,principalmente ſe meterem oſalem dous , ou

emtres ; he couſa quejá ſe experimentou.

Letras deou-

ro comosefa-zem.

2

Para fazer letras de ouro.

360 Tomem os paens de ouro que quizerem , moaō-nos

em almofariz , e depois de moidos , lhe vao lançando humas

gottas de mel, mexendo ſempre com amaõ do almofariz , e

depois ſe lhe lançará agua de goma Arabia aque baftar, e ſe

eſcreveráő letras de ouro,

Xaropes parafazer vir a conjunção ás mulheres.

361 Mel de páo meyo quartilho , manteyga tao lavada

até ficar doce, ou melhor ſeráa crua, meyo arratel , ſenne em

póhuma onça ; omel ſe ponha no fogo até levantar fervura,

entao ſe lhe ajunte a manteyga , e os pósde ſenne, huma ce-

bola branca feyta em picado, ehumamaócheya de gergelim ,
heya

edandohum par de fervuras , ſe tirará do fogo, e ſeguarda-

rá;

:
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rá ; doqual tomará a mulher nove colheres em jejum , e depois

de cea duas horas outro tanto; tendo regimento á riſca poderá

eſtar certa que lhe hadevir o feu menſtruo em abundancia.

Para quem mija na cama estando dormindo.
::

362 Paraquem ourinar na cama eſtando dormindo nao

ha couſa melhor , que comer a miudo coraçaó de cabrito

montez affado muytas vezes ; oubeber em vinho ſeſſos de le-

bre , que he a ultima tripa ; ou bexigade porco, ou porca feyta

em pó bebido no meſmovinho.

Para quando a madre Jabe fóra defeu lugar.

T

A

- 363. Para quando a madre eſtá ſahida fórade ſeu lugar,que

algumas vezes parece prepucio dehomem,atem os braços da

enferma por fima do cotovello com humas fitas bem aperta-

das , e lancemlhe ventoſas nos peytos fóra das tetas ,e demlhe

a beber coufas odoriferas , e de bom cheyro , e por bayxo

demlhe fumos de coufas fetidas , ede ruim cheyro , e beba

tambem pós deponta deveado ,pondo emplaſtode alhos pi-

zados , e deſtemperados com aguade hortigas ſobre a barriga,

para a madre tornar a feu lugar.

:

:

Remedio certo , e experimentado para chagas envelhecidas ,e

teymosas de curar, principalmenteſendode caufafria,

que me revelou hum amigo Cirurgiaõ.
:

Γ.

i

:

envelhecidas,e

364 VinhodeMalvaziahuma libra, azeytecommumduas

libras , tudo miſturado ſe ponha a ferver a fogobrando,até ſe Parthagas

gaſtar o vinho, e depois ſe lhe miſture libra,e meyade termen- teymofas de

tina, e tres onças de oleo deepiricaó ſimples, balſamo peruvia-curar.

no onça , emeya ,balsamo ,ou oleode copauba , que tudo he

o mesmo , meyaonça , pós de ſandalos vermelhos , ede ſangue

de drago,de cada hum huma onça , ceraa que baſtar , forme

febalfamo. S. A. chama-ſe balſamo lucatel.

17
ic

:

۱۰ Remedio
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:: Remedio particular para curarferidas frescas de qualquer

qualidade que sejaõ em tres dias.

365 Oleode termentina huma libra , pós de incenſo , de

Paraferidas mirrha , de azebre ,de almecega , de ſangue de drago , de cada

freſcasem tres hum dias oytavas ,feytos todos em futiliffimos pós; doze ovosdias.

Para acciden-

tes uterinos ,

be certo.

Paraimpin

gens,he certo.

Parafazer

parir,fraque

zado estoma-

Jao daourina,

tao coſidos ,que fiquem asgemas muyto duras , e depois ſe mif-

turem as taes gemas , e os pós com o oleo , e tudo eſtará de in-

fuſao em vidro tapado em cinzasquentes por espaço de dez

horas , e depois ſe eſprema tudo por prenſa, e o licor,que fahir,

ſe guarde, como ſe fora oleo de ouro , emvidro bem tapado ;

do qual ſe uſará depois dedeſalteradas as feridas , e dados os

pontos neceffarios, ſendo capazes delles, molhando notal licor

humatira depano dobrado , e poſta em ſima da ferida, cu-

rando-a de vinte em vinte equatro horas, não havendo ne-

ceffidade, que obrigue a curar mais cedo.b
:

366 Para accidentes uterinos ſe toma defte licor meya

onça desfeyto em duas colheres de caldo de gallinha , e toma-

do morno pela boca,he certo livrar as mulheres daquelle cruel

accidente em pouco eſpaço de tempo.
:

Remediopara impigens , certo , e experimentado.........

ز

3672 Breu e enxofre partes iguaes; pize-ſe cada couſade

per ſi , eſe miſturem eſtes pós com febo de rim de boy , ou

devaca , ou de carneyro , épizado muytobem , que fique hu-

maboa maſſa, ſe ponha a ferver para ſe encorporar, e metido

em pano, e quente, ſe esfreguem as impingens muyto bem

duas vezes ao dia, e fararáó em poucos.

4-

Remedio para quando algumamulher anda de parto,

: e não pode parir.

368 Faça-ſe hum coſimentode folhas, eraizes de artimija,

o fupref folhas de arruda , de bertonica , macella , bem apertado no

efazer lançar coſimento , e beba dellevarias vezes com huns pós de aſſucar ;

as pareas , e e quando eſtiver mais apertada de dores junto ao parto, dem-

torrer opar- the huma ſopa de vinho generoſo , ou humabebida da agua
r ſeguin-

!

:
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ſeguinte , eſtando clara , preparada deſta maneyra. Ponde em

huma redoma de vidro tres onças de canella machucada , e

deytaylhe dentro quatro onças de agua ardente fina , e tapada

a redoma, adeyxay eſtar tres dias , edepois a coareis por pano

limpo, e lhe lançareis huma onça de aſſucar fino , e duas onças

de agua roſada, e guarday em vidro bem tapado para a occa-

ſiao da neceſſidade ; do qual tomará adoente quatro colheres

por cada vez ; e tambemvale muyto para qualquer indiſpoſi-

çao damadre , fraqueza do estomago , faltas na reſpiraçao , e

para a ſupreſſao da ourina.

369 Tambem oſobredito remedio hemuyto proveytoſo

para fazer lançar as pareas, e fazer correr oparto.

Remedio para fazer dormir.

dormir,edar
370 Coſendo a ſemente de alface , bebendo do ſeu coſi- Parafazer

mento , e comida a ſemente provoca o ſono : a dita ſemente leyteásmulhe-

feyta em pó , e miſturada com leyte de mulher , que crie mi- res.

nina , e gemas de ovos , fazendo huma cataplafma , applicada

nateſta,tambem provoca o fono : o ſumo das folhas da dita

herva miſturado com aguade cevada , bebida , e esfregados

os peytos com as maós, dá abundancia de leyte ás mulheres,

que o nao tiverem.

dormir.

Unguento populiaóhumaonça ,oleo de dormideyras o

que baſte para fazer lenimentó , ajuntandolhe meya oytavade Parafazer,

laudano liquido , e niſto ſe molharáőpanos ,ou huma tira para

pór na teſta , e fazer dormir : eu o tenho experimentado , e

dormio o doente , que havia tres dias , e tres noytes , que nao

dormia , ajuntando ao lenimento ſemente de alface , nao ſe

ſecando as tiras de pano.

:

Remedio para dores de gotta experimentado.

371 Folhas de ſalva ,de cana ,de murta , maçans de ci- Doresdegotta.

preſte , alecrim , murtinhos ,baga de louro , loſna , roſmani-

nho , de tudoſe faça coſimentoem tres librasde vinho branco

ſem confeyçaó, que diminua aterçaparte , e coada ſe guarde

para o uſo , que ſerána fórma ſeguinte.

372 Com efte coſimentoquente ſe lavará a parte,onde ef-
tiverem
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tiverem as dores chapejando comhum pano por espaçode al-

gum tempo , aparando por bayxo algum vaſo, e enxutaa parte,

Le fomentem asdores com oleo anetino morno, e na falta del-

le , com balſamo anodino , e ſobre qualquerdas fomentaçoens

ſe porá lá vidroſa, ou papel pardo , cobrindo com panoquente ;

os quaes remedios ſe faraó a miudo, ſe as dores forem grandes ,

e não o ſendo , ſe faraóduas, ou tres vezes cadadia, tendo bom

regimento , fugindo de couſas ſalgadas , e de verdura , nao be-

bendo vinho ,nem uſando de actos venereos.

17

373 Tambem os banhos de ourina ſaō admiraveis , e ſe a

Para o mesmo, ourina for com o calor natural, ſerá melhor, ou do proprio do-

ente , ou de peſſoa fádia: os banhos de alecrim cofidotambem

alivino muyto as dores aos gottoſos,ſendo tomados debayxoda

roupa ; e tambem os ſuadoyros, ou bafosdodito coſimento fao

muyto proveytoſos ; mas o oleo anetino depois dequalquer la-

vatorio he grande remedio;e tambemo fomentar asdores com

agua ardente morna hegrande remedio, como eu tenho viſto.

374 Eno caſo que ſeja neceſſaria purga , ſe fará com o

coſimento ſeguinte. Polpade ameyxas tres oytavas , jalapa em

pó ſutil tres oytavas , ruibarbobom em póduas oytavas , iva

artetica dous eſcropulos , hermodatiles huma oytava , com o

que baſtar de aſſucar fino ſe façaelectuario. S.A. Deſtetomará

odoente duas até tres colherespor cada vez, humavezcadadia,

e ſerá conforme a obra que fizer ; porque eſte remedio purga

fuavemente os humores dasjuntas , ehe experimentado , e ſe

continuará o tempo ,que a neceffidade o pedir.

Purgapara os

gottosos.

Remedios para areyas dos rins , e bexiga , chagas cancrofas ,

cancros e para as mulheres conceberem,

375 Para romper as areas dos rins , e bexigas , e lançallas

fóra , bebaō agoma ,ou rezina das cerejas comvinhobranco

muytas vezes a miudo ,emuytos dias.

:

Chagascancro-

fas.

376 Para curar chagas cancrofas , e cancros , uſem lavallos

com agua cofida com folhas daherva tabaco , ou por outro no-

me folhas de fumo verde ; e depois curallos com fumo de ou-

tras folhas novasda mesma herva ; porquediz humAutor , que

he grande remedio , e curára huma chaga cancrofa ,que não

quiz obedecer a nenhum outro remedio.

377 Para
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388 Acal freſca he inimiga da noſſa natureza , e caufa

afinas , e mortes apreiſadas por qualidade occulta ; por cuja ra-

zao naoconvém, que peffoa alguma ſe metaem caſa , em que

nao eſteja a calmuyto ſeca.

As ovelhas, as burras , as gatas, e as cadellas, que eſtao pre-

nhadas, movem, ſe mataō aquelle animalde quem concebéraó :

niſto ſe deyxa ver otacito influxo da ſimpathia , que ha entre

o pay , e a prole. O lançol, ou panoda camiſa , que huma vez

foſſe molhada como ſanguemenſal das mulheres , ainda que

ſelave mil vezes , he tao danoſo para curar feridas , ou cha-

gas , que as fará aflanhar, epóde matar o doente , que com elle

ſe curar , ou com osfeus fios. Acarne dopavaodepoisde mor-

to nao apodrece , nem féde contra o eſtylo das mais carnes.

Untando a pedra de cevar com alho,nao attrahe oferro : untan-

do-fe o alambre com azeyte,nao attrahe as palhas. Hum mordi-

dode cao danado, deytando-fe á ſombra de huma forveyra,

morre infallivelmente. Os pós do membro genital dehum por-

co dados a beber porfere , ou oyto dias ſucceſſivos ao doente,

que nao podér reter as ourinas, as fará reter.Humdente de de-

funto, que morreſſede pura velhice ſem frio, nem febre , to-

cando com elle emqualquerdente, que doer, o fará cahir ſem

ferro , nem outra violencia: os dentes dehum defunto poſtos

em ſima debrazas , e defumandocom elles as partes pudendas

dos que eſtaó ligados, os cura certamente, como dizem graves

Autores ; e o Doutor Curvo diz na ſua Polianthea tratado fe

gundocap. 101. numero 26. paginas 538. que experimentou

eſte remedio muytas vezes em varios doentes , os quaesnao

nomea por modeftia; mas fe foffe neceffario,o faria em fegre-

do : odente de huma toupeyra arrancadodella eſtando viva ,

deyxalla ir embora , tocando com elle odente,que doer, nao

doerá mais : odentede hum caó arrancado delle,eſtandovivo,

trazido aopeſcoço livra dedoresde dentes , e os preſervadellas

por toda a vida ; o que ſe affirma com experiencias certas. Hu-

ma gallinha por mais duraque ſeja , eſtando morta , pendurada

em huma figueyra , ſe fará tenriffima dentro de huma hora.

Hum offodedefunto atado ao peſcoço dequem tiver maleytas,

terçans, ou quartans, pela mayor parte as tira : as ſardinhas bem

falgadas , e farrentas , escaladas,e poſtas nas ſolasdos pés de

quemtiver as taes maleytas,as tira ; o que ſe affirma com expe-
rien-

T2

e

L
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riencias , como ſe foſſe obra de milagre. Os alambres trazidos

ao peſcoço, que toquem na carne, por muyto tempo livraó dos

eftilicidios , e fluxoens, que cahem nos dentes , garganta , e

peyto ; o que ſe affirma por certo com varias experiencias,

tudo por virtudes occultas , que Deos lhe deo.

Remedios para que os bebedos aborreçaō o vinho.

Dar ao bebedo o vinho, em que ſe affogarem duas , du

tres enguias, eftando vivas,por algumas vezes a beber, o aborre-

cerá paraſempre ; ou darlhe a beber o vinho , em que miſtura-

rem hum bocado de eſterco de homem ; ou o em que miſtura-

rem o fuor dos companhoens de hum cavallo eſtando ſuado;

ou o em que deytarem de infuſao hum ovo de huma coruja

mal affado, feyto em. talhadinhas miudas ; ou oemque deyta-

remde infuſaohuma fatiade paó , que eſtiveſſe duas horas no

fovaco de hum agonizante ; ou o vinho , que ſe deytaſſe por

duashoras dentro nos lapatosdo meſmobebedo, eſtando ainda

quentes, quandoos deſcalçar ; ouo ſangue das trutas tirado del.

las eſtando vivas , e miſturado no vinho bebido por algumas

vezes. O coraçao do corvo feyto em pó , e dado a beber em

vinho aobebedo,o nao beberá mais ;mas oque he muyto me

lhor, he o ſeguinte.

Tomem a cabeçade hum cordeyrocom lá, offos , eden,

tes , e hum quartilho de ſangue do meſmo cordeyro , e huma

mao cheya de cabellosdacabeça de qualquer homem, e o fi-

gado de huma enguia com o ſeu fel ; tudojunto ſe meta em

huma panella barrada com,feuteſtotudo novo, e ſe meta no

forno, até que fique tudo bem torrado para ſe fazerem pós do

que tiver dentro a panella , dos quaes ſe daraó ao bebedo todos

os diashuma oytava dellesem vinho , que muy poucas vezes o

beberá ,edahi por diante o naobeberá em toda a vida.
:
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TRATADO IV.

CAPITULO I...

Das deslocaçoens , fracturas, esuas obfervaçoens .

Que coufa be deslocaçaõ .

e

Eslocaçao he aquella , que ſe faz, quando al-

gum offo de noifo corpo ſe deſcompoem ,

lahe fóra dofeu lugar de forte , que priva o

movimento daquelle membro , caufada por

alguma cabida de alto,força,ou pancada; oque ſeconhece,por-

que não haverá movimentono tal membro, e haverá grandes

dores na taljunta com inchaçao mais , ou menos conforme.o

tenipo , que houver paſſado , e eſtiver' o corpo do tal enfermo

mais bem, ou mal acomplecionado de humorés.

2

Como ſe devem curar as deslocaçoens.

e

na

dente eem

A primeyra couſa , que ſe deve fazer , he aparelhar os Panos , atadu

panos, ataduras, agua ardente , emplaftos , e talas : os panosan- ras , agua are

tes ſeraōmais, quemenos,pornão faltarem occafiao, que autor

faopreciſos , em que entrará hum groffo, tapado para eften.

der o emplafto , quetome ajunta em redondo, epara huma,e

outra banda huma boamaotraveſſa ,parao que ſe lhe tomará

medida : as ataduras ſeraóde pano forte , e quanto mais com

pridas melhor, e algumas menos para fegurar as outras por fim,

e ſe enrolaráőpara melhor ſe atarem com ellas.

3
Os emplaftos fe podem preparar do modo ſeguinte: Emplaftos,

Termentina quatro onças , ou aquellas, que forem neceffarias

conforme à junta; porque fe forjunta grande, ſerá neceffario

mais , e ſe pequena, menos; pós de toda a biſma, que faóbleu,

incenfo,mirrha, ſangue de dragaó, e almecega , de cada hum

T3
huma

1
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huma oytava , ou duas, conforme for neceſſario; e pondo-fe

a termentina ao fogo, ſe lhe iraó lançando os pós , emexendo

com huma colher ,ou eſpatuladepáo até ficar em boa confif-

tencia ; de modo,que antes fique mais brando , ſe tirará do fo-

go , e ſe porá á parte ; e no caſo , que nao haja todos eſtes pós,

tambem poderáőbaſtar parte delles.

4 Ou eſte, que he mais facil para ſe fazer em qualquer par-

te das Minas , ou do Braſit , e he doque eu tenhoufado infinitas

Emplaſtos de vezes com feliz ſucceſſo, tanto em deslocaçoens , como em

embauba ,fa fracturas. Olhosde embaûba limpos das caſcas , e de tudo o

ravel , e me- que he mais duro , que fique ſó o que he mimoſo ; iſto ſe pica

Ibar quetodos . em miudos , e ſe pizaem almofariz, ſe fordepáo, ſerámelhor ,

cil , e admi-

de modoque fique huma maſſa bem feyta ; eſta ſe lança em

tacho com agua ardente do Reyno, que a cubra , com a qual

ferverá a fogo brando, e ſe vá mexendo , até que fique huma

maſſa capaz deſe eſtender no pano , mas naõ fique branda, an-

tes fobre dura ; e tanto que affim eſtiver , ſe tirará do fogo , e ſe

porá de parteem quanto a deslocaçao ſe naó reduz a feu lugar ;

e depois que ella eſtiver reduzida, ſe tornará a aquétar ao fogo,

e comhuma colherſe eſtenderá nopano , quejá estará prepa-

rado por medida , oque ſe fará com ligeyreza para nao esfriar,

eeſtando a maſſa eſtendida, ſe pulverizará toda com pósde

breu , incenſo , almecega , e mirrha , ou ſanguede dragaō , to-

dos bem moidos ,ouparte delles ,e eſtando eſta maſſa coberta

delles, ſe applicará na parte com toda adiligencia, para que pe-

guebem emquanto eſtá quente.

5 Eſte emplaſtohe melhor, que todos os outros, na minha

opiniao , o que digopela experiencia mo ter aſſim moſtrado ;

porque a embaûba per ſi depois depizada he muyto aglutinan-

te , e confortativa; a agua ardente he fingulariffima para todas

as partes dejuntas , aſſim pelas confortar valeroſamente , como

porque para os nervos , e ligamentos nao ha no mundo reme-

dio igual : além diſto , leva os pós confortantes , e deſſecantes ,

quetudo ordenado, e feyto, como fica dito , he hum emplafto

taomaravilhoso , que nao houve occaſiaó alguma, em que me

naodesempenhallecom o seumaravilhoſo effeyto.

6 Quem eſtiverem parte,aondenao haja a embaûba , po-
Outro emplaj-

derá uſar do emplaſto ſeguinte, depois do offo metido
toparacasode

no ſeu

neceffidade. lugar , lavada, e chapejada a parte com agua ardente do Reyno

bem
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bem quente por algum tempo , pondolhe opanomolhado em

fima do offo , deyxando-o eſtar, tornar a molhar , e a chapejar

para deſalterar aquella parte , aquentalla , e confortalla. Lan-

ce-ſe agua ardente do Reyno a melhor,que ſe achar, e ſem mif-

tura de cachaça, emhum tacho, e depois ſe lance nella o pano,

que ha de ſervir para o emplaſto , e ſe cubra o tal pano com os

pósjá ditos ,oucom os que houver , que ſempre ſerábom,ſejaó

20 menos os de breu, de incenſo, oude almecega ; e depois de

coberto o tal pano dospós, ſe porá o tacho em fogo brando,

aré que a agua ardente dé huma fervura ,e com a quentura ſo-

frivel ſe ponha na junta , e ſe ate bem.

7

e

Como baodeAs tallas , ſe a deslocaçaõ for em dedo, ſe poraó em re-

dondodelle, ficando direyto; ſe for na junta da mao,ſeporáfer as talas

huma talla pela parte de dentro , e outra pela de fóra, que ſeraó paratodas as

chatas , e fortes ; a de dentro chegará deſde pertodo ſangradoy- deslocaçoens.

ro do braço até ás pontas dosdedos ; ade fóra ſerá poucomenos

comprida, e nao carecerá de mais ; ſendo a deslocaçao nojoe-

lho,le porá tambemhuma talla pelabanda dedentroda perna,

e outra pela de fóra ; o ſeu comprimento ſerá deſde o pé , até

perto daverilha , e a outra da mesma forte , ambas chatas ,

fortes. Sendo a deslocaçaó noquadril, ſe lhe porá huma talla ,

outaboa de comprimento ſufficiente para ſe atar na perna , e

na coxa , que ha de acompanhar com aponta aſſima do qua-

dril ;e no direyto dadeslocaçaó ,edoemplaſto ſe cavarácom

humaenxógoyva, paraque aſſente ,e melhor ſe ſegure , a qual

ſerá na dita ponta ,e aonde ſe cavar, de largura poucomenos

de hum palmo , e no direyto da coxa , e da perna ferá mais ef-

treyta para melhorſe atar. Adeslocaçaodohombro, como he

parte, aonde ſe naó póde uſar de tallas, ſe atará bem com ata-

duras fortes ,que prendaó , edem volta ao corpo , atraveſſando

dos peytos para as coſtas , e a ultima terá muytas pernas , buf-

cando omelhor geyto, para que fiquem, aſſim o emplaſto , co-

mo as ataduras bem juſtas , e unidas para firmar o offo.

8 Aparelhado todo o neceffario para a cura conforme a

parte deslocada,havendo miniftros , que ajudem , mandara o Aperelhado

Cirurgiaó , ou curioſo , que houver de fazer a cura , que huns todo o necef-

ſegurem odoente ,,e outros puxem pelo membro , que estiver Sario, comose

deslocado , com a força neceffaria ; e o Cirurgiao carregará as deslocaçoens

com asmaōs na eminenciado oſſo com toda aforça ao mef- emJeu lugara

demeter

mo
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mo tempo, que os miniftros puxaó, para que affim entre o offo

em leu lugar; o que ſe farácom todo o geyto , e com toda a

diligencia,para que entre najunta,donde fahio , antes que na-

quelle vacuo entre algum humor, porque como he humor

frio de fua natureza, depreſſa ſe congella, e engroſſa , que de

pois de entrado na cova, e endurecido ſócom humgancho, ou

ferro quente ſe tirará , e confequentemente nao entrará , ou

ainda que entre , logo tornará afahir, como já vi; e nenhuma

duvida ſe póde offerecer a peſſoa alguma ; epor conſeguinte

ficará o doente.com leſao para toda afua vida, como já vi al-

guns , e nas obfervaçoens , que logo eſcreverey, folgaráó de

veros curiofos.

:

1

S

:

CAPITULO II.

Da deslocação das vertebras do espinhaço..

E a deslocação for nas vertebras do eſpinhaço, como

puxaráő os miniftros huns pelos pés, outros por

das vertebras. bayxo dosbraços, etambem pela cabeça com menos força,.
do espinhaço. eftando o doente de bruços , e o Cirurgiao com asmaós carre-

gará em ſima da eminencia , ou eminencias com brandura ,

porque éſtas deslocaçoens entraó em feu lugarcom mais facili-

dade, que as outras; e eſtando aparte lifa, e o doente com me-

dos dores, que se entenda está a deslocaçao reduzida a feu pro

prio lugar,ſe lavará ,e fomentará por algum tempo com agua

ardente do Reynobem quente ; e enxuta aparte,ſe the appli-

cará qualquer dos emplaftos, que ficaó referidos ,epor fima

delle fe the porá hum chumaçogrande ao comprimentodo

fiodo lombo,eporfimadelle ſe the affentará huma taboa de

largura maisde huma mao traveſfa , lavradas as ilhargas , que

hao de ficar para dentro de modo , que fique hamlombomais

alto pelo meyo, para que affente , eſe ajufte bem naquella par-

te, a qual ſe atará com huraa atadura muyto comprida de pa-

node linho forte, cercando o corpo em redondo , e depois de

atada, e fegura, ſe virará o doentede coſtas com muyto gey

to , e ſe porá na fua cama, e nella estará ſempre de coftas por

eſpaço de tres mezes, e quando quizer fazer curſo, ſe virará

de ilharga tendo quem o ajude, e haverá nefte calo huma cau-

:

tela,
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tela muyto grande , porque eſtas deslocaçoens ſaó as peyores

que ha; e de dousemdous dias ſe virará o doente de ilharga ,e

ſe lhe lançará agua ardente quente , de modo que chegue á

parte. offendida ; e paſſados iete , ou oyto dias nao havendo

coufa de novo , que obrigue a curar mais cedo , ſe tirará o em-

plafto fóra,e eftando odoente de bruços ſe lavará,e chapejará ,

ou fomentará todo o fio do lombo ,e ſua circunferencia com

agua ardente bem quente por algum eſpaço de tempo , pois

he eſte humremedio excellentiffimo para ſemelhantes caſos, e

ſe lhetornará apór o mesmo emplaſto namesma fórma, que

ficadito; e affim ſe lhe lançaráó os mais de quinze em quinze

dias , ou de vinte em vinte,comendo odoente bem , e coufas

de ſuſtancia; e ſe comer pés deboy com arroz , ou ſem elle,

ſeraõmuyto convenientes , porque ſao ſuſtanciaes , e engrof-

ſantes : deſte calo eſcreverey huma obſervaçao de humdoen-

te , que curey.com bom fucceffo.

I

CAPITULO III.

Dadeslocaçaõdo hombro , e do quadril.

FStas duas deslocaçoens abayxo da deslocaçao do eſpi-
,e como taes ſe devem remediar

logo por não ficar o doente com tao grandes leſoens , o que ſe

fará, antes que paſſem quatro dias; porque ſe paſſarem , com

difficuldade ſe meteráóos offos em feu lugar,e no caſo que ſe

metao,tornaráó a fahir com facilidade , principalmente ſe o

doente eſtiver cacoquimico , ou cheyode humores ,que eſtes

acudaó áquella parte , e enchao ovacuo , ou cova ,ou alguma

parte della ; ainda que eu cureyhuma deslocaçaõ do quadril ,

quehavia fete dias, que eſtava o oſlo fórado feu lugar ; de que

adiante farey memoria , mas iſto foy hum accaſo, que a mim

me nao pareceo ſe podeſſe firmar , e confortarpor huma vez,

ſem que deyxaſſe de tornar a ſahir ; mas larou com bom fuc-
ceffo.

2

: 1
•

Os finaesdo hombro eſtar fórado ſeu lugar, facilmente

ſe conhecem, porque haverá falta de movimento nobraço, ha-

verá grandes dores , e najunta haverá eminencia para alguma

parte,e falta , ou cova em outra.

3 Deslo-
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3 Deslocando-ſe o braço para bayxo, que he o mais com-

Deslocação do mum , ſe lhe meterá debayxo delle hum novello de fiado, li-

braço para nhas , ou algodaó , levantando o braço para fima, e tendo hum
влухо.

Deslocaçao

parafima ,ou

miniſtro o novello ſeguro , o Cirurgião mandará ,que outro

pegueno braçopuxando por elle alguma coufa , inclinando-o
para bayxo, e odonovello carregará nelle para fima , e o dito

Cirurgiaó comhuma maópegarána cana do braçojunto ao

ſovaco ,e com ella puxará para ſima, ecom a outra carregará

no hombro parabayxo , e nao entrando defte modo, que he

omelhor, ſe fará humpáoredondo emhuma ponta , e tomada

a medidado chao aoſovaco,ficará mais alto alguma coufa , e

na ponta redonda, quehadeficar para fima,ſe the poraó humas

dobras de pano, ouhum guardanapo dobrado , e atadopara fi-

carmais feguro ,ſe meta eſta ponta debayxo do ſovaco , e a

outra poſta no chaó,eſtando o doente em pé carregará com o

corpo para fima deſte páo , e o Cirurgiaó pegará no braço , e

meneando-o, lhe irá carregandocom asmaós comtoda a força

em fimado hombro, ehum miniftro puxando pelo braço , on-

tro ſegurando o páo , e outro o corpo do enfermo ; defte modo,

ou do outro , ou com huma maó de almofariz , forrada com

panos , e atados , e com ajuda de Deos , ſe meterá o braço em

feu lugar.

4

:

:

4 E ſe a deslocaçao for para fima , ou para algum dos la-

dos , eſtas ſe reduzem mais facilmente, puxando-ſe pelo braço,

emeneando-o ; ecarregando oCirurgiaó com as maós na ca-

para os lados, beçado oſſo com toda a força , que logo ſe reduzirá , e entrará

emſeu lugar: eſtando afſim,ſe fomentará poreſpaçode algum

tempo com agua ardente doReyno bemquente ,e enxuta a

parte, ſe the porá qualquer dos emplaſtos confortativos , que

ficaó ditos , e atara, como fica referido , lançandolhe outro

emplaſto ,fazendo primeyro afomentaçaõ de agua ardente da-

hi a fete , ou oytodias , e os mais de quinze em quinze.

5

;

Sendo a deslocaçao no oſſo da cia , que he o do quadril,

Deslocaçao do fe conhecerá, porque alémda eminencia, que ha de fazer a ca-

offo dacia , e beça dooſſo fórade feu lugar,tem outro final muyto evidente,
que offo he.

emuyto claro,quehe igualar as pernas, e os pés muyto direy-

tos , eſtando odoente deytado de coſtas; eſe algum delles etti.

ver mais curto , eſſe eſtará fóra de ſeu lugar; além diſto terá

outro final muyto claro , quehe o nao fazer com ellemovi.

mento ,
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ſaofrias ; e nem remedios laxantes , ehumidosconvém , aonde

convém quentes , e confortantes ; nem as claras convém por

ferem frias , pois resfriaõ, aondehe neceſſario aquentar, e con-

fortar, o que a razaó moſtra, e a experiencia metem enfinado ,

ſem embargo do grande Autor Antonio Ferreyra o dizer aflim;

mas os antigos não tinhaō obrigaçaó para ſaberem tudo , nem

póde haver duvida emque Deos , e otempo vao moſtrando as

couſas a quem , e quando he ſervido ; e ſegundo as regioens

affim ſedevem curar as doenças, attendendo-ſe a ellas mais,

que aos Autores , que dellas não tiveraó noticia ;e ſe Antonio

Ferreyra manda applicar oleos , e claras de ovos , reſpeytando

as dores, a agua ardente, com que mando fomentar aquellas par-

tes por largo tempo , na ſó he capaz de as moderar ,e tirar, ſe

nao que he remedio admiravel para confortar os nervos , e li-

gamentos dajunta , augmentar o calor natural , de que muyto

neceffitao as juntas, por ser muyto balſamica ; e fazendo-ſe o

emplaſto com agua ardente , como fica referido, melhor con-

forta , e refolve o humor , que ha na parte, de tal modo , que

dentro dedous, ou de tres días he neceſſario apertar novamen-

te as ataduras por ficarem laſſas a reſpeyto de eſtar a parte def-

inchada do humor,que tinha ao tempo da primeyra cura : o

que tudo ſe deve attribuir á maravilhoſa virtude da agua ar-

dente , affim no emplaſto, comonas fomentaçoens,quemando

fazer , antes que ſe lhe ponha o primeyro.

CAPITULO IV.

Das deslocaçoens comferida , e suas obſervaçoens.

Porquepode acontecer

:

algumas deslocaçoens com fe-

rida , eſtas domeſmo modo, e ſó com dif-

ferença , que aonde eſtiver a ferida , neſſemeſmo direyto fe Nadeslocaçad

faráhum buraco nopano do emplaſto para ficar a ferida pa- devemeter logo

tente á viſta , e curarſe todas as vezes,que for neceſſario , me- offo em seu
tendo-ſe tratar

com feridase

depois

curar aferi-
o oſſo primeyro em ſeu lugar edepois dosdous lugar, e

accidentes aomesmo tempo ,da ferida , eda deslocaçao; dadacomadef-

deslocação com oemplafto, confortando-a , e como fica fura- locaçaojunta

do , pelo buraco delle ſe remedea a ferida , curando-a com como mandao

agua ardente doReyno , porque eſta cura a ferida , conforta a os antigos,

V deslo-

mente , е
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deslocaçao , e preſerva de corrupçaó, e nao como diz Antonio

Ferreyra, que manda curar primeyro a ferida , e depois a def

locaçao , dando por razao as dores , e accidentes , que podem

ſobrevir com a forçade meter o oſſo em seu lugar,e eu com

licença de tao grande Autor digo, que no tempo, em que ſe

cura a ferida , de forçahaó de acodir humores aquella parte , e

eftes embebidos nataljurta , e nos ſeus ligamentos , mais certo

ſerá ficar o doente aleyjado para toda a ſua vida , do que me

ter ao depois ajunta em feu lugar; e ſendo em alguma das

juntas grandes , como hombro , ou quadril , com muyta mais

razao acontecerá iſto meſmo : além da razaó affima , quero dar
darazaó

outra de mais ponderaçao , e certeza : ſe aquellas deslocaçoens,

que ſe naoremedeaó logo nos primeyros dias, cuſtaõ tanto tra-

balho , como eu tenho experimentado, e ſe paſſarem alguns

mais , ſe nao reduz o oſſo a ſeu lugar por cauſa de eſtar aquel-

le vacuo, ou cova cheya de humor groſſo , e frio , e ajunta

eftar entumecida , e dura com os humores frios , que exiſtem

nellas , ainda que o Cirurgiaó, os miniſtros , e o doente ſe mor-

tifiquem , e canfem, nao conſeguem o que deſejaó , como a

mim já me fuccedeo, e adiante moſtrarey; mal ſe poderá me

ter o offo em feu lugardepois decurada a ferida, tempo , em

que preciſamente ſe haode paſſar muytos dias , ou ſemanas;e

pelas referidas razoens ſoude parecer , que a deslocaçao ſemera

logoem feu lugar , e depois fe conforte a deslocaçaó , e

ferida ao mesmo tempo; e ſe vierem alguns accidentes , que a

agua ardente nao poſſa remedear, ( o que nao preſumo ) ſe re-

medearáó com algumas fangrias , as menos que poder fer; e
com alguns defenſivos de clara de ovo com fumo de tancha-

marindo infla-gembem batida ,poſtos panos molhados na parte alta com ou-

tros de vinagre deſtemperado.com pouca agua, emiſturado

com pós debollo Armenio, oufem elle ; porém eſtes defenſi-

vos ſeraó pelo menos tempo ,que for poſſivel,porque ſerá me

nos mal remediar os accidentes , que ſobrevierem, por mais al-

guns dias , que ficar o doente aleyjado ; e ſe eſtas razoens nao

agradarem , eftimareydem outras melhores , para que os doen

tes fiquem mais bem fervidos, que he o principal affumpto do

meu trabalho.

Defenfivosſo-

T

2

cure a

Omesmo, que digo a reſpeyto de reduzir a deslocaçao

antes de curar a ferida , digo tambem a reſpeyto da desloca-

çao000



Tratado IV. Das Deslocaçoens. 231

do ſe curar

çaõ com fractura ,que ſenao ſereduzir a deslocaçao antes de Deslocaçad
com fractura

curar a fractura , nunca mais ſe reduzirá a ſeu lugar; e as ra- fe deve meter

zoens diſto ſaó as mesmas , que ficaóponderadas na deslocação logo em feu lua

com ferida ; e de mais , que os remedios para curar a fractura gar,para tu

haode ferconfortantes, e a mesma confortaçao, que elles fa-junto.

zemna fractura , haóde fazerno meſmooffo,que ſe deslocou,

firmando-o na parte aonde estiver;etambempelo muyto tem-

po ,que levao as fracturas emperfeyçoar opóro ; e ſe tambem

eſtasrazoens nao agradarem ao leytor , eſtimarey de outras

melhores para eu aprender ; epara melhor doutrina eſcrevo as

obſervaçoens ſeguintes.

OBSERVAÇAM I.

De huma deslocação , queſenao remediou , masfervirá de

boa doutrina aos principiantes.
?

APrimeyradeslocação , que vi neftas Minas ,affim quechegueyguey areaellas, foy em hum bom eſcravo de Anto-

nio Martins , Mampoſteyro de bullas , morador naVillaReal

doSabará junto á Igreja velha; oque ſuccedeo do modo fe-

guinte. Adoeceo o tal pretodehumagrande dor em hum qua-

dril , e para ocurarmandou chamarhum ignorante barbeyro ,

que emPortugal mal fabia fazer huma barba , pois deſtes por

peccados nao faltao nas Minas a cada canto com titulo de

Cirurgioens;o qual por ouvir dizer, que a agua ardente era

boa paradores , lhe applicou panos molhados nella por muytos

• dias , e depois outros mil remediosſem effeyto ;e como opre-

to nao podia dormir, nem focegar , me chamáraó no fim de

quarenta dias ; e confiderando acausa dequepoderia reſultar

tao grande dor , que o naó deyxava fazer movimento algum

com a dita perna, me veyo aopenſamento ,que poderia eftar

fóra do feu lugar, e mandando-o levantar , e andar me fuy cer-

tificando, porque a não podia arraſtar: mandeydeytar o enfer-

mo de coſtas para lhe igualar as pernas ambas ,e achey a enfer-

ma mais curta quatro dedos; e vendolhe a junta do quadril ,

achey a eminencia do offo fóra do feu lugar nomeyode hu-

ma inchaçao grande, tao dura como huma pedra , que a agua

ardente tinha fortificado , e endurecido; e o vacuo, ou cova,

V2
donde
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,

donde tinha ſahido a nozdooſſo , liſa, e cheyade humor ſem

final algum donde tinha ſahido;em cujos termos diſſe 20

ſenhor delle ,que eſcuſaſſede ſecanſar ,nem fazer remedio

ou gaſto algum ,porque o pretotinha a perna fórado ſeu lugar,

e nãotinha remedio,ſe nãoficarcom leſaópara ſempre ; e co-

mo opreto erabem ladino , e percebeo iſto, ſe poz a chorar , e

oſenhor pouco menos de ver o feueſcravo perdido , ſendo

dos melhores , quehavia neſtas Minas.

こ

2

Linimento.

Por huma parte contra o idiota, por outra contra ſi

mesmo , e entre as coufas,que diſſe , me pedio quizeſſe fazer

a diligencia poſſivel a ver ſe por accaſo , ou por fortuna podia

entrar o offo em seu lugar ,eſem embargo , que me eſcuſey

quanto pude ,por ver que nao era poſſivel remediar tal caſo

pelomuyto tempo quehavia paſſado, naoſe ſatisfez com eftas

razoens, inſtando fortemente ;epara o confolar lhe diffe, cha-

maſſe humCirurgiaó, que era oque havia naquella Comarca,

como qual aſſentey ſe lhe pozeſſem na parte algús emolientes

de oleo de amendoas doces , e de minhocas com unguento de

althea , deque ſe fez hum linimentobrando , com que ſe fo-

mentoutoda aquella parte, ebemquente enfopandonelle hum

pano de linho dobrado, e poſtoem fima ,renovando eſta fo-

mentaçao todososdiastres vezespor tempode huma ſemana ;

eſem embargo , que pouco ou nenhum effeyto conhecemos ,

quiz o ſenhor dodoente, que fizeſſemos diligencia para meter

o offo em ſeu lugar ſem embargo doprognoſtico, que lhe

haviamos dado,e lhe démos; mas como osrogos foraómuytos,

fizemos quantas diligencias foraó poſſiveis , enada foybaſtante

para conhecermos effeyto algum. Ficou andando com a uella

perna arraſto, e ſeu ſenhor perdeo quatrocentos mil reis , e do

meſmo modo fuccedeo o caſo ſeguinte.

}.

1

OBSERVAÇAM II.
:

Emhum escravo, que tambem ſervirá de boa doutrina.

P.Ste cafo obfervey

؟ .
:

Ste caſo obſerveyemhum eſcravo doCapitaoTho-

mé Pereyra , morador no arrayal do Padre Faria jun-

to a Villa rica do Ouro preto ; o qual dandolhe huma dor no

oſſo da cia , que he o do quadril , e para lha curar ,chamou

hum
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•

hum prezadode grande Cirurgiaó , e cuydando que era ciatica,

The applicou hum maremagnum de remedios , e vendo que

nao aproveytavao, chamouſe hum Medico , e ambos affilti-

rao tempo dilatado ; e vendo que todo o feu trabalho lhe fahio

fruſtrado , allentáraó em que ſepozeſſe hum cauterio de fogo

em fima da dor , e da mesmajunta , como ultimo remedio de

ciatica , que por tal a curavao; e nao conſeguindo effeyto al-

gum, ſe reſolvéraó largar o doente ao deſamparo com acha-

ga aberta.

2

Como o dito Thomé Pereyra tinha de mim conheci-

mento bastante de outro tempo, e de outro diſtrito ; indo da

minha fazenda aoOuro preto ameu negocio, me chamou para

The ver odito enfermo , para oque me eſcuſey, dizendo, que

aonde tao bons profeſſores ſe tinhao canſado tanto tempo,mal

poderia eu fazer mais, que elles emtao pouco , como era o de

huma vifita ; com tudo foraó tantas as inſtancias delle , e de

outras peſfoas, como ado Capitaó VitorianodeAraujo Lanho-

ſo , e de Antonio Moreyrade Sampayo , que me convencéraó,

e affim que vi vir oenfermo para a ſala da caſa comhumaper-

na arraſto , e muyto atraz da outra , logo preſumi a teria fóra

do ſeu lugar,ecom effeytono projecto, que fiz, me nao enga-

ney , confiderando naoſo peloque via, ſe nao tambem omuy-

to tempo da cura ,e os muytosgastos , que o ſenhor delle dizia

tinha feyto nas boticas ſem fruto :mandey deytar o enfermo

de coſtas , e igualandolhe as pernas ambas,achey, que a doente

eſtava mais curta ,que a outra mais de quatro dedos ; e indo

ver a parte da dor , vi huma chaga redonda do tamanho da

palmadehuma mao , que me laſtimou notavelmente , feyta

com ocauteriode fogo , que eu dizia ; e tantoque claramente

conheci, que o offo eſtava fórado feu lugar, thediffe quenao

tinha remedio aquella enfermidade,nem com ella gaſtaſſe mais

humvintem , porque tudo haviade fer baldado,que ſe apro-

veytaſſe delle para fazer fogo ás panellas na cozinha , ou para

crear gallinhas.

3 Neſtepaſſoforaó tantas as rogativas para eu dizer , que

enfermidade era aquella ,que por mais inſtancias, queo fenhor

doeſcravo fez, osdous, quejá nomeey , e outros mais vizinhos,

que ſe acháraó preſentes, naõ declarey a doença , que otinha

poſto em taocalamitoſo eftado,contentandome com dizer

fómen-
V3
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fómente , que a doença que elle tinha, nao admittia cura,

mas trataſſede curar a chaga ao miſeravel enfermo com algum

pouco de unguento pela ter expoſta ao ar ſem couſa alguma:

ao depois o diffe ahum amigo,mais com o ſentido de eſcar-

mento , e piedade , que por tirar o credito a quem lhe tinha

affiſtido .

- 4 O tal eſcravo era hum molecaó muyto bem feyto ; o

ſenhor delle hun homem pobre. Cauſoume tanta compay-

xaó , vendo que além de perder o ſeu valor , e os ſerviços , ou

conveniencias , que delle podia ter , tinha para pagar os gastos

nas boticas , que dizia eraóſeſſenta ,e tantas oytavas de ouro;e

por eſtes , e outros femelhantes cafos , quando me chamavao

para ver algum preto, examinava-o huma, duas , e tres vezes ,

perguntandolhe tudo pelo miudo , repetindo as mesmas per-

guntas , que já tinha feyto paraver ſe reſpondia omesmo , ou

ſe variavao nas repoſtas ; porque entendia,que neſta diligen-

cia nao hia mais, nem menos, que a vida, ou ficar o eſcravo

perdido , como ficou eſte ; porque comotodos os pretos faó va-

riaveis , e quando eſtaó doentes muyto mais , por esta razaó

tinha paciencia para as perguntas , ainda que eſtiveſſe com

preſſa; iſto mesmo adverti já no principio deſta obra por ſer

tao preciſo ,como tenho moſtrado; e o que mais he, para def-

cargodaminha conſciencia, creditode quem curar eſta cafta

de gente , proveyto dos enfermos, e doutrina dos principiantes.

:

1

E

OBSERVAÇAM III.

Em que houve bomfucceffo.

Ste caſo obſervey , e curey emhum eſcravo de Joao

Franciſco Torroſo, morador para as partes da Gora-

piranga , e foy deſta maneyra. Paſſados ſete dias,no fim del-

les me trouxe a eſta minha fazenda de S. Miguel doBom re-

tiro de tacolomi o tal eſcravo em huma rede com o offo fe-

mur deslocado no quadril , o que conheci affim pelas gran

diſſimas dores , que tinha , como pela eminencia , que fazia

a ponta da noz fóra do feu lugar,algum vacuo,quetinha,donde

fahio, falta de movimento , e eſtar a perna mais curta , que a

outra ; e affim pelos dias ferem muytos , e lhe ter poſtohuns

panos
:
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:

1

panos de agua ardente em todo aquelle tempo,entendi, que nao

feria facil repollo em ſeu lugar , ſem que primeyro lhe fizeſle

•alguma fomentaçao , por estar a parte com alguma inchaçao

de humor , e dureza : conſiderey tambem,que paſſados mais

dias, ſeria mais difficultoſo,por ſe acumular mais algum humor

dentro na cova , do que já havia de ter, ou já tinha, e depois,

ainda que entraſſe o offo, tambem poderia ſahir outra vez , e

ſer de mais trabalho , ede mais riſco além de gaſto: reſolvime

em fim a fazer diligencia para ver ſe evitava o ſuſto , e acon-

tingencia, e feyta a poſſivel com miniſtros , que me ajudáraó,

(que ſempre neſtas obras ſaó preciſos) nao quiz entrar o offo

em ſeu lugar , ainda que faltou muyto pouco : fiz entaohum

linimento de azeyte commum miſturado ao fogo com cera

da terra da preta , que he a melhor , miſturandolhe tambem

enxundia de gallinha ,e hum pouco de unto de porcoſem ſal,

que foy o que havia na occaſiaó, por ſe nao poder ir á botica,

que ficava diſtante , e o caſo nao permittia dilaçao ;e feyto o Linimento pa

tal linimento brando fomentey aquella parte comelle bem ra laxar nera

quente , enſopando nelle hum panode linho dobrado,e poſto junta

em fima ; oque ſe repetioquatro vezes no reſtodaquelle dia, e

noyte ſeguinte ;e no outro demanhã meti maós á obra , man-

dando aos miniſtros , que o ſeguraſlem por bayxo dos braços ,

huns , e outros puxandolhe pela perna ,e eu com asmaos carre-

gando na cabeça do oſſocom toda a força , inclinando-o para

a parte donde tinha ſahido , com a qual diligencia ſe reduzio,

dando hum eſtoyrozinho quando entrou , deyxandome bem

fatigado: depois lhe puz oemplaſto confortativo de olhos de

embaûba com agua ardente , como atraz fica referido , lavan-

do , e deſalterando, antes de pór o emplaſto,toda aquella parte

com agua ardente do Reyno bem quente por eſpaço de hum

quartode hora , pondolhe por fimado emplaſto huma baeta ,

ataduras bem fortes , etallas , como fica referido : dalli a cinco

dias lhe lancey outro emplaſto do meſmo; dalli a ſete dias ou-

tro, e outro dalli a quatorze : lavando ſempre, antes de lançar

os emplaftos,com agua ardentequente ; epaſſados ſeſſenta dias

omandey levantar,ficando ſao ſemmais queyxa alguma.

vos,musculos,

OBSER-
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E

OBSERVAÇAM IV.

fr-

Ste caſo obſervey em hum preto deManoel Alvares,

morador no arrayal doPadre Faria junto a Villa rica

do Ouro preto ; o qual andando emhumamina , ou eſtrada

fubterranea junto com outros tirando ouro , lhe cahio em

ina hum grande pedaço do tecto da mesma mina , que a terra,

e pedras o cobriraó quafi de todo ; e acodindolhe logo os com-

panheyros, o livrárao da morte , e o trouxeraó emhuma rede

para caſade feu ſenhor; e ſendo en chamado para over, a parte

mais offendida, que lhe achey, foy huma grande contufao no

hombro esquerdo , ena eſpadoa domesmo hombro com tao

acerrimas dores , e inchaçao tao grande , que o nao deyxavaó

focegar ; e vendo com toda a attençao, ſe tinha o braço deslo-

cado meneando o alguma coufa , e mandando-o menear por

ſi, ainda quemuyto mal o podia fazer , lhe nao achey finaes de

deslocaçao ; fizlhe huma fomentaçaõ boa, e por tempo largo de

agua ardente do Reynoquente a fogobrando,para não exha-

lar tanto os eſpiritos ,pondolhe panos molhados com fuabaeta

nova por fima para melhor rebater os eſpiritosda agua ardente,

impedir o ar, que nao ſecaſſe tao deprefſſa os panos,nem offen-

deffe a parte; e ordeney, quetanto , que os panos ſe ſecaffem ,

lhos remolhaffem por fima com adita agua ardente damesma

forte,que eutinha feyto; e indo vello no outro dia , o achey

gemendo , e gritando fem alivio algum: torney a ver ſe o bra-

ço eſtaria fóra do feu lugar , nao achey finaes ; ordeney pois,

que fe fangraffenobraço contrario, e no pé juntamente , fa-

zendo pequenas ſangrias , e fiz hum explaſtodefarinha de tri-

go com agua ardente fervida levemente , e mexida de modo,

que ficaſſe huma maſſa branda, e a eſtendi em hum pano largo

para tomar todo ohombro , e a eſpadoa , pondolhe por fima

a meſma baeta ,e que tomaſſe até quatro ſangrias , as quaes ap-

pliquey por naõhaver melhoria nas dores , e por fer no outro

dia do fucceffo , que antes delle naoconvinha por estar resfria-

do, e entaojá com calor baſtante ; e ordeney o dito emplafto

por ter já delle ufado muytas vezescom bom fucceffo , e fer a

fórma emplaſtica mais conveniente,que os panos molhados por

affiítir por mais tempo na parte a virtude da agua ardente.
) 2 Nefte
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2

Neftedia ainda paſſou comgrandiffimas dores, pela for-

çadaterra , e pedras pizarem aquelles nervos ,offos , mufculos,

e tendoens ; e paſſando pela rua no meſmodia humCirurgiaó,

eouvindo os gemidos , perguntou por curioſo quem era , e in-

formado reſpondeo, que odoentetinha obraço fóra do ſeu lu-

gar, e que ficava aleyjado ; no outro dia me deo parte o ſenhor

dodoenteda tal ſentença dada ſem fundamento; ao que ref-

pondi , ochamaſſe para ver o doente junto comigo , o qual

veyo, e fazendotodo o exame, perſiſtio noquetinha dito mais

com odio , ou ignorancia ,que comrazao; mas como eu efta-

va certo em que obraço eſtava em ſeu lugar , diſſe que cha-

maſſe quantos Cirurgioens houveſſem em Villa Rica , Anto-
Juntadeva

nioDias naquelle arrayal, no Morro, na Paſſagem , e na Villa yios Cirur

doCarmo; e todos os que votaſſem contra mim ,eu lhes que- givens.

ria pagar a junta , e o ſeucaminho ; e os que foſſem daminha

opiniaó, lhes pagaria elle: naõ quiz aceytar o partido , mas

chamouſe outro ſómente, e fazendo exame no tal doente á

minha viſta, e do tal contrario,diſſe, que obraço eſtavaem ſeu

lugar ; á viſtadoque ainda o tal preſado ſe nao deopor con-

vencido; maschamando-ſe outro ,e ſendodaminha opiniaó ,

ficou vencido , e o ſenhordo eſcravodeſenganado : neſte mef-

motempojá odoente tinhatomado as quatro ſangrias , e con-

tinuado com os emplaſtos de farinha , e agua ardente , com o

que eſtavajámuyto aliviado das dores,etambem com menos

inchaçao; affim ſe continuou com os emplaftos , e ſem mais

fangrias ficou fao.

I

CAPITULO V.

Dasfracturasſemferida , e huma boa obſervaçaõ.

F
Racturas em nome Cirurgico ſe chamaó ás quebra-

duras dos offos denoſſo corpo ; as quaes podem acon-

tecer em qualquerdelles;mas asque maiscommummente ſuc-

cedem, ſao empernas , ou braços , e algumas em coſtellas , e

nos ollos chamadosda furcula,queſao aquelles ,que vaódo

hombro para o peſcoço, e para apartedianteyra amodo de
traveſſas : ſendopois a fracturaemperna,oubraço , oquemais

importa emprimeiro lugar hereduzir o offo,ou offos a ſeu pro-

prio

:
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prio lugar,oqueſe fará ſendo em perna,eſtandoodoente dey-

tado decoſtas, mandandopuxarhumminiſtro pelopé, pondo-o

em fua fórma natural , e outro miniftro ,que ſegure o doente

por bayxodos braços, puxandocadahum para aſuabanda com

toda a forca ; advertindo , que ſo ſe puxará com força , lendo

a fractura na perna , ou braço, do cotovello para a mao, aonde

temos duas canas ; ou fendo a fractura na perna, dojoelho para

bayxo , aonde tambemtemos duas ; e ſendotambem a fractura

ao comprimento dos offos , ou meya atraveſfada , e meya- ao

comprido , de forte que naoſeja totalmente atraveſſada , pois

neſte caſo ſe puxará com fentido, para que nao fiquem as duas

cabeças dos offos divididas huma da outra ; e muyto principal-

mente ſe deve attender a iſtocom muyrogrande cautela, ſendo

a quebradura na pernadojoelho para fima, aonde nao temos

mais ,que hum ſo oſſo,ou cana ,ou fendo a quebradura no

braçodo cotovello para fima , aonde tambem naotemos ſenao

hum ſó;porque ſe neſtasduas partes ſepuxar pelos membros

com muyta força,defortequefiquem as cabeças dos oftos apar-

tadas,affim meſmo deſunidas , cria cada huma o ſeu póro na

ponta ,e infallivelmente fica o doente aleyjado para toda a fua

vida ſem remedio ,como nas obfervaçoens moſtrarey.

2

Sendo pois,como dizia, a fractura dojoelho para bayхо ,

eſtando o doente deytado , e os miniſtros puxando , o Cirur-

giao, ou quem fizer a cura,irá correndo os dedos pela quebradu-

ra,carregandonos offos,que eſtiverem mais altos,compondo-os,

eigualando-oscom toda a brandura, que for poſſivel ,de modo

que fiquem todos em fua fórma natural; oque ſe conhecerá

porque a parte da quebradura . correndolhe os dedos por fima,

ſe acharálifa , igual , e ſem alto , ou bayxo , olhando bem a fi-

gura do membro,tomando-o pelo comprimentodocorpopara

ver ſe fica em fórma natural , ou nao, olhandotambem para o

fao , oquehe de muyta importancia , porque neſta primeyra

cura eſtá toda a circunftancia para obom,ou máo ſucceſſodo

enfermo,comotambem em todas as mais curas: eſtando pois o

membro direyto , os offos compoſtos, e os miniftros puxando ,

nao demasiado, ſe lavará todoo membro com agua ardente do

Reynodamelhorque ſe poder achar,ebem quente, deyxando

eftar o pano molhado nella por algum efpaço em fima da que-

bradura para aquentar aquella parte , corroborar aquelles offos,

Fracturado

joelho para

bayxo.

e nervos,
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enervos , deſalterar acontuſaodacarne, e feridas, que as pontas

dos ollos por força haviaóde fazer dentro , oque tudohe de

grandiffima utilidade, que tudo ifto faz a dita agua ardente ; e

depois diſto affim feyto ,ſe lhe porá o emplaſto feyto de olhos

de embaûba , agua ardente , e pós , o qual já fica referido , ou

o de termentina,conforme acada hum lhe parecer; o qual eſta

rá preparado com as tallas , panos , e ataduras fortes, e compri

das , antes de entrar á cura.

2

acuradafra

:

3 Eſtando tudo aparelhado , que antes ſobejem algumas

coufas ,que faltarhuma ſóque ſeja, omembro direyto , e la-

vado com a dita agua ardente, osoffos compoſtos, eo emplaf-

to feyto , que nao fique humido , ſe eſtenderá emhum pano

de linho groſſo , e bemtapado,que tome todo o membroem

redondo, e traſpaſſe alguma couſa ,tomando tambem affima ,

e abayxo da quebradura quatro dedos , e pulverizado com os

pós, que ficaó ditos nas deslocaçoens , ou os que ſe podérem

achar conforme a parte, ou a neceſſidade ,que eu já fiz curas
com osde breu , e almecega fómente , enem por iſſo deyxou Comofe fard

de ſarar o enfermo ; oqual ſe porá quente para pegar,que frio tura dojoelho

nao pegará , e de pouco proveyto , ou de nenhum ſervira ; epara bayxo.

poſto, le lhe meterá huma ponta porbayxo da outra ,puxando

bem por ellas para ficar bem unido , tendo os miniſtros o

membro no ar , ebem direyto acompanhado com asmaōs por

bayxo, que de nenhuma ſorte bulaó os oſſos, nem ſe encolha o

membro, naópuxando códemaſia, pegará o Cirurgiaó emhúa

atadura larga, e comprida,que terá enrolada, e começará a atar

oemplaſto, e omembro, puxando com brandura , e com for-

ça, nao demaſiada, para que o enfermo naó perca o membro,

apodrecendolhe dalli para bayxo , como tem acontecido al- Nao ſe aper

gumas vezes , ficando bemjuſta , eunida, deyxando a primey. taras muyto

ra ponta debayxo da primeyra dobra , e a ultima ſegurará pornão apo-

com outra pequena , e mais eſtreyta ; depois diſto lheporá as drecero mem-

tallas , que ſeraó lizas, e com as pontas , que ficarem para den- bro dalli para

tro chanfradas, ou rombas para quando ſe apertarem as mais

ataduras , nao ſe meterem pela carne ,e denenhuma forte che

guem com as pontas ásjuntas , as quaes ſe poraó compaſſadas,

que fiquepouco menosdedous dedos de largura entre huma ,

eoutra,nas quaes pegaráő os miniftros para o Cirurgian the

atarhuma atadura pequeñanas pontas dehuma banda , e outra
A A

as ataduras

bayxo.

nas
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nas pontas da outra banda ; eſtando aflim as tornará a compor;

e compoſtas , pegará ens outra atadura, que terá enrolada co-

mo aoutra, que já atou , e apertará as tallas com ella , dando

baſtantes voltas , que para iffo ſerá comprida , e forte , e no

fim ſegurará apontadella com outra atadura pequena ; depois

cobrirá com baeta aquelle membro : tudo iſto ſe fará tendo os

miniftros ſempre muyto ſentido em que naó dé de ſi coufa al-

guma a quebradura, puxando ſempre o neceffario ; e depois

ſe porá a perna emhumatelha de páo cavado com enxó goy-

vaáfeyção da mesma perna, em que aſſente muyto direyta ,

ficando o calcanhar defóra para affentar melhor, calçando-o

com alguma couſa ; a qual telha ſerá forrada com pano , e ſerá

depáofeco, enao debarro; mas nocalo , que não haja com

que ſe faça a telhade páo, ſerá telha debarro , e eſta ſerá bem

forrada ; e depois da perna aſſentada, ſe calçará com panos de

huma , e outra banda ; e depois ſe lheporá huma talla compri-

da de páo lavrado por huma banda para affentar , que chegará

defde o calcanhar até á coxa pela parte defóra , e outra pela de

Tallas desdea dentro , queeſta ſerá maiscurta, e ambas ſe ataráōjuntas com

a perna em fima , no meyo , e em bayxo, ficando tudobem

ſeguro , para defte modo ficar a cura comperfeyçaó ,e livre de

que o doente poffa bulir com aperna: nem ſe uſará de páos

enrolados , como mandaAntonio Ferreyra por fer menos con-

veniente , que a telha.

feco para af-

a per-
Jentar

na ,inventodo

Autor.

Eixaatè o cal-

canbar.

!

:

4 Eſta cura ſe fará na mesmaparte, aonde odoente ha de

dormir , e ficar para em quanto durar a doença; e depois de

Sitio nas que- tudo iſto affim feyto, e acabado, ſe lhedará fitio ,que hehuma

braduras , que corda atada em traveſſa,ou caibro da caſa, que fique com hu-
coufabe.

Fractura do

traço.

1.

ma laçada , ou ſeyo nodireyto dos peytos do enfermo, e perto

aonde o doente poſſa chegar,e meter amaópara nella fazer

força, eſe fufpenderquando quizer moverſe , oupara curfar ,

para defte modonao bulircom a perna, e iſto he de tao gran-

de importancia , que fem eſta corda ficaráó todos aleyjados.

5 Sendo a fracturaem braço , ſe curará do meſmo modo

com miniftros ,quetenhaō grande lentidono que fazem , fi-

gurandobem o membro, olhando para o outro , e com os

mefmos remedios , e tudo o mais que fica referido: ſó com

differença , que obraço ſeporá ao peytoemhuma toalha lar-

ga, em que affente bem , e tambem ſe lhe poraó depois das
tallas
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tallas pequenas , e atadas, duas largas , e fortes , que chegue hu-

ma deſde o cotovello até ás coſtas da mao , e a outra deſde o

fangradoyro , ou perto delle até á palma damesma mao, e

bem atadas ; mas nao chegaráó ao fangradoyro , nem ao coto-

vello para dar lugar a dobrar o braço, e ſe lhe dar ſitio, que he

metello na toalha , e ficar ao peyto , enaoficará obraço muyto

levantado.

-: 6 Eſtas tallas grandes , que mando pór nas pernas , e bra-

ços ,he invento meu , de que tenho ſempre ufado combom

fucceſſo , que defte modo arando-ſe eſtas tallas juntas com a

perna, ou braço , nao lhe fica lugar de bullir com o membro ,

efaómuyto preciſas , principalmente nos pretos , para quem

me foy neceflario buscar eſte meyo,vendo que nao eſtavao

quietos , e ao depois que uſey dellas bem atadas , e ſeguras,

ſempre achava a cura direyta, e omembro bem ſituado,como Invento do

o deyxava. Tambem he inventomeu o emplafto de embaûba Autor.

com agua ardente , e tambem o lavar , e deſalterar a partede-

pois dos oflos em feu lugar com agua ardente do Reyno , cu-

jas virtudes taó fingulares ſe acharaó manifeſtadas em varias

partes deſte volume. Tambemhe invento meu a telha de páo

feco cavado, como fica dito ; e outras algumas circunstancias ,

que os profeſſores perceberáő muytobem.

-7 Nao,havendo couſa de novo , ſe naobullirá neſta pri-

meyra cura , ſe nao paſſados fere dias , ou ſeja em braço , ou

em perna ; e paſſados elles , ſe the lançará outro emplaſto do
mesmo ,ecom asmefmas cautelas,e circunstancias,que ficaó

ditas ; e a outra cura ſerá deſta a quatorze dias, ou mais, nao

havendo neceffidade e ainda que tenho curado algunsdoen-

tes com dous emplaſtos,ſempreſerá melhor acerto,lançarlhe Tempo que de
terceyro , que ſerá aos vinte e cinco, ou aos trinta dias : ſendo vem estar de

perna do joelho para bayxo ,estará de cama ſeſſenta diascom-scamaos doen-
pleros ; e ſendo do joelho para fima , eſtará tres mezes , fem

The faltar hum dia,porque já me fuccedeo mandar levantar coyxas , e bra

hum homem no fim de oytenta , e ſentio rangirlhe os offos fos.

na mesma quebradura , e com o ſuſto ſe deyxou cahir no

chao; com effeyto indo vello , ainda os offos de todo nao

eſtavao unidos ,o que conheci , tirando tudo fóra , e bullindo

com a quebradura,lanceylhe outro emplafto, com que eſteve

mais hum mez , e ficou fao : e eſta do braço, ſe nao dará por

fegu-.... X

tesdefractu

ras depernas,
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ſegura , ſe nao paſſados cincoenta dias.

8 Masſe houver alguma couſade novo ,comodores , ou

inflamaçao,ſe verá ſe he por cauſa das ataduras apertadas ſe

affrouxaráó ; ſe for por cauſa da quebradura eftar fórade ſeu

lugar , como fuccede muytas vezes por culpa do enfermo , e a

mimme fuccedeo já algumas , fe tirará tudo fóra , e ſe curará

denovo : ſe for por inflamação cauſada de algum decubitode

humor, que acodiffe á parte;nefte caſo ſendo perna ſe fan-

Sangriasha- graránobraço as vezes neceffarias,e ſendobraço ſe ſangraráno

vendo inflam- pé , ſendo antes menos vezes ,, que mais , ena parte affima ,
maçao, e non-

desehaode

fazer.

ras

rafima,se

naodevepu-

e

abayxo da quebradura ſe poraó panos molhados emtres , ou

quatro ovosbatidos com claras , egemas, miſturandolhe aterça

parte de agua ardente do Reyno , tudo bem batido , que eſte

remediohebom para tirar as dores , enao prejudica á fractura,

comopodem prejudicar os remedios frios de tanchagem, vi-

nagres ,&c.Efendo as dores muytas , ſe lhe poraó por fimados

panos do ovo panos de agua roſada , ou de vinagre deftempe-

rado,mascom fentido , e ſe renovaráő todos em ſe ſecando;e

tanto que ſe for ainflamaçaó , ou ſefor deſvanecendo , fe fuf-

penderíó as ſangrias , as quaes ſeraó moderadas , porque póde

acontecerdeſamparar a natureza a quebradura, efer acuramuy

dilatada, comojá vi,ou ficar o doente com leſaó. Comerá cou-

fas engroſſantes , como arroz, maós , e pés de boy, ou deva-

ca , e outros femelhantes , que ſejaóde ſuſtancia para criar ,

ou regenerar o póro mais breve , e mais firme.
: :.

9 Huma couſade muygrande importancia , quero adver

tirna curadas fracturas,( aindaquejá tenho tocado efta mate-

As quebradur, Fia )ehe que todas as que quebrarem os offos atraveffados, fe

lopara fima, naopuxe pelo membro , como ſe puxa nas outras, que quebraó

edojoelhopa- ao comprido, ou aomeyo guinete , que nem he atraveſfado ,

nemaocomprido; iſto he aonde temos hum ſo offo , que faó

xarpor ellas emduas partes, humahe dojoelho para ſima , aoutra do co-

tom força por tovello para fima; conheceremos pois que a fractura he atra-

nestaspartesse vellada , pegando com humamao fóra da quebradura para

não bum jó humabanda , e com a outra da outra banda; equando huma

offo, ea razaomao puxar para fima, a outra puxará para bayxo ; ouhuma

não haver

porque.

para humabanda, e outra para a outra ,e logo ſe verá no rangir

dos offos te eſtao laſcados ao comprido , ou ſe as cabeças da

quebradura paſſao huma pela outra ; etambem apertando a
offo
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se o offo

offo entre os dedos, examinando iſto bem ; eſe eſtiveremque-

brados ao comprido , ou a meyoguinete , puxaráō os miniftros ComoJeconhea

com mais força ; e ſe eſtiver o oſſo quebrado atraveſſado,pu- ceraquebrado

xaráó muyto devagar ,tao ſómente para as cabeças do oſſo fi- ao comprido ,

caremjuſtas , e naocavalgadas , nem tambem apartadas ; por- ou atravesa-

que ficando apartadas, alli criaõcadahuma o ſeu póro emca- do.

da cabeça, e por força , e ſem remedio fica odoente aleyjado.

Torney a fallar neſta materia por algumas circunstancias , que

accreſcéraó , e por ſerde taogrande importancia.
10

tos , que lao

As fracturas tambemſepodem curar com emplaſtos de

termentina , e pós detoda abiſma, como fica dito na cura das

deslocaçoens , eſtandoodoenteperto debotica,onde commo- Razoens acera

damente poſſa uſar delles , de que eu tambem tenho ufado cados emplaf.

combom ſucceſſo ; mas eſtando longe , ou ſendo o doentepo- tres.

bre, ſeguramente póde uſardos de embaûba , que ſaó excel-

lentes os ſimples,deque ſe compoem ; e em ſumma neceffi-

dade, ſepódeuſardodeagua ardente, epós,que tambem fica

dito nas deslocaçoens.

Nota , que as fracturas neſtas Minas tenho alcançado

por certo haó demiſter mais tempo para fararem ,queemou- Fracturasnat

tras regioens; mayormente ſe forem em pretos,queo ſeu offi- Minashao

cio ſeja mineyro ,que ande ſempremetidona agua; ou bran- milterpaisparafa-

co pobre , que ande deſcalço , e expoſto a todo origor do rarem, quena

tempo , ou em ſugeyto fleumatico , que abunde de humores Europa , e a

frios ; e tambem poroutra razaó, quehe pelo clima naõ aju-

darpor fer naminha opiniao frio ,e humido ; e os ares finiffi-

mos , epenetrativos.

12

Tambemtenho obſervado, que as fracturas ſenaõ de-

vem curar neſtas Minascomo alguns Autoresmandaó , princi-

palmente Antonio Ferreyra , o qual manda ſe miſturem nos

emplaſtos clarasdeovos, comojá toquey, edequenuncauſey,

nemme parece acerto uſallo por conſideraroclima , a habita-

çaódentroda agua, os queſao mineyros , e pretos , que eftes
ſao oscommuns,que quebraó braços , e e tambem al-

guns brancos : conſiderando tambem anutrição dos alimen-

tos, ou fendo brancos pobres , que eſtes pelamayor parte levaő

peyor vida,ſendo forros , do que levaoos cativos ; e confide-

rando oreferido , e os ruins agazalhos , e fracas coberturas ,

ſempre uſey dos emplaftos , e modo que fica declarado com
X2

pernas ,

feli-

i

razao porquej
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٢٠

feliciffimos fucceffos , feja Deos ſempre louvado , ſem ſan

grias,nem fomentaçoens, mais, que as da agua ardente; e para

corroborar eſta verdade me ſeja licito relatar o caſo ſeguinte

emhuma obfervaçaó, que fiz.

1

N

Observaçaõ doutrinal muyto paraJe ver.

O anno de 1711. fuy chamado para curar hum ef-

cravo de Manoel Gonçalves Loures , Theſoureyro

dos defuntos , e auſentes , morador na Villa Real do Sabará , o

qual tinha huma fractura no oſſo femur, que he o da coxa , e

eſtava totalmente quebrado ; e ao mesmo tempo chamáraó a
outro Cirurgiao : ee como ambos nos achámosjuntos , a ambos

pedio o fenhor do eſcravo ocuraffemos : logo começou o dito

Cirurgiaó a pedir claras de ovos , quiz eu diſſuadillo, ſem que

os circunftantes o percebeſſem , mas nao foypoffivel ;em fim

quebrouquantidade de ovos , eſe fez o emplaſto com fuas cla-

ras , e pós da biſma ; mas como eu fuy com elle ao fogo , pre-

verti a virtude das claras em as deyxar cozer bem : curamos o

enfermo, e paffoubem até oſetenodia, emque nos tornámos

a ajuntar para fazer a ſegunda cura; antes da qual mandou o

ditoCirurgiaó, cuebraffem ovos baſtantes , e foſſem lançando

as claras á parte :diſſelhe com filencio , e como companheyro,

quenao curaſſemos com claras por nao ſerem convenientes,

comojá lhe tinha advertido ; ao que refpondeo com voz intel-

ligivel , que todos os circunftantes perceberaó , e nao егаб рои-

Claras de ovos cos , que as claras eraómuyto neceffarias , e que ſe nao podia

:

:

nao convèm

nas quebradu-

ras, porferem

:fazer acura fem ellas , pois os Autores aſſim o mandavao; e

como eu deſejava tanto a ſaude do enfermo , como omeu

credito, refpondi , que bem podiamos fazer a cura ſem ellas

por ferem muyto frias : alterou vozes , apontou authoridades,

e eu me deſpedida cura , edoſenhor do enfermo , proteſtan-

docom palavras moderadas , que o doente até aquelle ponto

eſtava bom; e ſe dalli por diante lhe fuccedeſſe mal , carrega-

ria elleſó com acruz, e ſebem,com o applaufo.

frias.

2 Dalli a tres dias me foychamar o dito Theſoureyro para

lhe ir ver o dito enfermo , e ainda que fiz baſtantes diligencias

para me eſcuſar , como era vizinho me nao pude livrare

achey o doente na fórma ſeguinte. Affim quepuz as maos na
coxa
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fa-

:

coxa da quebradura para ſima , e para bayxo do emplaſto, que

tinha , achey a parte ſem calor , com muyto pouco ſentimen-

to , e muyto disformemente inchada, cedendo ao tacto , e

zendo covas como emmaça: logo peguey namaodo dito ſeu

fenhor , e lha puz em ſima da inchaçaó , dizendolhe carregaſſe

com os dedos , e ville a cova,que fazia , e o calor, que tinha.

Ficou ohomem admirado, e confufo; einſtando comigo, lhe

diſſeſſe a caufa de taóhorrendanovidade, com grande impor-

tunaçao, lhe diſſe por me ver livre della , que eraó claras de Clarasdeovos
ovos , e que logo ſemdemora chamalle o dito Cirurgiaó para hiaofendo cau-

tratar do caſo ; mas pedindome com rogos enternecidos lhe ladeaparecer

applicaſſe algum remedio ,pois ſendo o feu eſcravo bom , o enfermo, mor-

via perdido , ſem embargo que recufey baſtantemente , inſtourer.

de forte , que compadecendome affim do miferavel eftado ,

emque via o enfermo eſtando a pique de perder a vida , dila-

tandoſelhe o remedioqualquer eſpaço detempo, ou nao ſe lhe

applicando o que foſſe capaz de aquentaraparte, chamar ef-

piritos a ella , e diminuir agrande inchaçao, que tinha, para

que auſentando-ſe o humor frio , e ficando a parte mais alivia-

da, podeſſe melhor a natureza corroboralla com a ajuda da

arte , como de feu ſenhor para naó perder hum monte de di-

nheyro, comohe ode hum eſcravobom.

coxa de hum

Aaguaar-

3 Fazendo estas conſideraçoens , me vi preciſado a appli-

carlhe algum remedio , e excogitando qual feria o melhor , e

que promptamente ohouveſſe ámao,para com toda a prefte

za acodir á tal neceffidade ; occorreome,que o nao podia ha-

ver mais prompto , nem demelhor virtude , que a agua arden-

tedoReynodamelhor , que ſe podeſſe achar ; e que em cada

canada dellaſe lhe lançaſſe humamao cheyade ſal tambemdo dente comſal

Reyno , pois o do Braſil hemuyto mais inferior ; e bem quen-falvou a vida
ahum enfer-

te a fogobrando ,e que eſteja oſal derretido , nella ſe molhaf-

ſem panos , eſe chapejaſſe , e fomentaſſe toda a perna deſde o

joelho até á virilha, molhando o emplaſto,que tinha, e atadu

ras ; mas que havia de ſer tao quente alli junto do enfermo,que

mal ſe podeſſe ſofrer nas maós ,edepois que lhe fizeſſe huma

larga fomentaçao, ſe lhe cobriffetoda a perna companos mo-

lhados ,e por fima delles ſua baeta nova , ſeca , e atada ; e ſe

fofledobrada, melhor , affim para reſguardo do ar, como para

os panos molhados na agua ardente ſe nao ſecarem tao de-

X 3

mo.

preſſa, :
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preſſa, abafando, erebatendo em parte osſeus eſpiritos ; e que

houveffe grande cuydado , que em ſe ſecando os panos , ſe

tornaſſe a fazer outra fomentaçãona mesma fórma, panos mo-

Ihados, baetas , e ataduras por fima ; e trataſſe logo de comprar

hum barrilda dita agua ardente efcolhida , que tudo lhe havia

de fer neceffario ; e chamaffe logo o Cirurgiaó, que eſtava en-

carregado da cura , e eſtiveſſe de acordo, para que, querendo

mudar de remedio,naoo confentiſſe; porą naminha opiniao

o'naohavia nas Minas melhor; e que tinha cura dilatada.

4 Bem ſey que nao faltaráquem mecalumnietanto neſte

remedio ,como em muytos mais, que vao neſte meu livro ;

mas eu lhesquero refponderempoucas palavras : vejaó, e con-

fiderem bem as razoens , que ſe achaona primeyra folha do

prologo , e as de eſtarmos nefta altura ; e tambem do ver a

ouvir dizer.

5 Affim , e do meſmo modo continuou o dito Cirurgiao

com omesmoremedio ,por achar lhe era conveniente ; e nao

me comtou ,que uſaſſede outro ; mas fim conſtou a todos, que

eſta curadurou affimade cinco mezes. Com otal remedio ſe

deſvaneceo toda a inchaçao , e foy aparte adquirindo calor ;

mas a caufa de durar a cura tantos mezes foy por reſpeytoda

fractura ficar relaxada , e abertanovamente com a vizinhança

de tanto humor frio ;e o ficar aquella parte tao fraca, e falta de

calor foy acauſade over andar encoſtado ahum bordaó de-

pois de paſſados os cinco mezes.
2000

6 Tornando ao ponto de dizer eu, que eraõ claras deovos;

aqui houve muyto que vers porque indo o tal Cirurgião ver

oenfermo , the diffe ſen fenhor, que eu havia dito ſer a incha-

çaõ procedida das claras , com que'elle the fizera a fegunda

cura , deque ficou tao enfurecido, que topandome na rua me

perguntou, ſe en haviade negar ,que fracturas ſe nao curavao

com claras de ovos? Ao que reſpondi , que ſe reſpondeſſe ao

Perguntas , e que eu perguntaſſe,nenhuma duvida tinha diffe que estava

prompto. Pergunteyentaó, em que clima eſtavamos, emque

partes habitavao os pretos mineyros , que agazalhos erao os

ſeus , que mantimentos , que qualidade tinhao os offos? Efi-

nalmente,quequalidade tinhaó as claras de ovos ? Refpondeo

quantoáprimeyra pergunta, que o clima the parecia frio ; á

ſegunda, que as partes, em quehabitavać ospretos mineyros,

repoſtas em

bum argumen-

to na rua.

era
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era dentro da agua , e que eſta era fria ; á terceyra de manti-

mentos, e agazalhos , que tudo lhe parecia mais frio, que quen-

te ; á quarta, que as partes offeas eraó frias, e ſecas; e finalmen-

te , que as claras de ovos eraó frias, ſecas, e eſtiticas ,o que nao

podia negar.
:

7. Perguntey mais: Pois ſenhor , ſe voſſa mercé confeffa,

que tudo oque lhe tenho perguntado, he frio ; neſte caſo ha-

vemos de curar hum ſemelhante com outro ſemelhante para

ſe conſervar a doença ,ou augmentarſe ? Aiſto reſpondeo, que

os Autores aſſim o mandavao,e affim ohavia de ſeguir , e nao

aminha advertencia ; aoque diſſe eu, que eramos obrigados a

curar as doenças conforme aregiao, e o clima,aonde nos achaf. As doenças le

ſemos, arazão nos ditaſſe, e a experiencia nos enfinaſſe ; por conforme a re-

que os Autores, quando eſcrevéraó, eſtavao em outras terras giao ,ea ex-

muy remotas, e de differente clima , e nãotinhaó noticiadef- periencia enft-

te. Eſte caſo ſuccedeo na ruadabarra do Sabará em preſençana.

demuyto povo.

:

devem curar

baûba.

28. No principio,que cheguey a eſtas Minas, uſava nas que-

bradurasde emplaſtos feytos de termentina , e pós detoda a

biſma,ouparte delles ,quenaquelle tempo ſó os Cirurgioens,

eMedicos tinhaó alguns remedios, pois boticas as naohavia;

e como confidereyhaverem poucos medicamentos , e vende-

rem-ſe por alto preço, e ouvia dizer,que os olhos deembaûba Razadporque

eraóbons para quebraduras, compuz os emplaſtos na fórma, compuz os em-

que ficadito,com os quaes tive ſempre admiraveis fucceffos :plaſtos de em-

e neſta fórma ficáraó os doentesbem fervidos com menos def-

péza, e menos trabalho de os irembuscar muytas vezes hum,

edous dias dejornada ; e tendo curado com elles innumeraveis

fracturas, ainda não houve huma,que naoſaraſſe perfeytamen-

ter; porque eſtes além de pegarem bem , lançandolhe os pós

eſtando bem quentes ,epoſtos naparte ainda combom calor,

fazem regenerar opóro para foldar as quebraduras , corrobo- 1

raona parte,confortaō, e desfazem a inchaçao,que ſempre hat

mais , ou menos por levarem a agua ardente

9 Nao poſſo negar , que os emplaſtos da termentina , e

pós dabiſma ſaó muyto bons , e ſe podem uſar ; mas fazem

mais deſpeza aos pobres ; e na minha opiniao nao obraó tao

bem neſteclima ,por naolevarem a agua ardente, que eſta he

deſcoagulante das inchaçoens, confortante, balfamica, e aman-
teda natureza. 10 Tam-

:
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:

to para que-

braduras.

-10 Tambem o cataplafma , que ſe faz de duas onças de

ferrugem da chaminé, limpa ,e peneyrada, ede humaonça de

Outro emplaf- farinha detrigo com meya onça de incenfo em pó, tudo fer-

vido a fogo brando em agua ardente doReyno, até ficar em

fórma de emplaſto, póde fervir para curar qualquer fractura ;

eſepodem accrefcentar os ſimples , ſendo neceſſario, de mo-

doque antes fobeje maſſa , que falte na occafiaó.

na , e externa.

11

Advirto aos principiantes,quequando fizerem alguma

cura deftas , depois dos offos eftarem repoſtos em seu lugar

lavem muytobem aparte ,e ſua circunferenciacom agua ar-

dente doReynobemquente, comojá tenho dito,para deſalte-

rar aquella parte , e corroboralla, affim das dores ,e inchaçao,

como da contufaó,que ſempre ſe recebe externa , e interna ,

Os offos que pois deſta ſorte abraçará a natureza melhor o emplafto ; eu

bradosfazem Tempre affim o tenho feyto com bom ſucceſſo; e ſe vejo que
contufaō inter

o doente depois de curado algúns dias , ſe queyxa de dores ,

(porque muytas vezes fuccede, quando ſe cura, eftar a parte

muyto inchadal) vejo ſe as dores faó procedidas das ataduras

ficaremmais apertadas, affrouxo-as ; e ſendo por caufa da in-

chaçao nao eſtar ainda de todo remettida, fomento-acom

agua ardente quente affim por fima da quebradura, como

por bayxo della , e aindaque molhaſſe o emplaſto, ſe me nao

dava. Muytas vezes vidores procedidas por cauſa do emplafto
८

* eftar ſeco, e tér apertado muyto aquellaparte , o que reme-

diava admiravelmente, molhando-ocom a dita agua ardente

quente as vezes neceffarias ,pondolhe ſeus panos molhados

combaetas por fima , elogo aliviavao; porque ficava aquella

parte mais freſca,emenosaſpera, edesfazia a inchaçao, ſe a

٠٢٠

12 Não trato das mais fracturas, porqueáviſta deſtas, que

ficaó referidas, ſe poderáő curar as mais,que fuccederem;nem

trato demais obſervaçoens, ſem embargo , que podéra referir

muytas,masporque o tempome nao dálugar , paflo a tratar

das fracturas com feridas.cene 110 cm 10

い

G

(

:

4
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=

1

CAPITULO VI.

Das fracturas comferida , esuas obſervaçoens.

Spe

Uccedendo haver fractura com ferida ,,que os offos

a carne para fóra , a primeyra couſa , que ſe

deve fazer com toda apreſteza, he, ſe eſtiverem os offos para

fóra , metellos dentro , endireytando o membro , e porlhe al.

guns panos molhados em agua ardente quente, em quanto ſe

aparelha o neceffario para a cura ; e a razaó diſto he por nao
eſtarem ao ar ,quegravemente os offende ,, e altera , ealtera-

dos ſahem ao depois em eſquirolas grandes , ou pequenas , que

fazem com que a cura leve muyto tempo , e dé muyto tra-
balho.

2

as outras

A cura deſtas fracturas ſe fará do meſmo modo , que as

outras , tendo primeyro tudo aparelhado , como para

fica referido , ſe reduziráő os offos a ſeu proprio lugar com

toda a brandura , e ſuavidade, que for poſſivel, pelas grandes

dores , que ſe excitaó, bulindo com os taes oſſos,havendo mi-

niftros que ajudem; eno caſo (como amim jáme fuccedeo)

que ſeja neceſſariofazer mayor ferida para meter algumapon-

ta de oſſo paradentro , ſe cortará com huma tifoura aquella

parte ,que ſervir de impedimento ; e depois de recolhidos os

offos para dentro , ſe deſabere, elave muytobem a ferida

com agua ardente bem quentepor largo tempo , o que tam-

bem ſe poderá fazer antes de recolher os offos , e feyto iſto ſe

cobrirá a parte com panos de agua ardente , e baeta em quan-

to ſe eſtende o emplaſto, o qual ſerá domodo ſeguinte.

3

:

J

Amaſſa para o emplaſto ſerá ameſma ,que fica dita Emplaſtodas

nas fracturas ſem ferida ; mas opano, em que fe hade eſtenderfratturas com

amaſſa paraeſtas,ferá cortado no meyo, onde ſe lhe faráhum ferida como

buraco redondo , ou como for neceffario, e a ferida o pedir , deve fer.

para eſtatal feride ficar patente á viſta , e os ſeus labios para

ſe curar quandofor neceſſario; e para ſe fazer oburaco com

melhor acertoſe tomará medida, para ſe ver onde ſe ha de

cortar o pans, e otamanhodo buraco ; iſto affim diſpoſto ſe

eſtenderá amaſſabem quente, e pulverizada toda com os pós,

ſe applicrá na parte;procurando, que fique a ferida bempa-
1 tente,

S
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tente; puxandobem o pano, para que fiquebem juſto , arando

otal emplaſto com ſua atadura comprida , que já estará enro-

lada para melhor ſe atar, de forte que fique a ferida livre della,

edas tallas: atando o emplaſto, ſe porao as tallas; eftas atadas

ſe meterá aperna (ſe o for)na ſua cayxa, ou telha de páo leco,

cavado,e depois as fuas tallas grandes atadas, e ſeguras , curan-

do a ferida com panos dobrados, molhados em agua ardente ;

e ſe for capaz de pontos,ſe lhedaraó alguns para melhor ref-

guardar o offo doar ,paraſe naõ alterar tanto, e fazerſe dene-

grido, como pela mayor parte fuccede ; aqual ſe curará de

dous em dous dias ſempre com amesma agua ardente , e fó

ſe curará huma vez cada dia no caſo,que faça muytas mate-

rias ,que nao as fazendobaſtará, que ſe curede dous em dous,

ou de tres emtres; e a razaó he , porque quantas menos vezes

ſe expuzerem os offos ao ar ,tanto ſerá de mais proveyto,affim

para farar aferida em menos tempo , comopara nao ſahirem

os oſſos aos pedaços pelo tempo adiante , paſſados ás vezes

muytos mezes,e emalgúas ficaó fiftulas, que nunca mais faraó;

oque fe poderá evitar, fazendo-ſe como fica dito;ede mais

que a agua ardente naoſócura a ferida , mas conforta muyto

dente cura a osoffos, ajuda muyto a natureza a fazer o póro para elles uni-
chaga , pre- rem; fe nao que he prodigioſo remediopara preſervar de cor-

Servadegan-

grena,e berpes, rupçaó,gangrena,e herpes ; pois de ordinario as gangrenas ſao

muyto commuas neſtes cafos,deque muytos tem perdido a

vida ; hunspor deſcuydo , outros porcauſadequem os curava

ſerem ignorantes ; e outros por taparem a ferida com o em-

plaſto por ferem idiotas ;aos quaes apodrecéraó , e ſe gangre-

Caufaporque náraó osmembros ſem remedio, ſendo tao facil como fica

dito , e miſeravelmente acabáraó as vidas ; dosquaes eu vi al-

guns atempo ,que lhe nao pude ſer bom.

Aagua ar-

muytos mor-

rem.

i

!

4 Hemuytopreciſo haver advertencia quando fe curar a

chaga,paraſenao descobrir, ſe naoquando o medicamento

eftiver prompto para ſe alimpar , ecurar, à reſpeyto de nao

eftar expoſta ao ar; porque muytas vezes ſuccede ficar aque-

bradura ,ou rachaduradooſſo á vista, e ſe lheder o ar, pene-

tra mais por ella , e altera o oſſo dehuma , e outra banda , o

que logo ſe conhece por ficar denegrido , ou mulado de cor;

ecurando-se com todaacautela ,que tenho dito , quando ſe

altere , e mude decor alguma couſa , a natureza ajudada do

remedio
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remedio da agua ardente vence muytasvezesa tal corrupçaó;

equando anaovença ou por pouca limpeza , que ha quando

ſecura , e ſe expoem ao ar , ou porque quando ſe cura a pri-

meyra vez,já eſtao alterados ;raſparſeha pois atal corrupçaõ

com alegra as vezes que for neceffario ,que muytas me tem

fuccedido vencellas deſte modofem lançar ao depois eſquiro-

las ; e a natureza tambem ajuda da ſua parte , pois he amelhor

meſtra, e melhor agente.
:

5 Mas no caſo, que ſe nao vencer a corrupçaõ do offo ,ſe

irá curando , e eſperando , que a natureza ová ſeparando, aju-

dando-a com hum pincel de pano pequenino , molhado em Eſpirito vis

eſpirito vitriolo ,tocando com elle oolio denegrido ,ou alte- triolo come acorrupçaódos

rado ; pondolhe em ſima fios ſecos , ecobrindo a chaga com los alterados

panos molhados ,e eſprimidos em agua ardente, ou ſepoderá do ar.

ufar em ſima dos fios do emplaſto Gumielemi eſtendido em

pano , equente;mas o outro remedio tenho-o por melhor, de

queſempre uſey com bom ſucceſſo : eſe creſcer carne fuper-

flua, como ſempre creſce ,que vá cobrindo o oſſo , ſe gaftará

atal carne ou com o mesmo eſpirito , oucom pedra humi

queymada ,efperando que anatureza o vá feparando , ajuda-

da comoque fica dito : grandefelicidade tive ſempre com o

eſpirito applicado ſobre os offos alterados ; porque huns le-

grando- os , e tocando-os com o eſpirito, ſe vencia a corru-

pçaó ; equando via que ſenão podia vencer ,e que nao havia

remedio , ſe nao ſahir alguma , ou algumas eſquirolas , toca-

va-as com o dito eſpirito , e ſahiaó muytomais cedo , porque

as fazia deſtacar , e ſeparar admiravelmente ; o que fiz muytas

vezes,e ſempre me fuccedeo bem.

4

:

6 Oprimeyro emplaſto ſenao tirará ao ſeteno, como ſe

tira nas outras fracturas ; mas fim ſedeyxará eſtar até o quator fehao depór

zeno, para quando ſe tirar efte primeyro , e ſe lhe pór o fe- emplaftosnovos

gundo eſtar a quebradura já com algum póro , e mais alguma neftasfrathi-
couſa firmedo que ao feteno, e nao ſe dilacerarem outra vez

os offos novamente ; e ſe nao houver couſa de novo , e o

doente ſe nao queyxar muyto, ou as materias nao forem de

mafiadas , e aperna , ou braço eſtiver bem affombrada , fou

de parecer ſe the nao bulla, ſenaó paſſados vintedias , porque

entao ſefará aſegunda cura com mais fegurança, e mais con-

veniencia para o enfermo ; e os outros emplaftos ſe lançaráó

Emquetempo

ras.

como
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como fica dito nas outras fracturas .

7 Já diffe , que o ar he danofiffimo aos oſlos fractos ,

quehe o mesmo que quebrados , e aos nervos , que muytas
Οdrdrbeda-

nofissimo aos
vezes fuccede , como tenho visto, ficarem bem offendidos ; e

offos, e aos ner- por eſte reſpeyto devehaver grande cautela quando ſe cura-

rem , para que lhe dé omenos que for poſſivel, curando com

ligeyreza , cobrindo a chaga com muyta cautela ; e quem af-

fim o nao fizer, terá paciencia para curar o doente até the fahi-

rem todos os offos , que forem alterados do ar ; e muytasve-

zes fuccede, comojá vi fahirem , farar achaga , e depois tor-

nar a arrebentar para fahirem outros , ficando fiftulas algumas

vezes , e pela mayor parte fuccede por culpa dequem cura, ſe

nao acautelar.

8 Más porque muytas vezes fuccedem fracturas taõ dila-

ceradas , e com offos tao miudamente quebrados , que alguns

ſe podem tirar logo , ſendo que affim fucceda, ſe tiraráő aquel-

les , que detodo estiverem ſeparados , ou que fem dor , nem

violencia ſe poſſfaó tirar; e os mais ſe curaráó, como fica dito,

deyxando ſempre a ferida patente para ſe curar todos os dias,

on interpolando alguns; iſto ſe obfervará em todas as fractu-

ras ,que fuccederem com ferida ; e para melhor clareza , e

doutrina dos principiantes eſcrevo as obfervaçoens ſeguintes.

:

I

N

:

OBSERVAÇAMI.

(

De buma fractura dilacerada em buma perna.

:

:

O anno de 1718. andando hum moço branco na pa-

raje chamada Lavras velhas de Ribeyraó abayxо

com hum machado nas maós derribando mato para fazer hu-

ma roça, the cabiohumpáoem fima dehuma perna , que lhe

ficou em fimade outro páo , e lhe fez asduas canas emcinza,

pizandolhe , e dilacerandolhe tambem os nervos: veyo em

huma rede para.o arrayal, onde eu neſſe tempo era morador;

chamaraó-me para curar efte miferavel , ao qual the achey a

perna amaſſada como hum bollo , e aberta a carne por duas

partes, comtodos os offos feytos em miudos pedaços ; dos

quaes the tirey logo alguns , que eſtavao de todo feparados :

puzlhe huns panos de agua ardente emfima , e affim eſteve

:

em

;
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em quantopreparey o emplaſto de embaûba , que fica dito,

panos , ataduras, tallas, agua ardente , e miniftros para me aju-

darem.

(

2

Tendo tudo preparado ,deſalterey, e lavey as feridas , e

toda a perna comagua ardente bem quente, tirando baſtantes

eſquirolas de offos , que detodo eſtavao ſeparadas ; fuy for-:

mando a perna de chata em redonda ; mandando hum minif->

tro, que puxaffe pelo pé alguma coufa, é outros,que me foffem

ajudando a aperfeyçoar a pernaem fórma natural : depois de

limpa, e redonda o melhor quepude , forrey huma telha de

barro , e puz a perna dentro della comhuns panos molhados

em agua ardente quente, cobrindo-a por fima com panos , e

baetas: eſtendi a maſſado emplaſtoem hum panogroffo aber-

to por duas partes, para as feridas ficarem patentes , que eraó

quaſide alto abayxo, para ſe curarem, tendolhedadoprimey-

ro alguns pontos para ampararem a tal dilaceraçao. Eftando

neftes termos lhe puz o emplafto , e atado lhe puz as tallas,que

o caſo permittio , ataduras, e as mais tallas grandes, ficando a

perná dentro na telha , ebem calçada das bandas para ficar em

fórma natural ; edepois diſto affim feyto , e acabado , poſto já

odoente na parte, aonde haviade eſtar ſempre , lhe remolhey

a perna toda de alto abayxo, panos, emplafto, e ataduras com

agua ardente do Reyno tao quente ,que mal apodia fofrer nas

maós ,para quequando chegaſſe abayxo , levaſſe algum calor

a reſpeyto de traspaffar ospanos , o que fiz por largo tempo ,

atandolhe bem as tallas grandes , que acompanhaſſem o pé

para o ter direyto , e no meyo, nojoelho ,e na coxa , para que

ſe odoente quizeſſe bullir com a perna naó podeſſe;pondo-

The tambem fitio ,que he omeſmo ,quehuma corda atada em

huma travella da caſa , que lhe ficaſſe a laçada em ſima dos

peytos para mover o corpo quando foffe neceffario ,pegando-

le a ella.

1

3. Por estar o pobreſinho deſconfiado , que ficava ſem a

fua perna , o conſoley , dizendolhe que havia de ficar com

ella , e que comeffe algumas coufas engroſſantes , como fran-

ga, ougallinha cofidacom arroz, ebeldroegas , maós , e pés de

boycofidos com arroz, ou ſem elle, uſando deſte mantimento

omaistempoque podeſſe por fer para o intento de mais utili-

dade que os outros; e que tambem podia comer carne de

Cafogrande

Y vaca
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dio como agua

vaca cofida, e affada, quandotiveſle falta dos mais ſuſtentos ; e

que todos os dias pela manhã, e á noyte molhaſſetoda a perna

com agua ardentebem quente para nao apodrecer , e gangre-

narſe , que era oque mais temia por estarem os nervos , carne,

offos, e muſculospizados ; e por iſtomandava fazer as ditas fo-

mentaçoens amiudo, ainda quepor esta cauſa oemplaſto nao

obraffe tambem, ouobraſle mais devagar ; e porme certifica-

rem ,,que tinha lançado infinito ſangue , o nao mandey fan-

grar , e tambem porque era neceffario , que a natureza ani-

maſſe aquella parte com eſpiritos nativos por eſtartaõ dilace-

rada.

4 Naoha remedio mais fingular, nem maisprompto,nem

que tenha as virtudes , que tem a agua ardente para o cafo pre-Nao ha reme- ſente, e outros femelhantes , principalmente neſtas Minas ;

ardente para porquetendo ufado delle milhares de vezes, nao houve huma,

prefervar de emque deyxaſſe de conhecer a ſua rara virtude , nem experi-

mentaſſe máo ſucceſſo ; e para impedir gangrenas nao ha
gangrena.

outro.

5 Ainda que as materias eraó muytas, dilatey o bullir no

emplaſto até os vinte e cinco dias , no fim dos quaes chamey

miniftros, preparey outro emplaſto, lavey todaa perna com o

dito remedio , e lho lancey ; e dahi ahum mez the lancey ou-

tro , que foy o ultimo : lançou muytas eſquirolas de offos , em

quanto eſteve de cama,que forao tres mezes, e meyo, e ainda

depois de levantado lançou algumas por dous orificios , ou

chagas pequenas , que lhe ficáraó; mas com aperna redonda

quaſi em ſua fórma natural , firme, e forte ſem leſaó alguma:

depois, como era moço pobre,naó ſeypara onde foy tratar de

ſua vida , de quem nãotive mais noticia.

A

f

I

OBSERVAÇAM. II.

:

As mefmas Lavras velhas curey a hum efcravo do

Capitaó Simaó Alvares Mózinho , oqual quebrou

huma perna porjuntodo tornozello , e lançou huma ponta de

offopara fóra , rompendo a carne , e a pelle , ficandolhe o pé

totalmente torto para huma banda ; e neſta fórma mo trouxe-

raoem huma rede, ſendohum dia de jornada da caſa de ſeu

fenhor a minha , que era nas ditas Lavras velhas ; e quando
.... chegou

۱
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chegou com o tal oſſode fóra já denegrido , logo pronofti-

quey a feu ſenhor, que o acompanhou, que acura havia fer 29.01

dilatada por caufa do oſſo alterado vir ao ar ,porque de ne-

ceffidade haviade ſahira feu tempo ; e para o meter para den-

tro foy neceffario cortaralguma couſa dapelle , e carne , por-

que querendo endireytar o pé , nao queria o oſſo entrar ; o

qual meti , e cometti á natureza, dando algunspontos para ac-

commodar melhor a dilaceraçao da carne , e nao ficar aquel-

labocada ferida tao expoſta ao ar : lavey muytobem aferida

com agua ardente quente , e fiz a cura como fica dito , ficando

a ferida patente para ſe curar todas as vezes, que foſſe neceffa-

rio : boteylhe os mais emplaftos a ſeutempo, curando a ferida

todos os dias , emquanto fez muytas materias ; e depois mais

interpoladamente;e para abreviar a cura fuy tocando o offo

comeſpirito de vitriolo todas as vezes, q curava a chaga,dey-

xando paffar couſa de hum credo depois de tocado , e entao

curava a chaga com o dito remedio ; porque o dito eſpirito

por fer efpirituofo communica a ſuavirtude em pouco efpa-

ço de tempo ; e ainda affimdurou a cura tres mezes , lançou

hum grande pedaço de offo , e ſarou achaga, mas não dey-

xou de ficarcom alguma leſao na junta do tornozello por fer

a fractura junto delle, nao operturbando andar depé.

A

A

15

4

192

169

67.0

:

I

OBSERVAÇAM III.

Feyta em varios doentes efcravos do Capitão mór Custodio da

Sylva Serra,que ficáraõ debayxo de bum morró,

No

defgraça grande.

anno de 1711. fuy chamado para curar a 13. ef-

cravos doCapitaó mórCustodioda Sylva Serra,mo-

rador na Villa Real doSabará , que em ſima de todos correo
hum morro de terra , e pedras, andando os ditos eſcravos ti-

rando ouro em huma lavra , que tinha a parede ſeſſenta pal-

mos de alto ao pé do dito morro; e como mineravao com

agua, que corria por fima da tal parede, ſe lhe ſumio atraz ;

evendo-ſe todos ſem aguana lavra, ſubiraó alguns a ver para

onde ſe tinha deſencaminhado, e todos os que fubiraó ficáraó

livres; e os que ficáraó na lavra , que foraó treze ,ficáraó de-

bayxoY2

:

し
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-

ו

0001

-1

Quatromortor. bayxo das ruinas,donde ſe tiráraó quatro mortos , e os mais

huns com braços quebrados , outros com as pernas , outros as

coſtellas metidas com as pontas para dentro ,outros com os

offos da furcula do peſcoço feytos em miudos pedaços; hum

com as vertebras do eſpinhaço deslocadas em duas partes ;

outro lançando ſangue pelaboca , narizes , ouvidos , e algumas

pingas porhum olho, e ambos tao vermelhos como omesmo

ſangue. Confeffo , que quando cheguey ao terreyro da caſa,

fiquey impoffibilitado de animo para fazer as taes curas , ven-

do os mortos, e os vivos todos eftendidos nodito terreyro da

cor dameſma terra; huns comgemidos tao fentidos , que mo-

veriaō a compayxać omais duro coraçao , quehouvelle ; ou-

tros ſem dizerem nadaporeftarem na outravida; e ſe a vizi-

nhança nao acodiffe com os feus eſcravos a cavar a terra para

tirar os miferaveis,poucos ſe tirariaó vivos ; enſinando, emof-

trando osque ficáraō livres das ruinas, aonde tinhaó ficado, ou

tinhaō apparecido os deſgraçados , quando a terra , pedras e

arvores hiao correndo por hum deſpinhadeyro abayxo para

humriqaonde ſe foy achar hum morto ,que admirou pela

diſtancia nao fer pouca. lito diziaó os que ficáraó livres por

eſtarem em huma parte mais alta; e acodindo muyta gente,

vendo o trifte eſpectaculo, ficáraó attonitos , e admirados por

ſe naoter viſto caſotao laſtimoſo entre tantos , que tem ſuc-

cedido neſtas.Minas.:ΟΔΥΣ

0

2

A

:

Das fracturas com feridas tirey logo muytos offos por

eftaremdetodo dilacerados , e as curey do meſmomodo, que

fficadito. As que não tinhao feridas , as curey nafórma já re-

- ferida ; e para reduzir as pontas das coſtellas , que eſtavao me-

tidas para dentro, mandey fazerhuma tenaz ahum ferreyro

por molde, que lhe dey, deboca larga , com aqual peguey na

carne , e puxandopara fóra , ſe reduzirao a ſeu lugar admira-

velmente , e ainda que ficáraó algumas feridas daboca da te-

naz , como eraó pequenas, logo faráraócom omesmoemplaf-

to confortativo da embaûba por levar agua ardente ; e para

que nao apodreceſſe, fiz a ſegunda cura aoquarto dia ; mas

como eſtavao boas, ſe fortificáraó , e faráraó com oſegundo

emplafto: ufeydatenaz , porque fazendo as diligencias poffi-

veis, pegando comosdedos , eunhas naopude trazer as pon-

tas a feu lugar , o que facilmente conſegui com o que in-

7

ventey.

0

761.

61

:
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3 As fracturas com feridas, donde tirey os offos ,the dey

alguns pontos nas mayores para melhor cobrir os offos,osquaes

cortey a ſeu tempo , curando as feridas como fica dito ,tocan-

do os offos alterados com efpirito de vitriolo, que os fez ſahir,

eſeparar em menostempo.

4 Ao que lançava ſangue pelaboca , narizes , ouvidos ,

olhos , ao depois que adquirio calor no corpo, (que todos fahi-

raóresfriados) lhe mandeydar quatro ſangrias nospés , e ſeus

engroſſantes pela boca ; etanto queoſangue parou, the orde-

ney bebeſſe de ordinario , e todos os mais agua bem cofida

com raizes de capeba , e hum bocado de raiz de butua machu- g

cada , para que ſenaoengroſſaſſe o ſangue, e os mais humo-

res , e cauſaſſe algum apoſtema interno,por cauſadoqualvieſ-

ſem a perder a vida , pois he a ditabebida excellentiffimo deſ-

coagulante , e meparece ſer a raiz de capeba a mais fingular, Raiz mais fin-

quetem o mundo , pois nao ſó he deſcoagulante ,mas vulne- gular,quetem

raria, e deſopilante dos canaes dovivente, por cujas virtudes mundo.

promove a circulaçaó do ſangue admiravelmente.

Setevarasde

5 Nomesmo tempo, que acabeyde curar a todos ostre-

ze , que me leváraóhum dia todo , emque gaſtey ſete varasde

pano de linho para ataduras , e oyto fraſcosde agua ardente, pano,e oyto

mandey dar a cada hum ſeu copo della , por estarem todosfraſcosdeagua

tremendo com frio , excepto ao que lançava o ſangue pela ardente.

boca, narizes, e ouvidos,que em lugar della lhe mandey dar

hum copo de ſumode maſtruços morno com huns pós de affu-
Engroffantede

car por lerbom engroſſante , e franga cofida com beldroegas;fumo de maf-

econſeguintemente mandey , que em todos os apoſentos , ou traços.

cenzallas ſe fizelle fogo de dia , ede noyte, para que aquel-

les corpos , que eſtavao faltosde calor, o adquiriſſem para ſe Fogos dedian

promover a circulaçaó do ſangue, emais liquidos ; e tornados

oshumores fluidos , a natureza foccorreſſe as partes offendidas

com eſpiritos , e calor natural ; oque naoſeria poffivel eſtando

o ſangue , e o mais humores eſtagnados , ediminuta acircula-

çao, o que tudo ſe emendou, affim comestarem as caías quen-

tes, como com a continuaçãodas ditasbebidas , ebom trata-

mento no comer, e de ſuſtancia.

,

e noyte.

6 Oque ficou com as vertras ,ou juntas do eſpinhaço Vertebras dò

deslocadas , lhe mandey fazer Juma taboa porhum carpintey- espinhaço def-

ro lavrada com hum lomb pelo meyo para affentar novao, locadas.

Y3 que

7

ل

,
17
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rem as deslo-

que todos temos no eſpinhaço; preparada a taboasto emplaf-

tode embaûbanas deslocaçoens já referido , ataduras ,panos ,

miniftros, que me ajudaſſem; mandey que hum pegaffe pelos

pés,outro pela cabeça , outro por bayxo dos braços e que to-

dos puxaffem a hum tempo com toda a força , eſtando o da-

ente com a barrigapara bayxo , e eu com as maós carregando

aondasiera neceffario , até aquella parte do fio do lombo

Sinal por onde ficarlifa, e direyta,final poronde ſe conheceeftarem as def

feconhece eſta locaçoens , e fracturas em feu lugar : eſtando neftes termos la

caçoens ,efra- vey toda aquella parte affima , e abayxo para as bandas com

turas emseu agua ardente do Reyno bem quente por efpaço de algum tem-
lugar.

い。

po ; e enxuta a parte, the puz o emplaſto de embaûba , e por

fima delle outro pano dobrado feco , e a taboa forrada em

fima deſte , ficando bem affentada, ejufta, a ſegurey com.ata-

duras fortes de pano novo , bem apertadas , e bem compridas

para darem muytas voltas , rematando a ultima ponta com

agulha , e linha: feyto iſto, mandey virar o enfermo , e pollo

na ſua camapor baſtantes peſfoas para o levarem direyto,aon-

de eſteve por eſpaçode tres mezes ſempre deytadode coftas,

lançandolhe emplaftos novos aoſeteno , quatorzeno , aos vinte

ecinco, e aos quarenta dias pouco mais, ou menos , que diſto

náo ha neceffidade preciſa ,não havendo couſa de novo , co

mo neſte anãohouve , com o que ficou ſao , e ſem leſaó al

guma.

-1

;

Tambem todos os mais ficáraó perfeytamente ſaós , ex-

Juntada mað cepto hum , que ficou com defeyto em humamao, por ficar

pizada,se co toda pizada, e os offos feytosem miudospedaços , affim os da
mose curou.

mao,como os da juntado pulſo , que para os reduzir a feu lu-

garpuz amaó, e os dedos em fima de huma taboa da fey-

çao , e do tamanho neceffario ; e nella a conſervey ſempre

com os dedos bem eſtendidos ; e por fim quandojá os offos

eſtaváó ſeguros, que foy aos trinta dias ,lhe puxey a taboa para

trazalguma coufa , para que os dedos foſſem buscando o gey

todefecharem;ecomo oreſtante da fractura damaó, e pulio

eraneceſſariomais tempopara os offos fazerem póro, ſempre

conſervey emplaſto conforativo por tempode felfenta dias ;

no fim dos quaes ficou fao; s com defeyto na junta , porque

pouco amovia por reſpeyto dosoffosda meſmajunta ficarem

pizados, e os nervos contundidos, em era poffivel menos....

8 No-
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se

8 Nota,que havendo nervos cortados, ou offos quebra- Neruascorta-

dos nosdedos das maōs, ſeos curarem encolhidos , encolhidos dosnosdedosde

ficaráő pará ſempre ; mas ſe os curarem eſtendidos , he certo maos , ou pès

fazerem feu movimento pelo tempo adiante mais , ou menos, nadlecure

conforme for o daño, curando-se com agua ardente , o que

digo porter curado muytas feridas , que cortárać nervos ,huns

totalmente cortados , outros cortadosaté omeyo , e outros em

parte;e muytas deſtas uniraoosdedos de tal forte ,que os de

dos , e os membros ficáraó com feu movimento perfeyto , o

que ſe póde ver nas obſervaçoens.

Oyto barris de

agua ardente

9 Na primeyra cura , que foy ſo lavarcom agua ardente

aterra, efanguedetodos osenfermos , para ver os daños , que

tinhao ,e aparelhar oneceifario , embrulhar com panos mo-
thados as feridas , fracturas , e deslocaçoens ,gåſtey quafi hum

barril de agua ardente ; e para o reſtante de todas as curas, até dedez canadas

as acabar , gaftey oyto barris della , ouſtando naquelle tempo

quarenta oytavas de ouro cada hum.

IO

cada hum.

Naó explico a miudeza,com que fiz eſtas curas, porque

otempomenaodá lugar , e os annos queha medeſculpaó;

mas quando alguns offos das fracturas , que rompéras a carne ,

e ſe alteráraódo ar, em quanto ſe nao curáraó,eſtes aindaque

foraõmetidos paradentro, ſempre vieraó a fazerem-ſe dene

gridos, quando aschagas eſtavao fazendo materias,e por ſet

rem groſſos , e a natureza os naó poder lançar ſe nao em dif

curfo de muytotempo, para ſe deſpedirem mais breve os to

cavacom hum pincel,molhado em eſpirito vitrioloem dias

interpolados , com que ſe foraó ſeparando dos ſaós em menos

tempo ſem comparação do quehaviaó de fazer ſem o tal re-

medio , vindo logo crefcendo opóro , que he o mesmo , que

fegundo offo em lugar doque fahio , ou hia ſahindo ; e as car- prog

nes que crefciao naschagas, àque chamamós carne ſuperflua ,

ou elponjoſa , tambem astocava com o mesmo eſpirito para

a comer, deſſecar, e fazer mais dura , para nao cobrir os offos,

que tambem para iſſo he bom remedio; ou lhe lançava pós

de pedra humi queymada para gaftar , e confumir a dita carne,

huma , e tantas vezes , quantas eraó neceffarias , pondolhe em

fima fios fecos para efperar ,que a naturezadeſpediſſe os offos ;

edeſte modo ſe deſpediraó, e fecháraó as chagas com muyta

mais brevidade , do que ſe eſperaffe ,que anatureza per fi def-

pediſſe os offos podres.
11 Nao

17
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ra ,

11

Naódeyxará de cauſar admiraçao a algumas peſſoas ,

Nadcaule ad. que lerem a pagina antecedente , e virem que na primeyra cu-

miraçao. ſem ſer cura, gaſtey tanta agua ardente ſó para lavar, deſal-

terar,e pór panos molhados , e oyto barris para fazer as mais

curas até ſararem , digirindo , mundificando, encarnando , e

cicatrizando todas as chagas ; muytas feridas unindo em pou-

cos dias , e ainda algumas contufas , tudo com amesma agua

ardente ; pois naóſó com ella fiz todas eſtas curas maravilho-

fas , mas as prefervey degangrenas , e herpes ,,deque muytos

neſtas Minas tem perdido a vida por ſerem eſtes cafos muyto

fugeytos a ellas.

12 E ſe alguem ſe admirar, como dizia, ſayba que tudo o

quedigo,he verdade ; e ſayba tambem, que a experiencia deve

prevalecer atoda a razaó , e os que aduvidarem, fiquem com

experiencia a fua opiniaó : eu digo oque experimentey nefte clima de vin-

atodaarazno, te annos aaeſta parte , e as curas, que nelle fiz , e me lembraó,

nao havendoneſtasMinas profeſſfor mais antigo ; cada humſe-

guirá o que lhe parecer.

deve

13 Como atraz digo , que nas fracturas, que ſuccederem,

quebrando os offos atraveſſados , haja grande vigilancia , em

nao puxar pelos membros , ſe nao quantobaſtar , para que as

duas cabeças dos offos fiquem unidas , e nao apartadas ; porque

ſe affim ficarem, creará cadahuma oſeupóro na ſua cabeça,

e ficaráő osmembros dependurados pelos ſeus nervos , carne ,

emuſculos,jogando para todas as partes; iſto ſe entenderá prin-

joelho para fi- cipalmente nas fracturas do joelho para fima , e nas do coto-

ma,edocoto- vello para ſima por haver alli hum ſóoſſo; porque nas mais par-
velopara fima tes poucas vezes aconteceráő atraveſſadas : em confirmaçao

haja grande
vigilancia , ea deſta verdadeexponho

Fracturasdo

razao porque.

1

:

OS dous caſos ſeguintes.

OBSERVAÇAM IV.

De huma fractura no ofſſo daſcia , ou femur, na qualficáras

asduas cabeças do ofſſo apartadas , e o doente aley-
:

N°

jado para sempre.

O annode 1724. mechamouhumhomem, cujono

memenao lembra, morador no morro chamado de

AntonioDias,para lhe ver hum eſcravo, no qual queria fazer

junta
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juntadeCirurgioens, para ver ſe poderia ter algum remedio ;

e antes de irver o enfermo , e de ſubir omorro , lhe pergun-

tey, que achaque tinha o feu preto. Refpondeome, que havia

mais de tres mezesquebrára humaperna pelo meyoda coxa, e

que chamandohum Cirurgiaó para o curar ,lhe perguntára ſe

carecia de outro para o ajudar , o qual reſpondera ,que para

aquelles cafos , e outros ſemelhantes nao carecia de quem o

enſinaſſe ; curára o enfermo a primeyra , ſegunda , terceyra , e

quarta vez , e por fim lhe diſſera naotinha feytonada , e que

era neceſſario fazer junta , porque o oſſo eſtava apartado hum

do outro nas cabeças, aonde tinha quebrado, pondo culpa a

deſmanchos do enfermo ; que chamaſſe Cirurgioens para ſe

lhe applicarem os remedios mais convenientes.
2

oufo-

Confeſſo ingenuamente,que quando o homem me ex-

plicou eſte caſo, comotenhodeclarado, e me certificou era a

meſmaverdade,me fez admirar, eſentir o miſeravel eſtado do

enfermo, edoſenhor delle oter perdido : naō deyxáraódeme Homem ignor

lembrar as palavras arrogantes, e ſoberbas,que refpondeo,quan-rante

donaóquiz companheyro. Pois, homem, dizes , que es ſabio ,

e que não he neceſſarioquem te enfine , e depois dizes, que fa-

çajunta ? He certo , que es mais ignorante ,que ninguem , e

mais ſoberbo, que homem algum: para hum cafo deplorado ,

ejá ſem remedio ainda queres fazer gaftarmais ouro ao fe-

nhordo eſcravo em ſima de o ter perdido , e tudo o que já

tem gaſto , edar aconhecer a tua ignorancia ? He certo , que

tanto ignoravas o caſo no principio, como o ignoras agora.

Miferaveis ſao os enfermos , quedao nasmaós de quem lhe

ignora a doença , e o modo curativo della ; e terem valor para

andarem curando entre Cirurgioens , eMedicos ; mas em fim

a terra he boa, tudo permitte,etudo ſe acha nella, porque ca-

dahumpinta as cores que quer.

3 Informado pois deſte homem os termos,em que efta-

vao os offosda fractura, me diſſe, quepegando na perna, e jo-

gando com ella para huma , e outra parte, a levava para onde

queria ; que claramente conhecia,que os offos eſtavao aparta-

dos, porque o doentetambem anaojogava, o que examinára,

depois que o Cirurgiao lhe differa ,que não tinha feyto na-

da , e que chamaſſejunta. Examinando eu iſto bem,econhe-

cendo,que as duas cabeças do oſſo eſtavao ſeparadas, e cada
huma

:
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Reflexao..

:

huma tinha jáo feu póro pela diſtanciado tempode tres me-

zes , o deſenganey, dizendolhe, que nao gaſtaffe ouro em jun-

tas ,nem em remedios ,porque tudo era baldado , po's tinha o

feuescravo perdido , e ſem eſperança de remedio humano; ao

querefpondeo laſtimado contra o Autor de tao laſtimoſo caſo

as coufas, que nao digo, por ferem indignas de papel. Deſpe-

dio-fe certo no que lhe diffe, e diſſuadidoda junta, ede reme-

dios, por dar credito ás efficazes razoens, que lhe dey.

4 Paſſados alguns tempos,ropey eſte meſmo homem , e

The perguntey pelo doente : refpondeoque estava na meſma

fórma, emquedantes eſtava,ſem ſe poder mover, ſe não com

aperna árafto;eque o Cirurgiaó o defamparára, affim que

The deo as razoens , que en lhe haviadado; eque era muyta

verdadero que eu lhe tinha dito , por ter tudo experimentado

porncerto: om by Asho

Reflexao.Este caſo nao podia fucceder , fenaó pelos

miniſtros puxarem comdemasiada força pelo membro de for-

te,que feria ſem duvida a cauſa de ficarem as cabeças dos

offosdivididas e diftantes humada outra. Portanto , quando

ſe fizerem curas nefta parte, deve haver cautela, para que nao

fucceda deſgraça ſemelhante , como tambem em todas as

quebraduras nao ſe apertarem demasiadamente as ataduras ,

paraque o doente,nãopercaomembro, apodrecendolhe por

falta dos eſpiritos fe nao poderem communicar das ataduras

para bayxo ,o que ſe deyxa ver apertando-ſe hum dedo com

força , que em pouco eſpaço de tempo ſe achará ſem ſenti-

mento na cabeça delle.

}

:

:

OBSERVAÇAM V. p

Foot

De buma fractura em bum braço affima do cotovello , onde temos

bumsó offo a qualfoy canfa de ficar o braço pendurado

- ampelos nervos ,e carne femgoverno algum...

N
O anno de 1722. foy a

minha caſa hum miſeravel

moço pedirme huma eſmolapelo amor deDeos,por

que eſtava aleyjado de hum braço por culpa de hum Cirur

giao ,ou porſeus peccados : perguntey o que tinha , e como

The ſuccedera aleſaó , on porque caufa? Ao que refpondeo,

:

:

4

que
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1

que andando com hum machado derribando mato ( como fa-

zem muytos pobres) para fazer ſua roça, lhe cahira hum páo

naquelle braço , e lhoquebrara; chamárahumCirurgiaó para

o curar ,o qual paſſados dous , ou tres mezes o deſamparára , e

ficára na fórma, em que eu veria : deſatou huma chapa de la-

tao, que trazia para amparar aquella parte das duas cabeças do

offo , e pegando eu com as minhas maós nobraço ,huma pela

parte debayxo , outra pela de ſima , joguey com as duas cabe-

ças parahuma, e outra banda , e achey eſtarem divididas huma

da outra largura de huma polegada pouco mais ou menos ,

eſtando prezo ſómente pelos nervos , mufculos , e carne. Con-

fefſo,que mecaufou iſto amayor laſtima ,que ſe póde imagi-

nar , vendo hum braço ſemgoverno algum , nem utilidade,

maisque andar pendurado no corpo.
2

Do que deyxo referido na cura das deslocaçoens, e fra-

Eturas , ſe verá facilmente como ſedevem curar , equanto im-

porta curallas com toda a vigilancia , aſſim para nao apodre-

cerem os membros ,que tiverem fractura com ferida para nao

perderem as vidas, como muytos tem perdido , ou cortando-

fe-lhe os membros; como para que não fiquem com leſoens

para ſempre , como eſte, e outros muytos, que tenho viſto por

culpa pela mayor parte de quem os cura; e como me parece ,

queneſte clima das Minas ſenao deve obſervar outro modo

curativo, me ſeja licita a ſeguinte deſculpa.

3 Naome condenem os leytores por eſcrever novo modo

de curar deslocaçoens , e fracturas contra o methodo curativo

do Licenciado Antonio Ferreyra, ſendo hum tao grande pro-

feſſor daCirurgia , que compoz hum tomotaoexcellente , que

he aluz verdadeyra, e recopilado exame de toda ella, enchen-

do-ſe de eſtimaçoens, e premios, com que premiaraó os ſenho-

resReys do ſeu tempoos ſeus grandes ſerviços , e merecimen-

tos , deyxando os ſeus deſcendentes taõ honrados , e enobreci-

dos , como he notorio:e ſem embargo da veneraçao, que te-

nho atao grande Autor , move-me apiedade , e a confcien-

cia a dizer o que me parece melhor para os doentes deſte cli-

ma , o que nelle tenho obſervado ; e me nao parece fóra da

razaoſirvatambem para os outros ;pois as claras de ovos , os
oleos, os vinagres ,&c. com que manda curar , ſaō remedios

muyto danoſos neſta regiao,por ferem frios, e humidos ; o que
nao
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1

nao duvido ſerem convenientes onde foraó eſcritos, ou naquel-

le tempo; mas porque a razão , e a experiencia metem mof-

trado Ter o meu methodo mais conveniente ,por iſſo o expo-

nho , e aconselho com toda a clareza , que me foy poſſivel, e

o tempo me deo lugar, e alguma mais,que o dito Autor, como

ſe póde ver eporeſta , e por outras razoens diſſe no meu pro-

logo, que quanto mais crefce o tempo ,mais alcançao os ho-

mens; nem ifto hetaó fem padrinho, que naotenha por fi opi-

nioens de Autoresgraves , como fao o Doutor Curvo , o Dou

tor Ribeyra , o Licenciado Feliciano de Almeyda ; e a efte

meſmo fentido podemos applicar o que diz odoutiffimo Padre

Vieyra na ſua hiſtoria do Futuro , que Deos noflo Senhor re-

ferva as coufas para feu tempo: ham 16 fabe pouco , muytos

fabem alguma coufa, e todos nao fabemtudo.

TRA-
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TRATADO V.

,

DA RARA VIRTUDE DO OLEO

de ouro ; das muytas enfermidades,para queſerve,

e obſervaçoens decuras excellentiffimas,

que com ellese tem feyto.

Sſim como o ouro he o soberano ſobre todos

os metaes , affim tambem o ſeu oleo he omais

ſoberano remedio, que até o dia de hoje ſe

tem deſcoberto para curar muytas enfermida-

des grandes ; para as quaes os modernos nao

tem achado remedio de mais relevante virtude, que eſte ; com

oqual ſe tem livrado muytos da ſepultura ; o que nao ſeria fa-
cil , antes muyto difficultofo , curando-fe com remedios Gale-

nicos , como ſe poderá ver em todo eſte tratado , e obſerva-

çoens.

2

Serve o oleo de ouro para a mayor parte dos affectos De que se faz

Cirurgicos , como adiante ſemoſtrará. Oleo de ouro ſe faz ooleo de oura

com fal, agua forte, e ouro ; cuja receyta anda em variosAu-

tores , e por ella cauſa a nao exponho. Applica-ſe com huma

penna , tirada primeyro apluma quaſi toda ,que fique ſó na

ponta couſa muy pouca della; e qualquer penna de ave póde

ſervir ; e com o floco da dita pennamolhado no oleo ſe faz

circulo em roda dotumor , que fique todo o tumordedentro ;

e tambem algumas vezes para melhor fazer ſua obra ſe appli-

ca em ſima dotal tumorem modo de xadrez ; e ſendo ferida,

ou chaga , ha de ficar todo ofundo dentrodo circulo , equan-

to mayor for o fundo, tanto mais largo ſerá ,de modo , que

antes tique mais largo , que mais junto, a reſpeyto de ſe darem

osmais; porquehaó de fer mais immediatos á ferida; enao fe

porá ſobre a ferida , ou chaga oleo, pano , atadura , ou roupa

algumaque abafe; porquanto a parte adquire quentura , e in-

Z cha
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?

cha muytasvezes: mas querendo-ſe cobrir, ſe lhe porá huma

peneyra ,e por fima o lançol ; enao lhe chegará a roupa , fem

fer paffado hum quarto de hora , para eftar o oleo bem feco.

3 Ainda que alguns Autores prohibem o deſalterarſe as

feridas com vinho ; dizem outros , que fe póde fazer , princi-

palmente eſtando ſujas : eu fou do meſmo parecer , e que ſe

deſalterem com agua ardentequente, a qual acho mais conve-

niente, que ovinho,pela experiencia affim mo enfinar , pois

odeſalterar as feridas nao tem inconveniente algum, para que

o oleo de ouro nao faça a ſua operaçaó;antes ficará a parte

mais limpa , e correndo algum ſangue unirá melhor: ifto affim

feyto , e enxuta a parte , que efteja ſeca, ſe uſará do oleo na
fórmajî dita ; e a penna que huma vez ſervir, naó ſervirá para

outra cura: advertindo , que ſe o oleo for bem feyto , obrará

os prodigios , que coftuma , e que adiante ſe veraó ; e ſe for

mal feyto obrará muyto pouco.

-4 Ooleo ſe hade tratar com muyta limpeza, e o vidro, em

que eſtiver, ſerá de boca eſtreyta , e bem tapado, que nao ref-

pire ,ou vapore couſa alguma ; e quando ſe tirar a penna do

vidro para ſe fazer o circulo , ſe tapará aboca com o dedo:

advertindo mais , que nos tumores de materia craffa , como

ſao os lobinhos Je as alporcas , ſe porá em circulo , eem fima

dellesem fórma dexadrez ; applicando-o hum dia,e outronao:

omeſmo ſe obſervará nos apoſtemas malignos , como ſao os

carbunculos , antrazes , ſcirros , e cancros; e nos brandos , ebe-

nignos baſtará de dous em dous dias ; e ſe nos apoſtemas de

materia fria, pondo-fe hum dia , e outro nao , eſtiver a parte

muyto cheya de oleo, ſe deyxará paffar mais hum dia,ou dous,

enas mais partes, em que ſe pozer , ſe obfervará eſta adver-

tencia...

:

!

5 He a cura deſte oleo taõ excellente ,que muytas vezes

baſtahum ſó circulo para curar huma ferida , ou chaga; e o

que mais faz admirar ,he nao fazer dano o ar á ferida, ou cha-

ga, onde ſe poem, ſendo commua opiniaó dos Doutores , e a

experiencia o moſtra , que he muytodanoſo a ellas ; donde ve-

nho a entender , que obra mais por propriedade occulta , que

manifefta; nempoſſo alcançar , que das qualidades manifeftas

dos fimples, que leva o oleo de ouro , reſulte nao entrar o ar

em huma ferida do peyto penetrante , e impedir o exito dos

efpiri-
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1

eſpiritos , quando entendo , e os Doutores dizem , que he ne-

ceffario muytogrande cuydado para naó entrar o ar neftas fe-

ridas por diffipar muytoa qualidade vital, pois he hum dos

principaes perigos , que fe conſideraó em ſemelhantes feridas ;

oquetudo ſe encerra em naódeyxar entrar o arpara offender,

nem deyxar ſahir os eſpiritos vitaes para enfraquecer. Outra

prodigiofa virtude tem. ,que he penetrar do circulo aofim da

ferida , ou fim do dano ,e trazer dahi para ſima a ſaude tao

firme , para nuncamais ſe ſentir dano , ou moleſtia alguma.

6 Ultimamente advirto, que feyto oprimeyro circulo,

como tenhodito ,ſe fará oſegundo mais immediato áferida,

ou chaga , que he omesmo,que fazello mais por dentro do

outro hum quali nada ; e o terceyro ſe porá ainda mais por

dentro ; e affim oquarto ſendo neceflario.

:

Das enfermidades, para queferveo oleo de ouro.
:

Serve o oleo de ouro para o fleumaõ depois do do- Fleumao.
ente ſangrado , e purgado , conforme parecer neceffa-

rio,pondo-ſe hum circulo em roda delle , que fique todo o

tumor da parte de dentro ,e por ſima lhe façao grade , ou xa-

drez do meſmo oleo ; e paſſados dous dias , lhe tornaráō a fa-

zer o mesmo,e as mais vezes, até que ſereſolva ; enao ſe que-

rendo refolver , mas anteshavendoſinaes demateria, o que ſe

conhecerá pela dor , pulſaçao , rigores com creſcimento de

quentura, ſeporána parte emplaſto maturativo; e depois de

aberto otumor tambem ſe poderá uſar dodito oleo em cir

culo ;advertindo, que fique eſte modo decurar para todos os

apoſtemas, que não será neceſſario ular de ovo, quando ſe

abrirem , ſalvo for na primeyra cura ; e ſe o apoſtema for

grande , em que ſeja neceffario naotirar toda amateria dehu-

mavez, ſetapará ainciſaó com húns fios, molhados em ovo,

ou em agua ardente , e na outra cura ſe tirará toda a materia;

edahi por dianteſe uſarádo oleode ouro , alimpando a pen-

na por fima do tumor depois de feyto o circulo ; porque fey-

ta a incifaó,já naópóde levar xadrez.

2. Serve o oleode ouro para curar os frunculos, pondoſe-

the ao redor,e por fima humas pennadas; e ſe tiver muytadu-

reza ,ſe porá em circulo ,e em xadrez hum dia , e outro não,
Z2 QL
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ou de dousem dous ;eſe ſenao quizer reſolver , nem romper

por si mesmo , ſe abra, e cure com omesmo oleo até ſarar;e

nao querendo cicatrizarſe ,ſe lhe porá unguento branco , ou

geminis , ou diapalma bayxo do ponto com fios fecos por

bayxo;eſe for no roſto ,ſe the naoponhaoleo de ouro , por,

que deyxa os circulos impreffos de cor branca , que ſe nao

tirao; ecomo noroſto facilmente ſe diviſaó,pode-ſe curar •

enfermo com outros remedios.

3. Serve o oleo de ouro para curar os carbunculos depois

Carbunculo. de ſarjada a puſtula centralmente , e na circunferencia fuperfi-

cial, lavando as ſarjaduras com agua ardente quente para ſe

dardescarga ao ſangue aduſto, evenenoſo; porque deſte mo-

do ſenao viciará tanto amaſſado ſangue ; e depois debem la.

vadas , e eſprimidas as ſarjas , e enxuta a parte , le porá o oleo

de ouro ao redor , ficandotodo o tumor , e alguma coufa mais

da partede dentrodo circulo ; e por fima fóra das ſarjaduras ,

ſe lhe poraó algumas pennadas de oleo, havendo cuydado de

alimpar o ſangue, que for ſahindo. Ao outro dia ſe tornará a

pór o oleo em circulo , repetindo as pennadas , e affim ſe irá

continuandohum dia,e outro nao, até o enfermo farar: adver-

tindo, que primeyro haõ de preceder as evacuaçoens de ſan-

grias feytas ſempre damesma parte da enfermidade , por fer

originadadehumor venenoſo , as que forem neceffarias , con

forme a grandeza do mal , e as forças o permittirem , toman-

dotambem aotempodellas ſeus cordeaes ; e depois que o do-

ente eſtiver mais temperado, ſedeve purgar com remedio

brando, e benigno ; equemquizer fazer os cordeaes purgati,

vos, lhes póde ajuntar ruibarbo , agarico , polpa de canafiftula

ou outros ſemelhantes; edepois deſtas evacuaçoens feytas con

forme a cada hum parecer mais conveniente , ſe poderá uſar

do oleode ouro , tocando com elle a pustula para ir confu

mindopartedamalignidade ,etomando os cordeaes em todo

o.tempos....... HO

-4 Os ſeus finaes ſao os ſeguintes. Conhece-ſe pela puſtula

terdureza,dor ,quentura, e vermelhidao , creſce com furia, e

tem bexigas ao redor da puſtula ; o doente tem ancias ,agafta

mentos,enãopóde focegar nacama, e algumasvezes tem de-

lirios,e os maisfymptomas , que coſtumaó acompanhar ás

doenças malignas , porque he hum tumor, oupustula raómas

4

ligna,
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ligna, quequeyma o lugar, em que ſe faz, levanta empollas , e

he de cor preta , ou cinzenta; e abrindo-ſe as empollas, fica a

parte a modo dequeymada.

5 Nota , que nem fempre ſe dá carbunculo com todos

eſtes finaes ; pois he certo , queha muytos , que naotem mais

que a puftula com uaſi nada de inflamaçaó , e ás vezes ſem

ella,que facilmente ſe curao ; e ha outros, que faó venenofos,

como os ditos affima.

:

9.6 Serve o oleo de ouro para curar os antrazes , os quaes

nao ſao outra couſa , ſe naotum carbunculo arruinado, ou

malignado com maisgraves ſymptomas, pois o ſangue de que

ſe faz he mais fervido, podre, e venenofo.

7

:

Os feus finaes ſao os mesmos docarbunculo , com vo-

mitos ,grande febre, ancias, deſmayos, e ás vezes humas veyas

azues ao redor: uſarſeha do oleo de ouro depois das evacua-

çoens univerſaes , que parecerem neceffarias , affim de ſangrias

feytas da mesma parte ,como purgas , e cordeaes , tudo como

fica dito no paragrafo docarbunculo , que tudo fica á pruden-

te conſideraçaodo Cirurgiaó , que curar,uſando-se tambem

detemperantes , e diaforeticos, que no antraz ſaómuyto con-
venientes. .:

( ::

8 Aparte ſe ſarjará mais profundamente para melhor

evacuaçaodo ſangue groſſo , e fervido , e ſe lavará com cofi-

mento de tremoços , e ſal , ou melhor ſerá com agua ardente

per ſi , ou miſturada com eſpirito de vinho alcanforado , tudo

morno ; edada baſtante deſcarga á parte ,nella ſe porá o oleo

de ouro ao redor, ficando todo o tumor da parte de dentro ;

e ſerá mais largoo circulo ,que no carbunculo ; porque como

he mayor a malicia , eſe eſtende mais pelas circunferencias ,

he racionavel , que ſeja o circulo mais largo;e ſobre otumor

•algumas pennadas dodito oleo.

9

:

Nodia ſeguinte ſe tornará a pór o oleo na fórma refe-

rida, e ſe irá continuando até oenfermo ſarar , dando ſempre

cordeaes ; porque como ha venenoſidade , ſe póde dizer , que

he gangrena ; e ſe nao obedecer , comotal ſe deve curar.

JO

Nao obſta, que ſedé inflamação no carbunculo, ou

antraz , para ſe não pór o oleode ouro ; porque a inflamaçaó

procededa mesma maliciado humor ; ecomo o oleo de ouro

reſolve , e tira a qualidade venenoſa , confequentemente falta

23 a in-

:

Antraz
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Gangrena.

a inflamaçao; quanto mais , que D.JoaoCaſtellobranco man-

da pór o oleo quando ſobrevierdor ,e inflamaçao na parte ; o

queſe póde ver no feu livro pag. 10. e o Doutor Manoel da

Colta Monteyro Fiſico mór das Armadasdiz no feuOpufculo,

quejá fez eſta experiencia ,etirouſe logo a dor , e inflamação;

ediz mais, que na Univerſidadede Coimbra em hum compa-

nheyro, que foy do Doutor Joaode Abreu e Caſtro, lhe fobre-

veyo nascoſtas dehumamao hum carbunculode puſtula bran-

ca (aque o vulgo chama maldita ) com inflamaçaō nobraço , e

que quizmandar ſangrar efte enfermo; mas nao fóra poſſivel

admittir o que lhe dizia , por quanto ſó o queria fazer na ſua

terra ; e por naó perder a matricula , ſe reſolvéra a prometter-

The faude ,ſemque ſe ſangraffe:pozlhe o oleo em circulo , e

pordentro delle lhe deo algumas pennadas , e nao obſtante en-

cómendarlhe nao meteſſe amaó debayxo da roupa , de noyte
com o frio a recolheo , e ao outro dia eſtava amaó , e todo o

braço tumoroſo , e inflamado,que lhe meteomedo o ſucceſſo :

com tudo tornoulhe apór o oleo ao redordo tumor , e deo

pennadas portodo o braço, e maó, e tornou a recomendar com

inſtancia tiveſſe obraço fóra da cama , oque fez á riſca , e de

tarde eſtava menos tumoroſo , e inflamado; e continuando

com o oleodeouro ſomente , ficou faō; ſo o que fez demais

delle , foy adietallo muyto , e repetidas ajudas purgativas,com

as quaes purgava baſtantemente.
11

Serve o oleo de ouro para a gangrena , ſegundo diz

D. JoaoCaſtellobranco no ſeu livro pag. 30. e ſe qualquer

Cirurgiaó quizer uſar delle;me parece ſe deve uſar na fórma

ſeguinte. Primeyramente deve ſarjar ,e lavar com os lavato-

rios, que forem maisconvenientes ;e melhor que tudo na mi-

nha opiniao , com agua ardente doReyno da melhor , que ſe

podér achar ; e depois debem lavadas , eſprimidas as ſarjadu--

ras ,e enxuta a parte ,ſe porá o oieoem circulo bem largo , e

por dentro delle algumas pennadas, e tambem nas ſarjas ; e ſe

for perna, ou braço, ſedaraó pennadas por toda a parte.
12

Ao outro diaſe verá, ſe aparte eſtá mais tratavel ,ede

melhor cor ;e ſe a corrupçaó eſtiver parada, ſe naóporá o oleo

neſſe dia , mas ſempre no outro ſe deve pór; e ſe continuará

affim até odoente ſarar. As pennadas, que ſe poem pordentro

docirculo ,enas ſarjas ſervem para reſolver ohumor maligno

daquella
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daquella parte, e ſendo mao,ou braço, as pennadas,que ſe poem

portodo o membro , ſervem tambem para refolver ,ver, econfu-

mir a malignidade, que eſta eſpalhada por aquellas partes cir-

cumvizinhas da gangrena , e defenderque nao venha a ellas

mais malignidade; mas quando ſucceda , que a diligencia do

oleonao aproveyte , ſe lançará maó da curadagangrena con-

firmada , que he ſeparar opodre do ſaó , e lavar com agua ar-

dente , e ſal derretido bem quente,pondolhe panos domeſmo

bem quentes ; porém viſtas as obſervaçoens de alguns Autores,

principalmente de Riverio ,que curou muytasgangrenas com

elpirito de vitriolo , e de enxofre , que ſao menos activos , que

o oleo de ouro ,daqui ſe infere , que ſarjando , ſeparando , e

lavandocom a dita agua ardentebem quente, e enxuta a par-

te, uſando-ſe do oleo de ouro, ſe ha de vencer agangrena

com mais razaó, pois ſedeve confiar mais deſte remedio , que

daquelles , por fer eſte mais excellente por todas as circunftan-
cias.

:

13 Serve tambem o oleo de ouro para curar o panaricio, Panaricio.

ou ſeja maligno , ou benigno ;e ſendo neceſſario abrirſe o tal

panaricio ,he grande remedio abrillo com hum pallito de ou-

ro em braza, ſendo feyto amodode lanceta , que hade che-

gar até o offo, ſendo o panaricio maligno ,que ordinariamen-

te tem amateria entre o perioſtio, (quehehumpaniculo , que

cobre o oſſo) e o mesmo oſſo, que chegando a elleconſumirá

amalignidade por razaódo ouro, e do fogo, aondenaohaverá

mais corrupçao , ſarando com facilidade, uſando-ſe do dito
oleo.

14 Servetambem o oleo de ouro para gaſtar , edeſſecar

as carnes ſuperfluas , que naſcem nas unhas das maós , ou dos Carnesfuper-

pés ,que muytas vezes naſcem por grandes aberturas , que ſe fixas.

fazem nos panaricios ; e outras vezes por ſe cravar alguma

unha pela carne ; outambem por outras cauſas.

15 Cura-ſe o panaricio pondolhe circulo , e algumas pen-

nadas por fima ; e a carne ſuperflua ſe cura tocando-a com o

dito oleo; e paſſado humdia, ſe tornará a tocar , e affim os

mais, e com o mesmo oleo ſe acabará de cicatrizar. Tambem

ſerve o dito oleo para curar as frieyras , pondolhe circulo em

roda , e pennadas em ſima; e ſe tiverem chaga, ſe lheporá fó

o circulo de dous em dous dias. Serve maisparatirar os callos

dos



272

:

:

lagrimal.

Erario Mineral

dos pés , e verrugas em qualquer parte docorpo , porque as

galtamaravilhosamente ſem moleſtia, etambem os callos.

16 Serve mais o oleode ouropara curar os apoſtemas do

Apoftemas do lagrimal,pondolhe pennadas em fima; pois ſó eſte grande re
medio he capaz para impedir as fiſtulas, e curallas , e para as

verrugas, que eſtiverem nas palpebras , ou peſtanas dos olhos,

he remedio fingular, e ſeguro ; comtalcondiçaó,que nao che-

gue nada delle ao olho ; e finalmente he ſoberano remedio

para todos os apoſtemas , que arrebentarem junto aos olhos ,

metendolhe o oleo dentro com a penna , que chegue aofundo

da chaga para livrarde ficar ao depois em fiſtula , como algu-

mas vezes ſuccede ;o que ſe faráhuma , e as mais vezes necef

farias em dias alternados.

nagarganta.

:

17 Serve tambem o oleo de ouro para todas as dores de

Dores deflatos flatos ,,ou ſejao nagarganta , comofuccedeo ahuma Religiofa,

que eſtava agonizando ſem poder engolir couſa alguma , nem

haverem já remedios , que lhe aproveytaſſem , a qual farou

comhumas pennadas delle dentro de tres horas: affim o diz o

Doutor Manoel da Coſta Monteyro lhe fuccedéra, applicando-

tho por nao ter já para onde appellar , na confideraçao de fer

remediotaóprodigioſo para outros caſos , ainda que houveffe

quemlhonotaffenaohavendobom ſucceſſo , o qual applicou

em formadexadrez."

impedimento,

18 A' viſta do ſuccedido, eda actividade deſte remedio ,

qué razaó póde haver para diſſuadir , que nao ſeja bom pa-

ra ſe pórna garganta em circulo, e em xadrez, como ſe fez no

caſo referido? Aſſim ſe deve uſar ,preſupondo as ſangrias de

braço, reſpeytando ſempre o impedimento, que póde haver ,

comogonorrhea,occaſiaó de menſtruo,ou de purgaçao no par-

to , ou de almorreymas , que neſtes termos ſe poraó ligaduras

fortes nas pernas , ou ventoſas; e ſendo ſugeyto robuſto ſe po-

demdar algumas ſangrias no pé , e no braçojuntamente, tiran-

do mais ſanguedo braço , que ſerá a primeyra, e menos do pé ;

etomará ajudas purgativas,naó muyto fortes.

19 Paffado humdia ſe porá outra vez o oleo, e ſe irá con-

tinuando até ſarar; porém achando-ſe melhor, ſe paſſe dous

dias, ſemque ſeponha, pois tenho por ſem duvida ha de fazer

grande effeyto; nem tiraque ſe uſem gargarejos refrigerantes

feytos de agua detanchagem, aſſucar roſado, ouſem elle, com

humas
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humas gottas devinagre ,ou como ſe dirá no capituloda ſua
cura. : 1

20 Alguns teraó por paradoxo omeu dizer; porém nao

duvidaráó,que toda a intençao dacurada eſquinencia he re-

percutir pordentro , e refolver por fóra; pois quemelhor refo-

Jutivo ha naCirurgia , que o oleode otiro para ſe pór pelas par-

tes externas da garganta ? Quanto mais, que osmodernos naõ

admittem remedios adftringentes pela parte interna , ſe nao

tambem refolventes. Veja-ſe Doleo no capitulode Angina

pag. 245. até pag. 250. e verſe-hao as autoridades demuytos,

que unicamente querem remedios refolventes ,que abrao os

póros do coyro , erefolvao ovicio ,ou ſal acrepelos ditos pó-

ros , pois he a causa da eſquinencia, coagulando os fucos , e fa-

zendo-os eftagnantes,ecom os remedios incidentes , diffolven-

do, e refolvendo o ſal acre, tira-ſe o impedimento da circula-

çaódo ſangue , e ceſſa a eſquinencia.

121 Serve mais o oleo de ouro para curar os edemas ,que Edemas nas

acontecem pela mayor parte nas pernas, e ſao aquellas incha- pernas.

çoens , quefazem covas carregandolhe com osdedos , mas he

de advertir , que primeyro ſe hadedeſinchar a partecom re-

medios quentes ,e deſſecantes , e com atadura expulſiva, que

ſe principiará a atar da partedebayxo para adeſima; edepois

que a parte eſtiver deſinchada(podendo ſer detodo )ſe purga-

ráodoente commedicamento , que reſpeyte ao humor fleu-

matico: depois diſto affim executado , ſe applicará o oleo de

ouro , ou ainda quenao eſteja a parte ſem inchaçao detodo ,

ſempre ſe lhe porá para a deſſecar , confortar , e ſegurar para

naotornar a inchar ; pois he eſte oleodefenſivo fingular, e re

folutivo efficaz , o qual ſe applicará nafórma ſeguinte.

22 Porfeha o oleo em pennadaspor toda a perna , outoda

a inchaçaõhum dia , eoutro nao; e ſe otumor for pequeno,

ſe thedarácirculo em roda, e em ſima xadrez ; e ſe continuará

até farar; enocaſo que o edema venha a fazer materia, (oque

poucas vezes fuccede ) ſe abracom cauterio de fogo antes de

haver perfeyto coſimento nella;porque comohe de cauſa fria,

ocauterio he excellente , pois faz acura mais breve , e aberto

ſe cure commecha , epanodetodo o ovo bem batido as ve-

zes,que for neceffario,até cahir a eſcara ; e depois decahida ſe

curarácom mecha, e panos molhados em agua ardente, com

aqual017
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aqualcura ſecontinuará dous ou tres dias , e depois fe ufará

do oleo de ouro em circuloda chaga, que fique antes mais dif-

tante , que perto della; eſe por fóra do circulo tiver ainda al-

guma inchaçao, ſe lhe poraoalgumas pennadas ;e o circulo te

repetirá ſutilmente humavez aodia: affim ſe continuará com

eſta cura até ſe digirir , mundificar, encarnar, e cicatrizar.

23 O enfermo , que tiver eſta doença, uſará deíde o prin-

cipio até o fimde mantimentos, que inclinem mais aquentes,

elecos , que ahumidos , e frios, e maisaſſados,que coſidos ;o

pao ſejabiſcoytado ; a agua, que beber, ſerá cofida com canel-

la, ou hervadoce: póde beber vinhobranco , mas ſeja pouco ;

fuja de mantimentos ,que gerem fleumas , comoſao legumes,

leyte, que he o peyor, peyxe , e outros ſemelhantes ; faça exer-

cicio, principalmente antes decomer, e paffadas ſeis horas de-

poisdejantar:o ſono ſeja moderado , que de dia na he pro-

veytofo.
4

24. Serve o oleo de ouro para curar as eſcrofulas , ou por

Efcrofulas ,ou outro nome alporcas ; enhe de advertir , que primeyro ſe ha
alporcas.

de ſangrar odoente, ſe asalporcas tiverem inflamaçao , e do.

res ,e depois ſe purgará muytas vezes com medicamentos ref

pectivos aohumor fleumatico , e pirolas capitaes ;porque da

cabeça he,que continuamente correm áparte humores fleu-

maticos; e comodevido regimento.

25 Naveſcrofula , oueſcrofulas fe porá circulo de oleo,

que fiquem todas dentro delle epor fimados tumores ſe po-

raopendadas,on xadrez domeſmo oleo ; o que ſe obſervará

humdia,eloutro nao; porque como hehumor frio, he con-

veniente aquentallo para melhor ſe reſolver.

26 No caſo porém,atomem aterminaçao de ſe madurar,

fecontinuará com amesma cura , até que por fi arrebentem :

arazaóhe, porque ameſma materia detida faz com que o hus

morendurecido ſecoſatodo até asmesmas raizes e faraó me

Thoraodepois; e o contrario ſe experimenta,quando ſe abrem

antes,porquepeladureza,que fica,de ordinario nao ſaraõ nun-

ca, ou quando o fazem, he emtempo muytodilatado, e ás ve-

zes ficaó fiſtulas irremediaveis;mas nao querendo arrebentar, e

havendo finaldeque a materia faz caverna, fe abra com cau

terio em braza, e ſe for de ouro,melhor ;e aberta ſe lhe porá

circulo de oleo em roda, e ſe irá continuandohum dia, e ou

kaps
tro

:

:
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tro nao até o enfermo ſarar ; masfe tiveralguma caverna com

caloſidade, ſe meterá a penna com oleo pela caverna dentro,

que chegue ao fundo para a gaſtar, pois deſte modo ſe tem

curado muytas alporcas.

27 Serve o oleo de ouro para curar os ſcirros. A cura dos

ſcirros conforme a opiniao dos Doutores ſe faz combomregi-

mento de coufas deboa nutrição , e que criembom ſangue ,

fugindo de couſas ſalgadas , e de aguas ſalobras. O exercicio

ſeja moderado , e durma pouco, principalmente de dia, por fer

danoſo , e accrefcentar a materia de que ſe fazem os ſcirros.

Evite todas as payxoensda alma, quefazem os humores muyto

acres: payxoens da alma ſaó agaftamentos , iras, inquietaçoens,

triſtezas , e outros ſemelhantes. Ande lubrico doventre , que

he fazer curſo todos os dias , ou naturalmente , ou com ajuda ;

e em tudo haja muyta cautela , porque adquirindo o humor

acrimonia poderá paſſar a cancro.

Scirros,

:

ſcirros.

28 O ſcirro falando rigorosamentehe hum apoſtema , ou

hum tumorduro , e ſemdor , quieto , e ſem ſentimento tocan-

do-o , e eſte he overdadeyro ſcirro. O nao verdadeyro tem

alguma dor quando o comprimem ; quando ſe faz de melan-

colia,tem a cor comodechumbo com dureza; quando de fleu- Sinaes dos

ma, tem a cor docoyro ; e quando de fleuma,e melancolia,tem

acor do coyro branca, e azulada, e muytas vezes degeneraó em

cancros ; porém ainda que Antonio Ferreyra pag.147. diga que

o ſcirro , que nao tem ſentimento,nao he curavel ; com tudo

uſando-ſe do oleo de ouro , he curavel , e melhor aquelle, que

tiver ſentimento , porque mais facilmente admitte reſoluçaó.

29 Mas tornando á cura do ſcirro , além dos bons manti-

mentos, de que deve uſar, o exercicio,ſe o fizer, ſerá modera-

do; o ſono da mesma forte , principalmente de dia. A caufa
antecedente ſedeve evacuar com algumas fangrias ,,ſe houver

abundancia de langue , ou grande dor ; purgarfe-ha com me-

dicamentos brandos,e benignos,como ſao a confeyçao amech,

xarope de Rey, e Perſico, electuario Indo em coſimento me-

lancolico conforme a idéa doCirurgiaó , e indicaçoens , que

tiver da caufa morbifica , e temperamento do enfermo.

30 Ohumor,que eſtiver naparte,ſe deve evacuarcom re-

medios emolientes ,erefolventes, ſegundo a commua opiniao

dos Doutores antigos; porém ſegundo a dos modernos , e a

expe-
20
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experiencia o tem moſtrado, a melhor cura ,que fe deve fazer

ao ſcirro depois de ordenada a vida 20 enfermo, e a caufa an-

tecedente evacuada, na parte ſe porá o oleo de ouro em cir-

culo do tumor , e por fima delle em modo de xadrez , meten-

dohumdiade permeyo , e continuando até o doente farar.

3 : O Doutor Manoel da Coſta Monteyro diz nofeuOpuf-

culo , que no Moſteyro de Santa Clara de Coimbra curára a

Observaçad. DonaHelenada Cruz de dous ſcirros mayores do q ovos , que

the naſcérao em ambos os joelhos ; e depois de feytas as eva-

cuaçoens univerfaes ,lhe pozera o oleo de ouro em circulo , e

por fima em xadrez , metendo hum dia depermeyo para o

tornar a pór , e ainda que gaſtou tempo, ficou ſa ſem mais

outro remedio ; e depois de eſtarem os tumores detodo def-

feytos continuou com o oleo mais alguns dias para que lhe

nao ficaſſe alguma reliquia dohumor, que fazia o ſcirro, e tor-

naffe a reincidir. Deſta obſervaçao ſe infere oquanto pode-

roſo he o oleo de ouro para delle ſe fazer confiança , e nao ſe

enfadarem osCirurgioens de o porem,vendoque lhe nao obe-

decelogo , e della ſe póde fazer o exemplo para os cancros do

peyto , ou em outra parte; pois no principio he ſem duvida,

que fendo o oleobom,os hade vencer.

:

Cancro.

32 Serve o oleo de ouro para curar oscancros : o cancro

hehum apoſtema melancolico, duro, redondo, e fufco, que ſe

faz demelancolia nao natural , aduſta , e requeymada. Conhe-

ce-fe, porque ſe vé hum tumor duro, redondo, e fufco; créfce

com furia , e atormenta amiudo, quente , edolorofo; princi-

piado tamanho de humgrao, ou fava , e depois crefce com

-veyas ao redor cheyas de fangue melancolico , que parecem

pernasde caranguejo : o doente padece agaſtamentos , inquie-

taçoens, e deſmayos , e ordinariamente naſcem nos peytos das

mulheres , e algumas vezes nos dos homens, e outras vezes nas

mais partes do corpo,ſuppoſto menos; etambem onde naſcem

muytas vezes, he nacara, ou por nafcida , ou por alguma cha-

gairritadade medicamentos fortes.

33 Os cancrosem o principiotem muyta difficuldade deſe

conheceré pela confuſaodos finaes,principalmente não haven-

do experiencia , e ſempre faó difficultofos de curar , pois só no

principio,em quanto faópequenos, poderáő fer curaveis , e de-

poisdegrandes,denenhum modoſe curaópelas grandes raizes,
011
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ou pernas, que tem lançado : os que eſtiveremjuntode mem-

bro principal,ou em parte, ondeſe naopoſſao cortar as raizes,

que ſempre he máofazer eſta obra, ſalvo forem pequenos , e

que ſe nao poſſao vencer com o oleode ouro , ſempre faó

mortaes pelo tempo adiante.

cros.

34 Cura-se com o bom regimento , fugindo de todas as

coufas, que poſſaó gerar o tal humor , como fao as falgadas, Cura doscand

feculentas , e amargofas: uſede mantimentos frios, e humidos,

faceis de digerir , como alface, borragens, peros aſſados, amey-

xas, frango, franga, gallinha, cabrito, vitella, ovos brandos paf-

fados por affucar; o ſono ſeja moderado, evite as payxoens da

al ma , que eſquentaó muyto os humores , e ande lubrico de

ventre.

-35

2

Acauſa antecedente ſedeve evacuar com fangrias ha-

vendo enchimento de ſangue , ou dor eſe for por falta de

evacuação de almorreymas ſe faraó no pé da mesma parte, ou

tambem ſe por falta dos mezes: purgarſe-ha a miudo com me-

dicamento brando,ebenigno,como faó as ameyxas de ſenne, o

manna,e outros ſemelhantes.Acauſa conjuncta dizem os Dou-

tores , que do cancro eſcrevéraó , que nao tem cura regular

ſenao palliativa.

36 Hippocrates liv.6. aphor. 38. diz que os cancros ſe os

curaó,morre o enfermo mais depreſſa, eſe ſenao curaó,vive

mais ; mas Hippocrates falla docancro confirmado , é nao do

cancro no principio , que he dotamanhode humgraó , ou fa-

va ; porque neſtes termos nao ſe conhece com facilidade , e

porpor falta de conhecimento he, que morre muyta gente por

ſe naocurarem no ſeu naſcimento,pois neſſetempo ſao cu-

raveis ; o que fe confirma com ocaſo ſeguinte. Diz o Doutor Obfervaçad.

ManoeldaCoſta Monteyro nofeu Opufculo ,que na Univer-

ſidade deCoimbra o Doutor Joſeph Borges , que de preſente

he Provifor em Evora, ſugeyto melancolico , e aduſto , teve

hum tumor no peyto abayxo da teta do tamanho de huma fa-

va,decor fuſca; fentia ardor , e algumas picadas com ancia ,

lançava huns rayos muyto ſutís aomodo de pernas: fezſe con-

ſulta perante o ſenhor DoutorJoſeph de Mello com alguns

Lentesda Univerſidade ; votou o dito Monteyro , que era can-

cro: formaraó-fe varias idéas contrao feu parecer; refolveoſe

que nao era cancro ; o DoutorManoel da Cruz , que foy do
mefmeAa

4

3
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Curadehum

cancro.

meſmovoto que o era , buſcou os livros com muyta attençao,

e achando o caſo figurado, advertio aoſenhor Doutor Joſeph

deMello , que não tinha duvida ofercancro ; á viſta do que

curou-o o ditoMonteyro na fórma ſeguinte.

3.7 Em roda do tumor fez circulo de oleo de ouro , e em

ſima delle fez xadrez ,e indo ao outro dia,achou o cancro da

partede fóradocirculo , fugindo para a parte de ſima ; tornou

a fazer novo circulo,e mais largo ;nodia ſeguinte eſtava tam-

bemda parte de fóra do circulo , porém mais pequeno; e ulti-
mamente o foyſeguindo , até que junto ao olfoda furcula do

pescoço o acabou de confumir com odito oleo de ouro; e de

tal forte ficou faó,que já mais teve repetiçaó alguma.

38 Se houvera deſprezo neſte tumor , creando raizes co-

mo ſe havia de curar,que depois das raizes lançadas , e enfiltra-

das a ſua cura era o mausoleo , e teria por epitafio o mesmo

deſprezo ; e por iſſo omesmoHippocrates diz ,que ſenao cu-

rem, porque mais depreſſa morrem. Ainda que ſe diga , que

alguns ſe curáraó, ſeria no principio : muytas curas deſtas ſe

tem inveſtigado , porém a todas fuccedeo a morte. Devem os

Cirurgioens fazer muytoapreço dos tumores , que naſcem nos

peytos das mulheres , e homens , ainda que lhes naó pareçaó

cancros ,s , a fim de oscurarem logo no principio , pois a expe

riencia lhes eſtá moſtrando os danos, que refultao da tardança.

39 OCirurgiaō Manoel Carvalho Leytaó, morador em

Observaçao. Lisboa aS. Chriſtovaó, cortou hum peyto por cauſa de hum
cancro , e queymou a parte com cauterio de fogo , e nao

obſtante cortar bem centralmente, que lhe ficáraó as coſtellas

á-viſta , ficou em huma chaga plana , que ao paſſo que pro-

mettia melhoras, tornava a reincidir amalicia , e finalmente

morreo. Outros homens vieraó áCorte a curar por infignes,

eofim ſemprefoy mortifero , ainda que á flor da terra appa-

rentemente moſtraſlem alguma melhora.

40 Suppoſto que o cancro ſe cure tambem por obra de

maós , noque nao concordo, ſó le formuypequeno ; mas eſte

melhor cura tem , e mais ſegura com o oleode ouro , ainda

tendo raizes,aoque meaccommodo; porque com ooleo ſe

ſepóde curar , grande felicidade, equando ſe naocure por

ter tomado força , ou as raizes forem grandes , ſe nao ſegue

prejuizo aoenfermo,comoſepóde ſeguir daobra de maós ;

oque
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oque claramente ſe colhe docaſo , que fica referido ; porque

de outro modo ſe vema cahir no aforismodeHippocrates , e

morrem os enfermos maisbrevemente ; e muytas vezes a faci-

lidade no principio,com que ſe deyxaó ádiſpoſiçaodotempo,

he acausa de ſe nao curarem , porque aodepois nem conful-

tas ,nem remedios aproveytaó: logo no principio he , que ſe

ha de cuydar no conhecimento deſte apoſtema, e chamarem-

ſe homens doutos , e de experiencia para averdadeyra reſolu-

çao, e fazerſe o que for mais conveniente.

41 Serve o oleo de ouro para curar as feridas do peyto Feridasdopey
penetrantes , e muyto mais ſeguro , e mais facilmente curará

as que o naoforem;etambem as que forem dadas pelas cof

tas,que tudo he omesmo,ſendo penetrantesaovaodo peyto,

oque ſeconhecerá pelos ſinaes ſeguintes.

Sinaesdefe

rempenetran

42 Conhece-ſe a ferida ſer penetrante pela falta dereſpi- .

raçaó; porque o ar, que entra pela ferida, diſſipa ocalor natu-

ral , debilita o coraçaode modo , que ſe nao póde ventilar , e tes.

por iſſo a refpiraçao tao neceſſaria para avida ſenaó póde

bem exercitar. Conhece-ſe tambem , porque tendo o doente

a boca fechada , e narizes tapados , fahirá pela ferida o ar; o

que facilmente ſe conhecerá pondolhe huma luz na bocada

ferida ,porque ſe apagará, ou ſe verá o movimento , que o

ar fará ha dita luz; outambem pondo na boca da ferida

hum eſpelho, ſahira manchado ; outambem ſepercebe muy-

tas vezes, pondo amao ſobre a ferida,logo a ella correſponde

oar ; ou poſtohum pequeno de algodao eſtofado ſobre abo-

ca da ferida, ſe moverá; eſedaferida nao fahir ſangue, tam-

bem he final de ſer penetrante ; porque o ſangue, que haviade

fahir para a parte externa, corre para ovaodopeyto.

trantes.

43 Conhece-ſe tambem a ferida ſer penetrante pelo pe- Outrosfinaes

zo , e graveza, que odoente ſente da parte ferida , toffe conti de ferem pene-

nua,e feca , lançar alguns eſcarros de ſangue , ter ancias , e fe-

bre , edeytarſe melhor da parte ferida , que dacontraria , por-

que o ſangue , que está extravaſado no vao do peyto , viran-

do-ſe odoente para o lado contrariodaferida , carrega ſobre

o mediaſtino , que hehumpaniculo, quedivide opeyto pelo

meyo de alto abayxo. Tentadeferro,

oudeprata,

beomelhor
44 O uſodatenta de ferro ,ou de prata he muytoterrivel

para conhecer a penetraçao; e ſempre ſe deve abominarpelo #fo.

dano,: Aa2
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dano, que póde reſultar, de nao ſer penetrante ,e fazella facil-

mente; quanto mais , que para conhecimento ſe he penetrante

ou nao , he couſa ociofa, porque logo lahirá o ar , ou haveraó

alguns dos finaes , que ficaó referidos ; equando os nao tenha,

poronde entra atenta, facilmente ſahe o ar ,que he ofinal

mais certo de penetraçaó ; eſe ha grumode ſangue , ou penca

do bofe , que pegado ás coſtellas ſirvade impedimento para

nao ſahir o ar, a tenta naohade entrar no vaó , como adiante

referirey hum caſo , que nao entrando a tenta, ſe lhe poz hum

circulo de oleo, e lançou grande copia de ſangue ,de que fuy

teſtimunha , emuytas vezes he a feridatortuoſa, e eſtreyta , ou

eſtá alterada , e tumorofa do ar , e nao póde entrar atenta ,

o ar ſahe por ella, por ſer hum corpo muyto futil; quanto mais

que eſtes impedimentos para atenta faó algumas vezes para o

ar nao ſahir , e ſe affim acontece, para que he a tenta, ſenaó

para fazer mayor mal ao enfermo? Além do que algumas vezes

naoune a ferida por ſe lhe meter tenta; poisde moleftarem a

carne, muſculos, nervos, e tendoens ſe inflamaó as feridas,apof-

temao, e vem ſymptomas,que affligem muyto aoferido,quan-

do nao tem perigo , oque he muy ordinario nas feridas : a ver-

dade he , que ſe a ferida for capaz , naóha melhor tenta, que o

dedo, porque nao moleſta , e percebe o dano,que ha, com fa-
cilidade.

e

45 Ultimamente veja-ſe o que diz Alcaçar no liv. 3. das

feridas do peyto pag. 133. que nao ſe buſque apenetraçao com

a tenta , porque he perigoſo : omeſmo dizDaçacap. 12.das fe-

ridas do peyto pag. 290. quenao he remedio ſeguro a tenta;

porque ſe nao hamuyto ſentido, ſe rompe apleura , e ſe faz

........

a ferida penetrante, nao o ſendo; cauſa,porque manda, que ſe

Tètadechum- uſede velinha de cera , dasque ſe uſao nas carnoſidades; e eu

bo bea melhor. dinera, que tambem ſe póde uſar de tentade chumbo ,da qual

eu uſo hamaisde vinte annos , por ferem as maismuy afpe-

ras , e perigolas, e eſta muydocil; e benigna , nem atenta he

ſempre certa para oconhecimento das feridas , ou para onde

Obſervaçãode caminhao; porque no noſſo corpo dao-ſe caminhos por onde

ta, e ſe movino póde paſſar a tenta , e cuydarmos , que para aquella parte ca-

os appofitos por minha a ferida , quando a arma fez a offenſa para outra. Diz

que reſpirava oDoutor ManoeldaCoſta Monteyro,Medico, e Cirurgiaó, no

pela feridas ſeu Opufculo Cirurgico fol. 207. que curando huma ferida

huma cura fey-

caufa do ar ,

pene
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!

nho e o dano

era por outro

penetrante, metida a mecha, e poſta a prancheta, e pano, tudo

ſe movia, e acauſa era poreſtar ſahindo o ar pela ferida ,por- A mecha foy

que a mecha nao foypelo caminho da penetraçao; e ſehuma por hum camis

mecha, que he muyto mais groſſa , que atenta , teve diverfo

caminho , e o enganou,porque nao enganará a tenta milhares

de vezes a outros?Advirto,que ſenaouſe de tentas de parafu-

fo , pois póde ſucceder nao ſerboa a tarraxa , ou a cabeça da

tenta pegar dentro em alguma couſa , e ficar ametade dentro

do peyto ; e a mimme parece ocioſo tenta tao comprida, pois

para o Cirurgiaó curarhuma ferida , ou chaga nao he neceffa-

rio penetrar taógrande fundo , nem eſtar moleftando o enfer-

mo ; baſta ſómente conhecer , que he penetrante. Finalmente

atenta namaóde quem anao fabe uſar, he inftrumento , que

moleſta, fere, e mata. Falop. cap.12 . pag.2 14. diz que o Cirur-

giaõ deve ter ſingular cuydado no conhecimento da penetra-

çaó das feridas do peyto; porque póde imaginar , que não he

penetrante, e enganarſe por faltarem os finaes ; oque nao fuc-

cede poucas vezes agrandes homens, e a mimjáme fuccedeo

omeſmo, que do fetimo dia por diante principiaõ os finaes de

ſe converter mudando-ſe o ſangue em materia, por ſe cuydar

nao era penetrante.

46 Em Lisboa fuccedeoha muytos annos ahum enfermo

na rua das Parreyrinhas , a que aſſiſtiaó os Cirurgioens da Ca- Obfervaçao.

mera d'ElRey , ter huma ferida pela parte pofterior , que ſao

as coſtas , e paſſando até o ſetenobem ,neſte diateve toſſe , a

qual foy creſcendo , e no onzeno começou a ter os finaes de

materia no vao do peyto , e novinte ehum faleceo. Póde

qualquer enfermo principiar a ter eftes finaes noquarto dia , ou

mais tarde , conforme amais, ou menos quantidade , que tem,

evay cahindonovaō; pois os fymptomasdo ſangue extravafa-

do vem mais depreſſa ſendo muyto, e ſendopouco vem mais

devagar.

teriano vaodo

47 Conheceremos , que ha materia no vao dopeyto, pela

toffe, anhelito, oubafo fétido , e com difficuldade ,pezo ſobre Sinaes de ma

as coſtellas eſpurias , ou mendofas da parte ferida , grande fe- peyto.

bre , e anxiedade ; os panos da ferida vem tambem com ruim

cheyro ,ou com materia ; ſe ſe deyra da parte ſa ,tem muyta

dor , edaparte ferida tem mais alivio.

48 Conheceremos , que o coraçaoo coração está ferido, pelaestá ferido, pela frial- Coraçaoferi-

Aa 3

do.

dade

i
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1

dade das partes externas , o ſangue, que ſahe,ferá negro , fuor

frio, proſtraçao detodo o corpo , pulſo muyto debil, a cor do

roſto pallidiſſima , o lugar da ferida junto da teta eſquerda ; e

tambem póde fer a ferida no coraçao, ainda que ſeja em qual-

quer parte do peyto.

49 Eſtando o bofe ferido, ſe conhece pelo ſangue , que

Bofeferido. fahe, ſer vermelho com eſcuma , o enfermo ſe eſcandefce , e

tem muyta tofle , reſpira com difficuldade , e zonido , e o lu-

gar da ferida ſerá nas ilhargas do peyto.

Diafragma

ferido.

Sinaesdaar-

teria magna

ferida.

Espinhaçofe-

rido.

50 Se o diafragma efſtiver ferido,haverá dor ſobre o eſpi-

nhaço, a refpiraçao pouca, e apreſſada, toffe grande com zoni-

do , e dolorofa , alienaçaó doentendimento ,oeſcarro livido,

fede, faftio, rigor pungitivo, e algumas vezes efpafmo , e o lu-

garda feridajunto das coſtellas mendofas, ou eſpurias.

51 Se eſtiver a veya cava ferida, ſe conhece, porque o fan-

gue,que fahe, he negro, e emmuyta quantidade ,por fer veya

muyto groſſa , as forças ſe debilitaō, e diminuem apreſſada-

mente ,grandede pezo , e os mais finaes de ſangue extravaſado

com mayor força, ferida ſerájunto do eſpinhaço da parte

direyta, donde corre a dita veya.

ea

52 Eftando ferida a arteria magna,oſangue,que fahir, ſe-

rá rubicundo, delgado, e muyto quente; fahe com força , e de

ſalto, o enfermoſe enfraquece com muyta brevidade, as extre-

midades ſe esfriaó , e morre apreſſadamente; a ferida ſerá da

parte pofterior , que faó as coſtas ,junto ao lado eſquerdo ; e

quaſi a meſma brevidade de morte ſevé, eſtando a veya cava

ferida, pelo muyto ſangue, que ſe extravafa novao dopeyto,

que em breve eſpaço detempo ſe ſuffoca o enfermo.

53 Oeſpinhaço feridofe conhece , porque logo fobrevem

efpafmo ;o doente ſe naó póde ter em pé ,dores grandes no

lugar ferido ; o entendimento ſe perturba , naó dizendo coufa

certa , etendo offendida a ſuſtancia medular ſerao os ſympto-

mas mais fortes.

54 Os prognoſticos deſtas feridas, dizem todos os Autores,

Prognoſticos de que dellas eſcrevéraó ,quetodas ſaóperigofas, ſendo penetran-

todas as feri- tes; e tendo algum membro interno ferido,he muyto mais emi-

nente o feu perigo ; havendo os taes ſinaes , ſe deve logo fem

demora mandar ſacramentar o enfermo. As que nao tiverem

membro interno offendido, ſaó perigofas pelo ar, que recebeo

das.

a cavi-
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a cavidade do peyto,e a vital do coraçao, por eſte diſſipar muy-

to o calor nativo , e tambem por estar cortada a pleura , que

he hum paniculo , que forra as coſtellas por dentro ,de ſuſtan-

cia nervoſo , e dotado de muyto ſentimento , por cuja cauſa

ſe inflama muytas vezes, e algumas ſe gangrena , e morre o

doente.

55 As que tem membro interno ferido, he muyto apreſſa-

do o ſeu perigo , ſendo odano muyto , e fendo pouco , não

ſerácom tanta preſſa e além dos ſymptomas , que ficaó ditos,

tem mais adjunctos os que fobrevierem por cauſado talmem-

bro , que eſtiver ferido; porque de ordinariolao muyfortes os

accidentes , ainda que me perfuado ſendo o dano pouco em

membro interno , ſendo curada com oleo de ouro bom , póde

livrar o enfermo, como a experiencia o tem moſtrado ,por ſer

o oleo de ouro prodigioſo , como adiante moſtrarey.

Como ſe devem curar estas feridas.

56 Ha duvida entre os Doutores, ſe as feridas do peyto

penetrantes haóde ſer curadas no principio , abertas , ou fe-

chadas. Dizem huns, comoLanfranco,eoutros,que ſedevem

curar abertas, metendolhe mecha para melhor expurgar ofan-

gue extravaſado dovao do peyto, que neceffariamente ſe ha

de converter em materia , ematar o enfermo. Guido , e outros

nao admittem eſta doutrina ; porque pertendem tirar o ſangue

extravaſado , e curar a ferida,unindo-a com pontos ; razaó por-

queuſao de ponto de laçada, para abrirem aferida ſendo ne-

ceſſario , e fazerem enıborcaçaó.

1

57 O que ſuppoſto , a melhor opiniaó, que ſedeve ſeguir,

he curar as feridas fechadas com coſtura , dandolhe hum pon-

to de laçada , e ſe a ferida for larga , ſe daraó alguns encarnati-

vos, porémſempre hum de laçada para ſe defatar,ſendo necef-

ſario, para fazer emborcaçao,havendo ſinaes de ſangue extra-

vaſado ; ouquandona primeyra cura ſe naopodér tirar todo o

quehouver, ou oque depois cahir no vaó, dando-ſe, primeyro

que ſe faça a emborcaçao,a beber ao enfermohumaboa chica-

ra de pofca aquofa,que hevinagre deſtemperado com agua em Poſca aquofa.

fórma , que ſe poſſa beber , para deſengrumar o ſangue, que

eſtá fórados feus vaſos,para fahir melhor por meyo da embor-
caçao :
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Agua de chá,

or agua de

raiz de cape

ba para def

coalhar ofan- vulnerarias ,
gue.

Sangrias en-

greffantes ,e

payxoens da

alma.

Ferida eſtrey-

ta, ou turtue-

e

caçao : efta poſca aquoſa mandao osAutores antigos , e eu dif

fera ,que ſedéſſe a beberhuma chicara de agua de chá,nao

muyto tinta, oude agua deraiz de capeba pouco cofida; por-

que ſe a poſca aquola ſedápara defcoalhar oſangue , levando

ovinagre, que além de fer frio, he irritante, com mais razaő

ſe deve dar qualquer das aguas tobreditas , pois faómuyto

e nadatem de frias ; e ſe me differem , que eftas

aguas faó quentes , eque nao convém remedios quentes , ref-

pondo que lo os quentes , naofendo emfumo gráo, ſao capa-

zes de volatilizar o fangue,para que faya melhor;quanto mais

que como nao hebebida continuada,naó póde inflamar com

facilidade : dada qualquerdas bebidas fobreditas, conforme pa-

recer aqui curar, e havendo miniftros, que ajudem,ſe fará em-

horcação ao ferido , meneando-o com a ferida para bayxo com

muyta brandura , e fuavidade,tendo os pés mais altos alguma

coufa, que acabeça, ecom a tenta de chumbo , que eu dizia,

dentro na ferida com muyto grande vigilancia para naomo-

leftar muyto 20 enfermo;feytas todas as diligencias pofliveis,

eftando em cafa bem recolhida, e livre do ar , ſe virará odo-

ente de coftas , tendo ſempre o Cirurgiaó a mao em fima da

ferida, para que lhe nao de o ar, fe curará fórma ſeguinte.na

e fen-

58. Eftando tudo affim feyto, fe lavará , e defalterará a fe-

rida com agua ardentedoReyno quente, quehe melhor, que

tudo omais ,eedepois ſe the dará hum pontode laçada ,

do neceffarios mais alguns , feraó encarnativos , ele lhe porá

emfima hum panodobrado molhado em clara de ovo,eſtopa-

da do mesmo , e porfima panos de vinagre deftemperado, ata-

dura larga, e bem cofida.

: 59 Paffadas algunas horas, ſe ſangrará nobraço corref-

pondentena veyada arca,e as mais vezes neceſſarias , refpey-

tando as forças : tomará afſucar rofado a toda a hora ás colhe-

res , e os mais engroſſantes ,como ſao xarope de rofas fecas,e

demartinhos , ou demaçans de anafega , e o mais que dizem

osAutores , como Antonio Ferreyra , e outros. Evite todas as

payxoens da alma, como ira, triſteza , e o mais que podér in-

quietar o animo, porque lhe ſerá de grande dano: comerá

coufas de fuftancia, e de boa nutriçaõ.

60. Se aferida for eftreyta, que por efta caufa nao ſaya o

Safealargard, fangue , ſe nao continuem as emborcaçoens , que moleftað
:

muyto

1
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muyto aos enfermos, e perdem as forças, ſem que primeyro ſe

dilate mais a ferida , abrindo-a comhum apoſtemeyro para a

parte , que for mais conveniente , ou ſendo turtuoſa, conforme

a tortuoſidade ; o que fica á prudente conſideraçao do Cirur-

giao, que curar , e ſua intelligencia ; larga a ferida, ſe fará a

emborcaçaó , e curará como está dito: e ſeaccaſonao ſahir o

ſangue por cauſa degrumos de ſangue , que tapem a boca da

ferida, ſe lave com agua ardentequente , e ſe ſeringue com

ella, ue he maravilhoſo remedio, paraque chegando ao gru- havendogru-
mo de ſangue, odiffolva,e adelgaſſe , e ſahir melhor pormeyo mos deSangue.

da emborcaçaó, que ſe fizer.

Seringarcom

agua ardente

د

:

61 Deyxadas outras muytas razoens , que tenho por eſcu-

ſadas na confideraçao do remedio, de que quero tratar para cu-

rar eftas feridas , pois he o mais excellente , e ſoberano , que o

engenhodoshomens podia excogitar, oqual he omesmo, de
que voutratando: iſto aſſim ſuppoſto paſſoaffo a dizer , que ſe os Moradores das

moradores dasMinas foubeſſem o quehe o oleode ouro, nao Minasnãode-

haveria nenhum, que quizeſſe eſtar emſua caſa ſem eſte gran- deat
vem sem

de remedio para as occaſioens , que ſe lhes offereceſſem; e ſe

houver algum Cirurgiaó , que tendo noticia doque elle he, OCirurgiad;

ainda cure feridas de peyto penetrantes , ſem que ſeja com quenaocurar

oleo de ouro , nao terá deſculpa alguma, eſe fara homicida com oleo de ou

das vidas,que poreſſa cauſa ſe perderem , e o cargode conſci- micida.

encia naólerá pequeno ; além doreferidoeſcuſaráó os doentes

de padecerem tantas moleſtias có as curasGalenicas, podendo-

ſe livrar dellas, ou ao menos damayorparte , curando-ſe com

o oleo de ouro : além diſto ſe podem livrar muytos de morre-

rem empiematicos, ficandocom fiſtulas lançando materia , que

ſao incuraveis,comojá vi.

ro, lefaráho-

do oleode ouro,

62 Uſarſeha pois do oleode ouro nafórma ſeguinte. Ha-

vendo ſangue extravaſado,ſe fará emborcaçaó,como ficadito, Como seuſara

e tirado o ſangue, que cómodamente ſahir ſem fatigar muyto

ao doente, ſe lavará a ferida com agua ardente quente, e depois

de bem lavada , limpa , e enxuta ſe lheporá circulo do oleo,

quetome tantodecircunferencia árodada ferida , como a fe-

rida tiver de fundo ; e ſempre ſerábom acerto , que fique antes

mais largo , havendo muyto cuydado de alimpar o ſangue,
que for ſahindo, ou materia, ſe ſe uſar dooleo em tempo ,que

ahaja, porque faz coſtras, que tiradas faz excoriaçoens; e como
ſeha
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:

X

ſehadecontinuar com o oleo,molefta-ſe o enfermo pelo ar-

dor,que lhefaz : poſtoocirculo comotenhodito, ſe the nao

porá em ſimada ferida couſa algúa, ſe nao ſó a peneyra,como

fica dito no principio deſte tratado , para que nao chegue rou-

pa á bocada ferida,nem ao oleo; feyto iſto , e pafladas algu-

mashoras ſe ſangrará o doenteno braço , e ſe lhe ordenará o

regimento, que fica dito, e tome osſeus engroſſantes.
:

63 Mas ſe feytas as diligencias com muytamoderaçaó , a
Circuladaa ferida naó quizer lançar ſangue, ou ſeja pouco , ſe lavará com

feridaidacom oleo agua ardente,dandolhehumaſeringada com ellamorna, een-
de ouro,logose

irá o ſangue xuta ſe lhe ponha ocirculo de oleo , e deyxe-ſe eſtar com a

extravasando, boca da ferida inclinada para bayxo por algum tempo ; por-
ſe o houver.

que ſe houver ſangue extravaſado , com eſtes remedios logo

começará a ſahir pela ferida fóra, comojá vi , e logo mof-

trarey.

Observaçao.

e

64 Sahindo o ſangue, comodigo, ſe deyxe correr baſtan-

te, equerendo ainda correr mais, ſedará pontode laçada com

qualquer parchedeemplaſto em ſima para o impedir; porque

naoſe tirará todode huma vez, quando for muyto ;mas paffa-

das algumas horas ſe tornará a pór outro circulo , e inclinará

a ferida para bayxo para ver, ſe quer ſahir todo o reſto , que

dentro houver,com opontodeſatado;e aindaquenao queyra

fahir,nem por iffo ſe deſanime odoente , ou quem o curar ,

ſecómetterá anatureza , que ella como melhor meſtra o regu-

lará por outros caminhos ;eſe continuaráóos circulos todos os

dias huma vez , até odoente ſarar ; advertindo , que todos os

circulos,que ſe forem pondo, haóde ſer ſempre pela parte de

dentrodoprimeyro,como ſe diz no principio deſte tratado ;

efe continuaráő as ſangrias conforme a febre , e as forças , e os

engroſſantes com bom regimento , eneſta fórma juſtamente

póde o doente confiar nagraçade Deos, e neſte grande reme-

dio, que hade alcançar a ſaude tao amavel , e taó deſejada ;

atrevome adizer iſto, affim peloque fica dito , como pelas ſe-

guintes obſervaçoens.

65 Diz o Doutor Manoelda CoſtaMonteyrono ſeu Opuf-

culo , que na Univerſidade de Coimbra curára a hum criado

deRodrigo deMello , irmaodoConde deS. Lourenço ; o qual

recebeohum tiro de hum bacamarte no peyto, que o pafiou

da parte das coſtas á parte dianteyra , e tendo no peyto huma

grande

1
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grande brecha, o curou com oleode ouro , pondolhe os circu-

los na fórma referida , e farára perfeytamente.

66 Na meſma Univerſidade diz, que curára humafacada

no peyto penetrante com o dito oleo , e farára ahum compa- Obfervaçao.

nheyro de Lourenço deCaftro , natural daCidade da Bahia.

Ao meſmo LourençodeCaſtro curou, e ſaroudehuma eſtoca-

da penetrante no ventre com o zirbo de fóra , que he a gordu-

ra , ou redenho, que cobre as tripas , oqual meteo para dentro,

cofeo a ferida toda com pontos encarnativos , e lhe deo os cir-

culos neceſſarios , cortou os pontos a ſeu tempo ,e ſarou.

67 Na praça de Mazagaō diz, que curára muytas feridas

de bala , paſſando o corpode humaa outra parte, com o oleo
de ouro.

Observaçao.

68 Na Corte,diz, que aſſiſtio com André da Sylva Cirur-

giaodo Conde deVillaverde , a humminino de idade de tres obfervaçad.

annos, filho de Salvador Monteyro,que foy official daSecreta-

ria das Mercés ; o qual tinha na cabeça huma ferida contufa

nao ſó com as membranas do cerebro cortadas , mas ainda a

meſma ſuſtancia do cerebro derramada pela ferida fóra , que

todos osde caſa viraó : teve motos convulſivos, e vomitos con-

tinuos , que ao ſeteno lhe paráraó ,e eſcapou da morte, curan-

do-ſe com oleode ouroem circulos , como fica dito.

69 Agora entraō as minhas obſervaçoens , que tambem

ſenao envergonharáó de apparecer.

170

cada ,virtude

ouro
,

NaCorte de Lisboa morando eu em caſa do Licen-

ciado Franciſcodos Santos aoRemolares, Cirurgiaó do nume-

ro da enfermaria real do Senhor ReyD. Pedro, que Deos te- Obſervaçad

nha emdeſcanço; huma noyte fóra de horas bateraó á porta dehuma efto-

dous eſtrangeyros , e abrindo-apelos conhecer , entráraócom attractiva ad-

outro eſtrangeyro , ameu parecer morto,pegando hum pelos miraveldo oleo

pés, outro pela cabeça , epondo-o nomeyo dalogea, chamey deouxpellive

o dito Cirurgião dono da caſa ,o qual vindo abayxo , tenteou fangue extra-

a ferida ,que tinha no peyto,enão entrando a tenta ,eſtando vazado , que

odoente ſem dar acordode ſi, lhe poz hum circulo de oleo dentro havia.

de ouro , e me diſſe que eſtiveſſe acordado até aquella ferida

lançar baſtante ſangue, que logo affim o faria ; e que tanto

que viſſe correr baſtante pela caſa lhe déſſe hum ponto de la-

çada;fiquey de ſentinella , e paffado pouco tempo começou a

fahirtantoſanguepela ferida , que parecia hum grande fluxo ;

depois
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:

:

depois que vi tinha corrido baſtante, lhe dey oponto de laça-

da, com que parou , e me fuy deytar.

71 Pelamanhã quando me levantey , deyxando dous paf-

ſeando , que erao os ſaós , acheytres , andando o ferido em

paffeyo junto com os dous , hombreando como ſenao tivera

tal ferida : veyo para bayxo o patraó, e dizendo queo curaria ,

efaria todos os gastos naquella caſa , e lhe prometteo ſaude

abayxo deDeos, oque elle nao aceytou, dizendoque já tinha

hum crimegrande , por ſer Tenente dehuma náo da Rainha

Anna, e ter dormidofóra della, e que para ella havia de ir cu-

rarſe ; apertou com elle o dito Cirurgiaó dizendo, que tinha

huma ferida perigofa , ſe queria curarſe emſua caſa,havia de

farar , por nao ter ſinaesdemembro interno ferido ; e fe foffe

para a ſua náocurando-se com os ſeus Cirurgioens havia de

morrer; com effeyto foy, e ao terceyro dia faleceo, o que cer-

tificou o ditoCirurgiaō ;porque indo vello ao terceyro dia, o
achou morto.

72 Deſtaobſervaçao ſepóde inferir a rara virtudedo oleo

de ouro , affim para attrahir o ſangue extravaſado das feridas

dopeyto penetrantes , como em pór o enfermo a pé com tan-
tas forças como os que eſtavaó ſaós;porque affim que osdous

companheyros pozéraó o doente deytado no meyo da caſa

quaſide todonú , pelo malfeytor, ou malfeytores o terem def-

pojado de leus veſtidos vindodacaſa dojogo ; affim, edamef-

ma forte, que eſtava, ſe thepoz o circulode oleo, e affim ficou

nú expoſto ao ar ,e ao frio ,ſem ſe lhe fazer emborcaçao, nem

ſecobrir com couſa alguma , maisquehum roupaó, que outro

lhe lançou em ſima;edepois me diſſe o Cirurgiaó,que affim

coſtumava obrar aquelle remedio , e que aonde ſe punha, nao

havia ar ,que lhe chegaffe.

73 No anno de 1707. eſtando euna Cidade daBahia, de-

raóde noytehuma eſtocada pelas coſtas a hum Capitaódehum

navio do Porto , que lhe paſſou a eſpada á parte dianteyra , e

Obfervaçao defahio por bayxo datetaeſquerda;masnao de contentando ain-

humaestocada, da com eſte dano , offendeo muytobem opulſo damaó ef-

quepaffou das querda,por ir com aſua eſpadadebayxodobraço: curáraó-fe
coftas ao peyto, com oleo de ouro ambas

eoffendeoopul-
as feridas , e ambas ſaráraó admira-

ſoda mas ef- velmente , ficando tao ſaó, que depois tornou ámeſmaCida-

de no ſeu navioſem moleſtia alguma ; deque ſouteſtimunha
querda.

de
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de viſta ; porque o ajudey a curar, e ſe lhe fizerao algumas

emborcaçoens brandamente.

e fe

74 Achandome na mesma Cidade daBahia no meſmo

tempo fuccedeo, que indo darſe huma muſicade noyte aoCa-

pitaodo navio chamadoAlamoda , que eſſamesma viagem

deo á coſta junto a Vianna ,deſceo abayxo oCirurgiaó dameſ-

ma náo por conhecer oſeu Eſcrivaó, que acompanhava a dita

muſica , e ſahindo á rua ſe poz a ourinar , propriode quem ſe

levanta dedormir ; neſte mesmo tempo lhe inclina o Eſcrivaó

hum eſtoque pela parte dedetraz, e diſſe : Guarda Cirurgiaó,

qué temato. Com eſta palavra tao mal ſoante ſe virou com

violencia ,
Observaçaodemeteo по eſtoque ; o qual lhe entrou pela nu-
huma estocada,

ea, ou por outro nome cova do ladraó, e lhe fahio ahuma ma- que paſſou da

xilha, ou maçã doroſto ; cahio, efoy tanto o ſangue , que por nuca a huma
maçado roſto

pouconao eſpirou : chamaraō-me , e a outro Cirurgiaó , que curada com

tambem ſe perdeo na náo Guia, daqual naohouve mais noti- oleo de ouro.

cia , vindo com otalAlamoda para Portugal , ambas de licen-

ça ; deſalteramos a eſtocada porhuma , e outra banda com vi-

nho tépido , e melhor fora com agua ardente, ſe entao tivera

a noticia , que hoje tenho , e deſalterada, e ſeca lhe pozemos

panos de clara de ovo, e por fima outros de vinagre deftem-

perado para tomar o ſangue , que jánao era muyto; nao ſe

Tangrou, porquetinha lançado hum rio de ſangue.

75 No outro dia lhe pozemos circulo de oleo de ouro em

ambas as bocas da ferida, na nuca , e na maçã do roſto , orde-

nandolhe quietaçao, ebom regimento. Quando lhe fizemos a

primeyra cura , que ſeriameya noyte, nao falava , mas nama-

nha ſeguinte, quando the pozemos o oleo, falava já alguma
coufa: affim fomos continuando com os circulos todos os dias

huma vez, para oque lhe pozemos oprimeyro mais largo , e

os outros por dentro delle, e foy couſa de admiraçaó ; porque
ſendo a nuca a origem, e fonte,donde naſcem todos os nervos

de noſſo corpo ,nao teve eſte doente accidente algum convul-

ſivo ,que era o que mais temiamos , e ſer a convulfaó oque o

levaſſe á ſepultura ; mas foyDeos ſervido , que ſaraſſe admi-

ravelmente , para ir motrerdado á coſta, aonde fica dito ; naó

ſe ſalvando ( de perto de 400. almas) mais ,que tres homens,

dos quaes hum pegadona unha de huma ancora , por fahir

comhumpedaço do navio, illeſo ſem ferida alguma, embar-
Bb cando-fe
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Observaçao

curada com

oleo de ouro.

i

cando-ſe logo em Lisboa para a dita Cidade, aonde deo as

triſtes novas do naufragio, aonde eu ainda me achava.

76 Neſtas Minas do Sabará tendo o Capitao Mathias Bar-

boſadaSylva humas razoens com o Brigadeyro Jozó Lobo

deMacedo , remettéraó o caſo ás maós repentinamente , de

bumayacadeque refultou ficarem ambos feridos ; porque cadahum tinha a

ſua faca, com que fazia oque podia : ficou o Brigadeyro com

huma facada junto ao embigo,nao penetrante , e oCapitaó

com outra nobuchodobraço eſquerdo, que lhe chegou ao

offo : eſte como ficou com os nervos , mufculos , e tendoens

offendidos , mal podia bulir com o braço. Fuy chamado para

ocurar , o qual cureycom oleo de ouro , pondolhe circulo ao

largo , para depois pór osmais , e em brevesdias ſarou, fican-

do melhor dobraço ; mas não era ſenhor delle para pegar em

couſa de pezo; como játinha mais confiança da agua ardente,

que dos degolladoyros , lhe ordeney banhaſſe todo o braço

por tempo largo com agua ardentedo Reynoda melhor, que

ſe podeſſe achar , e depois debem banhado eſtando o braço

emfima do tacho ,que eſtiveſſe com adita agua ardente com

fogo por bayxo parafuftentar melhoro calor, lhe pozeſſe pa-

nosmolhados, e os cobriffe logo comhuma mangadebaeta,

e veſtiſſe por ſima omaisveſtidoque quizeſle : affim o fez hu-

ma, e duas vezes ao dia; depois de paſſado pouco tempo ſe

mudou para a Villa do Ouro preto ; e mudandomeeu tambem

do Sabará para a Villa do Ribeyraó do Carmo , lhe faley na

dita Villa , e o achey ſao ſem moleſtia alguma , de que me

deo o agradecimento.

Aaguaarden-

77 He muyto para advertir , que quem curar com agua

ardente doReyno, ſe a aquentarem em humvidrogroſſo me-

tesedeveaque- tido em agua quente, faraó curas excellentiſſimas , eſtando o

tar em vidro , vidro tapado ; e a razaó he,porque como he eſpirituoſa,aquen-

enãoem outro tando-ſe aſſim,conſerva em ſi os taes eſpiritos , e nao ſe exha-

laó,que ſao os que mais effeyto fazem nas curas, e na parte,

aonde ſe applica; e pelo cótrario aquentando-ſe em outra qual-

quer vaſilha , como ſe coſtuma, exhala muyta parte dos taes ef-

piritos , e fica mais fraca, por cuja cauſademenosproveyto.

vaso , e ara-

zaóporque.

L

78 Nao refiro outros caſos , que tenho curado, e viſto cu-

rar, por ferem de menos ponderaçao: baſtem osque ficaó re-

feridos para inteyro credito da ſoberana virtude do oleo de

ouro,

-

..
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ouro , ſendobem feyto, do qual ſe deve fazer muyto grande

eſtimação; e ſe qualquer fugeyto, que tiver familia , e poffes,

o tiver em ſua caſa para acodir á ſua neceſſidade , ou á do

pobre afflicto , fará para fi hum grande acerto , e para os po-

breshumagrande caridade.

79 Tambem o dito oleo cura os papos dagarganta , que

adiantefarey manifeſto ; e tambem os tumores , que nafcem

nas coſtas das maōs, que tudo ifto procede de humor frio , co-

mo adiante ſe verá no tratado 7.
:
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TRATADO VI.

DOS SEGREDOS, OU REMEDIOS

particulares , que o Autorfazmanifestospara

utilidade do bem commum.

R

Sao os ſeguintes.

Emedio para toda aqualidadede ſezoens , ou ma-

leytas comreſguardo de tres dias.
Remediopara toda a qualidadede feridas freſcas,

ainda que cortem offos , nervos , veyas , ou ar-
terias.

Remedio para toda a eſpecie de gallico.

Remedio para todos os fluxos de ſangue, ſayaõ donde ſahi-
rem.

Remediopara as fuppreffoens da ourina.

Remedio para as ictericias deſeſperadas..

Remedio para as defluxoens aſmaticas , que cahem no pey-
to.

Remedio para as gonorrheas velhas , que nao obedecem a ou

tros.

Remedio para curar optalmias rebeldes a todos os mais.

Remedio para quem lança ſangue pela boca, e para thiſicos.

Remedio para braços , ou pernas eſquecidos por cauſa de al-

gum eftupor , parlezia, ou resfriamento.

Remedio no ultimo tratado deſte volume para o eſcorbuto,

oumalde Loanda, unicodeſte contagio.

CA
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:

(

CAPITULO I.

Do remedio contra as maleytas , ouſezoens , que entraõ

1

ES

comfrio, de qualquer qualidadequesejaō.

Ste remedio he omelhor ,que até hoje ſetem inven

tado , ou deſcoberto pelas circunstancias ſeguintes. He

bebida, que le tomahuma ſó vez, e com ella ficao os doentes

livresde taó penoſadoença para ſempre : muy poucas vezes

ſerá neceſſario darſe ſegunda bebida ; porque de tantos doen-

tes ,que com eſte remedio tenho curado, que ſaóperto de ſe-

tenta,ló a hum por nome Manoel de Souſa , que entaomora-

va em caſa doPadre Cipriano GomesClaro ,morador affima

do arrayal do Pompeo , diſtricto da Villa Real do Sabará , o

dey terceyra vez, por ferem as mais rebeldes ſezoens , que te-

nho viſto, com a qual ficou totalmente ſaó, e livre de tao per-

niciofo achaque ;pois neſtas Minas, e no certaó do Rio de S.

Franciſco dá eſte achaque com tao terriveis ſymptomas , ma

yores que nas mais partesdoBrasil, e de Portugal ;pois nodito

certaō vi muytos doentes , que paſfáraó a febres malignas ; e

eu experimentey o mesmo,que na barra do Rio das Velhas

as padeci cinco mezes, ſem ſaber entao deſte eſpecifico.
2

He remedio , que ſe toma ſem mais regimento , que o

que ſe tem com huma purga; e eſcuſarſe-hao tantas deſpezas,

tantas fangrias, tantos xaropes, tantas purgas, tantos cordeaes , e

tantos outros mil remedios ,que muytos tem experimentado,

além da moleſtia de padecerem os rigoroſos ſymptomas , e o

enjoo de tanta variedade; e finalmente virem por ultimo a
tomar a quinaquina, ſendo remedio tao amargoliſſimo , e to-

marſe tantos dias continuos , e condenarem-ſe os doentes a

huin regimento tao largo , e tao exacto ſem diſcrepancia no

doce, e no azedo; e em concluſaó por qualquer leve deſcuy-

do tornaremlhe a vir as fezoens , ou nao aproveytar o tal re-

medio ,como nao tem aproveytado a muytos ,que o tem to-

mado , como me conſta com toda a certeza.

3 Odito remedio o inventou a minha curioſidade na dita

Villa Real do Sabará no anno de 1712. e deſde então até

hoje me nao faltou em doente algum com ofeu admiravel

effey
1
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effeyto ; e por ſerviço de Deos, ebem do meu proximo o que-

ro revelar, e he a primeyra vez, que ſahe a publico pormeyo

da eſtampa ; o qual he o ſeguinte.

4 Tomemhuma mao cheya de folhas de arruda machu-

Remedioparti- cada fómente ; lancem-na em huma vaſilha vidrada, ou tachi-
cular , eſegu-

riffimo para

maleytas.

tiva as maley-

enão com a

manifefta.

1

nho bem areado , e lhe lancem em ſima ſeis onças de vinho

bom ; ponhao avaſilha em fimade brazás com cinza por tem-

po dehum quarto de hora estando as brazas vivas, carregando

na arruda para bayxo , que eſteja infundida no dito vinho:

paſſado o dito tempo,fe coe ovinho porpanode linho, e bem

eſprimidoſe lhe lancem ſeis graōs de tartaro emetico fendo

peſſoa robufta , e ſendomais fraca ſeraó cinco, ou quatro ; o

que ſe fará desfazendo oditó tartaro comhum pouco do mef-

mo vinho, lançando-o dentro eftando ovinho quente, e ſe da+

rá aoenfermo quebradofómentedafrieza pela manhãemje-

jum , ou feja em dia de ſezao, ou nao, ainda que tenhopor

melhor tomar eſte remedio no dia della.

.

:

5 Com ellehade fazer o doente algunsvomitos , e alguns

Efte remedio curfos conforme a quantidade do tartaro , e a natureza do en-

tas com a vir- fermo;mas no caſo que algum dia fucceda,quenãofaça obra

tude occulta , alguma , comojá fuccedeo , eſpero que o doente fique ſaó,

como ficáraó dous ,que eu curey ; porque avirtude defte re-

medio,com que cura eſtadoença, he pela occulta , que a arru-

da tem contra ella , e nao pela manifeſta do tartaro , porque

efte ſo ſervepara alimpar o estomago ; e advirto,que a arruda

hade fer verde , e naoſeca, e nas peſſoas, que haóde ter filhos,

ferá em menosquantidade , porque extingue o femen, como

tambem a hortela....

:

6. Eſte he o remedio , aquena VillaReal do Sabará cha-

mavao o ſanto ,que tirava as maleytas ;porque naquelle tem-

po era taó conhecido , que quantos chegavao com maleytas

do certaó, ou davaonos que eſtavao aſſiſtentes, todos recorriaó

a elle , porque fabiaó que era infallivel , ede tao pouco regi-

mento comode tresdias de cama , e alguns mais , ſem comer

de tudo.

7 No caſo porém , que hajaō algumas fezoens taó rebel-

des , que depois da primeyrabebida tornem a repetir , ſe tor-

nará adar ſegundabebida namesma fórma, que muypoucas

vezes ſuccederá ; e ſe acontecer , como aconteceo ao doente,

que

1
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:

que fica referido , que nao paſſem com a ſegunda bebida, ſe

dará terceyra.

8 Eſte remedio ſe póde darem todas as febres, que entra-

rem com frio , ou que tiverem grande ſezaó a horas coftuma-

das , principalmente nao obedecendo aos mais da Medicina ;

e ſe odoente eſtiver fraco de continuar outros , tomará efte

em diminuta quantidade ; o que confirmo com a obſervaçaó

ſeguinte,
i

:Obfervaçaõ unica em Domingos Rodrigues da Rocha.

9 No anno de1725. adoeceo Domingos Rodrigues da

Rocha morador, e mercadorna Villa doOuro preto comhu

ma febre,e para lha curarchamou hum Medico,ehum Cirur-

giao ; fangrouſe , purgoufe , tomou muytos cordeaes , muytas

emulfoens para ſe refreſcar , porque ardia com calor;ora ſe

achava com melhora , ora lhe tornava a continuar a febre , e

ſempre com crefcimentos de tarde : paſſava quatro ,e ſeis dias

quafi livre; no fim delles lhe tornavacom amesma força ; eſta-

va muyto magro , que tambem o era de ſua natureza;dizia

que tinha tanto calor , que ardia em fogo: eu como era obri-

gado a eſte homem , quando hia aquella Villa ,o hia viſitar ;

bem conhecia , que era huma terça exquifita pela ſezaó lhe

durar pouco tempo , mas como eu hia a meu negocio , e elle

ſe eſtava curando com dous profeffores muytobons , nao que-

ria deſgoſtar ninguem, nem tambemtinha certeza deque nao

havia de farar.

10

:

Foy correndo otempo , que chegou a perto de cinco

mezes ; e vendo eu, que o pobre doente ſe eſtavabom alguns

dias, tornava a padecer dobradamente as ſezoens, e que eſtava

gaſtando ſem proveyto ; compadecendomedelle, lhe diffe,que

ſe guardaſſe ſegredo, eu o curaria em poucos dias , e depois de

fao diſſeſſe, que o Medico, e oCirurgias o curáraó, enao me

nomeaſſe, porque antes lhe dava de barato o credito da cuta ,

que o ficar eu com inimigos, porque os não queria , nem de

palha.

Aceytou de boa vontade , e que guardaria quantos ſe-

gredos eu quizeſſe ,queyxando-ſeda minha amizade o deyxar

padecer tantos tempos; ſe era certo o remedio lho applicaſſe

pelo amor de Deos; porquejánão tinha que gaftar pela muy-
to
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to grande deſpeza , que tinha feyto , e o miſeravel eſtado, em

que ſe via : confoley-o dizendo, que eſtiveſſe certo,que abay-

xo deDeos o meu remedio tomado huma vez ſómente o ha-

via depór ſaó.

12.Com effeyto o fiz emminha caſa , mandeylho, e to-

mou-o comtaomaravilhoſo ſucceſſo, que tendo até alli gran-

de faftio , nem mais faitio, nem mais febre , nem mais ſezaó ,

eficou ſemqueyxa alguma : conſtoume guardára o ſegredo, e

folguey muyto ficaffe remediado , que era o meu principal

intento.

13 Fez com otalremedio alguns vomitos , epoucos cur-

fos; e depoisde ſarar,viveo alguns annos rijo, e valente,até que

depois veyo a morrer hetico, ou thifico na meſmaVilla.

14 Se eu fizera memoria dos doentes , que curey com efte

eſpecifico, encheria muyto papel ; mas como me pareceo, que

eſtiveſſe poucos annos nasMinas , e me nao paſſou pelo penſa-

mento eſcrever das enfermidades dellas, por ifſſo me eſquecé-

raoos nomes, e osnao exponho ; ſó digo, que quem oexpe

rimentar,medará o agradecimentodogrande eſpecitico , que

The deſcubro , para ſe livrar de taó penoſo genero de enfermi-

dade , eſcuſando os doentes de padecerem tantos bocados

amargofos da quina , e dehum regimento tao grande , e tao

apertado, e ſempre com adesconfiançadelhe tornarem, como

amuytos tem tornado.

15 Depois deter eſcrito o paragrafo affima, me occorreo

oque agora direy. Eſte remedio he tao efficaz , que quando

me chamavaó para curar algum doente de maleytas , pergun-

tavaquanto ſe atrevia adarme pelo curar ficando ſaó, e ſe o

nao ficaſſe , me nao daria nada : huns havia ,que promettiaó

humaquarta de ouro,outros vinte oytavas, outros muyto me-

nos ; ehum curey por duas oytavas , e meya, que prometteo,

e todos pelo que promettiaó, os curava.

I

CAPITULO II.

Do remedio das feridas , e suas obſervaçoens.

E
Ste remedio he tao ſoberano , que ſepóde comparar

com o oleo de ouro ; enas feridas penetrantesdo pey-

to
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to ſe póde uſar delle ſeringando , e pondo panos molhados

nelle affim frio em ſima daferidadepois dedeſalterada , e co-

fida, nao havendo ſangue extravaſado, levando tençao de

unir ; porque feringando com elle, nao haverá dano interno,

que ſe nao remedee ,nao ſendo grande. Nas Minas do Rio
das Mortes havia humCirurgiaó por ſobrenome o Bayao, que

me affirmáraó algumas peſloasdaquelle diſtricto, que elletinha

huma agua, comque ſeringava facadas ,e eſtocadas penetran-

tes , eque naohavia alguma , que nao ſaraſſe e perguntando

eu ,que cortinha a agua; me diziaó, que eravermelha como

aminha ; e nao duvido foſſe feyta pela meſma receyta, porque

era Francez , e eſta minha veyode França, Naó terá muyta

conta a alguns Cirurgioens ular della pela brevidade, com que

cura; mas osque forem apayxonados pelo intereſſe, teraó pa-

ciencia quanto mais,que os doentes devem pagar pela eſti-

maçaodas curas osque podérem,e os pobres ſedevem curar

de graça.

2

, e

::

Otal remedio cura todas as feridas freſcas ,grandes, ou

pequenas , ſimples, ou compoſtas, com nervos cortados ,offos,

veyas, e arterias , como nas obſervaçoens adiante ſeverá ; def-

alterando as feridas primeyro com agua ardente , e dandolhes

ospontos neceſſarios ,molhando panos nelle , e pondo-os em

ſima das feridas : com elle tenho feyto curas excellentiſfimas

naCidade da Bahia , e neſtas Minas ,das quaes nomearey al-

guns enfermos para creditoda ſoberana virtude defte grande

remedio; o qual he o ſeguinte.

Comosefaz
১

3 Agua ardente fina duas libras ,agua da Rainha deUn-

gria duas libras, incenſo, mirrha,e almecega, de cada hum hu

ma onça ; alecrim, e murtinhos, decadahum ſeis oytavas , fey-

to tudoem pómuytoſutil; pós de raiz de foldamuyto ſutis

huma onça. Tudo muytobem pulverizado , e peneyrado por

peneyra fina, ſe incorporem todos , e ſe lancem emhum fraf-

co com as ditas aguas, e tapado muytobem, para que naoeva-

pore couſa alguma , estará por eſpaço dedoze dias , e ſó ſe

vaſcolejará comelle humavez ao dia , eno fim dos ditos doze

dias ficará feyto otal remedio ; e he o mais famigerado, que
tem
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tem toda aCirurgia , excepto o oleo de ouro ,que leva a pal-

ma a todos : quem ufar delle,me dará o agradecimento, o qual

faço manifeſto por ferviço de Deos , e ben demeu proximo.

Huma ónça deſta agua, miſturada com ſeis onças de caldo de

gallinha , e huma gema de ovo , tudo bem batido , etomado

por ajuda na terrivel dor de colica, a faz ceſſar como couſa

demilagre.

Comose deve ufar delle.

4 Sendo aferida grande,depois de deſalterada ſe lhe darao

os pontos neceffarios, e ſe tiver fluxo de ſangue, ſe lhe darao

mais juntos ; e neſte caſo ſe o fluxo for grande, ſe nao tratará

de deſalterar , ſe nao ſó de o tomar com os pontos , e com o

remedio poſto em fima , e atadura juſta , e apertada naódema-

fiado , pondo hum pano dobrado tres , ou quatro vezes , e mo-

lhado no tal remedio affim frio , que fique a modode tira ao

comprimentoda ferida ,com outropor ſima ; e nao faça duvi

da aninguem pór eſteremedio paratomar fluxo de ſangue por

fer quente ; pois eu tenhotomado grandes fluxos com elle nas

veyas jugulares, e arterias cortadas, como logo moftrarey em

huma obſervaçao grandioſa; porque ſuppoſto as aguas, de que

ſe compoem,ſejaó quentes, leva os pós,que ſao ſingulares para

ointento. )

- 5 Masnao tendo fluxo de ſangue, com ospontos , ecom

o remedio mornoſe curará , pondolhe fuas tiras depano de li-

nho , que naó feja de camifa de mulher , aindaque mais fe la

vem eneſta cura ſe naóbulirá, ſenao paſſadas 48. horas ; iſto

he nao havendo couſadenovo,que havendo-a, ſe lhe acodirá

conforme for neceffario :paſſadas as ditas quarenta e oyto ho-

ras, ſé alimpará alguma humidade , fe a river, e curará na

meſma fórma ;e, depois de vinte emvinte e quatro horas até

farar, .. :

tados.

6 Eſendo a ferida com nervos cortados, ſe deſaltere com

Sendo a ferida agua ardente quente,e ſe faça toda a diligenciapor encabeçar

com nervoscor- os ditos nervos , humas cabeças com as outras muyto direytas,

para unirem , dando entre elles ſeus pontos , para os reprimir

direytos :dados os neceffarios ,e encabeçados osnervos ome

lhor,que for poffivel, canfando-se bem o Cirurgiaó, para que

odoente não fique com leſao ; pois eu lhe aſleguro, que ſe os

:

L

1

:

nervos
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nervos ficarem bem encabeçados, não fique o doente com

leſao total , porque o tenho affim experimentado; nem faça

duvida o que dizem os Autores a eſte reſpeyto, pondo tantas

duvidas , e queſtoens arefpeyto de nervos cortados, pois a ex-

periencia metemmoſtrado ocontrario affim com eſte reme

dio , como com agua ardente , unindo nervos totalmente cor

tados , e offos aomesmo tempo,como logo moftrarey nofim
deſte tratado.

7 Se o fugeyto for fanguinho, tomará algumas ſangrias na

parte contraria ; como ſendo a ferida na parte alta do corpo ,

tomará as fangrias na parte bayxa ; eſe a ferida for na parte

bayxa,tomará as ſangrias nos braços,as menos que for poſſivel ;

eomembroſe ſituará bem, que ſendobraço, ſe porá ao peyto

em humatoalha larga , e ſendo em outraparte, estará o doente

na cama;e ſempre lerá acertado pór algum defenſivo na par-

te alta de panos molhados em vinagre deſtemperado com

huns pósdebolloArmenio, tudo morno,e ſerá na primeyra , e

na ſegunda cura fómente, porque nao esfrie omembro , que

impida o virem eſpiritos ápartepara a foccorrer ,ſalvo efti-

ver a parte muyto quente , ou com alguma inflamaçao , que

neſte caſo ſe devem continuar , e as fangrias.

8 Neſta curaſe naobulirá, ſenaó paſſadas quarenta e oyto

horas , e ſe a parte eſtiver boa, ſedeyxará paffar mais tempo ;

porque de expor a ferida ao ar, ſe ſeguirá mais dano , que pro-

veyto, por fer o ar inimiciffimo dos nervos: paſſado o dito

tempo , ſe curará com as mesmas tiras molhadas noremedio

morno , e dahi por diante ſe curará devinte em vinte e qua-

tro horas.

9 Sendo a ferida de nervos nos dedos da maõ, depois de

deſalterada , os nervos encabeçados , edados os pontos necela.

rios , ſe eſtenderáő os dedos em ſima de huma taboinha delga-

da , e da feyçao da mesma maó,em que fiquem osdedos jun-

tos , eſtendidos , e affentados nataboa depois de embrulhados

comtiras depano molhadas no remedio morno, e fe ataráő os

dedos , e amaó comameſma taboa , que eſta chegará adiante

do pulſo paramelhor ſegurança , e quietaçao , pondo-a aopey-

to, comojá diffe, curando-a no tempo, que fica referido; e

tanto que tiverpaffadoſete dias , ſe retirará ataboapara traz

alguma couſa ,que fiquem as cabeças dos dedos livres para
irem
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comoffos corta-

dos.-

irem buscando o geyto de fecharem;enas mais curas fe irá

puxando pouco de cada vez , que neſta fórma tenho curado

muytas feridas de nervos cortados nos dedos, e ſempre ficáraó

com movimento , como ſe verá em huma obſervaçao, que

logo farey patente,no Capitaó Domingos FernandesTenilha ,

dandolhe ao depois das feridas ſans banhosde agua ardente

bemquente,metendo osdedos dentro por algum tempo, e em-

brulhandolhe panos molhados nella , cobrindo-a com hum fa-

quinho , ou luva de baeta.

10 Sendo ferida com offos cortados , que eſtejaõ fepara-

Sendo aferida dos , ou pouco menos , ſe tiraráő, e ſe coſerá a ferida ,ecurará

defalterando-a , como fica dito ;;mas nao eſtando ſeparados ,

nem ſe podendotirar , ſe poraó em feu lugar depois de deſal-

terar a ferida , e lavar omesmo oflo com toda abrevidade

para lhe nao dar o ar , que o altere , porque lhe prohibirá a

uniaō ; ſe coſa aferida com ospontos neceflarios ,de modo

que o ofſofique em ſeu proprio lugar, para nao ficar a parte ao

depois com fealdade , eno mais reſto da cura ſe obſervará o

que fica referido.

II
Sendo a ferida contuſa,ſe deſaltere muytobem com a

Sendo contuſa. dita agua ardente , e ſe for capaz de portos, ſe lhe daraó, e de

toda a forte, que for, ſe curará com panos molhados no reme-

dio, e poſto em ſima, obfervando o methodo, que fica referi

do ; eſendo com perdimento de ſuſtancia , que he quando a

carne cahe no chao, ſe curará do meſmo modo: o mais ſe

verá nas obſervaçoens.

12

OBSERVAÇAM I.

De huma ferida em buma mao , que cortou nervos , veyas,

N

i

arterias , e offos.

ACidadedaBahiadetodos os Santos no anno de

1707. curey ahum homem,que nao convém no-

mear , o qual recebeo huma cutilada com humtraçado em

humamao da parte de fóra entre ajunta do pulſo, e a mesma

mao , que lhe cortou nervos, veyas, arterias , e parte do oſſo;

e affim mais outra ferida emhumdedo , que ficou prezo por

pouca carne : deſalterey eſtas feridas com agua ardente mor-

na,

:

)

5



Tratado VI. De remediosparticulares. ةم

na, e lhe dey os pontos neceſſarios , igualando, quanto pude ,

affim as cabeças dos nervos , que ficaſſem encabeçadas humas

com as outras , como o oſſo do dedo , dandolhe tambem ſeus

pontos, o que ſe naofazſem grande trabalho: dados os necef-

Tarios,lhe puz humas tirasde panode linho molhadas noreme-

dio ſómente quebrado da frieza, a que chamamos tépido , e

atey com fuas ataduras ſem maiscouſa alguma.

13 No dedo lhe puz tallas pequenas em redondo por

ſima das tiras molhadas no remedio , e porbayxo dosdedos to-

dos lhe puz huma taboa delgada , e leve para todos ficarem

aſſentados nella , a qual chegava deſde as pontas dos dedos até

adiante do pulſoda maó,paratambem amparar a outra ferida,

e ajunta nao jogar , atando-a toda muyto bem com os

dedos unidos na taboa , curando o tal dedo ſempre em fima

della , puxando para traz a taboadepois da ferida unida, para

odedo ir buscando o geyto de fechar; recomendando que

com aoutramao foſſe carregando nas cabeças de todos, para

que odoente ſe foſſe curvando , e nao ficar retezado; affim ſe

foy curando, até que ficou ſaóde todas asferidas perfeytamen-

te em termo de oyto dias.

14 He de advertir, que ao ſegundo dia lhe veyo ao braço

inflamaçaotaogrande , e com tantas dores,que me perfuadi

abriaó as feridas , e nao ſarariao, ſenaó por meyo de materias, e

ficaria com amaó leſa ; mas foy tal a virtude, que lhe imprimio

oremedio , que exiſtindo a inflamaçaó alguns dias,nao abrirao

couſa alguma ; tratey logo de lhe applicardefenſivos de panos

picados molhados em agua roſada por todo o braço , e por

fima delles hum molhadoem vinagre deſtemperado tambem

picado; e na parte altapanos de vinagre com pós debolloAr-

menio, recomendando, que em ſe ſecando os panos lhe puzef-

ſem outros molhados no meſmo ; e porque ſe nao quiz ſan-

grar , affim ſe foy continuando até o outro dia , emque ama-

nheceo a inflamaçao mais remittida , ecom menos força , e

dores : com eſtes auxilios , e com boa dieta ſe deſinflámou a

parte , ficando as feridas unidas , ficando ſem leſao alguma, e

depois foy Sacerdote.

C OBSER-

7

یہ
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OBSERVAÇAM II.

:

De hum cafo grande.

Oannode 1712. fuy chamado para curar Francif-

co Gil deAndrade morador neſtas Minas no arra-

yal dabarradoSabará da Villa Real , ao qual deraó huma cu-

tilada comhuma eſpada larga , que lhe chegou deſde a nuca,

ou cova do ladraó até á face do roſto por bayxo da orelha ,

corrandolhe vevasjugulares , arterias , mufculos , e nervos do

pescoço ,da qual lançou baſtante ſangue , de forte que ficou

fraquifimo ; defalterey com agua ardente fria, tao fómente

para lavar aquella parte, e nao quente , nem muyto lavada a

reſpeyto do fangue , que já estava correndo menos, ſenao

ateaſſe outra vez: depoisde deſalterada, ou lavada,dey os pon-

tos neceffarios , e curey com oremedio , molhando tiras de

pano, e poſtas na ferida com pano ſeco por fimaemmodo

de chumaſſo, para a atadura apertar melhor a ferida , e acabar

de parar o ſangue.
C

16 Ao ſegundo dia lhe ſobreveyo huma grande inflama-

çaono peſcoço ,na cabeça, e no roſto, por cuja caufa nao cu-

rey com o remedio, mas fim com anodinos de todo o ovo

bembatido comalgum ſumode tanchagem , e por fima pa-

nosde agua roſada , curando amiudo por nao ſe ſecarem os

panos, com oque ſe foy deſvanecendo a inflamaçaó , e com

boadieta :depoisde quafi extincta torney a continuar com o

remedio particular , eſem embargo que alguma coufa abrio

aferida com a inflamaçao, tanto que lhe puz huma vez o re-
medio, tornou a unir a ferida , e a ſecar de tal forte , que em

poucos dias ficou inteyramente ſaó , curando huma vez cada

-hum.

OBSERVAÇAM III.

:

De hum caſo horrendo.

17
O anno de 1711. fuy chamadopara curar a Manoel

Gonçalves Moinhos, Meyrinho geral do Doutor

Ouvidor da Villa Realdo Sabará Gonçalode FreytasBaracho,

20
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1

ao qual derão huma cutilada a mais horrenda, que tenho viſto;

porque,eftando á porta do dito Doutor ao fahir daMiſſa , lhe

affentou hum mulato huma eſpada larga pela parte de detraz,

e the cortou as veyasjugulares , arterias , nervos , mufculos , e

tendoens , chegando a ferida com huma ponta deſde a nuca

porbayxo da orelha, até quaſi ao canto da boca , cingindolhe

a eſpada alguma couſa para bayxo, mas muyto bem inclinada

para dentro ;e foytaogrande , e tao funda , que para lhe tirar

oſangue, que dentro eſtava coalhado, lhe metia todos os de-

dos damao, cahindolhe aquella poſta decarne quaſi em ſima

do hombro , fazendo admirar a todos osque ſe acháraópre-

ſentes ,que foymuyto povo , e com a ponta do queyxo tam-

bem pegada nadita carne cortada : confeffo, que quandoche-

guey, achando humCirurgiaó juntocom oenfermo, ſem apa-

relhar, nem difpor coufa alguma , vendoque o doente ſe eſta-

va vaſando em ſangue , que fiquey tambem atonito, cuy

dando, que o doente eſtavanaoutra vida, ou pertodo inſtan-

te da morte ; porque eſtava ſem acordo, por ter lançado

infinito ſangue , que a todos poz emadmiraçao nao mor-

rer logo.
-

:

:

18 Affim que cheguey aodoente, e vi a ferida, logo com
Dedosnaferia

toda a preſteza mandey aquatro, ou cinco homens mais ani- daem formade

mofos dos muytos, que ſeachavao preſentes, que puzeſſem os pontos.

dedos naferidaem fórma de pontos juntos,eque apertaſſem

bém, para que nao acabaſſe deeſpirar , por fer o ſanguemuy-

to, em quanto aparelhava oneceſſario para a cura : capituley

comhumſeu irmao por nome MathiasGonçalves Moinhos,

quehoje ſe acha morador no Riodas Mortes, ſe queriaque cu-

raſſe ſeu irmao comomeuremedio particular, por ferjá co-

nhecido,mehaviade pagar,nao conforme as curas, que fizeſſe,

mas ſim pela eſtimaçaoda cura ; iftodiſſe por faber ,que nao

morrendo logo,haviade farar em poucos dias ;e por ter expe

rimentado termos inſofriveisem muytos ; ao que reſpondeo,

que ſem duvida ſehaveria comigo com maolarga , ſarando

feu irmaoem poucos dias como o remedio coſtumava, a qual

achey aodepois muy encolhida ; em fim havendo grandes cer-

tezas,mandeybufcar oremedio a minha caſa, que era perto,

e curey oenfermo nafórmaſeguinte,feyto tudocom brevi-

dade, como o caſopedia.
Cc2 19 Def

:
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19 Deſalterey alguma coufa , metendo a maódentro na

ferida para tirar o ſangue,que dentro havia, com muyra preffa

Curade hum por ſerem os fluxos de ſangue grandes, elogo lhe fuy dando

cafo grande. pontosmais juntos do que he coftume , para melhor tomar o

σ

sompoliçao

ſangue,mandando que nao tiraſſem os dedos para ter a carne

direyta , e ſocegar o ſangue em parte , e eu cuydando na bre-

vidade , e em pór o oſſo doqueyxo em feu lugar , e acabeyde

cofer, dandolhe dezaſere pontos ; vaſcolejey o fraſco para fa-

hir com a aguamais pósda fua compoſiçaó, e logo molhey

humas tiras de pano de linho no remedio, e lhas fuy pondo

humas em fima das outras , e por ſima dellas hum chumaſſo

tambem molhado com atadura por ſima bem juſta , e aper-

tada em ſua conta para odeyxar reſpirar ; e depois lhe puz a

maoem ſima da cura para ſe ir ſocegandoo ſangue; e ainda

que molhou os panos, e ataduras, foy parando , e parou de to-

do áminha viſta: depois diſto mandeydar ao doente hum

caldo de gallinha , que para obeber foy neceffario abrirlhe a

bocacom huma faca,porquetinha os dentes fechados , e efta-

va amortecidos .

20

Bem ſey que alguma duvida ſe hade offerecer a quem

fouber oque os Autores dizem a reſpeyto'do perigo deſtas fe-

ridas por dizerem, que he difficultoſo tomarſe o ſangue neſtas

veyas, e arterias ; e nao menos com eſte remedio , por fermuy

quente;mas ſaybaó, que ſe o remedio hemuyquente ,leva os

pós , que ſaómuyto aglutinantes , e já o remedio tem tirado

muyta parte da fua virtude, com que fica muy aperitivo.

21 Antes que me deſpediſſe, ordeney , que dalli a pouco

tempo lhe deſſem tres,ou quatro colheresde bom vinho def

feyto com marmelada , para recuperarparte dos eſpiritos per-

didos, e ſe confeſſaſſe logo,que eſtiveſſe capaz ,como fez; e

fahindo a gente para fóra, diſſehumhomem: Quando farará

caſo taõ horrendo como eſte ?Reſpondilhe,que paraDomin-

gohavia de ir ouvir Miſſa ſao. QualDomingo ſerá elle ? me

reſpondéraõ;ao que torney'dizendo:Que daquelle a oyto dias;

deque ficáraó todos muyto admirados, mas moſtrouo tempo,

que affim ſuccedeo..
;

22 Feyta a primeyra cura, como digo, emque tivemuyto

xo em seu lu- cuydado de encabeçar os nervos , e pór a pontado queyxo em

ſeu propriolugar, para depois nao ficar com disformidade, or-

deney

Pontadoquey-

gar,
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deneyque foſſe tomando algumas colheres do engroſſante ſe-

guinte. Aguadetanchagem, ede beldroegas ,de cada huma

duas onças , xarope de rofas ſecas duas onças, miſture-ſe; e o

naomandey ſangrar, pelo muyto ſangue , que tinha lançado,

pois da porta do Doutor Ouvidor, aonde lhe deraó a ferida, até

fua caſa, que nao era longe , deyxou hum rego de ſangue pela

rua, queparecia dehumboy, e em caſa omesmo, até eu che-

gar ,que foy logo, por estar perto, e odito Doutor memandar

chamarcommuyta preſſa ; e o Cirurgiaó,que la achey,le def-

pedio logo antes da cura.

23 De tarde fuy ver o doente , e o acheyjá falando algu-

ma couſa , ſuppoſto mal ſe entendia; e como achey o ſangue

parado , e a cura bem ſeca , fiquey certo que com o favor de

Deos me havia de ſahir verdadeyro o prognoſtico , que tinha

dado. Neſta cura naō bulli , ſenaó paſſadas quarenta e oyto

horas ; no fim das quaes tirey a cura, eachey a ferida toda uni-

da, ebem affombrada : curey com tiras de pano molhadas no

remedio , e ordeney foſſe tomandoas colheresdoſeu engrof-

ſante , e comeſſe couſas de ſuſtancia,pouco de cada vez , e a

miudo : paſſadas vinte e quatro horas fiz a terceyra cura na

mesma fórma , por nao haver couſade novo ;e lhe cortey os

pontos : paſſadas as vinte e quatro horas, fiz a quarta cura , que

foy no Sabbadodamesma ſemana , ultima de todas , em que

achey a ferida detodounida , e ſă ; a parte emfórma natural,

ſem fazer materia alguma , que he apropriedade , e fingular

virtude deſte remedio naó deyxar fazer materia , aonde ſe

poem, e neſte meſmo Sabbado lhe diſſe ſe queria ir ouvir

Miſſa, o podia fazer ; ao que reſpondeo iria noDomingo, que

eu lhetinha promettido, como fez com admiraçao de todos,

grande credito do remedio, edaArte ; de que nao faltaráő ain-

da teſtimunhas, e o meſmo irmao,que ainda hoje ſe acha no

RiodasMortes.

:

H

CAPITULO III.

Dos remedios contra o gallico.

Avendo mulanoprincipio , ouno principio , ou eſquentamento ,que

depurgaçaoquarenta, oucincoentadias ; ou

havendoCe 3



306 Erario Mineral

havendogomas nos offos , ou nopeyto,outalpareasna cabeça,

ou dores pelas juntas , ou chagas nagarganta , ou por outras

partesdo corpo, ou mula aberta , que nao queyra fechar , ou

boubas : para tudo iſto he admiravel qualquer dos remedios

ſeguintes. Depoisde preparados oshumores com xaropes pre-

parantes de humores frios , e gallicos , que oDoutor Duarte

Madeyra traz no ſeu livro, e os Boticarios ſabem muyto bem,

epurgado com purgade rezina de batata huma, ouduas vezes,

conforme parecer conveniente,com tres quartos de pezo até

huma oytava feyta em pirolas, e depois comduas, ou tres pur-

gas de jalapa pizada de freſco , porque perde muyto a ſua vir-

tude, comduas oytavas e meya de pezo cada huma até tres,

conforme as forças do doente , e a idade, que eſtas tem o prin-

cipado entre todas para caufas gallicas ,deſcanſando entre

cadapurga os dias neceſſarios , edepoisda ultima para princi-

piar a tomar os xaropes, ou medicamento ſeguinte.

:
2

Xaropes contra morbum para toda a especie de gallico ,

e para boubas.

Salſa parrilha boa meya libra, ſenne onça emeya , aſſu-

car tres quartas : afalſa eſtará demolho por algum tempo para

ſe rachar melhor ;depois derachada ſe lance de infuſao na

meſma agua, ouaccreſcentandolhe mais por tempo de vinte e

quatro horas em agua, que a cubra, e paſſadas ellas, ſe encherá

hum fraſcoda meſma,e ſe lançará em hum tacho limpo , o

qual ſe porá em aſſento direyto , e tendo o dito fraſco de

agua, e a falſa, ſe lhe meteráhuma varinha, ou páo, para ſe lhe

fazerhuma marca por dondeder a agua, edepois ſe lhe lançará

maismeyo fraſco,de agua da meſma , onde eſteve a falſa de

molho em quanto durar, e depois deagua da fonte, tornando

a fazer outra medida, ou marca na meſmavara ; depois diſto

affim feyto, ſe lançaráōno ditotachodous fraſcos e meyo de

agua: iſto ſe entenderá de fraſcos ordinarios ; e perfeyta a con-

tadequatro fraſcos de agua,ſe porá no fogo aferver com adi-

ta ſalſa até ficar na medida de fraſco emeyo,quejá estáfeyra,

entao ſe lhe lançará oſenne, e ferverá com elle até ficar quafi

namedidadehumfraſco , ficando por fimada marca alguma

couſa; epara eſtas medidasſe conhecerembem, fehadetirar

otacho

د

4
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4

otacho do fogo , ou ofogo debayxo delle , para focegar a fer-

vura eſtando direyto , arrimando oſenne, e a ſalſa para huma

banda ; eſtando aſſim ſe coará porpano ralo ,e lavado otacho

novamente, ſe lhe tornará a lançaro tal coſimento , e as tres

quartas de affucar , e com elle ferverá até ficar na medida,

queprimeyro ſe fez dehum fraſco , e coado ſegunda vez ſe

guardará para oufo.

3. Eſte he o celebrado remedio,que ajuſtey neſtasMinas, Chagas na

com que tenho feyto curas quafi milagrofas ; affim na minhagarganta.

propria peſſoa , tendo chagas na garganta , e adiante ſe verá,

como em outras peſſoas deminha obrigaçaó, e em outras muy-

tas, com talpareas, gomas, &c.
:

4 A cura dequalquer das queyxas , que ficaō referidas , as

tenho vencido com dous fraſcos do dito remedio , depois de

tomados os xaropes , e aspurgas, que ficaó referidas , tomando

defte remedio ſeis onças emjejum,morno por cadavez , e de

tarde antes do Sol poſto; e tambem os xaropes preparantes ſem-

pre osmandey tomar dous cada dia; affim ſe continuará, até

Te acabar o dito fraſco; e tantoque o doente começar a tomar

deſte remedio, começará tambem a beber agua de falfa, da

que ficou do coſimento , que eſcaçamente mudede cor, aqual

ſerá conforme for a agua,que ſe quizer coſer ; e a dita ſalſa ,

que já tem fervido, ſe pendurará, para estar enxuta , e della ſe

ir tirando para os coſimentos, que odoente ha de beber , que

ſerá por eſpaço dequarenta dias , os quaes ſe contaráó depois,

que odoente acabarde tomar os xaropes contra morbum ; e

comendo ſeco , ou ſeja carne ,ou farinhabem torrada , oubif-

coyto; e ſe o doente tiver dous mezes de regimento, ficará

mais perfeytamente faó; pois eu tendohumachagana gargan-

ta, por cauſada qual mais caldo de gallinha lançava pelos na-

rizes , do que paſſava para bayxo , e nao podendo tomar mais,

que hum fraſco dos ditos xaropes contra morbum , por me

ſer preciſiſſimo andar por fóra , bebi agua de falſa ſeis me-

zes, obſervando á riſca dous , comendo ſeco , e os maiscom

alguma largueza ; fiquey tao ſaó ,evalente, que dahi em dian-

te comecey aengordar , comboas cores , e até hoje Deos lou-

vado, que ha oyto annos , nao tive mais moleſtia alguma : a

qual obſervaçao adiante farey manifefta.

5 Mas ſe o doente , ou por fazer muyta obra com as duas

bebi-
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bebidas cada dia , ou por fraqueza , naópoder tomar as duas

vezes , tomará ſóhuma de manhã, e ſe o medicamento ficar

azedo com feu laço por fima, o nao deve continuar por eſtar

corrupto , ſalvo ſe o azedo for muyto pouco ,que neſte caſo

irá ao fogo a purificar , e ſe coará depois de dar duas , ou tres

fervuras ; e no caſo , que ſeja neceſſario tomar terceyro , ou

quarto frafco , que muyto poucas vezes acontecerá , ſe faraó

todos namesma fórma, que fica referida : perfuadome, que he

eſte remedio tao ſingular , por fer o que eſte clima requer.

Quem uſar delle medará o agradecimento ; e o doente pode-

rá andar de pé quando o tomar , mas bem coberto, e nao ſahi-

rá de caſa; e ſe tiver fraqueza , e naopodér comerſempre fe-

co, poderá comer coſido aojantar ſendo gallinha temperada,

e tudoomais com fal , mas ſeja pouco , e nao ſem nenhum,

como alguns querem.

Pirolas para toda a especie de gallico , e boubas.

1

6 Com estas pirolas tenho curado gonorrheas antigas , ca,

vallos, chagas na garganta, gomas, talpareas, e dores de juntas,

depois dos humores preparados com os xaropes preparantes , e

purgados com as purgas , comotudo fica declarado , das quaes

pirolas ſua receyta he a ſeguinte.

7 De rezina dejalapa , e extracto de raiz debardana , de

cadahum meyo eſcropulo , Mercurio doce fublimado graós

dez com humas gottas debalſamo de enxofre terebentinado

ſe formem pirolas pequenas, e dourem-fe. He doDoutor Ri-

beyra, e a tenho bem experimentada.

8 Eſta quantidade coſtumo mandar tomar por cada vez,

ſendo o doente robuſto ; e ſendo fraco, ſe poderá tomar por

duas vezes ; equem quizer mandarfazer para mais vezes, póde

accreſcentar asquantidades da receyta; e ſegundo a obra , que

o doente fizer, affim ſe popoderáő regular as pirolas , ou o pezo,

que hadetomar por cada vez , repetindo eſte medicamento

até odoente ſarar ,porque nuncame faltou como feu maravi-

lhoſo effeyto ; pois o ſeu ponto principal está em o Mercurio

ſerbemfublimado; e no caſo que abocaſe inflame , ou gin-

givas , pare dous, ou tres dias, para nao babar.

9 Áo mesmo compaſſo ,que os doentes começao a tomar

1
efte
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eſte remedio, ao meſmo ſe vao deſvanecendo as dores , ou

chagas , gomas , talpareas , ou boubas , tendo o doente bom

regimento;e depois que as dores, on os outros ſymptomas ef

tao fóra, lhemando ter regimentode agua de falfa , comendo

ſecotrinta, ou quarenta diasconforme lao os affectos gallicos,
que odoente padece: a agua de falfa , que o doenteha debe-

ber,ha-ſedede regularpelacor,cor, e naopela quantidadee da falfa,

ou agua, em que ſe ha de cofer , que esta he a melhor regra,

queſe deve obfervar , aqual ha de ferver ſómente até mudar

de cor alambreada ,e nao muyto,paraque não fique forte, e

eſquente o doente ; e omelmo ſe obſervará em toda a agua

de falfa , que os doentes beberem com outros quaeſquermedi-
camentoS

10

Hedeſgraça grande eſquentarſe humdoente ,quando

ſe eſtá curando degallico, ou ſeja com falfa , ou com outros

medicamentos ; porque he preciſo largar a cura, e réfreſcarſe

com foros , ou frangos, ou leytes, tizanas,emulfoens,&c. etor

narem as queyxas (fe he que tinhao alguma melhora) para traz ,

e fer neceffario muyto tempo para ſe temperar ,por cuja cau-

ſa nunca osdoentes ſao bem ſuccedidos, como algumas vezes

4
٢٠

Qualquer deſtes dous remedios coſtumaó ſer ſufficien-

tes para curar qualquer cauſa gallica, ou ſeja pequena,ou gran- Caufas galli-

de, ou fejaō boubas ; pois com elles tenho curado innumera- cas,ou boubas.

veis enfermos , dos quaes apontarey algumas obſervaçoens.

Ainda aquelles a quem o Mercurio em fuſtancia não apro-

veytou,acháraó neſtes remedios o feu refugio , ſahindo das

maos de Cirurgioens ,e Medicos. <

JOBSERVAÇAMI

obrini De doresdejuntas muy grandes.

२६

12

της

١٢٢١ ...

i

:

MOrando eu na Villa Realdo Sabará ,,no anno de
evi1712. me chamouMiguelFernandes natural ,

zinho de Coimbra , o qual teria de idade pouco mais , ou me

nos ſeſſenta annos;eftando para fazer jornada para a Cidade

daBahia, o aſſaltáraóhumasdores gallicas por todas asjuntas,

principalmentenosbraços ,queosnaõ podia levar á cabeça, e
na



310
?

Cura de bum

cajo grande.

Erario Mineral

nameſma cabeçadorestaovehementes, quenem dormia cou-

fa alguma, nem deyxava dormir a vizinhança, nemamim , e

a familia de minha caſa ,para onde o levey depois de deyxado

de hum Cirurgiaó, que o curou algum tempo, e de humMe-

dico , que o curou, ou lhe affiſtio algum , tendo gaſto em fuf-

tento, e medicamentos por fima de mil oytavas de ouro por

fua confilao ſem proveyto algum ;o que me diſſe depois de
eſtar emminha caſaſtres dias..

13 Aprimeyra vez,que vi eſte doentena caſa, aonde eſta-

va , o achey tao miferavel affim no aſpecto , como na pobre-

za, que repreſentava, cuſtandolhe muyto apronuncia das pala-

vrasde fraqueza, emagreza, por cujos motivos the offereci a

minha, cuydando levavapara ella humpobre para o curar pe-

lo amor de Deos
17.

14 Depois de ſe informar, ſe eu o curaria , ou otrataria

bem, deJoao Gonçalves da Coſta , e de Agostinho Barbofa,

moradores na barra do Sabará , aceytou a offerta , que eu lhe

havia feyto, e paſſados os tresdias de hoſpede, me deo parte

da informaçao, que tinha tirado,edoque lhe diſſeraó, que foy,

aceytaſſeem quanto era tempo, etambem doque poffuhia ,

quenao era pouco , e o tinha á viſtados olhos emhuma canaf

tra ,que faō as cayxasdos homens ,que andaó pelo ſertaó, em

ouro limpo, que todo me offereceo;mas não fazendo aceyta-

çaodenada,tratey deoalimentar, e nutrir, por estarmuy de-

bilitado,com caldos degallinhas gordas, pouco de cada vez,

eamiudo, portempo dehum mez pouco mais ou menos;por-

que como não tinha mais,que afemelliança,receava darlhe

medicamento algum , e em lugardelhe tirar a ſuſtancia,que

nao tinha ,lha metia por meyo dos caldos com ſua gema de

ovoem cada hum, e fuas colheres de vinho bom desfeyto

com marmelada, e ſuas bacias depaó de ló.

15 Ainda que padecia terriveis dorés , o hia esforçando

dizendolhe, que logo lhe dava medicamentopara o aliviar ; e

paſſados os trinta dias, como jáestava com alento, e mo per-

ſuadiaó os remedios, e eſtava bem purgadodos que lhe tinhao

aſſiſtido , lhe tiz hum fraſco dos xaropes contra morbum, e foy

couſa prodigiofa, porque affimque chegou ao fegundo dia , ſe

lhe foraóbarrendo as dores de tal forte , que antes de acabar

odito frafco, ſe lhebarréraóde todo,e o nao quiz acabar de

tomar ;
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tomar ; com oque ficou inteyramente ſao,bebendo agua de

falfa muyto pouco coſida , que eſcaçamente mudava de cor,

por tempo de vinte e cinco dias com grande credito , e goſto

meu .

Quinhentascy-

16 Convaleceo em minha caſa , e della foy para a Cidade

daBahia , aonde chegou muytovalente, deyxandome empre- we

mio de neu trabalho quinhentas oytavasde ouro ;fazendo to-

dos os mais gastos á ſua cuſta o que fez admirar amuytos,que

diziaó o levára para perto da Igreja (por morar junto della ) e

cuſtar menos a carregar para ella : ecuydando era hum pobre,

era muyto rico de fazenda , ede animo para a gaſtar , pois o

fazia com liberalidade : homem ſem duvidados mais liberaes

eprimorofos , que tenho topado.

17 MO

OBSERVAÇAM II..

De chagas na garganta , e huma goma no peyto.

Orando eu neſta minha fazenda de Itacolomi , cu-

rey amulher de Ignacio daCosta , morador na

meſma paraje , de chagas na garganta , que mal podia engulir

os caldos , e dehumagoma em ſimados offosdo peyto , pre-

parando-a com quatro xaropes preparantes , dous cada dia , e

purgando-a comhuma purga de rezina , e duas dejalapa piza-

dade freſco ; e depois dandolhe dous fraſcos dos xaropes con-

tra morbum , tocandolhe as chagas com hum pincel molhado

em eſpirito de vitriolo , que depois de tocadas logo começou a

engulir melhor , e tanto que deo principio aos xaropes contra

morbum, o deo tambem a beber agua de falſa poucocoſida;

com eſtes auxilios ficou inteyramente ſa, ficandolhe huma

cova, aonde tinha a goma , que depois ſe via de longe. He o

eſpirito de vitriolo para chagas dagarganta fingular remedio ,

como ſe verá em varias partes deſte volume, e na minha

obſervaçaó, que logo farey manifeſta : teve de regimento trin-
tadias.

ouro.

OBSER-
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M

OBSERVAÇAM III.

De talpareas na cabeça, e dores nasjuntas.

Orando neſta mesma fazenda de Itacolomi , veyo

para minha caſa meu irmaoGabriel Gomes , ao

qual deraó humas dores pelas juntas , e tres talpareasna cabe-

ça, das quaes huma era quaſi dotamanho dehum ovo ; deylhe

quatro xaropes preparantes , huma purga de rezina , tres de ja

lapa, e os meus xaropes contra morbum , e tomando delles

dous fraſcos, ecom regimentode quarenta dias,bebendo agua

de falſa , ſarou inteyramente aflim das dores das juntas, como

das talpareas , ficando nolugar da mayor huma cova muyto

boa na teſta..

OBSERVAÇAM IV.

De boubas.

:

19 MOrandonadita minha fazenda, veyo falarme Do-
mingos Rodrigues, morador no arrayal das Lavras

novas do campo das Minas geraes ; o qual eſtando cheyo de

boubas affim pelas partes bayxas , como pela cara , e outras

partes , preparey-o , e purguey-o como fica dito ,e dandolhe

dous fraſcos dosxaropes contra morbum , tendo regimento de

falfa,e comendoſeco quarentadias, farou inteyramente , ſem

The tornarem a arrebentar, como coſtumaó pela mayor parte.

20

OBSERVAÇAM V.

De chagas na garganta em minha propria pessoa.

MOrandona dita minha fazenda, me queyxava da

garganta, ſem ſaber o que verdadeyramente tinha ;

porque ſo ſentia dor ſem inchaçao interna , ou externa ; dava-

me cuydado , porque ao compaſſodos dias ſe me hia apertan-

do cada vez mais ;abria a boca, mandava ver , e por mais que

fazia diligencia para ſe me verpor dentro, nada ſe via;hia

creſcendo o impedimentode ſorte, que chegou a termos , que

mais
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mais caldo de gallinha lançava pelos narizes , do que hia para

bayxo ; eſganavame para abrir bem a garganta por dentro,

até que me deſcobriraó huma chaga comprida , e negra para

huma banda. Neſtes termos vendome com perigo de vida,

mandey á Villa doCarmobuſcar eſpirito de vitriolo ,que para

as taes chagas já eu ſabia , que era remedio ſelecto , e nao mo

mandando hum chamado amigoBoticario, fiquey com mayor

ancia, vendo , que o perigo ſe apreſſava : mandey hum preto

bomcom toda a ligeyreza á Villa do Ouro preto , e trazendo-

mo ,molhey logohumpincel depano em hum páozinho no

dito eſpirito , e mandey, que com elle me tocaffem a chaga

muytobem,ainda que chegaſſe ás partes fans, e fazendo-ſe af-

fim, logo fiquey com menos dor ; tornando a tocar pelo meſ-

mo modo dalli a duas horas , foycouſacomo de milagre ; por-

que dahi por diante nao lancey mais caldo pelos narizes , e

pude tomar quatro xaropes preparantes , que mandeybuſcar a

botica, tomey huma purga de pirolas de rezina debatata , e

duas de jalapa, deſcanſando os dias entre meyo dellas,que foraő
neceffarios.

21

Depois de eſtar aſſim preparado , e purgado, fiz hum

fraſco dos xaropes contra morbum , etanto que comecey a to-

mallosnao ſenti mais tal chaga,dando já principio a beber

agua de falſa pouco coſida, como bem tenho advertido. Como

tinha dado principio a huma couſa deconfideravel deſpeza,

para cortar a ponta dehuma ſerra , que vinha fenecer ao rio ,

fazendo huma volta para meter pelo córte , ou brecha o tal rio,

e extrahir delle, eda volta,que haviade ficar em ſeco, o ouro,

queme foſſe poſſivel , eratempo de entrar a continuallo , me-

dindo omais do anno , para o que era preciſo; entrey com

effeytona aſſiſtencia dotal ſerviço, ſem acabar detomaro tal

frafco , nem poder tomar mais, por me fer preciſo aſſiſtir em

parte humida, fundandome em beber aguade falſa por mais

tempo , tendobom regimento ; e com effeyto o tive por tem-

pode dous mezes, comendo ſempre ſeco; ecomovi que eſta-

va livre da queyxa , que tanto perigo tinha ameaçado , e que

tendomais regimento,mais faó ficaria, me refolvi a continual-

lo ,ſuppoſto com mais alguma largueza , comendo aojantar

carnecoſida, ſendo primeyromoqueada , ou ſeca no forno, ou

gallinha coſida ,mas ao almoſſo, e ceya ſempre ſeco;e tendo

regi-
Dd
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,

regimentode ſeis mezes com agua de ſalſa no fim delles fi-

quey gordo , roſado , e ſaniffimo até o dia de hoje , que have-

rá ſete para oyto annos.

22 Innumeraveis doentes de caufas gallicas tenho curado

com os taes xaropes contra morbum; pois no diſcurſo de vinte

annos , que tenhode aſſiſtencia neſtas Minas , nunca curey gal-

licados,ſenaocom eſte remedio , ou com as pirolas, que logo

farey manifeſtas ; affim boubas , como todas as mais caufas , e

todos com bom ſucceſſo , excepto hum por nomeManoel Pin-

to de Barros , que eſte como eſtava já deyxado de outros pro-

feffores , cheyo de chagas pela cara, e por todo o corpo , the

nao aproveytáraó, de que veyo a morrer , ainda que miſturey

no coſimento raizes , e hervas freſcas : agora me lembra outra

obſervaçaó , e a quero eſcrever ; he aſeguinte.

23

OBSERVAÇAM.

ALexandre de Abreu,

VI.

e Miranda , irmao do Pa-

dre Antonio Brandao , que foy Capellaó da paffa-

jem, e depois da Capella do Morro , Freguezia daVilla do

Carmo, no anno de 1726. até 1731. 0 tal Alexandre de Abreu,

eMiranda foy muyto achacado de cauſas gallicas , e por ref-

peytodellas ſe curou muytas vezes affim neftas Minas, como

na Bahia ; veyo de huma vez da dita Cidade , e chegou ao

Ouro pretomuyto miſeravel com dores pelas juntas , ſem po-

der moverſe , ſenaó com puros gritos, e com huma talparea na

teſta quaſi do tamanho de hum ovo , e já com tacto de princi-

pio de materia ; vi eſte doente em caſa de Rafael Ferreyra

Brandao, indo a meu negocio á dita Villa , e como tive delle

compayxaó, chegou o dito irmao , e fuy com elle a caſa de

hum bom Medico , a quem diſſe, que aquelle enfermo era

meu conhecido , que pedia o curaſſe, como eu morava longe

lhe naopodia affittir ;por cujo motivo the affiſtiſſe por ficar
mais perto ,e informando-o da queyxa pela ter viſto, lhe diffe

tambem , que aquelle homemtinha tomado o azougue varias

vezes, e nunca ficára de todo ſaó ;que eu ſabiahum remedio

bem experimentado no clima das Minas , que ſe o quizeſſe

applicar lho faria manifeſto : approvando muyto o que a ex-

periencia tinha moſtrado por bom remedio, lho manifeſtey, e

muytas
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1

muytas curas , que com elle tinha feyto, e que ſua mercé o

guardafle em fegredo: foy logo ver odoente, e preparando-o
com toda a brevidade , tomando dous xaropes cada dia para ſe

purgar logo , e tomar osxaropes contra morbum , antes que a

talparea rebentaſſe; foycouſa admiravel a obra deſte remedio;

porque eſtando atalparea com principio de materia , antes de

tomar os preparantes , e purgas , he certo que quando acabou

de ſe preparar, e purgar,que ſe haviaóde paſſar alguns dias ,

e dentro delles a materiana talparea havia de ir a mais, e nao

a menos.

24 Com os taes xaropes contra morbum desfezſelhe atal-

parea, ficando humacova no feu lugar , e ſarou das dores , que

pelo corpo tinha ; e o dito Medicome diſſe ao depois , que o

medicamentoera ſingular nas Minas, e que delle ſe podia fa-

zer grande eſtimaçao; affim por ferbom neſte clima , como

por fer de pouco cufto.

J

:

OBSERVAÇAM VII.

De huma gonorrhea , que farou com as pirolas de

Mercurio fublimado.

25 M

a

:

Orando eu no arrayal do Padre Faria , diſtricto de

Villa rica doOuro preto,me chamouAntonioTey-

xeyra Chaves, morador junto do meſmo arrayal, para lhe ver

humfeu eſcravo ,oqual tinha huma dor nos tornozellos de
humpé , que tinha applicadomil remedios ſem effeyto, e que

o tinha perdido, ſem ter mais queyxa alguma , ſem poder an-

dar, nem fazer nada; e que havia oyto,ou nove mezes , que

padecia eſta queyxa ,ſemque para ella houveſſe remedio , e

que ſe eu o curafle, me dariahumaquartade ouro, e nao fican-

do ſao, me nao dava nada pelo muyto,que com elle tinha

gaſtado.

26 Vendo eu , que a queyxa nao era incuravel, aceytey o

partido. Confiderey que ſeria algum humor frio , que eſtaria

encaſado na junta, e que só com remedios topicos penetra-

tivos poſtos na parte lhe lançaria a dor fóra, como tinha fuc-

cedido a outros, e com effeyto fuy aſua caſa, e achandoo meſ-

mo, que metinha dito,lhe mandey fazerhum cofimentopara
Dd 2 meter
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meter o pé por diſcurſode algum tempo, que lhe ficaſſe ajun-

ta dentro nelle eſtando bem quente ; e que depois the pozeffe

panos molhados nelle com baeta por fima, e atadura : o

qual foyoſeguinte. Hum pedaço de páo de falſafraz, feyto

emrachas miudas ;duas boas maōs cheyas defolhas de pinhaō,

e algumas raizes dejabarandi,ſecoſeſſe tudo muyto bem, até

diminuir ametade da agua, ein que ſe cofeſſe, que feria pou-

co mais , ou menos quatro fraſcos paraficar em dous, e naque

ficaſſe the lançaſſehuma maocheyade ſal, por ter alguma in-

chaçao, e com este medicamento curaffe tres, ou quatro vezes

cada dia bem quente, e eſtiveſſe o preto de cama; mas vendo

eu que affim ſe fez, e que eraó paſſados alguns dias ſem me-

lhora alguma , fazendo deſte remedio muyta eſtimaçaó, pela

Inchaçao de obrade outras occaſioens em ſemelhantes caſos , epara incha-

epès coensde pernas , e pés , por ferem remedios, que eſtaó no ſeu

natural, e obraó com toda a ſua virtude.

pernas ,

Pirolas.

27 Confiderey,que eſta queyxa tinha alguma cauſa occul-
ta ,que a fomentava , e fazendo eſte juizo , no qual me nao en-

ganey, examiney o tal enfermo, ſe tinha alguma caufa galli-

ca, ou ſe algumdia a tivera , refpondeo que nao; mas defcon-

fiando de que me podia enganar , como outros muytos pretos,

ebrancos, recómendey aofenhor delle o examinaſſe comto-

do o cuydado, o qual por induſtria veyoa ſaber , que elle ti-

nha huma gonorrhea,por outro nome eſquentamentomuyto

antigo ; e comojá antecedentemente o tinha bem purgado ,

Thedey ſó duas purgas de jalapa pizadade freſco, com as quaes

fez huma grande obra, e depois the dey as pirolas , que ficao

referidas , e em poucos dias ficou ſem queyxa alguma affim

no pé, como a gonorrhea extincta,bebendo agua de falſa por

tempo de vinte dias comendo ſeco.

OBSERVAÇAM VIII.

De humas boubas , que farárao com as ditas pirolas.

28 MOrandoneſtaminha fazenda de Itacolomi , ſfahirao
ahuma creoila, ainda rapariga, de meu irmaoAle-

xandre Gomes de Souſa , que ficou bem cheya dellas, affim

pelas partes bayxas , como pela cara , e debayxo dosbraços:

deylhe

i
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deylhe os xaropes preparantes , que logo eſcreverey , edepois.

delles tres purgas, a primeyra de rezina de batata , e asduas de

jalapa, edepois as ditas pirolas ,tomando todos os dias quatro,

com que fazia alguns curſos, e ſe fazia mais , ou eſtava fraca,

a mandava deſcanſar hum,oudous dias, e em poucos, que

continuou as pirolas, logo as boubas foraó ſecando, e eu as fuy

tambem matando com hum pincel molhado em eſpirito de

vitriolo ; que em diſcurſo de vinte diaspouco mais, ou menos,

bebendo agua de ſaiſa , e comendo ſeco , ficou ſem ſinal de

boubas , nem lhe tornáraó a arrebentar como quaſi ſempre

coſtumao. Quando asboubas ſahem na cara, olhos , nariz , ou

partes, ondeconvenha matallas, para iſſo he o eſpirito de vi-

triolo grande remedio, e melhor que outras drogas , ainda que

ſayaó em outra parte.

29

N

OBSERVAÇAM IX.

De huma mula em hum escravo meu.

Ameſma fazenda ſahiohuma mula ahum eſcravo

meu , emuytas dorespelasjuntas ;tratey logo de o

preparar , e purgar, ſem fazer caſo da mula , ſó lha mandava

fomentar com azeyte quente para lhe moderar algumas das

dores, que tinha nella ; edepoisdebem purgado , lhe dey tres

fraſcosdos xaropes contra morbum,mas foy tal arebeldia do

mal , que ſarou amula, ſem que arrebentaſſe , e ſempre ficou

com algumas dores nas juntas : continuou ſeu regimento com

agua de falfa , para ver ſe hiao amenos , e ſe extinguiao , mas

foy pelo contrario ; porque em lugarde irem amenos , foraó

amais , vindolhe tambem áteſtahuma talparea pequena: con-

ſiderey neſtes termos , que o corpo eſtava cheyo de humores

ainda , e que era neceſſario mais purgado ; torney-o a purgar

com duas purgasdejalapa , que em cauſas gallicas levaó a pal-

ma a todas , e depois lhe dey as pirolas do Mercurio fublima-

do , paraver ſe a natureza ſe accommodava melhor comellas,

que com os xaropes contra morbum , e com effeyto ſe deſva-

neceo atalparea ajudada com emplaſto de rans ,para melhor

ſe reſolver ; mas continuou as pirolas por mais de vinte dias ,

tomando tres , e quatro cadadia em jejum , bebendo ſempre
Dd 3 agua
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agua de falfa pouco coſida, e comendo ſempre feco, tendo

hum regimento apertado por tempo depertode tres mezes,

com oque ficou fao, e ſem queyxа.

:

30

OBSERVAÇAM X.

R
Afael Pires, morador nas Minasde Itacolomi , tinha

huma mulla aberta com tao largaboca, e funda,que

pouco faltava para paſſar aovao dastripas , ou pelas más curas,

ou pormáoshumores; e o que mais era, eſtar com principio

degangrena : neſtes termos eſtandodeſconfiado me chamou , e

mandando curallo com agua ardente bem batida com hum

ovo, por ter grandes dores , como eftas abrandáraó , fe curou

com ella ſómente, e morna por reſpeyto de livrar de corru-

pçao ; e ao mesmo tempo the fiz tomar quatro xaropes , dous

cada dia, depois duas purgas dejalapa , è as pirolas doMercu-

rio fublimado , que ficaō referidas, com os quaes auxilios ficou

ſao em vinte dias , bebendo agua de falſa pouco cofida por

tempo detrinta.

3.1 Muytos tem ſido osdoentes ,que tenho curado com

os xaropes contra morbum , e com estas pirolas, pois no dif-

curſodos annos ,que aſſiſti neſtas Minas ,nuncauſeyde outros

remedios affim para boubas , como para todas as mais coufas

gallicas ; e nuncauſeydeMercurioem ſuſtancia ,nem de un-

Clima das Mi- curas, por ver,que muytos doentes tomáraóunturas , e Mercu-

nasnadper- rioſem ſararem babando extraordinariamente ;pela qual ra-

mittenturas, zao aidentey , que o clima deſtas Minas naō permittia taes re

em sustancia. medios , e affim que ſempre os defendi ; e tanto affim , que

Mercurio

;

quando ſe fazia algumajunta em algum enfermo , que o affil-

tente era de opiniaóde Mercurio , ou unturas, ſe o doente me

nomeava ,logo nao faltava quem o defendia, dizendoque era

eſcuſado chamarem-me, porque naohavia de ſerdetal opi-

niaó , e a enfermidade que não havia de obedecer ſem o tal

remedio.

Xaropes preparantesde humores gallicos.

32 : Agua de almeyraó, edeborragens de cada huma oyto

onças ;xaropede borragens, e de almeyraó, decada hum qua-

tro onças, miſture-ſe, eſe repartiráőparaquatro bebidas mor-
:

nas,
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nas, que o doente tomará huma cada dia pela manhã emje-

jum: ifto he para quando as queyxas nao forem fortes, ou que

o doente poſla eſperar, para ſe curar devagar ; mas ſe as dores

forem muyto vehementes , ou as chagas da garganta ameaça-

rem perigo , ou alguma talparea eſteja com principio de ma-

teria , ou outras neceffidades ſemelhantes , tomará odoente

dous xaropes cada dia , para ſe purgar com mais brevidade , e

ſe acodir á queyxa, antes que o doente ſe precipite em algum

perigo, ou em dilaçaõ da cura.

1

Advertencia acerca das talpareas , e gomas.

:

ou

33 He muyto para advertir , que quando algum enfermo

tiver talpareas na cabeça, que eſtejaó crefcidas com principio

de materia , ſe acuda logo ao enfermo com xaropes preparan-

tes, dous cada dia, e purgallocom toda a brevidade , ſem pór

nada na talparea , e logo com qualquer dos remedios , que fi-

cao referidos , para impedir , que a talparea, ou talpareas naõ

arrebentem ; porque pela mayor parte todas tem tanta ,

quantacorrupçaóno oſſo,por fer aqualidade dohumor mali-

gno, e corroſivo ; e depois ſaō eternas para ſe curarem ; porque

lançaó oſſos corruptos, e ſao enfadonhas para quem as cura ,e

muyto mais para quem as padece ,ficando ao depois comco-

vas na teſta muy feyas ; o que ſe póde evitar curando-ſe a

tempo com os alexifarmacos, que ficaóditos , ſem ſepórna-

dana talparea , nem ſe fazer caſo della; porque pondoſe-lhe

emplaſto reſolutivo, como de rans,e outros,com elles ſevem

a ſuppurar, como tenho viſto algumas vezes,e odoente conde-

nado aoquetenhodito, e a notaveis gastos. Asgomas correm

o mesmo parallelo; porque ſe arrebentaó, ficaō corrupçoens

nos offos,que tarde ſecuraó, ainda que as taes ſegaſtem com

oleo de enxofre , ou efpiritos, ou pósdobrados: ehetao certo

terem as talpareas , e gomas corrupçaónos oſſos antesde reben-

tarem , que depois de curadas ficaócovas nos mesmos offos,

aonde eſtaó,comodeyxodemoſtrado. As talpareasnaſcem na

cabeça , eteſta , e asgomas nas canas dos braços, enopeyto.

1

4

Adver
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Advertencia acerca das boubas. ८

34 Hebem notorio como ſe conhecem as boubas ; mas

porque havera algumas peſloas, que as nãotenhaó viſto , apon-

tarey os finaes para serem conhecidas. Coſtumao naſcer pela

mayor parte na cara, e junto ao nariz ; atraz das orelhas, nos

ſovacos dos braços, enas virilhas , e algumas vezes nas partes

vergonhofas e tambem algumaspor outras partes do corpo,

ſuppoſto menos : ſaó como pustulas , ou boſtellas , com fua

caſca por fima , e ſaó amodo de atoucinhadas , ou cor de tou-

cinho,quandoſe lhe tira a caſcadeſima ; e applicandoſelhe al-

gum remediopara alimpar aquella chaga , nunca ficaverme-

Iha, mas fim da cor detoucinho ;e ſó obedecem , e ſe curaő

com os remedios contra gallico , como fica dito He muyto

para notar , e advertir, queno vulgo eſtá introduzido hum taó

ruim abuſo, emque asboubas ſe naodevem curar logo, ſenao

paſſados muytos mezes, como ſeis, ehum anno , ſendo iſto tan-

to contra os pobres enfermos , que muytos ficaó tolhidos para

toda a ſuavida , outros ficaó aleyjados, outros com os pés co-

midos, outros com fealdades no roſto, ſendo atormentados de

taoterrivel enfermidade , e taoaſqueroſa,que ninguem póde

chegara elles com tao abominavel cheyro; eo que mais faz

fugir atodos, he otemor deſe pegarem, como costumaō.

35 Sendo iftotudotao cerro ,comoeu tenho viſto , e pre-

ſenciadomuytas vezes , fiz quantas diligencias foy poſſivel por

tirar eſte abuſo, ſem poder convencer a alguns, nem com ra-

zoens,nem com moſtrar eſpelhos muyto claros nos meſinos

doentes ; huns, que eu tinha curado logonoprincipio , outros,

quenomeavatolhidos, e miſeraveisdepoisde padecerem tem-

pos taó dilatados.

36 Pelo que foude parecer , que logo, affim que appare-

ceremboubas, ſe curem,antes que ſe inficionem todos os mem-.

bros internos, e toda amaſſado ſangue, pois deſtaſorte ſe cu-

raómais facilmente, eſe livraó osdoentes de padecerem tan-

to; e ſe ellas tornarem afahir, ſe tornem a curar ;a qual cura

ſe deve fazer preparando os humores comos xaropes preparan-

Mercuriofu. tes, que ficaó ditos, e purgando com as purgas fobreditas ; dan.
do ao depois diſſo as pirolasde Mercurio ſublimado repetidas

Pirolasde

blimado.

:
ać

:

:
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até o doente farar ; ajudando aconfumillas com eſpirito de
vitriolo em hum pincel molhado , e ooque ſervir huma vez ſe

lançará fóra; e o melhor ferá lançar hum pouco de eſpirito,

quanto bafte para asboubas , que quizerem tocar , em huma

vafilha pequena, e nelle molhar o pincel as vezes ,que for ne

ceffario ; advertindo que o eſpirito ha de eſtar guardado em

hum fraſquinho deboca eſtreyta , e bem tapado,demodo que

nao reſpire couſa alguma, porque ficará fraco, enaó valerá na

da ao depois.

१

37. Tambem ſe matao as boubas com pós de verdete , mas

eſtes moleſtaó muyto aos doentes, e nao he curatað ſegura co-

mo o eſpirito , quando ſe querem matar , principalmente ef-

tando ellas nacara , ouem parte dondenao convenha,que la

vrem, ou abrao chaga, que neste cafo ſe devem matar ,

fumir, ainda que ſayaó em outra parte.

e con-

38 Averdadeyra curadasboubasſe faz có duas tençoens :

a primeyra he a que estádita ; a ſegunda he lavallas com agua

ardente quente, ou com ourina ,ou com aguaquente, para que

andem limpas, affim a refpeyto do máo cheyro ,que lançaóde

ſi, como para que nao adquiraó corrupçao ;etratando logo de

as curar no principio ficao os doentes bem faós , e fortes ſem

perigo algum ; o que não acontece curando-as ao depois de

paffar feis mezes , ou hum anno , ficando por efta caufa muy-

tos eſcravos perdidos , e alguns tem perdido a vida , efeus fe

nhores o feu valor; e ainda que alguns fiquem bons , ſempre

ſeus fenhores ficaó prejudicados no tempo,que andaó com

ellas, por naōfazerem quaſi nada, e ainda que alguns fenhores

os façao trabalhar com exceſſo para o trabalho lhas curar, (co-

mo alguns dizem) ſempre he tyrannia,e lhes vem pela mayor

parte a cultar caro : huns ,porque he certo , que doentes nao

trabalhao como ſaós : outros ,porque vendo que ſeus ſenhores

osnao curao, ſe deſgoſtao, e amofinaóde tal forte , que ficaó

incapazes,ou tortos das pernas. Quem naõ quizer uſar das piro-

las, póde ufar dos xaropes contra morbum , purgando-os pri-

meyro muyto bem , ou ufem de hum , ou de outro remedio ,

poishe oprincipal fundamento deſta cura.

:

39.Nem as pirolas, nem os xaropes tem regra certa ; por-

que os doentes huns faó mais faceis em obrar , outros maisro-

buſtos;huns tem mais idade , e outros menos: hunstem taes

natu-

0
0
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naturezas , que com facilidade ſe enchem de gallico até os

olhos: outros ha, em que ogallico nao faz tanto eſtrago : huns

obedecem melhor aos remedios , ou feja pela natureza, ou pela

força do mal fer menor; eſendo iſto affim como ordinariamen-

te ſe eſtávendo ,he neceffario confiderar , e nao admirar. Fi-

nalmente ha tambem algumas naturezas , que tem antipathia

com o azougue, e o azougue certa antipathia , e repugnancia

com algumas naturezas ; por cuja razaó muytos doentes galli-

cados tomaó azougue muytobem applicado, e nao ſarao ; ou

algumas natu- feja por eſta, ou porque o clima das Minas onaó permitta , co-

Naturezas ,

que tem anti-

pathia com o

azougue ,

azougue com

rezas.

eo

Caveyras de

defuntos.

Oque diz o

mo deyxo dito, nunca fuy inclinado a applicallo a doente al-

gum , mayormente vendo os máos ſucceſſos de quem o tem

tomado ; confiderando tambem algumas caveyras , que tenho

viſto treſpaſſadas, e banidas do azougue ,e alguns offos de de-

funtos , que por curiofidade vi de homens, quetinhao tomado

azougue , todos furados: e tambem ſe póde ver o que diz o

DoutorCurvo. DoutorCurvo na obſervaçaó 49. pag. 303. a reſpeyto dos dou

radores , e mulheres, que punhao nacaraunguentos de azou-

gue , e outras razoens de ponderaçao ; e tambem homens , que

tendo tomado azougue, quebráraó os braços , e pernas com li-

mitada força ; o que tudo confiderado me fazia ter compay-

xãodos doentes, que logo, como ordinariamente dizem, a car-

ga cerrada the applicavaó azougue , ou foſſe em ſuſtancia, ou

em unturas , podendo-ſe aquellas doenças curar com outros

remedios,ſem ſe meterem os dõentes em tantas confufoens.

A' viſta do quetenho dito contra o azougue, me ſeja permitti-

do apontar alguns enfermos, que tomáraó azougue ,e nao fa-

ráraó,para melhor corroborar averdade afſim em ſuſtancia,

como em unturas , pois deftes ſe tem viſto deſgraçados ſuc-
ceffos.

... Obfervaçoen's dos doentes , que tomára unturas,e

Mercurio ,que nãofaráraō.
:

40 O primeyro, que tomou o Mercurio em ſuſtancia , e

nao ſarou , foy JoſephAlvares morador na Villa Real do Sa-

bará unto ao Capitaō ManoelDias Leyte no annode 1712. 0

qual applicou hum Medico ; e ſuppoſto babou muyto, nao fa-

rou de humas chagas, que tinha em huma perna; edepois eu

o cureyna fórma,que direy no tratado dos formigueyros.

41 Ο
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41. O fegundo doente, que tomou o Mercurio em fuſtan-

cia emVilla rica, e nao ſarou , antes ſe retirou para fua caſa

com maisqueyxas , e com menos dentes naboca, porque lhe

cahiraó quaſi todoscom a muyta copia de baba , que lhe aco-

dio á boca , foy ManoelDuarte morador nos Goalhachos, fre-

gueziados Camargos,aonde hoje vive com pouco goſto,e com

as meſmas queyxas, depois de gaſtar confideravelfazenda na

dita Villa, eda grande moleſtia , que padeceo.

42 O terceyrodoente , que tomou o Mercurioem ſuſtan-

cia, enao farou , foy o Capitao Manoel deOliveyra morador

na freguezia dosCamargos, ficando da mesma forte , que an-
tes eſtava.

43 Oquarto doente , que tomou o dito Mercurio , e naő

farou , antes ficoucom chagas, quelhe rebentáraó pelo corpo,

e pela cara , foy Manoel Pinto de Barros morador na Villa

Real do Sabará , e andando com asditas chagas muytosmezes,

ainda que ſe refreſcou com varios remedios , nunca obedecé-

raó, até que deo a alma ao ſeu Creador.

44 O quinto doente,que tomou o tal Mercurio , e com

elle deo a alma a Deos, foy a mulher de Joao Jaques , que mo-

rou em Ribeyraó abayxo, e na Villa ricadoOuro preto tomou

oditoMercurio por voto de humMedico, edehumCirurgiaő

cotra omeu , e nellamorreo. :

45 Oſexto doente ,quetomou unturas ,ecom a ſegunda

ficou quasi immovel da cintura para bayxo; caſo laſtimoſo,

que ſuccedeo na fórma ſeguinte. Hum homem ainda em boa

idade , que agora me nao lembra o seu nome , mas darey os

finaes:Veyo de Pernambuco para eſtas Minas com feu negocio,

e ſe poz morador em Villa ricajunto á caſa daCamera : de-

raolhe humas dores pelo corpo, e braços; chamou hum bom

Medico, o qual tomando informaçao da ſua vida, achou (ue o

doente lhe diflera havia alguns annos tinha recolhido duas

mulas ; por eſtes indicios degallico opreparou, purgou, e apo-

ſemou, mas ſem utilidade;deolhe o Mercurio em ſuſtancia,

com que babou copioſamente , e as queyxas ein augmento;

quiz paffar ás unturas , mas o doente lhe diſſe, queſe as toma

va ,nellas morria, por ter viſto , que as queyxas hiaó em au-

gmento com a cura do gallico , a iſto the diſſe o Medico ,que

chamaſſe outro para ſe fazer conſulta , e que ſe aſſentaria o

que

L
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Observaçao.

que foſſe melhor; e vindo outro Medico propoz o aſſiſtente

oque tinha feyto, e determinava fazer , que era paflar ás

ras; refpondeo o chamado de novo , que não tinha outro re-

curſo ,aoque ſe ſacrificou opobre enfermo.

untu-

46 Tomou a primeyrauntura ,com que ſe achou muyto

mal ; tomou a ſeguinda, com que eſteve ás portas da morte, co-

mo lá dizem , e de todo perdeo as eſperanças da ſaude , ou

como elle dizia,as eſperanças da vida; com aqual começou a

evacuar ſangue ; e neſte meſimo dia ſe ſentio com as pernas ef-

quecidas, e commuy pouco calor nellas; neſtes termos the or-

denou o Medico aſſiſtente , queparaffe com as unturas , e to-

maſſe leytes, frangos, foros,&c. paraſe refreſcar, com que con-

tinuou alguns mezes; paſſados alguns dias da ſegunda untura,

paffou oMedico chamadode novo , e falando com eſte doen-

te, the diſſe o miſeravel eſtado em que o pozéraó as unturas ,

que bem o estava adivinhando,que tinha as pernas eſquecidas,

eeſtava para dar contas aDeos ; ao que reſpondeo o ditoMe-

dico , que bem fabia que as unturas lhe haviaó defazer aquelle

eſtrago ; o queme nao admira , porque conheci o tal Medico

por inimigo dos Chriſtaós velhos.

47 Paffados alguns mezes , eſtando deſamparado de rerne-

dios, e affiſtencia , me fez duas largas informaçoens , ao que

nao deferi couſa alguma ,por ver que era huma queyxa gra-

viffima, e ainda em preſença ſeria duvidoſo o remedio,quan-

to mais applicado por informaçao de papel: reſpondi que

indo áquella Villa o buſcaria, e ſe naminha mao eſtiveſſe al-

gum remedio, com muyto boa vontade lho applicaria ; ou ſe

elle podeſſe vir a minha caſa, (que era diſtancia da Villa duas

leguas, e meya ) que melhor ſeria , e mais breve ; reſpondeo-

me , que muytogrande favor , e eſmola lhe faria ,pois elle

nem em rede podia vir. Fuy vello, e o achey em taomiſera-

vel eſtado , que para ſe pór em pé ſe foy encoſtando , e ſuſten-

tandoahumamoletadehuma bandado corpo , e a outra arri-

mada ahuma parede da caſa , ſe foy arraſtando tao ſómente

para eu ver ; OS pés os hia arraſtando pelopelo chao ſem os levan-

tar , quando os queria mover , naõ levantando nenhum delles ;

edizia, que aquelle eſquecimento, e torpeza o ſentia deſde os

quadris até os pés , e naotinha mais queyxa alguma ; ſo eſtar

muyto debilitado pelos muytos medicamentos ,que tinhato-
mado ;

۱
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Folhasdeour

para quefer

mado ; e affentado me contou tudo o que tenho dito.

48 Por ſe nao acharem folhas de ouro para lhe mandar

beber noscaldos , e pollas tambem nas juntaspara lhe tirar o

azougue , que tinha dentro no corpo, e introduzido nos ner- vem.

vos, por cuja cauſa tinha tao grande eſquecimento nelles ;the

ordeney fizeſſe o coſimento ſeguinte , que he muyto corro

borante, confortante, penetrativo ,e deſcoagulante.

to corroborante,

penetrativo , e

n

:

49 Duas, ou tres raizes de capeba ,hum pedaſſo de páode

falſafraz feytoem laſcas miudas ,humpalmo de raiz de butua Cofimento muy-

bem machucada, duasboas maōs cheyas de folhas depinhaó,

tudo ſe meteſſe em hum tacho grande com doze frafcosde defcoagulante.

agua, que ferveſſe até diminuir ametade , e comeſte coſimen-

to bem quente banhaſſe ,echapejaſſe com hum panomolha-

do as partes eſquecidas por diſcurſode baſtante tempo , ten-

do os pés dentro notal coſimento ,em rodade ſi hum capote

deduas baetas ,para que o ar the nao déſſe ,ouhum cobertor

de papa ; e depois que a agua foſſeperdendoo calor, ſe embru-

lhaſſe bem em quanto ſe tornava a aquentardepreſla,para tor-

nar a tomar banhos na mesma fórma;e ſe o tacho tiveſſebra-

zas debayxo para ſuſtentar ocalor , melhor ſeria ; edepois que

acabaſſe , enxugaſſebem com huma toalha , e ſe meteſſe na

cama,edalli aduas, outres horas fizeſſe o mesmocomomef-

mo coſimento na mesma fórma, e affim todos os mais diasO ardasMia

com muytavigilancia noreſguardo do ar, por ſer odeſtas Mi- frio , epene

nasmuyto
fino,epenetrativo.

50 Affim continuoucom otal remedio por tempode dous

mezes, e com elle experimentou tantas melhoras , que indo

vello, vi que andava pelomeyodacaſaſem moletas, levantan-

do os pés , masmuydevagar ,e compouca fortaleza ;ordeney,

que foſſe continuando ; edalli a pouco tempo torney aquella

Villa , e vi que alguma melhora tinha mais, mas muypouca, e

tornando outra ,vi que eſtava parado ſem mais melhora : em

cujos termos lhediffe ,que ſahiſſe para fóradasMinas, porque

nellas naōhavia de alcançar mais melhoras,pelo clima onao

permittir ,pois era frio , etodas as couſas frias eraõ inimigas

dos nervos , e elle eſtava comtaopouca fortaleza nelles ; mas

quenãohavia de ir para o Rio de Janeyro por ſer o mesmo,

ou quaſi omesmo, mas fim para os curraesdoRiodeS. Fran-

cifco, ou para aCidade da Bahia , oupara ade Pernambuco,

aondeEe

nashemuyto

trativo.

1
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aonde me parecia , que em qualquer delles havia de ſarar ſem

mais remedio algum , que o melmo clima, por fer muy quen-

te, pois tinha delles conhecimento pelos ter experimentado.

Tomou omeu conſelho,ede Pernambuco, efcreveo afeus co-

nhecidos ásMinas dizendo, que affim que chegára aos curraes,
experimentára naquelle clima algumas melhoras , enadita

Cidade farára de todo, e ficava muyto valente , e agradecido

aquem o aconselhára.

51 Defta obfervaçao ſe pódetirar muyta doutrina para os

principiantes le nao arrojarem a dar Mercurio, nem unturasde

azougue fem expreſſo conhecimento da cauſa fer gallicd ; 0

que eſta nãoparece o foffe pelos maos fucceflos,quehouveraő

com os alexifarmacos; e ſe osdøentes de gallico naotomarem

otal azougue en unturas ,nem em ſuſtancia ,me parece mais

acertado ,curando-se com os maisremedios contra elle , pois

Bom conselho. não faltao hoje deſcobertos : o ponto está em ſe continuarem

com moderaçao por diſcurſo do tempo neceffario , para que

osdoentes ſe nao eſquentem , e haver nelles bom regimento;

quedeſta ſorte ſe venceráo quantas queyxas gallicas houve-

rem,ſem que ſemetao os doentes em perigo, e ficarem com

os off os ralados do azougue , e ſempre fracos toda a ſua vida;

e ſe tem filhos nunca fao muytovalentes ,ou livres de acha-

ques.

:

:

Outro remedio maravilhoso para curar gallico em qual-

quer especie que estejas he inventonovo ,

e.Seguriffimo, mano di

52. Mercurio doce huma onça , deyte-ſe de infuſao por

vinte e quatrohoras em aguade almeyraó ,oude azedas , ou

de borragens , que cubra o dito Mercurio, em vaſo de vidro ,

ou tigella vidrada, e paſſadas as vinte e quatro horas mexendo-

ſe algumas, ſe vaſe a agua por inclinação , ou por torcida , e

ſe lhe torne a lançar agua deeſcorcioneyra huma libra , ou

mais, de forte que fiquem os pós cobertos, e eſtejade infufao,

mexendo-ſe algumas vezes , por outras vinte e quatro horas ; e

paſſado odito tempo, ſe tire adita agua , e ſe lhe tornará a

lançar outra tanta da meſma, fazendotudo como está dito , e

paflado o dito tempo, ſe vaſará adita agua,e ficará o Mercu-

rio muyto bem fublimado, e ficando com alguma humidade,
fe

८
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1 .

ſe lhe ajunte de rezinadejalapa meya onça, de diagridio oyta-

va emeya, elequizerem que ſeja mais purgativo, ſe lhe pode-

ráő ajuntar delle duas oytavas : deſtes ſimples ſe forme maſſa, e

della ſe façaó pirolas pequenas , e dourem-ſe, ſe quizerem , que

ſerá melhor ; e dellas ſe tomaráőduas pelas onze horasda noy-

te , ou mais tarde , ou de madrugada,eſe continuaráó por vin-

te e cinco, ou por trintadias conforme a neceſſidade; e ſe com

duas por cada dia fizer pouca obra , poderá tomar tres. Se o

doente quizer deſcanſar algumdia , o poderá fazer havendo

neceffidade para iſſo, quenao a havendo,tomará todos, andan-

dode pé por caſa ,masbem enroupado , bebendo aguade fal-

ſa pouco coſida , que eſcaçamente mude de cor; edepois que

o doente ſarar , e naotomar mais pirolas , terá regimentode

ſeco, bebendo aguadefalſa,como eſtá dito, por tempo de vin-

te e cinco dias , ou de trinta.

53 No caſo , que nao ſeja poffivel tomar o doente prepa-

raçao alguma antes de entrar neſta cura , poderá tomar a cura

como está dito , uſandode algumas ajudas purgativas antes de

tomar as pirolas ; mas ſempre a preparaçaó de xaropes , e pur-

gas, como emſeulugar fica referido, ſerá melhor para o bom

ſucceſſo da cura ; que otomalla ſem preparaçaohe em caſo

deneceſſidade para alguns homens,que tenhao negocios pre-

cifos, aque acodir.

54 Quem tomar eſte remedio, poderá estar certo, que ha

deſarar de todo o gallico, que tiver ; porque he cura ſeguriſſi-

ma , por ficar o Mercurio bem fublimado , e ſem acrimonia

alguma ; pois ſem aſublimaçao hemuyto corrofivo , e faz ba-

bar com exceſſo , que na minha opiniao nao he o melhor

meyo para curargallico, alémdaſumma moleſtia, que os do-

entes padecem;e eſte ſublimado nao faz babar , equando faça

alguma evacuaçao ſalival, ſerá muypouca , ou pouco aballo

fará á boca ; e ſe a fizer, e o doente tiver moleſtia, páre hum

dia, oudous , que logo parará tambem a moleſtia daboca; iſto

he quando incite alguma couſa a baba , que em poucas natu-

rezas o fará ; mas fim fará a ſua evacuaçaopor curſo,e algumas

vezes por ſuor , e ourinas. Eſte remedio he já experimentado

emalgunsdoentes neſtas Minas , como me affirma hum ami-

go , e em outras partes , que com outros remedios nao podé-

rao ſarar ; ehe eſta cura muyaccommodada á natureza , por

i Ee 2 fer
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fer branda , e docil ; e nao como as unturas , que levaõ os do-

entes ao outro mundo , e os tornaó a trazer a eſte coni mil

generos de ſymptomas, e o Mercurio com as babas : nao expe-

rimentey eſte remedio , porque quando me chegou á noticia,

foy ha pouco tempo , e nao tive occaſiaó, que le a tivera , o

haviade fazer ; porque me parece muyto conveniente , e mo

descobriohum amigo de verdade , e de confiança , e me fegu-

rou tinha farado a algunsdoentes ſeus amigos, e que ficáraó

muyto ſaós , e muyto ſatisfeytos por andarem de pé toda a cu-

ra por caſa , e nao ſe fatigarem com ancia , nem moleftia , e

que erainvento novo depoucos ainda fabido; e eu por fazer

do tal amigo toda a confidencia , e me parecer bom remedio,

o faço publico, para que osdoentes ſe aproveytem delle, emen-

dando, e concertando alguma couſa ,que me pareceo conve-

niente , affim para o clima deſtas Minas, como para todas as

mais regioens , por estar diſconforme nos traslados , como em

tudo affim fuccede. :

55 Efteme parece ſer aquelle meſmo remedio particular

do Licenciado Joao Lopes Correa , que traz no ſeu Caftello

Forte por remedio de certa ſublimaçao, onde diz curára a tan-

tos doentes deplorados, nomeando-os por ſeus nomes ; e muy-

to mais por me dizer o tal amigo, que eſte remedio ſe alcan-

çára na Cidade da Bahia de hum Cirurgiaó filhodo dito Joao

Lopes Correa , oqual ahi faleceo.

:

Advertencia acerca das mulas , e dos esquentamentos.

56 Sendo as mullas conhecidas por gallicas , e o doente

nao quizer padecer as moleſtias , que ſe padece vindo a furo, e

trazellas abertas trinta, ou quarenta dias com mechas, unguen-

tos , materias , panos , e ataduras , que naquellas partes tanto

aborrecem ; e aodepois para ficarembem ſaós ſempre ſe cu-

raó de gallico; póde logo no principio fazer a cura , queha de

fazer no fim , tomando os xaropes preparantes , purgas, e os

mais alexifarmacos, como ficadito ,enao fazer caſo da mulla,

ſalvo for com algum oleo para moderar as dores , e diſpolla

para melhor, ſe reſolver ,que com atal cura ſe reſolverá , e

deſvanecerá ; eu affim o tenho executado muytas vezes com

bomſucceſſo, eſe vé atraz na obſervaçao nona ;oque muy
: tos

{
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tos eſtimaráő faber , principalmente filhosfamilias para ſe nao
descobrirem .

57 Os eſquentamentos naoſepodem ſupprimir ,ou reco-

lher ſem perigode ficarem os doentes entrevados ; pelo que o

melhor remedio he dar a beber ao doente ou oleo de co-

paúba poucas pingas em gemade ovo todas asmanhans emje-

jum para fazer purgar bem , e alimpar o corpo; pois com eſte

remedio tem muytos purgadobem materias, etem ficado ſaós

ſem mais nada , oque poſſo affirmar pelo applicar a doentes

meus ; ou bebendo todos os dias emjejum, e á noyte antes, ou

depois de cea duas horas agua de malvas com xarope de vio-

las, ſeis onças por cada vez , ſendo a agua duas libras , e do xa-

rope huma ; porque tira as dores , e faz purgar , ourinando

bem , como deyxo referido , onde ſe verá tambem, ſe os ef-

quentamentos procedem ſó de mulher infecta , ou nao.

I'

CAPITULO IV.

Do remedio parafluxos de ſangue.

Ste remedio he facil , e difficultoſo: facil , havendo a

, ou paſtilhas , de que ſe compoem, pois

he o principal ſimples, que faz parar todos os fluxos,ſayaódon-

de ſahirem , ou ſayaõdopeyto pela boca , ou pelos narizes, ou

pela madre , ou pela viada ourina , oude almorreymas , ou de

outra qualquer parte , por qualquer cauſa que for ; o qual fim-

ples hehuma maſſa,oupaſtilhasdo tamanho de dous dedos,

humas com letras , e frizos de ouro , e outras nao; etodas ſaó

pretas; asquaes vemda China, ouMacão para aIndia,edaIn-

dia paraPortugal ,Rio de Janeyro, eBahia, quede todas, e em

todas eſtas partes tenho viſto : da qualmaſſa, ou paſtilhas al-

gumas peſfoas fazem tinta para eſcrever , e alguns pintores

(como já vi )uſaó della desfeyta para fazerem fombras nas

fuas pinturas, edellavem quantidadenasnáos daIndia ; e tam-

bem alguns lhe chamaō tinta deNanquim. He difficultoſo fa-

zerſe eſte remedio , nao havendo atal tinta ,porque ſem ella

le naó póde fazer o tal remedio.

2

Havendo pois a taltinta, ſe fará o remedio na fórma ſe-

guinte. Cofa-ſe humamaó cheyade folhas de tanchagem , e

Ee 3
outra

1
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Obſervaçao.

outrade beldroegas , ou de almeyraó em huma panella com

huma canada de agua , até diminuir ametade ; deſta ſe tirará

huma pouca em hum prato, e nella ſe esfregará huma das di-

tas paſtilhas eſtando a agua morna, e tanto que a agua eſtiver

bem preta, ſe esfregará a paſtilha no fundo do prato com outra

agua, até fazer della ſeis onças para odoente beber , eſtando a

agua fria ; oque fará aqualquer hora , que a neceflidade o pe-

dir ; e ſe for longedocomer,ſerá melhor, ſe o aperto do fan-

gueder lugar ; tomando-ſe eſte remedio de tres em tres ho-

ras, ſe o aperto forgrande , e ſe nao parar o ſangue com a pri-

meyra , ou ſegunda bebida.

3. Eu affim tenho feyto eſte remedio algumas vezes com

bom ſucceſſo; e quandoqueyraómandar bufcar as aguas ábo-

tica, ſe pedirá agua detanchagem, ede beldroegas , ou de al-

meyraő, de cada huma tres onças para fazer as ſeis , que ficaó

ditas , e nellas miſturadas ſe desfará a maſſa roçando-a até fa-

zer a aguabem preta,como fica referido.

4 Huma mulher em minha caſa eſtando comhum fluxo

de ſangue pelamadre ,cuydando que era a ſua conjunçaõ ,lhe

foy continuando, e ſe foy pondo emtanta fraqueza ,que já ſe

nao podia levantar; porque lhe foy creſcendo cadavez mais :

deo-meparte ; e tendo eu as taes paſtilhas, mandey logo coſer

tanchagem, e beldroegas , e desfazendo amaſſa como está di-

to, lhe dey huma bebida de ſeis onças , ficou com menos fan-

gue ; e dandolhe ſegunda, nao correo mais o ſangue.

a

5 Hum homem, cujonomeme nao lembra,morador em

Obſervaçao. VillaricadoOuropreto naquelle tempo,tinha tomado o azou-

gue,com que tinhababado muyto , e eſtava ainda babando,

ecomo estava corn os dentes abalados, lhe rebentou hum flu-

xo de ſangue pela cova de hum que ſe applicáraómuytos

remedios por hum Medico ,,e humCirurgiaó ,ao, e todos balda-

dos : eſtando o fluxo correndo com toda a força , e o homem

já quaſi eſpirando , chamouſe o P. Alexandre da Silva Vaz,

que depois deſte caſo foymeuCapellaó , eClerigo de toda a

verdade, para o confeſſar ,e vendo que o homem eſpirava ,

tendo noticia deftegrande remedio, foy com toda apreſſa de

noyte já fóradehoras a huma botica a preparallo , e dando-o

ao doente,recomendandolhe,que otiveſſe na boca algum tem-

po antes de o engulir , foy Deos ſervido, que logo lhe parou o

ſangue,
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ſangue , e ficou livre doperigo com admiraçao de todos , os

que já o choravaomorto.

:

6. HumClerigo naCidadedaBahia, cujo nome naoper- Obfervaçad
guntey, eſtando deſamparado dos Medicos, por nao lhepode-

rem vedar o ſangue , que lançava pela boca , vindo eu das Mi-

nas, e achandome na dita Cidade na logea de hum mercador

na rua direyta , e ouvindo falar no talClerigo , e que morria,

ſem haverjá remedio, que ſe lhe naotiveſſe applicado , e eſtar

deyxado ao arbitrio da natureza,reſpondi que ſe quizeſſem fa-

zer hum remedio particular ,que eu fabia , e tinha aproveyta-

do amuytos , mandaſſem aminha caſa ápraya, que eſtimaria

aproveytaſſe tambem a elle ; e comoaceytátaode boavontade

a offerta , e que ſem duvidaſe haviade ir buſcar,fuy logo pro-

curar as partilhas , e achando-as emmaódehum amigo mer-

cador , fiz o remedio para tomar por quatro vezes , e pergun

tando aodepois como ſe achára,me diſſe otal mercador, eſta-

va quaſi ſem lançar ſangue algum , etomando mais algumas

vezes ,me conſtou ſarára, o que muyto ſe eſtimou na caſa,por-

que era Clerigo , que continuava ſeus estudos com boas eſpe-

ranças.

7

Outra virta

olhos esbuga-

Outravirtude tem as taes paſtilhas , ehe, quepara inflá-

maçoens dos olhos, tingindo comhuma paſtilha huma gotta de especifica

de agua rofada , que nao fique a aguamuyto preta, e molhan-tem astaes

do os olhos com humapena , aſſim dentro , como por fóra apastilhas para

miudo eſtando fria ,he ſupremo remedio: e quando algum Ibados ,ein-

olho ſe esbogalha, que parecequer rebentar, e faltar fóra , fa- flammaçoens

zendo hum polme deſtas paſtilhas em huma gottinha de agua
delles.

roſada , ou em falta agua da fonte , euntando todo o olho com

eſte polme, he o mais ſupremo remedio, que hano mundo ; o

que me affirınáraó duas peſſoas de credito; e o Doutor Cur-

vo, aquem ſe pódedar ſem omenor efcrupulo ,diz que a hu-

ma filha de Caetano de Mello , Vice-Rey que foy da India,

dera de improviſohuma inchaçao muygrande de tal modo,

quecuydavaó, que o olho rebentava , eque fazendo-ſe hum

polme muyto preto , e groſſode huma paſtilhaemhuma gotti-

nha de agua, e pondolho, fora couſa como demilagre , ou co-

mo de encanto ; porque em duas horas ſe desfez a inchaçaó , e

vermelhidao,e ficou lá.

8 Como naoha muyto tempo,que eſte remedio me che-

gou
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gou á noticia, nao tive occaſiaó de fazer mais experiencias ;

mas he ſem duvida , que o tomallo nao tem riſco algum; e

tambem he certo , que quanto mais tinta largar na agua , que

ſe ha de beber, quanto melhor fará o ſeu effeyto,por fer pega-

joſa , e grudenta , e por esta razaó aglutinante.
1

Obfervação emhum fluxo de ſangue pelo cano da ourina , occafionado

porhum acto venereo , havendo hum efquentamento .

9 No anno de 1708. indo eu aſegunda vez embarcado

por Cirurgiaó de humanáo, que hia pela Ilha da Madeyra para

a Cidade da Bahia, antes de chegar á dita Ilha ,me diſſe o Ca-

pitaodameſma náo , que tinha hum eſquentamento , e que

para ficar livre delle the affirmára hum feu amigo, quetendo

copula com humapreta, ficava ſaó ; e perguntandome ſe pode-

ria fer afſim ,lhe reſpondi , que tao longe eſtava de ſarar ,que

antes ſe metia emhum perigo evidentiffimo de perder a vida

com hum fluxo de ſangue pela via , achando a morte , aonde

buſcava oremedio , e que era mais para barbaros , que para

Catholicos : chegamos a terra , e tomando huma lavandeyra

preta para lavar a roupa,veyo trazella em huma occaſiaó , e

metendo-se com ella em huma camera , fahio para fóra cha-

mando por mim, que lhe acodiſſe pelo amor deDeos.

10 Caſo notavel ! Eſtando em o fobradode ſima, acodi aos

gritos , eo achey com a camifa , e filouras metidas com as

maós entre as pernas, carregandolhe , e apertando com força ;

mas nao ſejulgava fer pano branco, ſe nao da cintura para

fima, porque tudo omais eſtava enſopadoem ſangue, e corren-

donoſobrado. Em caſotaoapertado o mandey aſſentar den-

tro de huma bacia grande cheya de agua fria , metendo de-

bayxo della os teſticulos , o membro, e as virilhas, com o que

foy focegando o ſangue alguma couſa. Ordeney mais humas

cataplafmas de panos molhados em clara de ovo comfumo de

tanchagem, e algumas pingas de vinagre , para pór affim frio

nas virilhas com panos de vinagre por fima ; e pela boca to-

mou engroſſantesde aguas freſcas com pós de bollo Armenio,

e xarope de rofas ſecas,ede murtinhos , tudo repetido muytas

vezes,comque ſarou : iſto ſirvade eſpelho aosque ſe quizerem

ver a elle.

CA-

:
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I

CAPITULO V.

Do remedio para asSuppreßoens da ourina.

alaohumab
Oſaohumaboamaocheya de herva dobicho , cuja

ſe achará no tratado da corrupçaõ dobi-

cho, muytobem cofida em dous frafcos de agua, q fique em

hum, edella tomará o doente ſeis onças com huns pósde aſſu-

car pela manhã em jejum morna , ede tarde outras ſeis onças,

ou ás horas, que a neceſſidade opedir ; e affim as mais vezes

que for neceffario , ſe ainda carecer;e poderá o doente eſtar

certo, que hade ourinarbaſtantemente, ſegundoo que abayxo

ſeverá : eu o nao duvido pelas virtudes, que conſidero, e tenho

viſto na tal herva em outras doenças ; nem ſe póde duvidar ,

porque ha remedios , que parecem agreſtes , e lao certiffimos

para doenças , que algumas vezes a Medicina fica injuriada.
2

Manoel da Coſta Pereyra,homem denegocio de eſcra-

vos, e verdadeyro , contou em huma occafiaó ,que aſſiſtindo

emPernambuco em caſadehumCirurgiaó Francez , por no-

meAntonio Barbiaó,que era aſſaltado em muytas occafioens

dehuma fuppreffaó de ourina, eque emhumaeſtivera ás por-

tas da morte naquella occaſiao, ſemque elle,nem outros Cirur-

gioens , e Medicos o podeſſem livrar ; e indo o dito Manoel

daCoſta de caſa do dito Barbiaó á Cidade de Olinda a ſeus

negocios, vio no caminho a dita herva chamada do bicho , e

lembrando ſe pela ver , que no Rio de Janeyro ſe tinhaó cura-

do hum branco, ehum preto com adita herva , mandou por

hum ſeupagem apanharhumamao cheya,e a levara para caſa

do ditoBarbiao; e antes de chegar a ella , ouvindo tocar os fi-

nos the pareceo tinha falecido pelo deyxar, quando fahio de

caſa, com a tal retençao apertado;mas averiguando o caſo,

achou que ainda eſtava vivo, e chegando acaſa,dera logo a tal

herva afua mulher , e lhe diffe a coſeſſe bem ,e déſle da ſua

agua afeu maridohum bom copo a beber ; e que fazendo-o

á noyte, foy taó feliz o ſucceſſo, que pelamanhã ſahio para a

rua livre daqueyxa Outro caſo de hum preto.

Obfervaças.

3 O caſodo preto fuccedeodomodo ſeguinte. Morava Obſervaçad.
humhomem noRio deJaneyro , e tinha hum preto doente

com
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com huma ſuppreſſaó de ourina ,mandou fazer huma ajuda

de herva do bicho para o dito eſcravo tomar, receandotivef-

ſe corrupçaó dobicho, ou para ſe livrar della, (de que morre

muyta gente , como ſe verá no ſeutratado) emandando-a lan-

çar ao dito eſcravo, a naó quiz receber por nenhum modo ; en-

fadado o fenhor do eſcravo, lhe diſſe, que ou ahavia de to-

mar , ou o havia de matar, e dando humavolta, a bebeo o dito

eſcravo, e no outro dia tinha ourinado baſtante ourina , e eſta-

va livre da queyxa; eſte he o caſo do preto, vamos ao de ou-

trobranco.

4 Paffado poucotempodepois deſte caſo, chegoude fóra

Obfervaçada daditaCidade acaſado ſenhor deſteeſcravo , porfer feu ami-

go, hum homem, que trazia humagraviffima ſuppreſſaó de

ourina , e lhe diffe, que ſevinha curar com humReligiofode

certa religiaó por ſer notorio ,que tinha huma receyta parti-

cular para o tal achaque , e que trazia cem mil reis para lhe

dar, que tanto levava pelo remedio: ao que refpondeo o dono

dacaſa oque lhe tinha fuccedido com ofeu eſcravo , e que

bom ſeria fazerſe a mesma experiencia , porque nada ſeper-

dia , nemo remedio tinha perigo ; o quepondo-se em execu-

çaó, foy taobem ſuccedido, que ſe recolheo ſao para fua caſa,

ecom os seus cem mil reis: iſto me foy communicadopor

hum amigode muyta verdade , e Sacerdote , e me pedio o ef-

creveſſe para beneficio dobem commum.

:

1

CAPITULO VI.

Do remedio para as ictericias.

ODoutor Francisco deAlmeyda, natural de Pernambu
co , affiſtindo em Coimbra lhe ſobreveyohuma icte-

Observaçad: ricia taó rebelde , que deſprezou todos os remedios daMedi-

cina , aque aſſiſtiraó bons Medicos, e por ultimo o Lente de

Prima em Medicina, o Torvaó por alcunha ; oqual affiftindo

ao doente por alguns mezes, o deyxou por incuravel. Eſte do-

entepor ſe divertir em tao laſtimoſa conſideraçao, ſe retirou

huma tarde encoſtado ahumbordaó para fóradaCidade, e ſe

foy aſſentar á fombrade huma oliveyra com muyta triſteza,

comoquemnao achava remedio ao feumal ;no meſmo tem-

::

:

Po
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poveyo chegando para elle humvelho todo remendado, e

vendo a ſua triſteza, lhe perguntou, qual era a causa della ; ao

que refpondeo, que a ſua doença lha não havia elle de curar ;

tornou ovelho,dizendo: Poderá fer, que fim; ouvindo iſto o

doente, lhe deo parte da ſua queyxa, e ovelho lhe diffe : Muy

facil he avoſſa cura, e de pouco gaſto : ide para caſa , e com-

pray huma canada de mel do melhor , e compray tambem

dous ou tres rabaós da horta , e fazey delles nove talhadinhas

muyto delgadas depois de limpos os rabaós , e deytay-as em

huma tigella vidrada , e os cobri com odito mel ; ponde-as ao

ſereno, e pela manhã emjejum as comey, e o mel. No meſmo

dia fazey outras tantas talhadinhas, infundi-as em outro mel ,

ponde-as ao fereno, e pela manhã ascomey, e omesmo mel:

ilto meſmo fazey todos os dias até chegaranove, e no fimdel-

les vos achareis ſaó.

z

Affim o fez odoente , e ao ſegundo , e terceyro dia ſe

foy achandocom melhoras,e antes de ſe acabarem osnove, ſe

achou ſao radicalmente com admiraçaõ dos Medicos, que lhe

tinhao aſſiſtido, principalmente do Torvaó ,que perguntando-

lhe pela cura, que fizera, e dandolhe parte, a approvou , e diſſe

ſe haviade aproveytar doconſelhodo velho, os quaes fenao

devem deſprezar; e bem ſabemos doutos, que o rabaő tem

particular virtude para as ictericias.

14

3. Omeſmo Doutor Francisco de Almeyda contou eſte

caſo em Pernambuco ahum Sacerdote muyto verdadeyro , e

de ſa conſciencia , que neſtas Minas mo affirmou porverda- Obfervaçoens

de, e diſſe, que o dito Doutor era de muyta verdadetambem,

emo noticiou ha poucos tempos , e eu lhe achomuyto funda-

mento para ferbom remedio ; affim pelo rabao ſer bom para

a tal enfermidade , como pelo mel. Eu já appliquey a hum

icterico as talhadas do rabao com aſſucar , e houve bom fuc-

ceffo, e tambemtenho noticia por peſſoa de credito , que já

faráraó dous brancos, e huma preta com o rabaóem talhadas,

ſerenadas com aſſucar ; e muyto melhor ſerá com omel.

4 Em falta do mel de Portugal me parece mais acertado

uſar domel de pão das abelhas doBrafil , do que do aſſucar ;

porque deſte mel tenho muyta experiencia , mas ha de fer o

mel , a que chamaó de gitabi , ou manda faya , que he ome-

lhor, e as mais caſtas muyto duvidoſas ;porque ha algum

mel,
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que he vene-

nojo,emata.

Haalgum mel, mel, quehe venenoſo , e mata. Dos dous tenho uſado infi-

nitas vezes com admiraveis fucceſſos em obſtrucçoens , como

fica referidono ſeutratado para flatos , para dores de eftoma-

go, para fraquezas delle, e para chagas , miſturado com fumo

depicaó, ou por outro nome carrapicho, ehumagotta de ſumo

defolhas de fumoverde, ou por outro nometabaco ; dando tu-

dohuma fervura, molhando fios , e panos , mundifica as cha-

gas, encarna , e cicatriza.

G

1

f

:

CAPITULO VII.

:

i

De buma receyta particular para os defluxos afmati-

cos , que da cabeça cabem no peyto , remedio unico

para os curar, equemnãofararcom elle, eſcuſefazer

mais ; he ſegredo dos Padres da Companhia deFeļus;

do qualnãotem ainda noticia Medicos , nem Cirur-

gioens ; confta de humas aguas, quesefaraonafórma

Seguinte. :

Fan
Lorde laranja azeda , raizes de malvas com algumas

manjaricaó, raiz de arruda,

e raiz de alfavaca, decada couſa deſtas humamao cheya,dey-

te-ſetudoempanella novavidrada,naqual ſe lançaráőtambem

duas libras deagua commua,ehumade vinagre branco , com

oquehade ficar apanella cheya : ponha-ſe afervercom os di-

tos ſimples até diminuir ametade , e tirada do fogo eſtando

morna ſe coe, edeyte emhumfraſco, enelle ſe lançaráő duas

frutas reladas por nome tépes ,que vemdeAngola , e nao fal-

taonaBahianamaóde quemhe curioſo , e os Angoliſtas cof-

tumaó trazer, e outras coufas de preſtimo; e he cada huma do

tamanho dehuma azeytona grande , e ſe vaſcolejará o fraſco

por tempode meya hora;oque ſe fará huma vez cada dia

pordiſcurſodecinco; eao tempoque ſe vaſcolejar com elle,

eſtará mal tapado, de forte que lhe fique por onde reſpire pa-

ra naõrebentar. Eſta he aprimeyra agua;a ſegunda he a ſe-

guinte.

2

Ajuntem ourinade mininosde idadede tres, oude qua-

tro annos , até que façaõduas libras , e ſe deyteem panella
..:

nova

م
ة
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nova vidrada, eſe lhe lançará dentrohuma mao cheya de rai-

zesde malvas , e algumas folhas, tudo bem lavado , e pizado

ſe ponha a ferver até gaſtar ametade ; ao depois ſe deyxe ef-

friar, e le coe, e guarde;eſta he a ſegunda agua.

Comose usarádestas aguas.

3 Emhumavaſfilha de cobre , enão em outra, ſe deyta

ráóduas colheresdo remedio da ourina , e da outra agua huma

colher;eſtando tudo miſturado,e mexido, ſe ponha a amornar,

e eſtando o doente de coſtas , fe mandará esfregar com eſta

agua deſde o peſcoço até o fimdas coſtellas por todo o pey

to, e omeſmo ſe fará pelas coſtas abayxo , fio do lombo , e

coſtellas ,esfregando ſempre para bayxo por baſtante tempo :

iſto ſefará demanhã eſtando odoente enjejum , ebem aga-

falhado na cama, e nella eſtará depois de esfregado duas horas

edepois ſe poderá levantarbem enroupado com muyta cau-

tela do ar ; e á nøyte depois de cea, e depois de ſe deytar na

cama paffado algumtempo ſe fará amesma esfregaçaó, con-

tinuando-se por tempode hum mez duas vezes ao dia ; e com

oregimento ſeguinte ficará o doente ſaó,

Regimento:

4 Nao comerá o doente ſelada, nem manteyga , nem

queyjo, nem azeytonas, nem azeyte,nem leyte de nenhuma

forte que ſeja, nem beberá vinho, nem agua ardente , e fugirá

de todos os alimentos quentes ; e ſe o doente quizer , havendo

neceſſidade, poderá temperar o ſeu comer com manteyga de

porco em pouca quantidade.

5 Diz quem em ſua propria peſſoa experimentou eſte re-

mediona fórma que está dito , que he milagroſo para os de-

Auxos, quecahem no peyto , e nos bronquios do bofe, que fa-

zem rebentar os doentes com toſſe ſeca ; e tambem tira os

grandes calores das coſtas , e dos rins: ſerve tambem para os

pleurizes, e todos os achaques do peyto.

6 Com eſte remedio ſe curou hum Clerigo na Villa rica

do Ouro preto, depois de ter experimentadobaldadamente to-

dos os remedios da Medicina applicados por Medicos , e

40 Ff Cirur-
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Cirurgioens experimentados ,e ſó com efte ficou radicalmen-

te fao ; e offerecia hum eſcravo entre vinte, quetinha, pela re-

ceyta, e nao apodendo alcançar com eſta deſpeza, oveyo a

conſeguir por aftucia , epor muyto menos ; e parece foy Deos

ſervido para ſe fazer publica pelomodo , que eſte Sacerdote a

houve, e pelos meyos, que me veyo á mao.

7 De nenhum modo ſe póde fazer eſte remedio ſem as

frutas de Angola, chamadas tépés , ou pépes : eſtas faó difficul-

tofas ,e ſo ſe poderáő alcançar por viade algum homem, que

tenha correſpondencia nodito Reyno deAngola, para que as

mande vir, ou procurarem-ſe nos portosdemar,como naBa-

hia, (aonde eu vi baſtantes na maó dehum curioſo) que tra-

zem as embarcaçoens,quede lávem , ou curiofos,que as man-

dao vir por terem outros preſtimos tambem;as quaes vem

com outrasmuytas couſas medicinaes , e he certo , que ſó em

Angolaasha.

CAPITULO VIII.

Doremedio para curar gonorrheas velhas , que nao que-

rem obedecer aoutro algum.

1

T

:

e

Ermentina fina , e lavada S. A. duas oytavas , gemas

de ovos numero tres ; desfaça-ſe tudo muyto bem ,

depoisſe the miſture tres onças de aſſucar muytobranco , e

huma libra de vinho branco finiffimo, e ſem confeyçaó ; e

fendo tudo miſturado , e liquidado, ſe coará por panodelinho

tapado,e bem eſprimido ſe guarde. Toma-ſe eſte remedio

por quatro vezes emjejum ,e detarde antes da cea quatro,ou

cincohoras, e no outro dia o mesmo. Chama-ſe leyte de ter-

mentina ,porque fica como leyte ; he certo , e experimentado

porhum amigo Cirurgiaõ de boa nota , que o tinha em ſe-

gredo , e mo deſcobrio para o fazer manifeſto , e utilizar os

proximos.

1

CA-

1
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I

CAPITULO
:
IX.

Do remedio para curar buma optalmia rebelde

A

! a todos os mais.:

Gua de flor de ſabugo , roſada, e deſabugo , roſada, e de tanchagem, de

cada huma tres onças , folimaó graós cinco em pó

futil, dé tudo huma leve fervura a fogobrando,e coado por

panode linho tapado ſe lhe miſturehuma clara de ovo,batida

primeyro, tutia preparada huma oytava , aſſucar de chumbo

graōs dez, pedra lipis graós dous , collirio branco de razis ſem

opiohum eſcropulo; tudo muytobem batido , e coado outra

vez ſe guarde em vidro,doqual ſe lançaráóhumas pingas nos

olhos a miudo , e tambem por fóra , eſtando inflamados , ou

denegridos, como fuccede quando omalhe antigo, e rebelde :

chama-fe collirio demilagre , porque obra por modo , como

ſe o foffe. (

CAPITULO X.

Do remedio da fruta chamada Vrucú para quem lan-

çar ſangue pela boca , ou estiver thiſico , ou

I

tiver toſſe ſeca.
!

A

:

1

:

EMM tres fraſcos de agua lancem tres onças de urucú
bem pizado, o qual ſe ponhaa ferver até ficar na ter-

ça parte: entao ſe coe por hum pano ,e bem eſprimido tor

ne aofogo com oque baſtarde aſſucar para ferver, e ficar em

pontode lambedor , no qual depoisde tirado do fogo ſe lhe

lançará mais huma onça do dito urucú em pó ſutil,eſe me-

xerá muytobem, e mexido está o remedio feyto;delle toma-

rá o doente pela manhã emjejum ,e ánoyte tres horas depois

decea ao recolher na cama duas boas colheres morno , e af-

ſim os mais dias até ſe acabar , tendo bom regimento , fugin-

dodemulheres , como de mortal inimigo, e ſendo neceſſario

outro remedio le fará , e tanto que acabar de otomar, ou o

que for neceffario, terá regimentode vintedias.

2. Nota. Deſtas frutas ha abundancianas Minas, e noRio

deFf2
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de Janeyro , e he eſte hum remedio fingular para todas as de-

fluxoens aſmaticas , e para oque fica dito , e ufado de alguns

curioſos com feliz ſucceſſo, por fer deſcoberto ha pouco tem-

po: os thiſicostomandotambemhumaoytavade urucú feyto

em pó lançado em leyte por cada vez tem grande alivio ; e

ſendo continuado poderá farar pelos grandes effeytos , que
nelle fe tem viſto.

4

CAPITULO XI.

:

Do remediopara braços , ou pernas , que estiverem com

pouco movimento , ou esquecidospor causa de algum

eftupor , ou parlezia , ou resfriamento .
:

L.

1 Semente demoſtarda quatro onças , agua ardente fina

meya canada,untode porcoſem ſal meyo arratel,oleome

de arruda oyto onças , eſpirito de Coclearia huma onça.
2

Amoſtardaſe pize muytobem em almofariz, e ſe miſ-

ture com a agua ardente, e lançada emtacho bem limpo com

abanhade porco ,e o oleo, ferverá tudo afogo brando até ſe

incorporar , mexendo-ſe com eſpatula de páo ; e incorporado

ſe tirará dofogo, eeſtando quaſi frio, ſe lhe lançará o elpirito,

ouem ſuafalta a mesmaquantidadede eſpirito de ferrugem,e

ſe mexa, eguarde em vaſo bem tapado para ouſo.

13 Deſte medicamento ſe ufará molhando nelle hum pa-

no eſtandomorno para esfregar , e fomentar todas as partes

queyxoſas, esfregando muytobem a parte primeyro com hum

pano ſeco, e a fomentaçao com omayor reſguardodo ar , que

podér ſer;edepois daparte fomentada fe cobrirá com alguma

pellede bicho macia, como de lontra , ou outra ſemelhante,

ou com papel mataborraó, e baeta por fima , que fique a parte

bem livredo frio: iſto ſefará tres, ou quatro vezes cada dia.

Heremedioque inventey, e experimentey combom fuccef-

ſo emhum braço,que eſtava eſquecido. Faz adquirir calor, e

eſpiritos á parte , que eſtiver falta delles: hedeſcoagulante , e
conforta admiravelmente.

4 Aomesmo tempo, que eſte remedio ſe adminiftrar, he

neceffario tomar odoente alguma bebidavulneraria,e ſudo

rifica
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rifica para promover a circulaçao affimdo ſangue , como dos

mais liquidos , para que anatureza ſoccorra aquella parte com

calor , e eſpiritos com mais facilidade : eno quetoca a purgar,

nao ſou de parecer,por ſe nao enfraquecer a natureza,edeſam-

parar mais a parte, ſalvofor aodepois que ella eſtiver ſoccorri-

da , e o doente tiver abundancia dehumores alheyos do fan-

gue; oque ſe fará compurga de jalapa , ou de rom , como fica

dito.

Outro remedio experimentado em dous doentes, que estando

com pouco movimento em braço , e perna, ficárao

faōsfemirem ás caldas.

5 Mirrha eſcolhida , azebre epatico , eſpicanardi, ſangue

de drago, incenſo, mumia, bedelio, opoponaco,balſamo , aça-

fraó, almecega, goma Arabia, eſtoraque liquido, de cada hum

duas oytavas, laudano, e ſumo de caſtorio, de cadahum duas

onças e meya , almiſcar meya oytava , termentina de Veneza

quatro onças , miſture-ſe tudo, e ſe lance em lambique de vi-

dro, e a fogo brando ſe façadiſtilaçao ſegundo a arte ; e o que

diſtilar, ſe guarde em vidro bem tapado , para nao exhalar a

virtude, e ſe guarde para o ufo.

6 Ousodeste remedio he fomentar com elle mornodef-

de a nuca pelo eſpinhaço abayxo até o fim delle, edepoismo-

lhar huma tira de panode linho uſado, epolla em ſima da fo-

mentaçaó ,que ſerá de largura de tres dedos, e deyxalla eſtar,

até que fique quaſi ſeca ,e depois tornar a fazer omesmo as

vezes neceffarias; porém eſte remedio ſe nao applicará , ſenaő

depois que odoente eſtiver purgado , e repurgado ; e por ſima

do pano, eda fomentaçao ſeporá huma pelle debicho macia,

ou baetanova , ebem agaſalhada do ar, ecomeſteremedio ſe

eſcuſaráócaldas : affimmo affirmáraó , e me parece ſerá bom

pelos ſimples,dequehe compoſto.

I

Obſervação dehum caſo grande com nervos , e offos cor-

tados , curados com agua ardente.

N

(

:

Oanno de 1716. curey aoCapitaó Domingos Fer-

nandes Tenilha, morador emRibeyraó abayxo fre-

guezia de S. Caetano na parage chamada as Lavras velhas , a

quemFf3
.
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.

quem deraó huma cutilada em os dedos de huma mao táo

grande, quehum the ficou pegado por muypouca carne da

parte de dentro , que era nao o minimo, ſe nao o outro ; e

outrosdous vizinhos, hum delles foy cortado até o meyo do

offo , e o outro pouco menos ; todos cortados pela parte de
fóra.

!

2

Aſſim que cheguey acaſado doente, eſtava hum fugey-

to com huma tiſoura na maopara acabar de cortar o que eſta-

va quaſi de todo cortado; impedi a tal obra , e deſalterando as

feridas com agua ardentequente,puz os dedos em fimadehu-

ma taboazinha , e fuy encabeçando os nervos , e dando entre

elles os pontos neceffarios ſuperficiaes, para ficarem os nervos

mais ſeguros , e os offos tambem,tendomuygrande cuydado,

quetudo ficalfe em ſua fórma natural ; e acabados os pontos ,

e os dedos compoſtosem fua figura , curey com panos molha-

dos em agua ardenteda melhor, que ſe achou , embrulhando

nos panos cada humde per ſi , e depois todos juntos ; e depois

puz a maó affentada nadita taboa , que era da feyçaó da mef-

ma mao , e chegava adiante do pulſo para melhor ſegurança ,

e ſe atar,pondolhe tambempanos molhados na agua ardente

emtoda a maó, e pelo braço adiante , e lha puz ao peyto co-

berta combaeta nova paradefender o ar, pois he inimigo ca-

pital dos nervos , e offos.

-3 Feyta affim efta cura, lhe ordeney ſe fizeſſe huma man-

ga deduas baetas , adiante fechada amodo de bolſa, parame-

lhor reſguardo do ar , e ineteffe a maódentro nella ,recomen-

dandolhe o bom regimento, e ſe guardaflede mulheres como

de mortaes inimigos ; e por estar deſconfiadiffimo de ficar

aleyjado, lhe diffe,que ſe obfervaffe o que lhe ordenava,eſe ſe

fugeytaſſe a minha cura, e diſpoſiçaó, haviade ficar com pou

ca leſao,e os ſeus dedos todos; oque affim ſuccedeo por mer-

cé de Deos , porque ficou com pouca leſao,como logodirey.

7

: i

4 Neſta cura nao bulli, ſenao paſſados tres dias , por ter

liçao de alguns Autores modernos, èter já experiencia ,que as

curas amiudonao ſao boas , expondo as feridas ao ar, que lhes

cauſa grandedano , e o mesmo acontece nas chagas: paſſados

osditos très dias, ainda que haviagrandes dores ,como ocafo

opedia , e eraó toléraveis, curey do meſmo modo, por achar

as feridas bem affombradas : com esta cura ficou com mais

algum



Tratado VI. De remedios particulares. 343

algum focego, por lhe tirar os panos, que eſtavaomuyto ſecos.

5 Affim fuy continuando com ameſma agua ardente ,

curandode vinte emvinte e quatro horas , até que todas as fe-

ridas unirao ſem fazerem materia ; e depois quede todo eſti

veraó unidas, curey muytos diasdo meſmo modo ſempre com

a taboa debayxo, mas puxando-a alguma couſa para traz , que

ficaſſem as pontas dos dedos fóra della , para irem buscando o

geyto de fecharem, e os nervos , e offos ſe ſegurarem melhor.

6 Depois das feridas eftarem unidas , a parte deſinchada

em ſuafórma natural , e ſem queyxa alguma , mais que a im-

perfeyçaó do movimento , lhe mandeytomar degolladouros,

metendo amao nas aberturas dos boys com muyto grande

cautela do ar, quando a deſembrulhaſſe, e quando atiraffe do

ſangradouro ; evendo que no diſcurſodemuytos dias nao ti-

nha melhora alguma,lhe ordeneynao continuaſſe mais os taes

degolladouros , mas fim procuraſſe a mais fina agua ardente,

que fe podeſſe achar , e com ella bem quente tomaſſe banhos

na mão com hum pano molhado ,e metendo-a tambem den-

tro nella , efſtando com a quentura ſofrivel , tendo a agua ar-

dente fogo debayxo , e a maõ em ſima della, e chapejalle por

bem tempo , ſendo o fogo brando para naó ferver , e exhalar

os eſpiritos, que ſao a parte balſamica , e mais eſſencial ; co-

brindo toda amaó, e braço com panos molhados , e cobrindo

logo com baeta, e metendo-a na ſua manga: iſto fizeſſe qua-

tro ou ſeis vezescada dia. Ordeney que pozeſſe a mao em fi-

ma da agua ardente , para que a vizinhança do calor defen-

deſſe melhor a parte offendida do ar ambiente , e para que

quando ſe molhafle o pano, chegaſſe á parte com mais calor,

eſao eſtas duas coufas muyto neceffarias.

7 Com este modo de cura foy experimentando muyta

melhora , carregando dequando emquandocom aoutramao

nas cabeças dos dedos offendidos para irem fechando, affim

mesmo dentro namanga já ſem taboa; e no diſcurſo de hum

mez pouco mais oumenos, que continuou com eſtes banhos,

e fomentaçoens , ficou quaſi ſem leſaó ,de forte que todos os

dedos fechavao, e abriao, excepto o que ficou pendurado pela

pelle, e pouca carne, que eftequando fechava a mao, the ficava

alguma couſa mais aberto, que os mais ; e pegando com amao

em couſa groſſa, lhe nao fazia defeyto algum , nem ao abrir,

porque

:

:

:
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1

porque em nenhum tinha differença, ſe naoque todos ficavaó

direytos.
?

8 Daqui por diante fiquey advertido, que era melhor a

dita agua ardente para os taes cafos , que os degolladouros ; e

ſendo dahi a tempos confultado porhum amigopor nome

Antonio de Souſa, morador junto a Villa doCarmo, para ap-

plicar algum remedio a hum feu camarada por nome Gabriel

Pereyra , que recebendo huma cutilada emhum braço, farára

a ferida , e o braço o nao podia mover, tendolhe o Cirurgiaó,

que o curou, applicado os degolladourosſem proveyto algum;

e ſendoque havia paſſado bastante tempo,lhe aconſelhey os

taes banhos ,e fomentaçoens de agua ardente da melhor, que

podeſſe achar, fomentando por muyto tempo , e cobrindo os

panos com brevidade com mangadebaeta, affim como tinha

aconſelhado aoCapitaō referido , e dentro de pouco tempo

ficou com todo o movimento no braço , e ſem queyxa algu-

ma, e outros mais com omeſmobom ſucceſſo, como oCapi-

tao Mathias Barbofa daSylva, cuja obſervaçaó fica referida no

tratado do Oleo de ouro.

9 E ſe me perguntarem arazaó,porque a agua ardentehe

melhor neftes caſos para laxar os nervos , que os degolladou-

ros , ſendo remedio , que todos os Autores tem approvado , e

Clima dasMia oleos laxativos ;reſponderey, que o clima das Minashe frio , e

nas he frio , ehumido, e o armuyto fino,e penetrativo; e como estas coufas

humido, eo ar todas faō inimiciſſimas dos nervos , e offos, por iſſo dizia eu,
finissimo , e

muyto penetra- que houveſſe muy grande cautela quando fizeſſe as curas ; e
tivo. pelo contrario a agua ardente, ſendo boa, hequente, e ſeca, he

balſamica, e eſpirituoſa, por cujasvirtudes muyto penetrativa,

edefenſiva de corrupçaó ,conforta, e corrobora grandemente,

Excellencias , ajuda o calornatural, augmenta , e reſtaura os eſpiritos perdi-

evirtudesma- dos, e comos quede fi exhala, defende a parte do ar , ajuda
ravilhosasda

agua ardente muyto a aperfeyçoar o póro nos offos quebrados, ou cortados,

do Reyno,ſendo e fortifica muyto os nervos, e a ſua uniaó, e os laxa, como fica

demoſtrado ; e finalmente he humgrande remedio , ſegundo

amuyta experiencia , que delle tenho. Já para gangrenas he

fingulariffima , e para chagas ſujas impedillas de corrupçaó ,

curar as podres,e preſervallas , fendo applicada muyto quen

te , e ainda as que eſtao privadas de todo oſentimento, co-

mo referirey na obſervaçao do eſcravo de Joao Gonçalves

boa.

Ribey-
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Ribeyro no tratado dos Formigueyros..
10

Do caſo dos dedoscortados ficaráó osprofeffores,que.

tiverem viſto as terriveis queſtoés dos Autores areſpeytodos

nervos cortados , emeyos cortados , e as duvidas tao grandes,

que poem na ſua uniaó, e cura ; aos quaes , epara todos ſervi-

rá eſta leytura deboadoutrina ,principalmente aos principian-
tes..

1

Obfervaçao maravilhosa dehum caſogrande, curado com

agua ardente, em humaferida de cabeça penetrante.

N
Oanno de 1710. me mandou chamar D. Francifco

Rondom, natural de S. Paulo , eſtando morador nas

Minas da Peroupeba em hum ribeyro minerando ; e andando

os ſeus eſcravos trabalhando , cahio na cabeçade hum hum

galho, ou braço dehum páo , que caſualmente ſe deſpegou

dofeu natural, e logo ficou o tal eſcravoem terra, e ſem acor-

do, nem fala: fezlhe alguns dos ſeus remedios caſeyros , mas

fem effeyto algum; no fim de tres dias cheguey a vello , e o

acheydo meſmo modo,ſem reſponder huma palavra, comhu-

ma pequena ferida: neſtes termos conſiderey,que algum offo

quebrado eſtava carregando ſobre adura mater, e offendendo

o cerebro : abri praça em cruzcom humatiſoura , e affastando

bem acarne, e o pericraneo, logo com osdedos achey offos

fractados para varias partes: tomey o ſangue com lechinos de

fios molhados em clara de ovo ,e ſendo junto da noyte antes

dehoras de cea deſcobri a cura, e eſtando o ſangue parado,

(que quer Deos dar o frio conforme ha a roupa)porque naő

tendomais que clara de ovo , e teas de aranha para tomar o

fangue,por feremmatosgeraes muy diftantes depovoado ,pove e

devizinhança , parou o ſangue nao ſendo pouco ; e logo affim
quemeti os dedos dentro na ferida,achey hum offo fubmerfo;

e entendendo , que aquelle era o que fazia o dano ,me nao

enganey; porquemetendo o levantador com o melhor geyto

que pude, alguma couſa olevantey ; e porque o doente eſtava

comhum pezo notavelna cabeça,e muyto ſomnolento,depois

de ter trabalhado baſtatetempo,lhe lanceyem ſima das fractu-

ras humas pingasde agua ardentetépida ſómente, para confor-

tar a fraqueza, que tinha recebido ,e acontuſao: depois dif-

tocurey comtodo o ovo , miſturado , e batido com humas
pingas
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pingas da dita agua ardente; no outro dia já o doente falaval

alguma couſa , eneſſemeſmo dia ordeney fofle odoente pa-

ra a Villa Real do Sabará em huma rede, aonde eu era mora-

dor , para lhe affiftir , e o curey do modo ſeguinte.

-2

Depois de chegar odoente fiz hum digestivo de tremen-

tina lavada , e miſturada com hum pouco de oleo de appari-

cio , e humas pingas de agua ardente, com o qual fiz a pri

meyra cura , molhando nelle fios , e curando a circunferencia

da carne , que tinha levantado, e afastado, lançando primeyro

humas pingas de agua ardente morna ſomente em fima das

rachadurasdos offos ,epondolhe em fima dellas fios ſecos: no

outro dia tirey acura , emeti o levantador outra vez, e levan-

tey mais o oflo, e dahi pordiante foy odoente falando muyto

bem,mas não com todo oacerto : pelo tempo foraó fahindo

os offos quebrados, curando ſempre do meſmomodo, até que
ſahiraó todos, e ficou o cerebro á viſta comhum buraco quaſi

dotamanhode huma laranja : puzlhe hum pedaço de caſcode

cabaço, limpo por dentro , epor fóra, forrado com tafetá en-

carnado , e feguro,bemjuſto com as paredes dos offos em re-

dondo, lançando dentro antes de o pór humas pingas de agua

ardente quebrada fómente da frieza , e por fima do cabaço

curava com ofobredito digestivo, carregando bem nos labios

da chaga para termao na carne , que nao creſceſſe, ecobriffe

as paredes do offo, que hia emredondocreandopóro ;e affim

que eſtehia creſcendo, hia eu tambem aparando, e diminuin-

do o cabaço em roda comhum canivete para ir ſempre fican-

docertocom ooffo, para ter mao nos appofitos da cura , que

he odeque ſerve o caſco de cabaço com aqual cura conti-

nuey ſempre,atédetodo ſe fechar oburaco ;enao lanceyden-

tro leyte, nem oleoroſado offanſino, como mandaō os antigos,

porverque com a agua ardente hia fuccedendo bem deſde o

principio ; e algumas vezestoquey a carne dos labios com ef-

pirito de vitriolo , e outras com pós depedra humi queymada

para termao nella, em quanto a natureza hia creando o póro, e

tapando oburaco,por onde ſe eſtavaō vendo os miolos palpitar

claramente;e affim que oburaco ſe acabou de fechar, acabey

tambem de lançar fóra o caſcode cabaço, e acabey de curar a

chaga com agua ardente ſómente , até de todo encarnar ,

catrizar ; falando odoente em toda a cura muytobem, e co-

mendo

e cis
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mendo melhor;e por fim como em algumas occafioenso do-

ente falava alguma palavra com menos acerto , mas ſervindo

muyto bem, diſſe afeu ſenhor o nao mandaſſe carregar na ca-

beça pezo algum.
:

3. Esta obſervaçaõ me lembrou ainda a tempo, e a quiz

eſcrever para doutrina dos modernos , e para melhor crença da

maravilhoſa virtude daagua ardente. Quemdiſſeſſe aosanti-

gos,que em fima das membranas do cerebro , e em ſima do

meſmo cerebro ſe lançava aguaardente, ſendo hum medica-

mento tao calido , que diriaō elles, quandoencomendaó tan-

to os benignos ? He certo que o haviaóde reprovar com a ef-

pada namao; etambemhecerto,que elles nao podiaó ſaber
tudo.

1

4

TRA
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TRATADO VII

DOS FORMIGUEYROS, E OUTRAS

doenças commuas nestas Minas.

CAPITULO I.

109

1

Sta doença de formigueyros he muyto ordina-

ria neftas Minas aflim. em pretos , como em

brancos e como tem ſuas differenças os que-

ro diftinguir na fórma ſeguinte.

2 Deftes ha huns , que nafcem nas folas dos

pésdos pretos mineyros ,que facilmente ſe conhecem,porque

lhes fazem buracos ao mesmo modo,que as formigas os fa-

zem na terra ,quando fazem as fuas cafas , ſolapando as folas

dos pés , e fazendonellas buracos redondos , e fundos , com

comichao , e dores grandes , que os nãodeyxaó andar ſem

grande moleftia :outros ha que nafcem nos braços , maós , e

pernas affiın dos pretos , como dos brancos , mas mais ordina-

rio he nos braços, e pela mayor parte principiaó pelos dedos,

e coſtas das maos comhuns tumorespequenos, evermelhidaó,

e dor , que facilmente fazem materia,e rebentao; mas fem-

pre comvermelhidao em rodas edepois vaõ creſcendo pelo
braço adiante osmesmos tumores , erebentando como os ou-

tros ; huns principiando mais pequenos, outros mayores ,

tros com materia, ſem quererem obedecer a remedio algum.

Os das pernas ſe formao do mesmo modo; e algumas vezes,

huns, e outros ſe originaó de arranhaduras , que fazendo cha-

guinhas , e ſendo deſprezadas , acodindolhe algum humor co-

lerico, ſe vao transformando em formiguéyros , e multiplican-

do-ſe inchaços, e chagas por varias partes das pernas , e braços ;

e algumas vezes á viſta dos olhos parecem-se comherpes, por

nafcerem os tumores maisjuntos.

-ACT

e cu-

Como

4
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Como ſe devem curar os dos braços, e daspernas.

3 Os formigueyros dos braços , e das pernas ſempre lad

mais communs em brancos,que em pretos, e ſe chegaó a arre-

bentar , muytas vezes fazem cavernas pelo interno , que paſſað

de huns a outros , comojá vi algumas vezes ; e como eſta do-

ença procede dehumor colerico exaltado , e de ſangue aduſto,

ſerá bom que o doente tome humvomitorio , e depois delle

que tome humas emulſoens , ou amendoadas para ſe refreſcar,

feytas comoſe diz no principio da Miſcellania,tomando cinco

ou ſeis onças , ou fete por cada vez, aſſim frias em jejum, e ao

fol poſto, ou depois de cea humbom pedaço , que ſerá hora,

emeya, ou duas, que ſao eſtas bebidas admiraveis neſta enfer-

midade ; e ſe parecer que neceffita de ſepurgar, ſe fará com

mannáem coſimento freſco , e de nenhum modo outra caſta

de purgas; e ſe nao houver muyta neceſſidade de purgar,ſe nao

purgará,ſenao com o vomitorio , ou dous ,e as bebidas freſcas.

4 Ao depois que o doente eſtiver diſpoſto na fórma que

fica dito, o melhor remedioque tenho achado , e em que te-

nho aſſentado ( depois de me enganar com outros ſem fruto

algum ) he queymar os taes tumores com cauterio de fogo em

braza, e as chagas , queymando muytobem , até que façao ef-

cara dura: iſto he eſtando os tumores , e as chagas ein parte

para iſſo,que nao ſeja em ſima de nervos , ou juntas , que nef-

taspartes ſe queymaráőmenos, pornao ſe offender algum ner-

vo, ou nervos, e fique odoente com leſao; advertindo que ſe

ſe naoqueymarembem, não fararáó as taes chagas, e ſerá pre-

ciſo tornarem-ſe aqueymar ,como amim já me ſuccedeo.

5 Tanto que as chagas , e tumores eſtiverem queymados,

fe lhe poraó fios, e panos molhadosemtodo o ovobem bati-

docom azeyte commum,ou oleo roſado, para refreſcar aquel-

le calor, que ficoudos cauterios, renovando os panos, e fios em

ſe ſecando ; e no ſegundodia ſe porá naeſcarahum pano bem

untado com manteyga crua , ou em falta della gema de ovo

batida com azeyte doce ; continuando com iſto até as eſcaras

cahirem ,etanto que as chagas ficarem limpas ſem as eſcaras,

ſe curaráō com omedicamento ſeguinte.

6 Humaduzia de bicuibas deſcaſcadas da caſca de fóra ſe

Gg embru
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cuibas para

curarformi-

gueyros.

Maffa de bi- embrulhem em hum papel ,edepois de embrulhadas ſe borri-

fe o papel com agua , e ſe metaõ debayxo de cinzas quentes,

cobrindo o papel com ellas , e com algumas brazas , o qual ef-

tará por hum quarto de hora, avivando as brazasem fima da

cinza , para ficarem as bicuibas afſfadas , nao ſecas , nem quey-

madas; entao ſe tirem,eſepizem em almofariz , ou gral de

páo, e ſemeta aquella maſſa empano de linho , e atado como

cuibas metida Taquinho fe infundaem agua ardente do Reyno , que ocubra

em pano , e in- emhum tachinho limpo , ou tigella vidrada, e ſe porá a ferver

em fogo brando ; e tanto que tiver fervido algum tempo , de

paracurarfor- forte que appareça algum oleo das bicuibas na agua ardente ,
migueyros , re- ſe molharáó as chagas com omeſmo pano atado bem quente,

mediofingular. affentando-o em fima dellas ; e depois de feyto iſto , ſe molha-

Maffadebi-

fundido em

agua ardente

ráó fios , e panos para ſeporem nas chagas affim morno;e deſta

forte ſe irao curando huma vez cada dia , aquentando aquelle

licor que ficou , ſe for baſtante para outra cura ,alias accref-

centando-o com outra agua ardente ,etorne a ferver com o

ſaquinho dentro para largar a ſuſtanciadasbicnibas, e curando

na mesma fórma ; etanto que as bicuibas nao largarem oleo

na agua ardente , ſe aſſaráó outras, e ſe curará na fórma fo-

bredita ;eſe virmos, que as chagas obedecem bem a eſte re-

medio, com elle ſe curaráő até o fim, como eu muytas vezes

tenho feyto.

7 Eſte remedio inventou a minha curiofidade , por ver

que eſta má qualidade dedoença naó queria obedecer a outros

de nenhuma ſorte ; e tanto affim ,que antes de uſar dos caute-

rios, e deſte remedio , me vi doudocom tal caſta de doença ;e

logo que uſey delles, faráraó todos, quantos me vieraó ámaó,

que foraó varios , e nas obſervaçoens farey alguns manifeſtos,

para melhor credito da verdade.

8 Mas nocaſo , que as chagas depois de queymadas ſe

eſcandalizem com o remedio das bicuibas , e agua ardente,

como já alguma vez me fuccedeo; em tal caſo ſe nao uſe

delle,e ſe uſaráde emplaſtodediapalma bayxode ponto com

fios ſecos por bayxo , e o parche , ou parches quentes ; ou de

emplaſto Saturnocomos mesmos fios,oude unguento de fezes

deouro com poucos fios , ou ſem elles , que he muyto freſco,

edeſſecante; oude unguentode minio alcanforado, ou outro

femelhante; porque qualquer deſtes he muyto capaz de en-
courar

:

:
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courar as chagas, e cicatrizallas , pois toda a circunstancia eſtá

emqueymar bem; mas ſe nenhum deftes remedios (depois dos

cauterios ) fizerem o effeyto deſejado , appellem para hum re-

medio ,que tambem inventey , comque ſarou,e finalizouhum

formigueyro terrivel, depoisque oqueymey , que tomava hu-

ma perna quaſi toda, depoisde paſſados treze, ou quatorzeme-

zes, curado comCirurgioens , ou com o nome diſſo , e hum

Medico, que todos o deyxáraó por incuravel, como logo mof-

trarey ; oqualremedio ſe achara na obſervaçaode JoſephAl-
vares.

9 Advirtoantesde entrarnas obſervaçoens , que o princi- ofogo he oque

pal remedio, quedomaeſta ſerpente , he o fogo , como deyxo doma eſtajer

referido ; e tanto que eſte ſe applica, queymando muyto bem, pente.

naõ havendoimpedimentode nervos,offos, ou junta, lhe diffi-

pa amalicia , e ficaó venciveis facilmente ; o que nao aconte-

cerá, ſe ſenaoqueymarem, comotenho viſto algumas vezes.
10

Advirto mais , que os formigueyros nao ſó aconte-

cem por abundancia dehumor , quevemdo interior para as

partes externas, ſenao tambem por pancada, ou ferida , aco-

dindo alli humor colerico,vaycorrendo, e fazendo novos tu-

mores naquella vizinhança, que delles ſe formaó chagas corro-

ſivas com buracos fundos, que naoobedecem verdadeyramen-

te, ſenao ao fogo de cauterios , e não a cauſticos,como já vi

applicar com máo ſucceſſo , fazendodores inſupportaveis,ſem

alcançarem o effeyto deſejado.

Bem conheço ,que hum cauteriode fogo poſto em

ſima de huma chaga,que está em carne viva , ou poſto em ſi-

ma da carne ſa, he couſa para temer ; mastambem ſey ,

que alguns doentes padecéraõdores muyto fortes ,que eſta en-

fermidade cauſa, por tempos muytodilatados , eque fizeraó

grandes deſpezas , e no fim detudo ifto nao tiverao outro re-

curſo , ſe nao ſofrerem os cauterios , excepto huma mulher ,

que teve dezaſete buracos em huma perna,e nao querendo

nunca fofrer os cauterios , a curey com outros remedios em

diſcurſo de muyto tempo ; cuja obſervaçao farey manifeſta

com as maisque poder para melhor doutrina dos que quize-

rem obſervalla.
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12

OBSERVAÇAM I.

De humformigueyro desesperado em Jofeph Alvares.

N
Oannode 1711.me chamou Joſeph Alvares mora-

dor na Villa Real do Sabará junto aoCapitaóMa-

noel Dias Leyte,oqual tinhaduas chaguinhas em huma perna,

ejunto dellashum,ou dous tumorestambempequenos; fuylhe

applicando alguns remedios ſem effeyto algum: e como eu

andava com humamoleftia, the nao podia aſſiſtir como elle

deſejava ,por cuja caufa queria chamar quem the affiſtiſſe me-

lhor ; adverti que ville quem chamava , porque a ſua doença

me parecia grave, oque entendi pornao obedecer ao que lhe

tinha applicado , antes hia a mais: reſpondeoquehumbarbey-

ro o havia de curar , e pór ſaó ;aoquetorney,que ſentia def-

prezaſſe hum Cirurgiao approvado,para ſe curar com hum

barbeyro , do que naó fez caſo.

13. Com effeyto curouſe com o tal barbeyro quatro me-
Quatro mezes zes, com humCirurgiaó tres , ecom humMedico quatro , ou

de curafem

effeyto, eoutros cinco ; no fimde treze, ou quatorze mezes veyo a minha caſa

quatro , ou emhuma rede, taõdisforme, edesfigurado, que conhecendo-o
cinco tambem

muytobem, onao conheci , eme diffe com lagrimas , vinha
femproveyto.

procurar o feu remedio namaódequem tanto tinha offendi-

do, dizendo otinhaō todos deſenganado, principalmente o di-

toMédico , que nasMinas nao tinha que ſe canſar , porque

nellas não haviade ſarar ;mascomo nao eſtava capaz de fahir

dasMinas , por nao ſe poder ter na perna , nemtinha poffes

para o poder fazer , pois eſtava pobriſſimo , e fraquiſſimo com

apelle ſomente em fima dos offos: pergunteylhe , que lhe ti-

nhao feyto ; reſpondeo,que tinha tomadoxaropes varios , pur-

gas , apofimas , falfas , mercurios , e outros mil remedios ſem

effeyto algum , e que a perna eu veria o miſeravel estado, em

que atinha.

:

14 Vendolhe aperna, lhe acheyem quaſi toda ella huma

chaga viva , e emalgumas partes ſeus olhos , ou buracos mais

fundos , com dorestaō inſupportaveis, que naopodia confentir

quelhe tocaffe nemhum leve pano , e olhando para o afpe-

cto, ſo ſe via a ſemelhança de homem. Reſpondilhe , que fe

naó
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nao deſconſolaſſe ,que eu lhe faria tudo quanto eſtiveſſe na
minhamaó.

Emtres mezei
15 Aſſiſti a eſte doente perto de tres mezes, puzlhe a cha-

ga fá por tres vezes, e ſempre tornava a arrebentar em dous, de affiftencia

tres dias com novas dores , e inflamaçoens ; fizlhe variedade de ſaroutres ve

remedios aſſimda arte , como de hervas da terra ; nunca foy zes.

poſſivel faralla ; e vendo que menaovalia o eſtar de noyte va-

čillando no remedio , que lhe faria de dia, e que aomesmo

tempo, que ficava ſeca ,tornava a abrircom dores , que o fa-

ziaó perder a paciencia ,deftillando pelos buracos humor tao

delgado, e corrofivo, que hia corroendo , e desfazendo a cutis,

que já estava cicatrizada, e ficava tudo outra vez em nova cha-

ga, e taoquente comofogo.
:

16 Vendo pois eftes deſtemperos , e que a nada obedecia,

nao eſtando em termos de evacuaçao alguma , pelas muytas

que tinha tomado , fiz juizo de que aquelle ethna tao ardente, Ethna tadar

nao havia de obedecer , ſenao a outro ethna ſemelhante ,e af- dente nao obes

ſentey que só o fogo actual poderia vencer ſerpentetao indo- deceSenao aoutroseme-

mavel , ou hidra tao cruel ; pois como dizem alguns futores, lhante.

algumas vezes hum fogovence outro fogo ; e a experiencia

me tem moſtrado , que affim ſuccede. Prognoſtiqueylhe o pe-

rigo , em que eſtava, ee o que tinha experimentado; ſe ſe atre-

via a fofrer humremedio forte,que ſó era,o que o poderia cu-

rar mediante a graça divina; ao que reſpondeo ,que ſe a ſua

perna nao tinha outro remedio, ſenao cortalla, que lha cortaf-

ſejá, ou fizeſſe della o que quizeſſe.

Cauteriosfey

tos em braza

17 Em cujos termos o levey para caſa dehum ferreyro

por nome Luisde Almeyda , morador na barrado Sabará , e

pedi lhe fizeſſe a cama perto da forja , e lhe queymey toda a naforja de

chaga com cauterios feytos em braza na melma forja, quey- humferreyro.

mandocomhum, emquanto o outro ſe fazia vermelho , ex-

perimentando neſte enfermo a paciencia , que nunca vi em

outro algum ; porque era omeſmoporlhe os cauterios na cha-

ga, que pollos em ſimade hum páo, ſem quenada moveſſe a

perna ; lendo tanto o fumo, e o cheyro de carne affada,que fez

fugir a muyta gente, que hia ver ocaſo.

18 Feyta huma boa eſcara, e bemdura , lhe puz huns pa-

nos molhados no coſimento ſeguinte, que mandey fazer a hum

fenhor de engenho , e já o tinha prompto:ordeney que ti-
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Caldo de ca- raſſe huma boa panella de caldo de cana , e o paſſaſſe pelo

nade aſſucar. lambique , ſem que foſſe deftillado , nem muyto apertado ; e

poſtos ospanos molhados neste coſimento morno em toda a

chaga, ordeney que em ſe ſecando the puzeſſem outros , e

aflim todos os dias até cahir a eſcara ; e como vi , que affim

que a eſcara foy arrugando, e levantando-se em redondo ,

que os labios da chaga vinhao encarnando perfeytamente

com materias brancas , e boas , lhe fuy continuando os ditos

panos molhadosem redondo, e em fima, comtaomaravilhoſo

effeyto, que ao compaffo, que a eſcara foy cahindo aos peda-

ços, foy chaga encarnando, e aomesmo tempo cicatrizando

em roda com cicatriz taó perfeyta , até que farou de todo a

chaga radicalmente , ſem nunca tornar areincidir , curada

ſempre com o dito licor morno ſem mais couſa alguma em

diſcurſo de dezanove dias.

nao

diopequeno.

:

a

19 Louvada ſeja aMageftade divina , que nunca permit-

tio houveffe neceffidade, que nao foſſe propicio em a reme-

diar, mayormente quando os homens fazem da ſua parte : eu

como tinha trabalhado tanto ,uſandode quantos remedios ti-

nha a Cirurgia , e o paiz permittia, inventando tantos , e tanta

variedade delles ſem effeyto, além dosque os mais lhe tinhao

applicado, e fabia ameſma divinaMageftade, que omeu ma-

yor deſvelo era o ſoccorro deſte pobre , quiz , ee foy ſervida ,

que inveſtigaſſe hum remedio tao afpero, como he o fogo, em

caſo tao grande , etao ſenſitivo mas por fer grande, por iſſo

meſmo appelley para grande remedio,como dizem algunsAu-

Enfermidade tores , que enfermidade grande ſe nao cura com remedio pe-

grande arome queno, como neſta foy certo: e ao mesmo tempo excogitaſſe

outro, que a alguns pareceo ridiculo , e parecerá ; mas foy effi-

caciffimo , como tenho demostrado; e ainda haverá algumas

peſſfoas, que ſe lembremdo tal caſo,pois foy bem notorio ; e

muyto mais notorio pelo Medico , que lhe aſſiſtio, me dizer

muytas vezes em publico , que nao perdeſſe omeu tempo ,

que odoente nao havia de ſarar nas Minas; mas quiz Deos

fuccedeſſe pelo contrario,lembrando-ſe deſte pobre tao affli-

to, edeſamparado. Eſte foy o formigueyro mais terrivel,que

tenho viſto ; e daqui pordiante fiquey enfinado a curar eſtaen-

fermidade com fogo, e nenhum formigueyro deyxou de obe-

decer a elle, como irey moſtrando.
OBSER-

1
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NA

OBSERVAÇAM II.

a

Ameſma Villa Real do Sabará no anno de 1712.

foy minha caſa André Rodrigues , Feytor dehu

ma roffa na parage chamada o Capaó ; o qual me moſtrou

hum braço com huns tumores na junta do pulſo até o coto-

vello, ehuma chaguinha nas coſtas da maó , que dizia elle , ſe
dam

lhe originára dehuma arranhadura , que tendo nella comi-

chao, a coſſara , e depois lhe foraó creſcendoos ditos tumores

pelo braço adiante ; huns tinhaó a cor vermelha , e a cabeça

molle com principio de materia ; outros ainda duros com a

meſma cor do coyro, huns mayores , outros menores , e dizia

The hiao crefcendo cada vez mais.

21

Neſtes termos , como conhecia , que era hum formi

gueyro, lhe diſſe , que nao tinha outro remedio , ſenaó quey-

mar ostaes tumores , e chaga, deſenganando-o a enfermida

de, que tinha, e tiveſſe paciencia para ſofrerhum cauterio fey-

to em braza, ao que repugnou ; mas em fim veyo niffo com

grande paciencia minha, para fofrer as muytas fugidas , que

fazia com obraço ; e depois que por ſua culpa o queymey em

outras partes, eſteve quiero, e deo lugar a queymar tudo , e a

fazer as eſcaras boas ; puzlhe huns panos molhados em todo o

ovo, batido com azeyte commum ,para refreſcar aquelle ca-

lor dofogo , e no ſegundo dia lhe puz gemade ovo , batida

com omesmo azeyte , tirandolhe a clara por nao ſervir para

ointento, com oque continuando, lhe cahirao as eſcaras, e de-

pois dellas cahidas , ficando as chagas limpas , lhe puz hum

poucodeunguentode fezes de ouro com fios por bayxo em

poucaquantidade, alimpando-os todos os dias, e com o tal un-

guento faráraó ſem mais couſa alguma , nem lhe tornáraó a

vir mais inchaflos , e ficou ſao para ſempre.
22

Paſſados cinco annoso topey no arrayal chamado do

Padre Faria junto aVilla rica, onde elle neſle tempo era mo-

rador , e falandome ſem eu o conhecer,me lembrou ocaſo,

dandome os agradecimentos, lembrandolhe ainda as novas fe-

ridas , que eu lhe fizera, enfadadodenao querer ſofrer , o que

era para feu bem.

:

OBSER-
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23

N

OBSERVAÇAM III .
-

A dita Villa Real, e no meſmo anno ſuccedeo ou-

tro formigueyro em hum eſcravo deManoel Gon-

çalves Moinhos,Meyrinho geral da Ouvidoria em tempo do

Doutor Ouvidor Gonçalo de Freytas Baracho , na fórma ſe-

guinte.

24. Adoecendoodito eſcravo dehuns tumores , e humas

chagas em huma perna , chamou ſeu ſenhor hum Cirurgiaó ,

que nao nomeyo, o qual curado o tal doente tempo eſquecido,
dandolhe xaropes , purgas , apoſimas contra gallico , falfa , e

muytos remedios na parte ſem effeyto algum , me deo parte

domuyto tempo que tinha aſſiſtido ao dito doente , pedindo-

me o meu parecer ; e pelo deſejodo feu bom ſucceſſo , e do

enfermo lhe aconſelhey cauterizaſſe todas as chagas, e tumo

res, que eſtiveſſem por arrebentar , e que lhe fizeſſe o remedio

das bicuibas , que fica referido , e o curaſſe na dita fórma , que

logo ſararia : agradeceo o conſelho , fez o que lhe enſiney , e

ſarou o tal preto em pouco tempo.

OBSERVAÇAM IV.

De hum formigueyro com dezaſete buracos em huma

perna de huma mulher.

25 Mudandome daVilla
do Sabará para a do Ribeyraó

doCarmo , me chamou logo por cartas com gran-

des inſtancias o Meſtre de CampoJoſeph Rebello Perdigaó

para lhe ir ver huma mulher por nomeDomingasda Sylva , a

qual tinha em huma perna dezaſeteburacos tao cavernofos , e

fundos , que ſeringando porhum, ſahia o lavatorio por outros

varios, e como, fegundo a informaçaó ,que me deraó,tinhaó

procedido de hum formigueyro , e por mais diligencia , que

The tinhaó feyto varios curadores, nao tinhao ſarado, nem obe-

decido a couſa algúa ; queneſtas Minas ſaó eſtestaó communs,

e geraes, que a cadapaſſo ſe encontraó em Villas , e arrayaes ;

e o peyor he nao haver quem niſto ponha os olhos , ſendo de

tanta conſequencia;mas tornando ao fio da obſervaçao, digo

que
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ſterfivo.

que ſendo chamadopara a tal doença, appliqueypor ſeringa

varios lavatorios deffecantes, e abſterſivos,já de coſimento de Cofimento ab-

cevada com pragana, e folhas de tanchagemcom huma gotta

de mel de páo ; já de coſimentoda meima tanchagem com

humasrachas de pío de ſallafraz por fer muyto deſſecante ; á

com ocolimento, ou infufaó das bicuibas em agua ardente,

que atraz fica referido, ſem que com nenhum deftes remedios

houveſſe melhora alguma ; e tomando mais miuda indicaçaó,

vim no conhecimento, que eſtes buracos , e chagas tinhao

procedido do tal formigueyro , e como taes nao haviaó de

obedecer , ſenaó a remedios mais fortes , e purgando-ſe : nef-

tes termos me refolvi a darlhe humvomitoriode tartaro eme-

tico , e depois com outro feyta huma boa descarga da pri-

meyra regiao ,lhe queymey astaes chagas , e buracos com ef-

pirito de vitriolo ,tocando as chagas com elle , e applicando-o Eſpirito devi-

nos buracos , e cavernas por ſeringa, ſeringando com elle to-

dos osdias huma vez , feringando primeyro com o lavatorio

deſſecantede falfafraz , que affima fica dito ,para alimpar as

materias por dentro , e o eſpirito obrar entao melhor ; quey-

mey-as com eſte remedio potencial,por não poder queymallas

com remedio actual,que he o cauteriodefogo, porſerem fun-

das, e naó poder lá chegar.

26 Anim fuy continuandocom odito eſpirito, ſeringan-

do hum diaporhum buraco, outro por outro ; porque dehuns

ſe communicava a outros; aſſim ſe foraó alimpando as ca-

vernas de forte , que depois que uſey deſtes auxilios, em pou-

cos tempos faráraó aschagas com grande credito da arte , e

goſto meu, bebendo a doente ſempre aguade ruibarbo.

27 Muytas obſervaçoens, que me paſfáraó pelas maós, ef-

creveria deſta doença,ſe as tomára em lembrança,ou as re-

cómendára ámemoria , mas porque o nao fiz, as naó repito

com a clareza, que delejava.

28 Em conclufaõ digo, que foraó muytos , e que tanto

que virem, q nalcem tumorespelos dedos, ou coſtas das maōs,

ou pelos braços , que logo rebentaó ,ecom os finaes já ditos,

eque vaõ principiando outros,ſetrate logode osqueymar com

cauterio de fogo , e cahida a eſcara com qualquer dos reme-

dios apontados , ſe curem as chagas com o remediodas bicui-

bas , que delle tenho uſado muytas vezes com bom ſucceſlo,

triolo.

ainda
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Queymar os

tumoresfem

piedade

aindaque apparentemente pareça duvidoſo; pois deſta ſorte ſe

atalha efta enfermidade , enao vaymaisemaugmento, como
vay , ſe nao ſe doma com eſtes contrarios ; e de outro modo

penaliza os pobres doentes mais dobradamente , que o fogo ,

por muytasrazoens ,como ſaogaſtos, tempos , dores , falta de

negocios , e de affiſtenciados ſeus eſcravos ,e affliçoens, ſem

toparem melhor remedio ,que o que lhes enſino.

29 Mas advirto ,que le haodequeymar afſim ostumores,

como as chagas ſem piedade, paraque ſe conſuma toda ama-

licia dohumor mordaz , e corroſivo ; mas com condiçaó, que

ſe eſtiverem empartes nervoſas , ou em ſima de algum offo ,

comodeyxo referido, ſe queymaráó com tal cautela,que o

fogo nao offenda os nervos, ou operioſtio, que he hum panicu-

lo, que cobre os offos,porque lhes fará grande dano , ou po-

derá cauſar alguma leſao; e o enfermo ſemandará ſegurar

para ſe fazer a obra conforme for neceffario , e commenos

moleſtiado operario. Advirto mais, que no caſo, que haja al-

gum enfermotao melindroſo ,que de nenhummodo queyra

confentir os cauterios de fogo, ſepoderáóqueymarcom me-

dicamentos fortes , que tambem ſao cauſticos , e queymaó,

ſuppoſto com menos actividade para a doença, e tal vez de

mais moleſtia, e ſentimento para odoente, ſegundo a quali-

dadedelles.

1

!

CAPITULO II.

Dosformigueyros , que nascem nas ſolas dos pés

dospretos.

Obre quantas doenças perfeguemos pobres pretos nef-
tas Minas, eſtanaõhe demenos moleſtia , e difficil de

curar ; porque pela mayorparte os ſenhores os nao aliviaó do

trabalho por cauſa della ,e andaó commuyto grande molef-

tia, ſem ſepoderem terem pé,comoquem os tem viſto , e os

tem poſſuido com eſta enfermidade , aqual he terrivel,porque

thesfaz nas ſolasdos pés grandes buracos, e broqueamentos

fundos, corroendo para o interno,epara huma , e outra banda,

que andando elles ſempre a cortar naquellas ſolas groſſas, fem-

pre creſcem, e osburacos ſempre fundos de modo , que nao

podem
৯

!

)
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podem pizar nochao, e por esta cauſa andao pela mayor parte

nas pontasdos pés.

2

ComoSe curao.

Averdadeyra cura he purgar com vomitorios , e quey-.

marcom cauterios de fogo de ſorte , que cheguem a queymar

até o fim dos buracos com algum cauterio mais delgado , ou

de ponta ; e depois derribar as eſcaras com oque fica dito , e

depois de cahida, curar com o remedio das bicuibas , ou ou-

tro qualquer para cicatrizar , mas ſemprehaó de ſer remedios

deſſecantes neſta parte, comoo ſeguinte.Aguade tanchagem,

e de pés de rofas, de cada huma duas onças ,pós de alvayade

duas oytavas , pós de pedra humi crua huma oytava, miſture-

ſe, eno meſmo eſtandomorno ſe molharáő fios, e panos, com

que ſe curará huma vez cadadia até ſararem.

3 Tambem o ſeguinte remedio tem curado a muytos.

Faça-ſehumburaco na terra junto ao fogaó , que ſeja redon-

do ,fundo, e eſtreyto, e nelle ſe lancem brazas de fogo , e em

ſima dellasboſtadeboy ſeca, e os pés,que tiverem formiguey-

ros, ſe poraó comos buracos em ſimado tal buraco, tomando

aquelles defumadouros , que ſerá por hum quarto de hora,

acendendo as brazas , ebotando boſta para fazerboa fumaſſa,

eſtando o pé coberto, e em roda com alguma roupa ; e em

quanto eſtá tomando eſtes defumadouros, eſtará fervendo no

fogo outra boſta comourina , ou comagua ardente, para fazer

humas papas, que ſe poraó em pano, e na parte bem quentes ;

e o mesmo affim de fumaffas, como de papas , ſe fará todos

os dias duas vezes , até ficarem ſem dores , epoderem andar,

mas nao ſahiráő para o trabalho, ſenaó depois que as ſolas dos

pés eſtiverem liſas, direytas,e ſem ſinal de buracos ; aliàs efpe-

rem por outros buracos nos pés em poucos dias ; e por iſſo ſou

de parecer , que os pretos ,que tiverem eſta enfermidade , ſe

deyxem eftarem caſa até ficarem bem ſaós, ſem nuncaſemo-

lharem;e para melhor obrarem os fumos ,ſe cortaráó aquelles

coyros em roda dosburacos ,para ficarem bem patentes, com

hum canivete , ou navalha debarba: eſte modo que tenho ex-

poſto,he o melhor de todos, que tenho achado ; cadahum fará

oque melhor lhe parecer : as frutas grandes , e redondas, a que

chamaóde lobo ,que não faltao no campo dasMinas geraes

affa-

4
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afladas, partidas , e poſtas em ſima dos buracos tem curado a

muytos.

CAPITULO III.

Da enfermidade, a que chamad commummente cangalba,

e eu lhe chamo convulfaõde nervos.

I

E
Stadoença hehuma das mais trabalhofas , e difficulto-

ſasde curar ; e quedá grandiffima moleſtia aos pobres

dos pretos ; porque lhes faz encolher os dedos das maós , e fe-

challos de tal forte , que ninguem por mais força que tenha,

lhos abre ; a outros ſe lhes retezao osbraços de talmodo , que

ninguem lhos póde dobrar; a outros ſe lhes reteza todo o corpo

de talmodo, quepegando huma peſſoa pelos pés , outra pela

cabeça, quaſivay o corpo direyto , querendo-o levar para al-

guma parte, ſem fazer ſenaó muyto pouco arconomeyo ; ou-

tros finalmente, ſe lhes arregalaó os olhosdetal modo,que me-

tem medo, e até os beyços ſe retrahem ; a huns dá com mais

força , e a outros com menos ; a huns paſſa , e ficaó bons em

pouco tempo ; a outros lhes dura mais , e alguns lhesdá a miu-

do ; a outros mais interpoladamente , metendo-ſe alguns dias

de permeyo; e aquelles, aquem eſta doença dá amiudo, e com

grande força, pelamayor parte morremdella, principalmente

nao ſe lhes fazendo algum remedio; porque baſta o experi-

mentarem a doença, e verem que ſeus ſenhores os nao curaó,

para irem eſmorecendo, e perdendo as eſperanças da vida, até

que aperdem.

2 Eſta doençahemuyto commua neſtasMinas , e he ſo

nos pretosdetoda a coſta daMina,exceptuádo todos os de An-

gola ſómente, e pelamayorparte he ſonosque ſao mineyros,

que andao metidos dentroda agua, oucom ospés nella, que os

que ſe occupaóem roſſas, nunca nelles vi taldoença : algumas

peſſoaschamaó aeſta doençacamba ,e vulgarmente cangalha;

mas como he doença,que convelle, e puxa os nervos , ſem oc-

cupar outras partes , eu lhe naodou outro nome, ſenao con-

vulſao por caufa fria. 1

3 A ſua cura mais propria, e verdadeyra he preparar os

humores frios comxaropes , e depois purgar os humores uni-

verfal-

2
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verſalmente com purgas de rezina debatata duas ou tres ve-

zes, e com alguma de jalapa ; e depois darlhe ſuores de caſcas

de cedro bem coſidas , ſendo primeyroquebradas em miudos

pedaços, que diminua maisde ametade da agua, em q ſe coſe-

rem, metendo otacho com o coſimento debayxo de hú aſſen-

to de páos a modo de grade , de modo que o doente ſe cubra

bem coberto , e em redondo, de modoque lhe nao entre o ar,

e otachoquando ſe puzerdebayxo degiraó, ou affento, ha de

ir fervendo para fuftentar mais tempo o calor ; e depois que o

doente tiver ſuado muyto bem , ſe tirará com muyta cautela

do ar , ſe alimpará, e deytará : iſto fará humavez cada dia fó-

mente, porque os ſuores enfraquecemmuyto, e continuará por

eſpaço de vinte, ou trinta dias, tendoneſte tempo regimento , e

beberá agua de ordinario cofida com raizesde capeba,e huma

pouca de butua machucada.

4 Neſta fórma tenho curado alguns eſcravos meus , e

alheyos ; huns ficáraó ſaós ſem mais lhe repetir aqueyxa , ou-

tros dahi a poucos temposlhe tornou a repetir , aindaque com

menos força,e outros paſſado algum tempo lhe tornavaocom

ameſma ; e finalmente,oque eu coſtumo mandar fazer a dous,

que tenho com eſta queyxa,quando lhe dá, he mandarlhe dar

banhos de agua bem quente, emque primeyro ſe tenhaó coſi-

do baſtantes mentraſtos,bem coſidos , e naquella agua manda-

va meter as maos do doente encolhidas, eſtando aagua bem

quente , e nella ſe deyxaſſe eſtar por algum tempo, e logo ſe

endireytavao os dedos ; e ſe tambem tinha as pernas , e os pés

retezados , tambem lhe mandava dar banhos nellas, metendo-

lhe os pés dentro ; porque logo o calor das maós , e dospés ſe

hia communicando atodo o corpo, e muytos doentes ficavaó

livres, e outros muyto aliviados.

5 Omelhor remedio, que ha para eſtes doentes , he fazer-

lhe, ou darlhe alguma descarga,e occupallos em ſerviço ſeco ,

ſem entrarem na agua , como he tirallos do exercicio de mi-

neyros , e metellos em ſerviço de roſſas; porque deſta ſorte fi-

caó pela mayor parte livres.

6 Mas o remedio para ſe livrarem , e nunca mais lhe dar

tal doença, he ſahirem os taes eſcravos do clima das Minas

para qualquer dos povoados ; e naó he neceſſario mais remedio

algum; oque digo, nao ſó porque alguns amigos mo affirmá-
Hh raб
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SahirdasMi-

clima.

raó pelo experimentarem em eſcravos ſeus, ſenao tambem,

porque eu o experimentey emhummeu , e nunca mais teve

fombra de tal queyxa ; e o certo he, que o clima das Minas he

nas para outro ofomento de tal doença, e oque impede a cura della, para

nenhum ficar ſaoradicalmente, como he certo , no que tenho

affentado. O fobredito meu escravo fahio das Minas para a

Cidade daBahia , e eſtando nella oyto mezes ſem queyxa al

guma,tornou para as ditas Minas , e ſao paſſadosdous annos,

fem the tornar arepetir.

I

CAPITULO IV.

Das roturas das virilhas, aque opovo chama

quebraduras.

::

Oniece-fehaver quebradura nas virilhas, emqueha-

verá tumor, ou inchaço, humas vezes como hum

ovo, outras mais pequeno, e outras mayor, pois algumas vezes

fuccede fer comohuma bola,e outras como acopa dehum

chapeo ,quando as tripas fahem pela quebradura fóra , como

jávi, e curey;equando os mesmos doentes odizem,naóhe

neceffario mais finaes ; porém quando elles ignorao o que he,

heprecisoq ſe conheça,ſe ohe,ou naõhe;porque póde haver

otal tumor,enao ſer rotura; maspara que ſe venhaem intey-

ro conhecimento , ſe mandará deytar o enfermo de coſtas

com os pés encolhidos , e carregandolhe brandamentecom os

dedos, ſe virmos que logo fedeſvanece,e aparte fica em fua

fórma natural,nao teremos duvidaemque he rotura.
1

2. Neste caſo a primeyra couſa ,que ſe deve fazer depois

de metidas as tripas, ou o zirbo,que ascobre, em feu lugar, ſe

The poraalgum dos emplaſtos , que adiante direy , e em fima

do tal emplaſto ſua funda, para poder ſeguramente andar de

pé;e ſendo antiga,naoqueyra intentar curarſe, porque perde-

rá otempo ;e só o que deve fazer,he tergrande cautela em

nao andar ſem funda por ferdetanto perigo ,que muytos tem

perdido a vidaporeſte deſcuydo ;eoutros varios ſetemviſto

ás portas damorte ,como eu tenhopreſenciado, e curado.

3 Se a inchaçaofor pouca , facilmente ſe recolhe, ou def-

faz,pondo-ſe o doente de coftas, e comprimindo-a com os

dedos;

1
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dedos ; mas ſe for muyta , enao ſelhe acodindo logo, humas

vezes dá grandiffimo trabalho para fe recolher como já me

fuccedeo ; outras ameaçao tanto perigo , que morrem os doen-

tes ſem remedio,naó fe podendo recolher as tripas ; peloque
no calo ,que a inchaçao feja muyta, ſe lhe poraólogocom.to-

da a preſteza panos molhados em agua ardente quente, repe-

tindo-os em ſe ſecando, para aquentar as tripas , e o zirbo , ti-

rarlhe os flatos, edeſalterar, quede ordinario ſempre eftas par-

tes eſtao frias;e conheceremos , que o remedio tem obrado,

porque a parte eſtará mais quente ,emais molle : eſtando afſim

fe fará diligencia pelas recolher, eſtando a doente de coſtas Tomar à ref

com os pés mais altos, que a cabeça, tomando o doente a ref- piração em fi

piração em fi com toda a força; e ſe ainda naõ quizer obede- com toda a

cer, ſe faraō humas papas de farinha de trigo com agua arden-força,

te a fogo brando ,e feytas ſe eſtenderáó em pano,que fiquem

groſſas,e quentes ſe appliquem em fima da inchaçao epaſſa-

dohum quarto de hora , ſe vera , ſe a parte eſtá já tratavel , e

capaz de ſe recolherem ; aliàs ſe tornaráð a pór papas novas ,

até que ſe poſſa fazer atal obra ; masnao ſendopoſſivel reco-

Therem-fe ,em tal caſo ſe uſe do caovivo, que deyxo referido,

que he o unico , e mais preſentaneo remedio , que ha para lo-

go ſerecolherem com o calor natural daquelle animal.

4 Hetaó perigoſo eſte genero de enfermidade, que jáme

fuccedeo eſtar trabalhando para meter as tripas dentro a hum

doente , e elle ſem fala, agonizando, e de todo quafi frio; mas

pormercé de Deos eſcapou detao manifeſto perigo; e outro,

que quandome chamou,tinha taogrande, e disforme inchaçao

como humagrande copade chapeo ; o qual eſtava com as per-

nas tao abertas , e com a inchaçaotao grande, que me meteo

medo ; mas pondolhe as papasde farinha de trigocom agua ar- Papasdefari

dente, que fica referido,em poucotempo cobrou quentura , ſe nha detriga

poz molle, e confequentemente lhas recolhi : pozſelhe a funda, dente.

e ficou ſao: outros vi no meſmoperigo , que eſcuſado mepa-

rece nomeallos por ſer doença tao commua , e todos ſabem o

perigo que tem : encomendo muyto, que ſe mande tomar a

reſpiração em ſicom toda aforça aodoente , que tiver astri-

pas fahidas , quando ſe carregar com asmaōs ,pois he huma

grandiffima circunstancia para ſerecolherem.

5 Viſto falar aqui em tripas , ou inteftinos , quero dizer o

A Hh 2 que

com aguear
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que com elles me ſuccedeo, tocante ao feu comprimento. Co-

mo os Autores ſenao conformaō nas opinioens, porque huns

dizem,que tem mais varas , e outros menos; affiftindo eu no

Hoſpital Real no annode mil e ſetecentos e cinco morreode

repente hum ſoldado com huma estocada debayxo dos arcos

do rocio , e fazendo-ſe anathomia na caſa dellas, ſe vio, que a

cauſa da mortetao apreſſada , que nao deo lugar a confeffar-

fe , foy, porque a eſpada paſſou huma pencadobofe , e nella

huma veya groſla , que diffundindo-seoſangue na cavidade

do peyto,o fuffocou.

6 Como oAnathomico era affeyçoado a hum Filippe de

Santiago condiſcipulo meu, lhe deyxava ſempre a chave da

caſa das anathomias , eficando o corpo em ſimada meſa para

detarde ſe fazer anathomia em outra parte delle ,, e as tripas

emhumaſarapilheyra no chaó , fomos ahoras de filencio , e

pagando ahum enfermeyro para as lavar,as medimos, e acha-

mos em todas dez varas e meya;as groffas ſeis , e as delgadas

quatro e meya , pendurando-as na parededa caſa com feu le-

treyro por bayxo , que dizia o ſeu comprimento , eoutras mais

couſas,que foraó louvadas , quando todos entráraó de tarde.

CAPITULO V.

Das roturas , quepodem admittir cura , e dosseus

remedios mais efficazes.

ePorquepodem acontecer roturas em mininos, peffoas

grandes,, e ou os doentes , ou ſeus pays podem vir em

conhecimentologono principio aſſimque ſuccedem , ou nos

primeyros dias , e eſtas podem ter cura,e fararem radicalmen-

te, me parece acerto apontar aqui alguns remedios dos mais

efficazes ,,e ſingulares , com que alguns doentes tem ſarado

ſegundo affirma humAutorgrave , os quaes ſao os ſeguintes ;

e tambem particulares.

>

2

:

Vinagre omais forte,que ſepodér achar,ſeis quartilhos,

deyte-ſe dentro emhumapanella vidrada comvinte e quatro

maçans verdes de acipreſte , e as caſcas deduas romans azedas;

tudo machucado ſe portha acofer até gaſtar a terça parte , ou

até que eſtejaõ capazes de ſe poderempizar em humalmofa

riz,
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riz, e ſe iraó tirando os páos , ou tiagens das maçans ; e eſtes

páos , ou tiagensſe tornaráő adeytardentro na panella com as

caſcas , que ſe naó podérem pizar bem , e lhe ajuntaráō tres

onças de incenſo macho muyto bem moido , e mexendo-o

muyto bem , fe tornará a pór ao fogo a dita panella , eſtando

bem tapada com feu teſto , e dequando emquando ſe irá me-

xendo até ſe gaſtar odito vinagre ; entao ſedeytarádentrohu-

ma quarta de cera bella , e com huma colherde páo ſe iráme-

xendo até que ſe vejahuma maſſa groſſa, entao ſe tirará do

fogo , e continuaráő mexendo, até que ſe esfrie , da qual ſe

faraó huns páos como de chocolate ,e ſe guardaráő eſtes páos,

comohumajoya de grandepreço; porque com palavras ſe nao

póde encarecer as curas ,que com eſtamaſſa ſe fizeraó , em

quanto eſteve em ſegredo.

3 Omodode ufardellahe, eſtandoquente,eſtender hum

pouco em panode linho novo , ebemtapado , eſtando as tri-

pas recolhidas , e a parte ſem inchaçaoalguma , ſe porá o dito

emplaſto ſobre a quebradura, tornando-o a aquentar , e ſobre

elle ſe porá a funda , que ſerá muyto conveniente para repri-

mir aquella parte ; e para eſte remedio obrar melhor , ſe dey-

xará eftar o doente decama algunsdias,os mais que podér, de

coftas , que ferá aomenos por vinte dias ;epodem eſtar certos,

que ſe a quebradura forde poucos dias , e o remedio for feyto,

como fica dito , e o doente obſervar os dias de cama,ha de

farar certamente ; pois nao ſo ſe affirma terem ſarado alguns

enfermos , e mininos recem nafcidos , ſenao que meparece

ſer eſte remedio efficaciſſimo pelos ſimples ,de que he com-

poſto.

4 Mas porque noBraſil nao ha as maçans de cipreſte ver-

des , e só poderáō haver nas boticas as caſcasde romans , fou de

parecer , que em lugar das maçans decipreſte ſe lancem aco-

fer no vinagre dous ginipapos verdes ,e deſta ſorte ſepóde fa-

zer eſte remedio nas Minas , porque nos curraes perto dellas

ha eſta fruta ; o primeyro emplaſto póde ſervir tres dias, e de-

pois ſe renova, ou ſe faz outronovo; os ginipapos naó façao

duvida a alguem , porque he fruta excellente para atal enfer-

midade, e nao falta quem diga, que do meſmo páo ſe faz hu-

ma rodella ,que metidadentro em funda, e andandopor tem-

pos em ſima da quebradura, a cura,e une,ſem ficar finaldella;

eparaHh 3
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e para mayor ſegurança tomará odoente eſtando em jejum

huma gema de ovo mal affada , deytandolhe dentro huma

boa dedada de pós de raiz de ſoldapor tempo deoyto, ou dez
dias.

5 Tudo o que o doente comer, ſerá aſſado , e nao cofido,

Manteygas , enadade manteygas, nem azeyte, ou coufas untuofas, por nao

azeyte, ou cou--relaxar a parte , e a agua , que beber, ſerá pouca ,e ſe formif-
Sasuntuolas turada com vinho tinto , ſerá melhor.
nao convèm.

6 Amim meparece,ſemembargo, que nao fiz experien-

cia por nao ter o remedio feyto, quehade fer fingular o meu

ſegredo de curar feridas freſcas , oqual ſe achará eſcrito no

tratado fexto ; porque pelas fingulares virtudes, que nelle tenho

alcançado, naó póde deyxarde fazer bom efteyto , e pelos ſim-

ples, de que he compoſto; pois faz farar feridas por mayores q

ſejao, com offos cortados , e nervos em taopoucos dias, como

ſao tres ou quatro , ou quando muyto até ſeis, como nas obfer-

vaçoens ſe póde ver. Digo que ha de ferbom, ſendo aquebra-

dura de poucos dias , ou poucas ſemanas, que ſendo antiga, du-

vido muyto, que eſte , nem outros a curem.

7 Eſem embargo, que eſte remediofaça as glorioſas cu-

ras , que faz em feridas patentes , e a ferida, ou abertura das

quebraduras eſteja occulta, com tudo comohe remediomuy-

to penetrativo, e unitivo ,naõ duvidonada , deque ſeja omais

ſingular, que haja para eſta taó difficultoſa doença ; e de mais,

que comode o applicar ſe naó póde ſeguir dano algum, com

muyta razao ſedeve uſar delle; porque facilmente poderá fer

ounico para eſta doença.

8 Bem ſey que naoha de faltar quem diga , que parecen-

dome conveniente , como o nao appliquey a algum enfermo

havendo tantos deſta enfermidade?Ehe com razaó; mas eu

dou a minha. O tal remedio o nao fiz mais , que huma vez

neftas Minas, e o naõ tive muyto tempo , que o naó deytaſſe

fóra , eſtimulado de ſe me dar couſa limitada pela grandiofa

cura , que com elle fiz a Manoel Gonçalves Moinhos naVilla

Real do Sabará, como deyxo demoſtrado na ſua obſervaçao,

merecendo por ella hum grande premio , de que logome pe-

zou a ſua perda , pornao ternaquelle tempo de que o fizelle ;

e como o nao fiz mais, por eſſa razaó o naó appliquey a eſta

doença, nem antesde vir para eſtas Minas , meveyo 20 penfa

mento
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mento feria bom para ella , como agora aconselho ; e como

me parece, que depois deſte grande remedio fahir a publico, e

ſe ſouber das fuas raras virtudes , que poucas caſas de familia

das Minas eſtarað ſem elle, com mais razaó ſe póde applicar a

eſta doença , tendo-o á mao, mas ha-ſe de renovar duas vezes

cada dia por diſcurſo de vinte, eſtando de cama ſempre coin

funda em fima dos chumaſfos molhados nelle morno , que

efpero em Deos ſeja ſuperior a todos, e cure os de poucos dias

quebrados.

9 Para eſtes he certo remedio o ſeguinte. Humaherva , a

que chamaó peſcolombinos,que ha em muytas partes , e hor-

tas ſem cultura , que tem as folhas farpadas mais que as de

malvas, e da ſua altura pouco mais, ou menos , e tem algum

cheyro , ehe conhecida de muyta gente: deſta herva pizada, e

miſturada com pós de favas ſecas ſe faz emplaſto , e ſe poem

em ſimada quebradura com a funda por ſima : dahi a tres, ou

quatro dias ſe faz outro , e dahi aſeis, ou oyto ſe faz outro , e

affim ſe fazem tres, ou quatro emplaſtos,para trazerdebayxoda

funda por diſcurſode vinte e cinco, outrinta dias, eſtando de

cama, ou andando muytodevagar ;naocomendo azeyte,nem

manteyga, ficará ſaó, ſendo de pouco tempo a quebradura.

Hum Sacerdote de verdade achouſe rendido em huma virilha,

fez eſte remedio , affim como fica referido, e ſarou: affim mo

affirmou , e por iſſo o eſcrevo.

I

1

CAPITULO VI.

Das esquinencias, ou dores de garganta.

ORemedio, de que commummente uſey ſempre,eufo
em qualquer queyxa da garganta no principio pela

grande experiencia , quedelle tenho,he oſeguinte. Affimque

algum preto , ou branco ſe queyxava dedor , ou impedimento

na garganta , mandava cofer em panella debarro huma mab

cheya de folhas de carerús de eſpinho, ou por outro nome

jequeris , que tem alguma ſemelhança com fylvas de Portugal,

que muytas peſſoastem nas hortas em latadas como parrey-

etambem os ha no mato , e ſao os páos , e folhas eſpinho-

fas,e ſao muyto bons para comer;de folhas de tanchagem

ras,

outra
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outra maocheya : eſtas duas hervas ſe ponhaó a ferver em

quantidade de hum fraſco de agua , até gaſtar ametade pouco

mais ou menos, e deſte gargarejo ſeuſará aſſim frio, ou que-

bradoſómentedafrieza, com humas pingasde vinagre, que ſe

lançará no que ſe houver de uſar naquella occaſiao , tomando

tres ou quatro gargarejos decada vez, e no dia oyto, ou dez , e

huns pós de aſſucar , deyxando eſtar o medicamento naboca

o mais tempo que podér, deyxando cahir o remedio bem

abayxo ; porque naotem perigo,ainda quepaſſe algum: toman-

dofuas ajudaspurgativas, para que anatureza ande lubrica.
2

Eſte remedio hetaó fingular para queyxas da garganta ,

que pelo maravilhoso proveyto , que tenho viſto infinitas ve-

zes, julgo,que o dito carerú de eſpinho tem particular virtude

para as taes queyxas , ou virtude occulta; pois tem ſido poucas

as vezes,que tem faltado ; e ſe virmos que com eſte remedio

ha alivio ,com elle ſe continuará , e acabado ſe fará outro co-

ſimento ; mas ſe pelo contrario experimentarmos , que aquey-

xavayem augmento com febre, e alguma difficuldade na ref-

piração, ou deengulir,neſte caſo ſerá preciſoſangrarſe no bra-

ço, e no péjuntamente,fazendo a do braço primeyro, e mayor;

pois affim o tenho mandado fazer muytas vezes com feliz

ſucceſſoporquedeſte modo ſe faz evacuaçaócom ado braço,e

com ado pé dirivaçao para divertir , que a do braço nao fuf-

penda oshumores para fima, e por eſta cauſa ado braço, ſendo

ſó, naó faça taobom effeyto, como algumas vezes tenho viſto

morrerem os doentes ſuffocados, ſemque as fangriasdo pé lhe

poſſao aproveytar , por ferem feytas quando já os humores

eſtað ſuſpendidos , e a natureza debilitada com as repetidas

ſangrias dobraço , que alguns profeſſores applicaó comgrande

repetiçaó de tres, equatro cadadia;e eu ſempre deſte modo

quedigo, me ſuccedeo bem, Deos louvado ; cada hum fará o

quemelhor lhe parecer;porque he mais acertado prevenir o

futuro pelo modo , que exponho , que esgotar hum enfermo

com as ſangriasdo braço, e depois paſſar ao pé ;ou ſangrar fó

no pé, e depois paflar ao braço, que ſempre iſto tive por máo.

3 As ſangrias ſe faraó as vezes neceffarias , e ſe acodirá

comellas , antes que a esquinencia , ou garrotilho ponha ao

doenteem manifeſtoperigo , equantomais for o aperto , tan-

tas mais ſe darao ao dia ,repartindo-as por fuas horas, affim de

:

dia,
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dia, como de noyte, para entre ellas tomar odoente os garga

rejos, que ficaó ditos, e os ſeus comeres,que feraõde boa fuf

tancia,paramelhor fofrer as ſangrias, e nao perder as forças ,

pois ſem ellas ſe não póde obrar couſa alguma ; tratando eſta

doençacom toda a vigilancia , e cuydado , pois he a parte de

tanto perigo,comotodos ſabem ;se quando eſta queyxa aperta

com perigo, ſó as ſangrias repetidas poderáő fer o feu reme-

dio ; e ſe virmosque depois das ſangrias ha neceffidade de pur-

gar, ſe fará com manna em coſimento freſco ,que ſerá o pe-

zo delle até tres onças , ou tambem em caldo de gallinha def

feyto , e coado; ou tambem fazendo hum cofimento de duas

oytavas de folhas de ſenne, dando ſó duas fervuras , e coado, no

que baſte ſe desfaça omanná, edesfeyto muyto bem ſe torna

rá a coar, e ſe darámorno ao enfermo, como eu algumas ve

zes tenho feyto com bom ſucceſſo; e porque fuccede haver na-

quella parte alguma porçaõ de humores alheyos da natureza

do ſangue, e as fangrias os nãopodem tirar , he preciſo entao

purgar com eſta purga , ou outra ſemelhante, com tanto que

ſeja branda, e benigna , pois affim o tenho experimentadonef-

te clima, e affim o aconselho , e ſempre cadahum curará con-

forme entender melhor , e a preſença da enfermidade o pedir,

e para mais clareza , e intelligencia quero eſcrever a fe

guinte obſervaçaó.

:

, que porObservaçaõ de buma esquinencia em Clemente Garcés

culpa de quem a curou, degenerou em bumgar-

rotilho fuffocante.

4 Na Villa Real do Sabará , indo eu paſſando por humà

rua, me chamáraóparaver hum ourives, por nome Clemente

Garcés, morador junto á Igreja velha , o qual achey com o

peſcoço todo inchadodetal modo ,que nao tinha aquelle vaó,

que todos temos, antes eſtava tao igual, que só os queyxos , e

a barba apparecia , e tao fuffocado , que nao ſe lhe entendia

huma ló palavra, nem engulia caldodegallinha algum , e de

tal forte vi eſte miſeravelenfermo, que por inſtantes ſe eſpera-

va acabaſſe a vida ; vendo poistao manifeſto perigo,perguntey,

que tempo havia , que eſtava doente, e que remedios ſe the

tinhaó applicado ; foyme reſpondido , quehavia quinze dias,

e que

..
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Farellosde

e que os remedios,que ſe lhe tinhao feyto, e faziaó ainda,eraő

gargarejos de vinagre , e panos por fórado meſmo. Naó poſſo

explicar a dor, e ſentimento, que tive , vendo tao grande peri-

go, e a defordem dos remedios , que ſem duvidametiao ao

doente na fepultura em lugarde o livrar della ; tambem me

nao pude ſuſter, quenaó perguntaſſe quem the aſſiſtia ; refpon-

derao-me que hum barbeyro ; e acabada a repoſta , entra o

dito pela porta dentro; o que aqui ſe paſſou , paſſo em filen-

cio ; e applicando mais o ſentido ao enfermo, que lhefaria,do

que enfinar ao ignorante para em outra occaſiao ſer mais te-

mente a Deos , emenos prejudicial aobem commum, lhe dey

a deſpedida conforme o feu merecimento.

5 Neſtes termos me puz a diſcorrer , e fazer juizo do re-

medio mais activo , e que mais promptamente ſe podeffe ap-

plicar , ſem ſe paſſarem horas , ou inſtantes ,ſe poſfivel foſſe;

occorreo-me, que onaopodia haver mais prompto , nem mais

fingular ,que huns farellos demilho groſſo fervidos em agua

milho groſſo ardentedoReyno, feyras diſto humaspapas, que eſtendidas em

hum pano ſe applicaſſem quentes em ſimadainchaçaó , por

eſta eſtar tao dura como huma pedra , e fria como neve , e

que os aſſiſtentes tiveſſem ſentido para renovar emplaſto no-

vo em ſe ſecando aquelle : aſſim ſe fez o primeyro comtoda

a preſteza em minha preſença , e lho puz , e atey.

com agua ar-

dente.

6 Fuy de tarde ver eſte doente , e o achey com alguma

melhora affim na pronunciadas palavras , como na inchaçao;

porque eſtava mais branda, e alguma palavra ſe lhe percebia :

fiz emplaſto novo, animey o enfermo , puzlhe aquella maſſa

quente em toda a inchaçaó , recomendando muyto ſe nao

deſcuydaſſem os aſſiſtentes de lhe porem maffa nova em ſe

ſecando aquella , e a razaó diſto he ; porque em ſe ſecando os

farellos nao podiaó fazer effeyto confideravel em neceffidade

tao grande; ede mais, que como a agua ardente he eſpirituo-

ſa , todos os remedios , que com ella ſe fizerem, he neceffario

haver prevençãoem ſe renovarem mais brevemente , que os

outros, por ſe exhalarem os ſeus eſpiritos ; e tambem he preci-

ſo advertir , que quando for ao fogo , ſeja eſte brando, e nao

forte ; porque quanto mais forte for, menos virtude lhe ficará.

Ao outro dia de manhã fuy ver o enfermo , e o achey

com muyta melhora tanto nas palavras , que articulava ,

7

4

como

:
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comona inchaçao , eno engulir , que já levava para bayxo

mais caldo , do que lançava fóra; e como viſſe que o humor,

que exiſtia na parte ,era de natureza fria, tratey de lhe dar

quatro xaropes preparantes para opurgar com rezina de bata-

ta ; o que fiz por á poderengulir , e para farar mais breve , e

mais ſeguramente:tomou os ditos xaropes emquatro dias em

jejum, e no outro dia a purga, tendo ſempre o emplafto na

parte,renovandoſelhe como fica dito ; e paſſados alguns dias,

como com a purga fez grande obra , ficou livre da inchaçao

affim externa, como interna ,e conſequentemente falando , e

engulindoſem ominimo impedimento. Eſte he oenfermo,

que poucos dias antes eſtava para dar contas aDeos, e por vir-

túdedos poucos remedios , que ficaó referidos , e de taó pouco

cuſto ficou livre de taoevidente perigo.

Obſervação na Cidade da Babia de huma pedra, que tirey do cano

da ourina a hum homem , que estava com ojuizo quaſi

perdido por nãopoder ourinar.

8 Indo eu paſlando pela ruadireyta daCidadedaBahia,

me mandou chamarcom muyta preſſa Joao da Coſta, official

de armeyro, e indo á ſua cama, o achey com ocano namao,

ecomodeſeſperado ,dizendo the acodiffe com muytapreſſa ;

e apalpando onde elle dizia, the achey junto da ponta huma

grollidaó , que logo entendi era pedra, que o naó deyxava

ourinar , e otinha impedido havia cinco días, nao ourinando

ſenao gotta a gotta ; e metendolhe a pinça , ou tenaz pela via

dentro , abrindo-a primeyro , e metendo-a á força , quando

chegou a topar na pedra, fiz força para paſſar adiante; paffou,

e apertando-a , puxey por ella , e tirey huma pedra como hum

graó grandede fonte;ourinou muyto , e farou.

CAPITULO VII.

Dos remedios para tumores , ou inchaçosdehumor frio,

que nascemnas costas dasmaōs.

I Stes tumores huns ſaõduros , e moveis , outros fao

brand imagina

guns
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guns Cirurgioens ,que dellestem pouca experiencia (comojá

vi ) que eſtaó cheyos de materia , e he engano porque nao

temdentro, ſenao huma feroſidade como agua, que depois de

abertos, degeneraó em chagas taõ fordidas, que por mais pós

de Joannes, que ſe lhe lancem , nunca alimpao ,nem fazem

materia, por cuja cauſa muyto difficultoſas , e trabalhoſas de

curar : deſtas logo eſcreverey huma obſervaçao muyto boa ; e

nao ſe abrindo , he o remedio tao facil, como o feguinte.

2

:

Fervaó hum poucode mel de páo domelhor , que he o

degitabi, ou de manda ſaya, ou de urucu, ou outros bons, que ha,

enao de algumamá caſta de alguns , que tambem ha, que

quem os come, the cauſao varias queyxas , como ſaó tremores

de maós, pés, e de todo o corpo, encolhimento de nervos, an-

cias do coraçao , ſuores frios , deſmayos, e lepra , curſos , e ou-

Queyxas nota- tras queyxas notaveis ,de que muytos ſe tem viſto ás portas da

veis, que faz morte ,principalmente comendo muyto ,como muytas vezes
o mel , que he

venenofo. tem acontecido por eſſes ſertoens ; o que os fertaniſtas ſabem

muyto bem ; eſcolhendopoishum dos melhores , ſe porá hum

pouco emhum tacho pequeno , ou tigella vidrada , e ſe lhe

miſturará hum pouco de ſal doReyno torrado, emoido, com

oqual ferverá até derreter o ſal , mexendo-o , e neſte medica-

mento ſe molhará hum pano dobrado, e ſe porá em ſima do

tumor com aquentura , que poder fofrer , ſem fazer dano , e

por fima do tal panohum coyro de luva , e ſe ate com atadu-

ra, renovando-otodos os diashuma vez , e ſempre quente,con-

tinuando deſte meſmo modo , até de todo ſe reſolver o tal

tumor.

3

i

Eſte remediohe hum reſolutivo tao efficaz, que nunca

me faltou em desfazer eftes tumores, que neſtas Minas ha baf-

tantes affim em pretos , como embrancos ,ſendo continuado,

e por nenhum caſo ſe abraó; porque nao hao de acharnelles,

ſenao humor ſeroſo como agua.

4 Mas ſe virmos , que paſlados vinte e cinco, ou trinta

dias o tumor, ou tumores nao obedecem a eſte tao maravilho-

ſo remedio, ſe purgará o doente, ſe houver enchimento de ef-

tomago , com hum vomitorio , e depois com rezina de batata,

ou com jalapa em pó, que ſaó proprias para humores frios, de

que ſe formaō eſtes tumores, continuando o emplaſto na parte

ſempre; e neſta fórmatenho curado amuytos eſcravos, que já

nao

-
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nao trabalhavaó por cauſa dasgrandes dores , que lhes faziaó

os taes tumores , e livrado a ſeus ſenhores, ahuns de os perde-

rem , a outros de lhes ficarem para ſempre incapazes de todo

o genero de ſerviços ; e deſtegenerode cura nao uſoucá pro-

feffor algum por ſer invento meu.

5 O remedio , que os Authores mandaō applicar a eſtes

taes tumores, ſaó paſtasde chumbo azougadas, e era o de que

en uſava ;mas como vi que não fazia nada , inventey otal re-

medio, e com elle fiz excellentes curas ;huma das quaes foy a

hum eſcravo doCoronel Guilherme Mainarde daSilva na fór-

ma ſeguinte.

८

:

6 O dito Coronelme falou para lhe verhum eſcravo , o

qual tinha hum tumor nas coſtas dehuma maó perto da junta

do pulſo quaſi do tamanho dehum ovo, e molle,aoqual acon- Observaçad

ſelhey o remedio, que fica referido , e fazendolho , continuou

com elle por algumtempo ,e ſem ſepurgar, nem mais couſa

alguma, ſe lhe desfez de todo; mas dahi apertodehum anno

The tornou a repetir o meſmo inchaço , e fazendo o meſmo re-

medio , de todo ſe desfez, ſem lhe tornar a repetir ; e ſendo

paſſados doze annos , ainda hoje ſe lembra da tal curapor pof-

fuir ainda o eſcravo , e fer bom .

3

.

para curartu-

7 Quem tiver oleo de ouro , e quizer uſardelle neſtes tu-

mores das maōs , dandolhes huns riſcos, ou pennadas,e cercan- Oleo de ouro

do-os em roda, experimentará o ſararem ,ou ſejao os tumores moresduros

brandos, ouduros, obſervando nacuradelles, oque fica decla- das coftas das

rado no tratado doOleo de ouro.

Obſervaçao unica de hum tumor , que hum Cirurgiaõ abrionas

costas de buma maõ, cuydando que estava cheyo de

materia, e achou bumor tao delgado,como

agua, e o que fuccedeo.

8 Vindo eu da CidadedaBahia pelo ſertaó para eſtasMi-

nas , e chegando ao Rio de S. Franciſco a huma fazenda de

Januario Cardoſo , me moſtrou humhomemhum ſeu eſcravo

comhum tumor nas coſtas de huma maó do tamanho de hum

ovo ,que estava muyto molle , pedindome lhe applicaffe al-

gum remedio, mas como aindanao ſabiade que omel, e o fal

era bom, lho nao appliquey , nem outro algum por nao ter,

maos.

li nem
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nemhaver,para que appellar;mas ſempre lhe recómendey,que

o naofuraſſe , nemdéſſe credito aquem lhe diſſeſſe ,que eſta-

va cheyo de materia, comoparecia, por estar molle ;que quan-

do chegaſſe aonde lhe podeffe fazer huma paſta de chumbo

azougada, lha faria, e poria, por ir a minha botica adiante : co-

mo elle tambemhia para a mesmaparte , çada hum fez a ſua

jornada quando pode Chegou eſte homem a parte , aonde

achou hum Cirurgiaó, o qual lhe diſſe , que estava cheyo

aquelle tumor de materia , e perſuadio ao homem , que nao ſe

abrindo ſe corrompiaó os nervos, e morria , ou ficava o preto

aleyjado ; e ſem embargo , que o homem lembradodoque eu

lhe tinha advertido, repugnou, com tudo abrio o Cirurgiaó o

tumor , e achou o que eutinha vaticinado.

9 Paſfadas duas ſemanas poucomais, ou menos , cheguey

áquelle ſitio, onde eſtava o homem com otal preto , e logo

me foy buſcar , e deo conta do ſuccedido , moſtrandome o

doente com huma chaga muyto aberta , e grande , cheya de

pós de Joannes, com nervos podres , e o doente en puros gri-

tos ; o que nao pude ver ſem grande compayxaó dever hum

bom preto perdido ,ou em termos de ficar aleyjado daquella

mao , e o homem paradooſem poder fazer jornada : em cujos

termos , pedindome lhe applicaſſe algum remedio , lhe diſſe,

nao curaſſe aquella chaga ſenao com agua ardentedo Reyno;

fiz jornada , e elle ficou.
10

Paſſados alguns mezes, o vi neſtas Minas , aonde me

diſſe , que o Cirurgiaó fora continuando com os pós de Joan-

nes , e elle nao tivera remedio, ſenaõ deyxar naquella fazen-

da o preto , e depois tivera novas de que ficara com amao

lefa .

I

CAPITULO VIII.

Dospapos, edos seus remedios mais efficazes.

ESta doença de papos he huma das mais difficultoſas
de curar , e nao faltaó em algumas partes deſtasMi-

nas; tem-ſe obſervado , que pela mayor parte procede das

aguas,que ſe bebem em alguns fitios,e nao ſe lhe dá outra cau,

ſa, ſemembargo , quepóde proceder de outras tambem por

peſſoas de verdade me conſta , que naVilla de Oitu, e nas

mais



Tratado VII. DosFormigueyros. 375

mais ſugeytas áCapitanía de S. Paulo he agente deftas par- Na Villade

tes muyto ſugeyta a eſta doença , e ha alguns neſtas Minas›daaCapita-

que de lá vem ,quetem papos ,que metem medo , cahindo- nia deS. Pau-

the pelo peyto abayxo , dos quaes tenho viſto alguns ; deftes loha muyla

grandes alguns ha , que padecem grave moleftia; porque ſegentecom pa-

Tuffocaó da reſpiração, e outros the roncao quando andao , e

hedoença maiscommua em Pauliſtas , Carijós , Mamalucos, e

mais em mulheres , que em homens ;tambem em pretos , e

alguns, fuppoſto poucos, em filhos de Portugal ; mas nenhuns

vi,nemme conſta,que foſſem grandes.

:

4

Comose devem curar.

aroud ars

2Acura deſta doença, ſendo noprincipio, ſedeve inten-

tar,porque alguns tem farado; mas os antigos ,egrandesdif

ficultomuyto a ſua cura , ſem embargo deque ſempre deve-

mos applicar os remedios ,eDeos obra fobre elles ,como te-

mos viſto em algumas enfermidades, de que não havia eſpe-

rança ,e laráraó; iſto aſſim ſuppoſto ,paſſo a dizer com que

remedios ſe lhes deve acodir, e ſao os ſeguintes.

pos.

3. Seja o primeyro o mesmo , que fica apontado para os

tumores das maos , molhando nelle hum pano ,que cubra o

papo ,e atadocom ſua atadura ,que comprima, e aperte oque

baſte, renovando-o todos os dias , oudedousem dous; porque

como omel ſenao ſeca comfacilidade ,pode-se meter hum

dia de permeyo, e quando em quinze dias naoobre, ſempre
ſedeve continuar mais outros quinze ;porque como he tumor

de caufa fria ,ſempre eſteshao miſter tempo largo para ſere-

folverem ; mas quando eſtenão faça o effeyto, que deſejamos,

ſe mandepor huma mulher,que estiver com aſuaconjunçao Mulher que

menſal , que morda com osdentes todo o tumor , apertando-o esteja com a

bemmuytas vezes , edepoisdemordido, ſe lhe atem cordasde conjunçad

viola por ſima delle ,que alguma couſa apertem ; e a mulher lapara ospa-

o irá mordendo todos osdias em jejum em quanto lhe durar Pos.
0 ſangue, e continuará com outra domesmo modo ; porque

eſtesdous remedios tem curado alguns. Aquelles,que nao ti-

nhaopapos, antesde iremmorar para algum ſitio , roffa , ou

fazenda, e depois de morarem no tal fitio, foraócreſcendo

papos a algunias peſſoas daquella caſa , como algumas vezes
li 2 tem

,
e

cordas de vio-
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Lurgar aquel-

la agun,deque

bebem, ebebe-

rem deoutra.

Sangue men

tem acontecido ,e eu tenhoviſto ; oremedioverdadeyro def-

tes papos he naobeberem mais daquella agua ,de que eftao

bebendo,eſeemdiſcurſode algum temponaõ diminuirem ,

efararem, ſempre he neceſſario porſelhe algum remedio, que

eſtes obedeceráő melhor ,enão se encheráó todos osdacafa

de papos , como ſe encheriao bebendo da agua,de que be-

biao.

Ou

4 Algunstem ſarado tomando as ondasdo mar , e depois

lavando , e pondo panos de agua falgada em ſima dos papos,

morando pertodo mar , ondebebaodadaquella agua,que naf-

ceperto delle;tambem alguns tem ſarado,bebendo emjejum

pormuyto tempo ourina deminino, ou naoa havendo, da ſua

propria : esfregar os papos com hum panomolhado em ſangue

menſal,edepois de esfregado porlho em ſima,iſto feyto por

muytas vezes; mas comral condiçao, que nao ſejadoprimey-

ro langue, ou doprimeyro dia; porque eſte lhe tirará a pelle

fóra: beber aagua,que palla por milho,que está de molho ,

Sangue menſal heremedio ,que curou ahum branco, que eu conheço;tomo

fondo do pri- he encher hum cocode milho quebrado , e cahirlhe agua

meyradia tira limpa, cheyo elle ſahe aquella agua para fóra,bebero doente
apellefóra.

Sal.

ร.

Oleode ouro

cura ospapos.

deſta agua ſembeberde outra , e tirado aquelle milho, quan-

dojáestá molle, ecapaz defazer farinha, lançar outro , e af-

fim as maisvezes: pórem ſima dospapos faquinhosdeſal tor-

rado, estendido,e feyto amodo de colchao cofido ,he reme-

dio muytobom : pizaralecrim, arruda, loſna, alfavaca, murta,

on murtinhos , ou ſejaõ eſtas hervas verdes,ou ſecas , e depois

debem pizadas, pizarhumaboamaó cheya de ſal doReyno,

emiſturar tudo ,e metido emfaquinho ,coſido pelo meyo, de

modo,que fiquem as hervasbemeſtendidas , etrazer otal faco

atado, aquentando-otodososdias, borrifando-o com a agua ar-

dente,e continuando por tempode vinte,ou trintadias,hebom
remedio.

A5 Masquando os remedios apontadosnaõbaſtem para cu-

rar os papos, bastará ooleo de ouro, para quem quizer verſe

livredelles;pondolhe pennadas por fimado tumor , e cercan-

do-o emroda, oqueſefará dedous em dousdias, obfervando

as condiçoensdeo applicar,que ficaóreferidas noſeutratado.
!

CA
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CAPITULO IX.

1

Das chagas do membro viril , ou genital , a que vulgar-

I

A

mente chamaõ cavallos.

Inda que algumasvezes acontece haverem chagas no

membro , ſem ſerem gallicas , como eſtas ſe reme-

deaő facilmente com agua de tanchagem,roſada, com alvaya-

de, ehuma pedrinha lipis, couſa pouca, pizada , que logo ſe

desfaz ; eſcuſo gaſtar tempo inutilmente, quando opoſſo em-

pregar em outras cousas , que firvaõ de algum melhor provey-

to aos enfermos ;iſto ſuppoſto tratarey dasgallicas , a que cha-

mao cavallos ; eſtas ſendo no principio , muytas vezes tenho

viſtoſararem com o ſeguinte. Cortem hum limao Gallego, e

esfreguem com elle as chagas muytobem até lançarem fan-

gue , e depois ſe lhe lance em ſima dellas pós de catto , o que

ſe fará algumas vezes.

2

triolo para cu-

Mas ſe naohouver eſte remedio , ou nao quizerem uſar

delle , uſem do ſeguinte , de que tenho muyta experiencia , e

de que ſempre uſey depois, que o excogitey para ſemelhante

doença , ehe o ſeguinte. Affimque ſe conhecem, que ſao ca. Efpirito devia

vallos, ſe toquem com hum pinceldepano, molhado emeſpi- rar cavallos

rito de vitriolo , enxugando as chagas primeyro , e depois de hesupremo re

: bem tocadas ,,e de paſſar algum entrevallo de tempo , ſe lhe medio.

porá em fimahum parchede qualquerunguento freſco, e def-

fecante, como obranco ,ou ode fezes de ouro , ou pano ſeco ;

iſto ſe fará humavez cada dia ſómente , até de todo ſe conſu-

mirem, encarnarem, e cicatrizarem.

3 Eſte he o melhor remedio , que tem toda a Cirurgia

para estas chagas; o que digo pela grande experiencia , que

delletenho; e ſe as chagas com a primeyra cura ficarem lim.

pas, ſetocaráődaſegunda com opincel ſuperficialmente, que

he omefmo, que tocallas eſcaçamente ,mas ſe a ſegunda vez

nao apparecerem limpas , ſe tocaráó muyto bem huma , e

muytas vezes, aindaque façaoſanguenos labios , alimpando-o,

e tocando-as, para o remedio penetrar ao interior , ou fundo

dellas; porque ſuccede haver alguns cavallos ,que tem covas

tao fundas , e cheyas de materia , que toda esta diligencia he

neceffaIi 3
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neceſſaria ; e he preciſo , que o tal eſpirito ſeja bem activo ,

tendo toda a fua força , e vigor , que algum ha muyto fraco,

por ter exhalado a ſua força eſtando mal tapado , e eſte obra

muyto pouco, e por iſſo he neceffario , que ſeja forte , é que

eſteja bem tapado o vidro, para que nao evapore couſa algu-

ma; e no caſo, que as chagas ſejao antigas , como tenho viſto,

e eſtejaó cheyas de materias groffas , e fordicies brancas a mo-

do de atoucinhadas ; eſtas nao ſó he preciſo tocallas bem, e por

algumas vezes , ſe naoquehe neceſſario porlhe em fima huns

fios, ou omeſmopaninhodo pincel,com que ſe tocou , e en-

tao ſe lhe porá ſómente pano ſeco para deftruir aquella podri

dao, e ficar a chaga limpa, e limpa ſe toca eſcaſſamente,como

fica dito , pondolhe em fima hum dos unguentos fobreditos,

ou o de finabrio, quehe mais proprio para chagas gallicas , to

candocom oeſpiritodedousem dous dias,&c.

4 Mas ſe virmos , que as taes chagas naó querem obede

cer, entenderemos , que a qualidade gallica he a cauſa, por fer

em grande quantidade; neſtes termos daremos ao doente qua-

1

tro xaropes preparantesde humores gallicos, e depois delles hu-
Preparar, e

purgar oshu- mapurga de rezina debatata para purgar univerſalmente , e

mores gallicos. duas, ou tres de jalapa , e depois as pirolas do mercurio ſubli-

mado, que tudo fica declarado notratado dos segredos ; tocan-

do as chagas de tres em tres dias , ou de quatro em quatro,

naó poderáő deyxar de renderſe atao poderosos contrarios ,

como atégora não houve algumas , que refiftiffem.

5 Sendo as taes pirolas tomadas interpolladas , nao coftus

mao fazer babar aosdoentes , nem eufuy nunca affeyçoado a

quebabaſſem, contentandome , que foſſem fazendo tres , ou

quatro cursos cada dia , que he o que ſempre mebaſtou para

os meusdoentes ſararem com as taes pirolas; etambém por

livrar os doentesde taes penalidades, pois as previ ſempre ef-

cuſadas ;equando via , que algum doente,que tomava eſtas

Pararcom as pirolas, fentia alguma ebuliçaõ na boca, que indicaſſe a querer

babar, mandava parar hum dia, oudous ,edepois continuava

as pirolas ſem babarem, e ſempre com bom ſucceſſo; e para

credito dogrande remedio ,que he o eſpirito de vitriolo, para

deſtruir o fermento venereo, incindir, abſterger , e alimpar to-

das as chagas , o farey manifeſto pelas ſeguintes obfervaçoens

entre infinitas,que podéra referir.

pirolas para

nao babar.

:

OBSER-



Tratado VII. Dos Formigueyros. 379

6

J

OBSERVAÇAM I.

J

1

De huma chaga , ou cavallo no membro viril.

Unto á Villa Real do Sabará morava em ſua roſſa Luis

de Souſa, o qual tendo huma chaga da bandadebayxо

da fava do membro viril em ſima da via da ourina ,

chamou hum Medico , o qual lhe aſſiſtio mez , e meyo ; mas

vendo o doente , que nao tinha melhora,me chamou, e vendo-

lhe a chaga, lha achey muyto fordida, e cheya de materia bran-

ca, muyto pegajoſa, baſtantemente grande , e o membro tam-

bem inchado ; informado do que tenho dito, ede que era gal-

lica, lhe pronoſtiquey , que eſtava em riſco de ourinar por

aquella chaga depois de limpa , mayormente ſe foſſe funda,

como parecia, por estar em fima da via da ourina ; e comojá

tinha boa experiencia do eſpirito de vitriolo, atoquey muyto

bem tocada com hum pincel molhado no dito eſpirito , e lhe

puz omeſmo paninho do pincel em fima da chaga;paſſadas

vinte e quatro horas fuy ver o doente, e lhe achey a materia

groſſa quaſi toda deſtruida , e a chaga limpa em parte.

7 eáter-
Torney a tocalla , nao como da primeyra vez ,

ceyra curajájálhe nao puz o paninho molhado, por estar deto-

do limpa pelos lados, pondolhe fios ſecos ,e ſem unguento pe-

los naohaver; com que deſta tal maquina de materia groſſa,

eviſcoſa ,que ficou a chaga muy funda,já neſta occaſiao ap

pareceo alguma ourina , mas pouca;toquey a chaga ſuperfi-

cialmente com opincel molhado , e puzlhehuns fios ſecos;ao

outro dia achey achaga mais limpa, mas com mais ourina , e OurinaSahia

finalmentedentrodefete dias ficou a chagaencourada, e quan-Praga
do ourinava, por alli lançava alguma parte da ourina , e dizen-

dolhe ſe queria curarſe,tambem ficaria ſaó. Perguntoucomo;

diſſelhe, que raſgando daquelle buraco até á ponta , ficando a Abrir avia

via á viſta, edepois com hum canudo metido para ourinar por da ourina.

elle ſe havia de curar a ferida em fima delle , eſcarnando

tambem o buraco para tudo unir a hum tempo ; ao que ref

pondeoqueria antes ficar affim;e affim ficou.
A

8.Eſte remedio coſtuma fazer dores grandes , principal-

mente quando as chagas eſtaó limpas ; mas faō dores de tao

pelo buracoda

C ر

pouca
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pouca duraçao, que nao exiſtem mais tempo, que de hum cre-

do , e affim por esta razaó, como pela grande brevidade , com

que cura eſta, e outras varias enfermidades, livrando os doentes

depadecerem tantas dores com pós de Joannes ,pedra lipis , e

outros remedios fortes de tao pouco proveyto á viſta deſte , e

além diſto a moleftia, que os doentes padecem comeſta enfer-

midade, com todo ovalor ſe podem offerecer a padecer do-

resde tao pouco momento ; e a razaó de durarem tao pouco

he por fer eſte remedio eſpirituoſo, que immediatamente có-

munica a ſua virtude, e do meſmo modo faz o ſeu effeyto :

além deſtas grandes virtudes , ſe ajunta outrademuyta eſtima-

çaó, que he tirar a inflamaçaó do membro , que pela mayor

parte ſempre acompanha eſtas chagas, como tinha a que fica

referida, ſem que ſejao neceffarios panos de agua de tancha-

gem , roſada , vinagres,&c .

9 Nao cauſe admiraçaó ,vendo-ſe correr ſangue , quando

as chagas ſe tocaócomo eſpirito, principalmentequando eſtaó

limpas ; porque affim ſuccede , dequeſenao faça caſo , e ſo ſe

alimpará o tal fangue , chupando-ocom hum paninho, e pon-

dolhe o parche deunguento , ou ſem elle ,que no outro dia ſe

achará tao vermelha como huma roma , eſtando quando ſe

The poem o eſpiritotaofeya ; otal remedio ſe deve tratar com

grande cuydado de nao eſtar o vidro mal tapado , porque ſe

exhalará a ſua virtude , e ficará taó fraco , que de poucoſervi-

rá , oude nada; com que melhor ſe tapa, he com ceradaterra,

ou com a amarelladePortugal , porque pega, e ſe unebem.

4

10

OBSERVAÇAM II.

Em dous escravos meus com chagas nagarganta curadas

com o dito espirito.

N°

0

O anno de 1730. ſe me queyxáraó dous eſcravos

meus dagarganta ,que lhe dohia , e cuſtava o en-

gulir: fizlhe gargarejo de carerús de eſpinho , ede tancha-

gem,que já ficareferido , e ſem embargode ferhum grande

remedio,não tiveraó com elle alivio algum ; e reparando eu

em que eſte remedio coſtumava curar a muytos ſem mais

couſa alguma, lhes mandey abrir a boca, e carregandolhe com

o caba
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ocabodehuma colher em fima da lingua para ver, ſe na gar

ganta tinhað alguma chaga, com effeyto menão enganey , e

The defcobri algumas, as quaes toquey comhum pincel mo
thado nodito eſpirito , com que tiveraó alguma melhora , mas

como nao experimentaffe a queem ſemelhantes cafos tinha

viſto muytas vezes deſte remedio, e por fervagaroſa amelho.

ra, os purguey a ambos com purgas dejalapa por duas vezes ,

attendendo aos humores gallicos , deque elles ſempre abun-

dao,tocando ſempre as chagas humavez ao dia com odito

eſpirito , e ambos faráraó em poucos dias. Bem ſey que al-

guns profeffores hao defazer muyto reparo,e eti lhes nãotiro

arazao, mas eu que affimo adminiſtrey, nao foy ſem funda-

mento; cadahum curará como melhor the parecer que en

neſte clima ſempre curey os meus doentes mais conforme a

razaó , e a experiencia ,que pelos Autores.

ま
)

OBSERVAÇAM III.

Tha

Dehuma fistula no offſo femur , que curey em Silvestre de Soufa

com omesmo espirito, e outros remedios peta boca.

ii

N

..

Oannode 1716. morando eu na fazendadoMestre

deCampo Joſeph Rebello Perdigaó em Ribeyrao

abayxo, morava tambem Silvestre de Soufa, o qual tinha hu-

fiftula em huma coyxa affima dojoelho quafi hum palmo ha-

via pertodehum anno , á qual já não fazia remedio algum,

porter feytotantos,quejá estava deſconfiado; a qual fiftula
Fitula , quê

attraveſſava acoyxa dehuma banda á outra , lançando mate-attravessave

rias fétidas por huma, e outra banda; e pela ſua antiguidade, a porna de

e putrefação das materias bemdava à entenderhaviade ter buma banda

danono offo;e como era ſeu amigo, e over com humaquey-

xataopenoſa, entrey a curallo na formaſeguinte.

àoutra.

12 Primeyroque tudo thedeyhum vomitorio para depor,

é evacuar as cruezasda primeyra regiao, e os mais remedios

obrarem melhor, epara os ſuſtentos ſe converterem em me-Osfuftentosse

lhor ſuſtancia ; depois the dey quatro xaropes preparantes de conversem em

humores gallicos ,que ficao receytados , purgando-o , e dan- melhor fuſtan-

dolhe osmeusxaropes contramorbum, que tudo fica recey- .

tado no tratado ſexto;porque como eramoço, e tinha pade-
1.

cido
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:

:

Seringar a

fiftula.

cido algumasqueyxas gallicas ,lhe fiz as evacuaçoens univer-

faes, e dey os alexifarmacos contra otal gallico;e depois que

deo principio atomar os ditos xaropes contra morbum , dey

tambem principio a ſeringar a fiftulacom coſimentodeceva-

da compragana, e humas rachinhas de páode falſafraz , tudo

bem coſido, para feringar com eſte coſimento,e lavar as ma-

terias quatro vezes cada dia ;e quando ſeringava por hum bu-

Quando fevin- raco , fahia o coſimento pelo outro, lançando materias com

muyto suim cheyro ; no fim dedous dias,quando amayor par-

te das materias eſtavaó já limpas, e a chaga', fuy ſeringando

com odito eſpirito duas vezes cada dia , com oqual começou

a lançar eſquirolas miudas do ofſſo femur, ou cana da coуха а

modo de areyas groffas, as materias com menos fétido, e em

menos quantidade ;com iſto continueyalgunsdias, em quan

to tomou o primeyro fraſcodos ditos xaropes ,que lhe durou

ſeis; no fim dellestorney auſardolavatorio dito aſſima,ſerin-

gando primeyro com elle, e depois comoeſpirito , etambem

interpollandohum, e outro ; humpara ir gaſtando a corrupçaó

gava por hum

buraco, fabia o

cofimento por

outro.

Esquirolas do

offo,que fabrad

como areyas.

e

Seringarcom do offo, e o outro para ir alimpando, e deſſecando.
espirito.

:

A
13 Torney a fazer outro fraſco de xaropes, contra mor-

bum, quecomo eraſegredo meu ,o faziapor minhas maós ; os

quaes tornou a continuar,bebendojá com os primeyros,e com

eſtesaguade falſa poucocoſida ; aflim foy continuando, ecom

bomregimento comtao feliz ſucceſſo, que foraó as materias

a menos, e ſem fétido , nemareyas, comboacor, de forte que

acabou o frafco dos xaropes, continuou a agua de ſalſa ,conti-

nueycom osditos remedios na parte , ora ſeringandocom o

efpirito, ora com o coſimentodeflecante,comquenaolan-

çou por amboscomo fazia a principio,e foy encarnando , c

cicatrizou de todo.

14 Depois que acabou de tomar oſegundo fraſco dexa-

ropes contra morbum (remedio, que nunca me faltou neſtas

Minas com aſua excellentiſſima virtude) avintee cincodias,

poucomais oumenos, tempo, em que odey por faó, e affim o

ficou para ſempre , o qual ainda hoje aſſiſte nas Minas do Rio

dasMortes, ſem nunca mais ſequeyxarda tal fiſtula, que tanto

o tinha atormentado comgaſtos ,dores, e amofinaçao das ma-

terias nodiſcurſo dascuras, que tinha feyto ſem utilidade al-

guma........

15 Deſta

3

1
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15 Deſta obſervaçao ſe póde inferir a grande virtude dos

dous remedios, xaropes contramorbum, e oeſpirito de vitrio-

lo, edas mais que ficaō referidas ; e eſpero em Deos,que eſte

meu trabalho leja grato aflim aos leytores communs, como

aos profeffores, ſenaoem tudo, em parte, e aosdoentes deuti-

lidade ; pois vendome em huma terrataofalta de remedios , e

taoremota, ſem ter boticas naquelle tempo, para onde appel-ponderaças.
lar ,era preciſo vacilar, e fazerjuizodos remedios, que pode-

riaó haver, eſerem proveytoſos para as taes queyxas, e por eſta

razaó interpretey alguns, que ninguem até hoje uſou.

CAPITULO Χ.

Das contufoens grandes caufadaspor pancadas, cahida

I

N

de alto , ou aperto.

Aó havendo fractura, nem ſendo acontuſaó empar-

te, onde ſe tema perigo , póde ſervir o ſeguinte re-

medio , que he muyto deſcoagulante: em huma pouca de ou-

rina, ſe for velha, ſerá melhor, ſe lancehuma pouca de ferru-

gem de chaminé, e ſe mexa muytobem , ſendo primeyro pe-

neyrada, ſemolhem panos , eſtando bem quente, e ſe lhe po-

nhao chapejando com elles a parte, e por fima baeta , e atadu-

ra ; e ſe parecer neceſſario algumas ſangrias, ſejao poucas, an-

tes tome pela boca mais remedios deſcoagulantes , e vulnera-

rios para promover a circulaçaódo ſangue , e mais liquidos ,

pois neſtas Minas ſaō eſtes remedios muyto neceſſarios,os quaes

ſe podem fazer deſta maneyra. Coſao huma, ou duas raizesde

capeba, e meyopalmode raiz de butua machucada , de modo

que fique a agua bem alambreada, e della beba o doente ſem

ufar de outra , ou seja com huns pós de aſſucar ,, ou ſem elle ;

que deſte modo eſtará livre de ſe lhe formar apoſtema inter-

no ,e ſe promoverá a dita circulaçaó ; pois nao poſſo explicar

as excellentiſſimas virtudes deſtas duas raizes ; e na parte da

contufaó ſe vá ſempre uſando dos panos , e lavagens affima
ditas.

2 Mas ſe a contuſao for muyto grande, ou naó obedecer

ao que fica dito , que tenha procedido de alguma cahida de

alto , ou de terra, que caya em ſima de algum corpo, como
eltá

Razoens de
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Aguaardente

eſtá fuccedendo acada paſſo em calas , e minas, ſe conforta-

rá a parte comtoda abrevidade poſſivel , por ſe nao conſtipa-

abre os póros,e rem aquelles póros com o ar frío , lavando-a , e chapejando-a

os naõ deyxa com panos molhados em agua ardente por tempo de meyo

quarto de hora, eſtando avaſilha della em fima de brazas jun-

to da parte queyxoſa,que he eſte modo admiravel para aquen-

tar, confortar , e penetrar,abrindo os póros, e pondolhe os mef-

mos panos molhados com baeta por fima , para lhe naodar

o ar, que ſerá de muyto dano; e logo ſe ordenará abebida

ſeguinte.

conftiparcom

• arfrio.

E

3 Coſao-ſe duas raizes de capeba, nao ſendo grandes, húa

Bebida vulne- pouca de raiz de butua , huma onçade cardo ſanto em quatro

raria admira- fraſcos de agua, que fique em dous ; defte coſimento ſe tiraráó

velparafazer cinco,ou ſeis onças , e ſe lhe lançará de cinco até dez graós

que, e mais li- de antimonio diaforetico marcial, e mexido ſe dará morno a

quidos.

circular ofan-

beber ao doente emjejum, e de tarde por cada vez, e affim ſe

continuará os dias, que forem neceffarios , cobrindo-se o en-

fermo muytobem affim que beber efte remedio; porquemuy-

tasvezes provoca ſuor , e he muyto louvado neſte caſo , além

dos mais effeytos, quefaz taó fingulares;poishe hum remedio

dos mais preſentaneos, que tem aMedicina para vulnerar , e

promover a circulaçaó do ſangue , e mais liquidos , para nao

fucceder algum apoſtema interno, desfazer, etirar as dores das

contufoens; e ſe parecerem preciſas algumas ſangrias, nao ſe-

jaó muytas ;porque os mais remedios baftao , e o ſangue he

valentao muyto neceffariopara defender a noſſa fortaleza dos

mais inimigos ; e ſe miſturarem tanta parte deſte coſimento ,

como de agua ardente , e com iſto bem quente banharem a

parte , experimentaráő hum effeyto maravilhoso , ou ainda

que nao ſeja, ſenaó raiz de capeba, e de butua bem coſidas ;

quem fizer eſta miſtura, e curar com ella, terá hum grande re-

medio : eu affim otenho feyto, depois que com outros me nao

quiz obedecer huma contuſaó , e logo obedeceo , e dahi por

diante o fiquey fazendo com bom fucceffo.

4 Se a queda , ou pancada fucceder em parte, onde nao

hajaó todos os fimples , que ficaó ditos, para fazer o dito coſi-

mento , ou ſe nao poſſatomar o tal remedio por algum acci-

dente, ſe tomará eſpirito deferrugem,lançandodelle humas

pingas em coſimento de raiz de capeba , ou de raiz de butua,

ου
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ouem agua de chá , quatro ou cinco onças por cada vez ; e

quandotudo ifto falte,le lançaráó as ditas pingas em ourina de

minino , ou de homem fádio,com talcondiçaó,que a ourina

ſeja freſca.

5 He eſte remedio ſingular, por ſer oeſpirito muyto deſ-

coagulante , e o tenhodado, etomadoemmuytas quedas com

bom fucceſſo ; a qual bebida ſe tomará emjejum,e a toda a

hora algumas vezesno dia, e ſerá continuada por alguns , tra-

tando acontuſao, onde ſedeo a pancada,como ſe diz, ſaó re-

medios ſeguros ; e ſuppoſto o tal eſpirito he amargoſo, terá o

doente paciencia por feu proveyto. A ourina freſca tomada

com ferrugem peneyrada he graviffimo remedio, ſendo conti-
nuado.

6 Comeſtes auxiliostenho curado grandes contufoens ; e

ainda que a algumas peſſoas pareçaõ eſtes remedios fracos,lao

admiraveis , emuyto valentes; maspara melhor intelligencia

no fim deſte capitulo eſcreverey humaboa obſervaçaó.

7

4

Porém nocaſo,que acontufaó ſeja pequena , ou acon

teçaem parte remota,aonde nao hajao os remedios ,que ef-

tao referidos ,ſe fomentará com agua ardente , e ſenem eſta

houver, ſe fomente com ourina , e coſimento decapeba, ſe a

houver ,ou ourina por fi fomentebem quente, cobrindo com

pós de almecega , ede breu,ou humdelles;de todos os reme-

ando o
queen-

alecrim, ear

dios , que tenhodito,tenho ufadocombom ſucceſſo;enada Oleos nadcom-

de oleos comuns, eſooemfronte paſſado o primeyro; porque vem em contu-

nunca vi delles bom fucceſſoem contufoens;tambem tenhofoens, exceptu-

ufado de aguade chá, lançando o antimonio nella para be-fino afazer

ber em falta dos ſimples para fazer o coſimento, queficadito; particular de

tambem miſturando-a com agua ardente para fomentar;e rudanaMis

tambem dando ameſma agua de cháabeber aos doentes , cellania.

quando eſtaó resfriados , ao tempo , que recebem as taes que

das, oupancadas ; e as ſangrias ,quando ſe tomem,nao ſejaó,

ſenaō no outro dia da queda, ou pancada, ou depois algumas

horas, quandojá eſtejao osdoentes comcalor, e livresde ſuf-

to.

4

Obſervação em quatro escravos meus , grandes contu-

foens, é caſogrande.

8 Entre muytos cafos de contufoens , que me tem paffa-
Kk do
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dopelas maõs , foy ode mayor admiraçaooſeguinte. No an

no de 1724. trazendo os meus efcravos cortando a ponta de

hum morro, ou eſpigao de ferra , para meter por aquella bre-

cha hum rio caudaloſo , e delle extrahir ouro,em humavolta,

que havia de ficar em ſeco, andando quatro em huma corta-

durada dita ponta, muy apertada, e funda ,que fazia para me-

terhum golpe do dito rio, e ajudar ao tal ſerviço , fuccedeo

correr alterra de humabanda com muytas pedras , que os im-

primiona outra parede, que estava cortada a prumo , e os fe-

pultou, ficando raó cobertos deterra, e pedras, que tinhao em

fima de fimais alturadehuma peffoa, aque logo acodiraé os

mais cavando aterra, e os tiráraó , parecendo impoſſivel o fa-

hirem vivos ; e levados para caſa lhes fiz tomar o coſimento das

raizes de capeba com butua , e cardo ſanto com o antimonio

diaforetico marcial, como affima ficadito,ena meſma fórma

applicado; ecom os panos ,ebanhos de agua ardente por ef-

paço debastante tempo por todas as contufoens;e porque fi-

cáraómuytopizados das pedras, eterra com tao grande ſuſto,

comoquemeſteve fepultado por algum tempo , os naó quiz

mandar fangfar, e ſó dandothes a cadahum ſeis onças dagran-

debebidavulneraria morna, que atraz fica dica, duas vezes ca-

dadia , chapejandolhes as contufoens tres,equatro vezes, ten-

do otacho com agua ardente em fima de fogo junto da par-

te, e partes offendidas , fazendolhes fomentaçoens largas, pon-

dolhespanosdobrados , e molhados com baetas novas por fi-

ma, dandolhes bem de comer,tendolhes as fuas caſas quentes

com fogo, e cuydado que eſtiveſſem bem cobertos; mas por-

raiz decape- que ficáraó com algumas doresem algumas partes, fem quere-
ba, ede raiz rem acabar de obedecer , fiz hum coſimento forte de raiz de

ahutus.com capebacom butuamachucada , e delle miſturey tanto , como

paracontufots, de agua ardente,e com esta mistura bem quente fomenteyas

partes como fica dito, e todas acabáraóde obedecer a efte ad-

miravel ſegredo ficandotodos ſaos dentro em dezanove dias,

eforaó para o trabalho: e onao ſe ſuffocarem,foyporąa terra,

e pedras , que corréraó, ficáraó com fuas aberturas , por onde

lhe entravaalgum ar,e também por ferem preros animofos.

Cofimento de

de

9 Deſta obſervaçao ſepóde inferir a prodigioſa virtude

deſta bebida; porque ſahindo os pretos com os corpos taó piza-

dos,que ſe não podiaó mover,nemterempé, quecom fun-

damento
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damento me perfuadia, haviaõ de ter algumas fracturas , e al-

gum dano interno , mas o quemais me animou, foy o nao lan-

çarem ſangue pelaboca :bemſey que haverá quem faça repa-

ro em naomandar fangrar eftes pretos , mas como eu tenho

viſto neſtas Minas muyto grandes danos das ſangrias , nunca

fuy affecto a tal evacuaçao;naó quedeyxe de mandar ſangrar

alguns , mas he rara vez, e com muyta neceffidade ; e de mais,

que eſtes, quando ſahiraó de debayxo da terra , vinhao quaſi

defuntos , etao frios como neve; mas como os mandava co-

brir bemde roupa , elhes acodia á boca , dandolhes algumas

pingas de agua ardente em ſima docomer, foraó recuperando

calor, até que faráraó perfeyramente: e nocaſo que hajaó con-

tuſoens com fractura , eſta ſe curará como fica referido no ſeu

tratado.

Γ.

10

Outra obſervaçaõ em hum efcravo meu de huma

grande contufas nas costas.

A

No anno de 1724. andando hum eſcravo meu derri-

bandomato para fazerhuma roſſa , lhe cahio hum páo em fi-

ma das coftas , e o pizou de tal modo, que mais ſe naó bullio

daquelle lugar , ſem que o foſſem carregar em huma rede para

caſa, aonde chegou mais morto que vivo ,lançando pela boca

algum ſangue, taodeſmayado, etao frio, que nao falava, nem

bullia com membro algum, que juftamente me pareceo , nao

eſcapava damorte:logomandey aquentar o feu apoſento , fa-

zendolhe fogo, e ordeney a bebida de agua de raiz decapeba,

butua, e cardo ſanto, dandolha abebercom o antimonio dia-

foretico marcial, tudo como atraz fica dito; a qual bebida lhe

dava tres vezes cada dia longe dos comeres , fomentandolhe

logo, affimquechegou a caſa,todas as partes contufas com a

agua ardente por eſpaço de baſtante tempo , pondolhe panos Agua ardente

molhados com baeta nova por fima , e atados com humatoa-

lha ; o que logo mandey fazer,paraque lhe nao entraſſe algum

frio naquellas partes offendidas por ficarem fracas ; e nao ha-

vendo eſta cautela, ſe introduziria algum humor , e frio no

oſſo ſacro , e cufſtaria muyto alançallo fóra daquellas juntas

das cadeyras, como já me fuccedeo , além do tormento , que

haviaō de dar aodoente : tambem ſenao querem obedecer ,

cobrir as contufoens(depoisda fomentaçao com aguaardente)

Kk 2 com
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cortarbupáo

paratirarde-

corpo.

com pós de breu , e almecega he bom remedio.
M Ao terceyro dia, como o preto eſtavabem nutrido , e

eſtava já comcalor, lhe mandeydar duas ſangrias no braço ,

e como vi que oſangueda boca lhe parou, e as queyxas hiao

amenos, lhenao mandeydarmais ſangrias, por não enfraque-

cera natureza , e levar mais tempo a cura , como tenho viſto

neſtasqueyxas , e em outras muytas; fuy continuando com as

ditas bebidas , ecom as fomentaçoensna fórma dita com tao

admiravel ſucceſſo, que pareceo obrade milagre , ſegundo a

melhora, que em poucos dias alcançou , até que de todo ficou

ſao: e he para advertir, que para eſte preto ſahir debayxo do

páo, foraó outros cortallocom machados.

i

Obſervação de outro caso quaſi ſemelhante.

:

;

12 JoaoCarvalho morador na freguezia do Ouro branco

me veyo informardeque lhe cahirahum páoem ſima dehum

eſcravo ſeu , que foy neceſſario cortar o páo para tirar otal

Fyneceffario elcravo; ao qual ordeney quando chegaſſe acaſa, achando que

odoente eſtavajá com calor , e nao frio, ou tremendo, como

bayxo delle bu quaſi ſempre affim ſuccede, the mandaſſe dar duas fangrias no

braço, e duas no pé ;aomesmo tempo, que abriffe , e acabaffe

de atar a dobraço, abriffe logo ado pé;ecomo mediſſe, que

lançava algum ſanguepela boca, lhe receytey o ſeguinte en-

groſſante. Recip. Aguade tanchagem , e de beldroegas , de

cada huma quatro onças,xarope de roſas ſecas,e de murti-

nhos, de cada hum huma onça , miſture-ſe ; e ordeney que

deſte engroſſante affim frio deſſe ao doente quatro colheres

por cadavez em ſima das ſangrias , e entre dia longe dos co-

meres ; e depois que o ſangue paraffe,tornaſſe ábebida vul-

neraria , que atraz fica dita ; eque logo que chegaſſe acafa,fo-

mentaſſe todas aspartes contufas com panos molhados em

agua ardente bem quente, pondolhe os mesmos panos por fi-

ma com baeta , e foy o effeyto deſtes remediostao admiravel,

que o ſangue, que lançava pela boca, parou, asdores foraó a

menos , e nao ſebullindo odoente no principio, ſe foy me-

neando ao depois,e ſolhe ficouhuma dor na cruz das cadey-

ras , ou ofſo ſacro, que ſe naó quiz acabar de extinguir ; pelo

quefoy neceflario uſar de remedio mais forte ,e que exiſtiſſe

por
:
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por mais tempo na parte com a ſuavirtude ;o qual foy o fe-

guinte.

13 Ordeney que preparaſſe hum pano dobrado, que to-

maſſe toda aquella parte da cruz das cadeyras , e pozeſſe agua

ardente no fogo junto da parte queyxoſa , e com o mesmo

panomolhado , estando bem quente, fomentaſſe aquella parte

por baſtante tempo,para ter lugar de penetrar dentro a ſua

virtude , abrindo os póros; etendo iſto aſſim feyto , cobriffe Pós de breu,

toda a parte com pós de breu, incenſo, e almecegabem moi- incenfo, e al-

dos , e miſturados, ou a mayor parte delles , e logo cobriffe os mecega.

pós com omeſino panomolhado na tal agua ardente, eſtando

bem quente , cobrindo-o com ſuabaeta, e bem atado com fua

atadura larga ; e no outrodia, tirada a baeta, remolhaſſe o tal

emplaſto com agua ardentebem quente, ſem bullir nelle , tor-

nando a cobrir, e atar , aſſim todos os dias ; 0que ſe execu-

tou com tao bom ſucceſlo , que empoucotempo ſe tirou a

dor, e figou ſao.

e

da, edeale-

14 Masporque algumas vezes metem ſuccedido,que nem

com agua ardente, nem pulverizando com os ditos pós,ſe que-

remtirar as dores, ufo em tal caso de fomentaçao de oleo de Oleo de arru

arruda , e de alecrim feyto em caſa,como enfino a fazer no crim.

tratado da Mifcellania, invento meu , com que tenho tirado

dores antigas , e que nao obedeciaó a outros remedios.

15 Tambem tenhouſado em dores rebeldes deſaquinho

de farellos de milho groſſo, e fervidos em agua ardente, poſto

com aquentura fofrivel , e tambem cheyo de hervas quentes

pizadas , e fervidona dita agua ardente a fogobrando,como

fica dito nas pontadas.

r

E

CAPITULO XI.

Da gottaSerena, que dá nos olhos.

Sta enfermidade he huma falta na viſta , mayor , ou

menor, e he muyto commua nos pretos deſtas Minas ;

he doença , que ſe nao conhece , ſenaó pela informaçaõ do

doente; porque ſe lhe vem os olhos ſaós,e claros ſem final de

doença. Huns experimentao mais falta na viſta, outros menos;

huns maisde dia , que de noyte ; outros maisde noyte, que de

dia,Kk 3

3
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1

dia, que eſtes ſao os mais: outros finalmente de dia vem ad-

miravelmente, e tanto que ſe vaypondo o Sol , ſe lhe vay ef-

curecendo aviſta cada vez mais ao compaſſo ,que a noyte

crefce, até que ficaó de todo cegos ; as quaes differenças fuc-

cedem pela mayor , ou menor porçaó de humor frio , que

eſtá embebido nos nervos opticos, ou viſuaes.

2

Acura deſta enfermidade, ſuppoſto os Autores a façao

difficultoſa , eu pela mercé de Deos tenho curado a muytos

doentesdella com facilidade do modo ſeguinte.
1

3 Mando tomar quatro xaropes preparantes dehumores

frios, feyto o coſimento de hervas capitaes,comomacella, co-

roa de Rey, hyffopo , rofmaninho, ou outras ſemelhantes ; de

duas, ou de tres deftas meya onça de cada huma ; fervaó em

ſeis quartilhos de agua, atédiminuir ametade,entao ſe lhe lan

cem duas oytavasde ſenne, có que dará huma leve fervura, no

fim da qual ſe coará, e adoçará com affucar , e ſe repartirá para

quatro bebidas , que poderá tomarem dous dias , manhá, e tar-

de; eno terceyro, ou quarto dia tomará huma purga de re-

zina de batata, e deſcançando hum, ou dous dias,tomará outra,

edepois huma, ou duas de jalapa para reſpeytar alguns humo-

resgallicos, ſe os houver ; edepois tomará tres , ou quatro pur-

Purgas capi- gas capitaes na fórma ſeguinte.
taes.

4 Recip. Maffa de pirolas lucis,cochias,e aggregativas , de

cadahuma huma oytava, miſture-ſe , e façao-ſe pirolas peque-

nas ſegundo a arte, e dividao-ſe emtresdoſes,paratomar por

tres vezes , huma oytava por cada huma emjejum , e de ma-

nhá cedo ao romper do dia, ſendo em tempo frio , e ſendo

Horas de to- mais temperado , ſe tomaráó pelas duas horas depois da meya
mar as piro-

las.
noyte.

5 Antes detomar eſtas purgas capitaes, eſtandojá purga-

do, ſe porá em fima dos olhos hum ſaquinho de tafetá carme-

Remedio par- zim, ou em falta, depanode linho, cheyo defolhas de alecrim

ticular, inven- machucadas ſómente, e tendo falta de viſta em ambos os

to do Autor. olhos,fe fará hum ſaquinho para cada hum; eſtes ſaquinhos

depois das hervas dentro , e coſidos ſe infundao em agua ar-

dente dentrode tigella vidrada, ou tachinho bem areado ; fer-

vaa fogo brando por tempode meyo quarto de hora , e tira-

dos os ſaquinhos, e mornosfómente ſe appliquem em fima dos

olhos eſtando fechados, lançando primeyro alguma daquella

agua
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•

agua ardente dentro nelles , e ſe atem com ſua atadura : no

outro dia ſe tornaráő a infundir os mesmos ſaquinhos , ou a

borrifar com a dita agua ardente , e ſe appliquem, como está

dito : iſto aſſim ſe fará todos os dias duas vezes, e o alecrim nao

ſervirá, ſenaó para dous dias , no fim dosquaes ſe meterá ale-

crim novo; aſſim ſecontinuará notempodas purgas capitaes,

edepois , até queodoente fique de todo ſaó.
:

6 Masno caſo ,que algumagotta ſerena ſejatao rebelde;

quenaó obedeça aos remedios apontados , ou por fer antiga,

ou porque os humores eſtejao tao infiltrados nos nervos opti-

cos, e ſua vizinhança , que ſe nao alcance viſta perfeyta , neſte

cafo ſe fará o remedio ſeguinte.
7

rena.

Emhum fraſco limpo, e ſeco de boca larga ſe meta

hummolhode ramos de alecrim com as pontas para bayxo,do Remedio par

mais verde, e viçoſo que houver, atadocom huma linha bran- ticular, inven

ca para melhor entrar pela boca do frafco , e ſe atará na boca to do Autor,

de modo,que nao cheguem as pontas do alecrim aofundo dopara gottafe

frafco: eſte frafco affim com a bocadeſtapada ſe porá ao ſe-

reno de fóra de huma janella dous, ou tres dias , e noytes para

diſtilar e tanto que virmos ,que já nao apparece nada de li-

cor, nas pontas do alecrim, ſe lançará o licor ,que houver, em

hum vidrobem tapado ;e ſe houver agua ardente fina, e per-

feytiffima, ſe lhe miſturará a terça partedella , mas não a ha-

vendo neſta fórma,ſe uſarádotal licor por ſi ſómente , lançan-

do delle humas gottas dentro nos olhos, eſtando odoente de

coftas, pondolhe os ſaquinhos em fima, como fica referido ; o

que ſe fará duas, ou tres vezes ao dia ,tendo regimento ; e com

eſtes auxilios nao haverá gotta ſerena , que ſe naó renda ; pois

eu nao curey até o preſente doente deſta enfermidade , que

nao faraſſe, e ficaſſe com a ſua viſta clara, e perfeyta, ſejaDeos

ſempre louvado.

8 Muytos curey tambem com oremedio ſeguinte ſem

purgas. Tomem hum pedaço de figado de boy, ou de vaca, Remedio de fi-

meta-se em hum eſpeto,eſalpique-ſe de cravo da India, me- gadode boypar
ra gottafere-

tendo o no tal figado,e ſe ponha a aſſar ; e o primeyro molho, na.

que lançarde ſi, ſe deyxe cahir no chao , mas o outro ,que for

lançando, ſe apare em huma vaſilha em quanto elle quizer lan-

çar de fi ,e ficando ſeco, ſe eſprema , ajuntando tudo , e deſte
licor ſe lançará nos olhostres, ou quatro vezes cada dia ,eotal

figado
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os bichos de

mofca,

figado ſe dé a comer ao doente, e acabado, ou eſtando o licor

corrupto , ſe fará outro na mesma fórma. He eſte remedio ad- .

miravel, e tem curado innumeraveis enfermos , affim em mi-

nha caſa ,como fóra della.

9 O remedio dos faquinhos com o licor do alecrim he

utiliffimo para desfazerbelidas, nevoas, unhas dos olhos , que

ficaó das optalmias ; porque deſcoagula o humor , conforta a

parte, impedindo as defluxoens , e he certo; porque o tenho

experimentado muytas vezes.

APСАРІTULO ΧΙΙ.

Dos bichos de moſca varejeyra no nariz , ou outraspar-

I

E

tes , e suas obfervaçoens.

Sta doença tambem he muyto commua neſtas Minas

affim em pretos, comoem brancos ; daqual tem mor-

rido brancos , e pretos em grande numero ; porque ha muytas

moſcas varejeyras, e tambemporque ſe lhe acode tarde.
2 Eſtas moſcas faó de cor azul, e ſe cevao em monturos,

carnes podres, ehumidades immundas , e a mayor abundancia

dellas he em tempode chuva. A criaçao deſtes bichos he do

modo ſeguinte. Eſtas taes moſcas , afſim que ſe poem, ou seja

em roupa , ou nas feridas, e chagas,havendo humidade ,, ou no

nariz de quem eſtá dormindo, ou ainda acordado , quando as

peſſoas ſao pouco limpas , como ha alguns pretos , e tambem

alguns brancos , começaó a lançar pela boca huns ovos bran-

Como ſe gerad cos, que em pouco tempo, ou horas começaó a bullir, e ficaó

bichos animados , que em quanto ſaó pequenos, facilmente

morrem com qualquer remedio contra elles ; mas ao depois

que tomaó corpo, ( o que em poucos dias fuccede ) ſao mais

duros , e trabalhofos de matar;principalmente quando eſtao

metidos por fuas caſas , ou cavernas,que fazem, aonde nao he

facil chegarem os remedios, e ainda que cheguem , nao exif-

tindo por tempo,nao morrem, ſem que ſe eſtejao applicando

amiudo.

:

Com que remediosſematao.

3 Havendo bichos em alguma chaga, ou ferida, ſe tratará
de

7
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de osmatar, antes que creſçaó, e façao cavernas,com ſumode

fumo verde, ou poroutro nomedetabaco, miſturado com ou-

tro tanto vinagre, que ſeja forte , e humas pedras de ſal , mo-

lhandofios , e mechas tendo cavernas, lançando algum reme-

diodeſte com ſeringa, ou pondo-ſe odoente em fórma, que o

remedio corra para onde eſtiverem osbichos , e depois asme-

chas , e fios ; e naó obedecendo ſe miſture neſte medicamento

farro de cachimbo, desfazendo-o muytobem, aindaque ſe li- Sarrode ca

quida muyto mal , ſempre larga virtude, ou ſeunte amecha, chimbo.

ouos fiosnomeſmo ſarro,que aonde elle chegar, he remedio

ſeguro : o porſe odoente em fórma,que oremediocorra para

onde eſtiverem os bichos, he tao neceſſario como omeſmo

remedio ; pois por faltade ſe nao applicarem os remedios co-

mo convém , ficaó eſtes infamados,e osdoentes ſem utilida-

de, ou perdem a vida.

4 Eſtes bichos aonde entraōhe pela mayor parte nas cha-

gas, ou feridas, que andaó expoſtas aoar,ſem andarem cober-

tas;e o mais commumhe nos pretos,quando ſe açoutao nas

nadegas, ficando as carnes eſcaladas, e ſedeſprezao,nao olhan-

do mais para as taes feridas , antes alguns ſenhores os metem

em ferros , e os fazem trabalhar naópodendo darhum paſſo;

quedeſtes ſe tem perdido muytos , huns por cauſados bichos

The comerem a carne, e corromperem-se os offos, deque lhe

dao accidentes mortaes ; outros por cauſade ſe gangrenarem,

apodrecerem , e perderem aquellas partes, como de ambos os

modos tenho viſto muytos ;huns, q remediey, outros, que nao

pude remediar ; porque lhesdaõ herpes ,emorrem miſeravel-

mente , que he laſtima grande, e pouco temor deDeos dey-

xar morrer aodeſamparo os pays, quedevem ter eſtesem lu-

gar de filhos ; mas vamos aos mais perigosos,que ſao os que

entraó pelo nariz.

Com que remediosſe deve acodir , quando entraõpelo nariz.

5 Eſte genero de enfermidade he bem terrivel, ebem

difficultoſo de curar , principalmente quando ſao paſſados al-

guns dias , tempo, em que os bichos já ſao grandes , e tem ſu-

bido para ſima , ou para algum lado; ſendo grandes,ſao mais

durosde morrer; etendo ſubido para fima, ou para algumdos

lados,
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:

lados, ſao mais difficultofos de matar , por lhes nao poderem

chegar os remedios, ſenao com muyta induſtria de quem os

applicar ; e tambem porque quando chegao, nao he ſenaoaos

primeyros, e dahi nao paffaó ; affim porque os remedios nao

aſſiſtem naquella parte, como porque os bichos, tanto que fao

grandes, eſtao tao unidos , e acunhados huns com os outros,

que ainda podendo os remedios fazer afſiſtencia, nao feria fa-

cil contaminar , ſenao os primeyros o que muytas vezes te-

nho obſervado por certo; e efta he a mayor razaó porque di-

go ,que eſta enfermidade he terrivel, e difficultoſa ; e tambem

porque ſendo grandes,tem mais fortaleza, e naomorrem com
facilidade. :

6 Tenho obſervado algumas vezes , que ſendo os bichos

grandes, naomorrem com facilidade, applicandolhe remedios

experimentados por bons , e a razaō he ; porque tirando alguns

vivos em algumas occaſioens, e lançando os no medicamento,

com que curava , naomorriaó em pouco tempo ; e tambem

em outras occafioens, quando curava alguma bicheyra em fe-

ridas de açoutes, depois de tirar os que podia , lançava o reme-

dio em fimados outros, e viana outra cura,que os bichos, que

eſtavaó primeyro, eſtavaó huns mortos,outros contaminados

do remedio por eftarem amarelos , e os mais aonde o remedio

naotinha aſſiſtido, ou penetrado, eſtavao com aſua cor natu-

ral, força,e vigor por estarem acunhados, como dizia.

7. Quando os bichos tinhaō entrado pelos narizes, muytas

vezes meenganey, cuydando, que as dores, pezo, ou inchaçao

da cabeça , ſeriaó procedidas de outra cauſa ; e por falta

de conhecimento hia fazendo outros remedios , e osbichos

creſcendo, e depois que elles eſtavaofortes, e tinhaó contami

nado o interior, ſahíao humidades ſanguinolentas pelo nariz,

e vinha entao no conhecimento de que o eraó , que efte he o

melhor final , e mais certo aonde ha eſtas ſevandijas: pelo que

werem bichos fiquey de acordo , quando via algum enfermo com pezo na

teſta , dores nos olhos com pezo nelles , e na cabeça, ou incha-

çaõ para algum ladodo nariz , examinava entao o doente com

mais miudeza , e attençao , perguntando ſe ſentia morderlhe

alguma couſa para ſimado nariz, oubullirlhe couſa, que fizelle

rumor, e lhe apalpava a cara , e por juntodos olhos , carregan-

dolhe para ver ſe lhe dohia , ou fentia pejo ; ſe era preto , per-

guntava

Sinaes deha-

no nariz.
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finaldebichos.

guntava ,ſe algum dia tivera bichos no nariz ,que quem os

tem huma vez, he mais facil tellos mais ; perguntava mais , fe

The corria, ou tinha corrido alguma humidade pelo nariz com

máo cheyro, ou fanguinolenta , que eſtes dous ſinaesde humi- Humidadecom

dadecom máo cheyro, e ſanguelao muyordinarios, e certos : Jangue , emão

omáo cheyro procede da corrupçaó , e podridao, que aonde

habichos he certa; e o ſangue procedede algumas veyas,que

os bichos rompem, mayores , ou menores ,quepor iffo vem

mais, oumenos ſangue; oqual nao vempuro,ſenaomiſturado

com a tal humidade: neſtes termos naó teremos duvida em

que ſaó bichos , os quaes ſe mataráócom os ſeguintes reme-

dios. Affim que viermosem conhecimento, que ſao bichos, e

que entráraópelo nariz, faremos hum remedio na fórma fe-

guinte.

ventodo Au-

8 Pizem-ſe folhasdefumo,oude tabacoverde,e de hortela, Remediopara

tantas quantas baſtem para fazer duas onças de ſumo coado matar bichos

por hum pano;eſte fe ajunte com outras duas onças de vina- de mosca , in-

gre fortiffimo, e humas pingas de eſpiritode vitriolo , ehumas tor.

pedras de ſal moido , e deſte remedio ſe lançará com huma

colher, eſtando odoente de coſtas , e com abarba bem levan-

tada ,e affimeſtará omais tempo que podér, para que eſte re-

mediová buscando os caminhos, ou cavernas , que os bichos

tiverem feyto, chegue a elles, e os deftrua;e havendo certeza

deque eſtaó para algum dos lados, depois que odoente efti-

veralgum espaçode tempode coſtas,e com abarba levantada,

ſe virará para aquella parte, onde eſtiverem ostaesbichos, para

que afflim ſe de geyto ao remedio caminhar direyto a elles,

oqual ſeapplicará de duas em duas horas , e ſerá fempre

quente..

9 Eſte remedionao ſóhecapaz dematar os bichos, ſenaő

tambem de curar aschagas , que elles fazem, e muyto contra

as podridoens, emáos cheyros, que ſempreha aondehaos taes

bichos : teraó muyto ſentido quando apontar algum para ſe

tirar , que obrigados do remedio bufcao deſviarem-ſe delle ;

para o que estará humapeffoa ſempre junto do enfermo;por-

quecoftumaóapparecer, e voltar logo comtoda a preſſa ; ha-

verátambem cautela na bocapara ver ſe paſſaba ella , como

já vi,vendo-a, ſe apparece alguma dor , ou inchaçao no ceo

della, e apparecendo algum tumorzinho, fe abra com lanceta
antes

1
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antes que os bichos o furem ,porque ficará com oburaco pa-
ra ſempre , e com avoz rouca ,ca, e falta na pronuncia das pala-

vras; oque nao ſuccederá abrindo-o com lanceta ; e ſe conti-

nuaráó osremedios por huma , e outra parte com feringa , ti-

rando ſempre os que forem apparecendo , obrigados do feu
contrario.

10 Mas ſe com eſte remedio applicado por dous dias vir-

mos , que nao faz o effeyto deſejado, faremos outro mais for-

Remedioforte. tedamaneyra ſeguinte. Sumode folhas de fumo verdecoado,

ou limpo huma onça; agua, em que ſe lave meyo palmo de

fumo curado, de que ſe faz otabaco, eſte desfeyto, e esfregado

na dita agua, duasonças della, vinagre forte duas onças, ſal do

Reyno duas oytavas, pizado , e desfeyto no mesmo medica-

mento, eſpirito de vitriolohumas pingas : eſte remedio ſe lan-

çará comhuma colher, ou com ſeringa porhuma, e outra par-

te ; ordenando 20doente ,que buſque o melhorgeyto para o

remedio correr, e irbuſcar aparte, ou partesonde eſtao os bi-

chos

Remedioainda

mais forte.

Eno caſo que aneceſſidade ſeja grande,demodo que

ameace perigo , neſte caſo ſe ajuntará ao ſobredito remedio

hum bocado de farro de cachimbo, oqual ſe acha dentro dos

canudos , e tambem alguma cinzadomeſmo fumo, outaba-

co, que ſe queymou ; que tudo ſe desfará o melhor, que po-

dér fer,e aindaque muytomal ſe liquida, ſempre larga grande

virtude no remedio por ſer fortiflimo ;oque ſe fará eſtando o

remedio quente, desfazendo-o com huma colher; nem feria

muyto conveniente desfazerſe de todo por ſervenenoſo , e

por fer capaz de matar ſegundo aquantidade ; mas comovay

correcto, nao tem perigo. Epara que ſe ſayba o que elle he

repito a obſervaçao ſeguinte.

12 NaVilla Real doSabará Manoel Soares tendopiolhos

Obfervaçao. ladros nas partes bayxas, lhe aconselháraóuntaſſe as taes partes

comodito ſarro, e porque ſedeſcuydou, levou os dedos ao

nariz , e pela reſpiraçao,que tomou, ſe lhe comunicou o terri

vel, aſqueroſo, e venenoſo cheyro ao cerebro,e de repente ca-

hio emhum accidente mortal, emque eſteve pordiſcurſo de

maisde cincohoras ſem acordo algum ,nem maisque huma

fraca, e tenue reſpiraçao, e hum pulſotaodelgado comohum

cabelloda cabeça ;e paſſadooditotempo,foy anatureza ven-

cendo
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cendo aquella aura venenoſa, e tornou em fi , masmuy deva-

gar ; o que eu preſenciey por fer chamado , e elle confeffou o

que fica referido, aoqual ſem ſaber acaufado accidente,nem

peſſoa alguma da caſa, the deyteypela boca com muytotra-

balho triaga magna desfeyta em vinho.

13 Por esta caufa, e por eu ter outras experiencias do que

elle he, ſou de parecer , que havendo bichos no nariz, ſenao

metaó mechas de farro de cachimbo , como alguns curiofos

fazem havendo bichos em outras partes; pois todos ſabem,que

onde elle chega, os deſtroe; e ſo ſeuſará doſarro neſta parte,

ſendo correcto com outro medicamento, ou com osque ficaó

referidos ; e ſerá quando os bichos eſtejao longe, ou ſejaógran- Hum Clerigo

des pela neceflidade , e perigo que corre avida do enfermo; por aliunha o

como fuccedeo aoPadre por antonomaſia chamado o Can Padre Canji-

jica morador em Ribeyraó abayxo, que de bichos demoſca , caufa debichos

que lhe entráraó pelo nariz,perdeo a vida ,e outros : peloque demoſcanona-

he muyto preciſo, que ſe appliquem os remedios amiudo , e riz, e por nas

com grande cuydado;epara melhor clareza refiro a ſeguintefo.

obſervaçaó.

Jardab omobr

Obfervação unicade bichos no nariz em bum escravo meu
:

ca morreo por

fazerdiſſo ca

&

1

5

14 No annode 1730. fuccedeo entrarem bichosdemoſca

pelo narizde hum eſcravo meu, e queyxando-ſe deque lhe do

bia a cabeça, e a teſta, mandey-o tomar banhos, eajudas de

herva do bicho,cuydando ſeria corrupçaó ; mas como asquey-

xascreſcéraó,e eu duvidoſonoremedio que faria , me diffe-

raó outros ſeus parceyros , que o tal preto lançava pelo nariz

huma aguadilha vermelha ;pergunteylho, reſpondeoque affim

era; neſtes termos por eſtes ſinaes vim em conhecimento de

que eraó bichos de moſca, mayormente porque as queyxas

creſciao ,e nao havia corrupçaõ do bicho: fizlhe o primeyro

remedio, parecendome ſeriaó ainda pequenos,e baſtaria , mas

como nao appareceſſe nenhum ,e as queyxas em augrnento

com pezo grande na cabeça,e febre pelo fervedouro,que elles;

faziaó fugindo doremedio , comendo , e furando paradiante:

commais força, paffey ao outro remedio mais forte , que ficat

referido, e com elle começáraó aſahir alguns jámuygrandes,

ede cor amarella feridos do remedio, cahindo nacama huns;

५२७ ९ .

LI outros

1
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nos pullos, ca-

outros tornando para dentro.

15 Neſtes termos vendo , que eſte remedio obrava deva-

gar,eque os bichos eraõ grandes , e muy fortes , as queyxas

hiaōcreſcendo,omembro era tao principal, como he a cabe-

ça , o eſcravo erade valorde quatrocentas oytavas de ouro ,e

a ſua vida corria perigo grande, me vi afflicto na contingen-

cia do remedio; á viſta do que, ainda quepor huma parte con-

fiderava , que o farrodecanudos de cachimbos eravenenoſo,

pela outra confiderava o perigo imminente,já com a cara , é

olhos muyinchados, ospulſos com intercadencias , me reſolviIntercadencias a fazer o remediocom o ſarro, queultimamente fica referido,

va,eulbos muy oqualapplicado amiudocom as condiçoens ,que ficaó apon-

imbados,

Caſo novo.

C

tadas, foy o ſeu effeyto maravilhoso ;porque ao mesmo com-

paffo ,que o hia applicando, hiao morrendo, ſahindo,e outros

ainda fortes,fugindo para fóra , applicando o remedio eftan-

do o doente de coſtas com a barbabem levantada: paſſado

bumdia da applicaçao deſte remedio, ſe começou a queyxar

abdaboca), e estando eu bem longe , de que feriaóbichos , lha

mandey abrir, e lhe vi no ceo della humburacocomhum fer-

vedouro debichos, tantos, etaójuntos , que mepoz em admi-

raçao,cam hum veo, ou pellicula por fima ; que bem os deyxa-

va diviſar: rompi a tal pellicula , e vi mais claramente aquella

multidab,e tantababugem, fiapos, outiagens tao aſquerolas , e

com táomáo cheyro, que a todos os que viraó, caulou horror,

Tratey.com toda a brevidade de ir tirandonelles com apinça,
etireycincoenta, etantos Aire obvodob en d

16 Por huma e outra parte fuy ſeringando com o dito

remedio,e por huma, e outra forao ſahindo mortos e vivos,

tirando alguns, e cortando com a ponta da tiſoura os fiapos ,

ou tiagens do buraco , applicando a miudo o medio ; huns

cahindo donariz na cama , outros cahindo na boca; affim fo

raoJahindo obrigados do remedio, que acabado hum, fazia

outro, com que ſeforao extinguindo ,extinguindo,acara definchando, os

pulfos fe forao endireytando ,e o buraco daboca ſe foyalim-

pando, e farou; mas ficou com o buraco aberto , e redondo no

nmeyodo ceo daboca, por cuja cauſa ficou o preto com algu

n na rouquidao navoz : o mais eſſencial,que procuravajera por

fe o enfermo emmodo, que o remedio correffe para onde

< ſtaváóosbichos,e estar affum por algum espaço de tempo

Acara foy

definchando,
mas ficou com

o buraco noceo

daboca.

para
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para o remedio aproveytar.

17 Nota. Eſte preto naoſentio osbichos naboca por ſer

preto robuſto , que couſaspoucas lhe nao davao aballo; etam-

bem porque eſtacaſtadegente ſempre he agreſte, e ainda que

alguns fejaóbem ladinos, e praticos, ſempre em algumas cou-

fas tem parte de brutos : teve febre com intercadencias nos

pulſos : teve a cara , e os olhos muyto inchados ,e teve alguns

delirios. As dores , e o pezo da cabeça foy grande ; e o entra-

rem osbichos foy eſtando elledormindode dia fóradecaſa ;

pozéraó-felhe moſcas em alguma humidade, que lhe ſahia do

nariz, em pouco eſpaço de tempo ficáraó animados bichos dos

ovos,que ellas lançaó pelaboca, como dizia no principio defte

capitulo.

1

CAPITULO XIII.

Das chagas da boca, garganta , e nariz.

:

A
Schagas daboca , eda boca , e da garganta , aindaainda que pela ma-

yor parte ſe julguempor gallicas ,nem ſempreoſao,

por ferem partes aque acodem varios defluxos ; o que nao tem

as do nariz , que pela mayor parte ſempre ſaó procedidas da

má qualidade gallica. Sendo humas , ou outras procedidas da

ditamá qualidade ſem duvida ; a primeyra couſa, que ſe deve

fazer, he preparar, purgar, e repurgar , e dar os alexifarmacos

contra ogallico ,que tudo ſe achará no tratado 6. cap. 3. por-

que aflim eftas , como todas as que procederem decaufasgal- Propriedade.

licas , comotenhaó propriedade occulta, naoſarao,ſem eſta ſe occulta.

extirpar com os ſeus contrarios ; ou aindaque ſarem á força de

remedios bons, tornaó a arrebentar de novo; affim que tenho

pormelhor fazerſe logo a cura verdadeyra por ſenao gaſtar

tempo baldado.
2 2

Tanto que o doente tiver tomado primeyra purga,

fendoasasis chagas gallicas, fe poderáó tocar com eſpirito de vi- Espirito de

triolo em pincelmolhado , pois neſta qualidade de chagas he vitriolo.

excellentiſſimo remedio, oque ſe fará huma vez cada dia , ou

hum,eoutronao, conforme o estadodella ;porque ſe eſtiver

çuja, ſetocará todos os dias, e eſtando limpa, baſtará de dous

emdous, ou de tres em tres ,e nao ſendona boca,garganta ,

ou nariz , ſe cobrirá a tal chaga comqualquer parche deun-

guento
L12
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guento de encourar, e ſendo em algumadas ditas partes, quan-

do ſeja neceffario mais alguma couſa, ſerá algum gargarejo

deffecante para tomar na boca , ou na maopara forver pelos

narizes , o que ſe fará muytas vezes cada dia , e de noyte;o

qual ſe poderá fazer deſta maneyra. Agua de tanchagem, ſe

Agua vitrio- fordecoſimento, melhor,quatro onças, eſpirito de vitriolotan-

tasgottas, quantas forem baſtantes para ficar azedo picante , a

queſechama agua vitriolada ; ſendo as chagas mais çujas, ſerá

aaguamais forte com maiseſpirito, e ſendo mais limpas, ſerá

mais brandacom menos eſpirito , a qual ſe guardará em vi-

drobem tapado; porque como fica ſendoeſpirituoſa, bom ſe-

rá que ſe feche para obrar melhor.

lada.

3 Porém ſe pelo contrario nao virmos indicios deque as

chagas ſejaó gallicas, e naó obedecerem a algumas curas do

Gargareja ab- eſpirito, ounao o houver, faremos o remedioſeguinte. Folhas

Stergente,edul- detanchagemhuma maocheya,cevada hum pugilo , maçans
cificante.

de cipreſte duas oytavas , mirrha huma oytava: cofa-fetudo

em aguada fonte,que fique em libras duas , e na coadura ſe

diffolva balfamo proprietatis tres oytavas , miſture-ſe. Eſte re-

medio he abſtergente, edulcificante ,com oqual ſe gargareja-

rá amiudo ; e ſendo neceſſario,ſe tocaráó as chagas com o

dito eſpirito interpoladamente.

I

CAPITULO XIV.

De chagas em qualquer parte docorpo.

SEndo as chagas nas pernas dos pretos , que neſtas Mi-
nas coſtumao pela mayor parte andarem com ellas

eſcanelladas , ou eſcalavradas pelos ſerviços, em que actual-

mente andao ; eſtas ſe remedeaomuytas vezes comhum pano

molhado em agua ardente do Reynoquente asvezesneceffa-

rias , ou sejaō chagas , ou feridas freſcas ; etambem os pós das

cafeas dos ovos , que ficaó ditos na Miſcellania ; outras vezes

tendojá chagas ſeremedeaocomhum parchede emplaſto de

diapalma bayxode ponto com oleo roſado,ou manteyga crua,

que fique brando , ſendo continuado, com fios por bayxo,

alimpando-ashūavez cadadia;outras ſe remedeao com hum

parchede ceroto magiſtral continuadodomesmo modo; ou-
tras
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Pós

tras ſe remedeao com pós de caroba, ſendodocampo , melhor,

eſtando a chaga limpa ; que eſtes coſtumaó fazer hum caſco

ſeco, eſe nao tira, antes ſe lhe lançaō mais pelas bandas , onde

tiverem alguma humidade, alimpando-a ; e eſtando cujas , ſe

miſturaó pós depedra lipis com osde caroba, mas fejaomuy pos depedra
poucos para nao eſcandalizarem , demodo que ſe as chagas detaroba cu

eſtiverem pouco qujas, ſe miſturaráó poucos pósde pedra lipis, rao muytας

que ſerao quanto mais futís, huns, eoutros, melhor; eſe eſtive- chagas.

rem mais çujas, ſe miſturaráőmais pós lipis para comerem , e

alimparem , perdendo antes por menos, que por mais : com ef-

tespós , ou ſejaó ſimples, ou compoſtos, tenho curado infinitas

chagas ; os quaes fazem regenerar carne por bayxo do caſco,

que fazem boa, e firme;de modoque cahindo eſta eſcara ficaó

as chagas fans, ou quando alguma vez o nao ficaó, tornaóſelhe

a lançar outros pós, edepois faraó. Eſte modode cura he muy-

to conveniente ; porque affim eſtaolivres do ar , que prejudica os modernos.

muyto a ellas ; e por eſta razao mandaó os modernos curar fe-

ridas , e chagas de vinte em vinte equatro horas, e eu foudo

meſmo parecer , pelo ter affim uſadocom bom ſucceſſo ; iſto

henaohavendo neceſſidade de curar mais cedo; e muytas fe-

ridas tenho curado, que lhe naobullo, ſe nao paſſadosdousdias,

tambem combom ſucceſſo ;pois deſtemodo eſtando livres do

ar ambiente, a meſma natureza, como melhor meſtra, coſtuma

fazer melhores obras, que amesma arte.

2

bios calofos.

Eſtando alguma chagacom labioscaloſos,ou beyços du-

ros em roda , he preciſo abrandallos ,que ſem iſſo nao ſarao, Chagacomlà

o que ſe conſegue com odito emplaſtode diapalma bayxode

ponto, ou comode ceroto, aquentando-os quando ſe poem, e

ir tirando-os pouco,epouco, que ſe nao faça ſangue, até ficar

ſem couſaduraem roda;outambem ſe abrandaó, e curaócom

emplaſto Saturno, que he para chagas detoda aqualidade ex-

cellentiſſimo remedio; ou só paratirar os labios caloſos ſe uſeCeracóazeyte

do unguento feytode cera preta, ou amarella com azeytedo. doce.

ce,que fica dito na Miſcellania para os callos ;comqualquer

deftes ſe podem tiraros labios caloſos,e curar achaga até ofim,

excepto o de cera : as virtudes do Saturno ſe podem ver na

Miſcellania , e a ſua receyta ,e ſe verá o quao maravilhosas

faó. Chagas rodona

das, cu emfia

3 As chagas, que ſao redondas, ouem ſimadejuntas,ſem- madejuntas.

Llz pre
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pre fao mais trabalhofas de curar, e tanto quenao obedecerem

aos primeyros remedios, he preciſo tirar a caufa antecedente,

que as fomenta , que ſao os humores, purgando , e tornando a

purgar, eftando o doente de cama toda a cura, principalmente

Tendo nas pernas ; porque como ſaó partes bayxas , e inferio-

Chagas nas res,acodem mais humores a ellas,e ſópoderáó eftas ſerem boas

pernas ſo ſerad na terra,aonde os doentes andarem com as pernas para fima , e

aonde se andar a cabeça para bayxo:iſto he exaggerar o que ſaó,para com ellas

com ellas para fe ter grande cuydado.

boas na terra,

fima.

:

4 Sendo a chaga virulenta, que hequandodella corre ma-

teria delgada , emuyquente, he neceffario temperalla com re-

medios freſcos ; e ſendo corrofiva,do meſmo modo he necef-

fario temperalla; e ſendo fordida,ſao neceſſarios remedios mais

fortes para alimpar a corrofaó , ou fordicies , e eſtando lim-

pas , e temperadas , eſtando o doente de cama com bom re-

gimento, ſe tocaráó com xarope roſado, ou melde páo, ou ef-

pirito de vitriolo eſcaçamente, pondolhe fios fecos , e qualquer

unguento freſco , e deſſecante por ſima, como he ounguento

de fezes de ouro , ou branco, ou de tutía ; ou oque he melhor

o Saturno.

5 Quem quizer ter em ſua caſa o emplaſtode diapalma

bayxo de ponto, o comprará nas boticas , pedindo-odo meſmo

modo, que he humbom remedio para todas as chagas , que ſe

querem encourar.

6 Eu femprefolguey de trazer os pós de caroba comigo

para quando mepediaó,que viſſe alguma chaga, osquaes tra-

zia em tres papeis ; hum com os pós ſimples, outro com pós

compoſtos brandos, outro com pós compoſtos mais fortes , co-

mo aflim : Duas oytavasde pós de carobabem finos,e meyo ef-

crepulo de pós de pedra lipis tambem bem finos ; e o outro

mais forte afſim : Pós de caroba duas oytavas,pós de pedra lipis

hum eſcropulo , ou até eſcropulo emeyo ; e quando encontra-

va chaga limpa , lançavalhe os pós ſimples , e panopor fima ;

equando chaga mais çuja , lançavalhe os pós menos fortes ; e

quando estava com algumas fordicies brancas , ou alguma po-

dridaó, lançavalhe os pós mais fortes , e muytas vezes me di-

ziaó ao depois , que as chagas tinhao ſarado com os pós, que

eu lhe tinha lançado huma ló vez. E para que ſe ſayba oque

faō eſtes pós ,veja-ſe a obſervaçao ſeguinte,que quero referir

para
:

i

"

:
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1

para doutrina dos principiantes , edequemmora pelos matos,

Obfervação de huma chaga podre curada com

os ditos pós.

7 No anno de 1712. na Villa Real do Sabará curey a hum

homemde mais de ſeſſenta annos , chamado o Coronel Fran-

ciſco Barreto , morador nos Curraes do Rio de S. Francifco,

onde tinha fuas fazendas, de huma chagapodre em huma per-

na já deplorada , e deyxada de Cirurgioens , cujo ſucceſſo foy

defta maneyra.

8 Indo o Reverendo Padre Cypriano GomesClaro ver

eſte enfermo , por fer feu amigo, ao entrar na caſa ſentiomáo

cheyro, e perguntando a caufa , lhe diſſe o dito Coronel , que

era procedido da ſua perna ;vio o dito Padre , que afſim era, e

o fez chamarme , ainda que o doente o naoqueria fazer por

eftar desconfiado deCirurgioens , dizendo que elles o tinhao

poſto naquelle eſtado, ſem o poderem curar ; com effeyto á

força de muytas inſtancias do dito Padre fuy vello, e lhe achey

huma chagamuygrande, podre, e taó fétida , que á viſta della

ſenao podia tolerar o máo cheyro ,quetinha ; e como eſtava

muy deſconfiado de farar, o animey, dizendolhe que ſe fizeſſe

da fua parte, havia de ficar ſaõ.

pós depedra

9 Laveylhe a chaga muyto bem lavada com agua arden-

te doReyno bemquente, e enxuta lha cobri toda com pós de
carobado campo , que he melhor , que a de matovirgem,mif- Pós de caroba

turados com pós de pedra lipis em igual parte ,ambos bem do campo com

moidos, cobrindo-os com humpanoſeco, e atadura , os quaes lipis em igual

fizeraó huma eſcara muydura, e ſeca, na qualnaóbulli, ſenaó parte.

depois que pela circunferencia começou a lançar materia boa,

que foy ao quarto dia, e depois que a eſcara ſefoy abalando ,

e que por vontade quiz fahir, ficou a chaga limpa, e encarna-

da comohuma roma; lanceylhe outros pós mais brandos com

poucos de pedra lipis, e nas mais curas ainda com menos , de

forte que fuy diminuindoosdepedra lipis , até que fiquey cu-

rando com os de caroba ſómente; e deſta ſorte acabou de fa-

rar eſta chaga em diſcurſo de dezanove dias , da qual curame

deo cem oytavas de ouro. Etem grande propriedade eſtes

pós para chagas, que procedaóde caufa gallica. Refiro o pre-
mio

.'
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mio para ſe ſaber o quanto eſtimou a cura.

10 He para advertir , que os mais Cirurgioens , que lhe ti-

nhao aſſiſtido, lhe tinhaō dado xaropes , purgas , e apozemas

contra gallico com agua de falfa, com oque otinhao poſto

hum eſqueleto , pois não tinha mais que apelle em ſima dos

offos, ehuma febre lenta : eſtes lhe tiráraó a ſuſtancia com as

Conjectura. muytaspurgas ,e regimento apertado ,e eu lha meti, fazendo-

lhe comer duas gallinhas cada dia ſem purga alguma , e ſem

mais remedio algum ficou livredo perigo, emque eſtavade

morrer, ou de ſe lhe cortar a perna, e fez jornada para o fer-

tao , onde era morador , e tinha de idade mais de ſeſſenta

ال

annos

11

Sendo que alguma chaga ſe intempere com alguma

inflamaçaó,edores grandes,he neceſſario que ſe lhe appliquem

remedios freſcos, anodinos, e temperados, para que ſe tempere

a mordacidade dehumor, que cauſa a inflamação, e as dores ;

oque ſeconſegue muytasvezes com panos molhados em todo

o ovo bem batido com algumas gottas de agua ardente do

Reyno tambembatidas comodito ovo , que eſte remedio

he bom para a chaga , e tira a inflamaçaó por fer temperado

entre frio, equente; e os frios, ou freſcos , ſetirarem as dores,

faraómal á chaga;e ſe feyto iſto tres , ou quatrovezes no dia,

paſſando-os pelo ar do fogo , ſenaō remediar , ufa-ſe do ovo

com leytede peyto, ecombom regimento, e eſtandoodoen-

te quiero ; e ſe a inflamaçao forgrande, que naó obedeça,antes .

tenha grandes dores,ſe ſangre odoente da parte contraria algu-

masvezes, e ſendoneceſſario, ſepurgará com hum vomitorio

de tartaro, ſe houver enchimentode estomago , e nao o haven-

do,commanna;e temperada a inflamaçao, ſe curará a chaga,

como ficadito. Se houver alguma chaga,que faça muyta ma-

teria , e nao obedeça, ſerá preciſo purgar o tal enfermo , que

ſendo pretos, ſe purgaráőcom rezina de batata, quehemuyto

propria para elles , e depois com jalapa , que he propria para

humores gallicos, de que elles abundaó, queſendo fomenta-

das deſtes humores, nao faraó,ſem ſe tirarem; emuytas vezes

he preciſo paſſar a remedios alexifarmacos contra otal galli-

co ,comometem ſuccedido algumas vezes.
12

Com agua ardente, ſendo boa, tenho curadomuytas

chagas, e a parte, onde ſe pozereſte ſoberanoremedio,ſe póde
ter
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ter confiança certa, que nao ha de apodrecer , e ſe eſtiver al-

gumajá podre , curando-secom eſte remedio,nao tendo miſ-

turade cachaça , ou outras patifarias , que lhe lançaō os nego-

ciantes deſte genero, ou nao eſtando fraca, e quando ſe aquen-

tar for a fogo brando , ou em vidro dobrado metido em agua

quente , para que nao exhalle a ſua força,por fer eſpirituofa,

ſendo bem quente , e cobrindo bem a chaga com fios molha-

dos, panos dobrados, ſerá hum remedio ſoberaniſſimo ; e ſendo

a chaga fordida, lavar com ella, ebotarlhe pós deJoannes tam-

bemhe boa cura , pondolhe por fima dos pós fios ſecos para

fazerem eſcara , que cahida eſta , ſerá facil de cicatrizar com

qualquerunguento, oupós deſſecantes, tudojá referido.

gas podres , ou

13 Tambem para as chagas podres, çujas,fordidas,ou com

gangrena he eſpecifico remedio o unguentoEgypciaco, miſ- Remedio efpe-

turado com agua ardente do Reyno, fazendo linimentobran- cificopara cha

do, emque ſe molharáó fios , ou panos miudos , eſtando bem com gangrena

quente,é por ſima pano dobrado , molhadoem agua ardente,

lavando primeyro a chaga muyto bem com amesma bem

quente. He eſte remedio taó fingulariffimo, como ſe póde ver

na obſervaçao ſeguinte.

Observaçaõ de huma mordedura venenoſa , por cuja cauſa estava huma

mao quafi perdida ſem ſentimento ; boa doutrina para os mo-

dernas , e remedio inventado pelo Autor , com que

farou o doente.

14. No anno de 1719. mechamouJoaoGonçalves Ribey

ro morador em Itacolomi, freguezia da Villa de N. Senhora

doCarmo ,aonde eſtavacomhum ſeueſcravo, trazendo-o pa-

ra a dita Villa por eu eſtar nella para lho curar ; o qual achey

comhumamaó, e braçomuyto inchado, por caufa de huma

mordedura decobra, chamada jararaca, bicho venenofiffimo ,

aqual o tinha mordido nas coſtas de humamaó,juntoájunta

dopulſo, e me diſſe odito ſeu ſenhor , que havia nove dias,

eotinha fangrado, e curado com panos molhados em agua ar-

dentede cana,ou por outro nome cachaça, que bem cachaça

heparatudo,como moſtrarey nodecimo tratado , e fica tam-

bemdemoſtradonasobſtrucçoens dofigado; conſelho que lhe Curiofos tem

derahum curioſo , que eſtes tementerrado amuytos, como a muytos.

: eſte

a
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Medo , on re-

Dentes daco-

eſte hia fuccedendo ; e examinando odoente, me diſſe , que

amao a fentia fria , pezada , e eſquecida ; e neſta informaçaó,

que me deo, naó foy ſem differençadas palavras naturaes,mof-

trando ter algum ameaço da podridao ao cerebro, ſenao era

ceyo da morte. o medo , ou receyo da morte, por confiderar a maóperdida, e

fer preto ladino , e brioſo ; e vendolhe a maõ, the achey huma

pequena ferida dos dentes da cobra, e já esfacelada, e podre em

toda a circunferencia ; a maó, ebraço com frialdade aotacto ;

os dedos ſem movimento, e frios e mordicando com as unhas

na pelle, me diſſe, que nada ſentia, metilhe humalanceta por

todo o reſtante das coſtas damaó, e dedos , enada ſentio ; me-

tilha pela parte de dentro, e ſó na covada palma damao mof-

trou ſentimento, com algum ſangue deſcorado , e tambem o

moſtrou melhor na junta do pulſo , e no braço.

bra, amaó , e

dedos semsen-

timento.

venenosas.

15 Neſtes termos, como aquella parte eſtava resfriada dos

panos da cachaça , que he fria,e conſtipatoria , e deſanimada

com as fangrias, que lhe deraó ( errograviffimo em mordedu-

Erro gravifi- ras venenoſas , e emvenenos) etinha ſentimento no interno,

moem feridas difpuz o medicamento ſeguinte. Mandey ahumabotica buf-
carduas onças de unguento Egypciaco , e lhe miſturey agua

ardentedo Reynoboa, com que fiz hum linimento brando:

Sarjasnadpa- tendo iſto feyto , dey humas ſarjaduras pequenas , e ſuperfi-
ra exhalar os ciaes ,nao para exhalar o calor, ou eſpiritos , que nada difto

espiritos.

Linimento

ardente.

1

havia, aonde ellas chegáraó , mas ſim para oremedio penetrar

melhor ; e tendo iſto aſſim diſpoſto , mandey aquentar meyo

fraſco de agua ardente em hum tacho quaó quente ſe podeſſe

tolerar , e pondolhe a maó, e todo o braço em ſima do tacho,

tendo eſte por bayxo fogo para ſuſtentar o calor, lhe fuy dan-

dobanhosemtodo obraço, émaó por dilatado tempo , e de-

pois the cobri chaga podre dos dentesda cobra, e as ſarjas
a

,. com fios molhados nolinimentodo unguento Egypciaco bem

panos de agua quente , e por ſima panos molhados dobrados em agua arden-

te bemquente, e em todo obraço até o hombro , para corro-

borar, aquentar, e fortificar aquellemembro,e chamar eſpiri-

tos a elle ; cobrindo tudo com meyo covadodebaeta nova, e

depois de atada,bem coberto o braço debayxo de roupa ; or-

denandolhe, que comeſſe bem, e foſſem mantimentos deboa

ſuſtancia ,e que paſſadas duas horas lhe tiraſſe abaeta, e mo-

lhaſſe os panos por fima com agua ardente bem quente , e tor-

naffe
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naſſe acobrir com ameſmabaeta , e a atar ; iſto fiz hum dia á

noyte , recomendando eſtiveſle bem coberto , para que tudo

ajudaſſe a regenerar eſpiritos , que animaſſem aquella parte,

pois tão falta eſtava delles.

1

16 No outro diademanhã fuyvello, e louvey aDeos,ven-

do aparte com mais calor ; curey na mesma fórma,e de tarde

quando o hia curar , mediſſe oſenhor delle , que dous Cirur-

gioenso tinhaō ido ver por terem noticia,ede ſua curiofidade,

os quaes thedifferaó , que o verdadeyro remedio era cortarlhe Votos de cor-

obraço, antesque morreſſe; ao que reſpondera , que ſem eu taramad.

o determinar , ſenaóhavia de fazer tal obra ; porque me co-

nhecia havia muytos annos; eamimmediſſe ſe quizeſſe fazer

junta,o fizeſſe, ou curaſſe,como entendeſſe.
:

وا

- 17 Tirey a baeta,deſcobri a cura , e como ao tirar os pa-

nos fahiocalor,tive iſto porbom annuncio ; alimpey as humi-

dades , e achey a parte da mordedura toda esfacelada.com

baſtantecarne podre , e nervos, e as ſarjaduras com ſentimen-

to, e curey na mesma fórma , e com o meſmo remedio ; orde-

neyque ſe remolhaſlem os panos do braço , e maó com agua

ardente bem. quente ; ao outro dia achey mais calor, e mais ſen-

timento emtoda a mao; cortey alguns nervos , que de todo Nervos podres

eſtavaó perdidos no lugar da mordedura, pondolhe fios, e pa-

nos molhados nodito linimento bem quente , e o mais como

fica dito, curando deſte meſmo modo, até que as ſarjaduras fi-

zeraóboa materia, e a chaga , lugar da mordedura , foy alim-

pando em redondo , cortando com atiſoura os nervos , que a

natureza hia ſeparando , fiçando a cabeça do oſſo danoz da

junta todo negro ,que aodepois fahio, como logo direy.....

Secortáraó.

こ

:

18. Mas como o lugar damordedura ficou contaminado

do veneno , e gangrenado,foy, alimpando muyto devagar,aju-

dado da tiſoura ; e o offo, ou noz dajunta, que todos temos á

viſta, como amordedura foy juntodelle, apodreceo de forte

que ſahio inteyro do comprimentode huma mao traveſſa ; e

para o fazer deſtacar, e os nervos mais brevemente, os toquey

com eſpirito de vitriolo ; depois de ſahido foy a natureza re-

generandopóro em lugardo offo , mas naó póde chegar á jun,

ta , e ficou affaſtado della huma pollegada: encarnou eſtacha-

ga , e cicatrizou com omesmoremedio,diminuindonoEgy-

pciaco, até que de todo o tirey,e acabey de aperfeyçoar a cura
: com
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Confortar a :

dos paraoseu

movimento.

1

eom agua ardente por ſi , tocando acarne em redondodo póro

com eſpirito dito aſſima, para ir tendo mao nella , em quanto

opóro foy creſcendo, pondolhe fios ſecos para huma , e outra

couſadeſſecalla, e nao cobrir o póro ; e depois que vi naocref-

cia mais, curey ló com agua ardente, e logo fechou.

19 Por fim para confortar affim aquellajunta, como os

junta, eos de- dedos para o feumovimento ordeney,que ſe fomentaſſe o

braço, e toda amaó porhumbom espaçodetempo com a di-

ta agua ardente bemquente, eſtando em ſima de fogo junto

damaodo enfermo , e ſe cobrifle com panos dobrados mo-

lhadosbem quentes, embrulhandotambem osdedos ; e depois

logo,antes que lhe déſſe o ar, ſe cobriſſe com baeta atada , e

affim ſe meteſle amaó, e braço emhum ſacodeduasbaetas, e

ſe ataſſe aſſima do cotovello a modode ſarralho debolsa,fa-

zendolhe a fomentaçaóhumavez cadadia , e ſe remolhaſſem

ospanos duas, mas nao abaeta , nem o faco , ou manga; aflim

ſe continuou até que o preto teve calor natural, moveo ajun

tadopulfo ,e osdedos;ſo ficou com differença; que ostres

dedos da parte de fóra , nao fechavaobem ,que só em coufa,

que encheſſe a maó fazia preza , abrindo os admiravelmente,

e ajuntado pulſo tambem com alguma falta nomovimento,

mas pouca.

Sarralho de

bolfa.

Sangrias em

mordeduras

20 Nota, que na minhaopiniað a peyor coufa, que fe fez

aeſte doente, foy ſangrarem-no logo, affim que foy nuordido;

porque com as fangrias fegundo a circulaçao do ſangue ſe

venenosas nad communica oveneno atodo ocorpo , o que he erro da ma-

convèm,eforas yor grandeza, communicallo ao todo em lugar de o attrahir

apeyor coufa. pela mesma parte para fóra , como claramente moftrarey no

tratado dos venenos , e mordeduras venenoſas ; etambem foy

erro poremſelhe na mordedura panos molhadosem cachaça

para resfriar , e conftipar os póros da parte , por fer fria , que

por iſſo pelas ſangrias , e pelo veneno ſe mortificou a parte

mais depreſſa ; mas he de advertir, que pela boca lhe deraő

contravenenos da experiencia , que notratado referido farey

manifeſtos, com que livráraó o doente das ancias , que no

principio teve , como todos tem os mordidosde tal caſta de

bicho,poisha alguns mordidos delle, que lançao ſangue pe.

los ouvidos, olhos, nariz, e boca, fazendoſelhe as unhas pretas ;

ealguns me affirmáraó, que por ellas lançao ſangue alguns

1

mor-
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mordidos deſta caſtade cobra ; masos que o lançaó pelas ditas

partes com certeza, ſaó os mordidos da cobra de caſcavel.

I

CAPITULO XV.

Das chagas dos dedos dos pés , e unhas.

FStaschag
Stas chagas coſtumaó ſer bem enfadonhas em ſua cu-

ra ; e por ter viſto , e obſervado , que ſao trabalhoſas ,

eosAutores naófazerem dellas expreſſa mençao, quero fazer

eſte capitulo ſeparado.
2

Quandohouver ferida freſca neſtas partes , he neceffa-

rionao ſe deſprezar; porque paſſando a chaga ſaó algumas bem

cuſtoſasde remediar , por ferem partes exangues, faltas de ca-

lor , e aonde mais facilmente ſe aggravaó , topando tudo nel-

las ; e tambem peladuraçao de tempos , cauſando muyta mo-

leftia, impedindocalçar ſapatos , e a cada hum tratar de ſeus

officios, e negocios,além dadeſpeza : pelo que havendo chaga,

ſe tratará della do modo ſeguinte.

3 Aguadetanchagem , e de pésde roſas , de cada huma

duas onças, pós de alvayade muyto ſutís quatro oytavas , pós

de pedra lipis (ainda que ſejaõgroſſos, logo ſe desfazem ) hum

eſcropulo, pós de carobadocampo, ſe ahouver, huma oytava,

ou em ſua falta depós de mirrha , tudo ſe miſture ; e eſtando

morno ſemolharáő fios , e panos, que ſe poraó na chaga ,me-

xendo primeyro os pós , eſtando o doente de cama , ſe curará

duas vezes cada dia, levandotençaõ dedeſſecar , continuando

com eſte remedio até conſumir , e deſſecar a chaga de todo ;

é quemquizer ter remedio para mais tempo,poderá pedir as

quantidades dobradas...
:

ráde mundifi

4 Eſte remedio he adftringente , e deſſecante , virtudes

muyto neceffarias nas chagasdeſtas partes, por ferem humidas,

enaoſe trataráde mundificar, e encarnar, como nas mais cha- Neftas chaga,

gas, e ſó de cicatrizar ; ſe nao houver alguma das aguas ditas,ſe nadse trata-

poderáuſar de agua das pias dos ferreyros, quanto mais velha, car,e encarna

melhor, em ſua falta; porque he muyto deſſecante ; e no caſo como nas mais

que continuado eſte remediopor tempos, naõquizer a chaga,

ou chagas obedecer , neſtes termos purgaremos o doente pri-

meyro com hum vomitorio , e depois com rezina de batata,

e jala-Mm
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e jalapa, continuando osmesmos remedios ,pois deſte modo

naó haverá chaga neſtas partes , que naoobedeça.

5 Deſte mesmomodo tenho curado muytas chagas affim

modernas, como envelhecidas , e ſempre combom fucceffo,

tendo regimento , e eſtando de cama; e para melhor clareza,

quero referir huma obſervaçao entre muytas , que podéra ef-

crever , a qualhe a ſeguinte.

Obfervação unica de huma chaga em hum dedo de hum

pémuyto antiga.
:

7

6 Hum farralheyro,quemenao lembra onome, morador

naCidade da Bahia junto ás portas de S. Bento, achandome
na dita Cidade em caſa de meu irmao AlexandreGomes de

Souſa , aonde otal doente hia converſar muytas vezes no anno

de 1709. humadas quaes me moſtrou hum pé, que trazia por

ſimado ſapato, ſempoder trabalhar no ſeu officio , nem calçar

ſapato para ir á Miſſa, aonde lhe vi hum dedocom a cabeça

toda comida até ameſma unha , dizendo tinha feyto mil re-

medioshavia muytosmezes, ſem alcançar ſaude , e que hum

Cirurgiaó lhe differa,que ſo ſahindo , ou deyxando crefcer as

raizes da unha para ſe lhe arrancar, ſararia, que ſe eume atre-

veſſe a curallome pagariabem ; porque era homem pobre, e

nao trabalhava no ſeu officio haviamuytos mezes;20queref-

pondi ,que aquella doençanao era incuravel , que ſe elle eſti-

veſſedecama, e obſervalle os preceytos, que lhe pozeſſe , ne-

nhuma duvida tinha emopór ſao: ſem embargo , que eſtava

muyto inchado, etinhadorestaóexceſſivas, que onaó deyxa-

vaõdormir denoyte , e andava havia alguns mezes,quenada

lhe fazia, por terpadecido , e gaſto muytoſem alcançar me-

lhora ; e odizeremlhe , que deyxaſſe creſcer aunha para lhe

pegar com humatenaz para lha arrancar , que taes dores as

nao podia fofrer em ſima dasque padecia.

7 Neſtes termos entrey a curallocom o medicamento ſo-

bredito, eſtando de cama ,comendo mais aſſado, que cofido.;

ecomo erachagaantiga, eera fomentada de cauſa anteceden-

te, que ſaó oshumores pituitofosde todo o corpo, e caminha-

vao para aquella parte, etambem humor colerico pela corro,

fao, que a tal chaga tinha, me pareceo conveniente eva-

cuallos,

1
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cuallos,e ſulpendellos com hum vomitorio , e depois evacuar

os mais humores , principalmente os gallicos, com purgas de

jalapa interpolladas até tres, tendo reſguardo de mulher.

8 Deſte modo fuy curando a chaga revolvendo os pós,

paraque os fios levaſſem comfigo alguns, e follem deſſecando

aquellas humidades , e as purgas descarregando o corpo, com

•que foy obedecendo admiravelmente ,, e dentro de trinta

dias ficou a chaga de todo ſeca , e ſa; e para ſegurar eſta cura

ordeney, que aquelles oyto dias, ſenao levantaſſe da cama , e

paffados elles, o fizeſſe ſó pela caſa, mas naõ com opé metido

em ſapato, e que nao comeſſe, ſenaó carne ſeca, e que as pri-

meyras vezes, que fahiſſe fóra, fizeſſe pequena jornada ; com

eſte modo de cura , e com eftes documentos ficou inteyramen-

te ſao, lem nuncamais lhe repetir tal chaga.

9 Naoha duvida, que me fez admirar tanto o não achar

quem o curalle , como haver quem lhe aconselhava, que dey

xaſſe crefcer aunha para ſe lhe arrancar, nao tendo inconve

niente aunhapara farar a chaga , o que me pareceo deſpropos
fito.

::

-10 Nota , que a verdadeyra tençao,que ſedeve ter neſtas

chagas, he deſſecallas com remedios adftringentes, e deſſecan-

tes para adſtringir , e deflecar as humidades daquellas partes ;

para oque podem ſervir todos osque forem deffecantes, como

Lao pós de alvayade, pósde mirrha, de incenſo , de almecega,

debollo Armenio, de pedra humi crua, de pedra lipis, demur-

ta, de murtinhos, de alecrim , e folhas de caroba do campo ,

que ſao excellentes havendo-os : deſtes todos ſe eſcolheráő os

que houverem conforme a parte, e a neceſſidade, e ſemiſtura-

ráo nas aguas ſobreditas, ou rofada, ou de tanchagem, coſendo

as fuas folhas muytobem,ou de pés de roſas, ouda pia dos fer-

reyros ; de forte que havendo inflamaçaó, e dores,he mais con-

veniente a roſada , edetanchagem , enaohavendo algum def-

tes accidentes, ſe uſará de qualquer das outras, ou miſturadas.

II

Tambem o tocareftas chagas com eſpirito de vitrio-

lo, e lançarlhe em fima pós de caroba , ou de mirrha , ou de

alecrim, ou de catto, ou outros ſemelhantes, he muyto bom ;

porque o eſpirito gaſta a carne ſuperflua , que coſtuma naſcer

neſtas chagas , e deſſeca as humidades admiravelmente,de que

tambem tenho uſado muytas vezes ; e tambem para quando a

chagaMm 2
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דנ

4

chaga eſtiver çuja, a alimpa muyto bem ; ou paſſadohum cre-

do , ſe póde curar com o remedio das aguas, e pós, que fica
referido.

:

CAPITULO XVI.

Das efcoriaçoens do efcroto , ou bolsa dos testiculos , ou

membro viril.

:

IF Stas efcoriaçoens , ou esfoladuras da pelle procedem
muytas vezes por demasiado calor , ou por caufa de

algum proido , coçando-fe , e acodindo a eſtas partes algum

humor forofo, ou colerico , caufa as taes chagas ſuperficiaes :

tendo pois efta caufa facilmente ſe remedeao com o ſeguinte

remedio. Agua detanchagem , e rofada, de cada huma huma

onça, alvayade empó ſutiliſſimo duas oytavas , miſture-ſe : ou

agua de coſimentode folhas de tanchagem muyto bem cofi-

das duas onças, alvayade empó futíl duas oytavas, miſture-ſe,

e tépido ſe molha hum paninho de linho fino , ou pincel ,efe

molhao as eſcoriaçoens a miudo, ou ſe the poem pano molha-

do, renovando-o em ſe ſecando , ſendo os pós revolvidos , ef-

tando odoente fem fazer exercicio ; e fe for no membro vi-

ri !, depois de feyta a cura, ſe levantará para fima com fua ata-

dura : e havendo grande dor por ferem eſtas partes muyto ſen-

ſitivas , ſe uſe de leytede peyto com alvayade, e humas pin-

gas de ſumodetanchagem combom regimento, e quietaçao,

Mas ſe com eſtes remedios naó obedecerem, ſe exami-

nará, ſeſaogallicas, e ſe o forem, ſe enxaropará o doente,pur-

gando-o , e dandolhe os alexifarmacos, como ſe diz no trata-

do fexto ,uſando ao mesmo tempode algum dos remedios

affına,para temperar as dores, e farará.

I

2

H

CAPITULO XVII.

Dos remedios contra cursos.

E muyto ordinario neſtas Minas darem curfos aos

pretos,e tambem aos brancos : tantoque affim ſucce-

der, ſenão façao remedios alguns, maisquebanhospor bayxo,

para
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para que aquella humidade nao faça alguma corrupçaó,eſen

domulher os tomaráem ambas as vias , até paſſarem tres , ou

quatro dias ; e havera taes curfos , que fe a neceffario paffa-

rem-se mais,como aquellesque forem criticos, que ſao os por

onde ſe aliviaõ muytas 'enfermidades.
2

COS.

Conheceremos pois, que os curſos ſaó criticos , porque

haverá alivioem outras queyxas,ſe as houver, ou odoente ſe Cursos criti

nao enfraquece muyto;pois neſte caſo ſenao devem impe-

dir, ſalvo for muyto devagar, de modoquede todo ſenaoſup-

primaõde repente; porque ſerá de grande dano para o enfer-

mo ; edeyxando-os continuar, ſe vay a natureza aliviando de

alguma grave enfermidade ;eoque só fe deve fazer , ſeraó

ajudas de caldo de gallinha comgema deovo , e aſſucar, to-

mando todos os dias os ditosbanhos.

1

3 Mas ſe pelo contrario virmos , que os curſos vaó em

augmento, e que odoente ſevay pondo em muyta fraqueza,

tendojátomado as ditas ajudas, duas, ou tres cada dia , ainda

que fiquem dentro,nenhum dano fazem, antes confortaó,e for-

talecem aquem eſtá fraco, e ſaomuyto temperantes das do-

res , que ſempre ha pela barriga , nos inteſtinos , ena via, para

oque, e para moderar os curfos ſaó excellentiſſimas , como

muytas vezes tenho experimentadoemmuytos doentes, e em

mim mesmo ; e tambemhe ſupremo remedio em todas as

enfermidades,onde houver fraqueza.

1.

4 Se virmos,que com astaes ajudas naopaſſao os curſos ,

nem ſe moderaó, comerá odoente arroz cofido em agua ſem

ſal, nem mais tempero algum , com ſua gallinha aſſada ; ou

tambem poderá comero arroz ſem tomar as ajudas; porque

com elle tenho curado innumeraveis enfermos , e ánoyte he

omais proprio, ſervindolhe de cea; ao almoço,ejantar galli-

nha com alguns graōs delle.

5 Mas ſe virmos, que com nenhum dos remedios ditos os

curfos obedecem , mas antes vaóem augmento , pondo os CursosSympto

doentes em exceffiva fraqueza , e que algumas queyxas cref. maticos.

cem,ou de novo lhe ſobrevem outras,eſtes curſos ſao osque

ſe chamao ſymptomaticos, aos quaes ſe deve acodirlogo com

remedios engroſſantes brandos, comohe tomar ajudas de cal-

dode gallinha comaterça partede ſumo de tanchagem , ge-

ma de ovo,e affucar ; e pela boca agua ferrada com hum ſexo

Mm 3
do
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dorio feyto em braza , depois fria atoda a hora, e gallinha

cofida com arroz ; os ovos coſidos em vinagre , e feytos em

quartos, molhadosem outro vinagre, ecomidos, muytosdoen-

tes tem ſarado com elles: outros muytos remedios podéra

apontar , mas porque os livros eſtao cheyos delles, paſſo atra-

tar dos que tenho experimentado

6 Se os curſos permanecerem, e ohumor , que o doente

lançar, forderuim qualidade, como ſejaõ frialdades aos peda-

ços de miſturacom outros, e ſejaó em quantidade ; os taes do-

entes ostenho curado com purgas derezina debatata duas , e

tres, ſendo pretos ; porque eſtes ſempre abundaó de humores,

enuncahe erro purgallos; eſendo branco, o purgava com pur-

gademanná em coſimento commum, ajuntandolhe duas on-

ças de xarope Perſico ; ou com purga de ruibarbo; e ſaravao

huns cursos,com mais cursos; o que por algumas vezes affim
me fuccedeo.

17 Mas porquemuytas vezes ſuccede haver curſos tao re-

beldes, quenao obedecem acouſa alguma; neſte caſo ſe dará

Arcanum já aodoente aquelle grande arcanumjádeſcoberto,que ſecria
descoberto na

neſtaAmerica emtanta abundancia ,chamado poalha , ou porAmerica.

outro nome pacaquoanha,nomedo Gentio,que ſaó humas rai-

zes miudas ,que temmuytos nós: eſtas feytas em pó , e dadas

em quantidade de duas oytavas até duas, emeya, lançadas em
agua quente, ou em caldodegallinha , e bebido eſte remedio

em fórma de purga pelamanhãemjejum, comque osdoentes

coſtumaó fazer algunscurſos, por ſerem purgativos , e paſſado

o dia, que ſe toma eſte medicamento , coſtumaó estancarem-

ſe os curfos por modo de milagre , como adiante moſtrarey :

tambem algumas vezes fazem vomitos, mas poucas.

:

8. Tambem ſepodem dar eſtes pós,fem queodoente che-

gue a extremo ; porque tanto que virmos , que os curfos , ca-

maras, ou diarrheas paſſaó dedez , ou de quinze dias , ſe póde

dar eſte remedio, que he ſeguriffimo ; e quando aconteça ( o

que póde ſucceder) que tomada a primeyra porçaó,as camaras

continuem, ſe poderá dar ſegunda com toda a confiança, ainda

queos curſos ſejaóde ſangue.

9 Tambem ſedao eſtes pós lançando-os á noytede infu-

ſao em ſeis onçasdeagua morna, epela manhã eſcoa-ſe atal

agua , e morna ſedá abeber ao doente em fórma depurga ,
...

como
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:

:

como ficadito ; e paſſado odia,emque le toma , e o outro , e

os curfos continuao, ſe dao ospós que ficáraó , em agua mor-

na desfeytos ; e quando nao pailem os curſos com a primeyra

bebida, com aſegundaſemduvida paſſaráó.
10

Eu de ambos os modostenho uſado , affim lançados os

pós em agua quente, etomadoscom ameſma agua, comodar

primeyro a infufaó,edepois os pós,ſendo neceſſarios; e de am-

bos eſtes modos me ſuccedeo ſempre admiravelmente.

II

Nota, que a obra deſte grande remedio ſenao tem

averiguado ao certo comoa faz ; ſabe-ſe ſim, que faz alguns

curios, e que dahi por diante paraó os que odoente tinha de

antes. Neſte remedio neceffariamente lhe havemos de dar

duas qua'idades,huma purgativa,outra adftringente,ou engrof-

fante, ou apertiva, que tudo vale o mesmo: a purgativa he a

comque faz os curſos,que aſſima digo : a adftringente,ou aper-

tiva he a comque adftringe, e aperta osvaſos, ou partesdonde

fahe otal humor; etambem muyto conforme árazaó ſe lhe

póde dar a virtude de confortar ; poisvemos que notempo dos

curſos eſtavao as officinas naturaes taō enfraquecidas , elaxas ;

e depois de parados ficaó com mais fortaleza , e os doentes

mais animofos ; e eu nao duvido tenha virtude occulta para a

tal enfermidade, como outros tem.

:

Obfervação unica de buma diarrhea defefſperada em caſa do Doutor

Ouvidor geral da Villa do Ouro preto , que estando o

doente feyto bum esqueleto ,farou com os ditos

póspormodode milagre.
:. :

12. No anno de 1724. morando eu no arrayal doPadre

Faria , cafualmente paſſey pela portado dito Ouvidor Antonio

Bercó del Rio, e Provedorda Fazenda real , e ſendo chamado

porhum criado feu para levantar a eſpinhella ahum eſcravo

do tal miniſtro, ao qualhumMedico aſſiſtia, e com effeyto a

fuy levantar no outro dia de manhá: eſtando lavando as maós,

depois da obra feyta , chegou o tal Medico , e perguntando de

que modo tinha levantado a eſpinhella , the diſſe que com

ventoſa , o que approvou , e converſando comigo me diffe,

que aquella obra de levantar a eſpinhella a mandára fazer,

para ver, ſe por acaſo paravao os curtosdaquelle enfermo tao

antigos,
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antigos, e tao rebeldes, que todos os remedios tinhaō deſpreza-

do, pois ſe tinha canſado baſtantemente , e lhe tinha applicado

variedade delles ; ouvindo iſto, lhe perguntey , ſe lhe tinha já

applicado aquelle grande remedio , chamado por lingua da

terra pacaquoanha, ou por outro nomepoalha ; ao que refpon-

deo ,que ainda nao ; pois advirta voſſa mercé,fenhor Doutor;

(the diſſe eu)quehehumgrande remedio; porque otenho ex-

perimentado varias vezes em camaras , ou fejao antigas , ou

modernas , e ſempre com bom ſucceſſo; ao querefpondeo,

que era bom , e que oreceytaſſe eu ; aoque repugney, dizen-
doque odoente era ſeu, e que o receytaſſe parecendolhe;mas

tornando a repetir omesmo, lhe diſſe , que o tal remedio ti

nhatao pouco que receytar, que muytos Boticarios já fabiao,

que quantidade ſe dava ,e comoſe tomava ; atudo ifto aſſiſtio

preſente o dito criado do tal Ouvidor. Com eſtas palavras , e

Tem nenhumde nós oreceytar, nosdeſpedimos.

13 Paffaraó-fe tres dias, ſem que o tal Medico tornaſſe a

vifitar o enfermo, e eu menos, por nao ter obrigaçaó para iſſo :

no fim delles perguntou o dito miniſtro ao tal criadopelo en-

fermo , o qual the reſpondeo ,que depois que eſtivera com o

Cirurgiaó,quando levantou a eſpinhella ,nao tornára a ver o

doente, e examinando o que ſe paſſára, perguntou, ſe ſe lem-

bravado nomedo tal remedio, e dizendo que fim,lho mandou

buſcar a humabotica , que o Boticariodeo , e enſinou o como

ſehavia de tomaro talremedio, e dandolho no meſmo dia, lhe

paráraó os curſos , fazendo alguns com elle. Começou a co-

mer com boa vontade , e em poucos dias ſe nutrio , e tomou

carnes .

14 Hemuyto para advertir, que eſte doentetinha ostaes

curfos havia dous mezes , e como eraõ continuos de dia , ede

noyte, eſtava taodesfeyto,efalto decarnes,que nãotinha mais

queapelle em ſima dos offos , ou feyto hum eſqueleto; e foy

couſa de admiraçao ver, que em poucosdias depois de tomado

oremediotomou carnes, nutrio-fe , e começou a andar de pé,

comoquem nao ſahirade tal doença.

15 Dahi a vintedias pouco mais, ou menos indo eu deſ-

pachar huma petiçaó pelodito miniſtro , como elle nao ſabia,

fe eu era Cirurgiaó, ou nao approvado , pois me nao conhe-

cia, lhe dava a minha carta de approvaçao, enaó a aceytando,

me
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me diſſe , que já fabia era humgrandeCirurgiaó, pelo moço

eftar preſente, e lhe dizer,q eu era aquelle,que já lhe tinha di-

to , applicára o remedio, com que o camarentotinha farado, e

livrado da morte ; e que nao era neceffario ver a carta ;dahi a

alguns dias paſſando pela rua me chamou o criado , e me con-

tou o que havia precedido , dizendo fora buscar o remedio,

que eu tinha nomeado, por mandadode ſeu amo , e odera ao

doente , eque eſtava ſao com tanta differença, como differe a

agua do vinho , e chamando-o o vi de pé , e tao nutrido , que

ſeme naodiffera , que era omesmo,nao era poffivel conhe-'
cello.

٢٠

:
:

16 Nota. Daqui ſe póde inferir arara virtude deſte reme-

dio , e nao ſó tenho viſto eſte tao maravilhoso fucceſſo, ſenao

que a outros muytos enfermos o tenho applicado com ameſ-

ma felicidade , de ſorte que ſó ahum o dey ſegunda vez ; e

como iſto aſſim leja,tenho por eſcuſado eſcrever mais obſerva-

çoens : ſó digo, que em todas as frotas, que vao do Braſil para

Portugal , levaó muyto grande copia deſte remedio por ter lá

chegado a noticiada ſua rara virtude , e os mesmos Boticarios

omandaō ir, e os curiofos, ou experimentados,que deſta Ame-

rica tem ido para o terem prompto nas occafioens deſta tao

penoſa enfermidade.
:

Observação em hum homem da freguezia de S. Bartholomeu

vizinha áVilla do Ouro preto com buma bernia

aquofa, a mayor , que vi em meus dias.

17 No anno de 1725. morando eu no arrayal do Padre

Faria, me chamáraó paraver hum homem da freguezia de S.

Bartholomeu , que eſtava no meſmo arrayal , e vinha a procu-

rarme : fuy ver eſte homem, e lhe achey huma hernia na bolſa

dos teſticulos taó grande, que a trazia em hum ſaco atado ao

pescoço , eme diſſe havia fete annos, que a tinha, fazendolhe

multidaõ de remedios , ſangrando-ſe, e purgando-ſe ſem alivio

algum ; e que eſtandojá deſconfiado, e reſoluto a trazer aquel-

le tao grande pezoem quanto foſſe vivo, lhe diſſeraó que eu

tinha muyta experiencia das doenças das Minas , que tal vez

acharia na minha mao a ſaude ; eque por iſſo vinha, para que

o viſſe : aſſim que vi taó grande monftruoſidade, fiz diligencia

para
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Sendo hernia

defete annos

para conhecer, ſe ſeria hernia carnoſa,ou aquofa, e nao defco.

brindo ſinaes certos , nem pondolhe candeya da outra banda

para ver,ſe fazia tranſparencia de agua,por ter muyta groſſidaó

dehumor , nem de maneyra alguma a pude conhecer , por ter

a antiguidade que digo; ordeney que ſe chamaſſe outro Cirur-

giao, ehum Medico, e conſultando todos em que mais parecia

aquofa,ſe lhe meteo a agulha canulada, e logo começou a cor

rer agua quaſi vermelha, que encheo huma bacia de qurinar :

nao quizemos tirar mais naquelle dia: no outro tiramos outra

bacia cheya, e no outro meya , que foy a ultima, que tinha ; e

para reſolver parte do humor, que tinha, lhe applicamos panos

Jarou em oyto de agua ardente quente com fal , e no difcurfo de oyto dias

ficou ſao, não o podendo alcançar em fete annos.
dias.

ر

TRA-

:
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TRATADO VIII.

DA ENFERMIDADE, A QUE CHAMAO

corrupçaõ do bicho,suas causas,seusfinaes,feus

prognoſticos,ſuacura, esuas obfervaçoens.

I

Que cousa he corrupçaõ dobicho ?

:

Orrupçaó do bicho naō he outracouſa , ſenao

huma largueza , e relaxaçao do inteſtino recto,

e ſeusmuſculos , ou por outro nome ſechama o

ſeſſo;mais,oumenos largo ; e ſegundo amayor,

ou menor largueza, affim ſerá amayor, ou menor corrupçaó.

2

:

As caufas desta enfermidade quaesſao ?

Ascauſas deſtaenfermidade ſaõhum calor extraordina-

rio , que aquella parte adquire , ou por fer otempo muy cal-

moſo, ou a regiao-ſer muytocalida, como ſao os Braſis, ou

por haver pouca limpeza na tal parte, paſſando-fe muytos dias,

ou ſemanas, ſem ſetomarembanhos ; ou tambem porque ha-

vendo alguma febre, ſe naotomao,ſendo entaomais preciſos,

ou porque havendo algumapeſſoa,que tenha curſos, nao toma

osditos banhos,ſendo muyto neceſſarios para lavar,e refreſcar

aquella parte , pelas quaes caufas ſe relaxao os muſculos da-

quella parte ,e ſe abre humasvezesmenos , e outras mais ; de

tal modo,que naohavendogrande cuydadoem ſe remediar a

tal largueza, em breves dias tira a vida.

3. Iſto he oque ſe chama corrupçaó do bicho, e nao por-

que haja bichos naquella parte , como imaginouAntonio da

Cruz, eſcrevendo deſtadoença no fim do feu livro humtrata-

do extenſo, dizendo que eſtadoençaprocediadebicho , oubi-

chos, que ſe criavaonatalparte , e que era neceſſario matallos
em
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em quantopequenos ; o que fez por falſa informaçao ,que lhe

derao; e o chamaremlhe corrupçaõ do bicho, logo direy a

razaó, que houve para iſſo.

Sinaes desta enfermidade estando no seu principio.
A

4 -Conheceremos , que algum doente tem principio de

corrupçaó,porque terá dores de cabeça, e de coftas , moimen-

to de corpo , eſperguiçamento delle , e com alguma febre , ou

muyta, e o tempo ferá calmoſo pelamayor parte.

Os prognoſticos quaes ſao ?

5 Os prognofticos deſta enfermidade no ſeu principio

naotem perigo algum ; mas ſe nao ſe remediar com todo o

cuydado , e vigilancia , ſem ſe deſprezar , paſſará a largueza

grande , e grande corrupçaó, pondo-ſe odoente em perigo

evidentiſſimo.

Estando a corrupçaõ no principio , como se curará?

6 Aprimeyra couſa, que ſedeve fazer, he aſſentarſe o do-

ente em huma bacia de agua morna, e tomar hum banho,

lavando, e chapejando o ſeſſo muytobem,e por muytas vezes :

ſe o doente tiver noticiadeſta doença , meterá oſeu proprio

dedona via para ver ſe tem alguma largueza;mas ha de ad-
vertir, que ſe ha de eſpremer , e tomar puxo , para aquella

parte ſe abrir , que de outro modo ainda que eſteja com algu-

ma largueza, o nao conhecerá; e ſenao tiver atal noticia , la-

vará,e meterá odedo quem ativer , mandando que o doente

puxe como quem quer fazer camara , ou ao menos , quenao

aperte a via, para ſe vir em perfeytoconhecimento, fe ha , ou

naoha a tal largueza ; e ſenaó a houver , baſtará tomar alguns

banhos para farar das ditas queyxas ; porque tambem poderáő

proceder de almorreymas ,e com os ditos banhos ficar livre

dellas , como a muytos tem ſuccedido.

7 Mashavendo alguma corrupçaó, ou largueza, e a peſſoa
fordemelindre , como tenho viſto ,,e nao queyratomar aju-

das, faráhum limaó emquartos ,que ſerá dos pequenos, e ef-
tando
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Quartosde
tando no banho, meterá os quartos do limaó,que podér, den-

tro da via , e le deyxará ficar com elles dentro ,e ſendoánoy- mas

te ſe deytará na cama , e dormirá com elles dentro , que pela

manha acordará ſaó das queyxas antecedentes ; e nao queren-

do meter o limaó por caufaralgum ardor , que pouco ſerá , e

ſe onao cauſar, ſerá final certo de largueza mayor , e entao

com mais diligencia ſe deve meter , e tratar della ; ou nao ha-

vendo limaó, ſe poderá uſar de fios, e panos molhados em ley-

te de peyto com algum pós de alvayade, que fique linimento,

e depoisde tomado banhoſe porao os taes fios , e panos mo-

lhados no tal linimento morno, e ſegurados para nao cahirem;

ou ſe molharáó em agua roſada com os mesmos pós ; e tam-

bem podem ſervir claras de ovos bem batidas com fumo de

herva moura , ou de tanchagem , ou de ſarralha , que todas

eſtas coufas ſao freſcas , e temperaó ogrande calor daquella

parte, e por iſſo muyto convenientes neſta doença, e para as

almorreymas , que eſtao na mesma parte, ſao remedios muyto

bons ; e a qualquer delles ajuntarem hum bocadinho,conforme

aquantidade do remedio ,de aſſucar de chumbo, teraó hum

remedio muyto admiravel ; pois em almorreymas ſahidas fóra, morreymas re

e tao doloroſas ,quenem aguatépida podiaó os doentes fofrer, medio admi-

tem feyto ſarar a alguns , que eſtavaó com dores infofriveis , ravel.

fazendo hum linimento brandocom leyte, agua roſada,poucos

pós de alvayade , e ſutiliffimos,com o affucardechumbo, tudo

bem miſturado , e pondo os fios molhados a miudo , e ſempre

com calor muyto moderado.

8 Mas ſe a peſſoa nao for de melindre, haja, ou nao haja

corrupçaó, ou largueza, havendo as taes dores de cabeça, moi-

mento de corpo, e dores nelle , ou eſperguiçamento depois de

tomar obanho , tome ajudas de coſimento de herva do bicho,

affim chamada, por ſer aprovadiffima para a tal enfermidade ,

enaAmerica detodos conhecida , que logo farey memoria

della, para ſe conhecer em Portugal, pois a ha em varias partes

ſem duvida alguma , etambem poſlo affirmar com toda a cer-

teza haver, no dito Reyno a tal enfermidade : eſta dita herva

cofida muyto bem , deſte coſimento ſe tira a calda neceſſaria

para ajuda, e ſe lhe lança algum ſumoda dita herva , e humas

pedras de ſal , ſem mais couſa alguma , morna ſe applica as

vezes neceffarias com feus banhos ao menos duas vezes
2

Nn cada

Para asal
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cada dia , manhã, e tarde.

9 Havendo quaeſquer queyxas das referidas, ſe deve fazer

todo o ſobredito ſem deſprezo,e ſemdeſcuydo; porque tenho

viſto haver algumas , enao ſe perceber largueza, havendo-a

mais interna ,que externa , e pelo pouco caſo , ou ignorancia

morrerem alguns doentes falando; pelo que recomendomuy-

to ſe tratedeſtadoença noprincipio, pois cuſtataópouco; para

alimpar , e refreſcar aquella parte , e prohibir , que ſe nao la-

xem os mufculos com o calor , e humidade , e ſe abra avia

mais ; antes ſe apertará com os ditos remedios pela limpeza , e

freſcura delles.

4.

Descripçaõ da herva do bicho , de que trato.

10 Eſta herva coſtuma naſcer emtouças,com muytosnós,

emuytos braços, metendo-ſehunspelosoutros, nao muyto alta;

as folhas ſaó compridinhas a modo dafolhada oliveyra ; mas

mais compridas ; dá humas eſpigaszinhas compridas com flor ,

huma caſta della branca , e outra a modode vermelha ; a ſua

ſemente voacomovento, por cuja cauſahum pé produz muy-

tos; em pouco tempo naſce,edá-se bememterras humidas, e

por perto de agua; neſtas Minashagrande abundancia della , e

pela eſpecifica virtude, quetem para adoença chamada corru-

pçaó dobicho , todos a eſtimao muyto ; e porque ninguem

póde eſtar ſemella, quem ſe muda para algum fitio novo a

primeyra coufa, que leva para elle , he alguns pés della para

plantar ; porque acada paſſo he neceffaria, principalmente pa-

ra eſcravos. E o melhor final, que tem para ſe conhecer ,he

maſtigando as fuas folhasqueymaremnaboca, e tem os ſeus

páos vermelhos. Em Portugal tambem a ha com certeza , e

com a mesma certeza a tal enfermidade : eu a tenho viſto

neſte Reyno de Portugal em varias partes , aque chamaó her-

vapulgueyra.

11

Sendo a corrupção grande , comose conhecerá.

Conheceremos, que algum doente tem grande corru

pçaó, porque afebre ſerá ardente, e as partes externas de todo

ocorpo eſtaraómuyto eſquentadas ;haverá muyto ſono, gran-
1. des
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des dores de cabeça, o corpo todo moido com dores de coftas,

e alguns chegao ater delirios; e o final mais certohe fazen-

do- fe o exame , e achando-fe a via larga ; pois eſtas corrupçoés

grandes com facilidade ſe conhecem.

Comose curao estas.
7

ainda mais

12 Aprimeyra couſa ſempre deve ſer obanho ,para ver

em que estado está a corrupçaó , metendolhe o dedo, como

deyxo referido , e ſe entrar ſomente a pontadodedo ,nao ſe

deve temermuyto, mas ſe entrar o dedo todo có facilidade,ſe

deve temer mais ; eſe a parte eſtiver tao larga,que nao ſó entre

odedo, fe nao outra couſa mais groſſa, ſe ſe lhe metelie, eſte Entrando o

caſo já he muy perigoſo , e ſe lhe deve acodir com todo o dedo, ou coufa

cuydado; pelo que nao eſtando ainda neſte extremo, ſe lhe da- groſſa.

rá ſeu banho, e logo ſua ajudade coſimentodadira hervabem

cofida para lavar, e alimpar o inteſtino recto das viſcofidades,

que neſte caſo ſempre tem, lançandoſelhe ajuda mornade tan-

to coſimento como de ſumo dadita herva, com algum fumo

de limaó, ehumas pedrasde ſal desfeytona dita calda , com a

qual estará o mais tempo que poder, ſem a lançar fóra; e de-
poisque a lançar, tomará outro banho , e nelle meterá dentro

naviaalgumaspirolas feytas da meſma herva pizada, e amalfa-

da com algum fumo de limaó , molhando as taes pirolas em

agua,em que tenhaõ desfeyto algumas pimentas malaguetas , e

ſe for emPortugal , desfaraó natal agua hum, ou dous pimen-

toens ; e com estas pirolas metidas dentro da via eſtará o doen-

te, ou ofaraó eſtar o mais tempo , que for poſſivel; porque

affim retendo dentro tanto as ajudas , como as pirolas, lhe re-

ſultará grande proveyto.

13 Eftes banhos, ajudas , e pirolas ſe continuaráo tres , e

quatro vezes cada dia,tomando o banho primeyro,depois a aju->

da , e lançando-a fóra, outro banho, e nelle as pirolas , que fen-

do affim alcançará muyto grande proveyto, e as melhoras, que

deſeja.

९

14 Mas ſe por algum accidente, ou por deſcuydo a corru-

pçao for amais, ou porquequando ſe lhe acodio, era játardes indo a corru-

e a corrupçao era grande; neſte caſo tome hum banho bom , pçao amais.

quehe omefmo,que lavar bem aquella parte , e enxutá com

Nn 2 hum
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humpano,ſe lhe lançaráő ajudas como asditas aſſima,eſpertan-

do-asmais , ou fazendo-as mais fortes , ajuntandolheno cofi-

mentoda herva algumas pimentas , ou ſejao malaguetas , ou

de quaeſquer das outras , pizadas , e desfeytas, oudos pimen-

toens ; e depois de lançar a ajuda fóra tome outro banho , e

nelle meta dentro da via pirolas , ballas, ou buxas da dita her-

va pizada, e de folhas dos olhosde algodaó , ou das fuas ma-

çans, ou botoens antes de abrirem as flores, e depois detudo

iſto pizado ſe lance eſta maſſa emhum prato ,e ſe pulverize

com pós de verdete empouca quantidade, mas ſejao ospós

Ospósdever-bemfutís ; porque em lugar de curarem, nao vaofazer alguma

detefejadfinos chagano inteftino,oque nao faraó indo finos , ecom alguns
pornãofaze-

rem chaga. graosde polvoradesfeyta em ſumo de limaó , e humas pedras

Obſervaçad

que faráad-

mirar.

deſal, comodeyxo referido, ſe miſture tudo na maſſa, e della

ſe façao as pirolas , que forem baſtantes ,que muytas vezes ſe

metem ſeis, oyto, edez conforme a largueza que ha;eſtando,

ou fazendo eftar odoentecomellaso mais tempo que podér, e

lançadas fóra tome outra ajuda para lavar ointeftino , e alim-

par as corrupçoens , e asviſcoſidades, que eſtaó pegadas ás pa-

redes do dito inteftino,quefazem atal corrupçaó,e largueza ;

asquaes algumas vezesſaó táő fétidas, ede máo cheyro , que

nao ha quem as poſſa tolerar ; equando ſahem as pirolas , ou

buxas, trazem pegadas em ſi talmaquinadehumor pegajoſo ,

que faz admirar ; oqualcomoditocalor,quedeyxo referido,

faz as corrupçoens, e algumas vezes chaguinhas notal inteſ-
tino.

15 As pirolas , ou ballas ſeraómais, ou menos conforme

for a largueza; porque ha algumas taograndes , que he necef-

fario meteremſelhe muytas,como jámandey fazer muytas

vezes , porver que as larguezas eraógrandes, como moſtrarey

emhuma obſervaçaó,que fará admirar aquem lhe quizerdar
credito.

16 Feyta a maſſacomo affimafica dito , e aprimeyra cu-

ra affim, domeſmo modo ſe faraó as mais;advertindo , que

eſta corrupçaóſe deve curar a miudo, que ſerá de duas em

Coms he enfer- duashoras,oudetres emtres, dando lugar acomerodoente,

fiffima,naó ad-eafazer coſimento;porquecomohe enfermidade perigoſiſſi-

mittedemoras, ma,nao admitte demoras.

midadeperigo-

17 Digoqueheperigoſiſſima,e que nao admittedemoras;

porque
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Comdelirios,

ou femfalla.

porque quando os doentes chegao à eſte eſtado,eſtao muyto

proſtrados de forças ,amodornados , e muytas vezes com deli-

rios ,ou ſem falla ; entao he preciſo acodirſena fórma, que te-

nho dito , pelo grande perigode vida, que os está ameaçando ;

com tal condiçaó, que ſe com duas, ou tres curas ſenao achar

a via mais apertada, ſe façao as ajudas com mais pimenta , e

ſe foremdas comaris, ou malagueras,ſeraõ melhores, e a maſſa

com maispós deverdere bem finos , e a maſſa bem revolvida, Maſſaco mais

mais polvora, emais fumo de limaó, carregando tambem mais pos de verdete

no fal affim nas ajudas, como na maſſa; porque he muyto con- ra.

tra as corrupçoens todas ; e ſe os limoens forem dos pequenos,

chamados Gallegos, ſeraó melhores, por ferem mais fortes , e
azedos...

18 Sendo poſſivel fazerſe a maſſa com todos os ſimples,

que digo, ſemetaó as pirolas dentro do inteſtino recto, e ſen-

doneceffario, ſe tape abocadelle comhumpano, ſendo a lar-

gueza grande , para que a maſſa nao ſaya para fóra , como já

vi , e mandey fazer em huma largueza monftruoſa , que por

eſtar muyto larga a via, nao retinhadentro ajudas, nem maſſa.

dos ás

emaispolvo-

1

jofos, ou lan-

19 Digo que as ajudas, e maſſa ſe ſofraó dentro, ou ſe fa-

çao fofrer por algum tempo; porque como aquellas viſcoſida- viſcofidades, e

des, e humores pegajoſos , groſſos, e languinhentos eſtaó pega- humores pega-

paredesdo inteftino recto , hepreciſo que haja dilaçao, quinhentos pe-

e aſſiſtencia doremedio na parte para fazer o ſeu effeyto , que gados nas pa-

hedefpegar os taeshumores ;as ajudas lavando , e tirando os redes du intef-

mais delgados , e a maſſa os mais groſſos.

tino recto.

20 Affim ſe continuaráő banhos, ajudas, e maſſa, e ſendo Cabeçamais

neceſſario, ſe ponha o doente com a cabeça maisbayxa , e os bayxa, eos pès

pés mais altos , e a trazeyra, para melhor ſe reterem os medica- mais altos.

mentos dentro para fazerem o ſeu effeyto , e nao adquirir a

parte podtidaó, e gangrena , como já vi,pois ſe affim ſucce-Ofeu remedio

der , o feu remedio ſerá a ſepultura.

21 Depois de ſahidos os humores viſcoſos ficaó chagui-

nhas, ( comojá diſſe )as quaes ſe curaōcom os mesmos reme.

dios , que ficaó apontados, como a experiencia me tem mof-

trado innumeraveis vezes : digo que ficaó chaguinhas , ou ef-

coriaçoens ; porque tenho obſervado ,que em quanto naoſa-

hem os taeshumores groſſfos , nao ſentem osdoentes com aju-

das ,nemmaſſadores algumas , e tendo-os lançado , logo ſen-
1

Nn 3
tem
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tem dores, e ardores muy grandes ;pois eſtando já as paredes

do inteftino limpas, ainda que as ajudas , ou maſſa ſejaō bran-

das, as ſentem, o que nao acontece antes , como tenho obfer-

vado , e viſto ; e tanto que os taes doentes fentem as ajudas

brandas, he final de que o inteftino está limpo, e neſte caſo ſe

vé, ou ſe mete o dedo na via , e achando-a apertada , oumais

apertada, do que eſtava de antes, ſe póde findar a cura com as

taes ajudas brandas , ou com talhadas de limaó, ebanhos,como

digo no principio deſte tratado , ou com os outros remedios

frefcos.

22

Eſe houver quem diga, que os remedios, que aponto,

ſao fortes para onde ha calor grande , e que deviaó ſer muy

freſcos ; reſpondo, que os freſcos ſaó muytobons para o prin-

cipioem quanto nãoha corrupçaó , oulargueza grande ; po-

rém para o depois quando a via eſtá carregada , e cheya de hu-

mores, e larga, ſó osquetem virtude forte para os arrancar, po-

deráővencer a tal enfermidade , apertar a via , econſequente-

mente livrar aodoente da morte com toda a ſegurança ; pois

quando eſtes o nao fizerem , ou outros ſemelhantes, osbrandos

de nenhum modo o faraó: refponderey mais , que a experien-

cia de vinte annos a eſta parte metem enfinado , que as ajudas

do coſimento das folhas da dita herva com fumo das fuas fo-

Ihas faó admiraveis para o principio , e para todo o tempo, o

que outra alguma razao nao póde contradizer, pela experien-

cia fer melhor meſtra ;nem tanıbem ſe pódeduvidar , que

Vitude occul- DeosSenhor noflo lhe tenha dado algumavirtude occulta para

curar eſta tao terrivel enfermidade , e taó perigoſa.

ta.

Estadoença

Sepultura a

murtas mil

pelfoes.

23 Hetao certo o ſeu perigo ,que ella tem metido na ſe-

tem meridona pultura a muytas mil peſſoas, affim pretos, comobrancos, prin-

cipalmente no ſertaó chamadodoriode S. Francifco , cami-

nhomuyto continuado das praças do Braſil para estas Minas,

aonde eu eſtive doente cinco mezes de ſezoens , que ſe mali-

OAutor efte- gnáraó, deque eſcapey pela providenciadoAltiffimo, e neſſe

we largo, ecor- mesmotempo corrupto , e largo por muytas vezes , curando-

vuptopor muy- me da tal largueza pelomeſmo methodo,que tenho referido ;

aonde preſenciey , curey , e vi curar , e morrer a multidaó de

peſſfoas, por fer aquelle clima calidiſſimo , e as aguas ſempre

quentes, encharcadas, e corruptas ,que para ſe beberdellas, ſe

mandao tomar muytode madrugada; e algumasvezes os vian-

dantes

tasvezes.
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dantes lhe poem lenços para beber em ſimadelles;das quaes

bebem tambem , e ſe eſpojao quantos bichos immundos , e

venenofosha;eſo ſe livramelhorde fezoens , e conſequente-

mente de corrupçoens , e larguezas , quem a bebe quente no

fogo, onde ſe apura,affentando no fundo da vaſilha as fuas fe-

zes. As fezoens , ou maleytas,que muyto opprimem os habi-

tadores , e viandantes daquelle ſertao, tambem tem metido Muytas mil

na ſepultura a muytas mil peſfoas, pela razaojá referida,prin-

cipalmente na ſeca , quando aforça do ſol he mais intenſa , e

odito rio começa a encher, por ter a ſua origem dahi muytos Rio de S.Fra

centos de leguas , ſegundo alguns affirmaó,naó havendo nin- cifco com muy-

guem, que até odia dehoje ſayba ao certo o feu principio ,e leguas.

por iſſo ſe pode contar no numero quinto dos grandes do

mundo.
:

pessoas.

tos centos de

dode largue.

24 Osque vi morrer, ſem ospoder remediar, foy por lhes Os quenad se

ter paſſado de largueza a podridaó , ou gangrena ; huns mor- poderad reme-

rendo fallando , outros ſem fallarem palavra,mais que gemen- diar foy por

do, e outros por mais robuſtos , querendo refiftir de pé ,cahiao thester paffa-

no chao, e neſſedia, ou no outro davaoaalma a ſeu Creador : zaapodridad,

os que eſtavaó ſem falla, cuydavaó os ſaós , que elles eſtavaó ou gangrena.

dormindo, e os achavao naoutra vida ; todos os que chegao a

eſtar muyto largos, ou corruptos, ou a morrerem,lhes fuccede

por culpa ſua ,de ſe nao lavarem ,tomarem banhos , e ajudas,

oumeter quartosde limaó, aſſim que ſe ſentem com dores de

cabeça , fazendo pouco caſo,como já vi ,por quererem antes

morrer , que tomarhuma ajuda : a hum vi, que dizendolhe to.

maſſe ajuda, que eſtava com corrupçaó ,por ter más cores , e

andar com as queyxas , ou ſinaes ,, que ficaō apontados , ref- Humfugeyto

pondeo huma leviandade , mas hialhe cuſtando caro , por- huma ajuda,

que cuydey, que naoeſcapaſſe;cahionochao, ſem já ſepoder diffe huma le-

terempé, ſó entao conſentio banhos, ajudas , e pirolas, tudo viandade, mas

muy forte por eſtar muyto largo , de que livrou com muyto avida.

trabalho.

:

pornad tomar

hialhecultando

:

oucoufas un-

25 Nota, que havendo largueza , e corrupçaó dobicho ,
por nenhum caſo ſe lance azeyte , oleos , ou cousas untuofas Oleos, azeyte,

nas ajudas;porque certamente ſe laxará , e abrirá mais apar- tuofas nao con-

te, e ſe tomarhuma ſangriaque ſeja, oſeu remedio ſerá a fe- vem, nemfan-

pultura , e a purga fará omeſmopela mayor parte.
grias,nem pur-

26 Notamais,que a efta doença ſe chama corrupçaõ do peeens dobicho
bicho,

pçõens

4
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Os primeyras,
queno Brafil

conhecèras efta

doença, the de

bicho ,nao porque haja bicho vivente naquella parte , como

deyxo referido ; mas fim , porque os primeyros , que no Brafil

conheceraó eſta doença , de que morreo gente fem numero

em certo tempo, como logo moſtrarey, lhe deraó eſte nome ,

raóo talnome. edahi por diante ſe the ficou chamando affim ; e ſuppoſto nao

acertáraó no ultimo nome , oprimeyro lho deraó com muyta

propriedade ; porque fem duvidahe corrupçaó , e largueza.

27

Dizem algumas peſſoas antigas , e a mim me parece

fer certo ſem duvida ,que naquella fataliſſima doença , que ha

Doença da bi. muytos annos houve naCidade da Bahia , chamada a bicha ,

cha, que doen- que naquelle tempo era doença reputada por peſte, da qual fi,
çafoy.

Tradiças na-

cáraómuytas caſas de familia ſem peſſoa alguma, morrendo

todos largos , e corruptos por bayxo, ſemque ninguem déſſe

emtal cauſa, ſenao ao depois , procedida dos grandes calores,

que ha na talCidade a mayor parte do anno ; e que fazendo

aos taes doentes todos os remedios da Medicina , nao eſcapava

peſſoa alguma, a quem dava o dito mal; e que na confidera-

çaõde ſerpeſte, mettéraő nas ruasdaCidade muyto gado vac-

cino, andando com ellede huma para outra parte , e que nel-

quella Cidade. la dormia : affim he tradiçao na dita Cidade, aonde eu o exa-

miney, e he ſem duvida; edizem mais, que depoisque deraó

em ſe lavarem por bayxo , e a tomarem ajudasda herva do

bicho,que logo foy o mal ceſſando , e nao morrera mais nin-

guem; e como viraó que o lavar , e tomar banhos era ofeu

remedio, dahi lhe ficou ocoſtume , que hoje ha em todos os

habitadoresdaAmerica, emuyto principalmente nas mulhe-

res, em o fazerem a miudo, ou todos osdias,como he certo ; e

quiçá quenao haja outra razaó para ellas ſerem menos cómeti-

dasde taldoença , como ſem duvida onao ſao ; e como a do-

ença , que matou a tantas milpeſſfoas, ſe lhe deo o nome de

quese chama bicha , e ſe vio a largueza, e corrupçaóda via , ſe denominou
corrupçãodo

bicho, ea her- onome em corrupçaõ do bicho ; e tambem como ſe deo na-

waporquese quella herva tao excellentiſſima para curar doença tao terri

vel , ſe lhe deo tambem o nome deherva do bicho , como

• geralmente ſechamao aeſtasduas couſas.

Costumena

America.

Razoensper-

Thedeo o tal

nore.

28 Como acauſa deſta doença he o exceſſivo calor , co-

mo diffe no principio deſte tratado, e eſta regiao do Brafil

foy reputada dos antigos porZona torrida , e inhabitavel ; en-

ganaraó-fe; porquehehabitavel ; etambem ſe enganáraóem

parte ;
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parte ,porque naohe torrida , ſuppoſto baſtantemente calida ,

quaſi todo o tempo do anno, que só nos mezes deMayo, Ju-

nho, Julho , e algumaparte dedeAgAgoſto, ſaó mezes mais tempe-
rados;que nos mais he calidiſſima, por paſſar por ella o Sol Clima do Rio

duas vezes no anno,epor ficardentronos Tropicos, oque tam- deJaneyro he

bem fuccede no Riode Janeyro, ſuppoſtoem tempo diverfo, masstempera-

eheclima mais temperado , e por tudo mais appetecido.

do.

29 Hetao certo proceder eſta doença de grande calor , e

della morrer innumeravelgente,quea primeyra vez, queem-

barcouporCapitaōde mar, e guerraJoſephde Semedo acom-

panhando a frota para o RiodeJaneyro, commaisduas naosCoftade Lefte.

deguerra , ſe meteraómuyto na coſtade Leſte, aonde as cal-

mas, e faltas deventosſaomuyto certas,e ſedemoráraó as naos

muytos dias , por cuja caufa foraó adoecendo , e morrendo

muytos ſoldados , ſemque osCirurgioens ſe entendeſſem com

tal doença ; porque ſangrando-os morriaó ,purgando-os mor-

riaõ, e de todoomodoſe hiaolançando aomar.

deo remedio

( 30 Diſcorrendo todos, em que os que adoeciaó,morriaó,

eque asnaos hiao ficandoſem ſoldados, emarinheyros , refol- Medico,que

véraoem que ſe chamaſſe humMedico filho doRiodeJa hiaembarcado,

neyro , que hia embarcado emhum navio mercantil de palla- para naó mor-

gempara a ſua terra,por ter acabadoofeutempodeCoimbra, rer maisgente.

o qual indo ver osdoentes , os mandou lavar por bayxo , e ver

nobanho,ſe eſtavaō largos navia,e fazendo-ſe a tal diligencia,

ſe acháraó todos largos , e corruptos , o que fez na confidera-

çaõdeque eſtavaoos navios em calma ,efazer tantocalor,que

ardia a gente , e osdoentes com os finaes decorrupçaõ ; o que

percebeo,por lhe lembrar,que na ſua terra eramuytocom-

mua ataldoença ; e aſſiſtindo nas naos alguns dias, naomorreo

mais peſſoa alguma pelos mandar lavar a miudo , e refreſcal-

loscomtodas ascouſas freſcas, que havia. Iſtome conſta por

peſſoa fidedigna, que embarcouna tal frota , e diz quefoy

bemnotorio,e bem lembrado eſte caſo.

31 NeſteReyno de Portugal, onde cheguey ha poucos Em Portugal
mezes, he certohaver eſta doença ,pela padecer já por duas ha estadoença,

vezes;efalandoeu nella ahum Sacerdotedeverdade,me affir- ea cura della

moumorréra noCaſtellode LanhoſohumMedico empoucos ignoraſe e o

dias ſangrando-ſe ; e que indo a lavarem-no para o amortalha- mento.

rem, lhe acháraó avia com huma largueza muytogrande ; e
fallando
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fallando eu niſto aoutras peſſoas,dandolhe os finaes , me certi-

ficáraóter morrido algumas peſſoas deſta tal doença ; e he cer

to que no Eftio , e tempos calmoſos os doentes , que tem

febres ardentes , ſaópela mayor parte acometidos deſta enfer

midade; e como osMedicos , éCirurgioens , que nao tem paf-

ſado á America,a ignoraó, naō hemuyto de admirar,que affim

fucceda.
و

32.O Padre Franciſco Fernandes Paulino morador na

Cidadedo Porto nobayrro chamado asHortas, me certificou,

que indo verhumaſua irmã,que eſtava enfermajunto aGui-

maraens, a acharacom os finaesde corrupçaó dobicho, o que

conheceo por ter andado pelo Brafil; evendo-a com perigo

de vida,mandou metella em hum banho deagua morna,e en-

finou ahuma mulher o que havia de fazer , e achando a via

muyto larga , affim que chegouoMedico , que lhe aſſiſtia , lhe

diſſe a doença,que ſua irmatinha, e lhe declarou oque tinha

viſtonoBrasil , e os que tinhao morrido, e o remedio, ou re

medios, que ſe lhe deviaó applicar; nao eſteve o talMedico

por taes razoens ,antes refpondeo , que tal doença nao podia

haver, e que elle bem ſabia a doença, que curava ; e ainda que

odito Padre inſtou com toda aforça, como irmao , e dizendo

que ſe nao curaſſe ſua irma daquella doença , que certamente

morria, lhe nao valeode nada;com effeyto dalli a dous dias

morreo ; e diſſe mais o dito Padre , que ſenao tivera receyo

de ficar irregular, lhehavia de fazer osremedios, q entendeſſe

para a tal corrupçaó;ou de ſer denunciado pelo tal Medico,

por ficar agaftado, no caſo , que ella morreſſe por estar perigo-

ſa , comoveyo a morrer. Ha poucos diasme differaō morrera

hummoçocomos ſinaes certosdeſta meſmadoença, ſem nin-

guem a conhecer. :

i

:

33.Nota, que quem tiver eſtaqueyxa , ou eſta doença,ain-

da que padeça outras enfermidades , lhes não faça remedio

Quemtiver algum ſem primeyro curar eſta,affim como os opilados , que

corrupção, ou ainda que tenhaōas queyxas que tiverem, ſenao curarem pri-

ſe curar deftas, meyro a opilaçaó , eſtaraó livres de curar a tal doença , que :

ſe nao curem com aopilaçaoſe complicar; e quem naoobſervar eftes dous

xas,ainda que preceytos , ou advertencias , ou nao curará os taes doentes, ou:

as tenha, e a darácom elles na çova infallivelmente; e curada acorrupçaó,

vazaŭ porque ou opilaçao, ſuccede algumas vezes ficarem as outras queyxas :

1

1

opilaçãofem

outras quey

۱۰

cura-



Tratado VIII. Da Corrupçaõdo bicho. 431

curadas, ou mais faceis de ſe curarem.

34 Digo que quando algumdoente tiver corrupçaó, junta

com outras quaeſquer queyxas , nao faça remedio algum a

ellas, ſem primeyro curar a tal corrupçaó , ou largueza ; porque

ſe poem o doente em grandiffimo perigo deperder a vida ,

principalmente ſangrando-ſe, ou purgando-ſe.

35 ,

Coſtuma eſta doença fazer largueza taőgrande ecor-

rupçaó, como moſtrarey na obſervaçao ſeguinte, aqual folga-

ráó de ver os curiofos , os principiantes , etodos para fazerem

muyto caſo deſtadoença, affim que ſentirem doresde cabeça ;

pois com hum par debanhos ſepodem livrar de chegarem a

tao miſeravel eſtado , como chegou humpobre moço , de que
entro a tratar.

Obfervaçaõ de bummoço, que estavajásemfalla por caufa de huma

corrupçao, e largueza taō grande , que lhe cabia humamaō

fechada pela via dentro muyto ávontade,da qual

pormercédeDeos, e induſtria minha re-

cuperou a vida , e afaude.

36 No anno de 1708. vindo eu da CidadedaBahia pelo

ſertaó para eſtas Minas , eſtando doentede ſezoens ,que ſe ma-

lignáraó, e corrupçaõ dobicho ,que me acometeopor varias

vezes, que por mercédeDeos eſcapeyde irpovoar hum ceme-

teriode muytas cruzes , poſtas cada huma á cabeceyrade cada

defunto, na mesma ordem,que paſſava a eſtrada, na paragem

chamada a Barra do riodasVelhas na fazenda do Meſtre de

CampoManoelde Queyrós, aondeme vieraó chamar, eſtando

de cama, para ver ſepodia irverhum moço,que eſtava eſpi-

rando em outra caſa , que ſervia de hoſpital,em que nao falta-

vaódoentes curados á cuſtadodito Meſtre deCampo dono da

fazenda com muyta caridade, e amor : fuy ver otal moço en-

coſtado a hum bordao, por fer muyto perto , e me diſſeraó,que

a cauſa de morrer era o eſtar tao largo por bayxo, que nao reti-

nha dentro na via ajudas , nem buxas, ou pirolas; porque aſſim

quelhas lançavaó, nomeſmo ponto ſahiao; o qual eſtava ago-

nizando ſemdar moſtras de que eſtava vivo, ſenao huns bay-

xos gemidos. Tomeylhe os pulſos, e lhos achey com interca-

dencias amiudo, e muyto fraquiſſimos ; mandey logo chamar
odono
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pçaogrande.

para corru-

odonoda fazenda , e lhe pedi mandaſle vir dous pretos , para

pôr aquelle doente com as pernas para fima encoſtado ahuma

parede da caſa ; e fazendo-le affim, ſuſtentando-opara que nao

acabaſſe de eſpirar , lhe mandey abrir as pernas ; aqui fiquey

mais que admirado , por ver avia tao larga , que muyto ávon-

tade lhe cabia por ella huma mao fechada, que atodos fez paf-

mar o grande buraco que tinha, vendo-ſe por elle os inteſtinos.

Confello,que me nao parecia, que a via ſe podeſſe abrir tanto;

mas depois diſto mediſſe hum amigo , que no ſertaó vira ou-

tro caſo ſemelhante em hum camarada ſeu : eſtando eſte do-

ente neſtes termos o mandey pôr no chao a deſcançar , em

quanto comtoda apreſſa ſe fazia huma maſſa , que ordeney

foſſe feyta dos ingredientes ſeguintes.

37 Folhas baſtantes de hervado bicho , cabeças , ou olhos

de algodao, e fuas maçans, ou botoens, tudo muyto bem piza-

do, e pulverizado com pós de verdere bem finos , lançandolhe

huma pouca de agua,em que ſe tenhaópizado,e desfeyto algu-

mas pimentas, e humbocadodepolvora , tudobem desfeyto ,

miſturado com a maſſa, e depois amesma maſſa tornada a pi-

zar com fumo de limaó em fórma ,que ſe podeſſem fazer ba-

las,buxas, ou pirolas grandes , que toda amaſſa era húm prato

cheyo ; mandey levantar o doente na fórma primeyra , e aber-

tas as pernas lhe mandey lançar aquella maſſa , fazendo della

bollos , ou bollas , e lançada dentro lhe mandey pór no buraco

humas ſelouras amparandocom a maó, para que a maſſa nao

fahiſſe , mandey deytar o enfermo, e affim deſcançou hum

quartodehora emminha preſença , para ver ſe ſentia a maffa

ounao, dando algum final de lhe arder.

38 Como vi, que nao dava final de ſentimento , mandey

tiraffem opano , e affim que ſe tirou fahio tudo para fóra, tao

cheyo de languanhos, ehumor viſcoſo , que tudo veyo cober-

todelle ; e vendo eu que a falta deſentimento naó era por cul-

pada maſſa , mas fim porcaufa do muyto humor , que eſtava

✓pegado ás paredesdo inteſtino , ou inteſtinos , the mandey fa-

zerhuma ajuda forte das que ficaóditas, para lavar, e alimpar,

ordenando que ao lançar a ajuda, levantaſſem odoente com as

pernas, e a trazeyra mais,do que o mais corpo,para reter a aju-

dentro , pois de outro modo era impofſivel retella , a qual

deſte modo eſteve dentro algum tempo ,e quando alançou,

da

trouxe
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trouxe baſtantes humores.

39 Em quanto tomou a dita ajuda,ſe fez outra maſſamais

forte com mais pósde verdete , e mais polvora , e os mais fim-

ples, que ficaó ditos , aqual ſe the metteo dentro eſtando com

as pernas para fima , como da primeyra vez ; metida , e tapada

a viacomhum pano, ſe largou odoente adeſcançar , tendo-ſe

conta, quenao fahiſſe a malfa ; e paſſado pouco tempo, como

a outra maſſa, e ajudatinhaó tirado oshumores ; e aquella par-

te ficou mais limpa , começou o enfermo a dar moſtras de

fentimento ,remexendo-ſe ; final que eſtimey ſumamente , por

me dar melhor eſperançade vida: deyxey-o estar aſſim baltan-

te tempo , e cada vezſe mexia mais, e gemia , ſempre com o

pano, e a mao poſta em ſima delle , e paffado o que me pare-

ceo ,mandeytirar o pano, e logo fahio adita maſſa coberta

do meſmo humor , como da primeyra vez ; mandeylhe dar

hum banho para refreſcar aquella parte , e moderar os ardorés

externos , e tambemparte dos internos, e logo lhe mandey lan-

çar outra ajuda do mesmo, eſtando do meſmo modo , a qual

ſentio muytobem,e lançada fóra, tomou outro banho, ſuſten-

tando-o nelle , e dado o deyxey deſcançar para beber hum cal-

do de gallinha : e indo deſcançar para à minha cama , ordeney

Thedeſſem outro banho , e depois delle , the tornaiſem ameter

mais malfa . 2

40 Affim ſe continuou, ficando de cura em cura mais

apertada a via , até que emmenos de oyto dias ſe levantou o

doente ſao ſem queyxa alguma , ficando aſſim os mais doen.

tes, como os faos admirados por nao fazerem conta,que aquel-

le eſcapaſſe da morte, fallando no meſmo dia , em que havia

dedar contas a ſeuCreador, ſe naõ fora foccorrido com os re-

medios, que ficao ditos ; e foy depois que ſentio amaſſa, como

os que eſtað com modorras , que nao ſentem as ventoſas , ſe

nao commuyto fogo , ou ſarjadas

41 Efta foy a mayor corrupçaó , que tenho viſto , e por

ella ſe póde fazer juizo certo , de que huns perdem a vida por

falta de diligencia, outros por falta de induſtria, e tambem por

falta de conhecimento.

42 Innumeraveis ſeriaó as obſervaçoens, que tenho feyto,

ſe as eſcreveſſe, mas porque meparece eſcuſado gaſtar tempo

nellas pelo que deyxo referido,e porquejá hojehe enfermidade

:

00 bem
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bem conhecida no Braſil , paſſo a tratar dos resfriamentos no

ſeguinte tratado.

43 Depois deter eſte tomo eſcrito,me certificaó algumas

peſfoas,fallando eu neſtadoença,que he certo haver neſteRey-

no a tal doença, ſem que até o preſente ninguem aconheça ; e

que o adagio dedizeropovo:Talestá fulano,quejá nao aguar-

dahumaajuda;heſemduvida,queheporque a via estámuyto

larga: he logo conſequencia certa,que eſte tal tem atal doença;

ecomo eſtes naohao de morrer,ſe nao ſe lhe fazé os remedios

para a tal queyxa , nem ha conhecimentodella ! Ora acabem

todos de ſe deſenganarem;façaólhes os remedios, q ficaó referi-

dos,everao,ſefalloverdade. Eu já padeci eſtadoençaneſteRey-

no por duas vezes;dehuma ſe me foraó as dores decabeça com

hum lavatorio porbayxo tendo alguma largueza , como couſa

demilagre; de outra nao quiz ceſſar a dorde cabeça , largueza

na via,e frios,ſenaometendoquartosde limaona via,quefican-

do para ooutro diadentro, amanheci ſaó.

১৫

TRA-
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TRATADO IX.

DOS RESFRIAMENTOS.

E admiravel a experiencia , e melhor meſtra,

que todas as artes ;pois affim como tem mof-

trado nos climas, e nas regioens, taó diverſas, e

perigofas enfermidades,affim, edomelmo mo-

do tem moſtrado os seus remedios : tudo pela

providencia do Altiſſimo.

2

piodelta

Neſta dasMinas tem moſtrado , que as pontadas pleuri-
ntadaspleuri-

ticas no principio deſta Colonia nova não haviaremediopara

ellas ,maisque oda morte: hoje já ſe remedeaó, por ter mof-

trado a experiencia o ſeu modocurativo,taoalheyo da noti-

cia dos primeyros , como já hoje inculcado , affim depalavra

a alguns , como de minha toſca penna de hoje por diante a

todos:ſe naocom toda a clareza , e individuaçao , ao menos

conforme otempo medeolugar ,e Deos o permittio.

3 Neſtadita regiao ſe ſuppoem morrerem muytosdoen-

tes de lombrigas, ſem ſe conhecerdeque morrem , e amesma

experienciame tem moſtrado ,que muytos morrem dellas , e

os ſeus contrarios,com que ſetem livrado, e podem livrar , co-

mo ſe pode ver no principio deſta obra.

4 Omesmo tem moſtrado a experiencia na doença da

corrupçaó do bicho em todo eſte novo mundodaAmerica,

affim o ſeu perigo, como em ſer o ſeu remedio facil , como ſe

póde ver no tratado ,que agora acabamos de eſcrever.

5 Todo o deduzido ſe póde ver noque deyxamos eſcrito,

e pertendemos eſcrever nos ſeguintes tratados ;principalmente

neſte dos resfriamentos , osquaes tem levado muytos á ſepul-

tura , e outros paſſado muyto mal , affim brancos , como pre-

tos , ſangrando-ſe ſem ſe conhecer tal doença por haver febre,

emenos os ſeus remedios ; o que agoracomeçamos a eſcrever;

queyra002

1
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:
queyra Deos ſeja para gloria ſua , e com acerto para os enfer-

mos , que he todo o noſſo empenho.

Que coufa be resfriamento ?

6 Adoença, a que o vulgo chama resfriamento , ecom ef-

feyto ohe ,he huma conſtipaçaõdos póros do corpohumano,

ehumaquaſi eſtagnaçao, ou constipaçãodos humores , e circu-

laçaodelles parada mais , ou menos , o que acontece pelas cau-

fas ſeguintes.

As caufas quaessão?.

7 As caufas deſta enfermidadepodem ſer muytas, as quaes
podem acontecer a quem eſtando como corpo quente , ou ef-

quentado, ſe meter em agua fria , ou paſſar algum rio avao,

ou ſe lançar nelle anadar , ou por deſgraça cahir nelle ; ou ef-

tando fuado,beber muyta agua fria,ou eſtando na camaquente,

fahir della nú para ovento , ou levantando-ſe de algum acto

venereo ,quehe ajuntamento commulher, tendo entao ospó-

ros abertos, e por iſſo perigoſiſſimo; ou acabandode fazer al-

gum ſerviço , trabalhando braçalmente, e ſe lavar, ou fartar de

agua fria , como fazem os trabalhadores deſtas Minas, ou vian-

dantes das estradas, fiados em que as aguas dasMinas naó fazem

mal, (como todos dizem ) ou porque andando nos ſerviços de

lavras , ou de roſſas, trabalhando ſuados, ſe molhaó com chu-

va , e molhados ſe deyxaó estar até ficarem frios : ou porque

nao tem outra roupa para mudar , ouporque barbaramente a

deyxaó enxugar no corpo , eſtando parados , ou com pouco ex-

ercicio, demodoque nao andao ſempre, (que he o melhor) ou

porque fuando a camiſa, a deyxaō enxugar no corpo ſem a ti-

rarem , e outras caufas a eſtas ſemelhantes , como aſſiſtir em

cafa humida com paredes molhadas, ſem eſtarem bem ſecas , e
outras.

Os fonaes quaesfao ?

8 Tambem os finaes deſta doença ſao varios , affim como

as cauſas o fao;mas pela mayor parte ſao osſeguintes. Haverá

febre , humas vezes grande, outras mais pequena ;haverá muy-

to grande preguiça com eſpreguiçamentos , e faftio ; haverá
moimen-
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moimento decorpo com dores por todo elle , principalmente

pelas coſtas , e com tremuras de frio ; e quando o resfriamen-

to for grande , naó poderáó os doentes moverem os braços ,

nem pernas , ſenaō com grande pezo ; as veyas do corpo eſta-

raó ſumidas , e as arterias com pouca pulſaçao, ou quaſi ſufto-

cadas , affim as dospulſos, como asdas outras partesdo corpo ,

e outras vezes commuyta febre.

Os prognosticos quaes fao ?

e

9 Odoente, que eſtiver resfriado , e tiver muytas lombri-

gas, ou eſtiver esfalfado , ou tiver corrupçaó do bicho, nao ſe

The acodindo logo com os remedios proprios a qualquer das
queyxas, ſao os resfriamentos quaſi ſempre mortaes ,eacodin-

do-ſe com elles, ſempre tem feu perperigo , ainda que menor ;

quem ſe langrar eſtando com qualquer caſtade resfriamento,

morrerá pela mayor parte ; e eſtando esfalfado , ou corrupto,

infallivelmente irá para a ſepultura em poucos dias ; e quem ſe

purgar com eftes dous generos de complicaçao , ou tendo-os

ſem resfriamento,incorrerá no meſmo perigo, como deyxo re-

ferido no tratado antecedente ; e ainda que a cauſa do resfria-

mento ſeja leve, eſtando o doente mal acomplecionado de hu-

mores frios, ou com alguma obſtrucçao,ſempre ſe deve reputar

por perigofo , principalmente fazendo remedios contrarios ; e

aquem acontecer por cauſa de algum ajuntamento commu-

Jher,pondo-se aovento , pela mayor parte morrerá , como ſe

pódever no ſeguinte tratado.

I

CAPITULO I.

Comose curaoos resfriamentosmais leves.

i

1.

HAvendo alguns finaes de resfriamento, porque nao
preciſo ,que haja todos osque ficaó apontados ,

ſeverácom muyta attençao, ſe o doente está com corrupçaõ

dobicho, metido emhumbanho com muyta cautela ; ou ſe

eſtá esfalfado pela informaçaodo doente ; ou ſetem ſinaesde

muytas lombrigas, os quaes ſe manifeſtaō no principio deſta

obra ; porqueſe tiveralguma deſtas complicaçoens, ſe curará
S:

003 como

•
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Maſſa para

esfregar ocur-
po, e luar.

como adiante ſe verá ;e nao as tendo, ſe curará domodo fe-

guinte.

2

:

Huma, ou duas pencas de gingibre ſe pize muyto bem

em hum almofariz , e depois de pizado ſe lance em huma ti-

gella vidrada, ou tachinho com agua ardente do Reyno , que

cubra a tal maſſa , e mexida daráhuma, ouduas fervuras a fo-

gobrando , que fique huma maſſabranda, a qual fe meterá em

humpano rallo, e atado affim quente, ſe esfregará todo o cor-

po muytobem esfregado, deſde a cabeça , e braços até ás per-

nas, metendo as maós por bayxo da roupa , e acaſa bem livre

de ar, ouquente com fogo; e tanto que opano ficar ſeco, ſe

lançarána agua ardente, que ficouna vaſilha , tornando ao fogo
para ficar quente , e ſe tornar a continuar a esfregaçao , ede

tal modo ,que de nenhum mododé o ar nas partes esfregadas ;

Bebida para e acabadode esfregar , beba o doente hum copodeagua ar-

provocar fuor. dente doReyno, com huma migalha do meſmo gingibre pi-

zado,e bebido ſe abafará bem para fuar, cobrindo-ſe deroupa

muyto bem; ou beberá huma tigella de agua de chá muyto

bemquente; ou ſefará amaſſa para fe esfregar na fórma ſe-

guinre...

-3 Humamao cheya de folhasde arruda, e outra de folhas

Outramaſſa. demoſtarda,ſe forda preta, melhor , tudofe pizará , e depois

humbocadode gingibre,ſe o houver,tambem pizado, e depois

outra vez pizado comhumbocadode ſebodo rim , ou de unto

de porco; depois de tudopizado , e feyto huma maſſa branda,

fe m/taem pano forte, eratado ſe esfregue todo ocorpo ,

aquentando eſte pano ao fogo primeyro , e muytas vezes; ou

tambem ſe póde lançar a maſſa a ferver em agua ardente , co-

mo affima, e fazer o mesmo com amesma cautela, bebendo

Outra para humadas ditas bebidas. Ou eſta, para quando houver neceffida-

quando houver de. Folhas de moſtarda,ede arruda, ſe a houver, pizadas, e fri-
necessidade. tas em ourina, metidas em pano, e esfregar o corpo , edando

cambem abeber ameſma bebida , ou agua de capebabem co-

ſida,com huns pósde afſfucar,que eſta ſerá muyto mais con-

veniente ,quenenhuma das outras ; ou em faltade tudo, como

póde acontecer no ſertaó, feja ábebida aguabem quente,quan-

topodér ſofrer, comhum cravo daIndia pizado , ou com pós

debutua, ou com canella pizada, ou agua cofida com ellabem

cofida,oucom pós decafea, aque chamaó para tudo, que he
huma

Bebidas va-

rias vulnera-

rias, efudori-

ficas.

६०७
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-

huma caſcagroffa, amargofa, e amarella , ou com noz noſca-

da, ou finalmente comhuns pósde affucar.

4 Esfregado o corpo , e tomada qualquer das bebidas , ſe

abafará bem para fuar com a roupa, que for ſufficiente ; pois

todo o intento, e empenho, que neſta cura devehaver, he abrir

os póros para fuar , e promover a circulaçao affim do ſangue ,

como dos maishumores; porque neſte genero de doença os

póros eſtaó fechados, e a circulaçaó parada , ou retardada ; e

affim que abrindo os póros , e fazendo-ſe a circulaçaó com os

remedios aſſima , ou outros ſemelhantes , que ſejao diaforeti-

cos , e vulnerarios , ou ſudorificos, ficará odoente ſao.

5 Suando odoente duas, ou tres camiſas, ſe tirará da cama

para outra ; porque hede crer , que os lançoes eſtejaó tambem

molhados mais, ou menos ,os , e quando veſtir as camisas ,e ſe ti-

rar da cama, haja muyto grande cautela,para que lhe nao dé o

ar, que ſerá degrandedano,fechando-ſe outravez os póros.

....

.' CAPITULO II.

Comofe curao os resfriamentos mais pezados.

0
S resfriamentos , que ameaçao grandeperigo, ſaóos

que cauſaohuma ſuffocaçaodetodos os pórosdo cor-

po ; porque eſtando eſtesfechados , e resfriados , o doente com

tremuras , as veyas ſumidas, e as arterias com a pulſaçaó muy

apreſſada , e muyto delgadas , e o doente ſem poder mover os

braços , e pernas , tendo-os a modo de quebrados ; e algumas

ſuccede haver grande febre com pulſos groffos , mas poucas

vezes ; por cuja cauſa muytos ſe enganao , emandao ſangrar o

doente com grandiffimo perigo. Eftes ſe curaó com medica-

mento mais forte , para melhor abrir os póros,oqual ſe fará do

modo ſeguinte.

し

:

2 Huns dentesde alho limpos , humamao cheya de folhas

de arruda,huma, ouduas pencas de gingibre, hum pedaçode

banhadeporcoſem ſal, ou com elle , e em ſua falta de ſebo do

rim : tudo muyto bem pizado cada couſa de per ſi, e depois de

junto ſe torne a pizar, e ſe larice em rigella vidrada , ou tachi-

nho limpo , e fe cubra de agua ardente da melhor , que ſe

poder achar , com a qual irá fervendo a fogo brando, mexen-
do-fe

::
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Maffapara

esfregar.

via.

do-ſe de modo, que fique huma maſla branda , que metida em

pano de linho rallo ,e forte, ſe esfregará todo o corpo, eſtando

omedicamentoquente, com força, eſtando brazeyro , ou fogo

perto do doente , com orefguardo do ar, que fica referido.

3 Acabado de esfregar, tomará odoente pela boca qual-

quer das bebidas fobreditas , ou hum copo de agua bem quen-

te, em que primeyro ſe tenhaó fervido dez , ou doze graós de

pimentadoReyno machucada , que he admiravel remedio ; e

comoha de le esfregar todos os dias huma , ou duas vezes con-

forme a neceſſidade que houver , as bebidas ſeraó as mesmas,

que forem as esfregaçoens.

4 Aſſim, edomeſmo modo ſe continuaráó as esfregaçoés,

ebebidas que forem neceffarias , até odoente ſarar ; e quando

ſe tirarem as camiſas , ſenaohouver grande cautela , terá o do-

ente por effe reſpeyto riſco de vida , ou ficará tolhido ; mas

havendo o cuydado referido,ſarará o doente em poucos dias,

ſendohuma doença de tao grande moleſtia , e deperigo ; tra-

tando-ſe o doente com mantimentos deboa ſuſtancia.

5 Nota, que quando algum doente tiver os finaes deſta

doença, e as caufas, que ficao ditas, ſenao ſangre ainda que te-

Advertencia nha muyta febre ;porque ſangrando-ſe , nao ſó a febre ſe nao

muy ne ella ha de diminuir, mas irá em augmento,pela cauſa della nao

peccar em ſangue, mas fim nos humores alheyos da fua natu-

reza ; e dando ao doente as esfregaçoens, e bebidas vulnerarias,

que abraó os póros, e movao fuor ; por eſte ſe aliviaó as quey-

xas , e ſe promove a circulaçaó vagaroſa , ou eſpaſmodica af-

fim do ſangue, como dos mais humores ; promovida , e os pó-

ros abertos , por onde tranſpirem as fuligens , ficará odoente

livre dehumadoença dilatada ,ou perigofa , como a experien-

cia metem moſtrado neſtas Minas innumeraveis vezes affim

em pretos, como em brancos ; e a febre ſe extinguirá , pois he

queyxa muy commua ; e tambem devem tomar algumas aju-

das purgativas ,nao fazendo curſo todos osdias. Digo , que he

muy commua; porque o clima das Minas affim o permitte , e

as qualidades das occupaçoens, em que ſe exercitao os habita-

Circulaçao

vagarofa, ou

espasmodica.

Corrupças emdoresdellas.

quanto dura,

Senaofaz re-

:

-6 Mas ſe virmos no principio da doença , queo doente

medio algum tem corrupçaó do bicho, he preciſotratar della, como fica re-

aoutra doença feridono tratado antecedente ,ſem que ſe faça outro remedio
feabouver.

algum,
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algum, em quanto durar a tal corrupçaó ;ſalvo for alguma ef-
fregaçaó , e de nenhum modo as bebidas,por ferem muy

quentes.

7 Eſe virmos que odoente tem ſinaes de muytas lombri

gas, os quaes ficaó apontados no principiodeſta obra, ſe lhe da-

rao os melhores remedios , que alli ficaō apontados para ver-

mos,ſe ſe haóde continuar eſtes, ou os de resfriamentos; o que

ſerá facil conhecer nos primeyrosdous dias ; e ainda que o do-

ente lance algumas , ſendo poucas,e nao tiver ſymptomas de

muytas , ſe póde curar o resfriamento, e depois as lombrigas.
:

8 Finalmente ſe pela grande fraqueza , e debibidade, em

que virmos o enfermo,epela fua informação nos certificarmos Esfalfado

que está esfalfado ,emtal caſoſe lhe nao faça remedio algum,

ſena ſómente osque forem conducentes á dita queyxа, сото

faō ajudas de caldo de gallinhagordo comduas , ou tres gemas

de ovosem cadahuma muyto bem desfeytas,e batidas comhu-

ma , ou duas colheres do meſmo caldo , e miſturadas no reſto,

tomando duas, e tres cadadia comduas colheres de aſſucar,fem

mais couſa alguma; e aindaque as nao lance fóra, naohaja cuy-

dado algum ; porque ſe aſſim for,he certo,que a naturezadetu-

do carece , e ſempre ſe continuem, aindaque ſedeytem humas

em ſimadas outras.

9 Pela boca ſe terá grandecuydado de ſuſtanciar, e alimen

tar o doente combons caldosdegallinha , oude perdiz a miu-

do, e pouco de cada yez, até ſe acharcom ſuſtancia, e bem nu-

trido de forças ; ou ſe lhe faça ageléa que ficadita na Mifcella-

nia, e depois que eſtiver com forças,ſendo neceſſario ſe lhe da-

raó alguns remedios ſudorificos, ou vulnerarios a ſeu tempo.

10

Affogueamente

Tambem a experiencia tem moftrado, que havendo

alguma dor em braço,hombro, coſtellas, coyxas, ou pernas ; ou

eſtas partes eſtejaō atormentadas, ou resfriadas com pouco ca-

lor , ecom outros remedios ſe nao achaó bem: uſao muytas

peſſoas de untar aquella partecom ſebo do rim quente , e de-

pois com huma faca quente em braza affogueaő a tal parte; com facar

huns com o meſmo fio da faca , outroscom acoſtadella , que

eſte he o melhor modo , e omodo de affoguear he pondo-a , e

tirando-a huma, e muytas vezes, creſtando o coyro a modo de

quem eſtá fazendo algum picado , aquentando a faca as vezes

neceffarias , cobrindo aquella parte com hum pano molhado

cm

1
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Inventodos

Canjós do

mato.

em agua ardentequente combaeta por fima, todos os diashú-

ma vez ; com oque muytas peſſoas ſe tem achado bemde do-

res antigas.

11 Eſtemodode cura inventáraó osCarijós do mato , e

delles paſſou aos Pauliſtas , e deſtes anós ;ſuppoſto elles ,nem

peſſoa alguma até o preſente uſoudopano de agua ardente, eu

o accreſcento por me parecer muyto conveniente,para melhor

exhalar, e refolver aquelle flato, ou humor , que alli exiſte ; e

depoisqueſaraó,ficaó aquellas partes com aquelles riſcos,aonde

ſe poz afaca ; o que ſerve de aquentar aquella parte,e ſahirdel-

laohumor,ou flato; ehe certo que com iſto tem farado muytos

doentes, e alguns de dores antigas , quetinhao encaſadas.

12 Tambem o remedio ultimo do tratado dos remedios

particulares, ou ſegredos,que o Autor faz manifeſtos,he para os

resfriamentos dos braços, oupernas maravilhoso.

13 Os esfalfados , que atraz digo ,podem ficar esfalfados

Esfalfadospo- nao lópor cauſade mulheres , ſe naotambem por demasiado
demilder,fibres trabalho em outroqualquer officio , ou ministeriode caſa aſſim
grandes.

docorpo,como doeſpirito, ou eſtudo, que tudo póde acontecer

affim ahomens ,como a mulheres ; edeſtes muytos tem febres

grandes ,que faltando alegitima informaçao , ſe ſangraráó , e

daraó comſigo na ſepultura ; as quaes febres ſe nao curaó,fenaó

com reftaurativos de caldos magros de aves gordas , como de

meya gallinha coſida com meya perdiz , oumeyo capaó com

gemas de ovos,paóde ló emvinhopuro , marmeladas ,geléas,

pouco , e mais vezes,&c.

TRA-

:
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TRATADO X.

DOS DANOS, QUE FAZO LEYTE,

mellado , agua ardente de cana , e advertencias

: para confervação daSaude.
1

CAPITULO I

Do Leyte.

:

Leyte ſendo na eſtimaçaõ demuytoshumbom

prato,he naverdade muyto prejudicial á ſau-

de ; porque a primeyra couſa , que faz a quem

ocontinua,he tirarlhe , e extinguirlhe a vonta-

de de comer; a ſegunda hefazer obſtrucçoens,

e introduzir flatos, e outras varias queyxas procedidas das taes

obftrucçoens ; a terceyra he introduzir más cores : queyxas taő

cuſtoſas de curar , como penoſas a quem as padece ; e para

bem ſe perceber o que he o leyte , façao a ſeguinte obſerva

çao.

2 Quandomugirem as vacas,lancem ſempreo leyte em hu-

ma panella, e no diſcurſode poucas ſemanas vaover a tal panel-

la por dentro, e veraó, que ſe for vidráda, estará o vidro em al-

gumas partes comido,eno barro ſeus buracos; e ſe a panella nao

for vidrada, ſerao osburacos mayores ; tudo procedido dama-

lignidade delle , e para melhor intelligencia refiro as ſeguintes

obſervaçoens.

Observação no P. Francifco Fernandes Paulino,

:

3 No anno de 1731. morava em VillaReal doSabará o

P. Franciſco Fernandes Paulino, o qualme chamou paſſando

pela

443
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pela rua, e me diſſe que andava de pé , mas que hia morrendo

ſem ſaber deque: pergunteylhedeque ſe queyxava;refpondeo,

que lhe naodohianada , masque ſenao podia ter em pé, nem

darhum paſſo, ſenao com muyto vagar, egeyto; porque ſe po-

zeffe hum pé maisbayxo que o outro, ſemduvida cahiria no

chao ; e olhando para as cores do roſto, lhas vi pallidas, o fem-

blante trifte , o coraçao amortecido , e finalmente ſem goſto

algum em couſa deſta vida ,nem goſtar degenero algum co-
meſtivel.

1

4.Pergunteylhe em que ſe ſuſtentava ;refpondeo, que em

nada, porque nada comia; e fazendolhe varias perguntas, edan-

do a ellas reſpoſta, veyo adizer em conclufaó ,que só fuftenta-

va avida emhuma gotta de leyte bebido aojantar,e á noyte,e

que ſe naofora aquelle limitado ſuſtento, estariajá na fepultu-

ra; aoque reſpondi : Ora meu Padre ſecomer, ou beber mais

leyte, fica condenado á morte dentrode poucos diasſem reme-

dio algum ; e inſtando comigo que nao podia comer outra al-

guma couſa deſta vida , e q ſe lhe prohibia o leyte morria mais

depreſſa, ao que lhe reſpondi,que excogitaſſe oque lhe appete-

ceffe,e o comeffe,ede leyte fugifle comodehum inimigo,que

eſtava comhumbacamarte para lhe tirar a vida ; e o deyxey.

5. Reſolveo-ſe em fim em largar o leyte, e pela melhora,

que logo foy experimentando , diſſeque ſem duvida morria ,

ſe o continuaſſe , e nao só eu lhe diſſe , que o largaſſe, ſenao

tambem oLicenciadoJoaoda Roſa Ungaro , que defendia o

leyte fortemente, como mais experimentado , e ſciente ; e fi-

cou o dito Padre ſaoem poucos tempos das queyxas , que em

quanto continuou o leyte, padecia, e da grande debilidade de

forças,em que eſtava ; mas naodasmás cores ,que lhe ficáraó, e

conſervou em quanto aſſiſtio nas ditas Minas , e hoje ſe acha

naCidadedoPorto.

6 Muytas tem ſido as peſſoas ,que ſe me tem queyxado

de nao poderem comer couſa alguma,nem o appetecerem, ten-

domuyto ruins cores no roſto ; e examinando ſe comiaó leyte,

edizendo-me queſim, lhes declarey o perigo em que ſe hiaó

pondo ; e que em quanto comeſſem leyte,eſtavaō livres dete-

rem vontade de comer ; e largando-o, me deraó ao depois o

agradecimentodobem, que lhes fizera.
4

7.Em minha caſa ſe experimentou o mesmo,porqueten-
do



TratadoX. Do Leyte. 445

do fobrinhos, efobrinhas, etambem algumas vacas,continua

raó eſtes emcomerem leyte, ainda que lho mandava impedir,

até que no fim de alguns mezes ſe viraó pallidos das corese

com obſtrucçoens ;detalmodo,que ſendo totalmente vedados,

entaó conhecerao omal,que fizeraó, e lhes fazia, e conſequen-

temente o aborrecéraō todos de ſorte , que ſe perdia, ou fe coa-

lhava, ou ſe naotirava das vacas..

$ Coalhado , e eſcorrido por pano rallo ,edepois defeyta

a coalhada,eſeca com a manteyga, ou nata com humas pingas

de leyte freſco , deſte modo ſe póde comer aojantar, como eu

ſempre comi ; oubebido com o calor natural,com que fahedo
Naturezas fea

animal ; que eu algumas vezes tenho applicado para alguns do- cas,ereffecadas,

entes ſenutrirem, erefreſcarem muyta magreza,ou reſſecaçao,

emque eſtavaó,e ſe acháraó nutridos com afuahumidade , e

fuftancia... 6000 0117

9 Soros nunca os appliquey adoente, pela experiencia de

vinte annos neſtas Minas me ter moſtrado emmuytos doentes,

que Medicos , e Cirurgioens o applicáraó ſem effeyto algum

pela ſua grande frieza , e o clima o repugnar; pois faz grandes

obſtrucçoens , e outras varias queyxas.

I

:

KOS

120

CAPITULOII. p

Segundo as

:

L

F

Da agua ardente de cand...

muytas obſervaçoens,que tenho feyto,e a ex-

periencia metem moſtradoemtodootempo,que tenho

affiſtido neſtas Minas,nao ha couſa alguma nellas ,queſejamais

prejudicial á ſaude affim de pretos ,comodebrancos , comohe

a dita agua ardente, ou por outro nome,e bem proprio cachaça;

pois ordinariamente quando queremos affirmar ,qhuma couſa

nao preſta paranada, dizemosq he húa cachaça. Eſta tem fido

a cauſa de morrerem innumeraveis eſcravos,e tambembaſtan-

tes brancos irremediavelmente : os escravos , hunsbebem tan-

ta,que perdendo ojuizo,ſe mataó empendencias,outros beben-

do-a de ordinario , adquirem doenças graviffimas , como ſao das obstruc-

obſtrucçoes nas veyas, e canaes detodoocorpo,nobaço,nome- coës, e dacaus
Sadosquemor

ſenterio , e no figado pela mayor parte , e eſta mais difficilde remfuffocados

curar: osbrancosde tal forte ſe caſao com eſte vicio, que quaſi

todos
1

Pp

Varias ra

zoens acerca



446
Erario Mineral

todos morremhydropicos ; fendo a origem deſta hydropeſia o

formarſelheno figado obſtrucçaó, e augmentada eſtapor ſe ir

cevando com a talbebida, eo figado obſtructo, vay inchando,

e inchado faz compreſſao ao bofe , e ovay apertando de tal

modo , que os doentes deſta obſtrucção vem a morrer fuffo-

cados, naopodendo tomar a reſpiraçao, ſenaómeyo ſentados,

como eumuytas vezes tenho viſto , épreſenciado , de quejá

faleyno capitulo deſta obſtrucçaó; e ſe as razoensreferidas nao

agradarem, ou forem menos doutas, eſtimareyhaja quem asdé

melhores,eeſcreva com melhor doutrina para osdoentes ſerem

melhor foccorridos , que he o meuunicoobjecto.

Osique nao tem morrido hydropicos, tem morrido tre-

mulose com as entranhas affadas ; porque eſtes , e aquelles,

tanto que cahem neſte miſeravel, e abominavel vicio ,quanta

mais bebem, mais ſecuras tem, e por iſſo compraó hum barril,

e emquanto elle dura,naoceffaódebeberse como he barata,

mais cubiça faz; e o peyor he que os devotos the dao tantas

virtudes, como dias tem o anno,faltandolhepouco para vene-

nófangsinging

3 Os que tem falecidode obſtrucçoens no figado , quaſi

poſſo dizer, que a ſua caufa foy por continuarem a tal bebida;

e os que tenho curado por me chamarem atempo, e ſe emen-

darem, ſe póde ver no tratado das obſtrucçoens na obſtrucçaó

dofigado, nao fallando em muytos mais

4 O mellado , que tambem ſe fabrica damesma cana de

affucar,deque procede adira agua ardente,hetambem muy-

to prejudicial á ſaude;quem ocomer,veja como; porque ló os

que forem trabalhadores, lhes nao fará tantodano. Asbatatas

tambemſaodanoſas , emuyto principalmente ſendo coſidas ;

eſendo aſſadas feraómenos, eha de fer empouca quantidade;

eos carazes , ſuppoſto menos máos, tambem ſerab melhores

affados, que cofidos , ecoſidos com avacatepodem ufar ; e

quem nao der credito aoquedigo ( pela experiencia aſſim mô

ter moſtrado) experimentará máos coſimentos , epor iſſo en-

chimentosde estomago , más cores no roſto, flatos , e obſtruc

coens...

5. Em confirmaçaodoque he o mellado,e as batatas,eſcre

vereyhuma obfervaçaó,que he aſeguinte.

Obfer-
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.

Obfervação emJoao Gonçalves da Costa.
: 1

6 No anno de 1712. em Villa Real do Sabará morava

JoaoGonçalves da Coſta no arrayal chamado da Barra , por

onde eucaſualmente paſſey já de noyte , e achando-omexen-

docom húa colherbatatas coſidas com mellado em hum pra-

to para comer , lhe diffe , que tal couſa nao comeſſe ; porque

era muyto prejudicial, e lhe havia de fazer grande dano;ao que

nao deo ouvidos.

rio dadopelas

do,

7 No outro dia pelas oyto horas memandou chamar com

muyta preſſa , ao qual achey com huma febre ardentiſſima,

etao anciado nacama, que lhe naó permittiaō as ancias ſoce- Humvomito-

go algum , e com obarbeyro em caſa para ſe ſangrar , o que oyto horas da

nao conſenti, ainda que odoente dizia,que ſe ſe nao fangrava, manhã em ca-

que morria ; aquellas mesmas horas lhedey hum vomitorio, ſo bem aperta

que quando otomou feriaó nove e meya ,de tartaro emetico,

com o qual obrou muyto copiosamente , e deſcançando no

outro dia the, dey no terceyro outro vomitorio por ter ainda

alguma febre,amargores de boca,faſtio,edornoeſtomago, com
oqualHalobroubem , e ficou livre da febre , e de todas as mais

queyxas ; mas para melhor ſegurança, viſto que estava coma

primeyra regiaó deſpejada,tomou mais huma purga de rezi-

na de batata para alimpar o corpo , e a ſegunda regiaó, com o

que ficou bom , e bem advertido a obſervar a advertencia ,

qque lhe tinha feyto , e os seus amigos , e vizinhos ,que todos

fouberaó do caſo.

છે છે ?

10

Advertencias para a confervaçãoda ſaude.

8 Affim comomepareceo acertado fazer eſtas adverten-

cias,tambem nao ſerá menos acerto dizer o melhor regimen,

que devem guardar os moradores das Minas, para melhor con-

ſervaçao dalaude , pois he o unico morgadodeſta vida...

59 Neſtas Minas oque mais perſegue os moradores dellas,

ſao obſtrucçoens , e flatos ; e como as coufas ſobreditas pela

mayor parte caufaó eftas duas queyxas , recommendomuyto

fujao dellas o mais que for poffivel; pois lho diz humCirurgiao

dos menores Cirurgioens , mas bem experimentado no paiz , e
edop

Pp2 que
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Caſo notavel

coma

tevirtudedo

chá.

que fez da ſua parte por acertar.

10 Osflatos tambem procedem a muytaspeſſoas por an-

darem em jejum até o jantar; etambem por andarem com

os pés molhados , ou humidos ; para quem os tiver, por andar

em jejum , ſe livrará delles comendo alguma couſa pela ma-

nhã, ainda que ſeja pouco, e beberlhe em ſima huma pingade

agua ardente do Reyno ; ou naocomendo, huma chicara de

chocolate , ou tambem de chá ; porque o chocolate , e o chá

com o aſſucar, que leva, ſaó muyto peytoraes, deſterraó muyto

os flatos,ſe os ha, e prohibe ohavellos, ouqueſe nao levantem;

o chocolate ſempre he mais ſuſtancial , e ſe levar gemas de

ovos ſerá ainda melhor, e for feytoem leyte.

11 Ochá quantomenos aſſucar levar , ſerá mais conveni-

ente á ſaude: pela manhá he muyto bom , mas muyto melhor

he aodepoisde comer ,para fazer bom colimento,metendo-

ſe algumtempo em meyo , como humahora até duas,princi-

palmente ſera ſingulariffimo , quando algumapeſſoativer co-

midomuyto em algum banquete, como amim me ſuccedeo

em hum por goſtardos manjares, comendo inadvertidamen

te,e depois tive anciasno coração, e ſem poder ſocegar dey-

excellen tado,em pé, nemſentado ; e perguntando na caſa,ſehavia chá,

fez-fe , e comhuma boa porção fiquey fem ancia , nem quey

xa alguma no meſmo inſtante,como ſe foſſe couſa de mila-

gre; e quando alguma peſſoativer negocio preciſo , que lhe

Teja neceſſario velar de noyte, bebachá em quantidade á noy-a

te;porque lhetirará oſono, e nao the cuſtará opaſſar ſem dor

Hum homeme,
avida den

tro dedous

mir.

12 Pela manhã quando ſe levantarem da cama , nella ſe

ha de veſtir , e calçar; e ſe coſtumaráő a trazer ſertum de duas

baetas quem poder, ou de baeta forrado de panode linho , ou

de brim, que tantoque qualquerpeſſoa ſe coſtumar a trazello,

Thenao ſera penoſo, antes estranhará muyto, ſe o largar ; e no

cafo que algum homem caſado pela manhã tenha ajuntamen-

tocom ſua mulher , ſenao levante da cama logo ao vento,

porque fe porá em riſcode perder a vida, como fuccedeo a
hum homem caſado, que a perdeo dentro de dous dias pela

ditacauſa; o que conſtou ao depois de ſuamorte por confiffao

de ſua propriamulher;porque lendo eu chamado ,e nao po-

dendo ir vello , me pedirao fizeſſe alguma receyta , applican-

dias.

dolhe

!



Tratado X. Do Leyte. 449

dolhe algum remedio ,e fazendo humpapel a adivinhar , por

naoter informaçaõ legitima,dizia : Se tiver eſta queyxa aflim,

e affim , ſe lhe faça eſte , e aquelle remedio,ſedéſſe eſta , e

aquella cauſa, faça aſſim , e aſſim ; e finalmente ſe eſtiver fra-

quiffimo, ſe examine ſe teve com ſua mulher algum acto ve-

nereopela manhã ,e ſe logo ſe levantou aoar em camila , & Costume mdo

feloyras ( costume máo doBrafil ) para o terreyro, onde cahio do Brafit.

como mediſſeraó ; ſendoque affim foſle , dizia eume parecia

nao teria remedio; foy o portador com eſte papel , e quando

chegou , achou o enfermo na outra vida; e nãohavendo quem

entendeſſe a palavra de acto venereo , ſe chamou humSacer-

dote, o qual a declarou ; e depois confeſſou atal mulher , que

affim fora. Succedeo eſte caſo para a banda da Gorapiranga ;

e outro affim ſemelhante para as partes de mato dentro ; pa-

ragens affim chamadas em nome vulgar. Levantando-ſe hum

homemde hum acto comhuma mulher, ſahioda cama, e foy

emcamiſa ao terreyro chamar os eſcravos para o ſerviço , e

tornando-ſe a deytar na cama , nella o acharao morto ; o que

me conſta com toda a certeza.

Coufas, emque

as mulheres

13 Aquantos terá fuccedido iſto mesmo,ſem ſe ſaber de

que morrem ,por nao ſerem cousas, em que as mulheresquey-,

rao fallar ; ea pretosque comobrutosfazem oquemuytosnao, queyraófallar.

ignoraó ,e eu o ſey muybem;que por ſerem coufas imprati-

caveis, as paffo em filencio.

14 Odemasiadouſo venereo átráza os annos da vida , e faz

faltar aviſta antes dos annos o permittirem , como tambem a

faz diminuir muyto o lavar os pés a miudo , enfraquecendo-ſe

os orgaós viſuaes. O meter os pés em agua bem quente, e dey-

xallos eſtar hegrandiſſimo remedio para doresde cabeça , para
colicas para pontadas ,pontadas,que daó de repente , e para accidentes,

ouſejao uterinos,damadre por outro nome ,ou outros quaef-

quer.

,

1

15 Outro caſo fuccedeo com a estupenda virtude do

chá, e he oſeguinte. Meu irmao o Abbade de Prondas Joao

Gomes Ferreyra tem huma obſtrueçaō no figado ha dez , ou

doze annos, para aqual nunca pode achar remedio , curan-

do-ſe varias vezes, até que ſelhe fez cirroſa , adquirindo natu-

reza de pedraſem dor alguma , e o tumor grande, do qual fe

The levantavao flatos, que lhe davao grandiffima moleſtia, e lhe

:
... Pp 3

incha-

:
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:

Outrocasodo

inchava de tal forte , que nao podia abotoar juſtilhos , nem

véſtia, principalmenteemjejum,eſe lhe via o tumor de longe

por ſima dos veſtidos ; e perguntandome que remedio faria

paraos flatos o nao moleftaremtanto , lhe aconselhey uſaſſeda

bebida dochá , e fazendo-o aſſim, nunca mais teve táes flatos,

os veſtidos lhe chegáraó ſempre affim emjejum, como a toda

ahora , e o tumorficou em ſeu ſer ſem creſcer, nem diminuir,

epaſſa ſemqueyxaalguma,que lhedé moleſtia, paſſando excef-

ſivas , excepto o tumor, que o faz cançar , mas naomuyto,

ecom elleha de acabar , porque nao admitte cura por eſtar

cirroſo , e duro como huma pedra , o qual vi , e apalpey , do

que ſou teſtimunhade viſta ; etomando as caldas do Gerés to-

dos os annos, eſtede 1733. lhe naoforao neceſſarias por caufa
dochá.

16 Outro caſo maravilhoſo ſemelhante ao que fica re-

chafemelhante, ferido , que obſervey com ochá , em huma moça donzella
de idade de vinte annos : eſtando a dita moça com tremu-

ras muy grandes de maós, pernas , e cabeça , de forte que

eſtandona cama afazia tremer toda, me chamáraó, e eſtando

duvidoſo noremedio, que lhe applicaria, me occorreo ochá,

e fazendolhedar humaboa porçaóde aguabem: tinta delle, foy

couſa comode milagre ; porque em diſcurſo de hum Credo

ficou ſa ſem mais lhe tornarem as taes tremuras , e ſem ſuar,

que era o verdadeyro intento,para que lho mandeydar, aqual

eſtava ſem febre; e tendo alguma falta na ſua conjunçaõ,de-

pois lhe veyo em abundancia.

do chứ.

17 Mil excellencias podéra referir do chá ; mas por naó

Excellencias parecer ladainha , ou demasiado encarecimento ; digoſó , que

quem continuar a bebello todos os dias affim em jejum, como

depois de comer , experimentara grandiffimos proveytos na

ſaude ; porque faz bom coſimento ; faz diſcutir todosos flatos;

faz promover admiravelmente a circulaçaó doſangue, e mais

liquidos , em que conſiſte pela mayorparte a boa conſervaçao

daſaude ; hebompara as toſſes ,ſeprocederem de caufa fria,

como pela mayor parte fuccede ; hebom para ostremulos,naó

ſendo por velhice ; hebom para as convulfoens de nervos, por

fer quente, e elles de ſua natureza frios ; hebom para provocar

a conjunçaóás mulheres , que a tiverem retardada , ounão lhe

Gotofos, vier ;he excellente para osgottoſos , por fer enfermidadedas

juntas,
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juntas, e nellas exiſtiremhumores frios,comoſao as fleumas ;

e finalmente para outras muytas enfermidades ; mas ha de fer

continuado, enao ſedeveuſar antesdo comer, pertodelle.

18 Quando alguma peſſoa for por algum caminho, ou

chegar a alguma parte fuado,ou canſado, ou fizer algum ex-
ceſſo, por nenhum modo beba agua fria , ainda que tenha ſe-

de porquequandonao fucceda morrer , como eu vi morrer

hum preto,quando fuy porCirurgiaõdo exercitodas Minas ao

Rio de Janeyro , que indo canſado ,e ſuado, foy beber ahum

corrego, enaodeomuytos paſſos,que nao cahiſſemorto ; lhe

póde ſucceder alguma pontada, e outras muytas queyxas peri-

gofas , como a mim meſuccedeo noRio de S. Francifco , que

chegando muytocanſadode remaremhuma canoa,bebi agua,

e cahi como morto em terra , e paſſado perto dehuma hora

fem dar acordo , tornando emmimmeachey comhuma pon-

tada , que muyto cuftou acurar.

:

TRA
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TRATADO XI

DOS VENENOS, E MORDEDURAS

venenosas.

CAPITULO I.

I Ste tratado nao he menos neceffario , que os

mais ,que deyxamos eſcrito , ſuppoſto não fal-

taoAutores , que eſcrevéraódos venenos, e ſeus

remedios ; mas como tenho promettido eſcre-

ver eſte , he forçoſo dizer alguma couſa, aoque

agora dou principio, e nelle apontarey alguns remedios novos,

que eſcritor algum aindanao tocou ; nem he de admirar, que

elles os nao eſcreveſſem ,por lhes faltar a noticia delles ; e do

meſmo modo tambem naõ he maravilha eſcrever eu alguns

por ter andado pelas terras , que elles nao viraó ,nem dellas

tiveraó noticia,

2

Sao osvenenos mortiferos ſegundo as ſuas qualidades ,

e tambem as fuas quantidades ; porqueha alguns menosvene-

noſos , que outros , e ainda os mais venenoſos,e corroſivos naó

poderáőmatar , ſe a ſua quantidade for menosvaleroſa , que

a natureza ; pois ſe a natureza vencer otal veneno, e corrofaó,

ainda que o doentetenha ancias , ſempre eſcapará da morte, e

ſendo ajudada com osſeus contrarios,muyto melhor o vence-

rá ; oque ſuppoſto, comohe mortal inimigo, muyto ſe deve

temer; mas no caſo , que alguma peſſoa, ou pordeſgraça , ou
por maliciatenha tomado algum veneno , ſe lhe acodirá com

os ſeguintes remedios neſte tratado.

3 Quem tiverdeſconfiança , que lhedaraóveneno, ſe pre-

ſervará delle , tomando pelaboca algumdos remedios ſeguin-

tes. Tomará todos os dias emjejum huma oytavade triaga

magna, ou de Veneza desfeyta em vinho ,que ſao excellentes

dias

い

seme-
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remedios. Ou eſte. Todos os dias emjejum tomará hua oyta

vade confeyçaõdo mithridato desfeyta no meſmo vinho. Cu

eſte. Atem no lagarto do braço eſquerdo do cotovelo para fi-

ma hum diamante , ou huma esmeralda , ou humjacintho ;

porque ſe tem por couſa approvada preſervar de veneno , e do

arcontagiofo;mas com tal condiçao ,que qualquer deſtes tres

perfeytos remedios ſehaó depór em ſima da carne.

4 Tambem quem tomar cinco graōs de raſpaduras de

unicornio todos os diasem vinho,e em jejum, de nenhum vé-

neno ſerá oftendido , como a experiencia tem moſtrado em

alguns , que foraó com veneno condenados á morte , ſem nun-

cacom elle os poderem matar. Ou eſte. Tomem vinte folhas

de arruda, dous figos paſſados , a carne dehuma noz , e huma

pedra de ſal; tudo ſe miſture com vinho, e ſe beba em jejum

todos osdias, e ſe preſervaráóde todo o veneno , e do ar con-

tagiolo , como ſe experimentou muytas vezes napeſte; por-

que os que tomáraó eſte remedio naó foraõ nunca offendidos

della.
!

15.De tres qualidades ſao os venenos ; porque huns ſaomi

neraes , outros animaes, e outros vegetaes : osmineraes ſao os

venenos , que ſahem das minas ; os animaes ſao os que ſe ti-

rao,ou fahem dos animaes; e os vegetaes ſao osque ſe tirao

das hervas; e porque algumas vezes fuccede eſtarem os doen-

tes, que os temtomado,ſem falla, e ſem acordo para poderem

informar , que qualidade de veneno tomáraó , ou lhe deraó , e

naohapeſſoa,quecom individuação poſſa informar ,me pa-

rece acertado apontar os finaes de cada humdelles, OS mais

communs, para ſe vir melhor em conhecimento de cada eſpe-

cie, e poderſe applicar a cadahum o feu contrario. Iſto afflim

ſuppoſto pallo a dizer, quaes ſaoos findes dequemtomou ſoli-

mao, por ser hum dos mineraes mais preverſos ,e ſao os fe

guintesvosobneumob

Sinaes de quem tomou folimao ,e comoſe the acodira.

{

56. Os finaes de quem tomou ſolimao ſeraó incharlhe a

lingua logo affim que o tomou; cuſpira,e babará muyto , e

terá nabocahum laborcomo de ferro : a garganta ſe aperta-

rájeſentirá dores, e corrupçoens no ventre , e a reſpiraçao ſe

apertará.

23002 7 A
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7 A eſte ſymptoma ſe acodirá logo comhumvomitorio

de boa porçaó de manteyga, e azeyte commum, partes iguaes,

tudo bem miſturado , e morno ; e depois que tiver vomitado

bem, oucom eſte, ou com outro qualquervomitorio , ſendo

logo em quantooveneno eſtá no eſtomago , ſe dará aodoen-

te humagrande porçaóde leyte de vacas, ou de cabras ; e de-

pois diſto ſe lhe dará abeber huma oytava de criſtal bempre-

parado em quatro onças de oleode ſemente de nabos feyto

por expreſſao, ou em faltadeſte, em oleo de amendoas doces ;

porque ocriſtal tem grande virtude para embeber em fi todo

o enxofre arfenicaldo folimaó,edesfeyta a uniaõde tao cruel

inimigo ,póde ſahir do corpoſem fazer mal ; mas porque ain-

dapodem ficar reliquias depoisdoveneno vomitado , e que-

brantado com os mais remedios ſobreditos, fazendo alguma

anxiedade no coraçao,ſe lhe dará algum cordeal alexifarma-

co,como he a triaga de elmeraldas, ou magna, ou Brafilica,

que eſta he admiravelcontra toda a eſpecie de venenos , ou

mordeduras venenoſas , como eu tenho bem experimentado, e

he ſegredo dos Padres da Companhia da Cidade da Bahia

dandodella, ou de outra huma oytava desfeyta em caldo de

gallinha gordo por cada vez , e a mindost

8 Mas ſendo cafo, que oveneno nao eſtejajá no eſtoma-

go, por fer paſſado o primeyro ,oufegundo dia,fe purgará o

doente com purga de bom manna,deduas, on tres, ou quatro

onças conforme as forças , e a idade, desfeyto em caldo de

gallinha gordo ; ou ſe purgará com huma , ou duas onças de

canafiftola misturada com affucar ás colheres , ou bocados ;

porque qualquer deſtes adoça a mordacidade dos humores

acres ,e corrolivos, irritadosdovenenodo ſolimaó,etodas as

conſas doces, brandas, lenitivas, pingues , e gordas embotaó o

veneno,paraque não faça asfuas operaçoens veneficas. Ou

eſte. Emquatro, ou cinco onças de amendoada de pevides de

melancia ,melao , eabobara, fendo de agua melhor, ſe lhe

ajunte huma colher de mucilagens de malvaiſco , e outra de

cristal preparado , e ſe tome, que he gravide remedio neſte

cafo. Ou efte. Emcinco onças dadita amendoada ſe lhe lan

cede fal tartarohuma oytava,edesfeytd ſe tome as vezes.ne

ceſſarias: eſte remedioembotaoveneno, edeſtes dousdizem

Autores maravilhas.
A

Sinaes
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Sinaes de quem tomou rofalgar, e comofe lhe acodirá.
:

9 Os finaes dequem tomou roſalgar ſeraó,porque odo-

ente terá grandiffimas ancias no coraçao,dores exceſſivas nos

inteſtinos ,que faó as tripas , deſmayos , ardores de garganta ,

ſede inſupportavel , tolle ,vomitos , curſos deſangue, e con-

vulſao.

10 Aeſte ſymptoma ſe acodirá logo com remedios oleo-

fos,e pingues ; porque eſtes temgrandiffima virtude de rebater

a acrimonia doveneno; entre todos tem o primeyro lugar o

leytede vacas , e o oleo de amendoas doces, dados em gran-

dequantidade : em falta deſtes ſerviráō as tizanas , ou amen-

doadas adoçadas com boa porçaó de xarope magiſtral de vio-

las; e quando amayor força dovenenotenha deſcido ás tripas,

deytaremos repetidas ajudas de mucilagens de pevides de

marmello , ſemente de malvas,oude coſimentodas mesmas

folhas bem coſidas, ou de oleoviolado , e de golfaós, miſtura-

dos com igual porçaõde leyte devacas,

Π

{ i

Sinaesde quem tomou agua forte, e comoſe the acodira.

Os finaes dequem tomou agua forte ſaó,porque no

meſmo inſtante,que odoente a bebeo,ſe lhe apertará a gar-

ganta, comoquem a aperta com huma corda ; e ſe odoente ſe

nao ſuftocar logo, the acodiremos com grande quantidade de

oleo de amendoasdoces tirado ſem fogo,ou comgrande co

pia de leyte de vacas , ou de cabras , tirado do animal no meſ-

mo inſtante , miſturandolhe alguma das triagas cordeaes , que

aſſima ficaó ditas ; ou ſe lhe dé a bebermuyta agua fria miſtu-

rada com oleo de tartaro feyto pordeliquio ; ou tome mucila-

gens de eſcorcioneyra , e tudo ſe fará deduas emduas horas,

paraque ſe naopaſſe tempobaldadopelo perigo fer eminente.
::

Sinnesdequem tomou cantaridas, e comose lhe acodira,

12 Osſinaesdequemtomou cantaridas faō , porque odo-

ente terá repetidos deſejos de ourinar, com dores, e ardores no

cano da ourina,e ſahirá a ourinamuyto enſanguentada,ouferá

puroſangue. 13 A
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}

:

1

13 A eſte ſymptoma the acodiremos , dando ao doente

grande quantidade de leyte de mulher ,ou devacas , ou outro

qualquer ; e em falta detodos lhe daremos ſeis onças de oleo

de amendoas doces tirado ſem fogo; ou em fua falta as mu-

cilagens de pevidés de marmellos , e ſementé de malvaiſco

tiradas em agua roſada: tambem ſeraó de grande proveyto as

amendoadas de pevides de melao , melancia , e de abobara ,

ſendo de agua, ſerá melhor, feytas em agua de beldroegas , ou

de alface , adoçadas com lambedor violado magiſtral , ou de

papoylas ;uſando tambem ao mesmotempode ajudas de ley-

te miſturado com agua deduas claras de ovos bem batidas, e

poſtas a eſcorrer,untando o pentem com oleo violado, e me

tendoo doente em banho de folhas de malvas ,violas, ſemente

de dormideyras , e alface, tudo bem cofido.

14 Mas ſe o doente tiver tomado as cantaridas de poucas

horas ,ſe lhe dará hum yomitório de azeyte batido com algus

ma agua, tudomorno , eem boa quantidade , miſturandolhe

ſemente de rabaõs ; e no caſo, que odoente nao vomite com

eſte , ſe lhe dará outro qualquer vomitorio dos antimoniaest,

emquanto astem no eſtomago ,por fer a descarga pela boca

maisconveniente, ede menos perigose depois de ter vomi-

tado, ſe lhe daráő ajudas de ſarro, ou de gomade trigo , e ce-

vada, ou de arroz, tudodesfeytocom agua, e elpremidomuy-

to bem ,ou ajudas de aguade cevadadeſcaſcada ,ebem cofida

com malvas , linhaça , e alforvas , ou qualquer dos remedios

affima ditos. Hum homem , que eu conheci , as tomou para

offenſa de Deos , mas perdeo a vida.

120627

Sinaes de quem tomou napello , e o que he , e como

-Nor til . της fe the acodirá.
..

1

4

15 Os finaes dequemtomou napello ,que entre os vege-

taes , heomais refinado, e hehuma herva,comque ſe inficio-

nao as pontas das lanças , e as letras ; eſte ſe conhecerá , porque

os beyços, e a lingua ſe inflamaráő, e incharáo ; e o corpo ſe

fará todo roxo ,xo , e as pernas tremulas.

-16Aveſte fymptoma le acodirá logo, dando vomitorios,

edepois leytes ,manteygas freſcas devaca , pós de efmeraldas,

ede ambar, terra lenia desfeytaemvinho...

:

Sinaes
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;

Sinaes de quem tomou miolos degato , e comofe lhe acodirá.

17 Os finaes de quemtiver tomado miollosdegato ſeraó,

porque terá loucura, étontice, nao atinando o que quer dizer,

ou naodirá couſa certa : a eſte ſymptoma ſe acodirá como

diamoſco doce, e com o cheyro de almiſcar continuado.

Sinaes de quem tomou opio , e comose lhe acodirá.

18 Os finaes de quem tomou opio,ſerao o ter ſono pro-

fundo , grande frialdade por todo o corpo, e comichaó por to-

do elle ; o fuor,que lhe ſahir pelos póros do corpo, cheyrará ao

meſmo opio ; a cara aterá muy amarella , os beyços groſſos,

e verdenegros, as unhas lividas, oude cordechumbo , os olhos

turvados , a lingua groſſa, e o anelito , ou reſpiraçao parece

que lhe falta , e por ultimo lhe vem ſoluços continuos, e atraz

delles eſpaſmo.

19 Å eſte ſymptomalhe acodiremos com toda abrevida-

de, dando hum vomitorio de azeyte quente em boa quantida-

de , e ajudas muy agudas , oubem purgantes ,e ſe uſará do ſe-

guinte. Tome pela boca extracto de arruda , ou eſſencia de

caſtorio , ou vinagre de arruda, ou mel com azeyte roſado,tu-

do morno ; ou beba vinho puro em quantidade coſido com

loſna ; ou beberá vinagre puro por ſi ſomente , e ſerá quente,

ou beba coſimentode ſementede arruda feyto em vinho , ou

vinho cofido com pimenta, ou beba triagadesfeyta em vinho,

quehe neſte caſo ſingular remedio : todo o corpo ſe untará

com oleo de caſtorio, depois de esfregadocom panos aſperos ,

e para o ſono profundo ſe lançaráó algumas ventoſas ; pois as

ventoſas , e a esfregaçao eſpertaó o doente , e fazem adquirir

calor, pois tem o corpo comoquem eſtá resfriado.

20 Comeráő os doentes avenenados comqualquer vene-

no caldos gordos de gallinha , capaó , franga, e todo ogenero Regimento.

de aves , e ſeraó coſidas com folhas de arruda , borragens , lin-

guade vaca, e melhor que tudo com pimpinella , que he ſingu-

lariffima herva para os venenos , e melhor para os corrofivos,

e o leyte ; a agua, quebeber,podendo,ſeja ſó leyte.
21

::

A

He couſa já experimentada , e ſingular remedio abrir

Qq
hum
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deabertopara

hum animalgrande como boy , ou vaca , emeterſe odoente

Animal gran dentronelie,ficandolhe acabeçadefóra em quanto elle eſti-

curar eftupores, ver quente , e tanto que for oanimal esfriando , ſe tire fóra

eparlezias , e com toda a cautela do ar ; porque todo o veneno ſahirá por

tis corpo veneno fuor,e fempreferámais conveniente, ſe odoente eftiver purga-do

:

do; e tambem eſte remediohe convenientiſſimo para os para-

liticos,que estiverem deſeſperados de remedio ; porque com o

calor natural do animal ſe confortaó as partes paraliticas , ou

eſpaſmodicas , eſtando tolhidosde todo o corpo , ou de algum

membro , metendo-ſe omembro , ou todo o corpo dentro no

animal, affim queſe abrir ; etambem para eftupores , dando

abeber ao doente,depoisde fahir,huma boa porçaõde agua de

chá , ou dabebida vulneraria , que fica referida nas pontadas

pleuriticas ; o que ſe fará asvezes neceffarias , e advirto que

eſte he hum grande remedio , o qual foy experimentado no

fertaó por hum curioſo em hum doente , que eſtava tolhido

aodeſamparo , e ſarou , o que meconftou por peſſoa fiel , e

a mim me parece muyto conforme á razaó.

I

:

CAPITULO II.

De remedios quimicos cordeaes contra os venenos.

T
Omem de bezoartico jovial em agua triacal , ou

em falta della em vinho, ou em neceſſidade em cal-

do de gallinha ; do qual ſe tomaráde tres graós até cinco, ou

feis, ou outro qualquer cordeal ; ou tomará emvinho , ou cal

do,de bezoartico potavelhum eſcropulo , ou até huma oyta

va , quehe efficaz contraqualquer veneno: ou tome cinco, ou

ſeis graós de tartaro emetico, que logo fará lançar o veneno

pela boca , ou bicho venenoſo. Ou efte. De ouro potavel, de

quatro até oyto pingasem vinho ; porque logoſe verá reſuſci

tar o doente. Ou eſte. Untem ateſta,fontes, garganta, aboca

cdoestomago, a regiaódo coraçaó, anuca, quehe atraz do pef-

coço, eſpinhaço, os pulfos dos braços , e asjuntas dos artelhos

como oleo de eſcorpioens compoſto , e tomem algumas pin-

gas pelaboca ; porque he utiliffimo para todos os venenos. Ou

eite , que faz lançar o veneno ou por vomito , ou por curſo,

ou por fuor, que he tomarhuma oytavade ſalde engosemvi-
A

1

nagre.

:
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nagre. Ou eſte.Deturbitum mineral,vel aurum vitæ ex manuali

Theophaft. ſe dá aos mininos hum graó , e aos adultos graōs

tres, ou até cinco, e ſe veraó livres do veneno , ou da peſte , ou

de algum encantamento,que ſe lhes tiver feyto , Autor Artem.

fol. 112. Ou eſte. Tomem em vinho duas , ou tres pingas de

oleo de enxofre , e lançaráő o veneno. Ou eſte. Tomem de

triaga de mumia meya ,ouhuma oytava , e em ſuma neceſſi-

dade tomaráó duas oytavas desfeyta no meſmo vinho.
2

Outro remedio infigne para quem tomou veneno , ou

ſeja ſolimaó, ou roſalgar , ou napello, ou pó de diamante , ou

peçonha de aranha , oude çapo, ou de thoragoaldenſe , ou ce-

rebro de gato , ou ſangue menftrual. A. Paracelſo, e Artem.

referidos por Joao Lopes Correa fol. 116. Tomemdo remedio

chamadoArcanum ciconiæTheophaſti meyaonçadesfeyto em

vinho, ou melhor ſerá em leyte tépido; porque faz lançar o

veneno por vomito, ou por curſo, ou por fuor dentro da ſexta

parte de huma hora ; e depois de o lançar tomará em leyte

meya oytava de coral vermelho em pó, ou muyto melhor

ſerá tomarmeyo eſcropulo demagiſterio de coral , e ſeja em

leyte morno, e diſto irá tomando por muytos dias.

3 Nota, que eſte ſegredo ſe deo ( depois de ter tomado

varios antidotos ) aoCondeLudovico deNaſau , Principe de

Oranje, dado pelo Duque Albano. Ou eſte. Tomem meya oy-

tava , ou humade alcohol de carne de vibora em vinho gene-

roſo, ou de malvaſia.

..

4 He eſte remediodas viboras tao affamado , que Princi-

pes, e ſenhores ricos uſaódelle , e neſtes noſſos temposoAlmi-

rante de Caſtella o uſava todos os dias.

4

dadeyrodehu-

5 Nota mais, que noſertaó doRiode S. Franciſco , e fuas

lagoas, aflim dapartedaBahia , como da parte de Pernambu-

co , hahumas aves a que chamao inhahuma ( as quaes eu vi ) Unicornio vera
cujas aves ſaócomo gallinhas pouco mais , ou menos, e tem ma ave contra

nateſta hum corno pequeno , e delgado , e nas pontas das azas todo o veneno,

huns eſporoens, cujo corno, e eſporoens feytos empó temvir-a qual ha no

tudebezoartica muyto excellente contra todo o veneno,toma- cifco, e fe cha-

doem quantidade de hum eſcropulo , ou até meya oytava, ma

lançadoemquatro onças de agua de cardo ſanto , e bebido ou

em vinho do melhor , ou em caldo de gallinha ; e nao ſóhe

fingular para toda a caſta de veneno , como tambempara to-

Qq 2
das

rio S.Fran-

inhabuma,

t
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Pedra muyto

das as mordeduras de cobras as mais venenoſas ; e eſte corno

he overdadeyro unicornio , e está experimentado por tal ; e

quem mata as ditas aves faz dotal corno , e eſporoens muyta

eſtimaçaó.
:

6 Tambem no dito ſertaó ſe achaó alguns veados entre

a multidaó, que ha delles , os quaes criaó no ſeu bucho ( e tem

cordeal, que se certos finaes ) humas pedras redondas , cadahum a ſua , que
achano bucho eu vi huma redonda do tamanhode huma laranja ; cuja pedra

dealguns vea- he o melhor bezoartico do mundo, affimparavenenos , emor-

deduras venenoſas , como para febres malignas , roçando , ou

limando della meya oytava para cada bebida em licor conve-

niente conforme a neceffidade ; da qual pedra vi effeytos pro-

digiofos.

7 Viſto que faley em contravenenosdoBrafil,falarey tam-

Raizde milho- bem em algumas raizes, que o faó, como o he a raiz de mil-

menspara toda homens, aſſim chamada vulgarmente , daqual ha abundancia

a caſta de ve- neftas Minas , e em todo o Brafil;edella ſe póde dar de pezo
neno,efeytiços.

Raizde orelha

de onça para

omesmo.

feyta em pó até meya oytava, ou raladacomhum ralador, co-

mo eumuytas vezes tenho feyto ,desfeytoo póem vinho , ou

em agua ardente do Reyno, ou em falta de tudoem agua mor-

na, etambem he approvada pela experiencia para maleficios,

édores de barriga.

8 Araiz da herva chamada orelhade onça, por ter o meſ-

mo feytio, he prodigioſa para todos os venenos , e maleficios,

aſſim tomado o feu pó, como bebida a ſua agua, ou tudo jun-

to que ſerá melhor ; a qual tem ſeus nós mais miudos , que a

demilhomens , que tambem ostem ; e mais groſſos , que ade

poalha, que os deſtas ſaomiudinhos ; e ſedá do ſeu pó dehum

eſcropulo até meya oytava para toda aqualidade de veneno ,

e para quem tiver deſconfiança ,que lhe deraó feytiços, e para

mordedurasvenenoſas ; da qual ha abundancia no campodas

Minas geraes, e nas maispartes do Brafil.

9 A raiz da butuatambem hegrande contraveneno , e a

Raiz debu aguado feucoſimento,ſendo primeyro a raiz machucada, he

contraveneno , fingulariſſimo remedio para desfazer os apoſtemas internos ,

e desfaz os bebendodellade ordinario comdoze , ou quinze graós de ſeu
apostemas in- pó futil com huns pós de aſſucar , ouſem elle ;e ſe for cofida

os pleurizes. junto com raiz decapeba , ſerá mais efficaz, e ſeguramente os.

desfaz, naotendo ainda materia; e tendo-a, os faz rebentar , e

faz

ternos, e para

:
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10

faz fahir a materia pela boca , ou por curſo , ou por ourina

conforme acavidade, onde estiver o apoftema ; e continuando

a dita bebida, cura a chaga, que ficou do tal apoſtema , como

eu tenho viſto, e outras peffoas ,que mo affirmáraó por certo.

Para os pleurizes he eſta bebida remedio excellentiffi-

mo, como eutantas vezes tenho experimentado, e ſe póde ver

no tratado delles ; e lá ſe veraó tambem as raras virtudes da Raras virtu

raiz de capeba, no tratado das obſtrucçoens ; pois na minha desda raiz de
capeba.

opiniaó, fegundo o que nella tenho experimentado , he huma

das melhores raizes, que tem o mundo , e he huma das bebi-

das vulnerarias, deque ſempre fiz grande eſtimaçao,ſendo am-

bascoſidas: ſerve mais a tal raiz debutua para fazer lançar as nerarias.

pareas , e fazer correr oparto ás mulheres , e a ſua conjunçaõ,

ſendo bebido o feu coſimentobem apertado , miſturandolhe Faz correr o

aſſucar, ou ſem elle , e para fazer lançar as molas ; e tem outras

muytas virtudes ,como ſao as ſeguintes.

Receyta da butua para o figado , e chagas delle.

Hum pedaço de raiz debutua feyta emrachasmiudas

ſe coſa em tres canadasde agua da fonte até ficar em huma, e

depois ſe ponha aferenarpor nove noytes , e paſſadas ellas, ſe

beba da tal agua todos os dias em jejum huma chicara com

pouco affucar,tao ſómentepara lhe tirar partedo amargor ; e

com adita agua ſe lavaráó as chagas, ou rachaduras , que hou-

ver em qualquer parte do corpo ,eſtando ſómente morna, por-

quehe eſta méſinha approvadiflima pela experiencia ,por fe

ter ufado em algumas occafioens , e pelo que ſe verá no que

ſe ſegue.
12

:

Bebidas vul

parto, e lançar

as pareas , e

molas.

a

Hum Sacerdote de muyto credito me affirmou por

verdade , que em Lisboa vira farar hum enfermo , que estava Madsgreta-

deyxado dos Medicos por incuravel, por ter as maós todasgre- das dofigado, e

tadas , e com chagas do figado, que nao podia pegaremnada, com chagasque
Saráraó,

ecomouſo datalbebida, e lavar as chagas com a tal agua

muytas vezes no dia, e por muyto tempo,experimentando me-

Thoras em pouco, viera a farar : diz mais o tal Sacerdote , que

vio em outras peſſoas effeytos admiraveis com o uſo datal

aguaem achaque do figado; e confeſſou,que ſem dinheyro o

achariaó, mas nao ſem a tal raiz , affim pelo que della tinha
(..

Qq 3 viſto,
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Chagas na bo-

rárao.

viſto , como pelo que em ſitinha experimentado.

13 Hum meu amigo me certificou , que rebentandolhe a

ca po caufa de boca em chaguinhas por cauſa de huma defluxaó , e ſer ef-

defluxo, e fa- quentadodo figado , e ter ouvido dizer , que a butua era raiz

admiravel para quem era eſquentado dofigado, mettéra nabo-

cahum bocado della , e a fora maſcando , e engulindo a ſali-

va, oque continuara, lançandohuma fóra, e metendo outrana

boca, e no diſcurſo de poucos dias ſe achara fao ſem chagas,

eſem defluxo e que dahi por diante a ficára uſando em algu-

mas vezes , que lhe tornou a arrebentar a boca , e ſempre com

odito remedio farára ; e que nunca eſtava ſem ella.

Pleurizes.

Quedas.

junçao.

1

14 Bebendo agua de ordinario bem cofida com eſta raiz

machucada , e tomando na mesma meyaoytava do ſeu pó, ou

em agua de papoylas , ou de cardo ſanto , he admiravel reme-

dio para os pleurizes. Para pancadas , ou quédas, dando a beber

meya oytava do ſeu pó em ourina todas as manhás emjejum ,

he fingular remedio , como eu muytas vezes tenho mandado

fazer com feliz ſucceſſoem quédas grandes, ſem mandarfan-

grar : a mulherquenao podér lançar as pareas, ou lhe nao cor-

Faltas na con- rer oparto , ou tiver faltas na ſua conjunçaó, uſando beber

o ſeu coſimento affim emjejum, como atoda ahora que qui-

zer beber , ſendo bem apertado o coſimento ,he remedio in-

fallivel por tantas experiencias, que della tenho feyto :yto: roçan-

do, ou fulando eſta raiz em humapedra , e lançandolhe humas

Apeftemas du- pingas de agua ardente, que faça polme, epoſto em ſima dos

tumores duros,osdesfaz; ſendo continuado amiudo, e por tem-

po he certo em os refolver : a agua bem cofida com eſta

raiz, e molhar nella panos para pór na eriſipella , nao os deyxan-

do fecar, he bom remedio , e melhor que todos para nao tor-

nar, he ocanudo com azougue vivo ao peſcoço , como ſe diz

Chagas,on ra- notratado terceyro. Para toda a chaga, esfoladuras , ou racha-

chaduras dofi- duras do figado , lavando-as a miudo com a ſua agua , e appli-
gado.

candolhe em fimahum polme feyto deſta raiz ſulada em pe-

705.

Erifipella.

ou de estuma-

dra com agua rofada , ou de tanchagem , nao o deyxando ſe-

Dores de coli- car, e beber o doentedo coſimento, he remedio certo ,que as

ca, de barriga, cura. Paradores de barriga , ou de estomago, ou a que chamaó

colica, bebendo dofeu coſimento com o feu pó, he remedio

excellente, porque os faz ceffar. Para camaras de ſangue be-

bendo o seu cofianento com o ſeu pó porbaſtantes dias emje-

go.

Camarasde

Jangur.

jum
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Paratoda a

remedio do

jum, as faz parar. Para carnofidades , e ſuppreſſoens da ourina

he grande remedio. Para as purgaçoensda madre,dequalquer Purgaçoens.

cor que ſejaó, bebendo agua do feu coſimento portrinta dias da madre.

com doze graós de ſeu pó em ſeis onças por cada vezem je-

jum, hegrande remedio. Para rebater toda a forte deveneno, fortedeveneno

bebendo ofeu coſimento com meya oytava de ſeu pó, ſendo

bebida grande por cada vez , he remedio admiravel. Para a Para a icteris

ictericia, tomado do meſmo modo, dizem alguns curiofos,que cia o melhor

he o melhor remediodomundo. Para eſquentamentostoma- mundo.

dohum eſcropulo do ſeupó com outro de termentina feyto

em pirolas , e tomado por novedias os cura admiravelmente. Para eſquen-

Naó tenho experimentado todas eſtas virtudes, mas ſim muyta tamentos.

partedellas , como ſe póde ver nas pontadas , nas quédas , nos

resfriamentos, e neſte tratadodos venenos ; e naopodemos ne-

gar, que nofloSenhor lhe poderá terdado todas, e outras muy.

tas, como ſe tem viſto em outras couſas; etambem ſenaópó-

de duvidar, porque eu vi os Pauliſtas fazerem muyto caſo del-

la,trazendo-a comſigo ,que ſaó eſtes homens muyto viſtos , e

experimentados em raizes, hervas, plantas, arvores, e frutos,por Raizes, her

andarem pelos ſertoens annos, e annos , nao ſe curandodeſuas vas, plantas,

enfermidades , ſenao com as taes couſas , e por terem muyta tos..

communicaçao com os Carijós , de quem ſe tem alcançado

coufasboas , com que elles ſe curaó a ſi de muytas doenças ,

imitando niſto as feras,que por inſtincto natural,vendo-ſe aco- Imitando niste

metidas de algum achaque, buſcaó o ſeu contrario , e ainda os
asferas.

meſmos animaes domeſticos.

15 Nao faça duvida terſe eſta raiz por quente , para ſe

deyxar de applicar aquem for de natureza calida; porque ſe

ella he boa paraquemfor eſquentadodofigado , fica claro que

naoeſquentará a ninguem ; e quando por algum accidente o

faça, na mao está o largalla.

arvores, efra

16 A raiz de cipó chamada pacacuanha , ou por outro Raiz decipe
para curfos ,

nome poalha , nomes que lhe derao os gentios Carijós , e por ou sejaó de

elles deſcoberta, he huma raiz delgadinha, e com muytos nós, ſangue, oufem

ennozellada , e torta ; ſao eſtas raizes ounico , e certo reme- elle , chamada
pacacuanha.

dio para curar curſos , ou ſejaó de ſangue , ou ſem eile, como

eu tantas vezes tenho experimentado ,e ſe pódever no tratado

ſetimo , e tambem he remedio contra osvenenos , feytas as

raizesem pó , e tomando delle huma oytava em vinho gene-

rofo,
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2٠٠

१६ 17

roſo , ou caldo de gallinha , ou agua quente.

Nota, que para todos osvenenos, que ſe tomarem pela

Todas as tria- boca, ou de mordedurasde animaes venenofos, ſeja no princi-

gas, e pedras, pio, ou paſſado elle, ſe póde tomarde todas as triagas, e pedras

bazares: as triagas ſe tomaráó por pezo de meya oytava até

huma; e os pósdas pedras cordeaes por graós decinco até ſeis,

eſe tomaráőemvinho, ou aguas cordeaes , ou caldo de galli-

nha gordo.

bazares.

delavanjapa

18 Tambem he excellente remediodar logo no principio

Agua de flor oyto, oudez onças de aguade flor de laranja para vomitar, ou

rafazer vo- em ſua falta ſeis, ou fete onças de azeyte commum ,tudo mor-

mitar,on azey- no ; e por nenhum caſoſe ſangrem os avenenados peloperigo,
tedoce.

1.:

quetem de ſecommunicar o venenocom muyta preſſa a to-

dos os membros internos ; como tambem ſe nao deyxaráődor-

dormir muyto. mir muytoos taes doentes ,e ſe lhe acuda commuytapreſſa.

Nao ſedeyxem

I

CAPITULO III.

Da mordedura do caodanado.

Endo certo ,,que alguma peſſoa está mordida de cao

que logo ſe conhece affim pela relaçaó do

doente eſtandoem ſeujuizo ,como pela dos parentes, e ami-

gos ;ou quando naó hajaquem dé os finaes certos, ſeporá a

carne dehuma noz, ou hum bocado depaó em ſima da ferida,

que fez o caó, por algumas horas, e dalla a comer, ou fazer en-

gulir a huma gallinha, e ſe o caó, que mordeo, eſtiveſſe dana-

do, a gallinha morrerá neffe dia ; e affim dehum modo, como

do outro, vindo-ſe em certo conhecimento de que o cao eſta-

vadanado, ſe acodirá ao doente com toda a brevidade, antes

que chegue ao terceyro dia , em que ſe coſtuma communicar

oveneno atodo o corpo , e tambem para que o doentenao

venha acahir naquella miferavel , e perigofiffima enfermida-

de, aque chamaõhydrofobia , de que pela mayor parte mor-

rem todos fem juizo; que he quando os doentes aborrecem

tanto o verem agua ,que antes confentiráó que osmatem ,

que o verem-na ; epor esta razao ſe lhe deve acodir logo no

principiocom os remedios ſeguintes.

do

2 Affim que houver mordedura de cao danado, ſe corta-
ráó



Tratado XI. DosVenenos. 465

ráő os labiosda ferida , ſeparando , e lançando fóra toda a re-

dondeza della com navalha,ou verdugo até onde tiverem che-

gado os dentesdo caó, ou ababadelle; depois de feyto iſto ſe

farje muytobem ſarjada aquella parte comſarjas profundas na

circunferencia , e na parte viſinha feraó as ſarjas mais ſuperfi-

ciaes , e ſe deyxará correr bem ſangue , eſpremendomuyto

bem, e com toda aforça, lavando com vinagre , e ſal moido

bemquente, ou com agua ardente doReyno , e ſal tambem

bemquente; porque tenho experimentado em mordedurasde

cobras fer a aguaardente admiravel, por ſer quente, abrir os
tubulosda parte,e fazer correr bem 0 ſangue della;; efpremi-

da , e lavada a parte ,,e enxuta ſe lhe porá o remedio ſeguinte. Alhos, cebolas

Pizem-fe alhos,e cebolas com triagamagna,e humas pingasde raa mordedu-

agua ardente, ſe faça maſſa, e ſe applique na mordedura , era , efarias.

farjas.

comtriagapa

3 Muytos Autores mandaó depois de ſarjada a parte , e Ventofascom

bemdeſſangrada, que ſe the appliquem em ſima ventoſas com bastantefogo.

baſtante fogo, como poderoſo remedio para attrahir o veneno

para fóra, e depois das ventoſas o remediojá dito.Outros que-

rem que depoisdas ſarjaduras , e dada baſtante deſcarga de

ſangue, ſe appliquem animaesabertos vivoscomtodoo feuca- tos vivos.

lor natural , para attrahirem a ſi todo oveneno; e depois de

applicados algumas vezesſe lhe poriha oremediojá dito.

Animaes aber

4 Outros querem , que dadas as ſarjas , e a descargade

ſangue , ſe lhe appliquem cauterios de fogo actuaes ; porque

com elles ſe conſomeoveneno, e alguma podridaó; e de mais

que com a eſcara do fogo ſe conſerva a chaga muyto tempo

aberta, o quehe muytoneceſſario neſte caſo ,naqual dilaçaó

fe vaóexpurgando todos os humores peſtiferos , e malignos, de

tal modoque nao haverá temor de que os doentes cayaó em

hydrofobia, oque he doutrina aſſentada de todos conſervarſe

a chaga aberta aomenos por quarentadias.

Cauterios

1

5 Eu venerandomuyto a todos fou de parecer , que de-

pois de ſarjar, eſpremer o ſangue, elavar com o medicamento Cauterios com

fobredito , ſe lhe appliquem os cauterios com baſtante fogo ,e bastantefogo.

feyta huma boa eſcaradura, e forte, ſe trate logo dea derribar,

applicandolhe em fimagemade ovo , e manteyga crua , tudo

bem amaſſado, e poſto morno,e groſſo, renovando-o a miudo,

e ajudando com apinça, para que caya , e ſe alivie a partede
6

alguma
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alguma reliquiado veneno, que ficaffe debayxo da eſcara , ou

fua circunferencia , e cahida a tal eſcara , ſe lhe applique em

ſima da chaga o remedio ſeguinte. Degalbano, e apoponaco,

decadahumhuma onça , raiz de lirio roxo , ariſtoloquia re-

donda, e de genciana , de cada huma duas oytavas , pós de ca-

ranguejos do rio quatro oytavas, termentina quatro onças, tria-

ga ſeis oytavas, ſerá aquebaſtar, faça-ſe emplafto, S. A. e delle

ſe uſará nachaga ; pois he remedio attractivo, e por iſſomuy-

to conveniente.

Outros remedios para a chaga mais faceis.

6 De triaga magna huma onça, alhos aſſados , e cebola,

tudo ſe pize, e em fórmade cataplafma ſe applique na chaga.

Ou eſte. Coſao labaças muyto bem coſidas, e com o feu cofi

mento lavem achaga, e ſe lhe appliquem as folhas pizadas, e

bebaódoſeu coſimento , que concordaó muytos ſer eſtehum

grande remedio; e adverte Aecio , que só com este curára a

muytos mordidos decaodanado. Ou eſte. Coſao folhas de

arruda, eſe pizem com alhos,e ſal, e feyto maſſa ſe applique.

Ou eſte. Bebaóbom vinho , mas pouco, com triaga , e comao

alhos com pao , que tudo fará grande bem. Ou eſte. Pizem

dentes de alhos limpos com folhas de arruda, e agua ardente,

façao maſſa, e ſe applique, que deſte tenho uſado com bom

fucceſto em mordeduras de bichos venenofos.

7 Pela boca ſe daraó a beber qualquer das triagas , ou de

Veneza, oumagna , ou de eſmeraldas , ou Brafilica desfeytas

emvinho meyaoytava,ouhumapor cada vez ; ou ſe dará con-

feyçaó dejacintos por ſi , ou miſturada com alguma das ditas

triagas , ou emcaldode gallinha , ou aguas cordeaes.

8 Mas cahindo odoente em hydrofobia, ſe chameMedi-

codouto havendo-o ; porque he doença,que lhe pertence; mas

Hydrofobia. ſe o nao houver , ainda que eſta doença , conforme con-

cordaō todos osAutores , he mortal , principalmente eſtando

de todoconfirmada, com tudo o Medico , ou Cirurgiaó Ca-

tholico nao deve deyxar ao doente ſem lhe applicar algum

remedio aomenos para conſolaçao do enfermo , e dos paren-

tes ; o qual poderá aproveytar,como tem acontecido a muytas

doenças mortaesde neceffidade.

3

9 Co-
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9 Comerá cofido a miudo , e liberalmente, ebeberá agua

cofida com lingua de vaca, borragens , azedas , e de eſcorcio-

neyra, e dormirá pouco. Odoente ſe deytará emhum tanque

de agua de repente , e ſe deyxará dar alguns mergulhos , para

perder o grandetemor ,quedella tem , ebebendo bastante fe

refreſcará , e perderá agrande ſecura , em que conſiſte eſte

achaque , e ſe extinguirá aquella grande intemperança quen-

te, e ſeca,de quedepende tal enfermidade;e extincta aſede ve-

nha a perder o temor da agua ; e dahi por diante a beba , e

naomorra á pura ſede, e ſecura ; e ſahindodotanque, ſe me-

terá em hum banhode azeyte quentedepois de enxuto.

10 Feyto iſto ſe uſaráde remedios antimoniaes para pro-

vocar ſuor, curſos,evomitos; pois ſó os remedios aſperos lhe

aproveytaráō , lançando oveneno parafóra, que os brandos de

nada ſerviráó. Se beber agua fria, ſerá muyto conveniente, o

comer ſejadeboa ſuſtancia, e a miudo, para que naó perca as

forças, que ſerá perigo evidente, ſe as perder.
II

Querem muytos ,que os mordidos vao aomar tomar

as ondas , mas naohe couſa ſegura ficarem ſó com iſlo ; por

tanto ſempre façao o que fica dito.

:

CAPITULO IV.

Das mordeduras de vibora,e mais cobras venenosas.

A
Mordedura de vibora , oude outra qualquer cobra

venenoſa ſe ſarjará logo muyto bem , edada baf-

tante deſcargade ſangue,eſpremendo-ſe,ſe lhe applicaráőven-

tofas com baſtante fogo para attrahir o veneno para fóra ,e

porlhe na parte mordida remedios attrahentes para ſe nao

communicar oveneno ao todo , e ſeja regra geral em todas as

mordeduras venenoſas, como ſaó atriaga pizada, ou miſtura-

da com folhas de arruda, e poſta na parte, tomando pela boca

ameſma triaga , aſſim como fica dito namordedura do cao

danado ; e ſe poderem apanhar ameſma vibora,ſe pize , e po-

nha na mordedura , ou acabeçadevibora ſeca, e poſta nella ;

oubebaő azeyte, ou vinho em grande quantidade , que diz

humAutor,quehegrande remedio: ou abrao frangos vivos

pelas coſtas, eſe appliquem emquanto eſtiverem quentes ,eſe

renovaráō.
2 Se {
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Queymar a

mordedura.

narizes, boca,

2 Se beberem vinho bom, e odorifero a miudo, diluindo

-nelle huma poucadetriaga magna,he grande remedio. Mas o

mayor de todos quantos ha,ſegundo a minha opiniaó,he quey-

mara mordeduracomcauterios de fogo, ſarjando a parte , ou

nao ſarjando , e he certo , que dando alguma descarga de fan-

gue áquella parte , ſerá mais conveniente , derribando logo

eſcara com gema de ovo , e manteyga crua, e dando pela bo-

caalguns cordeaes conforme os houverem ; e depois de cahi-

da aeſcara ſe curará a chaga no eſtado, em que ficar, confer-

vando-a aberta o mais tempo, que for poſſivel , para exhalar

todo oveneno, que houver nas partes circunviſinhas.

(

1

CAPITULO V.

Das mordeduras das cobras do Brafil , a que chamaõ

jararacas , forococús , e cobras de cafca-

vel , e outras.

a

D
As cobras chamadas jararacas ha grande abundancia

affim em todo o Brafil , como neſtas Minas , e por

eſta razaó ha mais peſfoas mordidas deſtas , que das outras , de

queha menos. As chamadas forococus ſaómuymanfas , mas

ſe ſao offendidas, he cuſtoſa aſua defeza, por ferem mais def-

temidas no enveſtir , e a ſua mordedura he mais perigola , que

a das jararacas. As cobras decaſcavel ſao tao perigolas as fuas

mordeduras , que muypoucas peffoas eſcapao da morte , prin-

cipalmente nao ſe lhes acodindo logo no meſmo inftante , ou

ao menos ſem ſe paſſar huma hora; porque he tao venenofiffi-

Sanguefelan- ma,que logo o doente começa adeytar ſangue pelos olhos, na-

ça pelos olhos, rizes, boca, ouvidos, e alguns pelo cano daourina , e as unhas

ouvidos, &c. dos pés, e maős a fazerem-felhe denegridas , ou azues , quando
na mordedura por ellas nao lança tambem algum ſangue;e os mordidos a

do cascavel. fentir logo ancias no coraçao , e deſmayos , de que ordinaria-

Para escapa- mente morrem; e para eſcaparem de tao evidentiffimo peri-

remdetaðevi- gohaóde preceder tres couſas : a primeyra,que ſe lhe acuda

dentiffimo pe- logo,ſepoſſivel for,no meſmo inſtante, ou nameſmahora com

os remedios abayxo apontados. A ſegunda,que o que eſtiver

tro condiçoens. mordido, ſe naó deyxe verde mulher , que eſteja com aſua

rigosedevem

guardarqua .

con-

1
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conjunçaomenſal. Aterceyra,que odoente que eſtiver mor-

dido,ſe nao molhe , ou paffe rios; e ſe ſenao guardarem eſtas

tres condiçoens , ſerá difficultoſiſſimo o efcapar da morte, para

oque ſedeve logo diſpor como Catholico ; e para melhor ſe-

gurança ſe obſervaráō as mesmas tres coufas nas mais mor-

deduras: e o nao ſe ſangrarem fazem quatro, como adiante

direy, e a razaó porque.
2

Cobrasdeduas

Tambem ha outras muytas cobras de differentes no-

mes , mas eſtas ſao menos venenoſas , nao falando emduas

caſtas , que ſao as de coral , e de duas cabeças , ſuppoſto nao

tem mais que huma : eſtas quando ſaomuyto compridas, ſao cabeças , de

dedous palmos , e a cabeça,que tem para traz,he do meſmo coral.

feytio , que averdadeyra de diante , e por iſſo ſe chamaó de

duas cabeças , e ſao cegas , como eu examiney , e ſao pretas ,

enao andao, ſenaó por bayxo da terra : as decoral tambem

ſao curtas, que teraó pouco mais , ou menos tres palmos , e ſaó

muyto lavradas , como de ouro,com ſeus aneis , e ambas eftas

no ſeu veneno ſað ſemelhantes ás jararacas , e ſorococus , e

ſe lhes deve fazer a meſma cura , e com o mesmo cuydado , e

condiçoens aſſima apontadas,por ſerem muytoprecifas.

3 Hano Brasil dous animaes, oubichos ; hum ſe chama

jaratacaca,ehedofeytio de doninha pouco mais , ou menos,

emuygalante na cor: eſte para ſedefender, as fuas armas nao

ſaooutras, ſenaóprocurar porinſtincto natural porſede barla-

vento, e largarhuma ventoſidade taó fétida , etaó terrivel, que

imprimindo-ſenaroupa , aindaque eſtaſe lavequinhentas ve-

zes, ſe lhe naotira omáo cheyro; e aos narizes he o mais hor-

roroſo, que póde haver nomundo. O outro he chamado pre-

guiça, por ſer taovagaroſo,que para andardez braças deterra,

gaſtadez dias ; e para ſubir a huma arvore gaſta oyto, mudan-

doasmaós,eos pés taōdevagar, que pouco ſe percebecom a

viſta;equandoqueremos affirmar, que qualquer peffoa he pre-

guiçoſa,dizemosquehe apreguiçadoBrafil; aqual hedo fey-

tiodehum ouriçocacheyro poucomais,oumenos ; eſtenaofaz

mal, e aquellenao faz outro.

1.

1

Com que remediosſedeve acodir a estas mordeduras.

17

+ Aſſim que acontecer alguma mordedura , ou ſeja deja
Rr raraca,

:
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Emcaſo, que

menos

-raraca, ou de forococú , ou decaſcavel, ou de coral , ou de co-

bra de duascabeças, o primeyro remedio,que ſe lhe deve fazer

femnenhuma demora ,he cauterizar amordeduracom caute-

rios de fogofeytos em brazaviva ; equando naohajao caute-

rios,ſequeymará com outro qualquer ferro,que faça feyçaó pa-

rao intento ,queymando bemqueymada aflim amordedura,

como as fuas circúferencias, para que chegue ofogo ao interno,

-aonde poderiaó chegar os dentesdacobra ,ainda que ſeja par-

te de nervos , ou de offos ;porque em caſo que odoente fique

•doentefique aleyjado, ferá menos mal ,quede perder a vida , quanto mais
aleyjado , ferá

aleſao poderá fer grande aquentando-ſeotal ferromal,que que nunca a

o de perder a asvezesq for neceſſario,até ficar bem queymada,e fique huma

eſcarabem ſeca, e dura ,na qual depois de feytaſe porágema

de ovo amaſſada com manteygacrua, que fique groſſo o reme-

dio, eeſte ſe continuará de hora emhora, oude duas em duas,

renovando-o, e ſe irá ajudando com apinça, outiſoura , para

que a eſcara cayao mais breve, que for poſſivel , levantando-a,

e cortando-a para omedicamentopenetrarmelhor,e mais bre-

veſayafóra , e ſahida ſe cure achaga comoficadito na mor-

dedurado caodanado , ou com feroto, que he attractivo.

5: 5 Feyta a primeyra cura ,como está dito, pelaboca ſeda-

raō os melhores alexifarmacos que houverem , e ſe forpoffi-

vel ſedaraórodos emvinho do melhorque houver ,eem lua

vida.

remedios em

falta em agua ardentedo Reyno,ede nenhummodo em agua

De nenhum ardente da terra , ſendo nas Mirias ; porque tem certas quali-

modosedarad dadesmuyto contrarias á noſſa natureza,e poriffo não con

agua ardente vem ufar dellaemdoença,nem em faude,comodeyxo refe

da terra, ea ridono ſeutratado,e lá ſe verãoos ſeus maleficios: nao digo

razas porque, porém omeſmodaagua ardente daBahia , porque aquella be

feyta de cana de aſſucar eſpremida, e eſta de meljádepurado,

enaotem aquella, fenaō huns poucos eſpiritos, e o mais vene-

nofoanatureza, aindaqueha muytas peltoas ,que dizem della

milagres, porque affim The tem conta.sup

6 Mas ſe a mordedura acontecer nos matos, ( como pela

mayor parte fuccede) ou no ſertae, fe queymará logo ſem de

mora , e os contravenenos quehouverem ou das triagas affi-

'ma, ou dosque logoapontarey, ſe tomaráő em ourina , ou êm

agua quente em falta dos liquidos, que affima ficaó ditos , e

feraódados deduas em duashoras. τους πράθά
SOULAT 70
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:

mano be a me

7 O melhor remedio fobre todos, quantos os Autores tem

deſcoberto , e a induſtria doshomens tem penetrado até odia O efterco bu

de hoje, ainda que he afpero , e horroroſo para ſe tomar pela thor triaga

boca, he o eftercohumano desfeyto em qualquer liquido , e unico remedio

bebido na quantidade, que a cada hum lheparecer. Digo que na mordedur

he ſobre todos quantos ha ; porque afſim otem moſtrado a ex- cascavel.

periencia , quequantos tem bebido eſta ſoberana triaga , todos

triunfáraó damorte, eſtando com ancias mortaes , e ſe for do

proprio doente,ſerá melhor.
:!

T

8 Tambem póde acontecer a mordedura em occaſiao,

que nao haja vontade de fazer curfo; ſendo affim,ſe provoque

com ajuda,e faça-ſe todo o poffivel , porque o doente tome

eſte ſingular remedio , pois vale mais hum esforço ,ereſolu-

çao para o tomar , que experimentar o amargofo trago da

morte.

:

9 Eſte remedio ſe póde darem todas as mordeduras , mas

2

..

na mordedura dacobra de caſcavel he o unico ,que pódeva-

ler , e o queymar a mordedura,que os mais, nao entrando eſtes,

feraó todos baldados pela mayor parte. Eſta cobra tem os caf- Tantosfat os
caveis na ponta do rabo , e quantos elles forem tantos annos cafcaveis, tan

terá acobra, e os que ſaódocomprimento dehum dedo, ( co-

mo eu tenho viſtomuytos) tem ſeis, e ſete caſcaveis com feus

nós, pegados huns nos outros, que bulindo com elles, tocaó, ou

tangem muytobem.

こ

tos annos tens

acobra.

:10 Outras cobras hanoBrasil ,huma, a que chamao ſucu-

riú , que he de eſtranha groſſura , e pouco comprimento , a ...

qual affiſte dentro dos rios , e lagos fundos,aonde indo boys

beber, ou nadar , pega com aboca nelles,e os engole intey-

ros, excepto as pontas, que lhe ficaó atraveſſadas na boca,mo-

endolhe os offosdetalmodo,que ficaó,como ſe foſſem carne,

mas não faz outro mal; e o mesmo coſtuma fazer a ho-

mens, que indonadandoem aguamorta , e funda, pega nelles,
e os ſome para bayxo , ſem nunca mais apparecerem , e

deſtas cobras ha poucas.

: II

A

Ha outra cobra, aque chamaó giboya , que tambem

aſſiſte dentrode agua em ribeyros mais pequenos , e he mais

pequena , e mais comprida;e indo algum animal beber , he
tao futil , que lança a cauda como laço , e com elle reco-

lhe o bicho , ou animal , e odevora enroſcando-se emfima

Rr 2 1 delle,

:
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Caſtanbas, ou

contraveneno.

delle, mashe muy manſa. Outras variedadeshade cobras de

menos ponderaçać.

CAPITULO VI.

Dos remedios dopaizexperimentados , que se costumar

dar pela boca.

I

: .:

;

S remedios, que ſe coſtumaódarpelaboca, e ſetem
experimentado ſerem perfeytos nas mordeduras de

qualquer cobra venenoſa,ſao os ſeguintes.

2 Oque he mayto verſado,e ſe tem por certo, eeutenho

mandadodarmuytasvezes, ſaohumas castanhas,ou favas, que

favas, grande fe criaódentro em bumas frutas redondasdotamanho pouco

mais, ou menos de huma bola dejogar a laranginha , e cada

huma deſtas bolas tem bastantes dentro emfi;filhasde hum

cipógroffo, que ſobe pelas arvores affima, enaſcem fó pela

beyra dos rios grandes. Deſtas castanhas ſe dá acarne de hu-

ma de cadavez ,pizada , e desfeyta emqualquer dos ditos li-

quidos quatro , ou feis vezes cada dia, e he ſemduvida ,que

comcellas ſetem muytos livrado damorte; ehe oremedio,em

que todos fazem amayor confiança; masmunca ſedeyxem de

A

า T

dar outros contravenenos , como faó araiz de milhomens ,

Enxofrehe ex- como fica dito , ou a raiz da orelha de onça, ou ham efcro-

perimentado pulode po de enxofre,que a experiencia tem enfinado, e ſe

contraveneno. temviſto delle effeytos admiravers.

Raizde vela-

3 Emtodo ofertaódoRiodeS. Francifco deſde abama,

que faz'no mar, correndorio aſſima, até orio dasVelhas , e

deltevindo pelocaminhodasMimas atéhumafazenda , aque

chamao o Pega bem,que feraópoucomais ou menos quatro-

centas leguas , ſegundo alguns affermaó,ha em toda efta dif-

tancia, equiça ahaverá em outraspartes , humaherva , ou ar-

vore mais bayxa, que hum homem , aque chamao vulgarmen-

te velame, ehe a ſua folha cabelluda pela partedebayxo: defta

me he grande fetira a raiz, on raizes da parte doNafoente, e della ſe rala

contraveneno. comhum ralador , ou roçada em huma pedra ,oufepiza, ele

dao feu pó, dùo ſen bagaço desfeytoemaguabom quente,

emelhor em vinho, ouagua ardente duas, on tres colheres, tres

ouquatro,ou feis vezes cada dia, conforme aneceffidade, pot

elpa-
こい
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eſpaço de dous até tres dias,ſe a neceffidad: chegar a elles;

pois he taó prodigioſa a virtude deſta raiz,q naoha, nem tem

havido peſſoa, que a tenha tomado,que nao ficaſſe ſao até o

terceyro dia. É no caſo que as ancias apertem muyto, póde

tomar oremedio do enxofre , que fica dito , ou em ſeu lugar Polvora, eu

humbocadode polvora moida, que para ancias do coraçaonao enxofre.

ha coufa, que mais as aplaque , que a polvora , ou o enxofre.

?

:

4 Nota, que o eſterco humano , a polvora, e o enxofre ſe

experimentáraóno ſertaó em pura neceſſidade; porque ſegun-

do me affirmouhuma peſſoade credito , que tinha calculado

o ſertaó, que ſuccedendo humacobra picar, ou morder a hum

homem, que eſtava ſo, alli ficou ſem ſepoder mover de hum

lugar pelas dores, e ancias do coraçao , adjunto tudo como te-

mor da morre;nao viorecurſo algum, ſenao o do seu proprio

eſterco, por ter ouvido dizer, que era bom. Tomou-o desfey- Razoens por

to em agua fria , por ſechegar para hum corrego, e logo ſen- que, e como se

tio, que ſe foraõ deſvanecendo as ancias, e que tomando-o por axperimentá-

mais vezes, ficou fao : o remedioda polvora , que experimen- medios, efterco

tára outro andando á caça, e ſendo mordido bebera a polvora humano,polvo-

desfeyta , e ſe achára capaz de recorrerdos matos, em que ſe ra, e enxofre.

achava, a caſas, onde tomou outros, e a meſma polvora , e ſa-

rára : o remedio do enxofre do meſmo modo ſe experimen-

tou , e daqui ficou correndo a noticia ,por cuja caufa he hoje

verſado nos curiofos o fallarem niſſo , e ſe tomarem os ditos

remedios ; pois a mimme conſta terſe tomado o eſtercohuma-

no muytas vezes, e os mais, e principalmente oeſterco he cer-

to. Tambem as raizes da arvore eſpinhofa , cuja deſcripçaó

fica na Miſcellania , applicada para oseſquentamentos , tiradas

da parte do Naſcente,ſao admiraveis contraveneno , ſegundo

me affirmou hum curioſo, pizadas , e o ſeu bagaço lavado , e

efpremido em agua, ebebidaquente.

raō os tres re-

5 Por fim defte tratado quero advertir , que as vezes, que

tenho curado mordedurasde cobras venenoſas, ſempre uſey de

cauteriosde fogo embraza viva em ſima da mordedura , e

ſempre me fuccedeo bem, dando tambem pela boca os con-

travenenos,que tinha,ou podia haver,conforme aparte, emque

meachava ; e ſuppoſto alguns tiveraō grandes ancias , e dores,

que corriaó pelo membro mordido, como braço , ou perna , e

omeſmo membro adormecido , ſempre me eſcapáraó todos
da

Rr 3

Uso doAutor
em estasmor-

deduras.
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Sangrias em

mordeduras

venenJas nao

convème a ra-

zao porque.

da morte. Tambem quero fazer outra advertencia muyto ne-

ceſſaria , e he, que os mordidos pornenhum modo ſe ſangrem,

como eu tenho viſto algumas vezes , e he abuſo em muyta

gente , de que me conſta tem morrido alguns ; e a razaó he ;

porque por meyoda circulaçaodo ſangue corre o veneno mais

arrebatadamente ao coraçao , e mais membros principaes , e

naodá tempo a ſe applicarem os remedios.

6 Todos os viventes aſſiin racionaes , como irracionaes ſe

podemdanar , econtaminarde veneno , excepto os patos , e os

porcos : os patos, affim odizem osAutores : os porcos digo eu,

porque vi por duas vezes ſerem mordidos de cobra jararaca ,

que ſendo baſtantemente venenoſa, obſervey, que lhenao fez

prejuizo algum , vendolhe correr ſangue da mordedura.

1

CAPITULO VII.

Se o Sangue menstrual he venenoſo , e que

danosfaz.

OSangue menftrual das mulheres, eſtando no actual
fluxo delle , he tao perverſo , e maligno , que faz os

effeytos ſeguintes. Os panos das ſuas camiſas, aonde elle che-

gou, ainda que ſe lavem quinhentas vezes, ſe uſarem delles nas

feridas, ou chagas, as fará inficionar, e alterar de forte, que ſe-

raó muyto trabalhoſas de curar , por cauſa do meſmo ve-
neno.

2

Se alguma mulher andando com aconjunçao entrar na

adegados vinhos, os fará referver, azedar , e turbar; e o mef-

mo ſuccederá no lagar , ou cuba dos azeytes , porque ficaráó

como leyte ; o remedio deſta perda hetao facil, como ourinar-

Thedentroqualquer homem,que logo ficará como de antes, e

he experiencia certa.

3 Todas as plantas, por onde a mulher paſſar, ou lhe pegar

comaſuamao, ſe ſecaráó detalmodo, que nunca mais tor-

naráó anaſcer. Os caens , que comerem o ſangue menftrual,

ſe faraó danados ; e toda a mulher , que andando prenhe , e

The vier o menftruo, a criança ,que parir,nunca ſerá forte ; e

toda aque lhe nao baxarem os mezes, naó emprenhará ; e an-

dando com elles, vendo-ſe ahumeſpelho, ficará manchado , e

ſem
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!

ſem luſimento. As creaturas humanas ſepormalicia , ou erro

comerem ſangue menfal, ficaráō loucos , e ſem juizo , como

eu vi hum homem como huma torre , e bem diſpoſto , que

ficou ſem juizo; ecomo era rico,deraólhe tutor, e affim veyo

amorrer. Outros muytos danos faz além deſtes , e dos que fi-

caó referidos.

t..

:

:

TRA
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TRATADO XII.

DO ESCORBUTO, ου MAL

de Loanda.

Iſto que tomey eſta empreza mayor, que a mi-

nha capacidade , naõ deyxey de proceder cuy-

dadoſo , affim nopoucotempo ,em que deter-

mineydar aoprelo o que chegaſſe a efcrever,

como por acodir com brevidade aos habitado-

res das Minas do ouro, onde alguns amigos ficáraó eſperando

com ancia os fracos raſgos da minha penna;porque principal-

mente na cura das pontadas pleuriticas ,de que perdem eſcra-

vos ſemnumero, os que nao perecemda tal doença , lhes fa-

zem grandes deſpezas nas boticas , e os tem em caſaconvale-

cendomuytos mezes, por ficarem muydebilitados por caufa

das muytas fangrias , que lhes mandaō tomar, e outro fi os

obſtructos, brancos, e pretos , de que ſaraó poucos, como lá he

bem notorio, fazendograves deſpezas em tempos largos ; got-

tas ferenas , formigueyros, e outras muytas doenças commuas,

e perigofas , muyto ordinarias naquella Colonia nova ; e eu

pela providencia , e graçade Deos todas eftas , e outras as curo

com facilidade em poucos tempos , e com poucas deſpezas ,

inventando remedios do paiz , que obraó comtoda a fua virtu-

de , comode todos he bemfabido ,por morar emvarias partes
dasMinas.

2

Achandome pois na Cidade da Bahia , vindo de volta

para eſte Reyno, etendo noticia , que JoaoCardoſo de Miran-

da, Cirurgiaó curioſo , e ſem offenſa dos mais dos da primeyra

eſtimação,tinha inventadohum remedio de grande efficacia,

e infallivel virtude para eſcorbutos , ou mal de Loanda , que

tudohe omesmo, por fer achaque terrivel naquella praça ,
e

em
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em todas asmais partes; etao inobediente aos remedios dos

Autores, que morriaó pretos , e brancos, vindo da coſta da

Mina, e deGuiné nas embarcaçoens de negocio de eſcravos,

em muyto grandenumero: evendo ifto oditoCirurgião, foy

inveftigando otal remedio , até que o poz em perfeyçaó.

3 Tendo eſte noticia, que en determinava dar ao prelo

hum livro,fendo curiofo (comojá diſſe ) veyo aminha caſa

vello,e nellame noticiou o fobredito ſeu remedio , moſtran-

do-ſe ſentidode játer dado a ſua manufactura a hum mi-

niftro por nome Francifco de Santa Barbara e Moura , para

trazer àtalreceytaem ſua companhia para Lisboa , e dalla ao

Fifico mór, para eſte adar á eſtampa: zelo ſem duvida de bom

Catholico; e mediſſe fallaſſe na Corte com o ſobredito mi

niftro, para queſe paſſado hum mez a naó fizeffe publica , ma

deſſe amim para a ajuntar a eſte tomo: com effeyto affim fuc-

cedeo; porque affim como na ſobredita Cidade daBahia foy

tal miniſtro afſmalado nozelodo bem commum ,deſpachan-

dona meſa, na rua, a toda a horado,dia , eda noyte, deyxando

ſaudades aquelles moradores; affim tambem omostrouem ter

muyto goſto , que en procuraſſe a tal receyta para a fazer pu

blica por meyoda eſtampa : o que fiz por ſerviçodeDeos , e

de SuaMageftade, queDeosguarde, naspartes da India, e nas

nãos,que vaó para ella, aonde perde ſoldados ſem numero por

caufa do tal contagio, que affim ſe lhe póde chamar; e agora

ficaráó foccorridos com eſte tao celebre , e admiravel reme-

dio.

4. He ſem duvida fer de efteytos maravilhosos ; o que digo

por meconftarcomvoda a certezana ditaCidade ,que poden-

-do feu Antor Jucrar com elle occulto cabedal confideravel,

antepoz aconveniencia alheya áſua propria. Oque diz na ſua

carta,que eſcrevia , he amefmaverdade, cujo teor heoque

ſe ſegue,e areceyta ſe manifeſta no fim della.

5

CartanoFifico már.

MUytomen fenhor.O

:

ſerviço deDeos, e obemcom-

mumhe o unico motivo, que puramente memo-

ve, para tomar a confiançade molestar a voſſamercé ,em the

communicar thum remedioefpecifico,que commuyto traba-

: lho,
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lho , e diligencia foy Deos fervido alcançaſſe para oppugnar a

qualidade , e infecçao eſcorbutica , ou mal de Loanda , e todos

ſeus productos ; e como já hoje tenho bem juftificada a fua

utilidade com repetidas experiencias ,me animo a remetter a

voſſa mercé a compoſiçao deſte remedio, para que por meyo

da eſtampa ſe faça publico , que he todo o meu deſejo ; e fup-

poſto ,que com elle occulto podia adquirir grande convenien-

cia, antepuz a eſta a utilidade publica; pois ſe affim o nao fi-

zeſſe, entendo me moſtraria a Deosgravemente ingrato ; por-

que ſuppoſtodigo o alcancey com muyto trabalho ,e diligen-

cia,bem conheço, que ſendo eu o minimo profeffor Cirurgi-

co, naopodia havernomeu limitado talento capacidade, nem

engenho para poder fabricar a compoſiçaó de tao completo

remedio ; por quanto alguns fimples , que nelle entraó , ſe nao

achao enculcados pelosAutores para eſta infecçaó,por cuja

vazaó estou certo , que noffoSenhor foyſervido darme luz para

fazer a dita composição,e ſer remedio de fuas creaturas , e o

fazerme particularmente eſta mercé só unicamente o podia

obrigar a ancia, com que o deſejava alcançar , pois me affligia

muyto o ver acabar tantos enfermos tao miſeravelmente, ſem

ſe poder achar auxilio,com ue podeffem fer foccorridos ; pois

nosAutores ſe acha muy pouco adiantada eſta materia , e por

eſta razaomenao dou por fatisfeyto com ofazer publico nefta

Cidade, mas deſejara ter azas para voar a todas as partes do

mundo, para que em todo ellenao houveſſe creatura , que na

ſua neceſſidade ſe nao aproveytaſſe deſte quaſi infallivel reme-

dio. )
יז

-6 Nem o que tenho dito, pareça encarecimento ;pois fó

affim opoderá entenderquem nao tiver noticia dogrande ef-

trago,que faz eſte contagio;porque ſo neſtaCidade morriaó

Dous mil ef- emcadahum annopara fima de dous mil eſcravos , e muytos

homens brancos ,pelo grande commercio, que hapara os Rey-

nos deAngola , e coſta da Mina, dondevem mais commum-

mente eſta infecçaó ; porque o anno paſſado de mil e ſetecen-

tos e trinta ehum emhum navio ,que veyo deſſa Corte por

fermos mortos Benguella para eſtaCidade , ao qual depoisde chegar a terra

em hiama em. the morréraó mais de duzentos enfermos, além dos que no mar

barcação, etre The faleceraó ; e no proprio tempo entrou da coſta daMina
em outra. huma embarcaçao,quedeſtaCidadetinha ido,naqual morré-

cravos.

Duzentos en-

zentos efeffen-

габ
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fermos em hus

ma cafa cura-

raó trezentos e ſeffenta, etodas as maisvem com mayor , ou

menor prejuizo por cauſa dodito contagio, para oqualſe nao

achava remedio , e ſo ſejulgava por especie depeſte ; e deita

forte morriaóquaſi todos aodeſamparo ;mas depois que noffo

Senhor foy fervido , que eu pozeſſe em praxe eſte remedio , e

na ſua ultima perfeyção, não perigou mais algum, a quem eu

aliſtiſſe , paſſandode quinhentos os quetinha curado eſte pre-

ſente anno de 1731. chegando amayor partedelles feytos huns

eſqueletos , eſóemhuma caſa curey mais de cincuenta , Os Cincoenta en

quaes vinhao do mar, como mortos ,e deſtes nem hum ſo pe-

rigou ;porém naó era fó cauſa deſta ruina a falta de remedio dos com o tal

eſpecifico , ſenao tambem ignorarſe a efſlencia deſta enfermi- remedio fem

dade; pois ſao tantos , etaõ diverfos os ſeus ſymptomas , que
perigar buma

com facilidade podem enganar ao mais douto , e eſperto Me-

dico , em quanto nãotiver humalarga experiencia dos eftey-

tos deſte contagio ; e esta he a razaó , porque havendo neſta

Cidade varios profeffores da Medicina, e Cirurgia, ſufficiente-

mente doutos , nunca podéraő fazer juizo acertado ſobre eſta

enfermidade, pois fó tinhãopor affectos do eſcorbuto,ou mal

de Loanda aos que viaócom as gingivas ulceradas,ou podres,

ſendoque os que trazem eſte final,ſaoosmenos, e osque livraő
melhor.

7

...

:'

Neſte particular he que eu deſejaradarhuma larga no

ticia ,pois a muytra experiencia , e exercicio, que tenho tido

neſtamateria, metemdado luz para o poder fazer ; o que neſta

occaſiao naopoſto ſatisfazer, como deſejava, por haver cinco

mezes , que gravemente me acho moleſto dehuma optalmia

em hum olho inobediente aos remedios , o que farey ſendo

preciſo ,e ajuntarey(fendoneceffario ) certidoens das peltoas

mais principaes deſta Cidade para credito , eaceytação do dito

remedio , e de Prelados das Religioens , os quaes todos tem

preſenciado a utilidade do fobredito remedio,e pela dita cau-

ſa eſtive quaſi refoluto,anãofazer neſta frota efte aviſo avoſſa

mercé;mas como eſtdu tao inteyradodo grande eſtrago, que

faz oditocontagio nas náosdeSuaMageftade , queDeos guar-

de, nas viagens da India, e em todas aquellas partes , nao quiz

retardar eſta noticia, pelas muytas vidas,que ſe poderáő livrar

comoulodeſte taofoberano remedio;por cuja razãotive por

mayor acerto fazer agora efte avito , aindaquenao feja com a

efpe-



480 Erario Mineral
.

deLoanda.

va-

eſpeculaçaó que deſejava ; e como me determiney fazer efta

diligencia , ſeria em mim erro ſem deſculpa valerme de ou-

tra fombra, ou patrocinio, que nao foſſe ode voſſa mercé,pois

aninguem compete melhor eſta incumbencia affim em razaó

do cargo , e lugar , que dignamente occupa , como pelo zelo,

com que defeja os augmentosdaMedicina,para com ella agra-

dar melhor a Deos , e utilizar obem commumda republica.

8 Sao os ſymptomas deſta enfermidade tantos , e tao

Sindes varios rios, que malſe podemdefinir. Primeyramente ſe achao deſin-

para fe conhe- terias, diahrreas, cachexias, hidropelias, pleurizes legitimos , e

ceramáqua- notos, toſſes, corrimentos, encolhimentos de nervos , coagula-
lidade do ef-

corbuto,ou mal çoens em varias partesdocorpo , apoſtemasde materia quente,

e fria , opilaçoens de humores craffos, e viſcoſos ,heticas , do-

res nas cadeyras , eem todas as juntas , ictericias , morfeas ; e

em concluſaotodos os finaes , que podem produzir as mais en-

fermidades,aque o corpohumano está ſugeyto, ſe achaõ neſta

infecçao: todostenho experimentado,cederaó ao dito remedio;

e affim oque qualquer profeffordeve advertir, ſe ſe achar em

regiao, onde preſumapódehavereſta enfermidade , ou encon-

tre enfermo, noqual ache alguns finaes dos que ficaó aponta-

dos, fique certo em que todos os mais , que lhe forem fucce-

dendo,aindaque os ſymptomas o nao manifeſtem,ſaó pro-

ductos da propria caufa principalmente ſe nao alcançar co-

nhecida melhora com osremedios, que lhe applicar, ſegundo

ojuizo , que fizer da queyxa , attendendo a ella com os feus

particulares remedios , ponha o mayor empenhoem deſtruir o

dito contagio com efte eſpecifico.

Sinaes.

Outrosfinaes.

Mododeappli-

caro remedie.

>

9 Eſtecontagiohumas vezes faz effeytos cronicos , outras

agudos , morrendo huns em dous e tres dias , outros ſubita-

mente ; e por ventura que as malignas , que ha poucos annos

acometéraó eſſaCorte,foſſem eſpeciedeffe veneno ,que tanto

deraóem que entender aos ſenhoresMedicos.

: 10 Omododeſe adminiſtrar eſte remedio he na fórma

ſeguinte. Pelamanhãemjejum ſedaráhumadoſis , e de tarde

outra ,que ſeraódecinco até ſeis onças para cadavez , aqual

ſe diminue, ou accreſcenta conforme as forças do doente , ſe-

gundo parecer aquem curar , continuando todos os dias nao

havendo coufa que oimpeça; e o que mais ſedeve advertir

he,que naquelles enfermos,emque ſejulgarpecca mais a quan-
tidade

1
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A

tidade de humor, que a qualidadedelle, ſe póde uſar o dito re-

medio na fórma dareceyta ; o que ſe conhecerá pelos ſympto-

mas ,que commummente ſao osque ficaó referidos , e outros

da mesma claſſe;e peccando mais naqualidade porſer ruim,ſe

diminua o purgante , oque ſe manifeſta pelos finaes ſeguintes ;

afaber: Febres continuas, e heticas , reumatiſmos com febre

aguda , pleurizes , eſtupores eſpurios, diarrheas,diſenterias , ref-

ſecaçoens, e outras deſta claſſe ; porém ſempre fique a bebida

mais, ou menos ſolutiva , exceptuando nas diarrheas, e deſinte-

rias, nas quaes haverá algumas, em que nao convenhaó pur-

gantes. Adietadeve ſer moderadamente de alimentos freſcos,

como gallinha, franga, ou frango cofidos com chicoria , borra-

gens, almeyraó, alface , e beldroegas ; e ſendo no mar , ou em

parte, onde naõ hajao os taes alimentos,ſe lançará mao do que

houver mais proprio a eſte reſpeyto : o que eu uſo em terra,

fendo efcravos , he mandarlhedarvaca freſca coſida com gal-

linha,de fortequecom tres gallinhas ſe poſſa fazer comer para

vinte doentes ,,quecomo faoeſcravos não podem osſenhores,

ounaoquerem grandes gaſtos : fujaó de comeres ſalgados , e

doces , e de tudo o que poſſa ſerdemasiadamente quente...
IT

Outresfinaes

Dieta

Deve-ſe notar , que achando-ſe alguns enfermos, em

que efte contagio por eftar já muy ſigillado faça mayor refif-

tencia, nao ſirva eſta de obſtaculo, para que ſe nao continue

eſte remedio ; porque ſempre,ſe alcançará ſaude , ainda que

ſeja com mayor repetiçaó ; pois tenho encontrado alguns , que

para ficarem de todo ſaós, foy neceſſario tomarem quarenta Repetiçao de

até cincoenta bebidas, como tambem outros,emquenao foy bebidasatècin

neceffario continuar maisde feis até oyto..

12

que ſeja

:

coenta.

ſe exha- Sangrianad

Em ſangria ſenao fale neſta enfermidade : iſto ſe en-

tende decuraregular;porque com qualquer

la a vida aoenfermo ; ede cura coacta, quando muyto ſe po-

dempermittir ſómente até duas ,havendo alguma grande fe-

bre ardente, oupleuriz ſuffocativo,e eſtas ſejaó ſempre depois

detertomado algumasbebidasdo eſpecifico remedio.

convèm.

13. Os emeticos, que ſe achao pelos Autores taō approva-

dos,lhe tenho achadogrande contradiçaō, principalmente ſen- Vomitoriosnad

do os ſymptomas agudos ; porque tem morrido muytos no convèm.

meſmo dia, em que tomáraóvomitorio,e ſem embargo , que

ignoro a caufa , a experiencia me tem enfinado,pelo que ſó
Ss ufo
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a

:

gingivas se

acodira.
1

.

2

ufo dodito remedio , o qual com a ſua brandura cura com

fegurança atodas as differenças deſta infecçao ; e nao só o te-

nhopor conveniente para a dita , mastambem para os affectos

hypocondriacos,e fazer baxar a conjunçaó impedida.

14 Tambem ſe achao neſtes enfermos varias chagas for-

didas, podres, e de todas as differenças dellas , as quaes reſiſtiao

aos remedios, com que lhe acodia, ſegundo o eſtado, em que

ſe achavao ;e agora facilmente ſevencem com o ulo do lo-

bredito remedio , ajudando-as com os topicos na parte , que

Aschagas,easadiante ſe manifeſtao. Aodanodas gingivas ſe acodirá lavane

do-asrepetidasvezes com fal diffolvido , ou desfeyto com fu-

mo delimaó ; e na ſua falta em vinagre, ouhum bocadode

unguentoEgypciaco, eſtando ellas podres, ou com alguma po-

dridaó, e fétido, diſſolvido em agua ardente fina, e ſegundo

a podridaó , quetiver, afſim ſe lhe miſturará mais ,ou menos

unguento Egypciaco, no qualmedicamento eſtando mornofe

molhará hum pincel depano,ecom elle ſe tocaráō as chagas,

egingivas por dentro, epor fóra varias vezes no dia ; o que al-

gumas vezes tenho feyto combom ſucceſlo; huma das quaes

foy em Francifco Ribeyro morador na rua das flores deſtaCi-

dadedoPorto , cuja obſervaçao dehum eſcorbuto já deſam-

parado abayxo farey manifeſta ; porque o tal medicamento

tira omáocheyro , alimpa ſingularmente as gingivas de toda

apodridaó, ficando vermelhas ,e confortaos dentes abalados.

Obſervaçao.

:

Receyta.

Remedio para as chagas , quefuccede haver no corpo.

15 Balſamo fulfureo terebintinado duas oytavas , xarope

roſadohuma onça , aguada Rainhade Ungria , ou em ſua fal-

ta agua ardente fina duas oytavas, azebre , mirrha , e incenfo,

tudo em pó lutil, de cada hum meya oytava, triagamagna

duas oytavas, miſture-ſe. Neſtemedicamento morno ſe mo-

lharáō as pranchetas , ou fios para ſe applicarem nas chagas ,

cobrindo-as comhum parche de emplaſto eſtitico de crolio,

miſturado com ode manus Dei, partes iguaes , on qualquer
delles.

;

Areceyta be aque sesegue.

16 Recip. coſimento de raiz de chicoria,grama, fragaria,
doura-

:
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douradinha, maſtruços, e coclearia tres libras, ſendo ashervas

verdes , e ſendo ſecas fique o coſimento em libra , e meya ;

confeyçaó de diatartaro reformada , e ſal catartico ,de cada

humtres oytavas , ſal tartaro tres oytavas , antimonio diafore-

tico marcial,eeſpiritode coclearia,decadahum duas oytavas,

xaropede chicoría de Nicolao com ruibarbo tres onças, miſtu-

se-fe.

- 17 Tenho repreſentado avoſſa mercé na melhor fórma

que pude, affimacompoſiçaódo remedio , como o mais , e da

prolixidade, comque mortifiquey avoſſamercé , peço repeti-

das vezes perdaó , e anoſſo Senhor fico pedindo lhe remunere

otrabalho , poisſó elle póde; e ſena pobrezademeu preſtimo

houver coufa,em que poſſadargoſto avoſſa mercé, ficaa mi-

nha vontade ſacrificada aos preceytos da ſua. Guarde Deos

avoſſamercé muytos annos. Bahia de todos os Santos 6. de

Dezembro de 1731 .

で

:

:

Devoſſamercé

Senhor Doutor Manoel daCosta Pereyra , beyja asfuasmaos

Seumais humilde criado

JoaoCardoſodeMiranda.

18 Naó querendo roubar a gloria ao Autor da receyta,

fiz manifeſta acarta ſobredita , e a moſma receyta ;mas por-

que lhe faltáraó algumas circunstancias, que julgo ferem ne-

ceffarias ,as querodeclarar para utilidade publica , como he a

deſcripçaõda herva maſtruços ,que natal receyta ſe manifef-

ta, para fer conhecida neſte Reyno , e nas Minas, por ſermuy-

toneceffaria no coſimento pelas fuas raras virtudes , e outras

algumas,comotambemhumaboaobſervaçao.
:

19 Nota. A herva maſtruços he huma herva muyto

medicinal para varias enfermidades , como deyxo referido

emvariaspartes deſte volume : naCidade daBahia ſe chama

maſtruços ; nasMinas ſe chama hervadeSanta Maria, e he a

meſma,deque trato no tratadodas pontadas; aqual quiz de-

clarar por feu Autor nao ter noticiado outro nome ;e digo

mais, que neſte noſſoReynode Portugal atenho viſto em va-

Ss 2 rias
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rias partes em jornadas, que tenho feyto , como na eſtrada de

Coimbra , neſta Cidade do Porto , em Braga , Barrofo,&c.

cuja deſcripçaõ he a feguinte.

Descripçao da herva maſtruços , ou de Santa Maria ,

que tudo be o mesmo.

20 Aherva , que naBahia ſechama maſtruços , e nasMi-

nas herva de Santa Maria , he huma herva ſemelhante á que

ſe chama orgevaó , mas he o orgevaõ , que naſce em terra

boa , e humida, porque eſte he mais alto, do que o que nafce

em terra ſeca ,que he mais bayxo , e raſteyro,como ſe vé nos

adros das Igrejas , onde coſtuma naſcer , e nos pateos de Frey-

ras, ou Frades ; e muyta comparaçao tem , ſuppoſto as folhas

da de SantaMaria ſao mais compridas ; e o melhor final para

ſe conhecer , he ter as fuas folhas farpadas em redondo , e fer

de ruim cheyro , aſcoroſa, e fétida, chegando aos narizes, quaſi

ſemelhante ao cheyrodo faramago; e quem tiver aſſiſtidonas

Minas , a conhecerá muytobem.

Obfervação muyto boa em Francisco Ribeyro da Costa, cunhado

de Joao Antunes Guimaraens , moradores nesta Cidade

do Porto narua das flores.

21 No mez de Marçode mil e ſetecentos e trinta etres

annos eſtando Franciſco Ribeyroda Coſta , cunhadode Jozó

AntunesGuimaraens, ambos moradores na rua das flores deſta

Cidade do Porto, doente de eſcorbuto , ou mal de Loanda ,

que tudohe o mesmo, e ſendo aſſiſtido dehumbom Medico

por difcurfo de baſtantetempo, lhe applicou varios remedios ,

affim purgantes,como aodano das gingivas , mas não vendo

effeyto algum daſua diligencia, porque nao ſó tinha as gingi-

vaspodres, ſenaomuyto grande faſtio, e quando dormia de

noyte ſe ſuffocava, ſempoder tomar reſpiraçao , e pelas gin-

givas lançava de noyte no traveſſeyro muyto ſangue podre;

evendootal Medico ,que as taesqueyxas nao obedeciao, ſe

reſolveo dizerlhe ,quenao tinha na ſua maomais ,que lhe fa-

zer, ſendo eſte hum dos melhoresMedicos , quetem eſtaCi-
dade.

22 Ven-

:
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Vendo-ſe o pobre enfermo neſtes termos , e tendo ca-

ſualmente noticia , de que eu estava compondo eſte livro , e

que nelle fallava na ſua enfermidade , e fabia hum. remedio

ainda não eſcrito de Autor algum, particular, e certo, me man-

dou pedir o quizeſſe ver , e applicarlho. Vi otal enfermo , e

quando the mandey abrir aboca para lhe ver as gingivas , me

deohumtal cheyro, e taő horroroſo, que pelo naopór emma-

yor deſconſolaçãodo que a em que eſtava, por eftar deſampa-

rado , o fofri ſem fazer caſo do méo cheyro ,que tinha , por ter

as gingivas cheyas de carne podre , e denegridas , com os den-

tes todos negros , e tao abalados , que com os dedos ſe lhe po-

diaō tirar todos.

de

23 Como odano das gingivas promettia mayor perigo

ſe lhe gangrenarem , e morrer , lhe acodi com o remedio

ſeguinte.

24 Agua ardente fina ſeis onças, unguento Egypciacoduas

oytavas , miſture-ſe tudo muyto bem. Com eſte remedio or-

deney tocaſſe as gingivas por dentro , e por fóra , molhando

nelle hum pincel , varias vezes no dia: affim continuou com

feliz fucceffo, porque logo as gingivas ſe foraó alimpando , e

omáo cheyro ſedeſvanecco.

25 Logo fiz o remedio para tomar pela boca , que fica

referido na receyta , com oqual tomando cinco onças, fazia

dez , e doze curſos ſem moleſtia, nemdetrimento algum, antes

dizia elle, que ao compaſſo dos dias , que o tomava, ſe achava

mais forte , e mais valente, tomando os primeyros dias,rnanha,

e tarde, pelo aperto de queyxas,em que eſtava, e depois que ſe

nao fuffocava, e as gingivas eſtavao com grande melhora, to-

mouhuma fó vez ao dia , com que ſe the barreo o faſtio , que

antes tinha.

26 Acabado o primeyro remedio ,lhe fiz ſegundo, com o

qual foy continuando huma vez ao dia com as mesmas me-

Thoras em augmento , continuando ſempre com oremedio da

agua ardente , e unguento Egypciaco, fazendo outro quando

ſe acabava. Acabado o ſegundo remedio da receyta , ſem

embargo, que eſtava ſem queyxa alguma , e as gingivas encar-

nadas, e em fua fórma natural ,lhe fiz terceyro medicamento

para tomar pela bocapara ſe acabarem de purificar algúas reli-

quias do humor maligno, que cauſa atal doença.

Ss 3 27 Como
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:

27
Como os dentes , ainda que com o remedioda agua

ardente ſe firináraó maisdoque estavaó, aindabulliaó muy-

to, principalmente os de diante , e para os confortar melhor

receytey feis onças de vinagre eſquilitico,para tomar boche-

xas delle , mas como he remedio forte , e a boca eſtava ef-

candalizada dohumor,ſe lhe esfolou em algumas partes , e a

lingua ; em cujos termos mandey miſturar no talvinagre , que

havia, quafi outra tanta aguadetanchagem ,e ſuppoſto ficou

mais brando o remedio , ainda o naópode fofrer ; ordeney,que

ufaſſe da agua de panchagem ſomente com humbocado de

unguento Egypciaco, com que farou a boca , e os dentes algu-

ma couſa mais firmes ; e tornando a continuar com o vinagre

efquilitico, que eſtava miſturadocom aguade tanchagem , fi-

cáraó os dentes melhores , e para a negridaó delles osmandey

tocar com eſpiritode vitriolo, que logo ſe alimpáraó, cahindo

as pedras, e caſcos pretos, e aſſim ficou gordo, e roſado.

28 Nota ,que curando nas Minas hum enfermo de huma

Obſervaçad. infecçaõ eſcorbuta , lhe creſcia tanto a carne das gingivas , que

the cobria os dentes ; e nao querendo obedecer a remedio al-

gum , mandey fazer dous ferros tortos de córte á feyçaó dos

com que fe fazem colheres , para lha cortar, a qual fuy cortan-

do , e ufando dos remedios , que ficaó ditos na Mifcellania, de

gingibre , e do fobredito de agua ardente , e unguento Egy-

pciaco para a ir deſſecando,e de coſimento detanchagem com

cevada com pragana , balauſtias, e hum bocadode pedra humi

crua , lançandolhe ao depoispós de incenſo, e de mirrha, eſtan-

do o coſimento frio para fe diſſolverem melhor , e deſte cofi-

mento tomava bochexas a miudo, tendo-o na boca por algum

tempo, com que farou , purgando-o algumas vezes interpolla-

damente ; e dahi a algum tempo the tornou a ſobrevir ameſ-

ma queyxa, á qual nao aſſiſti por morar muyto diſtante, de que

morreo ;nem eu tinha ainda noticia do eſpecifico , que fica

dito , curando-o da primeyra vez em minha caſa, por fer

eſcravo dehum amigo.

29 Suppoſto ſe diz afſima, que a confeyçaoſe tomará em

quantidade de cinco até ſeis onças de cofimento de manhã , e

tarde , tambem ſepóde tomar ſem coſimento , miſturados os

ſimples da receyta em quantidade deduas colheres por cada

vez, desfeyta em caldo de gallinha ; iſto he quando naõ hou-
1

verem
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verem as hervas para ſe fazer o dito coſimento , que havendo-

as , ſe tomaráó entaó asditas cinco ,ou ſeis onças demanhã, e

tarde, ſe o doente poder com a obra; que aliàs tomará huma

ſó vez ao dia ; e ſendo a confeyçaó tomadano caldo , ſerá efte

bem quente ,para ſe diffolver , que de outra forte ſe nao def-

faráó bem as confeyçoens , guardando o mesmo regimento ,

que ſedá a outra qualquer purgabenigna, pois nenhuma obra

com mais fuavidade que eſta ; e nao ſó he conveniente para o

eſcorbuto , ou mal de Loanda , ſenao tambem para as erifi-

nellas, paffado o terceyro dia , ſe convierpurgar ; e no mar ſe

póde ufar-deſte purganteem qualquer queyxa , ſendo peſſoa de

melindre ,por ſer remedio ,que obra brandamente , e ſem

fatigar os enfermos.

30 Quando o eſcorbuto ſucceder no mar , ou outra qual-

quer parte, aonde naó hajaō as hervas para fazer o coſimento,

ſe ajuntaráő os ſimples da receyta , e ſe fará confeyçaó , para

ſe dar no ſobredito caldode gallinha , ſendo desfeyta aquan-

tidade, que fica dita , eſtando elle bem quente , como fica re-
ferido.

31 Se neſte meu livro ſe notarem algumas couſas por no-

vas , ou por duvidofas , já eu fatisfiz com dizer no principio

delle , que quanto mais creſcia otempo,mais alcançavao os

homens ; e agora direy mais : Que as couſas por novas nao po-

dem deſmerecer o credito de ſua verdade ;porque, que coufa

haverá hoje no mundo taoantiga ,que nao foſſe nova em al-

gum tempo ? Saber oque osantigos ſouberaó naó he ſaber,

diſſe Seneca. Temo que os que condenao as couſas novas, ſao

aquelles , que nao podem dizer , ſenao as muyto velhas , e tal

vez que muyto remendadas. O avarento chama prodigo ao li-

beral : o cobarde temerario ao valente : o diſtrahido hypocri-

ta ao modefto ; e cada hum condena oque nao tem, por nao

confeſſar o que lhe falta. Ogrande Padre Soares , que tanto

tinha em ſi do que os antigos ſouberaó, diziaque daria de

alviçaras o que ſabia, ſe lhe deſſem o que ignorava. Se alguem

quizer , que nos atemos em tudo aos paſſados ,quererá que

ſe atem osvivos aos mortos : as couſas velhas ſaó dotempo, as

novas do merecimento ; porque as velhas ſaó alheyas, as novas

noſſas : ſe por duvidofas , nao obrigo a alguem a crer o que

digo por ter a vontade livre
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Erario Mineral

: 32 O Doutor Francifco Baile falou naquelles tempos

muyto ameu favor no que exponho neſtes ; porque diz,fallan-

do das artes , que a razão de nao terem chegado a toda a fua

perfeyçaó , he porque os profeffores dellas ie accumulaó nas

opinioens antigas ,de forte que as ſuppoem eſtabelecidas co-

mo taboas da ley. Diz mais , que huma dasprincipaes caufas,

porque ſe nao chega a fazer , ou eſtabelecer opiniaó certa , e

permanente , he porque nunca acompanha a experiencia o

diſcurſo, que ſao osdous pólos, emque ſe ſuſtenta toda a ma-

quina das artes; e finalmente diz , que quando o difcurfo

encontrar com tanta duvida , que raó atine com razaó certa,

que o ſarisfaça , ſe recorra á experiencia.

33 Tenho acabado o meu Erario Mineral ; ſe nao agra-

dar aos leytores , por mais claro para huns, ou por menos para

outros, naó he porque me faltaſſe vontade de contentar a to-

dos ; pois o mais claro he , para que todos entendaó o que le-

rem, e ſe aproveytem ; e o menos he por duas razoens : a pri-

meyra , porque o entendimento he curto para tamanha em-

preza ; a ſegunda , porque otempo nao deo mais lugar ; e fe

ainda affim houverem deſaffeyçoados, podem pegar na penna

para nos communicar os apurados partosdo feu entendimen-

to, e ficarey fatisfeyto.

FIM.



S

PROTESTAÇAŌ
DO AUTOR.

E alguma couſa neſte livro digo contra a

fanta fé Catholica , oucontra o proximo ,

ou contraosbons coſtumes , o hey por nao

dito , e em tudo me ſugeyto ásdiſpoſiçoens da

ſanta Madre Igreja deRoma.
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INDEX

DAS COUSAS MAIS NOTAVEIS ,

que ſe contém neſte livro.

Aletra t. denota o tratado , oc. o capitulo, o n. o numero,

o p. a pagina.

A

Abobara.

1

As fuas pevides ſendo das de

agua ſaomais convenientes para

as tizanas, ou emulſoens por ſe-

rem mais freſcas. Trat. 1. cap. 18.

num. 3. pag. 33 .

Aborrecer o vinho. :

As peſſoas , aquem o vinho fi-

zermal , equizeremtomarreme-

dios para o aborrecerem , vejaó

otrat. 3. pag. 220.

ó

Abſceſſos , ou apostemas.

:

do corpo curaó-ſe com osreme-

dios, que ſe apontaō no trat. 3.

num. 305. até 307. pag. 194. e

195. com algumas circunftancias

novas. ibi.

Os apoſtemas internos curao-

ſe com abebida , que ſe faz das
admiraveis raizes debutua , ede

capeba, ou por outronome peri-

peroba , aſſim noprincipio desfa-

zendo-os como aodepois de for-

mados, fazendo-os rebentar , e

curando aſua chaga.Trat. 11. cap.

2. num.9. pag.460. e trat. 2. cap.

5. advertencia num. 1. e2. pag.
80.

Accidentes uterinos.

Curaó-ſe com os bons remedi-

Os externos emqualquer parte os ,que ſe acharáó no trat. 3. do
num.
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num. 61. até 64. com huma ob-

ſervaçao muyto boa, pag. 111. e

112. num. 366. pag. 214.

:

Accidentes de gotta coral.

Aliviaō-ſe , e muytos enfermos

tem ſaradocom os remedios effi-

cazes , que ſe apontaõ no trat. 3.

num. 347. pag. 208 .

Aço.

O Autor nunca applicou aço

para curarobſtrucçoés porver em

alguns doentes ruins effeytos del-

le , e por faber outros remedios

mais ſeguros , como expoem na

cura dellas. Trat. 2. cap. 5. num.

14. pag. 79.

Affogados.

Osque ſe tirao debayxo da
agua, como fe lhe deve acodir,

eqtempo podem eſtar debayxo

della ſem morrer , e a razaó por-

que, Trat. 3. 11.193 . até 195. pag.

151. e 152.

Os affogados podem eſtar de-
bayxo da agua duas horas ſem

morrer, o que fuccede ámaneyra

dosquetem accidentes de apople-

xia , e accidentes uterinos, que

eſtao muyto tempo ſem ſentidos

viventes ,nemtempulſo,porque

cahiraó em ſincope , e eſcuſa o

coraçao ar emquanto elle durar ,

epódeeſtar vivo , e por esta razaó

osdos taes accidentesde apoplexia

ſe nao enterraó ſe nao paſſados

tres dias , e os affogados com o

ſuſto quando cahem na agua lhe

póde fucceder o meſmo ſincope ,

econſervarem avida ſem morrer.

Trat. 3. num. 193. até 195. pag.

151. até 152.

Razaó porque os corpos dos

affogados apparecem em ſimada

agua no fim de quatro dias , e por-

que inchao. Trat. 3. num. 196.

pag. 152 .

-

2

Sinaes por onde ſe conhecerá,

que hum affogado foy morto an-

tes de cahir na agua, ou ſe ſe affo-

gou, e morreo dentro della ; e as

crianças ſe naſcéraó mortas , ou ſe

amáy as matou depois de nafci-

das. ibi.

Porque razao os corpos das mu-

lheres affogadas, na agua appa-

e oshomenscom elle para fima.

recem com o roſto para bayxo ,

ibi..

.:

Agonizante.

1

Ofuor de hum agonizante cu-

ra as almorreymas de forte , que

naotornaō a doer , nem appare-

cer. Trat. 3. num. 198. pag. 154.

bayxo do ſovaco de hum agoni-

Huma fatia de paó metida de-

zante , e dada abeber em vinho

ao bebedo , o nao beberá mais.

Trat. 3. pag. 220.

Agua.

Sendobem quente , metendo

lhe
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1

The os pés dentro , e deyxallos ef-

tar,cevando-a com outra para ſuſ-

ter a fua quentura mais tempo,

livra do accidente , e aperto da

afma. Trat. 3. num.172. pag. 145.

Os banhos , ou lavatorios de

agua quente , tomados porbayxo

na via recta, tirao as dores de ca-

beça, como couſa de milagre.

Trat. S. num.42. pag. 433.

Agua fria póle fazer resfria-

mento , quando eſtando alguma

peſſoa ſuada ſe meter nellà , ou

ſe lançar a nadar, ou eſtando ſua-

da beber della até fartar. Trat.9.

num.7. pag.436. e437.

Tambem agua fria póde ma-

tar,como fez a hum eſcravo vin-

do carregado , ſuado , e cansado

em companhia do Autor , quan-

do foy por Cirurgiaõdo exercito

dasMinas ao Rio deJaneyro,que

indo otal eſcravo beber agua a

hum ribeyro, ſe fartou , e a pou-

cos paffos cahio morto; epóde

caufar pontadas , como aoAutor

fuccedeo. Trat. 10. advertencias,

num. 18. pag. 451 .

Agua fria he bom remedio

quando a cabeça eſtá quente com

demafia , ſendo a queyxa antiga,

enaóobedecendo a outros reme-

dios, fazendo nella emborcaçoes,

depois que o doente eſtiver pur-

gado. Trat. 3. num.319.pag.199.

Huma almofadinha de couro

cheya de agua fria curou humas

dores de cabeça antigas. Trat. 3.

num.320. pag. 1996

Agua cordeal , e purgativa

muyto branda , com a qual fe

póde andarde pé, e ſe póde tomar

ſem preparaçao alguma. Trat. 3.

num.68. pag.113.

Agua mercurial para farnas , e

impingens. Trat.3. num. 69. pag.

114. Outro remedio para impin

gens, invento doAutor , e certo.
ibi.

Água para inflammaçoens dos

olhos , e outros remedios para o

mesmo. Trat. 3. num. 73. p.115.

Agua para verrugas , cravos , e

lobinhos,e outra mais fortepara

omesmo. Trat. 3. num. 90. 291.

pag.121.

Agua para tirar os findes das

bexigas, e fazer o roſto formoſo.

Trat.3. num.92. pag.1211

Agua para tomar fluxosde ſan-

gue pela boca, ou veya ,ou arte

ria cortada. Trat.3. num.93. ibi.

Agua antidropica para curar

hidropeſias. Trat. 3. num 294. e

295. pag. 190. é 191.

Agua para fazer crefcer asbe-

xigas. Trat.3.num 123. pag. 130.

Agua particular , que o Autor

revela , e faz publica para curar

feridas freſcas de qualquer quali-

dade que ſejao ,ou cortem offos,

nervos, veyas,ou arterias,ficando

laos em poucos días, ſem faze-

rem materia ;e algumas obler-

vaçoens de curas palmofas , que

oAutor fez com ella. Trat.6.cap.

2. num.3. pag.297.

T
Aqua
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Aguade azougue.
:

He bom remediopara matar

lombrigas , e como ſe prepara.

Trat. 1. cap. 6. num.5. pag. 10.

Aguadochá.

He ſingular remedio, emelhor

que quantos ha , para quando al-

guma peffoa tiver comidomuyto

em algum banquete , que cauſe

ancias no estomago para fazer

bom coſimento , como fuccedeo

ao Autor , caſo admiravel daſua

prodigioſa virtude. Trat.10. cap.

2. num. 11. pag. 448. énum. 15.

pag 449. etrat. 3.num. 207. pag.

158. etrat. 1. cap. 14. num. 2.

pag. 26.

He prodigiofo remedio para

quem for achacado de flatos , ou

maos colimentos no eſtomago, e

como ſedeve preparar para be-

ber, e aquantidade,em que ſe de-

ve tomar. Trat.3. hum.266. pag.

178. e trat. 1. cap. 14. num. 2.

pag. 26.
١٠٠٠

Aguas deftiladas.

L

:

t

b

Agua ſalgada deſtilando-a ſe

faz doce , ſendo primeyro fervi-
da. Trat. 3. num.381. pag. 217. e

huma obſervação de como eſca-

páraoda morte osnavegantesde

huma embarcaçao por beneficio

deſta induſtria pornao terem ou-
زر

tra parabeber. num. 382. ibi.

Ade flor de laranja heboa pa
ra fazer vomitar em todos os ve

nenos , dada como ſe diz no trat.

11. cap. 2. num. 18. pag. 464.

Aguaforte. :

Sinaes de quem tomou agua

forte, e como ſeremediaráő os

feus ſymptomas. Trat. 11. cap. 1.

num. 11. pag. 455.

Aguaparaqueymaduras.

:

Aagua,com que humamulher

ſe lavar por bayxo, he admiravel

remedio para nao empollarem as

queymaduras , ou ſejaõ de fogo ,

ou de agua applicandoſelhe antes

q ſe levantem empollas , lavando

com ella , e pondolhe panos mo

lhados , pois he certo. Trat. 3.

num. 139. pag. 141.
,

Agua da Rainha deUngria.

He grande remedio para dores

de flatos , ou de humores frios.

Trat. 3. num. 265. pag. 177. e

num. 315. pag. 198.

Tambem para as chagas , que

ſuccede haver no corpo de quem

tem adoença chamada eſcorbu

to, ou mal deLoanda ; he bom

remedio miſturada no medica-

mento , que de achará no trata

12.num. 15. pag. 482.

He preciſa para fazer o infigne
reme-

4

--
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remedio particular para curar fe-

ridas freſcas grandes , ou peque-

nas , que cortem offos , nervos ,

veyas, ou arterias em poucos dias.

Trat. 6. cap. 2. num. 3. pag. 297.

Para reumatiſmos hetambem

grande remedio. Trat. 3. num.

283. pag. 185 .

Agua ardente.

Quem abeberna fórma,queſe

aponta, conſervará melhor aſau-

de nas Minas. Trat. 1. cap. 11 .

num. 3. pag. 22.

He bom remedio para curar

apoſtemas daterceyra , ouquarta

cura por diante depois de furados

miſturada có ovo para abbreviar

a cura. Trat. 3. num. 305. p.194.

He tambem grande remedio

para ſeringar os apoſtemas,e cha-

gas,que tiverem cavernas fundas,

ou para os lados, curando-as em

tao breve tempo,que cauſa admi-

raçao. Trat. 3. num.307. pag.195.

Com ella bebida em pouca

quantidade , e na fórma, que ſe

aponta , curou huma ſurdez 20

Autor no principio , que chegou

ás Minas. Trat. 1. cap.11. num.3.

pag.22 .

4 Miſturada na fórma , que ſe

aponta nos emplaſtos confortati-

vos para curar deslocaçoens , fica

hum remedio fupremo, e melhor

que todos os mais. Trat. 4. cap. 1 .

num.4. pag. 222...

Para lavar, e fomentar as par-

tes, que tiverem deslocaçõens de-

poisde reduzidas a ſeu lugar , he

remedio prodigiofo, como oAu-

tor tem experimentado. Trat. 4.

cap.2.num.1.pag. 224. cap. 3. n.4.

pag. 226. e n. 7. pag. 227 .

A agua ardente,com queo Au-

toramanda fomentar as desloca-

çoens,nao ſóhe capaz de tirar as

doresdellas melhor que os oleos,

que Antonio Ferreyra manda , ſe

nao que he remedio admiravel

para confortar os nervos , e os li-

gamentos dasjuntas,e augmentar

ocalor natural dellas , e da parte,

de que muyto neceffitaó , por fer

muytobalſamica. Trat. 4. cap.3.

num.10. pag 229.

Cura as feridas, que ſuccedem

junto com as deslocaçoens , e ao

mesmo tempo cura ameſma def-

locaçao, e preſerva de corrupçaó.

Trat.4. cap.4. num.1. pag.229.

He grande remedio para fo

mentar as fracturas depois de

poſtosos oſſosemſeu lugar, para

aquentar , e corroborar a parte,

deſalterar acontufaó,que os offos

fazem quando quebraó interna-

mente, e os nervos , que tudo he

degrandiffima importancia.Trat.

4. cap.5. num.2. pag. 238 .

Agua ardente com fal ſalvou

avida ahum enfermo , caſogran-

de , e doutrinal para os principi-

antes. Trat. 4. cap. 5. obfervaçao

doutrinal, num. 12. pag. 244. até

248.

: He tao grande remedio , que

Tt2 cura
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1

cura as feridas , conforta os oſſos ,

ajuda a natureza a fazer opóro ,

ehe prodigiofo remediopara per-

ſervar de corrupçaó, gangrena ,,e

herpes , que de ordinario as gan-

grenas ſao muyto commuas nas

fracturas , de que muytostemper-

dido as vidas. Trat. 4. cap.6. num.

3. pag. 249. е 250.

Hebom remedio para tirar as

dores , e as inchaçoens das contu-

ſoens nas quebraduras , e faz que a

natureza abrace melhor os em-

plaitos confortativos. Trat. 4. cap.

5. obſervaçao doutrinal muyto

para ſe ver, num. 11. pag. 248.

Hetaó bom remedio, como ſe

pódeverem hum caſo grandede

huma perna tao quebrada , e

amaſſada , ou aberta como huma

peſcada ,e feytos os offos em cin-

za. Trat. 4. obſervaçao 1. num. 1 .

até num. 5. pag. 252. e 254. e

obſervaçao 2. ibi.

,
an-

Hetao ſingular remedio , que

curando com elle a 13 eſcravos,

que ficáraó debayxo das ruinas de

hum morro, ou monte, cobertos

deterra , pedras , e arvores

dandoemhuma lavra tirando ou-

ro;ſo na primeyra cura gaſtou o

Autor oyto fraſcos , e até o fim

oytobarriz ; caſo notavel,emque

houve bom ſucceſſo, como ſe

póde ver no trat 4. cap. 6. obfer-

vaçao 3. num. 1. até num. 1 3. pag.

255. até 260....

Hebom remedio para ſerin-

gar feridas do peyto penetrantes ,

quando por cauſa de algum gru-

mo de ſangue nao ſaya o que

dentro houver extravafado,para

o adelgaçar, e ſahir melhor.Trat.

5. num.60. pag. 285..

He tao excellente , como ſe

póde ver no remedio , que oAu-

tor enfina a fazer com ella , para

curar feridas freſcas em poucos

dias, ainda que cortem offos,ner-

vos , veyas , ou arterias. Trat. 5.

cap.2. num. 1.até num.9.pag.296.

até 299. e obſervaçao 1.num.12.

aténum.14. obferv.2. e obſerv.3.

num. 15. até num. 21. pag 302.

até 304.

He tao ſingular remedio, e taő

prodigiofo, que por ſi ſómente

curou offos , e nervos cortados

totalmente em tresdedos de hu-

mamaó , e ficou odoente ſem

leſaó , excepto emhum, que por

ficar prezo por muytopouca car-

ne,ficou com alguma leſao nelle,

e os outros com todo o feu mo-

vimento, que tudo ſe póde ver

na obſervaçao com nervos , e

offos cortados. Trat. 6. cap. 11 .

n. 1. até n.5. pag.341. até 343.

Para laxar os nervos faltos de

movimento por cauſa de algu-

ma ferida, que os cortafle ,ou af-

fombraſſe, he melhor remedio,

que todos os degoladouros dos

boys , e os mais. ibi.num. 6. até

num. 10. pag. 257. até 259.

.

Para feridas.de cabeça pene-

trantes he tao ſoberano remedio,

que lançando-a o Autor em fima

do

1
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i

do cerebro , ou miolos, que eſta-

vað áviſta, os conſervou ſem al-

teraçao,nem febre, e ſarou admi-

ravelmente, comoſe póde ver no

trat. 6. obſervaçao maravilhosa,

Pag-345-
4

Para curar formigueyros he

tao bomremedio, como ſepóde

ver no trat. 7. cap.1 . num.6. pag.

349.
:

Para aquentar , e deſalterar as

tripas, quetenhao ſahidoporque-

braduras das virilhas , ou rotura ,

tirarlhe os flatos,eficara inchaçao

mais branda, e capaz de ſereco-

lherem, fazendo oremedio como

ſe aponta , ou por ſi ſomente ,he

experimentado , e perſentaneo

remedio. Trat. 7. cap. 4. num. 3.

pag. 362.

Para curar eſquinenciasdagar-

ganta com grande inchaçaõ de

humor frio, feyto o remedio, co-

mo ſe aponta ,hetao prodigioſo,

que livrou a hum enfermo das

maos da morte. Trat. 7. cap. 6.

obſervaçaó de Clemente Garcés,

num. 4. até num. 7. pag. 369.

Para ſe nao conſtiparem ospó-

ros nas contufoens grandes com

oar frio,ſe applicaráőpanosmo-

hados , chapejando a parte por

tempo-de meyo quarto dehora.

Trat. 7. cap. 10. num. 2. pag.383.

Para contufoens miſturada

com agua deraiz de capeba , e

de raiz de butua he grande fe-

gredo. Trat. 7. cap. 10. obſerv.

em 4. eſcravos do Autor, num.8.

e num. 9. pag. 385. è obſerv. em

humeſcravo, com huma grande

contuſaonas coftas. Trat. 7. num.

10. e num. 11. pag. 387. e 388.

Eſte grande remedio,fervendo

nelle humſaquinhode farellos de

milho groſlo, e applicado em fi-

madedores antigas,quenao que-

rem obedecer a outros , as tira.

Trat.7. obferv. de outro caſo ſe

melhante, num. 12. até num. 15.

pag. 388. e 389.

Para gotta ſerena ,que dá nos

olhos, fazendo-ſe o remedio, co-

mo ſe aponta , he remedio certo

para os doentes ficarem com a

ſua viſta perfeyta. Trat.7.cap.11.

num. 5. até num. 9. pag. 390. até

392.

Para chagas podres he grande

remedio , lavando-as com elle

bem quente, e curando-as, como

ſediz no trat. 7. cap. 14. obſerv.

de huma chaga podre, num. 7.

até num.11. pag.403.

He taōadmiravel remediopa-

ra chagas podres, como ſe póde

ver na obſerv. de humamorde-

dura de huma cobra muyto ve-

nenoſa , por cuja cauſa eſtavahua

mao ſem ſentimento ; boa dou-

trina para os modernos. Trat. 7.

cap. 14.num.14. até num.20. pag.

405.

Tambemhebom remediopa-

ra deſinchar o humor frio , que

fica das hernias aquofas,depois de

tirada a agua com a agulha,mif-

turado com ſal; o que ſe póde

Τι 3
ver
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ver na obſerv. que tendo ſete

annos ſaroudentro de oyto dias.

Trat.7. cap. 17.num. 17. pag.417.

Hegrande remediopara curar

os resfriamentos, fazendo-ſe co-

mo ſe apontanotrat. 9. cap. 1. n.

2. pag. 438. e num. 3. ibi , e cap.

2. num.2. pag. 439 .

Para curar mordeduras de cao

danado miſturada com ſal , de-

pois de ſarjadas,hebom remedio.

Trat. 11. cap. 3. num.2. pag. 464.

enum.6. pag.466.

Heboapara nella ſe darem os

alexifarmacos , ou cordeaes nas

mordeduras venenoſas. Trat. 11 .

cap.5. num. 5. pag. 470. e cap. 6.

num.3. pag.472 .

He prodigioſa miſturada com

unguento Egypciaco, para curar

as gingivas podresna enfermida-

de chamada eſcorbuto,oumalde

Loanda. Trat, 12. num. 14. pag.

482. :

Agua ardente ſe aaquentarem

emvidrotapadometidoem agua

quente,faraó com ella curas ex-

cellentiffimas , e a razaó porque.

Trat.5. num. 77. pag.290.

Agua de porco espim.

Eſta agua he muyto cordeal

nas febres malignas , eem todos

osvenenos,ecomo ſe conhecerá,

ſe a pedra he verdadeyra, e quan-

tovale cadahuma. Trat.3. num.

241. pag. 168. ..

;

Ajudas.

Ajudas fortes para purgarem

bem ſeacharáōnotrat.1. cap.15.

num.1. pag. 26 .

Para corrupçaõ do bicho ſe

acharáō no trat. 8. num. 12. pag.

423. enum. 14. ibi , e num.17. p.

424.

Alecrim.

Ooleo, que delle, e de arruda

ſe faz, he ſoberano para todas as

contufoens, edoresde cauſa fria.

Trat. 3. num. 279. pag. 183.

..

Alhos.

Sao bons para miſturar no re-

medioda fométaçao nas obftruc-

çoens dobaço , e domeſenterio.

Trat. 2. cap.5.num.8.pag.77.

Tambem ſaobons para a mor

dedurado cao danado, affim co-

moſeaponta no trat. 11. cap. 3.

num. 2. pag. 464.

!

Alface.

Aguado coſimentoda ſemente

de alface , bebida , e comida a ſe-

mente,provoca o ſono; e miſtura-

dano linimento,quelinimento,que ſe aponta,he

experimentado porcerto para fa-

zerdormir,pondo-ſe tiras molha-

das na teſta. Trat. 3. num. 370.

pag. 215. e trat. 3. num. 13. pag.

96.

Alme-

1

1
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Almecega

Os feus pós he grande remédio

nos emplaſtos confortativos af-

fim nas quebraduras , como nas

deslocaçoens , e na eſpinhella.

Trat. 4. cap. 1. num. 4. pag. 222.

enas contufoens. Trat. 7. cap. 10.

obſervaçao,num. 10. pag. 387. e

para alimpar os dentes. Trat. 3. n.

28. pag. 100.

Almeyras.

Oſeu coſimento ſerve para fa-

zer amendoadas , ou emulfoens.

Trat. 3. num. 10. 12. 13. 14

pag. 95. e trat. 2. cap. 2. num. 1 .

pag. 65.

Almorreymas.

mento admiravel ,que ſe achará

uo trat. 8. num. 7. pag. 421 .

Alporcas.

Curao-ſe com fangrias , ſendo

neceffarias , compurgas reſpecti-

vas aohumor fleumatico , e capi-

taes ; e depois com o oleodeouro.

Trat. 5. num. 24. pag. 274.

Amianto.

Hehuma eſpecie de pedra , de

que ſe faz pano ,que para ſe lavar ,

e ficar limpo ſe mete no fogo ,

ſem ſe queymar. Proemio.

Os antigos amortalhavao os

ſeus Principes neſta caſtade pano,

o que ſe pode ver na Polianthea

doDoutor Curvo. Trat. 2. cap.

1011. num. 35. e 36. pag. 541.

Ambar.

Para deſſecallas , impedir as que

ſe ſangraó , para as que ſahem fó-

ra , e para os que forem muyto

atormentados dellas , ſe preſerva- Hebom para conceber.Trat. 3.

ráó de tudo , com o remedio fin-

gular, que obra porvirtudeoccul-

ta, o qual ſe achará no trat. 3. n.

198. até 203. pag. 154. e 155

Curao-ſe com atintura de fer-

ro. Trat. 3. num. 291. pag. 189.

E as purgaçoens da madre,dequal

cor que ſejaó , ibi. Cura tambem

as gonorrheas antigas , os fluxosde

ſangue do nariz, as opilaçoens do

figado , e do baço , ibi.
:

As dolorosas com dores info-

friveis ſe remedeao com o lini-

num.301. pag. 193. e para arrotos

continuos,toſſes antigas, e ſoccor-

ro dos velhos. Trat. 3. num. 264.

pag. 176.

Antimonio.

O diaforetico marcial ſerve

para as quedas miſturado nas be-

bidas vulnerarias, para o que he

grande remedio. Trat. 7. cap. 10.

num. 3. pag. 384.

Para o remedio do eſcorbuto ,

ou
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ou mal de Loanda hemuyto ne-

ceffario. Trat. 12. num. 15. pag.

482 .

Antipathia.
:

Amendoadas.

Acharſeha a ſua manufactura.

Trat.3. n. 7. até n. 10.p.94.

Aqualquer hora.

Por antipathia obraó muytos

remedios , como ſe póde ver no

trat.3. num. 153. pag. 139. do ou-

vido do gato , e valo natural , e Ouſeja do dia , ou da noyte,

trat. 3. num. 159. pag. 141. dala ſe devem purgar os doentes de

vagem dehumamulher para nao pontadas com perigo, como ſe

empolarem as queymaduras , e diz no trat. 1. cap.12. n.1.p.22.

trat. 3. num.347. para accidentes

degotta coral, e trat. 3. num.203.

p. 155. para as almorreymas , e

trat.7. cap. 17.num.11.p.415. para

curarcurfos.

Antraz.

Curaó-ſe os antrazes com oleo

deouro. Trat. 5. donum.6. até n.

10.p.269. e 270.

Anathomia.

Aque o Autor fez em hum

eſcravo do Doutor Ouvidor ge-

ral da Villa do Sabará , foy aque

deo claros indicios , e moſtrou

com toda a verdade,que muytos

eſcravos morriaó de lombrigas ;

e dalli por diante ficou oAutor
attendendo a ellas em todas as

enfermidades com os seus con-

trarios nas purgas , e mais reme-

dios ; pois ellas foraó as que ma-

táraó ao enfermo emmenosde

vinte e quatro horas, obſervaçao

1. pag. 41. e 42.

Arrotos.

Para oscontinuos o ambarhe o

ſeu remedio. Trat. 3. num. 264.

pag. 176...

Arestas, ou espigas nos dedos

das mãos...

Curao-ſe,e nao tornaó anaſcer.

Trat. 3. num. 344. pag. 207.

:

Ar.

He danoſiſſimo aos nervos , e

aosoffos. Trat. 4. cap. 6. num. 7.

pag. 252. e trar. 6. cap. 11. obfer-

vaçaodehum caſo grande, num.

1. e 2. pag. 341. enum. 9. pag.

344.
.:

Arroz

:

He grande remedio paraquem

tem curfos , coſido em agua ſem

ſal ,nem mais tempero algum, e

comgallinha. Trat.7. cap. 17. n.

4. pag.41.3 1

Arru-

}

:

:
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:

Arruda.

He remedio antipathico das

ſezoens. Trat. 6. cap. 1. num. 4.

P.294.

Nas peſſoas, que haódeter fi-

lhos, ſeráemmenosquantidade ,

porque extingue ofemen. ibi.

Affucarde chumbo.

Hebom remedio para as optal-

mias dos olhos , que ſaó rebeldes,

comqueſe fazhum colirio,a que

oAutot chama de milagre , pois

nunca lhe faltou. Trat. 6. cap. 9.

num. 1. p. 339. e trat.3.num. 75.

p.116.

Asma.

Com o eſperma-ceti ſe fazhú

remedio para ellas , e para toſſes

rebeldes , cuja receyta ſe achará

notrat. 1. obſervaçao 7. num.5.

pag. 51 .

Para as aſmas ſe acharáővarios

remedios bons , no trat. 3. don.

164. até 176. comhuma obſerva-

çaó,pag. 146. até 147.

Autoridades , e experiencias.

1

Veja-ſe o trat.3.n.323 . p.200.

:

Azias..

Curao-ſe admiravelmente có

os dous remedios , que ſe apon-

:

1

taonotrat. 3.n.339.p.206.

Azougue.

Com o azougue vivo ſe faz

huma agua muyto contra as lom-

brigas.Trat. 1. cap.6. n.5. p. 10.

Azougue em unturas tem fey-

to muytos danos no clima das

Minas a varios enfermos, princi-

palmente ahum,que ficou eſque-

cido da cintura para bayxo , e

quaſi immovel;caſo laſtimoſo , e

como ſarou porconſelho doAu-

tor. Trat. 6. cap. 3. obſervaçoens

dos doentes , que tomáraóuntu-

ras , e mercurio em ſuſtancia, que

nao ſaráraó,do num.40.até num.

51. pag.322. até 326.

Azougue vivo traſido em ca-

nudo ao pescoço , que toque na

carne,livra para ſempre das erifi-

pellas. Trat. 3. num. 286. p. 187.

E de nenhum modo ſe uſe de

azougue vivo na cabeça pelo pe-

rigoquetem. ibi, e trat. 3. n. 220.

pag. 161.

B

Baba.

AInda que muytos doentes
babáraōcopioſamente, nem

por ifſſo ſaráraó. Trat.6. cap.3. do

num.40. até 51. p. 322. até 326.

Quando osdoentes ſe curarem

degallico com osremedios , que

oAutor enſina, eſentirem aboca

aggravada , inchada, ou as gingi-

vas,

i
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vas , que ſao indicios de querer

babar, deſcançaráó hum , dous,

ou tresdias,paraſe ſerenar aquel-

la ebulliçaó , e naobabarem ; e

depois tornaráó a continuar os

remedios. Trat. 6. cap.3. num. 8 .

p.308. en.54. p.327.

Baço.

:

- A ſua obſtrucçao ſe conhece,

e ſe cura como ſe diz no trat. 2 .

cap.4. donum. 1. até num. 14. e

huma advertencia muyto necef-

faria donum. 1. até num.9.e fuas

obſervaçoens dap.75. até.92.
:

Bafofedorento, horrorofo , ou

máo cheyro da boca.

Cura-ſe com os remedios, que

ſe apontaó no trat. 3. num. 226.

p.162. enum. 210. p.158.

Banhos de agua.

:

Sendo lançada morna em ca-

noa , e metido o corpo dentro

della , ficando a cabeça de fóra,

hebom remediopara os eſquen-

tados na obſtrucçaó do figado.

Trat. 2. cap.2. n.1. p.65.

Barro.

Com que remedios ſe aborre-

cerá.Trat.3. n. 208. pag. 158.
:

Bexigas.

O leyte virginal tira as fuas

manchas, e as fuas covas. Trat. 3.

num. 119. pag. 129. e num.92.

pag. 121. e faz orofto formofo.

e

e

Ooleo humanofeyto de unto

de homem , que morraſem frio,

nem febre , he remedio approva-

diffimo , e experimentado pelo

Autor para tirar as manchas ,

desfazer as covas das bexigas ,

outro, ibi.Trat.3.num.120.p.129.

Asbexigas ſe faraó crefcer có

os remedios , que ſe acharáóno

trat. 3. num. 121. até 124. p. 130.

Cordeal para ellas, de que o

Autor tem uſado combom ſuc-

ceffo. Trat.3.1.125.p.131.
: Bebedos.

Entraráóem ſeujuizo com vi-

nagre. Trat.3. n.206. p.157.

:

Bebidas vulnerarias.

:

Veja-ſe o trat.7.cap.10.num.3.

pag.384. e num.5. pag.385.e cap.

10. num. 1. pag. 383.
:

Boubas.

Curao-ſe admiravelmente có

os remedios ,que ſe apontao no

trat.6. cap. 3. obſervaçao 4. n.19.

pag.312 . obſervaçao 8.num.28.

pag. 316. e huma advertencia

muyto

e
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muytoboanon.34. pag.320.

Boticas.

Nellas fazemgrandes deſpezas

os principiantes , que curaó ef-

cravos nas Minas , e os ſenhores

delles , podendo-ſe eſcuſar a ma-

yor parte dellas. Trat. 12. num.1 .

pag.476. e trat. 2. cap. 5. adver-

tenciamuytoneceflaria ,num. 5.

pag. 80.

Bicho.

He enfermidade chamada cor-

rupçaódobicho,nome que ſe lhe

deo no Brasil , e porque razao ſe

lhedeo otalnome. Trat.8.na no

ta num.26. pag. 427.

Eſtadoençatemmetido naſe-

pultura amuytas mil peſſoas. Tr.

8. n.23 . pag. 426.

Em Portugal he certo haver

eſta doença , e a cura della , e o

feuconhecimento ſe ignora.Trat.

8. num. 31. pag. 429.

Bichosdemosca.

Curao-ſe as fuas chagas, e ma-
tao-ſe com os remedios , que ſe

apontaonotrat.7.cap.12. num.1.

até num.4. pag.392. e 393.

Quando entraó pelo nariz,com

que remedios ſe deve acodir a

ſymptoma tao périgoſo. Trat.e

cap. omesmo,n.5. atén.13. pag.

493. ehuma obſervaçaomaravi

lhofa, n. 14. até num.17. pag.397.

até 399.

Bichos doBrasil.

Hadous bichos celebres : hum

quecom a ſua ventoſidade impri-

mindo-ſe na roupa ſe naotira o

máo cheyro , ainda que ſe lave

quinhentas vezes ; ecom iſto ſe

defende.

Ooutro he taovagaroſo , que

para ſubir a huma arvore gaſta

oyto dias, e para andardez braças

gaſtadezdias. Trat. 11. cap. 5. n.

3. pag. 469.

Bofe.

Obofe ſe oprime, e aperta có

ainchaçao,ou inflamação do fi

gado, quando está obſtructo com

alguma obſtrucçaó , e por eſta

cauſa falta a reſpiraçao,e ſe ſuffo-

caó osdoentes. Trat. 2. cap. 3. n.

1. pag.67.
1

Ao açafrão chama Eſcrodero

almadobofe. Trat. 1. obſervaçao

7.n.4. pag. 51 .

Obofe ſe repurga , e alimpa

com os lambedores. Trat.1. cap.

7. n.2 . pag. 14:
2.

Bubao, ou mulla.

Curao-ſe as mullas,ou buboens,

ſem quevenhao a furo,com os

remedios, que le apontaó no trat.

6. obſervaçao 9. n. 29.pag. 317.

e tambem do modoque ſe ex-

poem nomesmo tratado na ad-

vertencia acerca das mullas,e dos

eſquentamentos , onde ſe achará

boadoutrina, e novo modo de
cura
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,

curadellas com menos molef-

tias , e mais ſegurança do que os

antigos aconselhaó, pag. 328.

(1 :

:

Butua. :

Aguacoſida comraizde butua

he excellente nas pontadas , que

procederem decaufa fria. Trat.1 .

cap. 14. num. 2. pag.26.e cap. 20.

num. 5. pag. 39. e cap. 21. obfer,

vaçao 3. num.2. pag. 46. e trat.7.

cap. 10. num. 3. pag.384. onde ſe

achará huma bebida vulneraria

admiravel , e no meſmo tratado

obſervaçao em quatro eſcravos

doAutor num.8. p. 385. ſe achará

hum remedio topico para contu-

foens admiravel.

As virtudes deſta raiz tao ad-

miravel ſe veraó no tratado 11.

cap. 2. num.9. pag. 460.e cura as

chagas do figado..

P

Cabellos.

(

{

A

cabellos , eAra cahirem os

nao tornarem a naſcer ſe

acharáő remediosnotrat. 3.num.

177. pag. 147. e para nao nafcer

cabello,e para fazer naſcer cabel-

lo.Trat.omesmo,num.179.e 180

p.148.

Caveyras.

::

Traſpaſſadas , e banidas por

cauſado azougue , que ſe tomou

:

1

Trat.6.num.39. pag.322...

Cabeça.

Asfuas dores ſendo antigas ſe

curaó comoſe diz no trat.3.num.

319.p.199 .
Cal.

Acal he inimigada noſſa na-

tureza, e caufa mortes apreſſadas.

Trat.3.num.388.p.219...

-3

:

Callos.

Tirao-ſe ſem riſco da vida có

os remedios , que se apontao no

trat. 3. donum.182. até 187. pag.

149. e 150.

-

(

Epara que nao tornem a naf-

cer, remedios bons no num.188.

p.150.

Callosdasfontes. :

Curao-ſebem com oremedio,

apontano trat. 3. num. 189queſe

p.150.

1

Cameras ou curfos.

-Curao-ſe admiravelmente có

os remedios , que ſe apontao no

trat. 7. cap. 17. do n. 1. aténum.6.

p.412. até 414.

Equando nao obedeçao,ſe cu
cua

raráócom toda a certeza com o

remedio eſpecifico , ou arcano

deſcoberto na America , ousejaó

de ſangue , ou.fem elle. Trat. Q

mesmo num. 7. até num.11. pag.

44

-
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414. e 415. e huma obſervaçaõ

maravilhosa.Trat.o mesmo num.

12. até 16. pag. 415. até 41.7. e

trat.3. donum. 254. até 263. pag.

172. até 175.

Equem tiver curſos,que pro-

cédao de purga, oude mercurio ,

oude unturas , veja num. 280. È

281. pag. 184

Camisas,elançoes.

Camiſas , e lançoes lavados ſe

podem veſtir. Trat. 3. num. 285.

pag. 186.

Cancro.

Comque remedios ſe cura , e

ſe apontahum excellente,eſtando

no principio. Trat. .5. num. 32.

até num. 40. pag. 276. até 279.

Cantaridas.

Sendo tomadas pela boca

comerro,oucom malicia , como

o Autor conheceo hum homem,

que as tomou para offenſa de

Deos , e perdeo a vida, ſe lhe

acodirá com os remedios,queſe

apontao no trat. 1 1. cap. 1. num.

12. até 14. pag. 455. e456.

.... Caðdanado.

A eſtas mordeduras se acodirá

com os remedios particulares ,

que ſe apontaōno trat. 1 i . cap. 3 .

num. 1. até num. in pag. 464.

até467.

Carbunculo.

Cura-se com osremedios, que

ſe apontaonotrat. 5. num. 3. pag.

268.....

Carne.

Ade qualquer animal morto

ſe fará tenra em breves horas ,

por mais duraque ſeja, ſe a pen-

durarem emhumafigueyra.Trata

3.num. 379. pag. 217.

Carta.

Aqueſe eſcrevia aoFiſicomóry

quenao teve effeyto, ſe manifeſta

notrat. 12. num. 5. pag. 477

Nella ſe manifeſtao os diver-

ſos ſinaes ,evarias complicáçoens

doeſcorbuto,on mal de Loanda ,

que osAutores antigos naoalcan-

çárað. Trat. 12.num.8. pag.480.

enum. 10. ibi:

Cauterios defogo.
?

Saoo melhor remedio que ſe

póde applicar nas mordeduras

de cobras, e nasdo caodanado.

Trat. 11. cap. 2. num. 17. e 18.

pag. 464. e cap. 4. num. 2. pag.

468. e cap. 5. num. 4. pag. 469.

ecap. 6. num. 5. pag. 473 .

Cangalba, ouconvulfao de nervos.

Quedoençahese como ſe cura.

V Trat

:

:

:
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Trat. 7. cap. 3. num. 1 até num.

6. pag. 360.0-361 .

trat. 10. cap.2. num. 11. pag. 448.

enum. 15. pag. 449. e trat. L

cap. 14. num. 2. pag. 26.
:

Cebo, ou unto... :

:

Odehomem fazendo-ſe delle

oleo , tira os finaes , e desfaz as

covas das bexigas com toda a

certeza. Trat. 3. num. 120. pag.

129.

Ocebo de carneyro com os

maisſimplesque ſediz ,he prodi-

gioſo remedio para as herniasdu-

ras como pedra. Trat. 3. n. 250.

pag. 171 .
.:

Odehomemuntando com el-

lea cabeça fará naſcernellao ca-

bello ſe o nao tiver , eſtando po

rém rapada á navalha. Trat. 3.n.

180. pag. 148.
٤.٠

.:

:

こ

Cebollas.

:

1.

Dellas ſe faz hum remedio ex-

cellente para queymaduras. Trat.

3. num. 161. pag. 142 .

:

Para a furdez dosouvidos, do-

res , ezonido nelles ſe faz dace-

bollahumgrande remedio. Trat.

3. num. 132. pag. 132 .

Dellas ſe fazhum remediode-

obſtruéte para fométar as obſtruc-

çoens. Trat. 2. cap. 2.num. 10.

pag. 61 .

Chá.
:

Aſua agua , ou tintura he tao

excellente, etem tao ſingulares

virtudes , como ſe pode ver no

Chagas.

Para as velhas , que nao obede-

cem anada, ſe achará hum no

trat. 3. num. 364. pag. 213 . :

Para as do membro viril , ou

genital ſe acharáó remediosbons

notrat. 7. cap. 9. num. 1. atén.

5. pag. 377. 378. e obſervaçao

1.num. 6. até num. 9. pag. 379.

e380.

Para asdo membro viril, a que

chamaó cavallos,ebolſados teſti-

culos , ſe curaócomos dous , que

ſeapontaōnotrat. 3. num. 190.

até 192. pag. 151.

Asda boca, garganta, e nariz

ſecuraó com osremedios, que ſe

apontaó no trat. 7. cap. 13. num.

1. e 2. pag. 399.

..

As que houver em qualquer

parte do corpo, ſe curaráó, como

ſediznotrat. 7. cap. 14. pag. 400.

ehuma obſervaçaodehuma cha-

ga podre procedida dehua mor-

deduravenenoſa , queoAutor cu-

rou contra a opiniaódedous pro-

feſſores , que eraóda opiniao ſe

cortaſſe amao pornaohaver ſen-

timento , a qual ſervirá deboa

doutrina, pag. 405. até 409.

Outra obſervaçaóde outra cha-

gapodre curada em breves dias ,

ecom facilidade , que tambera

ſerá doutrinal. pag. 403.

As
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Asdos dedos dos pés, é unhas

ſe curaó, como ſe diz no trat. 7.

cap. 15. pag. 409. ehuma obſera

vaçaó num. 6. pag. 410.
.:

:.

:

Ciatica.

Ahuma deslocação do oſſodo

quadril chamou humCirurgiaó ,

ehumMedico ciatica , curando-a

como tal , ecomo ſe enganáraó,

ficou hum eſcravo perdido. Trat.

4. cap. 4. obſervação 2. num. 1. p.

232. etrat. 3. num. 227.pag. 163.
:

Cirurgioens , eMedicos.

Os principiantes noclima das

Minas ſe enganao todos certas

mente, eſe chegao á verem hum

enfermo o effeyto daſuadiligen-

cia , o nao vem emhun cento,

Trat. 1. cap. 7. num. 1. pag. 13.

Cidra.

3

He remedio certo para fazer

paſſara azia,e como ſetoma.Trat.

3. num. 339. pag. 206. e tambem

6milho alfado.

Circulaçãodosangue.

Circulaçao do ſangue , e mais

Iiquidos ſe promove. Trat. 1.

cap. 1. num. 2. pag. 2. e cap. 7. n

4. pag. 16.
Promove-ſe com ôs femedios,

no trat. 1. cap. 13. num. 1. pag.
.....

24.e cap. 14. num. 2. pag. 20.

Bebida vulneraria admiravel

para fazer circular o ſangue , e

mais liquidos. Trat 7.cap. 10. m

3. pag. 384...

Cobra.

1 ..

Ade cascavel, que se achano

Braſil, tantos ſaooscaſcaveis,que

tem norabo , quantos annostem

deidade. Trat. 11. cap. 5. num.9.

pag. 471..

Ade duas cabeças he cega, e

chama-ſededuas cabeças, porque

no feytio nao ha differença. Trat.

11. cap. 5. num. 2. pag. 469...

Acobra chamada ſucurité en

gole humboy inteyro, por ferde

estranhagroſſura. Trat.11. cap. 5

num. 10. pag. 4711
}

Acobrachamadagiboya lanţa

acauda, efaz della laço,comque

apanhagente, ou animaes,quevab

beber , e metendo debayxo de fi

oque apanha , odevora , e come.

Trat. 11. cap. 5. num. 10. pag.

ibi.

Colicai ٢٠١٠

יויד

Para eſte terrivel accidente ſe

ácharáőremediosbons no trat. 3.

do num. 145. até num. 151. paga

136. até 138.

Conceber

Para conceber veja-se otrat.z.

num. 301. p. 193. en. 377.p.217

Vv z Con-

}
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1

1

:

..: .....Conjunçasmenfal..

::

...Com queremedios ſeprovoca,

Trat. 2. cap. 2. num. 16, pag. 64.

Duas obſervaçoens que mol-

trao melhor, como ſe provoca a

falta da purgaçao mental , ou re-

gradas mulheres. Trat. 2.cap. 5.

num. 10. pag. 83 .

:

Contasde macaco...

:

NasMinas ,e em todo o Bra

fil ha huns macacos , de certa

caſta,dosquaes ſetirao huns of

fos,deque ſe fazem contas;trazi-

das nobraço eſquerdo curaó por

virtude occulta toda a qualidade

de almorreymas certamente ; e

preſerva aquem for atormentado

dellas, ſendo com as condiçoens

queſe apontaó. Trat.3.num.203.

pag. 155.

Convulfa

diosbonsnotrat. 7. cap. 10. num.

1, até num. 5. pag. 383. e tres

obſervaçoens boas , do num. 8,

até num. 15. pag. 385. e 389.
Nas contufoens nao convém

oleoscomuns,e ſópoderáſerpro-

veytoſo o que o Autor enfina a
fazer naMiſcellaniaa fol. 183.eha

de fer applicado paſſadooprinci

piq. Trat. o mesmo,cap. 10.num,

7. pag. 385.

יו
Cordeaes,

Para asbexigas ſe achará hum

bom cordealnotrat. 3.num. 125.

pag. 131 .

Cordeal folutivo antipletriti-

co para aspontadas. Trat, 1. cap.

16. num. 1.pag. 27. 28

Cordeal fretco para febres ar-

dentes. Trat, 1, cap, 18, num.4.

pag. 34.
Curiofidades.

.:

Veja-ſe o trat. 3. num. 378. p.

1 :

He doença denervos , que ſe 217.

encolhem , etambemſe lhe cha- Corruperoda bicha..

ma nas Minas cangalha,e he muy-

to cómuanospretos,e ſonos mi-

neyros; arazãoporque, eque cura

tem. Trat. 7. cap. 2. num. 1.ate

num. 6. pag. 360. e 361 ,

Contusoens.

Para as contufoens grandes

caufadas por pancada, cahida de

alto , ou aperto ſe acharáő reme-

Que couſa he , de que causa

procede , ſeus ſignaes , ſeus pro-

noſticos ,ecom que remedios ſe
cura. Trat.8. do num. 1. até num.

9.pag. 419. até 422 .

Deſcripçao da bervado bicha

para curar atal doença. Trat. 8.

num. 10. pag. 422.

Sendoa corrupçaógrádecomo

ſe conhecerá, e como ſe curará.
Trat.



" mais notaveis.

Trat. 8. n. 11. até 16. p. 422. até

424
..

1)

Eſta enfermidade cauſa deli-

rios, e muytas vezes ficao osdo-

entes fem falla,ehe doença tao

perigoſiſſimaque,tem metido na

ſepultura a muytas mil peſſoas.

Trat. 8. num. 17. até num. 24.p.

425. C427.

Os que morrem deſta doença ,

he por lhes paſſar delargueza a

corrupção a podridao , egangre

narſe o inteſtino recto ; e os mais

robuſtos, querendo reſiſtir,cahem

nochao, e alguns morremnomeſ

modia. Trat, 8. num. 24. p. 427.

Neſta enfermidade , não con-

vem ſangrias , nem purgas ,nem

azeytes , oleos , ou couſas untuo-

Tas nas ajudas , e a razaó porqué,

nota do num. 25. pag. 427.

! Porque razao ſe chamacorru-

pçao dobicho , éſe lhedeo o tal

nome; é porque ſedeb tambem o

nome a hervachamadadobicho,

que em Portugal ſe chama pul-

gueyra , nota num. 26. até num.

30. pag.427. e 449

NeſteReynode Portugal com

certezaha eſtadoença, enostem-

pos calmoſos , ou havendo febres

ardentes , he muyto mais certo

havella,e noditoReynotem mor-

rido muyta gentedella; o ſeu co-

nhecimento ſe ignora , e a cura,

num. 31. pag. 429.

:

Quem tiver eſta queyxa, ainda

que tenha outras , lhenao façare-

medio algum , ſem primeyro cu-

rareſta ; affim como os opilad

que ſem que primeyro ſe cur

as taes opilaçoens , ſe nao cura

asdoenças, quecom ellasſeco

plicarem ; e quem nao obſer

eſtas duas advertencias, ou nao

rará os taes doentes , ou dará co

elles na ſepultura. Trat. 8. nu

32. e 33. pag. 430.

Largueza taogrande em hut

corrupçao, que cabia hua mao

chada pela via dentro.Obſervaç

nonum. 36. pag. 431 . 2 ...

O adagiode dizer o povo ,

eſtá fulano ,que já não aguar

huma ajuda , he ſem duvida q

he,porque avia eſtámuyto larg

etem atal doença : oAutorjá p

deceo eſta doença em Portug

porduas vezes, écomo aremed

ous num. 43. pag. 434-
1

"

Cravosdeboubas.
::

.

Curao-ſecom os remedios,qu

ſe apontaōno trat. 3. num. 340.

341. pag. 206. enum: 90. egi

pag: 121 .

Cravos rouxos.

Fazem-ſe cravos rouxos da

modo,que ſedizno trat. 3. num

358. pag. 211 .

Cursos.

Nao ſe lhes deve fazerreme

dio algum os primeyrostresdias
Vv 3

fal
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ſalvo os lavatorios , que deve to-

mar, e paſſando amais ,vejaoo

trat. 3. num. 254. até 263. pag.

172. ate 175.

Quem os tiver , que procedaó

de purga, oudemercurio , oude

unturas. Vejaotrat.3. num. 280.

e 281. pag. 184. e huma obſerva-

çao.

Veja-fe o trat. 7. tambem cap.

17. ondeſe acharáőremedios par-

ticulares para curfos rebeldes ,p.

412. e huma obſervaçao muyto

boa, pag. 415 .

1

Γ..

:...

Criança.

Aque eſtiver morta na barriga

deſuamáy ,ſe lançará com'osre-

medios, que ſe apontaó notrat.3.

num. 57. pag. 110. enum. 58.e
59. para nao mover , num. 60.

pag. 111 .

e

Coufasnovas, onduvidofas.

Notando-ſe algumas , veja-ſe

Otrat. 12. num. 15. pag. 482. e

484. aonde ſe acharáő repoſtas ás

cenfuras, muyto adequadas,e ver-

dadeyras.

D

Defunto.

Pofta a maó de qualquet de-

funto em ſimados ſignaes, có

९

que algúascrianças naſcem,edey-
i

xalla eſtar até, a parte ſe esfrie,

deſapparecem os fignaes,ou man-

chas em poucosdias. Trat. 3. n.
288. pag. 187.

Huma fatiade paó metida no

ſovaco de humdefunto , edada
abeber a quem ſe tomar do vi-

nho ,o aborrecerá para ſempre.

Trat.3. pag. 220.

:

Os dentes de huma caveyra

poſtos em brazas , os seus fumas

tomados nas partes vergonhoſas

curaóaos que eſtao ligados ,e in-

capazesdos actos matrimoniaes.

Trat. 3. num. 308, pag. 195.

Os corpos dosdefuntos affoga-

dosnão apparecem ſenao ao ter-

ćeyro,ou quartodia,e arazãopor-

que. Trat. 3. num. 196. pag. 152.

Os defuntos affogados ſe co-

nheceráo,ſeforaólançadosvivos,

ou ſe morreraó antes de cahirem

na agua , pelos ſignaes , que ſe

apontaō no trat. 3. num. 196. p.

153.

Ascrianças defuntas ſeconhe-

ceráō,ſe naſceraó mortas , ou ſe a

máyas matou depoisdenaſcidas,

pelos ſignaes, que ſe apontaono

trat. 3. num. 196. ibi.

Porque razaó as mulheres affo-

gadas na agua apparece em fima

della com abarriga, e o roſto pa-

rabayxo , e os homens com elle

para ſima . Trat. 3. num. 196. ibi.

Porquerazaó hű defunto bota

ſangue em preſençapreſença do matador,

ehum matador ſe nao auſentará
da

:
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:

da preſençado defunto,em quare

to otal defunto eſtiver debruços.

Trat. 3. num. 197. ibi
:

Defluxos.

10

Para os aſmaticos,qire dacai

beçacahem no peyto, ſe achará

hum remedio particular no trat:

6. cap. 7. num. 1. até num. 7.p.P

336.
:

Para os defluxos dacabeça ſe

purgarembem pelosnarizes,enao

cahirem no peyto, faça-fe ore

medio, que ſe apontanotrat. 3.n.

274. pag. 181 .

Deslocaçoens.

.Que couſa hedeslocaçao,eco-

mo le cura. Trat. 4. cap. 1. num.

1. até num. 8. pag. 221. até 223.

Adeslocaçaó das vertebras do

eſpinhaço como ſecurará. Trat.

4. cap. 2. num. 1. pag. 224.

Adohombro , edoquadril co-

moſe curará. Trat. 4. cap. 3. n. 1 .

pag. 225. até229.

Asque ſucederem com ferida

como ſe curaráó. Trat. 4. cap. 4.

num. 1. pag. 229. até 23.1.

Aque ſuceder com ferida, ſe

deve metero oſſologoemſeulu-

gar , e depois curar a ferida , e

confortar adeslocaçaoaomesmo

tempo, enaócomo mandaAnto-

nio Ferreyra e a razaó porque.

Trat. 4. cap. 4. num. 1. pag. 229.

até 231 .

९

Adeslocação do oſſoda cia

tem humſignal, além dos mais

muyto claro , e evidente paraſd

conhecer , que os antigos não en

ſináraó ,eque oſſorhe o da cia.

Trat. 4. cap. 3. num. 5. pag. 226.

Adeslocaçao, ou offo , que de

poisdereduzido a ſeu lugar tor-

naràfahir huma vez , ſahirá ou-

tras com facilidade ; e por esta

cauſa ſedevetergrande cuydado

nas ataduras , e na ſegurançadel-

le. Trat.4.cap. 3.num. 7. p. 227.

Em deslocaçoens: nab con-

vem oleos , nem claras de ovos ,

comomanda Antonio Ferreyra,

e a razaóporque. Trat.4. cap. 3.

num. 10. pag. 228. e 229.

Para aviſo dos principiantes

eſcreveoAutorduas obſervaçoes

doutrinaes , que lhe parece nao

cauſaráő faftio aosleytores,e ſe

acharáonotrat. 4. cap. 4. numi r.

obſervaçao 1. e 2. pag. 231. até

234. e as mais que ſe ſeguem.

Cinco obſervaçoens maravi-

lhoſas dapag. 252. até 264.

7

Diabetica

Hedoença,que poemOSdoen.

tes feytos huns esqueletos , e lhes

faz ter mais ſede, os hydropicos,

ecomo ſecurará. Trat. 3. num.

211. pag. 159.

:

Diagridio. :

Sendomisturadocom exceſſonos

me-
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:

ou ſejaó de humores, ou de flatos.

Trat. 1. cap. 7.num.4. pag. 15.).

medicamentos purgantes para

fazerem mais obra por curſo, nao

heomelhornas obſtruçoens ; por-

que he fazellos obrar por força

Trat2. cap. 2. num. 3. pag. 66. !

J..

:

Diarrhea.

Veja-ſe huma obſervaçao de

humadiarrheadeſeſperada,aqual

nao cauſará faſtio aquema ler, e

ſervirá de boa doutrina aos prin-

cipiantes. Trat. 7. cap. 17. num.

12. pag. 415.00

...! C

Ode farellos de milho groflo ,

ou de alecrim feytos na forma,

que ſe aponta ,obrać maravilhas

nas pontadas,e dores de cauſa fria.

ibi num.5. pag. 16.

O emplaſto ſatunno excellente

para todo o genero de chagas ,

principalmente para as velhas.

Trat. 3. num. 114. pag. 127. e fuas

virtudes.

Oque ſe faz degingibre na for-

ma,que ſe aponta, cura as incha-

coens nas pernas , e pés de humor

Dores antigas caufadas de fla- frio,ainda que ſejao antigas.Trat.

tos,ouhumoresfrios. 1.3

Veja-ſe otrat. 3.num. 265. aon-

deſeacharáőremediosſingulares,

pag. 176. 177

Para fazer dormir , veja-ſe o

trat. 3. num. 379. pag. 215.

Ei

ElixirSulphuris.

ز

SErve para muytas doenças ,
como ſe póde ver no trat. 3.

num. 351. pag. 209.

Emplaftos.

::

ةيأ

:

':

3. num. 39. até 43. onde ſe acha-

rá huma obſervaçao maravilhoſa,

pag. 103. até 104. e outra obſer-

vaçaonopropriapeſloa doAutor.

num.44. até 49.pag.105. até 107:

Para durezas dejuntas , num.

116. pag. 128.
<

Para deslocaçoens emplaſtos

admiraveis inventados pelo Au-

tor,os quaes ſeacharáō notrat. 4.

.cap. 1. num. 3. até. num. 6. pag.
221.222 .

:

.: Para as roturas das virilhas ſe

acharáhumbomemplaſtonotrat.

7. cap. 4. num. 3. pag. 363.

Emulſoens.

.

Oemplaſto,que ſe fazdaherva Aſuamanufactura ſe acharáno

deSantaMariana forma, que ſe trat. 3. num. 12. e 14. pag. 95. e

aponta , tem virtude indizivel , 96.

parapontadas pleuriticas decauſa

fria , e dores damesmacausa, ou

( i

7
-

Em-
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Empreza.

Aemque o Autor entranaco-

poliçaódo ſeu livro, anaoigno-

ra o feu fraco talento. Proemio

no ſegundo paragrafo.

AqueoAutor tomou, foyma

yor , que a ſua capacidade. Trat.

12. num. 1. pag.476.

Enchimento.

Odoestomago he muytas ve-

zes a cauſadehaver potadas pleu

riticas. Trat. 1. cap.3.num. 1.p.
6.

Enfeytiçados,ou ligados.
!

Veja-ſeotrat. 3. num. 308. até

314.pag. 195. até 197.

Enxofre.

:

He grande contraveneno nas

mordeduras das cobras ,como ſe

podevernotrat. 11. cap.6. num.

pag. 472.

Erifipella.

:

Ado roſto , ou de outra qual

quer parte ſe cura, como ſediz

no trat. 3. num. 286. pag. 186.

Aeriſipella ulcerada ſecurará

prodigioſamente , comoſedizno

trat. 3. num. 45. pag. 105.com

huma obſervação napropia pef-

foa doAutor.

1

Escarros.

Os que ſahirem com ſangue

nás pontadas pleuriticas , ſenao

ſangrem osdoentes por eſſe reſ-

peyto, porque virá mais ſangue

nos eſcarros ; e ſo ſerá o ſeu ver-

dadeyro remedio a purga, e a ra-

zaó porque, Trat. 1. cap. 19. n.

1. pag. 36. e cap. 20. num. 3.p.39.

Com'q purgas ſedevempur-

garosdoétes, que lançarem eſcar-

rosde ſanguecom toſſe. Trat. r.

cap. 20.num. 4. pag. 38.e num.

5.e6. pag. 39. e osque ſaover-

des comohervas ,ibi.

:.

Escravos.

::יי!

Advertencia,como ſe haóde

comprar , e escolher para ſeu

ſenhor osnaó perder. Trat. 3. in

342. pag. 207

Alguns fenhores de eſcravos

haō dedar conta a Deos pelos

naotratarem comodevem, affim

notempodaſaude, comonoterm-

po das doenças , viſitando-os, e

affiſtindolhes,por ſenaoencherem

deconfufaó , vendoquenao tem

outro pay. Trat. 1. cap. 16. num.

9.pag.31.

Espinhellas

:

:

Quercousa beeſpinhella, co

mo ſe levanta , e como ſe forti

fica. Trat. 3. mum 324 26 338.

pagr201. até 205

Ef-
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:

ر

Esperma-ceti.

Deſte medicamento ſe tira

quantidade das baleas , e ſe faz

humremedioexcellente para tof-

ſes ,cujareceyta ſeachara naob-

ſervaçao 7. num. 3. pag. 50.

TO

۱

Espiritos.
:

of-

Ode vitriolo hegrande reme-

dio para gaſtar a megridaódos

fos alterados nas fracturas , e fazel-

los ſeparar mais brevemente.

Trat.-4. cap. 6. num. 5. pag. 251.

Para gaſtar a corrupçao q hou

vernos offos, havendo fiſtula , he

admiravel remedio. Trat. 7. cap.

9. obſervaçao 3. num. 11. até n.

15. pag. 381. até 383.

-

Para curar chagas da gargan

ta,edaboca he ſupreme reme

dio , e obra neſtas partes como

couſade milagre Trat. 6. cap. 3 .

obſervaçao 5. na propria peſfoa

do Autor num. 20. pag. 312. e

obſervaçao 2. num. 17. pag. 311.

Para matar boubas , e fazellas

ſecar, ſendo na cara,olhos,na

rizes , boca , ou outras partes, em

que convenha deſtruillas , ainda

que ſayao em outra parte ; he

bom remedio emelhorquever-

dete, ou outras drogas. Trat. 6.

cap. 3. obſervaçao8. num. 28.p.

316.

Para chagasdo membro viril ,

aque chamaó cavallos , obraex,

cellentemente. Trat. 7. cap. 9. n.

1. pag. 377..e num. 6. obſervaçao

1. pag. 379. e obſervaçao 2. num.

10. pag. 380.

Nao cauſe admiraçao vendo

correrſangue,quando ſetocarem

as chagas do membro com oef-

pirito. Trat. 7 obſervaçao 1. n.

9. pag. 380.

Para negridaõdosdentes, tiral-

la,e quebrar as pedras,que ſe criaó

nelles, hebom remedio , como ſe

póde ver na obſervaçao deFran-

ciſcoRibeyro. Trat. 12. num. 21.

pag.484. etrat. 3. num. 28. pag.

100

Para conſumir acouſa eſtra-

nha, que tiver entrado nosouvi-

dos,quando ſe nao poſſa tirar de

outro modo, he oeſpirito vitriolo

bom remedio. Trat.3. num.239.

pag. 167.

Espiritodeferrugem.

O eſpirito de ferrugem he

granderemedionas quedas. Trat.

7. cap. 10. num. 4. pag. 384.e

tambem para os obſtructos he

grande remedio, Trat. 2. cap. 6.

obſervaçao3.num. 6. pag. 91.

Espirito decoclearia.

い

Hebom remedio para o eſcor-

buto , oumaldeLoanda,lançado

no remedio eſpecifico para be-

ber, Trat. 12. num. 16. pag. 483.

Ef-

!

1
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Espirito de vinho. Ernias

20073

:

:

•

He grande remedio nas eriſi- As que eſtiverem duras cómo

pellas,naoſendono roſtd.Thit. 3. pedra obedeceráő admiravelmé-

num. 286:pag. 1860e parafur- te aos remedios,quefe acharáó no

dez dos ouvidos Trat. 3. num.

131. pag. 132. oseſpiritos nãoſe

aquentaōgibi .

1

Escoriaçoens.
:

As que fuccedem noeſcroto ,

oubolſa dos teſticulos ,ou nem-

bro viril , ſe remedeaó, como ſe

diz no trat. 7. cap. 16. num. 1. p.

412.

trat. 3. num. 249. e 250. até 253.

pag. 170. até 171.

Para as hernias aquoſasvejao o

trat. 7. cap. 17. pag. 417. onde

ſeachara huma boaobſervaçaó.

Efterco humano.

oo20 mins 2

Heremedio.effioaz: parafazer..

materia no panaricio, e fazello

rebentar.Tration:1:54. p140.

Asefcoriaçoens,que ſuccedem Pararemediaras ancias do co

nas eriſipellas, ſeremedeao pro-

digioſamente com oremedioin-

ventado pelo Autor ,que ſe acha-

rá no trat. 3. num. 46. pag. 106.

r

Esfalfamentos.

Deque cauſaspodem proceder

os esfalfamentos; e como ſede-

vem curar. Trat. 9. cap. 2. num.

S. até num. 12. pag. 441. c.nuri.

282. pag. 184.

Esquinencias, ou dores degarganta.

Com que remedios ſe curao.

Trat. 7.cap. 6. num.1.e .pag.

367. até 368. ehuma obſervaçao

num. 4. pag. 369.

raçao cauſadas de mordeduras

venenoſas de cobras do Brafil

principalmente decobra decaf-

cavel; neſta hero ſeu unico re-

medio,e fazer com que os doen-

tes livrem da morte, tomada pe-

laboca. Trat.11.cap. 5. num.

-7.pag. 471. e cap. 6. num. 4. p.

473. e para cravos, e verrugas.

Trat.3-num. 341. pag. 206

Eftupores

:

Veja-ſe otrat.6. cap.11.num.

is pag.340. onde ſe achara hum

remedioparticular, e trat, 11.cap.

1. num.21. pag. 457 458

achidayma witaV

Shabor Ectericias.

Veja-ſeotrat. 6. num. 1Po334.
onde
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onde ſeachará hum bom reme-

dio particular , e ſuas obſerva-

çoens.

Havendo-a nos olhos,veja-fe

otrat. 3. num. 73. até 86. pag.

115. até 120.пр.

Exercicio. :

Faz osproveytos,que ſeapontab

notrat. 2. cap. 2. num.115. pag.

63.

Oexercicio hea melhor anco-

ra para ſalvar os obſtructos. Trat.

2.cap. 4. num.3. pag. 74.

n. 1. pag.44. e n.2 . pag.45.
0 .

Faftio..

-ii :: b כסד

He hum dos finaes de haver

-enchimento de estomago. Trat.

1. cap.4.1.1.p.6.

Para osos escravos ,efcravos , que tiverem

faſtio. Veja-ſe o trat. 1. cap. 16.

n.4. p.29.

Para os que nenhuma couſa

podem comer, ſe acharáhum re-

mediogrande reſtaurativodefor-

-ças.Trat.3. 1.282. p.184.

Nao ſegaſtetempo , edinhey- Fedar, da boca...

rotem curar obſtrucçoens ſem

-exerbicio. Tratomesmo, num.

9.pag. 78. basi

-

000 0000

Orosinu fotod

ز

1

"Faltas de refpir

::

de respiração.

: 4

Avendo difficuldade na ref-

piraçao,na obftrucçaódofi-

gado,os pés , epernas inchadas ,

as maxilhas do roſto vermelhas ,

pela mayor parte morrem os do-

entes hydropicos. Trat. 2. cap. 2 .

n. 1. pag. 57.

Faltas de reſpiraçao:em pon-

tadas pleuriticas ſaó muytoperi-

golas, como ſe póde verno trat,

1. obſervaçao2. n.1. p.42.000 .

Vomitorios empontadas ,que

nao tiverem enchimentodeeſto-

mago, fazem morrer os doentes

fuffocados. Trat... obſervaçab3.
buo

....

,

Quem tiver fedor naboca , ou

bafo fedorento , veja otrat. 3. n.

226. pag. 162. num.219. p. 158.

001. Figado. i

Comque remedios ſecura a

ſuaobſtrucçaó. Trat.2.cap.2. n.3.

pag.57
:

As chagas, qui gretaduras do fi-

gado com que remedio ſecuraó.

Trat.11.cap. 2. n.10. p.461.

Febresmalignas.

Veja-ſe o trat. 3. n. 66. onde ſe

acharahum remedio facil , e de

grande proveyto, pag.1138 .

Flates.
i

;

Comque remedios ſe curaó, e
OS

i

:
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.

osmãoscolimentosdoeſtomago.

Trat.1. cap. 11. n. 3.e4. pag. 22.

e n. 266. pag. 177. e dores delles

ſe curaó, n:265. pag. 176.
:

Curaó-ſe admiravelmente com

aguado chá. Trat.10. cap.2.1.11.

pag.448.e n.15. pag.449.

::::

Flagello.

O mayor dos moradores das

Minas ſao as pontadas pleuriticas

Trat.1.cap.1.n.i.pag.........

Flatulentasdores, ou tumores

flatuosos.
:

١٠

Em que partes dos quatro mé-

bros , braços ,e pernas temos hu-

ma ſó cana, ecomo ſedevem cu-

rar eſtas taes fracturas , e conhe

cellas. Trat.4. cap.5.1.1 . p.237. e

1.9. p.242.

As ataduras ſe nao apertaráő

demaſiadamentenas fracturas por

nao ſe perdero membro dalli pa-

ra bayxo apodrecendo , como al-

gumas vezestem acontecido.Tra-

tad.4. cap.5.n.3.p.239.

Atelha,em que ſe hade pór a

pernadepois de curada, e atada,

ſerádepão'cavado, enao de bar-

ro, ſalvo for por neceffidade;nem

ſeuſarádepaos enrolados, como

Veja-seotrat.3.1.315.pag.198. mandaAntonio Ferreyra ,por ſer

:

:

:

Fraqueza.....

Cahindo osdoentesem fraque-

za ſobrepoem a enfermidade'a

natureza , ecuſta muyto a livrar

odoente damorte havendo pon-

tada pleuritica. Trat. 1. cap. 16.

1.3. p.29.

::

Frangos.

:

Na fórma,que fe aponta, ſer-

vem para refreſcar os doentes;

que eſtiverem eſquentados na

obſtrucçaodo figado.Trat.2.cap.

2.1.1.p.65.
:

Fracturas:

atelha mais conveniente,ibi pag.

240.

Que tempo devem estarde'cas

ma os doentes de fracturas em

pernas , coxas,oubraços. Trat. 4.

cap.5.1.7.p.241 .

Fracturas varias de humadel-

graça grande , ſendo diverſas

comoſe curaráo. Trat. 4. obler-

vaçaoz num. pag. 255.

Duas fracturas forao cauſade

ficarem dous enfermos com os

membros.pendurados pelos nèr

vos;ecarne, pag. 260. e 262.

Feridasfrescas.

Curao-ſe comos réimedios,que

Que couſa he fractura, onde

ſuccede, e como ſe cura. Trat.

cap. 5. n. 1. p.237.

4.

dfſeapontaonotrat. 3. num. 365. p.

214. onde seacharahum reme-

dio, que as cura em tres dias,en

267.pag. 178.67 met

Xx Cu
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Curao-ſe felizmente com o

remedioparticular , que ſe apon-

ta no trat. 6. ainda que cortem

offos ,, nervos ,,veyas , ou arterias,

cap 2. do nuan. 1. até num. 9. p.

296. até 299. oqual as curaem

poucos dias , ſem fazerem mate-

ria, e 3. obſervaçoens maravilho-

fas , que os curioſos folgaráó de

ver, num. 10. pag. 300. até num.

21. pag. 304.

Fogos.

Feytos de dia , edenoyte nas

caſas dos enfermos, que fahiraó

resfriados debayxo daterra ,foy

grande, remedio , ou induſtria,

Trar.4. cap. 6. obſervaçao 3. n.

5. pag. 257. efogoſe acende fera

outro fogo. Trat. 3. n. 222./p.162.
1..

Formigueyros.

Que couſaheformigueyro , e

com que remedios ſe cura. Trat.

7. cap. i.donum. 1. aténum. 11.

com 4. obſervaçoens , donum.

12.até num. 29.p. 352. até 358.

Osformigueyros,qnafcem nas

folasdos pésdospretos , ſe curaó,

comoſediz notrat. 7.cap. 2. n.

1. até num. 3. pag. 358. c 359.

Fomentaçoens.

Veja-ſe a abſervaçao em 4.

efcravosdoAutor notrat. 7. cap.

10. num. 6. pag. 385. onde le

:

achara huma fomentaçağ exqui-

fita, com que acabáraó deſarar

humas contuſoens,quenaó quize-

raó obedecer aoutras.

As fomentaçoens de agua ar-

dente ſao tao admiraveis , etem

oAutoruſadotantodellas,que ſe

acharáó em muytas , e varias par-

res deſte volume ;e no trat. e pag.

386

As de ourina , e ferrugem da

chaminé. Trat. 7. cap. 10, num.

1. pag. 383 .

Fluxosdeſangue.

Ou ſayao da boca , narizes ,

madre,almorreymas , ouvia da

ourina , ſe curaó efficazmente

comoremedioparticular , queo

Autor faz manifeſto notrat. 6.

cap.4. num. 1. com fuas obferya-

foens até num. 8. pag. 329. até

332.

Para olhos esbugalhados obra

o tal remedio,como couſade mi,

lagre; como ſe deve uſar delle

ehuma obſervaçao cap. 4. num.

7. pag. 331.
..

Para tomar fluxos deſangue,

veja-ſeoutro remedio notrat. 3.

num. 93. pag. 121 .

Para fluxosdeſanguedearteria

cortada vejaó tambemomesmo

tratado num. 95.onde ſe achará

hum remedio efficaz experimen-

tadopag. 122.

2

GA-

1
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Com

:

G
i

Gafeyrd.

A

Om que remedios ſe curat

Trat. 3. num. 287. pag. 187.

Gallica.

T

Com que remedios ſe cura.

Trati 6. cap. 3. num 1. atë num.

11. pag. 305. até 309. aonde fe

acharão remedios efficazes ,de

particulares,enoveobfervaçoens,

do num; 12. até num. 31: paga

309. até 314.

Duas advertencias acerca das

talpareas ,gomas, e boubas, do n.

33. at pag.zrgiate

Algumasobſervaçoens dedo

entes,quenas Minas tomaraoun

turas, mercurio que naolfaras

fao,donum.4oratezis pag. 322.

63251 ems5ostile

Outro remedio paracurargals

lico, em qualqueryſeſpecienque

elteja,andandonidepeinvento

ehenaadvertencialacercadas

millas & edosesquentamentos,n:

56. pag. 328.

-

ob Garganta.magine ob

-woh sodobno su 1600

Atravellando fealgumacousa

ria garganta , veja ſo o trateza m

303 pag. 1935 Ooboss

Parata garrotilho Youachagues
701

1

dagarganta , veja-ſe otrat. 3.m.

317. pag. 198.mpn.

Garganta com esquinencia ſe

curacom os remedios , q ſe apon-

tao no trat. 7. cap.cap. 6. п. 1. p. 367.

Gatos.

Gatinhos acabados de naſcer

feytos em pó he bom remedio

paraa afma. Trat. 3. num. 167.

pag. 1436ανα

Obafo dosgatos tem antipa-

thiacomonoſſo bofe; e dormin-

docomelles nacamacauſa aſmas

oqueconſtapormilexperiencias.

Trat.3. pag. 1445 per gplavaig

Oouvido do gato cura o pa-

naricioporvirtude occulta. Tran

3. num. 153. pag. 139 .

10011100

Geléa.

-

Aque ſe faz de humagallinha,

hum-capao ſeis coraçoensde cat-

neyros,he grande remedio para

reſtaurar forças perdidas. Trat. 36

num. 282. pag. 184.

20
C

Gordas !!

Osque foremgordos,équize

rem ammagrecer , vejao o trat

3. num. 349. pag.409.00

Gonorrheas,on esquentamentos.tit

... dobarob

Comque remedios ſe curaó.

Tifaturonum. 54.até num. 56. p.

Xx2

20

Ve
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Veja-ſe tambem otrat. 6. cap.

8. num. 1. pag. 338. onde ſeacha-

rá hum remedio particular , que
vencerá as que deſprezarem OS

outros!, e huma obſervaçao no

meſmotrat. num. 25. pag. 315.

Gotta..

! . :

As fuas dores ſemoderao com

os remedios, que ſe apontao no

trat. 3. num. 371. pag. 215.

نم

Gottaferena.
:

Aquedános olhos,ſe curaad

miravelmente com osremedios,

que feapontadnotrat.7/cap.11.

num . 1.atén. 9p7389.ate 392.

Gotta coral.

Veja-ſe otrat. 3.num. 347. p.

208. onde se acharaó bons reme

dios para fahir do accidente , è

muytos tem ficado ſaós comel

les.

.

cap. 1. num. 2. ecap. 2. num. 2.

pag.439.

He tambembom remediopa-

ra o eſcorbuto,ou maldeLoanda.

Trat. 3. num. 247. pag. 170. e

trat. 12, num. 28. pag. 48.6.

..

H

Hortela.

AHorrela extingue

:

o ſemen;

affim como tambem a arrur

da,e por illo ſe nab devem usar

em muyta quantidade Trat. 6

cap, 13num.5. pag. 294

Hydropeſias

noende

Eſtando hum doente tao in-

chadocomohuma pipa por cau-

fado huma hydropelia farou ras

dicalmente pemiquarenta dias ,

na bebendoagua de nenhuта

qualidade , e comendo sexo,por

conselho dosAutor. Tra , cap.

zizibrog uppum.1.pag . 86.

:

Gingibte.

Hegrande raiz para curar as

inchaçoens edematoſas dos pés ,

epernas. Trat. gnum49. pag.

103. e num. 43. pag.104pag. 104.04 .

Para mal de Loanda. Trat. 3.

num. 247. pag. 169.6170.epara

doresdebarriga. Trat. 3.n. 149.

He tambem grande remedio

para os resfriamentos. Trat29.
X

6
211

Formao-lesalgumas, hydrope-

fias daobstrucçãodo figado,quan

doshegrande, emorrem os doen-

tes falando.dobrane.Drare. cap. 2.num.

1. pag. 57 .
:

Veja-ſe tambem a obſervaçao

do Sargento másGaspar de Bri-

to Soares , que ſervirádeboadou

trinaaos modernos. Trat, cap.

3.num.1. pag. 68. e a obſervar

çaodoCapitaoManoelDiag Ley

teypag.670 odlllis
!

For-
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:

Formao-ſetambém muytas hy-

dropeſias da continuaçao dabe-

bida, chamadacachaça , ou agua

ardente daterra. Trat. 2. cap. 3.

num. 3. pag. 72. e73. onde ſe

achará noticiadevarios enfermos

queperdérać avida porcauſada

obſtrucçaódo figado, emorréraó

hydropicos.

Veja-ſetambemotrat. 10. cap.

2. num. 1. pag. 445-

Curao-ſebem com aagua an-

tidropica. Trat.3.num.294.e 295.

pag. 190. e 191 .

I

Jalapa.

Sao as melhores purgas para

tirarem as doresdas juntas , cau-

ſadas de qualidade gallica.Trat.1 .

cap. 4. num. 3. pag. 7. e cap. 18 .

num. 6. pag. 35. e trat. 6. cap. 3.

num. 1. pag. 305. с 306.

Ictericias: ..

Comque remedios ſe curaó.

Trax. 3. num. 86. e 87. pag. 120.

Veja-ſeotrat. 6. cap. 6. num.

1. pag. 334. aonde ſe acharahum

remedio particular , e humaob-

ſervaçaomuytoboa.

Impingens.

:

Veja-ſe o trat. 3. num. 70. p.

114.ondeſeacharáhum remedio

certo , inventodo Autor , e num.

367. pag. 214.

Informaçao.

Aque ſe tomar aos pretos , ſe

repetiráduas , e tres vezes , por

ſerem variaveis no que dizem ,

ealguns brancos rudes tambem.

Trat. 1. cap. 10. num. 1. pag. 20.

Inflamação dofigado.

Sendo por cauſade obſtrucçao

faó perigosas. Trat. 2. cap. 2. n.

2. pag. 57.

Iuchaçaodepés ,pernas,

e tornozellos.

1

Aponta-ſe humremediofingu

lar , ſendo feyto como ſe diz no

trat. 3. num. 50. pag. 107.en.

39. pag. 103 .

Inhahua. :
-

Hehúa ave que ſe crianocer

taodo rio de S. Francisco , cuja

tem hum cornona teſta , que he

o verdadeyro unicornio , e huns

eſporoens nos encontros das ázas,

que tudo he excellente contrave

neno. Trat. 11. cap. 2. num. 5.

pag.459.

Inteftinos,ou tripas.

Se estiverem ſahidos por algu-

Xx 3 ma
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:

ma quebradura das virilhas , ſe
metteráő dentro com os reme-

dios , que ſe apontaō no trat. 3.

num.235. até num. 237. pag.165.

e 166 .

quetambem lhe ſahia pela boca,

eouvidos, e ſarou. Trat.4. cap.6.

obſervaçao 3.1.1 p.256.

Lambedores. .:

:

:

Oque ſe faz de agua ardente

com alfucar ſendoboa ,feyto na

fórma , que ſe aponta , he admi-

ravel nos catarroens , que proce-

demdecauſa fria. Trat. 1. cap. 8.

num.2.pag.17..

Veja-ſe tambem o trat. 7. cap.

4. num.1. até num. 3. pag. 362. e

363. aonde ſe acharáő alguns re-

medios , e o comprimento , que

tem as tripas medidas peloAutor.

Veja-ſe mais ocap. 5. que ſe

ſegue aonde ſe acharáőremedios

para curar as quebraduras de pou- Oque ſe faz de raiz de cape-

cotempo, pag. 364. até 367.

L

1

!

S ſeus pós como ſedevem

preparararparadeſunira car-

nedosdentes , etirallos ſem fer-

o que lagartohe. Trat.3.num.

35. pag. 102 .
SI

Lagrimasdefangue.
V

ba,he excellente para atoffe com

eſcarros de ſangue nas pontadas.

Trat. 1. cap. 19 num.1. c 2. e n.

7. pag. 36.

Oque ſe faz de avenca nafór-

ma, que se aponta , tambem he

de grande proveyto nas toſſes ,

que ficaó das pontadas , oufe ori-

ginaodecaufasdecaufas frias, ibi,e p. 18.1

1.Lambedor, ou xarope violado

hebom remedio para os efquen-

Lamentos ,affim para tirar as do

res delles,como para fazer ouri

nar, miſturado comaguademal-

vas. Trat. 3. n.56. p.110.

Laranjas azedas.. >

Com ellas ſe deve chorar,vent

doacabar avidados enfermos de

pontadas comvomitorios,tolhen

dothea reſpiraçao; huns no pri Sao remedio.efficaz para as

meyrodia outros noſegundo,e

eque mais he, ſem ſe poderem

confeffar. Trat. 1. cap. 13. num.1

pag.24.

Comellas fahiohumenfermo

debayxo daterra ; e nao ſó cho-

saya fangue pelos olhos,ſenao

!

toſſes , que procederem de ſoros

delgados ,ounaó obedecerem a

outros remedios. Trans. obfervar

çao 7. num. 4. pag. 51 .

Laudano opiado.

Miſtura-ſe nos remedios opia-

tos,
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T

tos, comoſepóde ver no fluxode

ſangue do nariz. Trat. 3. num.24.

pag.99 . O liquido para fazerdor-

mir Trat.3.1.370. pag.215.

.:

:

Leyter
:

Ode vacas , ſendo continua-

do, he muyto perjudicial á ſaude.

Trat. 10.cap. 1.donum. 1. até n.

9. pag. 443. até. 445. aonde ſe

veraó osdanosque cauſa.

Oque ſe chama virginal, tira

as manchas da cara , e covas das

bexigas. Trat. 3. n. 119.p. 129.

Lenimento... !

Para abrandar adureza , ein-

chaçao,quecoſtinna haverquan.

doalgumoſſo estádeslocado fó

ra de feu lugar alguns dias,he pre-

ciſouſardellepara ſepoder redu

zir a ſeu lugar. Trat. 4. cap. 3. n.

7. pag. 227.
: 1::

Para fazer dormir, pondo-ona

reſta , veja-ſe trat. 3. num. 370.

p. 215.

.. Letras de oufo.
:

! 7.51

1

Fazem fe letras de ouro pelo

modo, que ſe aponta notrat. 3.

num. 360. pag. 212
.

Ligados por maleficio..

Comque remedios ſe desliga-

ráo. Trat.3. n.308. p.195.

:

:'
15:0

Limao. 1.

Os gomos de limaó partidos

em bocadinhos he grande reme-

dio para dores de cabeça metidos

na via recta , ou havendo alguma

corrupçaó dobicho. Trat.8.num.

6. p.420.

He preciſo o limao para ſe fa-

zer amaſſa, e curar a corrupçaó

dobicho , num. 12. pag. 423. c

n.17. p. 425.

He tambem grande remedio

para curar o panaricio. Trat. 3.

1.153.p.139 .

Para lavar a lingua , e excitar

a vontade de comer no grande

faſtio , hebom remedio. Trat. 1:

cap.16. num.3. pag.29.

1

Lingua.

:

Eſtando a lingua branca, e hu-

mida depois de haver febre , he

final de predominárem mais hu-

mores frios , que quentes. Trat.1 .

cap.16.n.5. p.30.

Quando estiver cheyade ſarro,

por cuja cauſa os doentes naopo

nemcomer, ſe lavară;e raſpará,

como ſe diz no trat. 1..cap. 16.

num.4. pag. 29.

Lombrigas.

Conhece-ſe haver lombrigas

pelos finaes ,que feapontaó.Trat.

1. cap.m.1.p.8.0

Re-
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Remedios para matar lombri-

gas , inventados peloAutor , trat.

omesmo, cap. 6. num. 1. pag. 8.

9.10.211 .

:

Algumas pontadas procedem

de lombrigas. Trat. 1. cap. 4. n.

4.pag. 7.

Ellas matáraó hum enfermo

emmenos de vinte equatro ho-

ras com humapontada ; o que o

Autor conheceo por fazer nelle

anathomia. Obſervaçao 1.p.41 . e

42.

Tambem hiaó matando a ou-

tro, ſeoAutornaoeſtivera adver-

tido nos finaes , eno pulſo , eda

anathomia , que tinha feyto , o

qual livrou com ſucceſſo admira-

vel. Obſervaçao 2. p.42.43. e44.

Hiaomatando aoutrotambem,

em que o Autor teve contingen-

cia com hum Medico , ſobre a

eſcolha do remedio , eſtando o

doente com perigo evidentiffimo,

comhumapontadaapertadiſſima,

oque ſervirá deboa doutrina pa-

ra os modernos. Obſervaçao 3.p.

44.45. e46.

Eſtes bichos ſe produzem dos

humores corruptos , que proce

dem dosmãoscoſimentos. Trat.

1. cap.6. num.9. pag.12.

7

M

Maça.
1.1٠٠

:

.....

1.Ançada povinho, ſe conhe-
ce ſehe puro, ou rem agua.

-.

Trat. 3. num. 378. pag. 217.

MadreSahidafóra.

Cura-ſe comoſe diz notrat. 3.

num. 363. pag. 213 .

MaldeLoanda.

Como ſe conhece , que effey-

tos faz ,e comoſe cura. Trat. 12.

pag.480. e 481 .

: Eſta enfermidade faz effeytos

cronicos, e agudos, e cauſa varie-

dadede queyxas alheyas danoti-

cia dos antigos.Trat. 12. num. 8.

pag. 480 .

Para eſtatao terrivel enfermi-

dade faz o Autor hum remedio

manifeſto , particular , exquifito ,

certo,bemexperimentado, e ain-

danao eſcrito. Trat.12. num. 16,

pag. 482. e483 .

... Huma obſervaçao excellente

naCidade do Porto , alémdeou

tras no Brasil ,que eſtando o do-

enteente deſamparadodeſamparado dehum grave

Medico , ſarou com o remedio

particular, affima referido. Trat.

12. n.21 . p.484.

Qutra obſervaçaonum.28. pa-

gin. 486.: ::

Quando eſte mal fucceder no

mar,que ſe fará. Trat.i2.num.30.

p.487..

Maleytas, ousezoens.

Curaó-ſe efficazmente com o

remedio particular , que oAutor
inven-

:
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inventou, è faz publico para uti-

lidade dobem comum,melhor

que a quinaquina, ecom reſguar-

do detres dias lontente. Trail 6.

cap. 1. num.r. até num Schul

ma obſervaçao,quevale pormuye

tas ,num.9. até num.15. p.293.

aré296.A

Medicamentos.

..

Osquese applicaremásenfert

midades das Minas, ſejaoſempre

de natureza quentes. pela mayor

parte. Trat. 1. cap. 11. n. 2. p. 21.

Medico.

::

Oquefor falto deexperiencia

nasMinas, ha detemer naescor

lha do remedio ,para curareſcar-

ros de ſangueuenasnas pontadas com

aperto. Trat. 1. cap. 2o. num. 7.

Mil'depatlah

Hegranderemedioparacurar

obstruccoeds Trat. cap. 50mm

1. pag. 75.eum.7.pag.82. em

9. ibi.

Melato ou mel.

poralguma obitrucçao, Trat

cap. 2.num. 16.pag.64. ecap. 51

advertencia muyto neceffaria y

obſervaçoens emmulheres

10. pag.8312

7.: pobibere

Mercurio em Justancia.

Com elle ſe curáraó variosdo

entes nas Minas ,quenaoſarárað,

ou foſſe porque osdoentes tivef-

fem marregimento ouporque

ofazougue:tem antipathia com

algumas maturezasiqueporque o

clima dasMinasoinab permitta

como ſempre pareceo: 20 Autor

por mais certo. Trat. 6. obſerva-

coens dos doentes,que tomárað

unturas ,emercurio,quenað ſarás

rao;namabpage .

Merourio fublimado,emiſtus

radocon os mais medicameros

que seapontab, he foberano res

medio parascurar qualquer cauſa

gallica, ou sejaðboubascavallos,

mullas ; eſquentamentos ,gomas,

ou talpareas, Trat 6 observaçao

7. num. 25. pag. 3eobſervas

б 8um. 280 pagi e

obſervaças 9.eadvertencia acera

ea das boubas,pag. 520

curio fublimado feachará no no

7. pag. 308.

Oquefofaz de canadeafſucar . Areclytadas pirolas do mera

nas Minas caufaos danos, que ſe

apontaó,no trat. 10. cap. 2.num.

4.P

-ds no smettoga opadanie

Com queremedios fuproodos

here ?Etandoqimpedido
067

OM

Mordedura. :

-ibsamis)20מדבויקסיסב

qAdeviporaTe maiscobras ver

nenoſas doBraſil ſe cura com os

reme-
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remedios, que ſe apontadinotrat.

11. cap. 4, num. 1. 2.pag.467.

e468. ecap. 51do num. 1. até na

8. pag.468. are 471.e.cap.6.n. 1

até num. 5. pag. 472.473.:

Os mordidos devem guardar

á riſcaz. condiçoes.Trat.f1.cap.

5. num. 1. pag.468. e 469.

2010 .

Mortalba.

i

21

Hum pedaço de mortalha de
qualquerdefunto hehe remedio de

antipathiaspara recolher o ſeſſa

ſahido fóra,e almorraymas. Trata

3.num2012pag. 154

1. Morte.bob cap

-лы басаропурт

Succede.bayer morte repentina,

bebendo alguma pelloanagua,

indo fuado,poralgum caminhos

ou cendo feyto,algum excello

Trat, 10 num 17upage45 .

Hun pretomorreo damesma

caufa á vista doAutor,ibi.m

Autor quafi experimentava

osmesmo,ibis

› Húhomem caſadoexperimen

tou omesmo, levantando-se do

acto conjugal,efahindo para fo

Faide cafalan vento. Trat.210.

cap.:2.num..12 .

Movito.

d

Comque remedios ſe impedi-

ráð os movitos. Trat zn,60, p.

-50107

benen

od

1

Mulberes

:

Eſtandodoentes devem tomar

banhos, ou lavatorios em ambas

as vias, earazaó porque..Trat. It

cap.16. num. 1.pag. 28,

AsdoBrasil , por terem coſtus

me de tomarem banhos todas as

noytes, por ella meſmarazaonao
ſao acometidas da enfermidade

chamada corrupçao do bicho

Trat. 8. num.27. pag. 428.1 ,

1.0.0.1

Minas.

.

Nellas ſe verificaó as razoens ,

queoAutoraponia. Trat . cap.

um pag. 2.atelite sa

coiffaman ob allרוכזכונרטפוהז-

moshanMinistro gusto

os

O que ſe nomea, deyxou faur

dades aos habiradores daBahia, e

teve muytogoſto, que o Autor

procuraffe à receyta do infigne

remediospara.o.eſcorbuto,oumal

deLoanda. Trat.12. n. 3. P. 477.

Natidas, odinchaços de

humors.fria
:::

Omque remedios fe
Com

fecurao.

1. p. 371.Tra
Trat. 7. Capuan.

Os inchaços, apoſtemas, ou ab-

collos,qua costume nascer em

qualquenparte de corpo fecuz
ri

[20
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raocom os remedios,que ſe apon-

táono trat. 3. num. 305. p. 194.

Naturezas fecas, oureſſecadas.

Veja-ſe o trat. 2.cap. 5. num.

5. pag. 76. etrat. 10.cap. 1.num.

8. pag. 445.

Nervos.

Sendo cortados nosdedosdas

maos , ou pés , e ſendo curados

encolhidos,encolhidos ficaráő pa-

ra ſempre; mas ſefórem curados

eſtendidos , he certo fazerem de-

pois feu movimentomais, oume-

nos ſegundoodano; e tambem

he certoounirem. Trat. 4. cap.6.

obſervaçao 3. num. 8. pag. 259.

Os nervos cortados com que

remedios ſe curaó. Trat. 6. cap.

i 1. obſervaçãodehumcaſogran-

de,queunirao os nervos e ficou

odoente ſem leſao n. 1. p. 341.

Nodods nascrianças.
.

As com que algumas naſcem,

ſe curabpelo modo,queſeaponta

notrad 3. num. 288. pag. 187:

Nodoas em vestidos. :

:

Antor

Naohe oraculo para escrever

novo modo de curar asdoenças,

ſem ſeconformar com osantigos

meſtres , e arazaó porque. Trau

1. cap. 1. num. 3. pag. 2.

Obstrucçoen's

Como nas Minas ha muytas

obſtrucçoens pelo climaſer muy

to conducente aellas , temdado

muyto cuydadoaos profefforest

Autor expoemoſeu methodo cu

rativo , que arazad , é a experien

cía lhetem enfinado , cada hurma

ſeguirá oque melhor the parecen

Trat. 2. cap. i. num. i. pag.56.

Aobſtrucçaodo figado como

ſe conhecerá , écomo ſe curará.

Trat. 2. cap. 2. donum. 1. até n

17. dapag. 57: até 65.

Se o doente daobſtručçao da

figado estiver eſquentado,com

que remediosſe curará.Trat.2.

1. até num. 4.pag. 65. aré 69...

Obſervaçoens emobſtrucçõetis

dofigado. Trat. z. cap. 3. dapagi

67. até 71. trat. 10.cap. 2. num.

15. pag. 449.
:

Tirao-se com osremedios,qua

ſe apontao notrat. 3. num. 216.

pag. 160.
!!

Noticiadevarios enfermos,que

perderaóa vidapor causadaobf

trucçaódo figado. Trat.2.dapag.

1

Quem curat obftetroçoent.com

me
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remedio para eſquentamentos,

fendoapplicado comoſe diz. Tr.-

3. num. 53. pag. 108.

medicamentos purgantes , ſem

ufar primeyro dos preparantes

ſimples , naoſóasnao curara , ſe

naoque ſe faraó as obſtrucçoens

mayores , e a razao porque. Trat.

2. num. 13. pag. 62.

Obſtrucçoens ſe nao podem

curar fem exercicio, e os provey-

ros, que delle reſultaó ,num. 15.

pag. 63...

Sendo a obſtrucçaó em mu-

lher , que purgas ſe thedevedar,

num. 16. pag. 64.
?::

A obſtrucçaõ do baço, edo

meſenterio como ſe conhece ,e

comoſe cura.. Trat. 2. cap. 4. do

num. 1. até num. 3. p. 73. e 74.

cap. 5. n. 1. até 14.p. 75. até79.

-E huma advertencia muyto

neceſſaria, donum.1. até num. 9.

pag. 80. até 83.1
L

Sendo em mulher com falras

de conjunçaó,com que remedios

ſe curaráo ,num. 10. pag. 83 .

Oque o Autor enſina a fazer

de folhasde arruda, e de alecrim,

hegrande remedio para todas as

queyxas, que procederem de cau-

ſa fria. Trat.3.num.279. pag.183..

etrat. 1. cap. 21. obſervaçao 5.

num. 2. pag :47.

Nos pleurizes das Minas nao

convém applicaroleos , e a razaó

porque. Trat. 3. n. 246. pag. 169.

Oque ſechamaoleoreal, co

moſe faz , eparaque ſerve. Trat.

3. num. 270. pag. 179.

Ode amendoas doces hebom

para quem tomou ſolimaó. Trat,

11. cap. 1. num. 7. pag. 454. e

paraquemtomouroſalgar, e agua

forte.Odeſemente denabospara

omesmo, ibi até 456.

Obſervaçoensem obſtruccoens गय

dobaço , e do meſenterio , cap.

6.num. 1. pag. 85. até 92.

Obſtrucçoes ſaocauſademuy-

tas enfermidades , e ſem ſe curar

a obſtrucçao , ſenao curará atal

enfermidade Trat. 1.n. 2.p. 50.

Oleos tommuns.

Ode canella cura as hernias

duras como pedra. Trat. 3. num,

252. pag. 171!
: 118

:

O de copaúba , ou capaiva ;

quetudo he omesmo ,hegrande

Oleode ouro.

4

De que ſefaz , como ſedeve

uſar delle ,e como ſedevetratar.

Trat. 5. num. 2. 3. 4. c 6. p. 265.

até 267.

...
:

He tao maravilhoso eſte oleo,

que algumas vezesbaſta hum ſó

circulo para curar huma ferida ,

ou chaga. Trat. 5. n. 5. p. 266.

Oleodeouro para que enfer-

midades ſerve. Trat. 5. num. 1 .

pag. 267.

Serve para fleumaó,comoſe

deve applicar, e aque tempo, ibi.

Servepara os frunculos ,como
Sc

7
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:

.

:

-

ſe applica , e a que tempo , num.

2. pag. 270.
:

Serve para os carbunculos , co-

mo , e a que tempo , ibi, num. 3 .

pag. 268.

Serve para curar os antrazes ,

como ſe applica , e a que tempo ,

num. 6. ſeus ſinaes, num.7. obſer-

vaçao, num. 1o. pag. 269. e 270.

Serve para curar a gangrena ,

como ſe deve applicar , e a que

tempo, n. 11. 12. p. 270. 2 271 .

Serve para curar os panaricios,

ou ſejao malignos , ou benignos ,

ecomo ſe ha de applicar , num.

13. e 15. pag. 271 .

1

Serve paragaſtar , e deſſecar as

carnes ſuperfluas, que naſceın nas

unhas das maós , e dos pés , n. 14.

pag. ibi .
.: .

Serve para curaros apoſtemas

dolagrimal,e impedirquefiquem

fistulas,como fuccede pelamayor

parte , e curallas depois de feytas,

epara curar as verrugas ,que naf-

cem junto aosolhos , na cara , e

nas peſtanas , e com que condi-

çoens , num. 16. pag. 272.

Serve para todas asdoresdefla-

tos , e dagarganta , ehuma obſer-

vaçao , num. 17. 18. 19. e20. p.

até 273 . /

Serve para curar as eſcorfulas,

ou por outro nome alporcas , e

com que condiçoens , num. 24.

até 26. pag. 274.

Serve para curar os cirros , co-

mo , ecom que condiçoens , n.

27. até 31. com.humaobſervaçao,

pag. 275. e 276.

Serve para curar os cancros ,

como , e a que tempo ſe ha de

applicar ,num. 32. pag. 276.

Serve finalmente, o oleo de ou-

ropara curar asferidas do peyto

penetrantes , como ſe deve uſar

delle , ſeus ſinaes , e ſuas circun-

ſtancias , algumas novas ; fuas

obſervaçoens boas , do num. 41 .

até 78. p. 279. até 291 .

Oleos , azeyte , ou coufasun-

tuoſas , nao convém nas ajudas ,

havendo corrupçaódobicho , ea

razaó porque. Trat. 8. pag. 427.

Olbos.

Eſtando brancos , e alingua ,

como ſe diz , ſao ſinaes certos de

procederem as pontadas de cauſa

fria. Trat. 1. cap. 12. p. 22. e 23.

Olhos, ou olhoque eſtiver tao

inflamado , ou esbugalhado , que

pareça quer ſaltar fóra , ſe reme-

diará facilmente com oinfigne

remedio particular, que ſe enſina

no trat. 6. cap. 4. num. 7. p. 331 .

ehuma obſervaçaó, ibi.

Olhos, que eſtiverem inflama-

dos , ſe curaráó muytobem com

os remedios,que ſe apontaó;epa

ra nevoas , belidas, feridas , e icte-

ricias nelles notrat. 3. do n. 73.

até 86. pag. 115. até 120.

Olhos inflamados, ecom dores,

que nao queyraó obedecer a ou-

tros remedios , obedeceráódios

colirio , que chamo de milagre ,

Yy

20

que
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1

!

que ſe achará no trat. 6. cap. 9. n.

1. pag. 339. e outro ſemelhante

no trat. 3. num. 75. pag. 116.

Olhoscom gotta ſerena ſecu-

raráő admiravelmente com os

remedios, que ſe apontaó no trat.

7. cap. 11. num. 1.até num. 9.p.

389. até 392 .

Olbos deembaúba.

Sao ſoberanos os olhos deſta

arvore para fazer emplaſtos para

curar quebraduras,e deslocaçoes.

Trat. 4. cap. i. num. 4. pag. 222.

Opio

Sinaes dequem tomouopio,

ecom que remedios ſe lhe deve

acodir. Trat. 11. n. 18. pag.457.

Optalmia : veja-ſe Olhos inflá-

mados..

Eturas.

Oſſos quebrados: veja-ſe Fra

Offos deslocados : veja-ſe Des

locaçoens.

Ourinas.

Quando as ourinas estiverem

ſupprimidas, ouo doente ourinar
pouco , ſe remediará com o re-

medioparticular, que ſe apótano

trat.6. cap. 5. num. 1. pag. 333 .

Quem tiver falta de ourinar ,

ouſejaporcauſadeeſquentaméto,

ou por outra qualquer cauſa, veja

otrat.3. n. 55. 56. p. 109. e 110.

:

:

Ourina comsangue.

Se proceder por cauſa deef-

quentamento ,uſe-ſe do remedio

no trat. 3. num. 56. epor outra

cauſa,refreſque-ſe o doente , eve-

ja-ſeaPoliantheado Doutor Cur-

vo trat. 2. cap. 88. pag. 474.

aonde ſe acharáō as varias caufas,

por onde póde ſahir o ſangue

de miſtura com a ourina , e os

ſeus remedios.

Ouvidos.

Eſtando com Jurdez , ou zoni-

dos , ou que deytem materia , ſe

curaó com os remedios , que ſe

apontao no trat. 3. donum. 129.

até 141. pag. 132. até 135.

Ouvidos com bicho dentro ,

moſca , agua , grao de trigo , de

feyjaō ,oude milho , ſe curaráo,

comoſe diz notrat. 3. num. 239.

pag.167.

Todos os remedios, que ſe ap

plicarem aos ouvidos, haódeſer

quentes, excepto oeſpirito devi-

nho,porque todos os eſpiritos ſo

applicaófrios.Trac. 3.num. 131.

pag. 132.

P

P

Panaricio.

ara eſte achaque ſe acharáó

remedios bons.no trat. 3.n.

152.

4
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152. até 156.p.139. até 141.

Papos.

Para eſta doença maiscommua

nas Minas, em Sao Paulo , eſuas

Villas ſe acharáó remediosbons

notrat. 7. cap 8. n. 1. pag. 374.

Pareas
:

Tantas forem as crianças,tantas

devem ſer as pareas , e remedios

para ſe lançarem. Trat. 3. n. 296.

pag. 191 .

:

1. cap. 1.num. 2. p. 2. c 3. e que

remedio ſe lhes devem applicar ,
ibi.

Pós eſpecificos para ospleuri-

zes.Trat. 3. num. 244. pag. 168.

ehum remedio ſobre todos quá-

tosha , num. 245. pag. 169. en.

246. com razoens boas , ibi.

Peripneumonias.
1

..

A

Differem pouco dos pleurizes ,

etambema ſuacura.Trat. 1. cap.

21. obſervaçao 7. n. 12. pag. 53.

Pretos.!

:

: :Parir..

: i.

( Veja-ſe otrat.3.num.302. pag.

193. e num.368. pag. 214.e para

fazer lançar pareas.
1

Parlesias, eſtupores, ou ramodedr.

Para eſtas enfermidades ſaoboas

as purgas de rom. Trat. 2. cap.

2. num. 16. pag. 64.

Comoſaovariaveisnoquedi-

zem, ſetiremas fuasenformaçoes

comvagar , e paciencia por duas,

e tres vezes, porque perigando

humodinheyro delle poſto em

prata ,carregaoutro.Trat. 1. cap.

21. obſervaçao 2. num. 2. p. 44-

Saóde natureza mais robuſtos,

que osbrancos,num. 14. p. 55.

:

Parao mesmo, ouresfriamento

de pernas , ou braços, que eſtive-

rem eſquecidos , hum remedio

muyto bom , que ſe achará no

trat. 6. cap. 11. num. 1. p. 340.

Outro remedio,que ſarou dous

enfermos eſtando com braço ,e

perna eſquecidos, que eſculáraó

caldas. Trat. 6. pag. 341 .

Pleurizes.

Osqueſaóbons,quando dizem

que eſtaó doentes , eſtao meyos

mortos, epela mayor parte vema

morrer,ibi

Osde naçaoCobús,e os Ango-

las nas doenças ſaomuytomol-

les ,epelo contrario os de naçao

Minas ſað muytoduros, ibi.

!

Preparantes. !!

ינ

r

..

۱

Deque cauſas procedem.Trat. com purgantes nao convém nas

Eſtes medicamientos miſturados

Yy 2 obstru-

.



532 Indexdascoufas

obſtrucçoens , e a razão porque.

Trat. 2. cap. 2.n. 3. p. 57.058.

Pedra cordeal.

...Aque ſe achanobucho deal-

guns veados , que tem manchas

brancas , heſingular contravene

no nas mordeduras venenoſas ,

emuyto cordeal nas febres. Trat.

11. cap. 2. num. 6. pag. 460.

Polipo.

Hetumor,quenaſcedentro no

nariz, e com queremedio ſe cura.

Trat. 3. num. 111. pag. 127.
:

i

:

Polvora.

১

He bom contraveneno nas

mordeduras venenoſas , como ſe

pódevernotrat. 11. cap.6.num.

3. e.4. pag.4736 )

:

Porca espim.

:

O preçoda ſua pedra,eas suas

virtudes paraque ſervem. Trat. 3.
num. 241. pag. 168.

Porcamontez

Eſte animal tem fimpathia

comos cavallos;porque em quan-

to elle estiverdebayxo delles, nao

daraohumpaſſo,aindaque os ma-

temcom eſporadas, ibi..

:

Póscornachinos.

Sao excellentes para obſtruc-

çoens. Trat. 2. cap. 2. num.12.

pag.62.

De que conftao ospós corna-

chinos,eque effeytos fazem. Trata

3. num. 276. pag. 182.

Ospós contra gallico, quetem

curado muytos doentes. Trat. 3.

num. 356. pag. 211.

Pósdecaſcas de ovos para cu

rar feridas.freſcas , echagas.Trat.

3. num. 267. pag. 178. etrar. 7.

cap. 14. num..1. pag. 400.

Pós decarobadocampo mif-

turados com pós.de pedra lipis ,

mais, ou menos , ſegundo o eſta

dodachaga, ascura efficazmente.

Trat. cap. e pag. 401 .

Eſtespóscuraótambem as cha-

gas podres. Trat. 7. obſervaçao,

P. 403.

:.

:

PósSympathicos.

Ospos da ſympathiacuraóos

fluxos de ſangue , lançados em

pano,que eſtejamolhado nofan

gue do tal Auxo , ou no inſtru-

mento, queferio. Proemio. Trat.

3. num. 15. pag. 96.

Profeffores.

OsdaCirurgia, eMedicina ſe

enganaó com asenfermidades das

Minas a cada paſſo. Trat. 1. cap.

1.num. 1.pag.

Pon-

:

i
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Pontadas..

Algumas principiaó pordores

decabeça, peſcoço, ehombros, a

que muytos profeſſores chamaó

rheumatismos,e ſe enganaó.Trat.

1. cap. 7. num. 2. pag. 14.

; Purgas.

:

As de rezina de batata ſao

univerſaes , e tambem capitaes.

Trat. 1. cap. 4. num. 3. pag. 7.
4

Eſtas purgas ſao as melhores

quehapara os pleurizesdas Minas.

Trat. 1. cap. 7. n. 3. p. 14. c 15.

Havendoſinaes de lombrigas ,

oudeſconfiançaque as poſſahaver

ſe miſturaráōneſtas purgas alexi-

farmacos contra ellas, como ſe

diz ibi.t

Sendo a pontada com aperto

ſedará aodoentehumapurgadeſ-

tas a qualquerhoradodia , ou da

noyte ; porque só ella poderá li-

vrar ao doentedamorte. Trat. 1 .

cap.13. num. 2. pag. 24. e cap.

7. num. 2. pag. 15:
› Eftaspurgas,e asdepóscorna-

chinos ſao maravilhosas nás ob-

ſtrucçoens ſendo os pós cornachi-

nos verdadeyros. Trat. 2. cap. 5.

num. 2. pag. 75.

As purgas de trociſcosde Fiora-

vanto tambem ſaoboas nas ob-

ſtrucçoens , ſuppoſto nao ſao tao

boas por ferem brandas se as que

haó de arrancar os humores das

!

-

:

obſtrucçoens , haó deter fortale

za. Trat. 2. cap. 2 n. 12.pag. 62.

ecap. 5. num. 4. pag. 76. obfer

vaçao 3.emDomingos Franciſce

deOliveyra ,num. 5. pag. 88.
As purgas de rom , eltando o

rom em pedra , e fazer delle pós

para purgar as mulheres,que tive-

rem obſtrucçoés,ſaó maravilhosas

purgas affim para atal obſtrucçaó,

como para lhe fazer vir a conjun-

çao, que ſempre as obſtructas tem

falta dellas. Trat. 2. cap. 2. num.

16. pag. 64.

Tambem eſtaspurgas ſaōboas

para quein tiver parleſias , oura-

mo de ar, ibi, ecap. 5. num. 10.

pag. 83 .

Aspurgas demanná compoſtas

ſaoadmiraveisem todas as enfer-

midades dopeyto. Trat. 1. cap.

16. num. 2. pag. 28.

.As purgas dejalapa ſaomuyto

proprias paraoshumoresgallicos,

emuyto fingulares para asquey-

xas das juntas , quando ha dores

nellas. Trat. 1. cap. 4. num. 3. p.

7. e cap. 18. num. 6. pag. 35. e

trat. 6. cap. 3. num. 1. pag. 305.

eobſervaçao 2. num.17.pag.3tr .

eobſervaçao 3.num.18. pag.312.

eobſervaçao 5. num.20. pag.3.12.

cobſervaçao 9.eto. deRafael

Pires , n. 29. 30. p. 317. e 318.

As mais purgas fe acharáo na

cura das enfermidades nos ſeus

tratados , e capitulos.

Yy 3 QUA-
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1

1

Q

Qualidades occultas ,fimpathias ,

eantipathias.

Q

:

Ue couſa he qualidade ,e

virtude occulta, ſimpathias,

e antipathias,quetemhumas cou-

fascom outras. Trat. 3. 1. 203.p.

155. € 219.

Quebraduras , oufracturas.

Que couſa he quebradura , ou

fractura , como ſe conhece , eco

mo ſe cura. Trat. 4. cap. 11. 1.

pag. 221...

- As quebraduras , ou fracturas

fem-fetida- como, ſecurao. Trat.

4. cap. 5. num. 1. pag. 235...

As quebraduras , ou fracturas

com ferida como ſe curaó. Trat.

4. cap. 6. num. 1. pag. 249.

Quebraduras , ou roturas.

das virilhas..

7

1

..:

de alto , ou aperto com que re-

medios ſe curao..Trat. 7. cap. 10.

num. 1. pag. 383. até 389.

Quejo.

1.

Comelle ſe faz hum emplaſto

para durezas dejuntas, outumo

resdurosem outra qualquer parte.

Trat. 3. num. 116. pag. 128.

Queymaduras de polvora.

Curao-ſecom os remedios que

ſe apontao notrat. 3. num. 157.

pag. 141.
.: :

Queymadurasde agua, oufogo.
::

-Curaó-ſe admiravelmente com

os remedios particulares,que ſe

apontaō no trat. 3. donum. 158.

aténum.163. pag. 1416

....

COBOLL

Quinaquina

!!!

Sendo remedio amargofiffimo,

etendoſe por certo para curar.ce-

zoens, por qualquer deſcuydonao

aproveyta,ou aindaſemelle;eo

remedio,que ſe manifefta, he cer-

Como ſe conheceráo, c.com

que remedios ſe curaráó. Trat. 7.

cap. 4. nom. pag.362, tiſſimo , e ſem regimento como

As que podem admittir: cura ſepóde vernotrat. 6. cap. 1. num.

propria. Trat. 7. cap. 5. donum. 2. pag. 293 .

1 aténum. 8.pag. 364. até 366.

Quédas re

::

Queyxar...

As grandesnao coſtumaoobe-

As quédas , pancadas , cahida decer,ſenaó a grande remedio.
Trat.

1
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Trat. 1.cap. 20. num. 2. pag. 37.

Sendo mayores denoyte que

dedia, ſao indicios que ſempre

obſervey, peccarem maisem hu-

mores frios , quequentes. Trat. s .

cap. 21. obſervaçao6. n. 2.p. 51.

eobſervaçao7. n. 3.p.49. até511

E

R

Raizde butua.

Sta raiz he grande contraves

neno ; desfaz os apoſtemas

internos , bebendo-se oseu coſi-
mento ordinariamente. Trat. 11.

cap. 2. num. 9. pag. 460.

He fingular para curar chagas

do figado , e ſuas gretaduras, co

mo ſe póde ver nareceyta,que ſe

manifeſta , num. 11 ..pag. 461. e

humaobfervaçao.

Para chagasdaboca,que proces

deremdedefluxosporcauſaquen-

ce ,para pleurizes , para faltas de

conjunção , apoſtemas duros ون

erifipellas dores de colica , de

barriga ,ou de estomago , cama-

ras de ſangue , purgaçoensdama-

dre,para toda aforte deveneno,

para a ictericiaomelhor remedió

do mundo; para eſquentamentos,

para o parto, pareas, e mollas de a

mais preta he a melhor , do num.

12. até num. 14. pag. 461. e462.

:

Raizde capeba.

1

:

Eſta raiz tem as fingulariffimas

1

virtudes,que fe apontaoparacurar

tantas enfermidades,comoſepode

vernotrat. 2. cap. 5. num.11.p.

78. etrat. 1.cap. 13.num. 1.pag.

24. e cap. 14. num. 2. pag. 25.

aondeſeverãoosgrandes effeytos

que fazpara curarpontadas,e para

provocar a conjunçaó das mulhe

res.

:

Deſta ſingularraiz ſe faz hum

lambedor degråde efficacia para

os que lançaó eſcatros de ſangue.

Trat. 1. cap. 19. num. 2. pag. 36.

Veja-ſe huma advertencia

muyto neceſſaria notrat. 2. cap.

5. num.. 12.2 3. pag. 75. e 76.

e duas obſervaçoens em mulheres

com obſtrucçoensin. 10. pag.83.

e qutra obſervação emhum ho

mem,num.3. en.6. p. 88.591.

Veja-ſetambemotrati 7. cap.

to.num. 1. pag. 383. e 384en.

z. ibi, ehumaobſervaçademqua

tro eſcravos doAutor, pag. 385.
า

:

Raizdetipo chamada poalha

oupacaquoanha.

Eſta raiz he ſoberanapara toda

aqualidade de cursos , bu ſejao

com ſangue, ou ſem elle, porque

oscuracertamentesapplicando-ſe

como ſe apontao no trat. 7. capa

17. num.7. pag. 414. etrat. 11 .

cap. 2. num. 16. pag. 463. e con-

tra osvenenos.

:

1

f Raizda arvore efpinbofa.

.:Hebom remedio para eſquen-
tamentos
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:

tamentos,cuja deſcripçaoſe acha-

ránotrat. 3. num. 51. pag. 108.

:

• Raizdegingibre.

Hetam fingular para inchaçao

de pernas , e pés , que fazem covas

pondolhe os dedos , quer ſejaó

modernas , quer antigas ,
como

ſe pode ver no trat. 3. num. 39.

pag. 103. e num. 43. pag. 107. c

para mal de Loanda. Trat. 3. n.

247. pag. 171. e num. 248. pag.

106, e tra . 12. num. 28. pag.486.
:

Raizdejabarandi.
.::

१..

:

He muyto bom remedio para

dores dedentes. Trat. 3. num. 38.

pag. 103. e para resfriamentosde

beitas, num. 143. pag. 135.

:

.i

Raiz degurubéba.

Hebom remediopara eſquen-

taraentos , e fazer ourinar, Trat.

3. num. 54. pag. 109.
1

Raizde milhomens.

Hebom contraveneno,epara

maleficios , edores de barriga.

Trat. 11. cap. 2. num. 7. p.460.

Raizde orelhade onça

:

He ſoberano para toda acaſta

devenenos , para maleficios, e
mordeduras venenoſas. Trar. 11.

cap. 2.num. 8. pag.460.

Raizde velame.

Hegrandecontravenenopara

mordeduras venenoſas. Trat. 11.

cap. 6. num. 3. pag. 472.....

Ranula.

He apoſtema , cu-tumor, que

naſcedebayxoda lingua, e ſecura

felizmente com oremedio,que ſe

aponta no trat. 3. n. 348. p. 209.

....Remedios no tratado terceyro.

::

Receytade melde tanque para

curar obſtrucçoens. Trat. 3. num.

352. pag. 2.1.0.

Remediospara areas dos rins ,

bexiga , chagas.cancrofas , e para

conceber, num. 375. pag. 216.

-Remedio para chagas eſcor

butasdeboca ,oumal de Loanda,

num. 247. pag. 169.

!

Remedios para dores de dentes,

arrancar os furados , para os tirar

ſem ferro , para tirar as fuas dores

infallivelmente,e para curar feri-

das freſcas porgrandes que ſejao

don. 29. até n. 34. p. 100.0 1012

Remedio para alimparalimo-

ſidade dos dentes , ou pedira, qua

ſe cria nelles, n. 26, e 27. p. 99...:

Remedio para tirar a negridaó

dos dentes, num. 28. pag. 100. c

comoſe perparaó os pósdo lagar-

to pag. 102.

Re-

1
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1

.

:

Remedios para tomar o fluxo

de ſanguedos narizes ſe acharaó

varios, do num. 15. atenum. 25

pag. 96. ate 99.

Remedio para febres , e para

as malignas , num. 65. t 67. pag.

112.21 13 .

Remedioparaferidasnosolhos,

do num. 77. até 79. pag. 116.

Remedios para doresdecolica,

Varios, eexperimentados,donum.

145. até n. 151. pag. 136. até 1 38.

Remedio para inchaço dos

queyxos por cauſa de dores de

dentes ,num. 37. pag. 102.

Remediopara inchaçaõde pers

nas, pés e tornozellos ,que faz co

vas pondolhe os dedos , n. 39. p.

103. até 108. com huma obfer-

vaçao napropria peſſoadoAutor.

Remedio para as mesmas in-

chaçoens , invento do Autor , de

quetem usado combom ſucello ,

num. 50. pag. 107.

4

Remediopara gonorrheas ,ou

eſquentamentos ,n. 51. pag. 108.

Remedios para omesmo ,e

para fazerem ourinar os que tem

muytas dores no principio , don.

51. até n. 56. pag. 108. até 110.

Remedio para ictericia nos

olhos , nunf. 86. e 87. pag. 120.

Reriediospara nevoas, cegos,

cicatrizes , e belidas nos olhos,

donunt. 80. até 83. pag. 117.

Remedios paraquandoosolhos

eſtiverem inflamados, num. 84.

85. pag. 118.

1

Remedio para impingens ,n.

70. pag. 114. enum. 72. pag. 115

Reniedio para lançar acriança,

que eſtiver morta no ventre de

ſuamay , e para lançar as pareas;

e paranao mover,donum. 57.

aténum. 59. pag. i io.

Remedio para accidentes ütés

rinos,ou loffocaçãodamadre, da

num. 61. até n.64. p. 111. e 112 .

Remedio para o panaricio,do

1. 152. aten. 156. p. 139. até 141 .

Remedioparaobafo fedorento.

num. 210. pag.158. e 159.

Remedio para os trateados nao

ſentirem as dores, ibi.

:

১

Remedio para tomar fluxo de

ſangue dearteria cortada, numa

95. pag. 122.

Remedio para nao ſonhat , n

118. pag. 129.

Remediopara resfriamento de

beſtas , num. 143. pag. 135.

Remedios para quëymaduras

de polvora na cara, e outras para

tes ; para asde agua quente, ou

fogo, paranao empollarem;e cu

rallas depois de chagas ; certos,

eexperimentados, donum. 1576

até num. 163. pag. 141. até 143.

Remedio para a alma , do n.

164. até 176. comhuma obſerva

çao , pag. 143. até 147.

Remedio para os callos fe tira

rem ſem riſcodavida ,epara nao

tornarem a naſcer , epara osdas

fontes , do num. 182. até 189. pi

149. até 150.

Remediopara chagasdo mem

bro viril, e maispattes,doniini .

190.

1
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190.até 192. pag.151 .

Remedio para osbebedos en-

trarem em ſeu juizo , num. 206.

pag.175.

Remedio para quem tiver a

barriga inchada. por cauſade fla-

tos, ou faltas de conjunçao men-

ſal ,num. 207.pag. 157. e 158.

Remedio para quem comer

barro o aborrecer para ſempre, n.

208. e 209.ibi... .' .

Remedio..para quandoalguma

pintura eſtiver denegrida , ou af

feada ficar como nova, n. 215.
pag. 160...

, num.

Remedio para tirar nodoas de

vestidos,e pingas de cera

216. e 217. ibi.

... Remedio para affugentar as

pulgas , e piolhos , ibi.

Remedio para matar piolhos

ladros, num. 220. pag. 161,

Remedio para conſervar fruta

ſem apodrecer , num. 221. ibi.

1. Remedio para ſe acenderfogo
comdous paos., n. 222. p. 162.

Remedio para os amancebados

ſe apartarem, ſemquea juſtiça os

obrigue, num. 224. ibi.

... Remedio para tirar as dores , e

as nodoas dos açoutes, ibi.

Remedio para adiabetica , e

que enfermidade he, n. 211. e

212. pag. 159...
.

Remedio para as abelhas nao

morderem , ibi,

Remedio para omáo cheyro

da boca, num. 226. pag. 162.

Remedio para dor de ciatica,
::

1.

num. 227. pag. 163.
i

:

Remedio para rachaduras nos

calcanhares , ibi.

Remedio para rachaduras nos

bicos dos peytos , ibi .

Remedio para unhas leproſas ,

ou farnoſas , pag. 164.

Remedio para quando alguma

tripa dá volta , a que osAutores

chamaópayxaó illiaca, ou miſere-

re mei, donum. 231. até 238.pag.

164. até 166. 1

Remedio paraquando entra al-

guacouſa nos ouvidos, ſeja o que

for , num. 239. e 240. pag. 167.

- Remedio para osque tiverem

máo cheyro nos pés , ouſovacos,

num. 243. pag. 168 . t

Remedio para o pleuriz , pós

eſpecificos, eexperimentados, ibi,

Remedio para omeſmo ſobre

todos quantos ha , n. 245. p. 169.

Remedio para chagas eſcorbu-

ticas, num. 240. pag. 170.

Remedio para hernias nos teſti-

culos,que eſtejaó duras,como pe

dra, e para as humoraes , n. 249.

até num. 253. pag. 170. e 171 .

Remedio para quem tiver cur-

ſos, donum. 254. até num. 263.

pag. 172. até 175.

Remedio para toſſes muyto an,

tigas, e arrotos continuos , n. 264.

pag. 176 .

Remedio para feridas freſcas ,

num. 267. pag. 178 .

.. Remediopara feridas, ou eſca,

lavraduras, donum.269. ibi e 179.

Remedio, para defluxoens da

cabeça

=
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cabeça , num. 274.pag. 181.

Remedios, que le applicaó por

fóra, communicaó ſuas boas,ou

más virtudes dentro , num. 278.

pag. 182.

Remedio certo,e experimen

tado para chagas velhas,que nao

querem obedecer a outro algum,

num. 364. pag. 213 .

Resfriamentos.

Que couſa he resfriamento;

deque cauſas procede, ſeus ſinaes,

e ſeus pronoſticos. Trat. 9. do ni

1. até num. 9. pag. 435. até437:

Como ſecuraoos mais leves ;

Cap. 1. pag. 437. até 439.

Como ſecuraoosmais pezados,

cap. 2. do num. 1. até num. 12.

pag. 439. até442..

Respiração.

Reſpiraçao apertada por cauſa

de pontadas pleuriticas. Trat. 1 .

cap. 13. num. 1. pag. 24. e 25. e

cap. 21. obfervaçao 2. num. 1. p.

42. até44. etrat. 2. cap. 3. obſer

vaçao 1.num. 1. pag. 67: obſerval

çao 2.num. 1. até num: 4. p. 68.

e69. por caulade obſtrucçõens, e

noticia de varios enfermos, que

perdérað a vida por cauſa de obf-

trucçao no figado , ſuffocadosda

reſpiração, etrat: 3.num. 175. p.

146. e 147. por cauſa de aſma

fuffocante , deque ſarou o enfer-

mo; eſe acabou de livrar das re-

.

petiçoens , ſahindo das Minas,

etrat. 12. obſervaçao,num. 2is

pag. 484 .

Reumatismo.

Para eſta doença he grande réa

medio a agua daRainhadeUm

gria;e outros.Trat. 3 num. 283.

e 284. pag. 185.

Reumatiſmo ſe nao deve cha

mar a todas asdores de hombros,

oupescoço. Trat. 1. cap. 7. n. 24

pag. 14.

Roma.

:

Sendo azeda he remedio certo

para fazer parar os vomitos. Trad

3. num. 346. pag. 208.

Roupa lavada.

Eſta ſe pode veſtirem algumas

doenças,que ſe apontaōnotrat. 3.

hum: 285. pag. 186.

Ronquidao da voz.

Eſtarouquidao, catarro , e tofte

ſe curaó,como ſe diz no trat.

num. 345. pag. 208.

Ruibarbos

:

Com algumas purgas delle , e

com os mais remedios curou o

Autor humas cameras continuas,

que procediaó de huma obſtruc

çaonofigado. Trat. 2.capi zata

3: obſervaçao, pag. 711
Sal
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S

Sendonobraço ſómente,tenho

viſto máos ſucceſlos , e a razaó

porque. Trat. 1. cap. 18. num. 2.

pag. 3.3 .

:

S

Sal.

Endo o ſal do Reyno ,,enao

doda terra , he grande reme-

dio para curar os tumoresde hu-

mor frio , que naſcem nas coſtas

das maós , fazendo-ſe, como ſe

aponta no trat. 7. cap. 7. num. 2.

pag. 372 .

He tambem grande remedio

para chagas podres , e matarbi-

chosde moſca varejeyra. Trat. 7.

cap. 12. num. 8. pag. 395.

Hetambembomremediopara

deſſecar inchaçao dehumor frio.

Trat. 7. cap. 17. obſervaçao ulti-

ma , num. 17. pag. 417 .

Serve mais para curar os antra-

zes. Trat. 6. num. 8. pag. 269.

Sangrias.

:

Nao convém em eſcarros de

ſangue , a razão porque. Trat. 1 .

cap. 20. num. 3 pag. 38.

:

Eſtas ſe devem fazer nobraço,

enopé juntamente nas pontadas,

tendo o doente os finaes ,que ſe

apontaō no trat. 1. cap. 16. num.

1. pag. 27.

Devem ſe ſuſpender,tanto que

a febre declinar para melhora

pelos danos, que cauſao. Trat. 1.

cap. 16. num. 2. pag. 28. e num.

3. pag. 29.

Dando-ſe as ſangrias com ex-

ceſſo fazem os graviſſimos danos,

que ſe apontaó. Trat. 1. cap. 21.

obſervaçao 7. num. 9. e 10. pag.

52.053.

Asque ſe fazem nas coſtasda

maopara cameras. Trat. 3. num.

259.

C

-

,

Sangrias nao convém nos ave-

nenados nem em mordeduras

venenoſas, earazaó porque. Trat.

11. cap. 2. num. 18. pag. 464.

Tambem nao convém nos

enchimentosdoestomago , ainda

que haja febre.

Sanguemenstrual.

Se o ſangue menstrualhe vene-

noſo , e que danos faz. Trat. 11.

cap. 7. num. 1. pag. 474

Sangue.

:

Lança-ſe ſangue pelos narizes,

boca , ouvidos , olhos , canoda

ourina , e algumas vezes pelas

unhas dos pés,emaós namorde-
dura dacobra de cascavel. Trax.

11. cap. 5. num. 1. pag. 468.

Sanguepela boca , ou por

outras partes.

Eſtanca-ſecomoremediopar-

ticular

!
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:

ticular que ſe aponta'notrat. 6.

cap. 4. num. 2. pag. 329...

Sanguepela boca , outifica.

Veja-ſe otrat. 6. cap. 10. num.

1. pag. 339. onde ſeacharahum

remedioparticulardehuma fruta,

ha poucodeſcoberto, e para arte-

ria cortada hum remedio certo.

Trat. 3. num. 95. pag. 122.

Sarna, ougafeyra.
:

Ade beſtas , ou de caens de

preſtimo ſecura certamentecom

oremedio, que ſeapontanotrat.

3. num. 287. pag. 1870

Saude.

Advertencias para melhor ſe

Confervar a ſaude nas Minas.

Trat. 1. cap. 11. num. 3. pag. 22.

etrat. 16. num. 8.p.447.até451.

Sipó.

ご

:

Araiz do ſipó chamada paca- .

qudanha , ou por outro nome

poalha,he ounico remedio para

cameras ou sejaó de ſangue ,ou

Tem elle , como ſe póde verano

trat. 7. cap. 17. num.7.pag.414.
201

:

Sinaes , comque algumas

criançasnafcem.

Curao-ſe os finaes , ou nodoas

com os remedios,que ſeaponta

notrat. 3. num. 288. pag. 187.

Siprefte.

Como ſe ſemeao , plantaó, e

tratao. Trat. 3. num. 380. p. 217.

Solimaõ.

Quemtomou ſolimaoſeconhe-

cerá pelos finaes,que ſe apontaó ,

e ſe remediaráō os seus danos.

Trat. 11. cap. 1. n. 6. pag. 453.1

Sonhos,

Os medonhos,emque ſe repre-

ſentaofantaſmas, ſe curaócomo

fedizno trat. 3. n. 289. p. 188.

Sorios profundos.

לזינו

Curao-ſecomacelebrada agua

antidropica. Trat23. num. 295.

pag. 191 .

7. Soros deleytena

(

Como:ſejaó de natureza fria,

ehumida , applicando-se aosque

tem febres, egrandescalores para

os refreſcar, tendoobſtrucçoens,

nãosónãotiraráōostaes calores,

ſe nao que ſe faraó as obſtrue-

çoens mayores , earazaóporque.

Trat. 2. cap. 5. num. 4. pag. 76.

ecap. 28num. 2.pag. 66.

Zz SA
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Sudorificos remedios...

A que doenças ſe devem ap-

plicar. Trat. 1. cap. 1. num. 2. p.

2. cap. 14. num. 1. pag. 25. c

trat. 9. cap. 1. num.4.pag. 439.

1

Suffocaçao.

-Sendo por causa de alguma

cobſtrucçaó, ou por hydropeſia,

faó muyto perigosas, como ſe

podever noerat..2..cap.13. noti-

ciade varios enfermos , queper-

déraó a vida , n.1.p. 71. até73.

A fuffocaçao da madre por

cauſa dos vapores , que della ſe

deváraó,como ſeremedeab,Trat.

3.mum. 61. pag.11.1. enum.62.

c63. 64. pag. 112
SendoSendoporcaufap dearmacomo

ſeremedea.Trat.3. n.175.p. 146.

Suores. Loigorous

...

Sao reprovados nos que tem

faltade ouvir , ou naviſta , ea ra-

zao porque: Trat. num.140.

pag.

rios , e ſangrias repetidas nos bra-

ços. Trat,1. cap. 1.num.2.pag.

5. e trat. 6. cap.5. num. 1.p. 333.

onde ſe acha hum remedio par-

ticular,queo Autor faz manifeſto,

eduas obſervaçoens ; e tambem

ſervepara as carnofidades.

...........Surdez dos ouvidos.

...

i

Paraeſtadoença ſe acharáore-

medios bons no trat. 3. do num.

129. até 141. pag. 132. até 135.

OAutor ſe curou a fi de huma

furdez , que lhe ſobreveyo logo

quechegou ásMinas, comhum

remedio facil inventadoporelles

como ſepode ver notrat, 1.cap.

11. num. 3. pag. 22 .

s

.::

Sympathias , e antipathias.
L

s.Sympathia, e antipathie.que

coufasdap ,eque, differençarem

humacoufada outra Tratado

n.196. até 203.p. 152. até 156.

Syricope.

in

134 -shuileSyncope , accidentes apople-

Sao muyto neceffarios ,coticos,oumuterinos lao causade

principal remedio para curar os

resfriamentos , equaes ſerióeſtes

-remedios. Trat.9.cap. 1. don.2.

até num.5. pag.438.4439.1002

Suppreffaoda ouring..ques

As altas ſe curaó com vomito-

1

ficar os doentes fóra de ſen ſenti-

do, cahirem na agua , e estarem

debayxq della duas horas fem

morrer. Trat. 3. num. 194. e 195.

pag. 1:52.

....

Tabaco.
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Tabaco:

SEndo em pó , e misturado
com azougue vivo , e morto

com ſalivadepeſſoa , que eſteja

emjejum, hegrande remedio pa-

ra matar piolhos ladros. Trat. 3.

num. 220. pag. 161 .

Eſpiritode tabaco hebom re-

mediopara a alma. Trat. 3. num.

164. pag. 143 .

Agua, em que ſetiver coſido

folhasde tabaco , ſervepara lavar

as chagas cancrofas, e oscancros ,

éoſeuſumo ſerve para curar as

meſmas chagas. Trat. 3. num.

376. pag. 216.

Talpareas.

Veja-ſe aobſervação 3. no trat.

6. cap. 3. num. 18. pag. 312.

Veja
Veja-ſetambem huma adver-

tencia acercadastalpareasnomeſ-

mo trat. num. 33. pag. 319.

Testiculos.

Eſtando metidos em aguafria,

eresfriados , he grande remedio

paraeſtancaro fluxo deſanguedo

canodacurina,obſervaçaonotrat.

6. cap. 4. num. 8. pag. 332 .

Tizanas.

Naó ſedevem applicar aosdo-

entes, que tiverem obſtrucçoens ,

ainda que tenhaógrandes calores,

e a razaó porque. Trat. 2. cap. 5.

num. 4. pag. 76.

A tizana contra morbum ſe

acharánotrat.3.num.354. p. 210.

A manufactura das tizanas ſe

achará no trat. 3. donum. 1. até

num.6.pag.93.6 94. e adeMada-

ma Fouquet , ibi.

Tristezado Autor..

Achando-ſe oAutormuytriſte

noprincipioque chegou ásMinas,

vendoque morriaō: tantos eſcra-

vosde pontadas , e ſe perdia tan-

to ouroem taopoucos dias , ſem

os poder remediar o fazia ter

grande pena , e o mais que ſe ſe-

gue.Trat. 1. cap. 7.num. 1. p. 13.

Thiſicos.

,

Aponta-ſehum remedionovo,

aindanao eſcrito , para eſte acha-

que. Trat. 6. cap. 10. n. 1. p. 339.

Toſſes.

Como ſecurao asque ſao re

beldes. Trat. 1. obſervaçao7. n.

3.pag.50.

Toſſecom eſcarros de ſangue

ſe cura com olambedor maravi-

Zzz lhofo,

1
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a tranſpiraçao , he a melhor anco-

rapara ſalvar os obſtructos. Trat.

2. cap. 4. num. 3. pag. 74.
1

lhoſo, que o Autor enſina a fazer ,

deque tem uſado com feliz ſuc-

ceffo.Trat. 1. cap. 19. n. 2. p. 37.

Havendo eſcarros. de ſangue

comtolſe ſenao langre odoente,

porque quantas mais fangrias to-

mar,maisſangue lançaránoseſcar : Eſtando ſahidas fóra,comque

ros , e a razao porque. Trat. 1.

cap. 19. num. 1. e 2. e cap. 20. do

num. 1. até num. 3. p. 87. e 88..

Toffes , edifficuldadenareſpi-

raçaopor cauſa depontadas ſecu

raódomoda,que le apótanotrat.

1. cap. 21. obſervação6. do num.

1. até num. 3. pag. 48. e 49.

:: :

Toupeyras.
:

Os pretos , e tambem alguns

brancos, quemineraó por bayxo

daterra,hunsem alturade 50 80.

emaisdecempalmos; outros em

eſtradas ſubterraneas ſeiſcentos ,

e ſetecentos , andao feytos tou

peyras , co mais.que.ahi ſe verá.

Trat. 1. cap. 1. num. 2. pag. 1 .

.:

Tranſpiração.

:Atranſpiração , ou fuor nas.

pontadashe muyto conveniente ,

ecom que remedios ſe conſegue.

Trat. 1. cap. 14. num. 1. e 2. p.

27. e trat. 2. cap. 2. num. 11. p.

61. e num.4.pag. 58.

Os proveytosoda tranſpiraçao,

ou exercicio ſe podem ver no

trat. 2. cap. 2. num. 15. pag. 63.

Oexercicio , de que procede.

Tripas.

remedios ſe podem recolhen

Trat. 7. cap. 4. do num. 1. até n.

3. pag.362. e trat. 3. donum. 231.

até num. 238.

; :

Trociſcos. :

Osde alaandal como ſe fazem

perfeytos , e para que ſervem.

Trat. 3. num. 292. até 295. pag.

190. € 191,

Os que ſe chamaó vitæ , tem

grandes virtudes , e para que fer-

vem.Trat. 3. num. 350. pag. 209,

Osde Fioravanto, paraque fer-

vem. Trat. 2. cap. 2. num. 12.

pag. 62.
Tumores.

Os duros como pedra comque

remedios ſe curaó, Trat. 3. num,

204.6.205. pag. 156.6157.

Para os que naſcem nas coſtas

dasmaōs ,que ſaó de humor frio,

ſeachara hum remedio particu-

lar, invento doAutor ,no trat. 7.

cap. 7. num. 1. até num. 7. pag,

371. até 373. chuma obſervaçao

num. 8. ibi.

Vaca

:
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Vaca.

Seu leyte bebido com o

calor natural nutreos reſſe-

cados , ou que eſtaomagros, para

ſe humedecer. Trat. 2. cap. 5.

num. 5. pag. 77.

i

Vasonatural.

Odamulher cura o panaricio

por virtude occulta , e como

Trat. 3. num. 153. pag. 140.

Venenos.

doBraſil cordeaes contra osve-

nenos , e mordeduras venenoſas:

Trat. 11. cap. 2. do num. 5. até

num. 10. edo num. 15. até num.

18. p.459. até 461. e463.até464.

Os avenenados , e mordidosde

animaes venenoſos nao ſe ſan

grem , e a razaoporque. Trat.11.

cap. 2. num. 18. pag.464.
Os mordidos de cao danado

comque remedios ſe lhes deve

acodir. Trat. 11. cap. 3. donum.

1. até num. 11. pag.464. até467.

Os mordidos de vibora com

que remedios ſe lhes acodira.

Trat. 11. cap. 4. do num. 1. até

num. 2. pag.467.468.

Os mordidos das cobras do

Brafil.com que remedios ſeraó

ſoccorridos,eque cobras ſaó.Trat.

11. cap. 5. num. 1. até num. 5.

pag. 468. c470.

Seo ſangue menstrual he ve

nenoſo, eque danosfaz.Trat. 11.

cap 7. pag.474-

NoBrafilha huma cobra cha

mada ſucuriú , aqual aſſiſte den-

trodos rios , e lagos fundos , que

engollehum boy inteyro , fican-

dolhe ſo as pontas de fóra. Trat.

11. cap. 5. num. 10. pag.471.

Quem tiver deſconfiança de

que lhe daraóveneno , ſe perfer-

vará dellecom os remedios, que

ſe apontaōnotrat. 11.cap. 1.n.

3. até num. 5. pag. 452. 453.

.Os venenos ſao mortiferos, ſe-

gundo as fuasqualidades , equan-

tidades , cap. 1. num. 2.pag.452.

Deſtas qualidades ſao osvene-

nos , cap. 1. num. 5. pag.453.

- Sinaes ,eremedios para quem

tomou ſolimao , roſalgar , agua

forte , cantaridas , napello , miol- Ha tambem outra caſtadeco

los de gato , e opio,,cap. 1. do n. bra chamada giboya , que tam-

6. até num. 20. pag. 453. até 457. bem aſſiſte dentroda agua, e que

Remedios quimicos cordedes danos faz. Trat. 11. cap. 5. ibi.

contra os vernenos,cap. 2. nume . Efterco humano , polvora , e

1.pag.458. enxofre como ſe experimentáraó

Unicornio da ave inhahua , eſouberaó ſer contra venenos.

pedra de veado cordeal , raizes. Trat. 11. cap. 6. n. 4. pag. 473.

:

Os

:
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Osmordidosdacobrade caſca-

vel que condiçoens devemguar-

dar inviolavelmente para eſcapa-

rem damorte. Trat. 11. cap.5. n.

1. pag. 463. e 464.

Para melhor ſegurança ſe de-

vem guardar as mesmas condi-

çoens nas mais mordeduras. Trat.

cap. num. e pag. ibi .

,

As cobras de cascavel tantos

caſcaveis tem no rabo como

annos tem acobra. Trat. 11. cap.

5. num. 9. pag. 471 .

Ventosas.

Ventoſa de boca larga para

attrahir acouſaeſtranha,quetiver

entradono ouvido. Trat. 3. num.

2.39. pag. 167.

Ventoſa ſarjada na mordedura

docaodanado. Trat, 11. cap. 3.

num. 3. pag.465. etambempara

a mordedura dasviboras , cap. 4..

num. 1. pag. 467.-)

Verrugas.

As que coſtumaõ naſcer nos

cantos dos olhos, ou nas peſtanas ,

ſe curaó efficazmentecomoolea

de ouro , ecom que condiçaáſe

ha de applicar ; epara os apoſte-

mas ,que nascem nos cantos dos

olhos depois de rebentados , para

nao ficarem fiftulas. Trat. 5. n.

16.pag. 272. etrat. 3.num. 90. c.

91.p. 121.cn. 340.c.341.p. 206.

Vida.

Atrazao-ſe os annosdavidacom

odemasiado uso venereo. Trat.

10. cap. 2. num. 14. pag. 449.

Vinagre.

Faz entrar os bebedos em ſeu

juizo. Trat.3. n. 206. pag. 157.

Serve para as inflamaçoens da

garganta misturado com o coſi-

mento da excellente herva , cha-

mada carerú de eſpinho. Trat. 7.

cap. 6. num. 1. pag. 368. .........

Vinagreesquilitico.

Serve para firmar , e confortar

os dentes , eſtando abalados por

cauſado mal de Loanda , depois

das chagas estarem ſans , enao

antes,nemhavendo naboca cha

ga, ou eſcoriaçao alguma. Trat.

3.n. 247. c. n. 36. pag. 102. c 170

Vinagre rolade.

Serve para epithima no cora-

çaō.Trat.3.num. 259. pag. 174-

Vista.

...

Comque remedios ſe reſtitue

aviſta fraca , ou perdida. Trat. 3..

donum. 73. até 86. e trat. 7. cap.

11.donum.1. aténum. 9. p. 389.

até 392.
Un
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1

Unguentos.
Unturas...

רנ

UnguentoEgypciaco como ſe

faz, epara que ſerve. Trat. 3. n.

96. pag. 123...

Unguentobranco comoſe faz,

epara que ſerve. Trat. 3. n. 103.

:

e104. pag. 125.

::Unguento deſopilativo de ſu-

mos comofe faz, epara queſerve,

Trat. 3. num.:1o5. ibi.

Unguento paradores em qual-

querpartedocorpo.Trat. 3. num.

108.pag. 126.

...Unguento mollificativo para

callos, equetira asdores. Trat. 3)

mumc109. ibi

-Unguento para asgretasdosbi-

cosdospeytos , emais partes, que

becerto. Tratag. num. 110. ibi.

Unguento para o polipo , que

nalcedentrononariz. Trat. 3.n.

11.pag. 12789.m

-Unguentopara diverſas.chagas,

Tiratsz. num 112.ibi...

UnguentoEgypciacoparamal

deLoanda. Trat. 12. obſervaçao

em Franciſco Ribeyro , n. 21. p.

484.

Unicornio.

Oda ave chamada inhahuahe

overdadeyrosehe ſingular core

draveneno ,aqual ave ſe achano

RiodeS.FrancifcodosCurraesda

Bahia,cpropilepódevernotrat

11. cap. 2. num. 5. pag. 459.

!

Com as unturas de azougue

ficou hum enfermo esquecidoda

cintura para bayxo de talmodo,

que ſe nao tinha empé nemdava

hum ſopaſſo : calo estupendo ; o

qual por conſelho doAutor recu,

perounasMinas muitas-melhoras,

e ultimamente pelo mesmo foy
acabarde ſarar em Pernambuco

ſem mais remedio, que otal cli

ma.Trat. 6. obſervaçoens dosdo-

entes,que nao faráraó , do num.

45. até num. 51. p. 323. até 326.

Os mais doentes ,ſe podem ver

ahi mesmo,num. 40. até 44. pag,

322.6323.000

Vomitorios 4

Nao ſe appliquem adoentes,

quetiverempontadas,ſem inteyro

conhecimento de fer procedida

deenchimentodoestomago, pela

perigo que tem de morrer odo

ente luffocado,e arazaóporque

Trat. 1. cap. 4. num. 1. pag. 6.

Nao ſe dem aquemtiver dif-

ficuldade na reſpiraçaó, pelo gra-

deperigoque corre avidado en-

fermo, e a razaó porque. Trat. 1.

cap. 13. num. 1. pag. 24. obſerva-

çao3.num.1.pag.44

- Vomitorio de tartaro emetico

nasMinasprovaadmiravelmente,

aque quantidadede pezo ſé póda
dar delle Trat. 1. cap. 4. num

2. e3. pag. 6. c7.
T

Com
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Comdous vomitorios ,chuma

purgade rezina ſarou humenfer-

mo , que tinha humapontada da

parte eſquerda ; ecomo ſe conhe-

ceoſercauſadadeenchimentodo

eſtomago. Trat. 1. obſervaçao 4.

do num. 1. até n. 2. p. 46. c47.

Com hum vomitorio ſarou

outra pontada , como ſe póde ver

na obſervaçaó6. trat. 1. cap. 21.

num. 1. pag. 48.
1

Vomitorios ſao os primeyros

remedios , que ſedevem applicar

nas obſtrucçoens. Trat. 2.cap. 2.

num. 3. pag. 57. c 58.e obſerva-

çaó3.emAndré RodriguesLima,

num. 1. pag. 69. ecap. 5. num. 1.

e2. pag. 75. cobſervaçao 3. em

Domingos FranciſcodeOliveyra,

num. 3. pag. 88. en. 5. c6. pag.

90.091 .

raiz de capeba , e butua , ou de

qualquer dellas. Trat. 1. cap. 9.

num. 2. pag. 19.

Bebidas deobftruentes ,que ſe

podemreputarpor xaropes prepa

rantes , para prepararem oshumo-

res das obftrucçoens. Trat. 2. cap.

2. num. 4. pag. 158. ecap.5.num.

1. pag. 75.
:

Xaropes contra morbum para

curar gallico, admiraveis , e bem

experimentados. Trat. 6. cap. 3.

num. 2.pag. 306.

Xaropes preparantes traz o

DoutorDuarteMadeyra, eosBo

ticarios ſabem muytobem. Trat.

6. cap. 3. num. 1. pag. 305. 306.

Xaropes preparantes ſe podem

dardous cadadia nas caufasgal-

licas. Trat. 6. cap. 3. advertencia

acerca das talpareas , egomas,

num. 33. pag. 319,Vomitos.

..

Sendo occaſionados de purga

com exceſſo , ou poroutra qual-

quer cauſa, ſe curaó,como ſediz

notrat. 3. num. 346. pag. 208.
:

Xaropes preparantesnotrat. 7

cap. 6. num. 7. pag. 371. ecap.

11. num. 3. pag. 390. e obſerva-

çaó 3. em Silvestre de Soufa , n.

12.p. 381. e trat. 3.n. 42. p. 104.

.

D

X

Xaropes.
:.

Exaropes nao uſou nunca

oAutor em pontadas , pa-

ra preparar oshumores;ſoſecon-

tentava com fazerbeber aosdoen-

tes agua de ordinario,coſidacom
:

0.

Zunimentodeouvidos.

0

Que Autor padecco em

hum ſurdez , ſe curou facil

mente.Trat. 1. cap. 11.num. 3. p.

22. etrat. 3. num. 132. pag. 132.

LAUS DEO.
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